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Data e local: O livro foi escrito na Palestina e na Babilônia, no período de 1500-450 a.C. 


Autores: 100 salmos têm o nome dos autores na introdução. São eles: Moisés (1), Davi (73), Salo- 
mão (2), Asafe (12), Hemã (1), Etã (1) e os filhos de Corá (10). Davi e Salomão escreveram diversos 
dos 50 salmos cujo nome do autor não aparece, conforme mostram as notas. Não é possível determinar 
a autoria do restante. Talvez os salmos tenham sido reunidos e compilados no formato atual do livro 
por Esdras. 

Tema: Cristo; Deus; a Palavra de Deus; criações; os sofrimentos e a redenção do povo de Deus. 

Estatísticas: 19º livro da Bíblia; 150 capítulos; 2.461 versículos; 2.027 versículos de história; 160 
versículos de profecias cumpridas e 274 versículos de profecias ainda não cumpridas; 163 perguntas; 413 
ordens; 338 feitos de Deus; 124 votos; 174 afirmações de louvor; 118 queixas; 72 fatos a respeito de Judas; 
865 fatos a respeito de Deus; 235 coisas a respeito da Palavra de Deus; 182 testemunhos; 97 promessas; 
128 fatos a respeito do Messias; 281 bênçãos; 190 fatos a respeito dos salmistas; 78 atos dos justos; 101 
atos dos ímpios, e também 233 pecados; 582 pedidos; e 187 motivos para os pedidos. Ao estudar esses 
pedidos, podemos ver quão poucos dizem respeito.a Deus e à sua vontade. A maioria deles tem a ver com 


o homem e com sua súplica para sair de suas dificuldades. 


O PRIMEIRO LIVRO DE SALMOS - O Livro de 
Gênesis: concernente ao homem (Salmos 1-41) 


1º salmo do justo 


(um contraste entre o piedoso e o ímpio) 
1. Cinco condições para ser bera-aventurado 
(SI 84.11; Is 58; Cl 1.23; 2 Tm 2.12,13) 
1 4 “BEM-AVENTURADO 'o varão que não anda se- 
gundo o conselho dos ámpios, nem se detém no cami- 


~ 


dores. 


nho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnece- 


2« Antes, tem o seu prazer na lei do SENHOR, e na sua lei 


medita de dia e de noite. 


2. Quatro bênçãos do justo (Sl 32.6; 33.18) 
A Pois será “como a árvore plantada junto a *ribeiros de 
águas, a qual dá o seu fruto “na estação própria, e “cujas 
folhas não caem, “e tudo quanto fizer prosperará. 


1.12 Heb. asher, quão feliz. Traduzida como 
bem-aventurado 23 vezes e como feliz 3 vezes 
(Dt33.29:16 5.17; S 127.5; 128.2; 144.15; 146.5; 
Pv 14.21; 16.20 etc). 

16 dasses de pessoas abençoadas. Aqueles (que) 
1 Vivem piamente (1.1; 106.3; Is 56.2). 

2 Depositam sua confiança em Deus (2.12; 40.4) 
3 Têm os pecados perdoados (32.1). 

4 São livres do pecado imputado (32.2 

5 Ajudam o pobre (41.1). 

6 Com quem Deus tem comunhão (65.4). 

7 Vivem na casa de Deus (84.4) 

8 cuja força vem de Deus (84.5). 

9 Sabem como adorar a Deus (89.15). 

10 São castigados por Deus (9412). 

11 Temema Deus (112.1; 128.1). 

12 Vivem vidas irrepreensíveis (119.1). 

13 Obedecem à Palavra de Deus (119.2). 

14 Andam em sabedoria (Pv 8.32,34). 

15 Ouvem a sabedoria (Pv 8.34). 

16 Esperam em Deus (1S 30.18). 


1.15 A ênfase é sobre AQUELE homem que cum- 
pre na vida o propósito para o qual Deus o criou 
(Ap4.11). 

11e ; 
1 impios. Heb. rasha, moralmente errado; meu; 
impio; injusto. Traduzida como impio 256 vezes 
(1.1-6; 3.7; 9.17; 73.12; GN 18.23-25; 2 CF 192; 
Jó 34.18 etc). 

2 Pecadores. Heb. chatta, criminoso; errar o alvo; 
ultrapassar os limites da lei. Traduzida como pe- 
cadores (1.1,5; 25.8 etc.) 

3 Escarmecedores. Heb. luts, zombar, ridiculari- 
zar, escamecer (v. 1; 22.7). 

1.2a Z atos do justo: 

1 Tem prazer na Palavra de Deus (v. 2). 

2 Medita nela dia e noite (v. 2). 

3 Dedica-se a obedecê-la (v. 1). 

4 Faz dela sua regra de vida e conduta (Tg 1.22- 
27). 

5 Faz dela seu padrão de fé e religião (2 Tm 
3.16,17). 


6 Dedica-se a lê-la para obter conhecimento e 
Sabedoria (Mt 24.15; EF 3.4; Ap 1.3) 

7 Alimenta-se dela para crescer espiritualmen- 
te (1 Pe 2.1-3; RM 10.17). 

1.3a 2 comparações: 

1 Justo: como uma árvore plantada, cultivada e 
bem irrigada; não como uma árvore que cresce 
sem cuidados no campo (v. 3) 

2 Ímpio: como palha que é soprada e espalhada 
peio vento e logo perece (v. 4. Cf. 35.9 

1.3b Heb. peleg mayim, divisão de éguas. Um 
termo usado no Oriente para descrever peque- 
nos canais que cortam um jardim ou um cam- 
po com o objetivo de irrigação. 

4.36 Na estação certa, controlada pelo cultivo 
e irrigação adequados. 

1.39 Retratando uma vida cristá rica, frutífera e 
perfeita. Ct. João 15.1-8. 

1.3e A prosperidade material faz parte da von- 
tade de Deus tanto quando a saúde da alma e 
do corpo N. 3:15 1.5-9; 1 SM 27,8; 3 J0 2). 


3. O ímpio: oposto do justo (SÌ 15.2; 24.3; 37.16) 
+ Não são assim os ímpios; mas são “como a moinha que 
o vento espalha. 

4. O fim de ambos (Sl 9.17; Mt 25.46; Dn 12.2) 
é Pelo que os ímpios não subsistirão no juízo, nem os 
pecadores na congregação dos justos. 
4‘ Porque o SENHOR conhece o cai 
o caminho dos ímpios perecerá. 


ho dos justos; mas 


1º salmo messiânico 
1. O Messias rejeitado pelos homens (Is 53; Mt 21.42; 27.15) 
Por que se tamotinam as “nações, e os povos fima- 
ginam coisas “vãs? 

2Os reis da terra se levantam, € os príncipes juntos se manco- 
munam “contra o SENHOR e contra o seu ungido, dizendo: 

3 Rompamos as “suas *ataduras e sacudamos de nós as suas 
“cordas. 


2. A Tribulação e o Milênio (Jr 304, refs; Is 2.1, refs.) 
*«Aquele que habita nos céus se rirá; o Senhor zombará 
deles. 

5 Então, lhes falará na sua ira e no seu furor os confundirá. 
* Eu, porém, ungi o “meu Rei sobre o meu santo monte 


“Sião. 


3. O nascimento e o ministério do Messias 
(Is 7.14;9.6,7; Mt 18) 

? “Recitarei o decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu 

Filho; eu "hoje te gerei. 

A! Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os con- 


fins da “terra por tua possessão. 


4. O reino milenial do Messias (Is 2.1, refs.; Ap 20) 
?+Tu os esmigalharás com uma vara de ferro; tu os despe- 
daçarás como a um vaso de oleiro. 
e! Agora, pois, ó reis, “sede prudentes; deixai-vos ins- 
truir, juízes da terra. 
6!!Servi ao SENHOR com temor e alegrai-vos com tremor. 
e!2Beijai o “Filho, para que ‘se não ire, e pereçais no 
caminho, quando em breve se inflamar a sua ira. 
Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam. 

1º oração na angústia 

Salmo de Davi, quando fugiu de Absalão, 

seu filho (2 Sm 15.13) 

1. A queixa de Davi a Deus (S174.1,3; 80.4,12; 89.38) 
SENHOR, como se têm “multiplicado os meus adver- 
sários! São muitos os que se levantam contra mim. 

2 Muitos dizem da minha alma: Não há salvação para ele 
em Deus. (Selá) 


2. A confiança de Davi em meio às dificuldades 
(S1 20.1; 61.3; 62.1,5; 63.1) 

3 Mas tu, SENHOR, és um escudo para mim, a minha glória 
c o que exalta a minha cabeça. 
“Com a minha voz clamei ao SENHOR; ele ouviu-me des- 
de o seu santo monte. (Selá) 
5 Eu me deitei e “dormi; acordei, porque o SENHOR me 
sustentou. 


. “Não terei medo de dez milhares de pessoas que se pu- 


seram contra mim ao meu redor. 


1.4a 12 coisas a que os ímpios se assemelham: 

1 A moinha que o vento espalha (v. 4). 

2A erva que logo murcha e perece (SI 37.2). 

3 Feras selvagens (SI 49.20). 

4 Cobras venenosas; viboras (SI 58.4). 

5 Um arco enganoso (SI 78.57; Os 7.16). 

6 Vaidade (SI 144.4). 

7 Caco de vaso coberto de escórias (Pv 26:23). 
8 O mar agitado (Is 57.20). 

9 A tamargueira no deserto (r 17.6). 

10 Raposas no deserto (Ez 13.4). 

11 Um leão que ruge (Ez 22.25). 

12 Lobos vorazes (Ez 22.27). 

2.1a 4º profecia em Salmos (2.1-12; não cum- 
prida, exceto pelo v. 7). Próxima, 8.2. Pergunta 
1. Próxima, 4.2. Esse salmo foi escrito por Davi 
(At 4.25,26). 

2.1b Heb. ragash, promover tumulto. Refere-se 
à multidão que rangeu os dentes para o Mes- 
sias. 

2.1¢ Heb. goyim, nações ou gentios. 

4 casses de violentos (w 1.2}: 


1 Pagãos (gentios, nações). 

2 Povo (judeus, At 4.27). 

3 Reis (governantes gentios, At 4.26). 

4 Governantes (lideres judeus, At 4,26). 
Satos dos ímpios: 
1 Eles se amotinam (v. 1). 

2 Imaginam (planejam coisas vês - v. 1). 

3 Eles se levantam contra o Senhor e contra o 
Messias (v. 2). 

4 Consultam juntamente contra o Senhor e con- 
tra o Messias (v: 2). 

5 Encorajam uns aos outros a livrar-se de Deus 
e do Messias (v. 3). 

2.1d Heb. hagah, imaginar (2.1; 38.12); 
tar (1.2; 63.6; 77.12; 143.5; GN 24.63; JS 1.8; 
15 33.18); gemer (S 16.7; 38.14; 59.11); mur- 
murar (Is 8.19; 59.3); rugir (is 31.4); proferir 


(Pv 8.6); falar (SI 37.30; 71.24); e pronunciar 
06 27.4). 

2.1e Heb. rig, algo inútil, sem valor. Traduzida 
como vás (2.1; Lv 26.16.20; SI 73.13; I5.49.4; 
65.23) e vazios UZ 7.16; Ez 24.11). 

2.2a Essa é uma referência clara a duas pesso- 
as distintas (o Senhor e o seu ungido, v. 2). 
2.2b Heb. mashiach, ungido. Traduzida como 
Messias (Dn 9.25,26) e ungido (1 Sm 2.10,35; 
1561.1). 

2.3a Do Senhor e do Messias. 

2.3b Heb. moser, castigo; cabresto; freio: Tradu- 
zida como ataduras (2.3; Jó 39.5;107.14; 116.16; 
Jr 2.20; 5.5); grilhðes (s 28.22; Jr 27.2; 30.8); ca- 
dejas (1s 52.2); e laços (Na 1.13). 

2.3c Heb. aboth, algo entrelaçado. Traduzida como 
cordas (2.3; 18.27; 129.4; JZ 15.13,14; I5 5.18; Jz 
16.11,12) e cadeiazinhas (Êx 28.14-25; 39.15-18). 
2.4a Veja 16 atos pessoais de Deus, p. 978. 
2.6a O Rei de Deus é o Messias, que reinará 
para sempre no tronô de Davi (v. 6; Is 9.6,7; Lc 
1.32,33; Ap 11.15): 

2.6b Monte localizado imediatamente ao sul de 
Moriá. Aparece 38 vezes em Salmos. 

2.7a O Messias proclama o evangelho (v. 7). 
2.7b Veja nota, Atos 13.33. 

2.8a 2 recompensas da encarnação e da pro- 


clamação: 
1 A conversão dos gentios (v. 8). 

2 O domínio sobre toda a terra (Dn 7.13). 

2.9a Apocalipse 19.15. Cf. 2.27,28; 12.5. 

2.10a 4 mandamentos aos reis e governantes 
(9. 10-12]: 
1 Sejam prudentes. 
2 Deixem-se instruir. 


medi- 3 Sirvam ao Senhor. 


à Beljem o Filho. 
2.12a Heb. nashag, submeter-se; ser governado 
por. Aparece 32 vezes e é traduzido como bei- 


Jar (Gn 27.26,27 etc); armados (1 Cr 12.2; 2 Cr 
17.17;S178.9); tocavam (Ez 3.13); e se governar 
(Gn 41,40). O beijo era um sinal de sujeição e 
amizade (1 Sm 10.1; 1 RS 19.18; Os 13.2). 

2.12b O Messias do v. 2 é o Filho de Deus dos 
W.7-12; Provérbios 30.4; Isaías 9.6,7. 

2.42€ Para que o Senhor do v. 11 não se ire. 
3.1a Todos os corações de Israel seguiram Ab- 
salão (2 Sm 15.13). 

3.2a Palavra usada 71 vezes em Salmos e 3 ve- 
zes em Habacuque 3. Aparece em 39 salmos. 
Desses 39, é usada em 31 salmos dirigidos ao 
cantor-mor. ou mestre de canto. Aparece 4 ve- 
zes no meio de versículos (55.19; 57.3; Hc 3.3,9) 
Em 4 casos, 2 salmos são ligados por essa pa- 
lavra (SI 3-4; 9-10; 24-25; € 46-47). Na malor 
parte das vezes, ela aparece no final dos ver. 
Sículos. Os eruditos se dividem quanto ao seu 
significado: 


TU conector de pensamento, para igar idéias 
na poesia hebraica. 

2 A Septuaginta a traduz como diapsalma, uma 
pausa no salmo feita pelos cantores. 

3 A versão dos Caldeus às vezes a traduz como 
lealmin, “para sempre”. 

4 Uma palavra equivalente à expressão da capo 
na música, a qual significa voltar ao início para 
repetir, 

5 Palavra derivada do heb. sal, levantar ou ele- 
var a voz dos cantores. 

é Palavra derivada de salah, espalhar, indi- 
cando que o tema deveria ser meditado pelo 
leitor. 

7 Palavra que denota um interlúdio instrumen- 
tal ou acompanhamento em volume mais alto. 
3.5a Em Maanaim (2 Sm 17.27-29). 

3.6a Davi confia que Deus lhe dará a vitória con- 
tra a rebelião liderada por seu filho (w. 6,7). 


3. A oração de Davi na dificuldade 
7 Levanta-te, SENHOR; salva-me, Deus meu, “pois feriste a 
todos os meus inimigos nos queixos; quebraste os dentes 
aos ímpios. 
SA salvação vem do SENHOR; sobre o teu povo seja a tua 
bênção. (Selá) 
2º oração na angústia 
Ao músico-mor em Neginote (instrumentos de cordas). 
Salmo de Davi 
1. Três pedidos; uma bênção 
4 OUVE-ME quando eu clamo, ó Deus da minha j 
tiças na angústia me deste largueza; tem misericórdia 
de mim e ouve a minha oração. 


2. Duas grandes perguntas de Deus 

2Filhos dos homens, “até quando “convertereis a minha 
glória em infâmia? Até quando amareis a vaidade e bus- 
careis a mentira? (Selá) 


3. Sete segredos para a paz; 
cinco mandamentos e duas bênçãos 
A? Sabei, pois, que o SENHOR “separou para si aquele que 
lhe é querido; o SENHOR ouvirá quando eu clamar a ele. 
s!-Perturbai-vos e não pequeis; falai com o vosso cora- 
ção sobre a vossa cama e calai-vos. (Selá) 
65-Oferecei sacrifícios de justiça e confiai no SENHOR. 


4. A grande pergunta do homem; um pedido e duas bênçãos 
$ Muitos dizem: “Quem nos mostrará o bem? SENHOR, 
exalta sobre nós a luz do teu rosto. 


em que se multiplicaram o seu trigo e o seu vinho. 
&«Em paz também me deitarei e dormirei, porque só tu, 
Sennor, me fazes habitar em segurança. 
1ºoração pedindo juízo 
Para o músico-mor de Neilote (heranças); salmo de Davi 
1. Oração a Jeová: três pedidos; dedicação diária 
“DÁ ouvidos às minhas palavras, ó SENHOR; atende à 
minha meditação. 
2 Atende à voz do meu clamor, “Rei meu e Deus meu, 
jois a ti orarei, 
Pela “manhã, ouvirás a minha voz, ó SENHOR; pela ma- 
nhã, me apresentarei a ti, e *vigiarei. 


2. Seis razões para orar: o caráter de Deus revelado 
*Porque tu não és um “Deus que tenha *prazer na iniqüi- 
dade, nem contigo habitará o mal. 

5 Os “loucos não pararão à tua vista; aborreces a todos os 
que praticam a “maldade. 
é Destruirás aqueles que proferem a “mentira; o SENHOR 
aborrecerá o homem sanguinário e fraudulento. 

3. O caráter de Davi; dois pedidos a Deus 
7 Mas eu entrarei em tua casa pela “grandeza da tua be- 
nignidade; e em teu temor me inclinarei para o teu “santo 
templo. 
$ Senhor, “guia-me na tua justiça, por causa dos meus ini- 
migos; *aplana diante de mim o teu caminho. 

4. Quatro aspectos do caráter dos inimigos de Deus; 

três pedidos para que sejam destruídos 
* Porque “não há retidão na boca deles; o seu íntimo são 


7«Puseste alegria no meu coração, mais do que no tempo 


3.7a Aqui ele expressa confiança na vitória co- 
mo se já fosse uma realidade, demonstrando 
assim sua fé (Mc 11.22-24), 
4,1a Esse salmo foi composto na mesma oca- 
slão do Salmo 3, quando Absalão se rebelou 
(nota, 3.1). 
4:2a Perguntas 2-3. Próxima, v. 6. 
4.2b 3 pecados universais antigos/modemos: 
1 Converter a glória de Deus em infâmia (Rm 
1.21-32). Isso terá fim quando todos os inimi- 
gos forem derrotados (1 Co 15.24-28; Ef 1. 
2 Amar a vaidade (v. 2; 10.7; 12.2; 395,11; 629; 
9.11; EC 2; 2 Rs 17.15; RM 8.20; EF 4.17; 2 Pe 2.18). 
3 Buscar a mentira (PV 17.4; 19.22). 
4.2c Veja nota, 3.2. 
4.3a Deus o marcou e o separou como sua pro- 
priedade - fez dele objeto especial de sua graça 
& providència (S1 91). 
4.4a isso expressa o mesmo que “irai-vos e 
não pequeis” (Ef 4.26). Talvez essa expressão 
tenha sido dirigida aos leais seguidores de Davi 
que zelavam por ele, aos quais aconselha con- 
trolar a ira (2 Sm 16.9; 18.5-15). 
4.5a Só quem se manteve longe do pecado por 
meio da obediência ao v. 4 pode fazer isso. 
4.6a Pergunta 4. Próxima, 6.3. 
4.6b isso pode indicar que, em sua fuga de Ab- 
salão, Davi não tinha levado consigo nenhum. 
sacerdote que pudesse abençoé-lo, como em 
Números 6.23-26. Veja 2 Samuel 15.32-37. 
4.7a Aqui Davi testifica da alegria que Deus co- 
locou em seu coração, mesmo tendo de fugir 
de seu filho absalão e em meio à rejeição por 
seu povo em favor de outro. Era uma alegria 
maior do que o aumento do trigo e do vinho, 
que sempre foram símbolos das malores bên- 


çãos temporais de Deus sobre o homem (V. 7; 97. 


Dt 33.28; 2 R$ 18.32; IS 36.17). 


4.8 Aqui temos a total confiança de Davi em 
Deus, Ele tinha paz de espirito e um sono tranqüilo 
para o descanso de seu corpo, apesar de todos os 
planos arquitetados contra sua vida (2 Sm 17.2). 
5.1a Esse é um salmo matutino (v. 3), assim 
como o Salmo 4 é um hino vespertino (w 4,8). 
Após ter tido um bom sono em 4.3, ele desper- 
ta para meditar em Deus e orar (5.1). 

5.2a Deus era o Rei de Davi, o qual governava, 
controlava e dirigia sua vida; e era o seu Deus, que 
o salvava, defendia e protegia (w. 2,4-6,10-12). 
5.3a 7 momentos para orar: 

1 Pela manhã (v. 3; 88.13; 143.8). 

2 De dia e de noite (88.1) 

3 Pela manhã, ao meio-dia e à noite (55.17; Dn 
6.10). 

A Toda a noite (Lc 6.12). 

5 Sem cessar (1 Ts 5.17). 

6 Sempre (Ef 6.18). 

7 Em tempos de necessidade (Hb 4.16). 

5.3b Essa é a atitude correta na oração (V. 3; 
Mc 6.41; 10 17.1). 

5.4a 

1 Não tem prazer na iniqüidade. 

2 Não habita com o mal (v. 4). 

3 Não tolera o louco (orgulhoso) na sua presença. 
4 Odeia os que praticam a maldade (v. 5). 

5 Odeia a mentira (falsidade). 

é Aborrece o homem sanguinário. 

7 Aborrece o homem fraudulento (v. 6). 

5.4b Deus é absolutamente santo, pelo que 
não pode ter prazer na maldade. 

5.5a Heb. halal, ser claro; brilhar; a partir desse 
significado, exibir-se ou orgulhar-se; enfurecer- 
se, encolerizar-se. Traduzida como louco (V. 5; 
75.4); gloriar-se (SI 10.3; 34.2; 44.8; 49.6; 52. 
7); gabar-se (1 RS 20.11; Pv 20.14; 25.14); e 
presumir (Pv 27.1 


5.5b Heb. aven, iniqüidade, especialmente rela- 
cionada à idolatria (Os 4.15; 5.8; 10.5,8). É usa- 
da com o sentido de malicia Jô 15.35; SI 10.7; 
Pv 22.8). Expressa uma conduta errada que flui 
do coração e da natureza caida do homem. 
5.6a Veja ponto 3, nota, 4.2. 

5.7a Veja outras ocorrências (17.15; 26.11; 35.13; 
41.12; 55.16; 69.13; 73.2). 

5.7b Heb. rob, aumentar, multiplicar aos milha- 
res. Traduzida como grandeza 70 vezes. Aqui se 
refere à abundância das misericórdias de Deus 
para com Davi. 

5.7c Heb. chesed, bondade; favor; mercê; graça 
(4.7; 13.5; 18.50; 21.7 etc). 

5.7d Em tua reverência adorarel. 

5.7e Heb. hekal, palácio. Refere-se ao templo 
celestial ou lugar de morada de Deus usado 
como padrão para o tabernáculo terreno, que 
era considerado o lugar de morada de Deus en- 
tre os homens aqui na terra (1 Sm 1.9; 3.3). 
5.8 A mesma Idéia da oração do Pai Nosso: e 
Dão nos induzas à tentação, mas livra-nos do 


mal (Mt 6.13), 
5.8b Torna teu caminho reto e plano para que 
eu possa saber como proceder. 

5.9a 4 traços dos homens ímpios (v. 9): 

1 infiéis. Heb. kun. Traduzido como firmar-se (1 Cr 
16.30; SI 93.1); confirmar (2 Sm 7.13; 1 Cr 17.12; 2 
Cr 17.5); fundar (Hc 2.12; suster Uz 16.26; firmes 
3.17; 4.3); estabelecer (2 SM7.12; 1 Cr 17.11; 22.10 
etc). Aqui significa falta de firmeza ou estabilida- 
de, ou seja, não se pode confiar no que dizem. 

2 Interiormente maus - corrompidos até o in- 
timo. Heb. gereb, o âmago, o centro. Traduzida 
como entranhas (v. 9; 62.4; Ex 29.13-22); íntimo 
(SL 64.6; 18 16.11); e interior (SI 49.11; Jr 31.33) 
3 Sua garganta é um sepulcro aberto. Heb. qe- 
ber, sepultura (v. 9; Is 22.16; Jr 5.16). Do interior 


verdadeiras maldades; a sua garganta é um sepulcro aber- 
to; lisonjeiam com a sua língua. 

1 4Declara-os culpados, ó Deus; “caiam por seus pró- 
prios conselhos; lança-os fora por causa da multidão de 
suas transgressões, pois se !revoltaram contra ti. 


5. Três pedidos; cinco bênçãos para os justos 

4"! «Mas "alegrem-se todos os que “confiam em ti; exul- 
tem eternamente, porquanto tu os “defendes; e em ti se 
gloriem os que amam o teu nome. 

4'2 Pois tu, SENHOR, abençoarás ao justo; circundá-lo-ás 
da tua benevolência como de um “escudo. 


3º oração de angústia 
Para o músico-mor em Neginote (instrumentos 
de corda), sobre Seminite (oitava); salmo de Davi 
1. Oração: sete petições; dez razões para uma resposta 

SENHOR, “não me repreendas na tua ira, nem me 

castigues no teu furor. 
2 Tem misericórdia de mim, SENHOR, porque sou fraco; 
sara-me, SENHOR, porque os meus Ossos estão pertur- 
bados. 
3 Até a minha alma está perturbada; mas tu, SENHOR, “até 
quando? 
*Volta-te, SENHOR, livra a minha alma; salva-me por tua 
benignidade. 
$*Porque na morte não há lembrança de ti; no "sepulcro 
“quem te louvará? 


minha cama; molho o meu leito com as minhas lágrimas. 
7 Já os meus olhos estão consumidos pela mágoa e têm 
envelhecido por causa de todos os meus inimigos. 


2. Resposta à oração; três exigências aos inimigos; três razões 
$<Apartai-vos de mim todos os que praticais a iniquida- 
de; porque o SENHOR já ouviu a voz do meu lamento. 
94O SENHOR já ouviu a minha súplica; o SENHOR aceitará 
a minha oração. 

1 Envergonhem-se e perturbem-se todos os meus inimi- 
gos; tornem atrás e envergonhem-se num momento. 


2º oração pedindo juízo 
Sigaiom (louvor) de Davi que cantou ao 

Senhor sobre as palavras de Cuxe, o 'benjamita 
1. Oração: oito pedidos; doze razões para uma resposta 
SENHOR, meu Deus, em ti confio; "salva-me de 

todos os que me perseguem e livra-me; 
2 para que “ele não arrebate a minha alma, como leão, 
despedaçando-a, sem que haja quem a livre; 
3 SENHOR, meu Deus, “se eu fiz isto, se há perversidade 
nas minhas mãos, 

+ se paguei com o mal àquele que tinha paz comigo (antes, 
livrei ao que me oprimi sem causa); 

5 persiga o inimigo a minha alma e alcance-s; calque aos pés a 
minha vida sobre a terra e reduza a pó a minha glória. (Selá) 
$-Levanta-te, SENHOR, na tua ira; exalta-te por causa do 
furor dos meus opressores; e desperta por mim, para o 


$:Já estou cansado do meu gemido; toda noite faço nadar a 


dela saem rios de impureza (MC 7.19-21). 

4 Lisonjelam com a sua língua (V. 9; 12.3; Pv 
26.28; 28,23; 29.5). 

5.10a A oração aqui deveria ser entendida no 
tempo verbal futuro do indicativo para estar 
em harmonia com os w. 4-6. Quando alguém 
ora pedindo a vinda do reino, está pedindo 
que todo pecado, doença e rebeldia sejam 
destruídos e que toda maldição seja remo- 
vida. Esse é o propósito do reino vindouro 
(1 Co 15.24-28; Jd 14; Zc 14; Mt 25.31-46; Ap 
19.11-20.10). 

5.10b Essa oração foi respondida em Aitofel (2 
Sm 15.31; 17.14,23). 

5.10c Heb. pesha, revolta; rebelião; pecado con- 
tra a autoridade constituida, Com frequência 
traduzida como transgressão (V. 10; 51.13; Pv 
28.21; IS 43.27 etc). 

5.10d Os ímpios se rebelaram contra Deus, não 
apenas contra Davi, logo estão sujeitos ao jul- 
gamento de Deus. 

5.4a Após orar por si mesmo (w. 7,8) e pelos 
impios (w. 9,10), Davi ora pelos justos (w. 11,12). 
5.11b 5 bênçãos dos justos: 

1 Têm seu refúgio (confiança) em Deus. 

2 Alegram-se em Deus. 

3 Sua segurança está em Deus (v. 11). 

4 São abençoados por Deus. 

5. Têm a benevolência ou graça de Deus (v. 12). 
5.11c 3 características principais dos retos: 

1 Confiam em Deus (v. 11). 

2 Amam a Deus e ao seu nome (v. 11). 

3 São justos (v. 12). 

5.11d Heb. sakak, cingir; rodear; cercar; cobrir, 
proteger. É traduzido como defender (v. 11; Na 
2.5) e cobrir (ÊX 33.22; 37.9;40.3,21; 1 Sm 24.3; 
J6 40.22; SI 91.4 etc). 

5.12a Heb. tsinnah, escudo grande que servia 
para cobrir todo o corpo. É encontrado em Sal- 
mos neste versiculo e em 35.2; 91.4, Cf. 1 Samuel 
17.7,41. Em outros saimos, aparece o termo ma- 


gen, um escudo menor. O escudo aqui represen- 
ta o favor ou graça de Jeová. 

6.1a 2 pedidos de Davi: 

1 Não me repreendas na tua ira. 

2 Não me castigues no teu furor (v. 1). 

3 Tem misericórdia de mim (v. 2). 

4 Sara-me (v. 2). 

5 Volta-te, Senhor (v. 4). 

6 Livra a minha aima (v. 4), 

7 Salva-me por tua benignidade (v. 4). 

Esses pedidos indicam que Davi contraiu uma 
grave doença depois que pecou com Bate-Se- 
ba. Eles revelam uma profunda consciência de 
pecado e do desagrado de Deus para com ele. 
Veja Salmos 38.1-15, notas. 

6.3a Pergunta 5. Próxima, v. 5. 

6.5a A morte reivindica apenas o corpo (Tg 
2.26), não a alma e o espírito, que são imortais 
(nota, 1 Pe 3.4). É verdade que o cadáver, feito 
de pó, não se lembra de Deus (v.5; 30.9; 115.17; 
Ec 3.19,20), mas a alma e o espírito não são 
pó e continuam conscientes após a morte do 
corpo (16.10; IS 14.9; Mt 12.40; Le 16.19:31; HD 
12.23; Ap 6.9-11 etc). Veja O Inferno, p. 981 
6.5b Heb. sheol, o mundo invisivel; lugar da 
alma. Não é geber, a sepultura, o lugar do cor- 
po (veja O inferno, p. 981). 

6.5c Pergunta 6. Próxima, 8.4 

6.6a Veja 8 aspectos do pesar de Davi, p. 978. 
6.8a Em sua enfermidade, seus muitos Inimi- 
£os o condenavam por seus pecados. 

6.9a Aqui Davi se revigora, animando a si mes- 
mo ao afirmar que Deus ouvirá sua oração e 
salvará seus inimigos, de modo a ficarem su- 
bitamente envergonhados (w. 9,10). A palavra 
hebraica para tornar atrás é shub, converter, 
restaurar. É traduzida como converter-se ou 
sinônimos (SI 19.7; 51.13; Is 1.27; SI 51,13). 
Logo, Davi não queria que seus inimigos fos- 
sem: destruídos, mas sim que se convertes- 
sem. 


“juízo que ordenaste, 


Título 1 Não se sabe quem ele é. 

7.1a Jeová, meu Elohim. Em ti deposito a mi- 
nha confiança ou em ti me escondo em busca 
de refúgio (v. 1), 

7.1b Veja 8 pedidos a Jeová-Elohim, p. 978. 
7.2a Aqui o principal perseguidor de Davi é 
comparado a um leão e Davi não tem ninguém 
que o livre de suas garras (v. 2); Como o leão é 
o rei dos animais, assim Saul era o rei de Isra- 
el. Como 0 leão em sua ferocidade apanha e 
despedaça sua presa, assim Davi corria o risco 
de ser pego e destruído por Saul. Tudo isso se. 
encaixa com as 21 tentativas que Saul fez de 
matar Davi (1 Sm 18.1-26.2, títulos). 

7.3a Davi foi acusado por Saul de tentar apode- 
Far-se do reinado e de buscar uma oportunida- 
de para matar o rel. Neste versículo, Davi nega 
essas acusações diante de Deus, dispondo-se à 
morrer caso elas fossem verdade (w. 3-5). 

Z negações de Davi (w. 3-5): 

4 Não planejei tomar o reino, 

2 Não planejei o assassinato de Saul. 

3 Não paguei com o mal a Saul, mas tenho tido 
paz com ele (v. 4). 

4 Não sou culpado, ou não teria livrado Saul 
da morte mesmo depois de ele ter se tornado 
meu inimigo (v. 4; 1 Sm 24.1-22; 26.1-25). 


Se sou culpado: 

5 Que Saul me capture (v. 5). 

é Que ele destrua a minha vida (v. 5). 

7 Que ele tire a minha honra (v. 5). 

7.5a Veja nota, 3.2. 

7.68 Davi ora seguindo o exemplo de Moisés em 
Números 10.35 (v. 6; 3.7; 9.19; 10.12). Levantar: 
se éo mesmo que exaltar (S| 94.2; Is 33.10) € 
despertar (35:23; 44.23, 59.5). 

7.6b Davi tem a concepção de que Deus deve 
ser provocado, incitado. CÍ. Jeremias 33.3. 
7.6€ Davi ora pelo juízo que Deus ordenou, 
logo essas orações estão em sintonia com 
Deus e sua Palavra. Ainda devemos orar para 


7 Assim, te rodeará o ajuntamento de povos; por causa 
deles, pois, volta às alturas. 

5O Sento julgará os povos; julga-me, SENOR, conforme 
a minha justiça e conforme a in e que há em mim. 

* Tenha já fim a malícia dos ímpios, mas estabeleça-se o 
justo; “pois tu, ó justo Deus, provas o coração e a mente. 
412-0 meu escudo está com Deus, que salva os retos de 
coração. 


2. Deus e os ímpios: sete pecados dos ímpios; 
seis caminhos de Deus 

"Deus é um juiz justo, um Deus que se ira “todos os dias. 
12Se o homem se não converter, Deus afiará a sua espada; 
já tem armado o seu arco e está aparelhado; 

5 e já para ele preparou armas mortais; e porá em ação as 
suas setas inflamadas contra os perseguidores. 
M Eis que “esse está com dores de perversidade; concebeu 
abalhos é produzirá mentiras. 
15 Cavou um poço, e o fez fundo, e caiu na cova que fez. 
16 A sua obra cairá sobre a sua cabeça; e a sua violência 
descerá sobre a sua “mioleira. 


3. Louvor de Davi a Deus 


“Eu louvarei ao SENHOR segundo a sua justiça e cantarei 
louvores ao nome do SENHOR “Altíssimo. 


2º salmo messiânico 
Para o músico-mor sobre Gitite (harpa); salmo de Davi 
1. Primeiro advento do Messias (Mt 21.16) 


Ó SENHOR, Senhor nosso, quão admirável é o *teu 
nome em toda a terra, pois puseste a tua glória sobre 
os céus! 
*?-Da boca das crianças e dos que mamam tu “suscitaste 
força, por causa dos teus adversários, para fazeres calar o 
inimigo e vingativo. 


2. Segundo advento do Messias (Hb 2.6-8; 1 Co 15.24-28) 
3 Quando vejo os teus “céus, obra dos teus “dedos, a “lua 
e as estrelas que “preparaste; 
aº“que é o 'homem mortal para que te lembres dele? E o 
“filho do “homem, para que o /visites? 
5 Contudo, pouco “menor o fizeste do que os anjos e de 
glória e de honra o coroaste. 

Fazes com que ele “tenha domínio sobre as obras das 
tuas mãos; “tudo puseste debaixo de seus pés: 
7 todas as ovelhas e bois, assim como os animais do 
campo; 
Sas aves dos céus, e os peixes do mar, e tudo o que passa 
pelas veredas dos mares. 

Ó Sennor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome 
sobre toda a terra! 


1º salmo de louvor e oração 
Para o músico-mor, sobre Mute-Láben 
(morrer pelo filho); salmo de Davi 
1. Louvor a Deus em quatro partes 
EU te louvarei, Sennor, de “todo o meu coração; 
contarei todas as tuas maravilhas. 


que Deus venha e julgue a terra e para que 
seu reino venha e sua vontade seja feita assim 
na terra como no céu (Mt 6.10). Naturalmente, 
muitos serão destruídos quando isso for cum- 
prido (Mt 25.41; 2 TS 1.7-10; Jd 14; Zc 14; JI 
Ez 38-39), Então, os povos ficarão em volta de 
Deus e serão atraídos para Ele (v. 7); então, os 
Justos serão vingados (v. 8); então, toda impie- 
dade terá fim (v. 9) e então, os justos herdarão 
a terra e serão nela estabelecidos (v: 9; 1 Co 
15.24). 
7.9a Deus prova os corações que são engano- 
sos e desesperadamente maus (r 17.9.10) e os 
rins, que representam os sentimentos e pensa- 
is Íntimos (Jó 16.13; 19.27; SI 16.7; 
139,13; PV 23.16; 8 11.5; Jr 11.20; 
7.10; 20.12; Ap 2.23). 
7.10a O meu escudo, ou seja, a minha prote- 


7.11a Continuamente. Não se refere ao derra- 
mar da ira de Deus todos os dias, mas sim à 
sua continua repugnência para com os maus. 
A ira de Deus não é uma emoção repentina 
que irrompe e depois muda ou passa; é um 
atributo uniforme de Deus que é tão imutável 
quanto sua própria natureza e ser. A idéia é de 
que não há mudança em sua atitude para com 
o pecado. Os impios não o encontrarão mais 
favorável ao pecado hoje do que ontem. O que 
Ele é hoje, Ele será amanhã. Cf. Hebreus 13.8 e 
Malaquias 3.6. Será que também não poderia 
ser uma referência ao acúmulo diário de ira de- 
vido aos atos dos ímpios, reservado para o dia 
do juizo (Rm 1.18; 2.5)? Em algumas versões, 
encontramos: Deus não se ira todos os dias. Se 
ele (o homem mau) não se converter, Ele (Deus) 
afiará sua espada... Ele (Deus) já lhe (ao ímpio) 
preparou os instrumentos de morte. Ele (Deus) 
ordenou suas flechas contra os perseguidores 
0.1113. 


7.14a Aqui novamente temos o impio descrito 
como concebendo o pecado e dando à luz a 
iniglidade (w. 14-16). 

7.16a O crânio liso ou couro cabeludo. A refe- 
rência é a cair em sua própria cova, como no v. 
15. Veja nota, Provérbios 26.27. 

7.17a Heb. Elyon, dono do céu e da terra; o 
Despenseiro das bênçãos de Deus na terra. A 
primeira ocorrência está em Gênesis 14.18. É 
usado 36 vezes em Salmos. 

8.1a Heb. Yehovah Adonai, Jeová, nosso Soberano, 
Regente, Governador, Juiz e Sustentador. O salmo 
inicia e termina com essa expressão (w 1,9). 
8.1b O nome de Deus é excelente em toda a 
terra e sua glória está acima dos céus (v. 1). Ele 
tem sido grandemente magnificado pelo evan- 
gelho nesta era da graça. 

8.2a 2º profecia em Saimos (8.2). Próxima, v. 4. 
Cumprida parcialmente em Mateus 21.16. 
8.2b Heb. yasad, lançar um fundamento, nome- 
ar, constituir (v. 2; 1 Cr 9.22). Veja 15 motivos 
por que Deus escolhe pequeninos, p. 978. 
8.3 Veja O sistema solar, p. 978. 

8.3b Veja As obras das mãos de Deus, p. 979. 
8.3 Davi omite o sol aqui, demonstrando que 
sua meditação foi feita à noite. Se ele tivesse 
considerado os céus durante o dia, tudo o que 
teria visto seriam o sol e o firmamento, e não 
a lua e as estrelas. Ele quis Introduzir estas por 
causa de sua imensa variedade e esplendor. Ele 
descreve o sol no Salmo 19.1-6. 

8.3d Heb. kun, formar, preparar, estabelecer. 
Deus fez as respectivas dimensões - espaço 
em relação à matéria e matéria em relação ao 
espaço — tudo ajustado em quantidade, peso e 
medida. 

8.4a Perguntas 7-8. Próxima, 10.1. 

4b 3º profecia em Salmos (8.4-8, não cumpri- 
da, mas seu cumprimento ocorrerá no Milênio 
e na nova terra). Próxima, 9.7. Veja A doutrina 
do homem, p.979. 


8.4€ Veja Deus preocupa-se com o homem, 
p.980. 

8.4d Não há artigo definido no hebraico. Ocor- 
re 3 vezes antes dessa (Nm 23.19; Jó 25.6; 
35.8). Ao todo, ocorre no singular 111 vezes e 
no plural 39 vezes. Veja notas em Ezequiel 2.1; 
João 1.51. Aqui o título se relaciona ao domínio 
do homem sobre a terra. 

8.4€ Heb. adam, homem criado, e não enosh, 
homem mortal, vil, fraco, da primeira parte do 
versículo. 

8.4f Veja 7 maneiras como Deus visita o ho- 
mem, p. 980. 

8.5a Heb. chaser, faltar. Traduzida como menor 
tu 5); faltar (Gn 18.28; Êx 16.18; Dt 8.9, Ec 9.8; 1 
RS 17.14; Is 32.6; 51.14; SI 23.1; Ct 7.2; Jr 44.18; 
Ez 4.17); minguar (Gn 8.5); necessitar (SI 34. 
Pv 13.25). 

8.5b Heb. Elohim, Deuses, e é traduzida dessa 
forma 239 vezes. Veja A Trindade, p. 2005. A 
palavra é usada em Salmos 82.1,6; 97.7; Êxodo 
22.9 para se referir a juízes que representam 
Deus e agem em seu nome entre os homens 
(RM 13.1-6; Jo 10.34,35) e para se referir a an- 
jos v.5). 

8.6a Veja O domínio do homem, p. 980. 

8.6b Tudo o que o homem perdeu na queda 
será devolvido ao seu domínio na restauração 
final de todas as coisas (v. 6; O domínio do ho- 
mem, p. 980; notas em Hb 2.5-11). 


Z coisas alistadas aqui: 

1 Os céus, obra dos teus dedos. 

2A lua e as estrelas (v. 3. 

3A terra, obra das tuas mãos (v. 6; 102.25; 104.5). 
4 Todas as ovelhas e bois (v. 7). 

5 Os animais do campo (v. 7). 

6 As aves do céu (V. 8). 

7 Os peixes e tudo o que vive nos mares (v. 8). 
9.1a Essa é a única maneira de louvar e adorar 
a Deus. É a adoração genuína, em espírito e em 
verdade (Jo 4.24). 


2 Em ti “me alegrarci e saltarei de prazer; cantarei louvo- 
res ao teu nome, ó Altíssimo. 


2. Dez aspectos da destruição dos ímpios 
34Porquanto os meus inimigos retrocederam e caíram; e 
pereceram diante da tua face. 

Pois tu tens sustentado o meu direito e a minha causa; 
tu te assentaste no tribunal, julgando justamente. 
5 Repreendeste as nações, destruíste os ímpios, apagaste 
o seu nome para sempre e eternamente. 
$Oh! Inimigo! Consumaram-se as assolações; — tu arra- 
saste as cidades, e a sua memória pereceu com elas. 

3. O Senhor: juiz do mundo; refúgio dos justos 
»7“Mas o SENHOR está assentado perpetuamente; já pre- 
parou o seu tribunal para julgar. 

3 Ele mesmo “julgará o mundo com justiça; “julgará os 

povos com retidão. 

4º O SENHOR será também um alto refúgio para o opri- 

mido; um alto refúgio em tempos de angústia. 

WE em ti confiarão os que conhecem o teu nome; porque 

tu, SENHOR, nunca desamparaste os que te buscam. 
4. Louvor: razões para louvar 

6!!“Cantai louvores ao SENHOR, que habita em Sião; 

nunciai entre os povos os seus feitos, 

A pois “inquire do derramamento de sangue e lembra-se 

dele; não se esquece do clamor dos aflitos. 


5. Oração e o motivo dela 
«Tem misericórdia de mim, SENHOR; vê como me fa- 


zem sofrer aqueles que me aborrecem, tu que me levan- 
tas das “portas da morte; 

apara que eu conte todos os teus louvores às portas da 
filha de Sião e me alegre na tua salvação. 


6. Os ímpios são enlaçados em suas próprias redes 
15 As nações precipitaram-se na “cova que abriram; na 
rede que ocultaram ficou preso o seu pé. 
16.0 SexHoR é conhecido pelo juízo que fez; enlaçado fi- 
cou *o ímpio nos seus próprios feitos. (Higaiom; “Selá) 
7. O destino dos justos e dos ímpios 
(Mt 25.46; Ap 20.11-15; Is 66.22-24) 
+37 Os ímpios serão lançados no tinferno e ‘todas as na- 
ções que se esquecem de Deus. 
A! Porque o “necessitado não será esquecido para sempre, 
nem a expectação dos pobres se malogrará perpetuamente. 
8. Oração: quatro pedidos; motivo 
1º Levanta-te, SENHOR! Não “prevaleça o homem; sejam 
julgadas as nações perante a tua face. 
2Tu os pões em “medo, SENHOR, para que saibam as na- 
ções que são constituídas por meros homens. (Selá) 


1º salmo sobre o ímpio 
1.1º apelo a Jeová para que o ímpio seja punido: 
22 pecados do ímpio 
f (jas que te conservas longe, SENHOR? Por que te 
escondes nos tempos de angústia? 
2-Os ímpios, na sua arrogância, perseguem furiosamente 
o pobre; sejam apanhados nas ciladas que maquinaram. 


1 Converter-se a Deus Ur 24.7). 

2 Buscar a Deus (119.2,10,58,145). 

3 Obedecer (119.34,69). 

4 Louvar (9.1; 111.1). 

9:2a 4 aspectos do voto de Davi ww 1.2]: 

1 Eu te louvarei com todo o meu coração. 

2 Contarei todas as tuas maravilhas. 

3 Em ti me alegrarei e saltarei de prazer. 

4 Cantarei louvores ao teu nome. 

9.3a Veja 10 atos de Deus, p. 980. 

9.7a 4º profecia em Saimos (9.7-12, não cum- 
prida, mas terá seu cumprimento no julgamen- 
to do grande trono branco, Ap 20:11-15, notas). 
Próxima, v. 17. 

9.8a Veja Atos 17.31; Apocalipse 20:11-15. 
9.8b Refere-se ao reinado de justiça de Deus e 
de Cristo sobre todas as nações (v. 8,15 9. 
244,45; 7.13,14,18-27; Zc 14; Ap 11:15; 20,410). 
9.11a 2 mandamentos: 

1 Cantem louvores ao Senhor, que habita em 


No Milênio, o nome de Deus será louvado des- 
de o levantar do sol até o ocaso (S 2.2-4; Zc 
14.16:21; MI 1.11). 

9.11b No Milênio, o maior programa missioná- 
rio Jamais visto será executado pelos redimi- 
dos e pelo Israel restaurado (1S 2.2-4; ZC 8.23). 
O conhecimento do Senhor cobrirá toda a terra 
“como as águas dos mares (Is 11.9). 

9.12a No final, Deus vingará todos os justos e 
castigará os opressores e os que praticam o 
mal (w. 12,17, notas). 

9.132 é pedidos de Davi 
1 Tem misericórdia de mim (v. 13). 
2 Olha para a minha aflição (v. 13). 
3 Levanta-te, Senhor (v. 19). 

4 Não prevaleça o homem (v. 19). 


5 Sejam julgados os gentios (v. 19). 

é Põe-nos em medo (v. 20). 

9.13b 2 tipos de portas: 

1 Portas da morte — sentido figurado para os 
poderes que causam a morte e que recebem e 
mantêm a pessoa nesse estado (v. 13; 107.18; 
15 38.10; HD 2.14,15). 

2 Portas da filha de Sião (v. 14). Lugares de 
Israel onde a instrução que conduz à vida era 
dada, para que se pudesse escapar das portas 
da morte do v. 13. 

9.14a 2 razões para os é pedidos: 

1 Para que eu conte todos os teus louvores a 
Israel nas portas da filha de Sião (v. 14). 

2 Para que eu me alegre na tua salvação. 

3 Para que as nações saibam que são formadas 
por meros homens (v. 20). 
9.15a Veja nota, 28.1. 

9.168 Nem todo acidente ou calamidade que so- 
brevém ao homem pode ser chamado de juízo de 
Deus. Os juízos sempre são enviados após muitos 
atos de misericórdia e longanimidade da parte de 
Deus para com os rebeldes. Ele julga e envia o 
castigo somente quando é necessário para que 
sua vontade seja cumprida entre os homens e 
para exercer seu justo governo na terra. Quando 
Deus julga, seu propósito ao fazê-lo é claramente 
visto. Não há causas naturais a que se possam 
atribuir tais julgamentos como o dilúvio de Noé, a 
destruição de Sodoma, os selos, as trombetas e 
as taças de Apocalipse 6; 8; 9; 16. 

9.16b Tudo o que o impio faz coopera para o seu 
próprio malefício. Ele tem mais trabalho e dores 
para destruir sua própria vida do que o justo para 
Salvar sua alma e obter a vida eterna (v. 16). 
9.16c Significa meditar. A idéia é de que o ho- 
mem reflita sobre o fim que os ímpios terão, 
conforme a descrição dos w. 15-18. 
9.16d Veja nota, 3.2. 


9.17a 5º profecia em Salmos (9.17,18, parcial- 
mente cumprida e terá seu cumprimento total 
quando o último impio estiver no inferno e os 
justos forem vingados e estiverem seguros 
com Deus para sempre). Próxima, 10.15. 
9.17b Veja Onde estão os mortos?, p. 980. 
9.17c Por que deveriam os impios e as nações 
que se esquecem de Deus ser lançados no in- 
ferno se o inferno é a sepultura? Os justos tam- 
bém não vão para a sepultura na morte? 
9.18a Os necessitados e os pobres serão lem- 
brados na vida futura, desde que sejam salvos 
e justos. Do contrário, serão esquecidos na vida 
vindoura como o são nesta vida. 

9.19a Heb. azaz, ser forte. Não permitas que o 
homem se fortaleça para que não consiga levar 
a cabo seus desígnios. Deus já teve de intervir e 
terá de assim fazê-lo para evitar que o homem 
destrua a si mesmo. É por isso que Ele enviou 
o dilúvio (Gn 6-8), a confusão das linguas na 
torre de Babel (Gn 17), a destruição de Sodoma 
(Gn 19) e outros juízos. Essa é a razão por que 
Ele enviará os juízos da futura tribulação e o 
próprio Jesus. O discurso atual do homem des- 
truindo a si mesmo através de suas próprias 
invenções nunca virá a acontecer, porque a ter- 
ra, O gênero humano e a criação na terra são 
eternos. Veja notas em Apocalipse 20-22. 
9.20a Envia-lhes algum terror para que as na- 
ções se humilhem e para mostrar ao homem o 
quanto ele é frágil e perdido sem Deus. 

10.18 Perguntas 9-10. Próxima, v. 13. 

10.2a 22 pecados dos ímpios (vv. 2-11): 

1 São cheios de arrogância (w. 2,4). 

2 Perseguem o pobre (v. 2). 

3 Maquinam ciladas para os justos (v. 2). 

4 imaginam o mal contra os justos (v. 2). 

5 Gloriam-se de seus grandes planos (v. 3). 

é Bendizem ao avarento (v. 3). 


3 Porque o ímpio gloria-se do desejo da sua alma, bendiz 

ao avarento e blasfema do SENHOR. 

* Por causa do seu orgulho, o ímpio não investiga; todas 

as suas cogitações são: Não há Deus. 

5 Os seus caminhos são sempre atormentadores; os teus 

juízos estão longe dele, em grande altura; trata com des- 

prezo os seus adversários. 
Diz em seu coração: Não serei abalado, porque nunca 

me verei na adversidade. 

74A sua boca está cheia de imprecações, de enganos e de 

astúcia; debaixo da sua língua há malícia e maldade. 

* Põe-se nos cerrados das aldeias; nos lugares ocultos 

mata o inocente; os seus olhos estão ocultamente fixos 

sobre o “pobre. 

? Arma ciladas em esconderijos, “como o leão no seu co- 

vil; arma ciladas para roubar o pobre; rouba-o colhendo- 

o na sua rede. 

1 Encolhe-se, abaixa-se, para que os pobres caiam em 

suas fortes “garras. 

1 Diz em seu coração: “Deus esqueceu-se; cobriu o seu 

rosto e nunca verá isto. 


2. Segundo apelo a Jeová Ear que o ímpio 
punido e o justo seja amparado em suas aflições 
Levanta-te, “SenHoR! Ó Deus, levanta a tua mão; não 

te esqueças dos necessitados! 

VaPor que blasfema de Deus to ímpio, dizendo no seu 
coração que tu não inquirirás? 

W Tu o viste, porque atentas para o trabalho e enfado, 
para os tomares sob tuas mãos; a ti o pobre se encomen- 


da; tu és o auxílio do órfão. 
+!3-Quebranta o braço do ímpio e malvado; busca a sua 
impiedade até nada mais achares dela. 
160 SENHOR é Rei eterno; da sua terra serão desarraiga- 
dos os gentios. 
1 SENHOR, tu ouviste os desejos dos mansos; confortarás 
o seu coração; os teus ouvidos estarão abertos para eles; 
18 para fazeres justiça ao órfão e ao oprimido, a fim de 
quo homem, que é da terra, não prossiga mais em usar 
la violência. 
1º salmo de confiança 

Ao músico-mor; salmo de Davi 

1. Razões para confiar em Deus 
1 f “NO SenHoR confio; como dizeis, pois, à minha 

alma: Foge para a tua montanha como pássaro? 
«Porque eis que os ímpios armam o arco, põem as fle- 
chas na corda, para com elas atirarem, às ocultas, aos re- 
tos de coração. 
34Na verdade, que já os fundamentos se transtornam; 
que pode fazer o justo? 
2. Os justos são provados 

4O SENHOR está no seu santo templo; o trono do Se- 
NHOR está nos “céus; os seus olhos estão atentos, e “as 
suas pálpebras provam os filhos dos homens. 
5 O SENHOR “prova o justo, mas a sua alma aborrece o 
ímpio e o que ama a violência. 


3. Os ímpios são castigados e os justos, preservados 


+ºSobre os ímpios fará chover laços, fogo, enxofre e vento 


7 Rejeltam a Deus (v. 4). 

8 Desprezam a religião (v. 5). 

9 Labutam para gerar o pecado (v. 5). 

10 Não enxergam os juizos de Deus (v. 5). 

11 Desprezam aos seus inimigos (v. 5). 

12 Gabam-se de conseguir o que desejam (v. 6) 
13 Blasfemam (v. 7). 

14 Enganam (v. 7). 

15 São astutos (v. 7). 

16 Em sua língua há malícia e maldade (v. 7). 
17 Fazem emboscada contra os outros €v. 8). 
18 Matam o inocente (v. 8). 

19 Aproveitam-se dos mais fracos (v. 8). 

20 Armam ciladas para roubar o pobre (v. 9). 
21 Manifestam crueldade (v. 10). 

22 Sentem-se confiantes e seguros em seus 
pecados (v. 11). 

10.7a Citado em Romanos 3.14. 

10.8a Heb. chelekah, os mais fracos. 

10.98 Aqui o impio é retratado como um leão 
à espreita, prestes a agarrar sua presa; então a 
figura muda para a de um caçador que apanha 
animais selvagens em sua armadilha. Nova- 
mente, ele é descrito como uma fera selvagem 
que despedaça sua presa (w. 8-10). 

10.10a Refere-se aos fortes dentes e às garras 
do leão (v. 9), ou aos companheiros de crimes 
do impio. 

10.11 2 aspectos da falsa segurança do im- 
pio: 

1 Ele acha que Deus se esqueceu (v. 11). 

2 Ele acha que Deus não está interessado em 
sua criação, pelo que ignora o mal. 

10.12a 10 vezes em que o saimista pede a 


1 Salva-me, meu Deus (3.7). 

2 Na tua ira (7.6). 

3 Não prevaleça o homem (9.19). 
4 Levanta a tua mão (10.12). 


5 Detém-no, derriba-o (17.13). 

6 Não nos rejeites para sempre (44.23). 

7 Resgata-nos por amor das tuas misericórdias. 
(44.26). 

8 Pleiteia a tua própria causa (74.22). 

9 Julga a terra (82.8). 

10 No teu repouso (132.8) 

A expressão é usada apenas uma vez fora de 
Salmos (2 Cr 6.41). 

10.12b 5 pedidos a Deus por livramento: 

1 Levanta-te, Senhor (v. 12). 

2 Levanta a tua mão (v. 12). 

3 Não te esqueças dos humildes (v. 12). 

4 Quebra o braço (força) do impio e malvado 
015). 

5 Destrua sua impledade, até que não exista 
mais nenhuma (v. 15). 

10.13a Pergunta 11. Próxima, 11.1. 

10.13b 7 razões por que Deus deveria responder 
1.0 ímpio blasfema de Deus (v. 13). 

2.0 impio pensa que Deus não esquadrinhará 
tinvestigará) o pecado (v. 13). 

3 Deus vê o pecado (v. 14). 

à Ele atenta para todo o trabalho e enfado (v. 14). 
5 Deus retribuirá com Justiça a todos (v. 14). 

6 Os pobres dependem de Deus (v. 14). 

7 Deus é o auxilio do órfão (v. 14). 

10.15a éº profecia em Salmos (10.15-18, não 
cumprida, mas seu cumprimento se dará no 
Milênio e na nova terra). Próxima, 11.6. 


Z eventos futuros preditos: 

1,0 braço (força) do impio será quebrado no 
Milênio (v. 15; 1 Co 15.24-28; Ef 1.10). 

2 Não haverá impiedade entre os homens no 
fim do Milênio (v. 15; 1 Co 15.24-28; Ap 21.37). 
3.0 Senhor será o Rel para todo o sempre a 
partir do Milênio (v. 16; IS 9.6,7; Dn 2.44,45; 
7.13,14; Lc 1.32.22; Ap 11.15; 22.4,5) 
4 Todos os gentios serão eliminados da terra no 


fim do Milênio (v. 16; 1 Co 15.24-28; Ap 21.3-7). 
5 O desejo dos humildes de paz e justiça para 
todos será concretizado no Milênio e na nova 
terra (V. 17; 37-11; Is 2.2-4; Ap 21.3-7). 

6 Os órfãos e os oprimidos serão vingados (v. 
18; 1S 11.3-9; 65.20-25; 1 Co 15.24-28; Ef 1.10) 
7 Não haverá mais violência nem opressão (v. 
18/15 11.9; 65.20-25; Ap 20). 

11.1a 16 bênçãos da confiança em Deus: 

1 Muitas bênçãos (SI 2.12). 

2 Defesa — proteção (SI 5.11). 

3A presença de Deus (519.10). 

4 Livramento dos inimigos (S! 17.7; 37.40; 91.4-7). 
5 Deus como refúgio e escudo (SI 18.30; 91.4; 
115.9-11; Pv 30.5). 

é Bondade de Deus (51 31.19) 

7 Fecundidade (SI 34.22). 

& Habitar em um lugar seguro (SI 37.3). 

9 Suprimento diário do alimento (SI 37.3) 

10 Resposta às orações (SI 37.5). 

11 Liberdade do medo (SI 56.11; 91.4-10). 

12 Imunidade contra o mal e contra pragas (SI 
91.4,10). 

13 Estabilidade (SI 125.1). 

14 Abundância (SI 29.25). 

15 Paz perfeita (1s 26.3). 

16 Força perene (1s 26.4). 

11.1b Pergunta 12. Próxima, v. 3. 

11.2a Essa é a razão por que o justo precisa ter 
Deus como seu refúgio e confiança. 

11.3a Pergunta 13. Próxima, 12.4. 

11.48 Veja Céu, p. 985. 

11.4b Suas pálpebras estão semifechadas a fim 
de obter um ângulo de visão mais direta e pene- 
trante dos homens (v. 4). 

11.5a O Senhor prova os justos (Gn 22). 

11.6a 7º profecia em Salmos (11.6, não cumpri- 
da, mas será cumprida quando todos os ímpios 
forem lançados no lago de fogo, Ap 20.11-15; Is 


tempestuoso; eis a porção do seu copo. 
7 Porque o SENHOR é “justo e ama a justiça; o seu rosto 
está voltado para os retos. 
4º oração de angústia 
Para o músico-mor, sobre Seminite (oitava); salmo de Davi 
1. Oração: três pecados dos ímpios 

1 JEANA NOs SENHOR, porque faltam os ho- 

mens benignos; porque são poucos os fiéis entre 
os filhos dos homens. 
2 Cada um fala com falsidade ao seu próximo; falam com 
lábios lisonjeiros e coração dobrado. 


2. Cinco aspectos do juízo: cinco pecados dos ímpios; 
contraste entre as palavras de Deus e as dos impios 
44º O SEnHoR “cortará todos os lábios lisonjeiros e a 

língua que fala “soberbamente. 
*«Pois dizem: Com a nossa língua prevaleceremos; os lá- 
bios são “nossos; “quem é o senhor sobre nós? 
SPor causa da opressão dos pobres e do gemido dos ne- 
cessitados, “me levantarei agora, diz o SENHOR; *porei em 
salvo aquele para quem eles assopram. 
* As palavras do SENHOR “são palavras puras “como prata 
refinada em forno de barro e purificada sete vezes. 

x47 “Tu nos guardarás, SENHOR; desta geração nos livra- 
rás para sempre. 
*-Os ímpios circulam por toda parte quando os mais vis 
dos filhos dos homens são exaltados. 


5º oração de angústia 
Para o músico-mor; salmo de Davi 
1. Cinco queixas de Davi 

1 Zar quando te esquecerás de mim, SENHOR? 

Para sempre? Até quando esconderás de mim o 
teu rosto? 
2: Até quando consultarei com a minha alma, tendo tris- 
teza no meu coração cada dia? Até quando se exaltará 
sobre mim o meu inimigo? 


2. Três pedidos; três motivos 

3 Atenta em mim, ouve-me, ó SENHOR, meu Deus; 
talumia os meus olhos para que eu não adormeça na 
morte; 

+para que o meu inimigo não diga: Prevaleci contra ele; e 
os meus adversários se não alegrem, vindo eu a vacilar. 


3. Três segredos da oração respondida 
3 Mas eu confio na “tua benignidade; na tua salvação, meu 
tcoração se alegrará. 
6 Cantarei ao SENHOR, porquanto me tem feito muito bem. 


1º salmo didático (a respeito dos ímpios) 
Para o músico-mor; salmo de Davi (doze características 
dos néscios; cinco de Deus) 
1. Palavras e atos dos néscios (Sl 53.1) 
1 A DISSERAM os *néscios no seu coração: “Não “há 
“Deus. Têm-se “corrompido, fazem-se abominá- 


66.22-24). Próxima, 12.3. 


da, mas será cumprida no julgamento, Ap 20.11- a sua alma e ter tristeza enquanto quiser. É 


11.7a Jeová é completamente justo em todas 
as suas obras. 

12.1 Ajuda. Heb. yasha, salvar; dar segurança. 
Usada 11 vezes em 6 ocasiões diferentes: 

1 Moisés defendendo as filhas de Jetro, livran- 
do-as dos pastores (Êx 2.16-19). 

20s soldados ajudando-se mutuamente na ba- 
talha (2 SM 10.11,19;1 Cr 19.12.19). 

3 Pedindo ajuda (2 Rs 6.26,27). 

4 O auxilio de Deus na dificuldade (2 Cr 20.9). 

5 O Senhor ajudando os homens (SI 116.6). 

é O Senhor salvando Israel da rebelião e depra- 
vação total (SI 1 


Srazões para pedir ajuda: 

1 Porque faltam os homens bons (religiosos, 
santos) (v. 1). 

2 Porque são poucos os fiéis entre os homens 
AN 

3 Porque os impios falam com falsidade (v. 2). 
4 Porque eles falam com lábios lisonjeiros (v. 2). 
5 Porque eles falam com coração dobrado (v. 2). 
12.3a 2 coisas que Deus cortará (v. 3) 

1 Todos os lábios lisonjeiros, 

2 A língua que fala soberbamente. 

12.3b Citado em Tiago 3.5. 

12.30 Palavras inchadas de promessas e lison- 
Jas (2 Pe 2.18,19). 

12.4a.0 homem de língua lisonjeira confia em 
seus lábios e em sua conversa bajuladora par 
enganar e prevalecer sobre os outros (5.9; 36. 
55.21; 78.36; Pv 5.3; 7.5,21; 20.19; 26.28; 28. 
29.5; 1 Ts 2.5; Jd 16). 

12.4b Muitos acham que por terem o dom de 
falar podem dizer o que lhes agrada, mas estes 
receberão maior condenação (Mt 12.36,37; Tg 


31. 
12.4c Pergunta 14. Próxima, 13.1 
1A opressão dos pobres (v. 5). 


12. 
2.0 gemido dos necessitados (v. 5). 
12.5b 8º profecia em Saimos (12.3-5, não cumpri- 


15). Próxima, v.7. 

12.6a 12 coisas a respeito da Palavra de Deus 
em Salmos: 

1 É pura (12.6; 119.140). 

2 É refinada (12.6; 18.30). 

3 É reta (33,4). 

4 cria (33.6). 

5 Cura (107.20). 

é Desperta (119.25,50,154). 

7 É eterna (119.89). 

8 É doce (119.103). 

9 É lâmpada para os pés (119.105). 

10É luz (119.130). 

11 É verdadeira (119.160). 

12 Controla o tempo (147.18; 148.8). 

12.6b Como prata, purificada de todas as suas 
impurezas em fornalha ou cadinho, purificada 
perfeitamente de toda a escória (v. 6). 

12.7a 9º profecia em Salmos (127, parcialmente. 
cumprida e será cumprida eternamente). Próxi- 
ma, 147. 

12.8a Os maus prosperam quando os ímpios 
governam e os homens vis são exaltados (v. 8). 
13.1a Perguntas 15-19. Próxima, 14.4. Essas 
queixas de Davi são normais para um homem 
que está sendo oprimido, condenado e colhen- 
do o que plantou. É provável que tenham sido 
escritas após Davi ter pecado com Bate-Seba 
ou na época em que ele colheu o que plantou, 
na rebelião de Absalão (2 Sm 11.1-18.33). Não 
poderiam ter sido escritas durante o cativeiro 
na Babilônia, que foi muito tempo depois de 
Davi. 

13.2a Expressão repetida 4 vezes nos w 1.2: 
1 Até quando? Deus nunca se esquecerá. 

2 Até quando? Deus nunca esconderá o seu 
rosto, a não ser que haja pecado envolvido. 
Nesse caso, Ele voltará seu rosto para longe do 
pecador enquanto este permanecer no pecado 
(61678). 

3 Até quando? O homem pode consultar com 


também escolha sua parar (Is 26.3; Mt 6.25-34; 
Fp4.8). 

4 Até quando? O inimigo será exaltado enquan- 
to houver pecado sendo cometido (1.10 3.8; Jo 
8.44) ou enquanto for necessário colher as con- 
sequências do pecado (GI 6.7,8). 

13.3a 3 pedidos de Davi (v. 3): 

1 Atende-me. 

2 Ouve-me. 

3 ilumina os meus olhos. 

13.3b Aceita-me: 3 razões: 

1 Para que eu não morra (v. 3). 

2 Para que meu inimigo não se gabe de preva- 
lecer contra mim (v. 4), 

3 Para Que os meus adversários não se ale- 
grem com a minha queda (v. 4). 

13.5a A benignidade de Deus é prometida a to- 
dos os homens, sob condições (Êx 20.6; 34.6,7; 2 
Cr 30.9; S1 62.12; IS 55.7; RM 24-10; Ef 2.4; Tt 3. 
1 Pe 1.3; 2.10}. A benignidade é um atributo de 
Deus e também do homem. Em muitos textos 
do AT, significa graça, bondade e misericórdia. 
13,5b 2 efeitos de confiar na graça de Deus: 

1 Alegrar-se na salvação (v. 5). 

2 Cantar ao Senhor (v. 6). 

14.1a 

1 Não há Deus (v. 1; 53.1). 

2 Aproveite a vida, coma, beba e alegre-se (Lc 
121819). 

14.1b Heb. nabal, estúpido, ímpio, mau, vil. Deri- 
va de nabel, abandonar, menosprezar (v. 1; 39.8; 
74,18,22; 53.1; Dt 32.6,21; 2 SM 3.33; PV 17,7,2º 
Ez 133). Veja Provérbios 15.5. 

14.1€ Veja 10 “ismos” equivocados a respei- 
to de Deus, p. 985. 

14.1d Veja 10 argumentos a favor da existên- 
cia de Deus, p. 986. 

1AT ld 22 aibaoe de Deus, p.987. 

14.1€ 12 características dos néscios: 

1 Negam a existência de Deus (v, 1). 

2 Vivem vidas corrompidas (v. 1). 


veis em suas obras, não há ninguém que faça o bem. 


2. Deus procura homens piedosos (SI 53.2) 

20 Sennor “olhou desde os céus para os “filhos dos ho- 
mens, “para ver se havia algum que tivesse entendimento 
e buscasse a Deus. 


3. A constatação de Deus: todos os homens são ímpios (SI 53.3) 
3-Desviaram-se todos e juntamente ’se fizeram imundos; 
“não há quem faça o bem, não há sequer um. 
4:Não terão conhecimento os obreiros da iniqüidade, que 
“comem o meu povo como se comessem pão? Eles “não 
invocam ao SENHOR. 

5 Ali se acharam em grande pavor, porque “Deus está na 
“geração dos justos. 

**Vós envergonhais o conselho dos pobres, porquanto o 
SENHOR é o seu refúgio. 


4. O supremo propósito de Deus: 
que os homens sejam santos (SL 53.6) 
+" “Oh! Se de Sião tivera já vindo a redenção de Israel! 
Quando o SexHor fizer voltar os cativos do seu povo, se 
regozijará Jacó e se alegrará Israel. 
2º salmo do justo 
Salmo de Davi 
1. A grande pergunta do homem 
1 SENHOR, “quem habitará no teu tabernáculo? 
Quem morará no teu santo monte? 
2. A resposta de Deus — o homem perfeito: 
doze características do homem justo e perfeito 


*2«Aquele que anda em sinceridade, e pratica a justiça, e 
fala verazmente segundo o seu coração; 

3 aquele que “são difama com a sua língua, nem faz mal 
20 seu próximo, nem aceita nenhuma afronta contra o seu 
próximo; 

* aquele a cujos olhos o réprobo é desprezado; mas honra 
os que temem ao SENHOR; aquele que, mesmo que jure 
com dano seu, não muda. 

a Aquele que não empresta o seu dinheiro com usura, 
nem recebe subornos contra o inocente; quem “faz isto 
'munca será abalado. 


3º salmo messiânico 
Mictão (um escrito gravado, permanente) de Davi 
1. A respeito de Davi, dos santos e dos apóstatas 
1 SUADA ME ó Deus, porque em ti confio. 
2A minha alma disse ao SENHOR: Tu és o meu Se- 

nhor; não tenho outro bem além de ti. 
3«Digo aos santos que estão na terra e aos ilustres em 
quem está todo o meu prazer: 
“As “dores se multiplicarão àqueles que fazem oferendas 
a outro deus; eu não oferecerei as “suas libações de san- 
gue, nem tomarei o seu nome nos meus lábios. 


2. A respeito do Messias 
(SI 16.8-11 citado, Atos 2.25-28; 13.35) 
4540 SENHOR é a porção da minha herança e o meu cá- 
lice; tu sustentas a minha sorte. 
£ As linhas caem-me em lugares deliciosos; sim, coube- 
me uma formosa herança. 


3 suas obras são abomináveis (v. 1). 
4 Não têm entendimento |y. 2). 

S ignoram a Deus - não o buscam (v. 2). 

é Não há quem faça o bem, não há sequer um 
(1,3) 

7 Todos se desviaram de Deus (v. 3) 

8 Tornaram-se imundos (v. 3). 

9 Vivem em ignorância, sem conhecer a Deus 
qa 

10 Destroem o povo de Deus (v. 4). 

11 Nunca oram (v. 4). 

12 Oprimem o pobre (v. 5). 

14.18 Citado em Romanos 3.10-12. 

14.2a Literalmente, curvou-se para olhar mais 
de perto e examinar melhor os homens e seus 
caminhos impios (v. 2; 532. CE. Gn 11.5; 18.21). 
Observe o que Ele viu (wv. 1,3-6). 

14.2b Os filhos de dão, a quem Ele criou. 
14.26 É isso que Deus está constantemente 
buscando entre os homens (33.13.14; 69.20; Jó 
33.27:15 63.5). 

14.3a Essa é a constatação de um fato - toda a 
raça humana se afastou de Deus e do caminho 
reto para andar por vias tortuoses. Confira os 
12 passos da apostasia e do afastamento de 
Deus emv. 1, nota. Negar a existência de Deus 
é o primeiro passo para a apostasia completa 
(Rm 12132). 

14.3b Tornar-se imundo é o resultado de afas- 
tar-se de Deus e de desviar-se (v. 3). 

14.3€ Citado em Romanos 3.10-18. 

14.4a Pergunta 20. Próxima, 15.1 

14.4b O conhecimento aqui é o verdadeiro en- 
tendimento do temor do Senhor. o princípio da 
sabedoria (v. 4; 111.10; PV 1.7; 910; 15.33; IS 
11.2; 1 Co 12.8). 

14.4 Expressão idiomática que significa des- 
truição Ur 10.25; AM 8.4; Mq 3.3. NM 14.9) 
14.4d O solo da ausência de oração produzuma 


colheita de pecado e condenação (G 6.7,8). 
14.5 Essa é a razão do pavor que os impios 
têm do julgamento. Deis habita em meio ao 
seu povo e reserva o direito de vingança por 
todos os maus tratos (Hb 10.30,31. 

14.5b Grupo ou classe dos justos. 

14.6a De nada adiantou ter envergonhado os 
pobres porque o Senhor é o seu refúgio (v. 6). 
14.7a 10° profecia em Salmos (14.7, não cumpri- 
da). Próxima, 15.2. Esse versículo é um clamor 
profético pelo Messias que ainda virá a Sião etra- 
rá libertação a Israel (1s 59.20,21; Rm 11.25-29). 
15.1a Perguntas 21-22. Próxima, 18.31. O taber- 
náculo e o'santo monte, sem dúvida, se referem 
ao monte Sião celestial e à cidade de Deus. a 
Nova Jerusalém, onde Deus habita [Hb 12.22.23; 
mota, Ap 14.1). Não se trata de tipologia e sim de 
realidade. A palava habitar significa morar ali 
continuamente, e não visitar, ser um convidado. 
ou passar algum tempo em adoração. O impio 
pode adorar no tabernáculo terreno, mas é preci- 
So preencher as condições dos w. 2-5 para ir até 
acasa de Deus e habitar com Ele para sempre. 
15.2a 11º profecia em Salmos (15.2-5, não cum- 
prida). Próxima, 16.5. Veja 12 características 
dos justos, p. 987. 

15.3a 12 usos condenados da lingua: 

1 Calúnia (Dt 22.13 
2 Mexerico (Lv 19.16; PV 11.13). 

3 Falsa testemunha (Êx 20.16; 23.7). 

a Boatos (Rm 1.29) 

5 Maledicência (1 Tm 3.11). 

6 Falsa acusação [Tt 2.3). 

7 Falar demais (Tt 1.10). 

8 Difamação Ür 20.10). 

9 Falar o que não convém (1 Tm 5.13). 
10 Mentira (PV 6.17; Ap 21.8; 22.19) 

11 Engano (Ap 12.9) 

12 Detração (V. 3; Rm 1.30. 


15.5a As exigências do AT quanto à salvação 
no fim são as mesmas do NT. É preciso fazer, 
não apenas ouvir, conforme Mateus 7.2129; 
João 15.10-14; Romanos 8.12,13; Tiago 1.22-27; 
2.10-26; 2 Pedro 14-10. 

15.5b Quem cumprir as condições dos w. 2-5 
estará eternamente seguro e não será abalado 
(05/1251. 

16.1a Esse é um pedido de Davi. 


motivos para seu pedido: 

1 Emticonfio. Heb.chasah, fugir embusca de re- 
fúgio, procurar abrigo. Traduzida 37 vezes como 
confiar (Dt 32.37; Je 9.15; Rt 2.12; 2 Sm 22.331; 
$12.12; 5,11; 7.1; 11.1; 16.1; 17.7; 18.2,30; 25.20; 
311,19: 34.8.22: 36.7: 37.40: 57.1; 61.4: 64.10; 
71.4; 73.28; 91.4; 118.8,9; 141.8; 144.2; Pv 30.5; 
1514.32; 30.2,3; 57:13; Na 1.7; SÍ 3.12). 

2Tu és meu Senhor. Jeová é meu amparo, meu 
esteio e meu sustento (v. 2. 

3 Minha bondade não chega à tua presença — 
não tenho bondade além de ti, ou minha bon- 
dade provém de ti (v. 2). 

16.38 Mas, quanto aos santos (consagrados) 
e aos ilustres em quem Eu (Jeová) me deleito, 
eles estão na terra (v. 3). 

16.4 Muitas são as aflições daquele que vai 
após outros deuses (v. 4). 

16.4b Não oferecerei libações de sangue a ou- 
tros deuses, nem pronunciarei seus nomes na 
adoração (v. 4) 

16.5a 12º profecia em Salmos (16.5-11, cum- 
prida na vida, morte, ressurreição e exaltação 
de Jesus Cristo. Veja notas sobre esses versicu- 
los). Próxima, 17.15. 

16.5b Os pronomes pessoais dos w. 5-11 se 
referem ao Messias. Alguns até mesmo acham. 
que os pronomes dos w. 1-4 também se refe- 
rem a ele, mas em toda a Escritura, quando há 
referência dupla, deve-se entender que se tra- 


7 Louvarei ao SENHOR que me aconselhou; até o meu co- 
ração me ensina de noite. 
$ Tenho posto o SENHOR continuamente diante de mim; 
por isso que ele está à minha mão direita, nunca vacilaei. 
Portanto, está alegre o meu coração e se regozija a mi- 
nha glória; também a minha carne repousará segura. 
Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permi- 
trás que o teu Santo “veja corrupção. 
A?! Far-me-ás ver a vereda da vida; na tua presença há 
abundância de alegrias; à tua mão direita há delícias per- 
petuamente. 


6º oração de angústia 
Oração de Davi 
1:Oito pedidos a Deus: Davi é provado e aprovado 

1 TONE SENHOR, ta justiça e atende ao meu cla- 

mor; dá ouvidos à minha oração, que não é feita 
com lábios enganosos. 
2 Saia a minha sentença de diante do teu rosto; atendam 
os teus olhos à razão. 
3 Provaste o meu coração; visitaste-me de noite; exami- 
naste-me e nada achaste; o que pensei, a minha boca não 
transgredirá. 
* Quanto ao trato dos homens, pela palavra dos teus lá- 
bios me guardei das veredas do destruidor. 


5 Dirige os meus passos nos teus caminhos, para que as 
minhas pegadas não vacilem. 

é Eu te invoquei, ó Deus, pois me queres ouvir; inclina 
para mim os teus ouvidos e escuta as minhas palavras. 


2. Três pedidos para ser protegido contra os ímpios; cinco 
pecados dos ímpios (df. SL7:7; 10.1; 12.1; 33.17; 50.14) 
7«Faze maravilhosas as tuas *beneficências, tu que livras 
aqueles que em ti ‘confiam dos que se levantam contra a 

tua “destra. 

$ Guarda-me “como à menina do olho, *esconde-me à som- 
bra das tuas asas, 

? dos ímpios que me oprimem, dos meus inimigos mor- 
tais que me andam cercando. 

1º Na sua “gordura se encerram e com a boca falam so- 
berbamente. 

1 Andam-nos agora espiando os nossos passos; e fixam 
os seus olhos em nós para nos derribarem por terra; 
12aparecem-se com o leão que deseja arrebatar a sua pre- 
sa e com o leãozinho que se põe em esconderijos. 


3. Quatro pedidos por livramento; 
seis aspectos do estado dos homens do mundo 


» Levanta-te, SENHOR! Detém-no, “derriba-o, livra a mi- 
nha alma do ímpio, pela tua espada; 


ta de duas pessoas. É dificil dizer exatamente 


13 Regozija-se a minha glória (lingua) (v. 9; At 3 Ser escondido debaixo da sombra de suas 


até onde val a referência a Davi e onde se trata 
exclusivamente do Messias. A regra geral a se- 
guir é: considere aquilo que pode ser referente 
à Davi como uma referência a ele e aquilo que 
pode ser apenas referente ao Messias como 
uma referência a Ele. O que pode ser referente 
a ambos, considere como tal. Por exemplo, os 
w. 577 podem se referir tanto a Davi quanto ao 
Messias, mas os w. 8-10 sô podem se referir ao 
Messias, porque se cumprem plenamente nele 
(At2.25-28; 13.35). 


20 referências ao Messias tw 5-11): 

7.0 Senhor é a porção da minha herança (v. 5). 
Essa figura provém da idéia de que a terra pro- 
metida seria repartida entre o povo de Israel. 
A tribo de Levi não tinha herança, mas vivia de 
parte das ofertas que eram destinadas ao cul- 
to. O próprio Jeová é chamado de sua porção 
(Dt 10.9; 18.1,2). O propósito de Deus era de 
que todo o Israel fosse um reinado de sacerdo- 
tes (Èx 19.6; JY 10.16). 

20 Senhor é a porção do meu cálice. Trata-se 
de uma figura de salvação ou livramento W. 5; 
nota, Mt 20.22). 

3 Deus sustenta a parte que lhe caiu como he- 
rança por sorteio (v. 5). Novamente, uma alusão 
à divisão da terra prometida (item 1, acima). A 
parte do Messias era a redenção da raça hu- 
mana (Hb 2.9-15). 

4 As linhas caem-me em lugares deliciosos (v. 6). 
5 Coube-me uma formosa herança (v. 6). De 
novo, a alusão nessas duas últimas afirmações 
é à divisão da terra prometida. A herança do 
Messias era a redenção dos homens e a restau- 
ração da terra para Deus (Ef 1.10; Ap 21,22). 

6 Louvarei ao Senhor (v.7). 

7 Deus me aconselhou (v.7; Is 50.4; Lc 2.40,52). 
8 Meus rins (pensamentos) me ensinam de 
noite (v.7; 1.2). 

9 O Senhor está diante de mim (v. 8) 

10 Ele está à minha mão direita, ou seja, sua pre- 
sença e sustento estão sempre comigo (v. 8). 

11 Nunca vacilarei (v. 8; 125.1). 


2.26). 

14 Minha carne repousará segura porque res- 
suscitará (v. 9; At 2.27). » 

15 Deus não deixará a minha alma no inferno 
(sheol, v. 10; Mt 12.40; Ef 4.8-10, notas; Onde 
estão os mortos?, p. 980). 

16 Não permitirá que o meu corpo sofra cor- 
rupção no túmulo (v. 10; At 2.25-29). 

17 Eu sou o Santo de Deus, ou seja, não sou o 
Pai ou a única pessoa da Divindade (v. 10. Veja 
A Trindade, p. 2005). 


asas (V. 8; SI 91.1-10). 
17.7b Heb.chesed, bondade, beleza, favor, mise- 
ricórdia, piedade. Traduzida como beneficência 
(4.7; Jr 9.24); benignidade (SI 25.6; 26.3; 36.7,10; 


1034; 107.43; 119.88,149,159; 138.2; 143.8; IS 
637, Ir 165; 313; 3218; t 
dia (SI 42.8); e piedade (SI 69.16). Em algumas 
versões, o trecho é traduzido assim: Torna teu 
Santo uma maravilha e um Salvador para aque- 
les que confiam. Em outras: Exalta os santos. 
i: Faze maravihas para aqueles que confiam 


18 Deus me mostrará a vereda da vida, ou seja, ou: 


serei o primeiro a levantar dentre os mortos 
para a Imortalidade (v. 11; 1 Co 15.20-23). Por 
causa disso, serei capaz de conduzir outros 
nessa mesma vereda. 

19 Há fartura de alegria na presença de Deus, 
pelo que posso aguardar a felicidade eterna (v. 
11; HD 12.2). 

20 Também terei delícias eternas com Deus 
an. 

16.10a Essa é uma referência ao corpo, garan- 
tindo que Cristo ressurgiu dentre os mortos 
corporalmente e não como um espírito invisi- 
vel, como ensinam algumas seitas. Veja nota, 
João 21.14. 

17.1a Observe os 8 pedidos de Davi que são 
auto-explicativos (17.1-6). 

17.1b 10 fatos a respeito de Davi: 

1 Justo — justiça (v. 1). 

2 Clamor - oração desesperada (v. 1). 

3 Lábios em que não há engano - sinceridade 
MN 

4 Um homem provado - examinado (v. 3). 

5 Nada foi encontrado = inocente (v. 3). 

6 Propósito para a boca - dedicação (v. 3). 

7 Não transgredir — vida sem pecado (v. 3). 

8 Guardou-se — foi vitorioso na tentação (v. 4). 
9 Tu me queres ouvir - confiança em Deus e na 
oração respondida (v. 6). 

10 Conta - coitriç piensani Dis e71 
177a 

1 Manifestação de beneficèncias (v. 7). 

2 Ser guardado do mal (v. 8). 


em ti. Qualquer que seja a tradução, a idéia é de 
ivramento dos inimigos (w. 7-14). 

17.7c Fogem ou se refugiam em (nota, 16.1). 
17.74 A destra de Deus é frequentemente men- 
cionada como um instrumento de livramento (v. 
7,443,981;127.2:15 59:9). 

17.8a Heb. ishon, a menina dos olhos ou a pu- 
pila (v. 8; Dt 32.10; Pv 7.2). É uma expressão que 
significa o que é mais precioso para nós e que 
precisa de todo nosso cuidado e proteção. se 
o olho é danificado, a pessoa fica cega e defi- 
ciente para o resto da vida. Ao criar 0 homem, 
Deus providenciou que os olhos ficassem bem 
protegidos, inseridos no crânio, onde as mãos 
têm acesso fácil para protegê-los. Ele projetou 
o olho de forma a ser protegido de poeira e de 
outras agressões do ambiente por meio dos ch- 
lios, das pálpebras e das sobrancelhas. 

17.8b Essa figura é tirada da galinha, que protege 
os pintinhos debaixo de suas asas. É usada com 
frequência para se referir à proteção de Deus (v. 
7; 36:7; 57.1; 61.4; 63.7; 91.4; Mt 23.37). Ambas as 
figuras — essa e a da menina dos olhos — são usa- 
das em conjunto em Deuteronômio 32.10,11. 
17.10a É uma referência à prosperidade (v. 10; 
22.29; 92.14; 119.70; Pv 11.25; 13.4) € à estupl- 
dez de seus inimigos (1s 6.10). 

17.12a Os inimigos de Davi estão à espreita dele 
como um leão atrás de sua presa (w. 9-11). 
17: “a Som dinkai ata va parva 
do a Davi para matá-lo (w. 7-14; 1 Sm 24.1-22; 
26125). 


“tdos homens, “com a tua mão, Sennor, dos homens do 
mundo, cuja porção está nesta vida e cujo ventre enches 
do teu tesouro oculto; seus filhos estão fartos, e estes dão 
os seus sobejos às suas crianças. 


4. A esperança de Davi (em três partes) 


+a!5 “Quanto a mim, contemplarei a tua face na justiça; 
eu me satisfarei da tua semelhança quando acordar. 


1º salmo de livramento (cf. 2 Sm 22) 
1. O Deus de Davi: nove traços de Deus (2 Sm 22:1-3) 
Para o músico-mor; salmo de Davi, servo do Senhor, o 
qual dirigiu ao Senhor as palavras desta canção no dia 
em que o Senhor o livrou da mão de seus inimigos e da 
mão de Saul; ele disse: 
1 EU te amarei do coração, ó SENHOR, fortaleza 
minha. 
2O SENHOR é o “meu rochedo, e o meu lugar forte, ¢ o meu 
libertador; o meu Deus, a minha fortaleza, em quem confio; o 
meu escudo, a força da minha salvação e o meu alto refúgio. 


2. A oração de Davi em sua angústia (2 Sm 22.4-7) 
3 Invocarei o nome do SENHOR, que é digno de louvor, e 
ficarei livre dos meus inimigos. 
4“Cordéis de morte me cercaram, e torrentes de impie- 
dade me assombraram. 
“Cordas do inferno me cingiram, laços de morte me 
“surpreenderam. 
$ “Na angústia, invoquei ao SENHOR e clamei ao meu 
Deus; desde o seu 'templo ouviu a minha voz e aos seus 
ouvidos chegou o meu clamor perante a sua face. 


3. A resposta de Deus: 35 manifestações miraculosas 
(2 Sm 22.8-21) 

7-Então, a “terra se abalou e tremeu; e os fundamentos dos 

montes também se moveram e se abalaram, porquanto “se 

indignou. 

$ Do seu nariz subiu fumaça, e da sua boca saiu fogo que 

consumia; carvões se acenderam dele. 

? Abaixou os céus e desceu, e a escuridão estava debaixo 

de seus pés. 

1E montou num querubim e voou; sim, voou sobre as 

asas do vento. 

1 Fez das trevas o seu lugar oculto; o pavilhão que o cer- 

cava era a escuridão das águas e as nuvens dos céus. 

22 Ao resplendor da sua presença as nuvens se espalha- 

ram, e a saraiva, e as brasas de fogo. 

VE o SENHOR trovejou nos céus; o Altíssimo levantou a 

sua voz; e havia saraiva e brasas de fogo. 

“Despediu as suas setas e os espalhou; multiplicou raios 

e os perturbou. 

15 Então, foram vistas as profundezas das águas, e foram 

descobertos os fundamentos do mundo; pela tua repre- 

ensão, SENHOR, ao soprar das tuas narinas. 

1 Enviou desde o alto e me tomou; tirou-me das muitas 

águas. 

1 Livrou-me do meu inimigo forte e dos que me aborre- 

ciam, pois eram mais poderosos do que eu. 

18-Surpreenderam-me no dia da minha calamidade; mas 

o SENHOR foi o meu amparo. 

1 Trouxe-me para um lugar espaçoso; livrou-me, porque 

tinha prazer em mim. 


17.14a Deveria ser lido: pos homens, por meio 
da lua mão, isto é, livra-me dos homens por 
meio da tua mão; dos homens do mundo - mor- 
tais -, homens desta vida temporal. O restante 
do versículo expressa a idéia de que Deus dá 
aos que buscam as coisas desta vida a porção 
que escolheram - filhos em abundância e pros- 
peridade para deixar o bastante como herança à 
sua prole. Essa é a sua porção nesta vida (v. 14). 
17.15a 13º profecia em Salmos (17.15, não cum- 
prida, mas será cumprida na ressurreição), Pró- 
xima, 18.50. Nada além de Deus pode Satisfazer 
o espírito imortal. Corporalmente, seremos como 
Jesus (Fp 3.21). 

18.2a Veja 8 coisas que Deus é para o seu 
povo, p. 987. 

18.20 Citado em Lucas 1.69. 

18.43 Heb. chebel, cordas, gargantas, dores, 
angústias, aflições — de morte provocadas por 
Saul (1 Sm 20.1-26.25). 

18.4b Refere-se às tropas de Saul avançando 
contra Davi como as torrentes de um rio cau- 
daloso ou as ondas do mar tentando engoli-o, 
mas Deus afastou essas águas e ele escapou 
(1 Sm 24 e 26). 

18.5a Heb. chebel, cordas, gargantas, dores, 
angústias, aflições. Isso prova que o sheol não 
pode ser a sepultura. Na geber, a sepultura, 
não há dor nem consciência, uma vez que ape- 
nas o corpo está ali. No sheol, lugar para onde 
vão os espiritos daqueles que já morreram, há 
plena consciência (veja O inferno, p. 981). 
18.5b Heb. mogesh, armadilha, gancho, laço. 
Geralmente usado para descrever armadilhas 
montadas para matar homens e animais. 


12 coisas que entaçam os homens: 
1 Endurecimento do coração (Êx 10.1,7). 
2 idolatria (Ex 23.33; 34.12; Dt 7.16; JZ 2.3; 8.27; 


SI 106.36). 

3 Ciúme (1 Sm 18.6-21}. 

4 Qualquer coisa que provoca a morte (v. 5; 2 
Sm 22.6; Pv 13.14; 14.27). 

5 Planejar o mal contra o justo (SI 64.5). 

6 Pecado (SI 69.22). 

7 Os lábios do tolo (Pv 18.7). 

8 Insinceridade, irreverência (Pv 20.25). 

9 ira (Pv 22.25). 

10 Atos malignos (Pv 29.4-8) 

11 Temer o homem (Pv 29.25). 

12 Rejeitar a Cristo (ls 8.14-16). 

18.5C Heb. qadam, antecipar ou ir adiante (w. 
5,18; 21.3; 59.10; 79.8; 88.13; 119.147,148; 2 
Sm 22.6,19; J0 3.12; 30.27). 

18.6a 2 coisas a fazer em tempo de angústia: 
1 Orar = invoquei ao Senhor (V. 6). 

2 Pedir com desespero — clamei ao meu Deus 
6. 

Observe os resultados de uma oração como 
essa (w. 6-20). 

18.6b Heb. hekal, palácio, templo. O templo no 
céu onde Deus está assentado em seu trono, 
onde é adorado pelas hostes celestiais, e de 
onde controla e governa o universo (v. 6; Is 6.1; 
Ap 7.15; 11.19; 14.15,17; 15.5-8; 16.1,17). 
18.7a ENTÃO: quando Deus ouviu meu clamor 
desesperado. 

187b if 

1A terra se abalou e tremeu (v. 7). 

2 Os fundamentos dos montes se moveram e 
se abalaram (v. 7). 

3 Os céus foram baixados (v. 9). 

4 Surgiram trevas (w. 9-11). 

5 Um ciclone foi enviado (v. 11). 

é Nuvens espalharam-se (V. 12). 

7 Houve saraiva e brasas de fogo (w. 12,13). 

8 Raios riscaram o céu (w. 12-14). 


9 Fortes trovões foram ouvidos (v. 13. 
10 Um terremoto fendeu a terra (V. 15). 

18.70 

1 Ele se indignou (v. 7). 

2 Fumaça subiu de suas narinas (v. 8). Para os- 
antigos, o nariz era a sede e o Órgão da ira. Cf. 
Salmos 74.1; Deuteronômio 29.20. 

3 Salu fogo de sua boca (v. 8). 

4 Carvões se acenderam dele (V. 8). 

5 Ele desceu (v. 9), 

6 Ficou de pé sobre a escuridão (v. 9). 

7 Montou num querubim e voou (v. 10. CÉ Ez 1.4- 
28. 

8 Voou sobre as asas do vento (v. 10). 

9 Fez das trevas o seu lugar oculto (v. 11). 

10 Fez das águas escuras e das nuvens do céu 
seu pavilhão (v. 11. CE. Na 1.3), 

11 O resplendor de sua presença abriu o cami- 
nho pela escuridão (v. 12). 

12 Fez cair saraiva e espalhou relâmpagos (w. 
1244. 

18 Trovejou nos céus (v. 13). 

14 Levantou a sua voz (v. 13). 

15 Repreendeu a terra (v. 15). 

16 Soprou a terra até que se descobriram as 
profundezas das águas e os fundamentos do 
mundo (y. 15). 

17 Enviou-me ajuda do alto (v. 16). 

18 Tirou-me das multas águas (v. 16). 

19 Livrou-me do meu inimigo (v. 17). 

20 Foi meu amparo no dia da calamidade (v. 18). 
21 Trouxe-me para um lugar espaçoso (v. 19). 
22 Livrou-me (V. 19). 

23 Teve prazer em mim (v. 19) 

24 Recompensou a minha justiça (v. 20). 

25 Retribulu-me conforme a pureza das minhas 
mãos (v. 20). 

18.18a Veja nota, v. 5. 


= Recompensou-me o SENHOR conforme a minha justiça 
e retribuiu-me conforme a pureza das minhas mãos. 


4, Testemunho: cinco práticas (2 Sm 22.22-25) 
2 «Porque guardei os caminhos do SENHOR e não me 
apartei impiamente do meu Deus. 
É Porque todos os seus juízos estavam diante de mim, e 
não rejeitei os seus estatutos. 
3 Também fui sincero perante ele e me guardei da minha 
inigiúidade. 
% Pelo que “me retribuiu o SENHOR conforme a minha justiça, 
conforme a pureza de minhas mãos perante os seus olhos. 


5. Quinze aspectos do caráter de Deus (2 Sm 22.26-28) 

4º Com o “benigno te mostrarás benigno; e com o ho- 

mem !sincero te mostrarás sincer 

4% com o “puro te mostrarás puro; e com o “perverso te 

mostrarás indomável. 

A” Porque tu “livrarás o povo 'aflito e abaterás os olhos 

altivos. 

A? Porque tu “acenderás a minha candeia; o SENHOR, 

meu Deus, alumiará as minhas trevas. 

2 Porque “contigo entrei pelo meio de um esquadrão e 

com o meu Deus saltei uma muralha. 

4O caminho de Deus é “perfeito; a palavra do SENHOR é 

“provada; é um escudo para todos os que nele confiam. 
«Porque, quem é “Deus senão o SENHOR? E quem é ro- 

chedo senão o nosso Deus? 


6. Vinte e uma bênçãos de Deus (2 Sm 22.33-51) 
32 Deus é “o que me cinge de força e aperfeiçoa o meu 


caminho. 
“Faz os meus pés como os das “cervas e põe-me nas mi- 
nhas alturas. 
3 Adestra as minhas mãos para o combate, de sorte que 
os meus braços quebraram um arco de “cobre. 
35 Também me deste o “escudo da tua salvação; a tua mão 
direita me susteve, e a tua *mansidão me engrandeceu. 
% Alargaste os meus passos e os meus artelhos não va- 
cilaram. 
3 Persegui os meus inimigos e os alcancei; não voltei, se- 
não depois de os ter consumido. 
3 Atravessei-os, de sorte que não se puderam levantar; 
caíram debaixo dos meus pés. 
* Pois me cingiste de força para a peleja; fizeste abater 
debaixo de mim aqueles que contra mim se levantaram. 
*ºDeste-me também o “pescoço dos meus inimigos, para 
que eu pudesse destruir os que me aborrecem. 
4 Clamaram, mas não houve quem os livrasse; até ao SE- 
NHOR, mas ele não lhes respondeu. 
* Então, os esmiucei “como o pó diante do vento; deitei- 
os fora como a lama das ruas. 
& Livraste-me das “contendas do povo e me fizeste *cabe- 
ça das nações; um povo que não conheci me servirá. 
“Em ouvindo a minha voz, me obedecerão; os estranhos 
se submeterão a mim. 
*5 Os estranhos decairão e terão medo nas suas fortificações. 
4O SENHOR vive; e bendito seja o meu “rochedo, e exal- 
tado seja o Deus da minha salvação. 

+? É Deus que me vinga inteiramente e sujeita os povos 
debaixo de mim; 


18.21a 6 aspectos do testemunho de Davi: 

1 Guardei os caminhos do Senhor (v. 21). 

2 Permaneci Sincero para com Deus (v. 21). 
(isso foi antes de seu grande pecado.) 

3 Guarde os seus juízos diante de mim. 

4 Não rejeitei os seus estatutos (v. 22) 

5 Andei com retidão perante Ele. 

é Guardei-me da iniqüidade (v. 23). 

18.24a 2 bênçãos para a vida de santidade: 

1 Deus me retribulu conforme a minha justiça 
(4.29). 

2 Deus me recompensou pela minha pureza 
diante de seus olhos (v. 24). 

18.25a Veja 6 tipos de homens, p. 987. 
18.25b Heb. tamim, perfeito, completo, inteiro, 
sem mancha, sem defeito, reto, Veja 25 bên- 
çãos para o justo, p. 987. 

18.26a Veja 25 coisas puras, p. 987. 

18.26b Heb. iggesh, perverso. Todos eles são 
abominação para Deus (Pv 3.32; 11.20). 

10 coisas perversas: 
1 Geração (Dt 32.20), 

2 Coração (SI 101.4; Pv 11.20; 17.20). 

3 Fala (Pv 2.12; 10:31). 

4 Veredas (Py 2.15). 

5 Boca (Pv 4.24; 6.12; 8.13). 

6 Lingua (Pv 10.31). 

7 Homens (PV 16.28; 22.5; 1 Pe 2.18) 

8 Planos (Pv 6.14; 16.30) 

9 Caminhos (Pv 21.8; Is 57.17) 

10 Deus, quando é compelido a ser pertinaz 
com os ímpios a fim de puni-os por causa de 
seus pecados (SI 18:26). 

18.27a Veja 12 tipos de pessoas que podem 
ser salvas, p.987. 

18.27b 20 maneiras pelas quais o homem pode 


ser afligido; por meio de. 
1 Escravidão (6n 16.11, Êx 1.11,12). 


2 Jejum (LV 23.27-29; Is 58.3). 

3 Responsabilidade pesada (NM 11.11). 

a Perda material (Rt 1,21) 

5 Provações (1 Rs 2.26; SI 25.16; Is 48.10). 

é Derrota na guerra (2 Rs 17.20; SI 129.1). 

7 Enfermidade (ó 6.14; 30.11). 

8 Sofrimentos de Cristo (15 53.4,7). 

9 Fome (Is 58.10). 

10 Perseguições (Mc 4.17). 

11 Sofrimento por causa de Cristo (2 Co 1.6; 
8.2; 11.23-28; Hb 10.32,33; 11.37). 

12 Tormento mental (Gn 29.32). 

13 Opressão (Gn 41.52). 

14 Esterlidade (1 Sm 1.11) 

15 Insultos (2 SM 16.12). 

16 Cativeiro (2 Cr 33.12). 

17 Situações de extremo desespero (Êx 1.11; 3.7). 
18 Prisão (SI 107.10) 

19 Castigo por causa de pecado (2 Sm 7:10; 1 
RS 11.39). 

20 Qualquer tipo de problema e sofrimento (Jó 
56; Fp 4.14; 1 Pe 5.9). 

18.28a Expressão idiomática que significa ti- 
rar alguém de uma situação difícil e escura 
(4.28). 

18.29a Trata-se de uma referência a alguma 
notável vitória de Davi contra seus inimigos, 
talvez sua vitória contra os jebuseus (2 Sm 
5) 

18.30 Veja 7 exemplos de perfeição abso- 
luta, p. 988. 

18.30b A Palavra de Deus é provada pelo fogo. 
Passou por todos os testes e nunca falhou; 
sempre permaneceu imutável para todos os 
que reivindicam suas promessas e cumprem 
as condições apresentadas por seu autor, 
18.306 Veja ponto 6, em 8 coisas que Deus é 
para o seu povo, p. 987. 


18.31 Perguntas 23-24. Próxima, 19.12. 
18.31b Heb. Eloah. Usada 56 vezes e significa 
Elohim, objeto de culto, É o nome atribuído 
a Deus quando Ele é colocado em contraste 
com os idolos (v. 31; Dt 32.15-17; 2 Cr 32.15; IS 
44.8; Dn 11:37-39; Hc 1.11). É usado 41 vezes 
em Jó e apenas 15 vezes nos outros livros da 
Biblia, 

18.31€ Veja Rocha, ponto 1, em 8 coisas que 
Deus é para o seu povo, p. 987. 

18.32a Veja 30 bênçãos de Deus, p. 988. 
18.33a Fêmea do veado. Encontrada 10 vezes 
nas Escrituras (v. 33; 29.9; Gn 49.21; 2 SM 22.34; 
J6 39.1; Ct 2.7; 3.5; PV 5.19; 1r 1465; HC 3.19). 
18.34a Heb. nechushah, metal, cobre (V. 34; 2 
Sm 22.35; Jó 20.24). O aço utilizado em nossos 
dias não era conhecido na época de Davi. 
18.35a Heb, magen.. Traduzido como escudo 
45 vezes (v. 35; Gn 15.1 etc.) e broquel (escu- 
do pequeno e redondo) 9 vezes (ponto 6; em 8 
coisas que Deus é para o seu povo, p. 987). 
18.35b Heb: anvah, humildade (v. 35). CE anah, 
ser humilde (2 Sm 22.36. Veja 2 Co 10.1; Gl 
5.22), Tu me ajudaste a suportar até que me 
tornei grande. 

18.40 Expressão idiomática que significa con- 
quista cabal e extrema desgraça aos derrota- 
dos. 

18.42 Figura que transmite a idéia de submis- 
são total, como aconteceu com os moabitas 
etc (2 Sm 12.31) 

18.43a Referência às rebeliões em meio a seu 
próprio povo, como as guerras civis lideradas por 
Abner e Absalão (2 SM 2.8-4.12; 15.1-18.33). 
18.43b Todas as nações gentias ao redor de Israel 
serviram a Davi (2 Sm 5.17-25; 8.1-18; 10.1-19). 
18.46a Veja Rocha, ponto 1, em & coisas que 
Deus é para o seu povo, p.987. 


“So que me livra de meus inimigos; — sim, tu me exaltas 
sobre os que se levantam contra mim, tu me livras do 
“homem violento. 

* Pelo que, ó Sennor, te louvarei entre as nações e can- 
tarei louvores ao teu nome. 

2 É ele que engrandece as “vitórias do seu rei e usa de 
benignidade com o ‘seu ungido, com Davi, e com a sua 
posteridade para sempre. 


2º salmo de louvor e oração 
Para o músico-mor; salmo de Davi 

1. Os céus: seis bênçãos 

1 OS céus “manifestam a glória de Deus e o firma- 
mento anuncia a obra das suas mãos. 

2 Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite mostra 
sabedoria a outra noite, 
3 Sem linguagem, sem fala, ouvem-se as “suas vozes 
+ em toda a “extensão da terra, e as suas palavras, até ao 
fim do mundo. 
Neles pôs uma tenda para o sol, 
5 que é “qual noivo que sai do seu 'tálamo e se alegra 
como um herói a correr o seu caminho. 
6 A sua saída é desde uma extremidade dos céus, e“o seu curso, 
até à outra extremidade deles; e "nada se furta ao seu “calor. 


2. A Palavra: seis títulos e seis bênçãos 


temunho do SexHoR é fiel e dá sabedoria aos símplices. 
4º Os preceitos do SENHOR são retos e alegram o coração; 
o mandamento do SENHOR é puro e alumia os olhos. 
4º O temor do SenHoR é limpo e permanece eternamente; 
os juízos do SENHOR são verdadeiros e justos juntamente. 
£ Mais “desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito 
ouro fino; e mais doces do que o mel e o licor dos favos. 
1 Também por eles é admoestado o teu servo; e em os 
guardar há grande recompensa. 


3. Oração: cinco pedidos e seis bênçãos 
12«Quem pode entender os próprios erros? *Expurga-me 
tu dos que me são “ocultos. 

1 Também da “soberba guarda o teu servo, para que se 
não assenhoreie de mim; então, serei sincero e ficarei 
limpo de grande transgressão. 

“Sejam agradáveis as palavras da minha boca e a medi- 
tação do meu coração perante a tua face, SENHOR, rocha 
minha e libertador meu! 


2º salmo de confiança 
Para o músico-mor; salmo de Davi 
1. Seis coisas em que podemos confiar: nome de Deus, 


A? “A lei do SENHOR é perfeita e “refrigera a alma; o tes- 


santuário, sacrifício, salvação, oração e poder 


“Deus de Jacó te “proteja. 


18.48a Provavelmente uma referência a Saul ou 
a Absalão (1 Sm 19.1-26.25; 2 Sm 15.1-18.33) 
18.50a 14º profecia em Salmos (18.50, cumpri- 
da e continuará a ser cumprida para sempre). 
Próxima, 21.1 

18.50b Aqui Davi afirma ser o rei de Deus. 


3 Sua semente — a casa de Davi, lembrando- 
nos da aliança davídica (2 Sm 7). 

19.18 Veja 4 aspectos da confirmação da 
existência de Deus, p. 988. 

19.3a O som de vozes nos céus, o firmamento, 
os dias e as noites falam e tornam sua sabedo- 
ria conhecida onde quer que os homens este- 
Jam (v. 3). Sua mensagem de um Deus Supremo 
é manifestada a todos. 

19.4a Veja 5 linhas de medida, p. 988. 
19.4b Nos céus. Deus pôs um tabernáculo para 
O sol nos céus e em meio a todas as obras de 
sua criação (v. 4). 

19.5a O sol tem dois movimentos próprios. Ele 
gira em torno de seu eixo, de forma semelhante 
à terra, a cada 25 dias. Ele se move num circuito 
pelo espaço entre as estrelas numa velocidade 
de 19,2 km por segundo, ou seja, 69.120 km/h. 
19.5b Heb. chuppah, tenda matrimonial erguida 
sobre quatro estacas que eram sustentadas por 
quatro judeus sobre a cabeça do noivo (y. 5). 
19.68 Na realidade, tanto a terra como o sol, bem 
como todos os outros corpos celestes, viajam in- 
cessantemente em seus cursos e órbitas por todo- 
o espaço em Sincronismo harmonioso. O sol se 
movimenta pelo espaço seguindo seu curso a uma 
velocidade de 69.120 km/h. Seus planetas giram 
ao redor dele ao mesmo tempo em que viajam 
pelo espaço. Não se sabe quanto tempo leva para 
“completar todo o circuito através dos céus (v. 6). 
19.6b 6 bênçãos dos céus: 

1 Eles declaram a glória de Deus (v. 1). 

2 Anunciam a obra das suas mãos (v. 1). 

3 Fazem declaração (proferem) (v. 2). 


(SL 3.3; 61.3; 62.1; 63.1) 

O SENHOR te “ouça no dia da angústia; o “nome do 
4 Mostram (manifestam) sabedoria (v. 2). 
5 Sua mensagem é universal (wv. 3,4). 
é Dão vida à terra (w. 5,6). 
19.6c A temperatura na superfície do sol é de 
cerca de 6.648,887C, e no centro, por volta de 
2.222.204, 4ºC. Não é possivel haver vida no sol. 
19.7a é nomes das Escrituras Sagradas: 
1A lei do Senhor (v. 7). 
2 O testemunho do Senhor (v. 7). 
3 Os preceitos do Senhor (v. 8). 
4 O mandamento do Senhor (V. 8). 
5 O temor do Senhor (v. 9). 
6 Os juízos do Senhor (v. 9). 
19.7b 9 características da Palavra de Deus: 
1 Perfeita (V. 7). 
2 Fiel (v.7). 
3 Reta (v. 8) 
4 Pura (v. 8). 
5 Limpa (v. 9). 
6 Eterna (v. 9). 
7 Verdadeira (v. 9). 
8 Justa (v. 9). 
9 Mais doce do que o mel e o licor dos favos (v. 10). 
19.7c é bênçãos da Palavra de Deus: 
1 Converte a alma daqueles que se voltam para 
Deus como o sol volta a aparecer no céu (ver- 
são inglesa KIV, v. 7). 
2 Dá sabedoria aos simplices (v. 7). 
3 Alegra o coração (v. 8) 
4 Ilumina os olhos como o sol ilumina todos os 
seres vivos da terra (v. 8). 
5 Admoesta os servos (v. 11). 
6 Recompensa os obedientes (v. 11). 
Quem vive na Palavra, como o sol vive no céu, e 
quem se mantém vigilante, como os observadores 
que contemplam os corpos celestes, é abençoado. 
19.104 O segredo de ser abençoado pela Pala- 
vra de Deus (v. 10; nota, Pv 2. 
19.12a Pergunta 25. Próxima, 22.1. Só é possi- 
vel fazer isso por meio da Palavra (w. 7-11). 
19.12b 5 desejos do justo: 
1 Expurga-me dos meus erros ocultos (v. 12). 
2 Guarda-me da soberba (v. 13). 


3 Que o pecado não me domine (v. 13). 

4 Que minhas palavras sejam agradáveis a Deus 
(1a. 

5 Que a meditação do meu coração seja agra- 
dável a Deus (v. 14). 

19.12€ Os erros ocultos são uma referência 
àqueles traços profundamente arraigados que 
não afloraram ou ainda não se manifestaram na 
vida e na conduta da pessoa e também àqueles 
segredos que podem ser conscientes, mas po- 
dem estar escondidos da vista de todos. 
19.13a Veja Pecados de soberba, p. 988 
19.13 Muita transgressão, pecado habitual. 
20.1a 7 afirmações de confiança e segurança: 
1.0 Senhor ouve no dia da angústia v. 1; 34.15,17- 
19; 37.39; 59.16). 

2 Seu nome o protegerá (v. 1; 82.3). 

3 Enviará socorro desde o seu santuário (v. 2; 
77.13; 96.6; Hb 8. 
4 E he susterá desde Sião (v. 2; 50.2; Is 2.3; 59.20). 
5 O Senhor cumprirá todas as suas petições (v. 
5; 349,10; 84.11; Mt 21.22). 

é Ele ouvirá desde o seu santo céu (v. 6). 

7 Deus é a nossa confiança (v: 7; 125.1). 
201b ústia é encontrado 12 vezes 
AV. 1;50.15; 59.16; 102.2; 2 RS 19.3; 15 22.5; 37.3; Jr 
51.2; E2 7.7; Na 1.7; Hc 3.16; Sf 1.15) e tempo da 
angústia 14 vezes (Ne 9.27; Jó 38.23; SI 9.9; 10.1; 
27.5; 41.1; 77.2; 86.7; It 2.27,28; 11.12, 14.8; 30.7; 
Dn 12.1). As últimas duas passagens se referem à 
grande tribulação futura, quando as profecias de 
Apocalipse 11-19 serão cumpridas. 

20.1c 3 bênçãos do nome do Senhor: 

1 Defesa, proteção (v. 1). 

2 Um pendão ou estandarte pelo qual lutar (v. 5). 
3 Confiança e meio de livramento (v. 7). 

20.14 Esse título aparece 13 vezes (v. 1:46,7,11; 
759; 766; 811,4; 84.8; 94.7; 1147; 1465; 15 2.3; 
Mg 4.2). Esse é o Deus que se encontrou com 
Jacó quando este não tinha nada e não merecia 
nada (além da ira) e que lhe deu tudo. É o equiva- 
lente ao Deus de toda a graça do NT (1 Pe 5.10). 
20.1e Até hoje, em algumas tribos, acredita-se 


? Envie-te socorro desde o seu santuário e te sustenha des- 
de Sião. 

*«Lembre-se de todas as tuas ofertas e aceite os teus ho- 
locaustos. (Selá) 

4-Conceda-te conforme o teu coração e cumpra todo o 
teu desígnio. 

5 Nós nos alegraremos pela tua salvação e, em nome do 
nosso Deus, arvoraremos pendões; satisfaça o SENHOR 
todas as tuas petições. 

$ Agora sei que o SENHOR salva o ‘seu ungido; ele o ou- 
virá desde o seu santo céu com a “força salvadora da sua 
destra. 


2. Confiança em coisas distintas: resultados 

74Uns confiam em carros, « outros, em cavalos, mas nós 
faremos menção do nome do SENHOR, nosso Deus. 

$ “Uns encurvam-se e caem, mas nós nos levantamos e 
estamos de pé. 

*Salva-nos, Sennor! Ouça-nos o “Rei quando clamarmos. 


4º salmo messiânico 
Para o músico-mor; salmo de Davi 
1. A coroação: oito coisas que Deus concedeu ao Messias 
2 1 *“O REI se alegra em tua força, SENHOR; e na tua 
salvação grandemente se regozija. 

2«Cumpriste-lhe o desejo do seu coração e não desaten- 
deste as súplicas dos seus lábios. (Selá) 
3 Pois o “provês das bênçãos de bondade; pões na sua ca- 
beça uma coroa de ouro fino. 
*Vida te pediu, e lha deste, mesmo longura de dias para 
sempre e eternamente. 
5 Grande é a sua glória pela tua salvação; de honra e de 
majestade o revestiste. 
é Pois o abençoaste para sempre; tu o enches de gozo com 


a tua face. 
7 Porque o rei confia no SENHOR e pela misericórdia do 
Altíssimo nunca vacilará. 


2. O reino: oito coisas que Deus fará pelo rei 
SA “tua mão alcançará todos os teus inimigos; à tua mão 
direita alcançará aqueles que te aborrece. 
*Tu os farás “como um forno aceso quando te manifes- 
tares; o SENHOR os devorará na sua indignação, e o fogo 
os “consumirá. 
“Seu fruto destruirás da terra e a sua descendência, den- 
tre os filhos dos homens. 
1 Porque intentaram o mal contra ti; maquinaram um 
ardil, mas não prevalecerão. 
Portanto, tu lhes farás voltar as costas; e com tuas fle- 
chas postas nas cordas lhes apontarás ao rosto. 
B Exalta-te, SENHOR, na tua força; então, cantaremos e 
louvaremos o teu poder. 


5º salmo messiânico 
Para o músico-mor, sobre Aijelete-Hashahar 
(corça da manhã); salmo de Davi 
1. Vinte e sete sofrimentos do Messias 

2 2: x “DEUS meu, Deus meu, “por que me desampa- 

raste? Por que te alongas das palavras do meu bra- 
mido e não me auxilias? 
2Deus meu, “eu clamo de dia, e tu não me ouves; de noite, 
e não tenho sossego. 
3«Porém tu és Santo, o que habitas entre os louvores de 


«Israel, 


* Em ti confiaram “nossos pais; confiaram, e tu os li- 
vraste, 
5 A ticlamaram e escaparam; em ti confiaram e não foram 


confundidos. 


que clamar pelo nome de um chefe ou pessoa 
de posição e poder pode trazer proteção a al- 
guém que estiver em perigo, sendo ameaçado 
por um inimigo. 

20.3a 2 tipos de ofertas (v. 3): 

1 Ofertas de gratidão — nesse caso não havia 
derramamento de sangue. 

2 Holocaustos - ofertas de sangue que eram 
queimadas sobre o altar 

Elas eram a base de todo o programa de ofer- 
tas no AT, dedicadas a Deus por orações res- 
pondidas. 

20.4a Talvez essas fossem as palavras do sumo 
sacerdote ao povo após a oferta de sacrificios 
tw. 4,5). 

20.62 O Messias (V. 6; 2.2; 18.50; 28.8; 45.7; 84:9; 
105.15). 

20.6b Expressão idiomática que significa a for- 
ça do Deus Todo-Poderoso. 


1 Carros (v. 7; 1$ 31 
2 Cavalos (v. 7; 33. É 
3.0 nome do Senhor (v. 7). 

20.8a Esses são os resultados da confiança 
depositada em carros e cavalos e da confiança 
em Deus (v. 8). 

20.9a Aqui o salmista se dirige a Deus como 
Rei (V. 9; 5.2; 10.16; 24.7-10; 29.10; 44.4; 47.27; 
48.2:68.24;74.12; 84.3; 89.18; 95.3, 98.6; 145.1; 
149.2). 

21.1a 15º profecia em Salmos (21.1-13, parcial- 
mente cumprida em Davi, mas será completa- 
mente cumprida no Filho de Davi, o Messias; os 
Ww. 1-7 se cumpriram; os w. 8-13 ainda não se 
cumpriram). Próxima, 22.1 


21.1b Sem dúvida, esse é um exemplo a que 
a lei da referência dupla se aplica - tanto Davi 
“como o Messias estão em vista, como fica cla- 
ro a partir do salmo. Cf. Mateus 16.23, nota. 
Nos w. 1 e 7, vemos a alegria e a confiança em 
Dou qu nos capacitar a pairnocor fra 
nafi 

21.2a 8 bênçãos do passado: 

1 Deus cumpriu o desejo do seu coração (v. 2). 
2 Não negou a resposta às suas orações (v. 2). 
3 Deu bênçãos de bondade (v. 3). 

4 pôs em sua cabeça uma coroa de ouro fino 
13, 

S Deu ressurreição e vida eterna (v. 4). Essa é 
uma referência apenas ao Messias, não a Davi 
(At 227-32). 

é Pòs sobre ele glória e majestade. Isso se 
aplica particularmente ao Messias (Hb 2.7- 
18). 

7 Abençoou-o para sempre (v. 6). Não se aplica 
a Davi, mas ao Messias (Ef 1.21-23; Fp 2.9-11; 
1 Pe 3.22). 

8 Encheu-o de gozo (V. 6; Hb 121,2). 
21.3a Veja nota, 18.5. 

21.8a 8 bênçãos futuras. Deus: 

1 Alcançará todos os seus inimigos (v. 8). 

2 Alcançará aqueles que o odeiam (v. 8). 

3 Os fará como um forno de fogo na sua ira (v. 
9. 

4 Os devorará na sua Indignação (v. 9). 

5 Os consumirá com fogo (v. 9). 

é Destruirá seu fruto (v. 10). 

7 Destruirá sua semente dentre os filhos dos 
homens (v. 10). 

8 Fará com que fujam derrotados (v. 12). 


21.98 Aqui Davi, por meio do Espírito Santo, 
fala do inferno como um forno de fogo (v. 9). 
Cristo chama o inferno de fornalha de fogo (Mt 
13.42.50; 25.41,46). 

21.9b Heb. bala, desfazer-se de algo; destruir. 
O termo nunca é usado para aniquilação, e sim 
no sentido figurado para descrever alguém que 
é arruinado, frustrado, punido, castigado (v. 9; 
35.25; 2 SM 20.19; 20.20; Ec 10.12; I$ 25.8; 28.7; 
49.19; LM 2.2,5,16). 
21.9c Heb. akal, comer, consumir, devorar. Usa- 
do num sentido figurado como o termo bala, 
na nota b, 21.9 (v. 9; 79.7; Pv 30.14; IS 9.12; Ez 
36.14 etc). 

22.1a 16º profecia em Salmos (22.1, cumprida, 
Mt 27.46; Mc 15.34). Próxima, v. 6. 

22.1b Perguntas 26-27. Próxima, 24.3. 

22.1 Heb. sheagah, lamentação, pranto. Usada 
para descrever o rugido do leão (Jó 4.10; Is 5.29; 
Ez 19.6,7; Zc 11.3) e lamentações (v. 1; 32.3; Jó 
3.29). 

22.22 Os w. 2-5 são a experiência do próprio 
Davi e não a do Messias, visto que aquele não é 
ouvido (v. 2), ao passo que Deus sempre ouviu 
O Messias (Jo 11.42). 

22.3a Essa é a atitude correta para com Deus. 
Embora a oração não seja ouvida (v. 2), ainda 
assim tu és santo (v. 3). Os homens deveriam 
evitar a atitude de acusar a Deus porque, 
quando uma oração não é atendida, a culpa é 
da existência de pecado (SI 66.18) ou de incre- 
dulidade (Mt 17.20; Tg 1.5-8). 

22.43 Davi usa como base para sua oração o 
registro de orações respondidas no passado 
(W. 4,5). 


“Mas Seu sou “verme, e não “homem, opróbrio dos ho- 
mens e desprezado do povo. 
7 Todos os que me vêem zombam de mim, estendem os 
lábios e meneiam a cabeça, dizendo 
$ Confiou no SexHoR, que o livre; livre-o, pois nele tem 

razer. 

“Mas tu és o que me tiraste do ventre; o que me preser- 
vaste estando ainda aos seios de minha mãe. 
1 Sobre ti fui lançado desde a madre; tu és o meu Deus 
desde o ventre de minha mãe. 
“Não te alongues de mim, pois a angústia está perto, e 
“não há quem ajude. 
2 Muitos “touros me cercaram; fortes touros de Bas me 
rodearam. 
3 Abriram contra mim suas bocas, como um leão que 
despedaça e que ruge. 
1 Como água “me derramei, e “todos os meus ossos se 
desconjuntaram; “o meu coração é como cera e derreteu- 
se dentro de mim. 
154A minha força se secou como um caco, *e a língua se 
me pega ao paladar; ‘e me puseste no pó da morte. 
6sPois me rodearam cães; o ajuntamento de malfeitores 
me cercou; “traspassaram-me as mãos e os pés. 
17 Poderia contar todos os “meus ossos; eles vem e me 
contemplam. 
18«Repartem entre si as minhas vestes e lançam sortes so- 
bre a minha túnica. 


2. Oração do Messias (cinco partes) 
$ Mas tu, SENHOR, não te alongues de mim; força minha, 


apressa-te em socorrer-me. 
Livra a minha alma da espada e a minha “predileta, da 

força do cão. 

21 Salva-me da boca do leão; sim, ouve-me desde as “pon- 

tas dos unicórnios. 


3. Vinte aspectos da glória e da exaltação do Messias 

2 Então, *declararei o teu nome aos meus irmãos; louvar- 
te-ei no meio da congregação. 
B Vós que temeis ao SENHOR, louvai-o; todos vós, des- 
cendência de Jacó, glorificai-o; e temei-o todos vós, des- 
cendência de Israel. 

% Porque não desprezou nem abominou a aflição do 
aflito, nem escondeu dele o seu rosto; antes, quando ele 
clamou, o ouviu. 
O meu louvor virá de ti na grande congregação; paga- 
rei os meus votos perante os que o temem. 
4% Os mansos comerão e se fartarão; louvarão ao SENHOR: 
os que o buscam; o vosso coração viverá eternamente. 
* Todos os limites da terra se lembrarão e se converte- 
rão ao SENHOR; e todas as gerações das nações adorarão 
perante a tua face. 
* Porque oreino é do Sennor, e ele domina entre as nações. 
2 Todos os grandes da terra comerão e adorarão, e to- 
dos os que descem ao pó se prostrarão perante ele; como 
também os que não podem reter a sua vida. 
“Uma semente o servirá; falará do Senhor de geração em 
geração. ns 

1 Chegarão e anunciarão a sua justiça ao povo que nas- 
cer, porquanto ele o fez. 


22.6a 17º profecia em Samos (22.6-31; os w. 
621 se cumpriram no primeiro advento de Cris- 
to; os w. 22-31 se cumprirão por ocasião do se- 
gundo advento), Próxima, 23.6. 

22.6b Veja 30 fatos e sofrimentos do Mes- 
sias, p. 988. 

22.6c Heb. tola, larva, lagarta vermena, verme. 
É um tipo de lagarta usada na fabricação do 
corante vermelho. A palavra é traduzida como 
escarlata uma vez (Is 1.18), como carmesim 31 
vezes (x 25.4; 26.1,31,36; 27.16 etc), e como 
bicho ou verme 8 vezes, para referir-se: 

1A bichos no alimento ou em plantas (Ex 16.20; 
Dt 28.39; Jo 4.7). 

2 Ao homem no estado impuro e pecamino- 
so em contraste com a santidade de Deus Jó 
25.6; 15 41.14). 

3 À consciência ou às almas dos homens que 
nunca morrem no inferno (1S 14.11; 66:24. Cf. 
Mc 9.43-48). 

4 A Cristo, no sentido de que Ele assumiu -o 
lugar mais baixo entre os homens para ser 
rejeitado, zombado, cuspido, humilhado e até 
mesmo exposto à infâmia e à vergonha por 
causa deles (v. 6. Cf. Fp 2.5-8; 1 Pe 2.24; IS 49.7; 
52.14; 53.1-12). 

22.6d Heb. ish, a palavra para “homem” quan- 
do usada para grandes homens em oposição 
a homens comuns (SI 49.12; 62.9; IS 2.9; 5.15; 
31.8) e quando anjos e Deus são descritos. 
como homens (Êx 15.3; Js 5.13; Dn 9.21; 10.5; 
126,7; Zc 1.8). A tradução deveria ser: “Sou o 
menor de todos e um homem simples”. 

22.9a Esses versículos mostram a relação de Pai 
e Filho entre Deus e o Messias desde o ventre 
(W. 9,10. CE IS 50.4-6; Lc 2.40,52). Eles confirmam. 
a humanidade de Cristo — Deus manifestado em 
came (is 7.14; Mt 1.23; Le 1.32-35; 240-52; Jo 
1.1,2,14; RM 1.1,2; 8.3; 9.5; GI 4.4; 1 Tm 3.16). 


22.11a Provando que Ele realizou sua obra so- 
zinho. 

22.12a O touro é um`simbolo de força bruta, 
Eles chifram e pisoteiam quem estiver em seu 
caminho. Basã era um distrito a leste do Jordão 
onde se criava o melhor gado ~ maior e mais 
gordo. os fortes touros de Basa simbolizam 
Os obstinados governantes de Israel determi- 
nados a matar o Messias (Mt 27.1-66; At 2.36; 
3.13-18; 4.10,27). 

22.13a Abriram suas bocas para devorar-me 
como um leão voraz. 

22.148 Como água me (minha vida, através de 
meu sangue) derramei (v. 14; Jo 19.34). 

22.14b Essa, sem dúvida, seria a condição do 
corpo fácido, inerte e sem vida de Jesus, pen- 
durado na cruz por meio de pregos em suas 
mãos e pés (wv. 14,16; Jo 20.25; CI 2.14). 
22.14c Expressão idiomática que significa entre- 
ga completa; sem espaço para retaliação (v. 14; 
357.5). 

22.15a Essa é uma referência ao Messias dan- 
do sua vida pelos homens (v. 15). 

22.15b Sua boca estava tão seca que Ele mal 
conseguia falar (v. 15; Jo 19-28). 

22.15c Isso não significa que Cristo viu a cor- 
rupção, porque Ele não a viu (16.10); mas Ele 
foi levado até a morte e seu corpo ficou como 
o de Adão, antes de Deus soprar nele o fôlego 
de vida (Gn 2.7) 

22.162 Uma referência aos gentios, que eram 
chamacos de cães e que rodearam a Cristo para 
crucificáo (v. 16; Mt 15.26.27; 20.19; At 4.27). 
22.16b Mateus 27 20,2 27. 
22.16€ Mateus 27.35; João 19.37; 20.20:25. 
22.17 Seu corpo estava deformado, flácido e 
pendurado por pregos fincados em suas mãos 
e pés. Toda a descrição se encaixa somente à 
morte por crucificação. 


22.18a 5 textos bíbicos no Salmo 22 citados 
DONT 

1 Deus meu, Deus meu, por que me desampa- 
raste? (V. 1; Mt 27.46; MC 15.34). 

2 Confiou no Senhor, que o livre (V. 8; Mt 27.43; 
Mc 15.29; Le 23.35). 

3 Traspassaram-me as mãos (v. 16; J0 19.37). 

4 Repartem entre si as minhas vestes (v. 18; Mt 
27.35; MC 15.24; Le 23.34; JO 19.27). 

5 Deciararei o teu nome aos meus irmãos (v. 22; 
Hb212, 

22.20a Heb. yachid, única, referindo-se à alma 
mencionada na afirmação anterior — minha 
alma, minha predileta (v. 20). Usada com o 
mesmo sentido no Salmo 35.17. A palavra cão, 
sem dúvida, tem o mesmo significado da que 
aparece no v. 16, e se é usada de forma figu- 
rada para descrever os gentios, então aqui, por 
estar no singular, seria uma referência ao ho- 
mem que tinha o poder sobre a vida e a morte 
de Cristo, o poder de condená-lo à crucificação 
ou de salvá-lo — o governador romano Pilatos. 
No Salmo 35.17, a expressão é “minha alma (..) 
minha predileta dos leões”. Ainda neste salmo, 
a oração continua suplicando para ser salvo da 
boca do leão (w. 20,21). Só poderia ser uma 
referência a Satanás, que tentou matar Jesus 
no jardim, antes da crucificação, a fim de impe- 
di-lo de derrotar na cruz todos os poderes das 
trevas. Satanás é comparado a um leão em 2 
Timóteo 4.17; 1 Pedro 5.8. 

22.21a Se a referência aqui é aos chifres dos tou- 
ros de Basá do v. 12, então simplesmente signifi- 
ca que Deus atendeu ao Messias quando esteve 
cercado de inimigos que buscavam destruío (Hb 
5.7). A versão Peshitta diz: “Livra dos altivos a mi- 
nha brandura para que eu possa declarar o teu 
nome entre os meus irmãos” (w. 21,22). 

22.22a Veja 20 bênçãos do Milênio, p. 988. 


6º salmo messiânico 
Salmo de Davi 
Sete aspectos do ministério; catorze bênçãos do Messias 

2 34; “O “SenHor é o meu ‘pastor; “nada me faltará. 

4?-Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me man- 
samente a águas tranqüilas. 
4º Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da jus- 
tiça por amor do seu nome. 
A? Ainda que cu andasse pelo vale da sombra da morte, 
não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua 
vara e o teu cajado me consolam. 
As Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus 
inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice 
transborda. 
xa“ “Certamente que a bondade e a misericórdia me se- 
guirão todos os dias da minha vida; c habitarei na Casa 
do SenHor por longos dias. 

1º salmo de Deus 
Salmo de Davi 
1. O direito de Deus sobre a terra 

2 4: DO SENHOR é “a “terra e a sua plenitude, o mun- 

doe agu jueles que nele habitam. 


2 Porque ele a fundou sobre os mares e a firmou sobre os rios. 


2. O caráter do povo de Deus 
3-Quem subirá ao monte do SENHOR ou quem estará no 


Aº-Aquele que é limpo de mãos e puro de coração, que 
não entrega a sua alma à vaidade, nem jura enganosa- 
mente. 

AS “Este receberá a bênção do SENHOR a justiça do Deus 
da sua salvação. 

é Esta é a “geração daqueles que buscam, daqueles que 
buscam a tua face, ó Deus de Jacó. (Selá) 


3. O futuro governante da terra é revelado (Ap 22.45) 
7«Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, “ó 
entradas eternas, e entrará o Rei da Glória. 
$«Quem é este Rei da Glória? O SENHOR forte e podero- 
so, o SENHOR poderoso na guerra. 

* Levanta, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó en- 
tradas eternas, e entrará o Rei da Glória. 
1° Quem é este Rei da Glória? O SenHoR dos Exércitos; 
ele é o Rei da Glória. (Selá) 

7” oração de angústia 

Salmo de Davi 

1. Doze pedidos a Deus 

2 54 “TI, SENHOR, levanto a minha alma. 
2 Deus meu, em ti confio; “não me deixes confun- 

dido, nem que os meus inimigos triunfem sobre mim. 
3 Na verdade, não serão confundidos os que esperam em 
ti; confundidos serão os que transgridem sem causa. 
4 Faze-me saber os teus caminhos, SENHOR; ensina-me 


seu lugar santo? 


as tuas veredas. 


23.1a Este texto é o João 10 do AT. Aqui temos 
a ovelha experimentando a vida abundante ga- 
rantida a ela pelo Messias (w. 1-6; Jo 10.1-18). 
23.1b Heb. Jehovah-Ro'i, o Senhor meu Pastor. 
Trata-se de um dos 16 títulos de Jeová, p. 77. 
23.1c Deus é chamado de o Pastor de Israel 
(Gn 49.24; SI 80.1; Is 40.9-11). Ele prediz o esta- 
belecimento de um pastor que seria leal a Isra- 
el (Ez 34.23; 37.24; Zc 13.7; Mt 26.31). 

23.1d A doutrina do suprimento das necessida- 
des aos fiéis é ensinada nos dois Testamentos 
(4.1 34.9,10; 84.11; Mt 17.20; 21.22; MC 9.23; 
11.22:24; Le 11.913; Jo 15.7,16; 16.23-26; TE 
1.5-8; 1 JO 3.20-22; 5.13,14; 3 Jo 2). 

23.2a 14 bênçãos para as ovelhas: 

1 Têm o Senhor como seu Pastor (v. 1). 

2 Não têm falta de nada (v. 1; 34.9,10; 84.11) 

3 Descansam em pastos verdejantes (v. 2). 

4 São guiadas a tranqüilas e profundas águas de 
frescor e descanso (y. 2. Cf. Jo 4.14; 7.37-39). 

5 Têm a alma refrigerada (v. 3). 

6 São guiadas pelas veredas da justiça por 
amor do seu nome, não tendo motivo para tro- 
peçar, cair ou desviar-se (v. 3). 

7 Têm passagem segura pelo vale da sombra 
da morte — as ravines infestadas de feras, pro- 
fundas, pedregosas, assustadoras, perigosas e 
escuras, tão comuns na Palestina (v. 4). 

8 Não temem o mal por causa da constante com- 
panhia, vigilância e proteção do Senhor (v. 4). 

9 São consoladas pela vara e pelo cajado do 
Pastor (os dois únicos instrumentos usados 
pelos pastores — o porrete, para defender o 
rebanho dos inimigos, e o cajado, para ajudar 
as ovelhas, v. 4) 

10 Sentam-se na presença dos inimigos, em 
“uma mesa preparada com alimentos para ban- 
quetear-se (v. 5). Eles se alimentam em segu- 
rança enquanto o Pastor vigia, luta e protege. 
11 Sua cabeça é ungida com óleo perfumado 
(V. 5). Essa prática antecedia os banquetes nos 
tempos antigos (SI 104.15; Mt 26.6,7; MC 14.8; 


Le 7,45-50). 
12 Seu cálice transborda (v.5). Elas não apenas 
têm alimento em abundância, como também 
fartura de bebida. 

13 Confiam que toda essa bondade e miseri- 
córdia as seguirão até o fim da vida (v. 6). 

14 Têm fé que na vida futura habitarão na casa 
do Senhor para sempre (v. 6; Jo 14.1-3; Hb 
11.10-16; 13.14; Ap 21-22). 

23.6a 18º profecia em Salmos (23.6, cumpri- 
mento em andamento e será totalmente cum- 
prida para todos os que forem habitar na casa 
do Senhor para sempre - v. 6; Jo 14.1-3; Hb 
11:10-16; 13.14; Ap 21,22). Próxima, 24.1 

24.1a 19º profecia em Salmos (24.1-10, não 
cumprida). Próxima, 27.2. Esta profecia está 
dividida em três partes, como se vê no esboço 
do salmo. 

24.1b Deus criou a terra (Gn 1.1), portanto ela 
legalmente lhe pertence (v. 1). Agora ela está, 
em rebelião contra Ele, sendo dominada por 
Satanás e pelos poderes malignos (2 Co 4.4; Ef 
2.2; 1 J0 5.19). Deus aguarda para enviar uma 
força expedicionária do céu a fim de destituir 
Satanás e eliminar toda rebelião. É esse o 
propósito da segunda vinda de Cristo (Zc 14.1- 
5,9,14-21; Mt 13.39.50; 24.29-31; 25.31-46; Jd 
14; Ap 19.11-21). Cristo assumirá o controle 
deste mundo e governará a fim de esmagar 
todos os inimigos e restaurar o domínio que 
Deus tinha antes da rebelião (1 Co 15.24-48; Ef 
1.10; Ap 11.15; 20.1-10). Então, a terra será do 
Senhor, sem nenhuma oposição. Todos os que 
nela viverem serão savos e cumprirão o plano 
que Deus idealizou para Adão antes que este 
pecasse (Gn 1.26-31; At 3.21; 2 Pe 3.10-13; Ap 
21.22; Is 66.22-24), Por ter criado e terra ser o 
seu dono, Ele tem o direito de destituir Satanás 
e os homens maus a fim de dar continuidade 
ao projeto original para a criação (w. 1,2). 
24.3a Perguntas 28-29. Próxima, v. 8. O lugar 
santo se refere à capital de Cristo (Ez 43. 


48.1-35) e à cidade celestial (Hb 12.22,23). 
24.4a Esses são os que herdarão a terra e se 
multiplicarão e a encherão para sempre (w. 
4-6; GN 8.22; 9.12; DN 2.44,45; 7.13,14,18,27; Le 
1.32,33; 2 Pe 3.13; Ap 21.3-7,21-27; 22.1-5). 


4 requisitos para a vida eterna: 

1 Aquele que é limpo de mãos (v. 4; 15.1-5). 

2 Aquele que é puro de coração (v. 4; 51.7; MI 
3.2,3;Mt5.8;0 15.3). 

3 Aquele que não entrega a sua alma à vaidade, 
adorando a ídolos e cometendo pecados (v. 4; 1 
Co 6.9-11; GI 5.19-21; Hb 12.14), 

4 Aquele que é verdadeiro (v. 4; Ap 21.8). 

24.5a Essa é a recompensa para quem preen- 
che os 4 requisitos do v. 4; 15.1-5 (w. 5,6). 
24.6 Este termo é usado em 22.30, referindo- 
se ao povo que habitará para sempre na nova e 
eterna terra (2 Pe 3.13; Ap 21,22; IS 66.22-24) 
24.7a Aqui temos a identificação do gover- 
nante eterno da nova terra (w. 7-10). Deus é o 
cabeça de Cristo (1 Co 11.3; 15.24-28), mas am- 
bos reinarão para sempre (Dn 2.44,45; 7.13,14; 
Ap 11.15; 22.4,5). 

24.7b As portas eternas ou entradas para o 
templo eterno (Ez 43.5) e para a cidade eterna 
(Ap 21.9-27). 

24.8a Perguntas 30-31. Próxima, 25.12. Essa 
pergunta repetida por 2 vezes (w. 8,10) intro- 
duz a revelação de quem é o Rei da glória. Ele é 
o Senhor forte e poderoso na guerra, o Senhor 
dos Exércitos (w. 8,10; Êx 15.3; Zc 14.3). 

25.1a Deus, o Pal, é a quem somos instruídos a 
orar (Jo 16.23-26). 

25.2a 12 pedidos de Davi a Deus: 

4 Não me deixes confundido (v. 2). 

2 Não deixes que os meus inimigos triunfem 
sobre mim (V. 2). 

3 Não deixes que sejam confundidos os que 
oram e esperam em ti (v. 3). 

4 Que os pecadores sejam confundidos (v. 3). 

5 Faze-me saber os teus caminhos (v. 4). 

é Ensina-me as tuas veredas (V. 4). 


5 Guia-me na tua verdade e ensina-me, pois tu és o Deus 
da minha salvação; “por ti estou esperando todo o dia. 

é Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas 
benignidades, porque são desde a eternidade. 

7 Não te lembres dos pecados da minha mocidade nem 
das minhas transgressões; mas, segundo a tua misericór- 
dia, lembra-te de mim, por “tua bondade, SENHOR. 


2 Seis partes da instrução de Deus e oração pelos pecadores 
AS Bom e reto é o SENHOR; “pelo que ensinará o caminho 
aos pecadores. 

4º Guiará os “mansos retamente; e aos mansos ensinará 
o seu caminho. 

A!º Todas as veredas do SENHOR são misericórdia e ver- 
dade para aqueles que guardam o seu concerto e os seus 
testemunhos. 

!t=Por amor do teu nome, SENHOR, perdoa a minha ini- 


qüidade, pois é grande. 
3. Seis bênçãos para aquele que se arrepende e teme a Deus 


A!2-Qual é o homem que teme ao SENHOR? “Ele o ensi- 
nará no caminho que deve escolher. 

A! A sua alma pousará no bem, e a sua descendência her- 
dará a terra. 

A" O segredo do SENHOR é para os que o temem; e ele 
Ihes fará saber o seu concerto. 

15:Os meus olhos estão continuamente no SENHOR, pois 
tele tirará os meus pés da rede. 


4 Doze pedidos a Deus 


164Olha para mim e tem piedade de mim, porque estou 
solitário e aflito. 
VAs ânsias do meu coração se têm multiplicado; tira-me 
dos meus apertos. 
18 Olha para a minha aflição e para a minha dor e perdoa 
todos os meus pecados 
1 Olha para os meus inimigos, pois se vão multiplicando 
e me aborrecem com ódio cruel. 
% Guarda a minha alma e livra-me; não me deixes con- 
fundido, porquanto confio em ti. 
2 Guardem-me a sinceridade e a retidão, porquanto es- 
ro em ti. 
Redime, ó Deus, a Israel de todas as suas angústias. 


1º salmo de testemunho e oração 
Salmo de Davi 
Nove pedidos; testemunho em dez partes; 
oito aspectos do voto 

p. GUISAME, Sennor, pois “tenho andado em 

minha sinceridade; tenho confiado também no SE- 
NHOR; não vacilarei. 
2 Examina-me, SENHOR, e prova-me; esquadrinha a mi- 
nha “mente e o meu coração. 
* Porque a tua benignidade está diante dos meus olhos; e 
tenho andado na tua verdade. 
+ Não me tenho assentado com homens vãos, “nem con- 
verso com os homens dissimulados. 
3Tenho aborrecido a congregação de malfeitores; não me 
ajunto com os ímpios. 


7 Guia-me na tua verdade (v. 5). 

8 Ensina-me a verdade (v. 5). 

9 Lembra-te das tuas misericórdias (v. 6). 

10 Lembra-te das tuas benignidades (v. 6). 

11 Não te lembres dos pecados da minha mo- 
cidade (v. 7). 

12 Lembra-te de mim por tua bondade (v. 7). 
25.5a Esperar todos os dias em Deus era um 
dos segredos que fazia de Davi um homem 
segundo o coração de Deus (W. 3,5,21; 27.14; 
33.20; 37.7,9,36; 40.1; 52.9; 59.9; 61.1; 62.5; 
69.6; 130.5,6), 

25.7a Deus criou todas as colsas para seu pró- 
prio prazer e glória e a fim de que Ele se tor- 
nasse conhecido através da manifestação de 
sua bondade (CI 1.15-18; Ap 4.11). Portanto, 
é apropriado fazer referência à sua bondade 
como base para a oração respondida (v. 7). 
25.8a 4 coisas que provam que Deus é bom: 

1 Ensinará o caminho aos pecadores (v. 8). 

2 Guiará os mansos em justiça (v. 9). 

3 E aos mansos ensinará o seu caminho (v. 9). 
4 Manifestará misericórdia e verdade para aque- 
les que guardam a sua aliança (v. 10). 


2 Orientação na justiça (25.9). 

3 Conhecimento de Deus (25.9). 

A Terra como herança (37.11; Mt 5.5). 
5 Salvação (76.9; 149.4). 

é Ajuda de Deus (147.6). 

7 Alegria aumentada (s 29.19). 

8 Espírito Santo (GI 5.22,23). 

9 Bênção a outros (GI 6.1). 
10 Paciência (2 Tm 2.24,25). 
10 exemplos de mansidão: 
1 Abraão (Gn 13.8). 

2 Isaque (Gn 26.20-22). 

3 Moisés (ÈX 2.13; 14.13,14; 15.24; 16:7,8; 17.2; 
Nm 12.3; 16.4-11). 


4 Gideão (12 82,3). 

SAna (1 Sm 1.13-16). 

6 Saul (1 Sm 10.27). 

7 Davi (1 Sm 17.29; 2 Sm 16.9-14; SI 38.13,14; 
120.57). 

8 Paulo (At 21.20-22; 1 TS 27; 2 Tm 4.16). 

9 Os tessalonicenses (2 Ts 1 

10 Jesus Cristo (IS 42.1-4; 53.7; Mt 11.28-30; 
26.47-54). 

25.11a Essa é a oração de perdão do AT (v. 
19). Cf. com a do NT (Lc 18.13). Em ambos os 
Testamentos, a salvação tem a mesma base 
(SI 51; RM 10.9,10; GI 3.8; Ef 2.8,9; Hb 4.1; 1 
J0 1.9). 

25.12a Pergunta 32. Próxima, 27.1. Isso con- 
firma a afirmação repetida com frequência de 
que Deus dará a verdade aos que a buscam 
com sinceridade (w. 12,14). 

25.12b 5 bênçãos para aquele que teme a Deus: 
1 Será ensinado por Deus (v. 12). 

2 Estará seguro e em paz (v. 13). 

3 Seus filhos serão abençoados (v. 13). 

4 Conhecerá os segredos de Deus (v. 14). 

5 Conhecerá a aliança de Deus (v. 14) 

25.15a 2 coisas importantes que Davi fez: 

1 Esperou em Deus (w. 3,5,21). 

2 Manteve sua mente e seus olhos voltados 
para Deus (v. 15). 

25.15b Essa era a constante confiança de Davi 
em Deus. 

25.16a 12 pedidos de Davi a Deus: 

1 Olha para mim (v. 16). 

2 Tem piedade de mim (v. 16). 

3 Tira-me dos meus apertos (v. 17). 

4 Olha para a minha aflição (v. 18). 

5 Olha para a minha dor (v. 18). 

é Perdoa os meus pecados (v. 18). 

7 Olha para os meus inimigos (v. 19). 

& Guarda a minha alma (v. 20). 

9 Livra-me (v. 20). 


10 Não me deixes confundido (v. 20). 
11 Guardem-me a sinceridade e a retidão (v. 21). 
TE perto eripe e 


3 Prova-me (v. 2). 

4 Esquadrinha os meus rins (v. 2. 

5 Esquadrinha o meu coração (v. 2). 

é Não apanhes a minha vida com os pecado- 
res (v. 9). 

7 Não apanhes a minha vida com os homens san- 
guinários (v. 9). 

8 Livra-me (v. 11). 

9 Tem piedade de mim (v. 11). 

26.1b 10 aspectos do testemunho de Davi: 

1 Tenho andado em minha sinceridade (v. 1). 

2 Tenho confiado no Senhor (v. 1). 

3 Não vacilarei (v. 1). 

4 Tenho guardado tua benignidade diante de 
mim gv. 3). 

5 Tenho andado na tua verdade (v. 3). 

é Não me tenho assentado com homens vãos 
Na). 

7 Tenho odiado os malfeitores (v. 5). 

8 Tenho amado a habitação da tua casa (v. 8). 
9 Tenho amado o lugar de tua honra (v. 8). 

10 Meu pé está posto em caminho plano (v. 12). 
26.2a Versão ACF: “rins”. Rins e coração, ex- 
pressão idiomática que significa pensamentos 


26.4a 8 elementos do voto de Davi: 

1 Não andarei com homens dissimulados (v. 4). 
2 Não me ajuntarei com os impios (v. 5). 

3 Lavarei as minhas mãos na inocência (v. 6). 
4 Andarei ao redor do teu altar (v. 6). 

5 Para publicar com voz de louvor (v. 7). 

6 Para contar todas as tuas maravilhas (v. 7). 
7 Andarei na minha sinceridade (v. 11). 

8 Louvarei ao Senhor nas congregações (v. 12). 


$ Lavo as minhas mãos na inocência; e assim andarei, 
SENHOR, ao redor do teu “altar, 

7 para publicar com voz de louvor e contar todas as tuas 
maravilhas. 

$ SENHOR, eu tenho amado a habitação da tua “casa e o 
lugar onde permanece a tua “glória. 

? Não colhas a minha alma com a dos pecadores, nem a 
minha vida com a dos homens sanguinolentos, 

1sem cujas mãos há “malefício, e cuja mão direita está 
cheia de subornos. 

11Mas eu ando na minha sinceridade; livra-me e tem pi 
dade de mim. 

12O meu pé está posto em “caminho plano; nas congrega- 
ções louvarei ao SENHOR. 


8º salmo de angústia 
Salmo de Davi 
1. Dez aspectos da confiança em Deus: 
base da oração respondida 

A O SENHOR é a “minha luz e a minha salvação; 

ta quem temerei? O SENHOR é a força da minha 
vida; de quem me recearei? 
»*2-Quando os malvados, meus adversários e meus ini- 
migos, investiram contra mim, para comerem as minhas 
carnes, tropeçaram e caíram. 
3 Ainda que um exército me cercasse, o meu coração não 
temeria; ainda que a guerra se levantasse contra mim, 


2. Oito bênçãos da oração respondida e da 
confiança em Deus 
+«Uma coisa pedi ao SENHOR € a buscarci: que possa morar 
na Casa do SENHOR todos os dias da minha vida, para con- 
templar a formosura do SENHOR e aprender no seu “templo. 
až Porque “no dia da adversidade me esconderá no seu 
pavilhão; no oculto do seu tabernáculo me esconderá; 
ôr-me-á sobre uma rocha. 

Também a minha cabeça será exaltada sobre os meus 
inimigos que estão ao redor de mim; “pelo que oferece- 
rei sacrifício de júbilo no seu tabernáculo; cantarei, sim, 
cantarei louvores ao SENHOR. 


3. Dez pedidos: cinco aspectos da confiança em Deus 
7«Quve, SENHOR, a minha voz quando clamo; tem tam- 
bém piedade de mim e responde-me. 

* Quando tu disseste: “Buscai o meu rosto, *o meu cora- 
ção te disse a ti: O teu rosto, SENHOR, buscarei. 

* Não escondas de mim a tua face e não rejeites ao teu 
servo com ira; “tu foste a minha ajuda; não me deixes, 
nem me desampares, ó Deus da minha salvação. 
A!ºPorque, quando meu pai e minha mãe me desampara- 
rem, o SENHOR me “recolherá. 

11 Ensina-me, SENHOR, o teu caminho e “guia-me pela ve- 
reda direita, por causa dos que me andam espiando. 
12.Não me entregues à “vontade dos meus adversários, 
pois se levantaram falsas testemunhas contra mim, e os 


nele confiaria. 


que respiram crueldade. 


26.6a Não é necessário situar esse saimo em 
um período posterior a Davi e à construção do 
templo, visto que os altares estavam em uso 
desde os dias de abel (Gn 4). O tabernáculo de 
Moisés tinha um altar (Êx 27.1-8). 

26.8a Não o templo, mas o tabernáculo de Davi 
em Sião, onde ficava a arca da aliança (2 Sm 6). 
26.8b Deus prometeu ficar entre os querubins 
do propiciatório (Êx 25.10-22). A arca e o pro- 
piciatório, que era uma espécie de tampa da 
arca, eram os símbolos da presença de Deus 
entre os homens. 

26,104 Os dois principais instrumentos dos im- 
pios são o roubo e o subomo (v. 10). 

26.10b Heb. zimmah, mau pensamento ou de- 
sígnio (v. 10; 119.150; Pv 10.23). 

26.11a Em todo o meu testemunho público, 
andarei retamente e darei atenção estritamen- 
te à verdade, à justiça e à bondade. Não plane- 
jarei o mal, não usarei a confiança de outros 
para enriquecer, nem subornarei como fazem 
OS impios (w. 10,11). 

26.12 Permaneço firme (nos princípios de v. 
11, nota) e não me desviarei para os lados (v. 
12, 

27.1a 10 aspectos da confiança de Davi em 
Deus: 

1.0 Senhor é a minha luz (v. 1). 

2A minha salvação (v. 1). 

3A minha confiança (v. 1). 

4 A minha força (v. 1). 

5A minha vida (v. 1). 

6 A minha segurança (v. 1). 

7 O meu protetor contra os malvados (v. 2). 

8 O meu protetor contra os inimigos (v. 2). 

9 O meu refúgio em meio a um exército (v. 3). 
10 0 meu auxilio na guerra (v. 3. 

27.1b Perguntas 33-34. Próxima, 30.9.. 

27.2a 20° profecia em Salmos (27.2, cumprida 
em Cristo, Jo 18.6). Próxima, 34.19. 

27.4a 3 partes desejo de Davi (v. 4}: 


1 Morar na casa de Deus até a morte. 

2 Contemplar a formosura do Senhor. 

3 Aprender no seu templo. 

Isso eu buscarei. O templo aqui pode se referir 
ao palácio de Deus no céu e não ao templo de 
Salomão, que ainda seria construído. Ou ainda 
pode ser uma referência ao tabernáculo, onde 
o povo de Israel adorava naquela época. Veja 
nota b, 27.4. 

27.4b Heb. hekal, palácio, templo. É traduzida 
como templo como uma referência ao taber- 
náculo de adoração (1 Sm 1.9; 3.3). Pode ser 
entendido com esse sentido em Saimos 5. 
11,4; 18.6; 27.4; 29.9; 48.9; 65.4; 68.29; 79, 
138.2. Fica claro que esse templo ficava em 
Jerusalém, a partir de Salmos 68.29. O termo 
também é usado para referir-se ao templo de 
Deus no céu (IS 6.1. Cf. Ap 3.12; 7.15; 11.19; 
14.15,17; 15.5-8; 16.1,17). Em todas as outras 
passagens, se refere ao templo de Salomão ou 
a templos posteriores construídos em Jerusa- 
lém (1 Rs 6.3-33;7.21,50 etc), 

27.5a 4 aspectos da confiança em Deus na ad- 
versidade: 

1 Ele me esconderá no seu pavilhão (v. 5) 

2 No oculto do seu tabernáculo (v. 5). 

3 Pôr-me-á sobre uma rocha (v. 5). 

4 Ele me exaltará sobre os meus inimigos que 
estão em redor de mim (v. 6). 

27.6a Por causa da proteção de Deus, oferecerel 
sacrificio de júbilo e cantarei louvores a Ele (v. 6). 
27.7a 10 pedidos de Davi a peus: 

1 Ouve-me quando clamo (v. 7). 

2 Tem piedade de mim (v. 7). 

3 Responde-me (v. 7). 

4 Não escondas de mim a tua face (v. 9). 

5 Não rejeites ao teu servo com ira (v. 9). 

6 Não me deixes (v. 9). 

7 Não me desampares (v. 9). 

8 Ensina-me o teu caminho (v. 11). 

9 Guia-me pela vereda direita (v. 11). 


10 Não me entregues à vontade dos meus ad- 
versários (v. 12). 

27.8a É isso que Deus tem requerido do ho- 
mem, desde o início de sua revelação escrita 
(Dt 4.29; 12.5; 1 Cr 16.11; 2 Cr 14.4; SI 105.4; IS 
55.6; Sf 2.3; Mt 6.33; CI 3.1). 

12 promessas ao que busca: 

1 Deus será encontrado (Dt 4.29; 1 Cr 28. 
Cr 15.2; Jr 29.13). 

2 Deus ouvirá dos céus (2 Cr 7.14). 

3 Perdão (2 Cr 7.14). 

4 Cura da terra (2 Cr 7.14). 

5 Bondade de Deus (Ed 8.22). 

é Não ter falta de coisa alguma (SI 34.9,10). 
7 Vida (SI 69.32; Am 5.4-8). 

8 Conhecimento (Pv 28.5). 

9 Justiça (Os 10.12). 

10 Todas as bênçãos da vida (Mt 6.33). 

11 Encontrar o que busca (Mt7.7-11). 

12 Rsspostas às orações (Hb 11.6). 

27.8b O coração deve dizer isso como condi- 
ção para que Deus ouça (Dt 4.29; Jr 29.13). 
27.9a 5 aspectos da confiança em Deus: 

1 Tu foste a minha ajuda (v. 9). 

2 Deus da minha salvação (libertação, v. 9). 

30 Senhor me recolherá (v. 10). 

4 Creio na bondade do Senhor (v. 13). 

5 Ele fortalecerá o meu coração (v. 14). 

27.10a O Senhor me receberá e protegerá como 
sua propriedade. Ele me acolherá como a um cor- 
deirinho em seu colo; Ele não me abandonará. 
27.Ma Guia-me pela vereda da justiça, por 
causa de meus inimigos, que aguardam a mi- 
nha queda (v. 11; 23.3-6). 

27.122 Meus inimigos anseiam por minha 
destruição. Não permitas que sejam satisfei- 
tos. Muitos dão falso testemunho contra mim. 
Confunde-os e desmascara os seus maus desig- 
nios (v. 12. 

27.12b Se os impios têm vontades, os santos 
também as têm. 


B Pereceria sem dúvida, “se não cresse que veria os bens 
do SENHOR “na terra dos viventes. 
A!teEspera no SENHOR, fanima-te, e ele fortalecerá o teu 
coração; espera, pois, no SENHOR. 
3º oração por juízo 
Salmo de Davi 
1. Dois pedidos a Deus 

2 84 TI clamarei, ó SENHOR, rocha minha; “não emu- 

deças para comigo; não suceda, calando-te tu a meu 
respeito, que cu me torne semelhante aos que descem à 
“cova. 
2Ouvea voz das minhas súplicas, quando a ti clamar, quando 
levantar as minhas mãos para o “oráculo do teu santuário. 


2. Quatro pedidos por juizo contra os ímpios; 
dez aspectos do motivo 

2«Não me arremesses com os ímpios e com os que prati- 
cam a iniquidade; que falam de paz ao seu próximo, mas 
têm o mal no seu coração. 
* Retribui-lhes segundo as suas obras e segundo a malí- 
cia dos seus esforços; dá-lhes conforme a obra das suas 
mãos; envia-lhes a sua recompensa. 
5 Porquanto não atentam para as obras do SENHOR, nem 
para o que as suas mãos têm feito; pelo que ele os derri- 
bará e não os reedificará. 


3. Louvor por sete bênçãos recebidas 


Bendito seja o SENHOR, ‘porque ouviu a voz das minhas 
súplicas. 

7 O SENHOR é a minha força e o meu escudo; nele confiou 
o meu coração, e fui socorrido; pelo que o meu coração 
salta de prazer, e com o “meu canto o louvarei. 

45 O Sennor é a força do seu povo; também é a força 
salvadora do seu “ungido. 

? Salva o teu povo e abençoa a tua herança; “apascenta-os 
e exalta-os para sempre. 


1º salmo de louvor 
Salmo de Davi 
1. Quatro exortações a louvar a Deus 
2 DAI ao Sentor, ó “filhos dos poderosos, dai ao 
SENHOR glória e força. 
2 Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; adorai o 
SENHOR na “beleza da sua santidade. 


2. Vinte razões para louvar: 
descrição da voz de Deus e de seu grande poder 

3 A “voz do SENHOR ouve-se sobre as águas; o Deus da 
glória troveja; o SENHOR está sobre as muitas águas. 

A voz do SENHOR “é poderosa; a voz do SENHOR é cheia 
de majestade. 
5A voz do SENHOR quebra os cedros; sim, o SENHOR 
quebra os cedros do Líbano. 
* Ele os faz saltar como a um bezerro; ao Líbano e “Si- 
riom, como “novos unicórnios. 


27.134 Esse versículo levanta a questão do que 
aconteceria se o salmista tivesse perdido a fé na 
bondade de Deus. 

27.13b Essa expressão é usada 3 vezes com o 
artigo à UÓ 28.13; SI 142.5; Is 38.11) e 8 vezes 
sem ele (v. 13; Ez 26.20; 32.23-32), Contraste 
essa expressão com a idéia do estado dos mor- 
tos (veja Onde estão os mortos?, p. 980). 
27.148 Veja 21 razões para esperar em Deus, 
p.989. 

27.14b Veja 10 exortações para ter cora- 
gem, p.989. 

28.1a 2 pedidos de Davi: 

1 Não emudeças: razão (v. 1). 

2 Ouve as minhas súplicas (v. 2). 

28.1b Heb. bor, cova ou buraco cavado, cister- 
na, lugar fundo, masmorra. Não é a sepultura 
(is 38.18). É traduzida como cova (Gn 37.20-29; 
40.15; Êx 21.33,34; 1 Sm 13.6; 2 Sm 23.20; 1 
Cr 11.22; SI 7.15; Zc 9.11 etc); calabouço Ur 
37.16); cisterna (Lv 11.36; 2 SM 23.15,16; 2 R$ 
18.31; Ne 9.25; IS 36.16 Jr 2.13; 38.6-13); poco 
(Dt 6.11; 1 SM 19.22;2 SM 3.26; 2 R$ 10.14; 1 Cr 
11.17,18; 2 Cr 2610; PV 5.15; Ec 12.6); e cárcere 
(Gn 41.14; Êx 12.29). Às vezes, sepulturas eram 
cavadas ao lado de uma bor (cova, Ez 32.23). 
O termo bor é usado no sentido figurado para 
o estado de pecado (40.2: Is 51.1) e estado de 
morte (28.1; 30.3; 8.4.6; 143.7; PV 1.12; 28.17; 
15.14.15-19; 24.22; 38.18; Ez 26.20; 31,14,16; 
32.18,24-30), Nunca é traduzido como sepultu- 
ra, sepulcro, túmulo ou inferno. 

28.2a Heb. debir, traduzido como oráculo 16 
vezes e significa o lugar onde Deus fala no San- 
to dos Santos (v. 2; 1 RS 6.5,16,19-23,31; 7.49; 
8.6-8; 2 Cr 3.16; 4.20; 5.7-9. CE At 7.38; RM 3.2; 
Hb 5.12; 1 Pe 4.11). Seu uso aqui não significa 
que o templo estivesse construido, uma vez 
que no tabernáculo também havia o Santo dos 
Santos (Èx 26.33,34; Hb 9.3,8). 

28.3a 4 pedidos de Davi: 
1 Não me arrastes com os impios. Literalmente: 


“Não me castigues junto com os impios” (w. 3,4). 
2 Dá-Ihes segundo as suas obras. 

3 Dá-lhes segundo a obra de suas mãos (v. 4). 
4 Torna-lhes a sua recompensa (v. 4). 

28.6a 7 favores vindos de Deus: 

1 Ele ouviu a minha oração (v. 6 

2 É a minha força (w. 7,8). 

3 O meu escudo (v. 7). 

4 O meu auxfio (v. 7). 

5 A minha salvação (V. 9). 

6 A minha bênção (v. 9). 

7 O meu sustento (v. 9). 

28.7a Louvor à Deus em 3 partes: 

1 Bendito seja o Senhor (v. 6) 

20 meu coração salta de prazer (v. 7). 

3 Com o meu canto o louvarei (v. 7). 

28.8a Seu Messias, como em 2.2; 18.50 etc. 
28.9a Tomar conta como um pastor (SI 23). 
29.1a Com certeza, a imagem pretendida aqui 
é a de anjos, visto que eles constituíam a com- 
panhia celestial ao redor de Deus nos dias de 
Davi (Jó 1.6; 2.1; 1 Rs 22.19; Ne 9.6); também 
são chamados de filhos de Deus (Gn 6.2,4; Jó 
1.6; 2.1; 38.4-7), Depois que Cristo levou cativo 
o cativeiro (Ef 4.8-10), todos os salvos mortos 
em Cristo passaram a aumentar o número do 
exército celestial (Hb 12.23). 

29.2a Essa expressão é encontrada 5 vezes (v. 
2;96.9; 110.3; 1 Cr 16.29; 2 Cr 20.21). Os cristãos 
recebem a ordem de ser perfeitos em santidade 
no corpo e no espírito (LC 1.75; Rm 6.19,22; 2 
Co 7.1; EF 4.24; 1 TS 3.13; 4.7; Hb 12.10-14). Isso 
é possivel em Cristo (1 Co 1.30; 2 Co 5.17,18). 
Deus é descrito como glorioso em santidade (Êx 
15.11). Seu trono é chamado de trono de santi- 
dade (SI 47.8). Ele habita em uma cidade santa 
(Ap 21.2,10; 22.19). Dia e noite os seres vivos 
reconhecem sua santidade (Is 6.3; Ap 4.8). Na 
verdade, tudo na criação foi criado santo e tudo 
será eternamente santo, exceto pelos rebeldes 
no inferno eterno. Veja 80 coisas santas nas 
Escrituras, p.989. 


29.38 Encontrada 7 vezes aqui (W 3,4,5,7,8,9). A 
palavra voz aparece 522 vezes nas Escrituras, sen- 
do a primeira ocorrência a voz do Senhor no Éden. 
Paulo diz que há muitos tipos de vozes no mundo. 
Veja 45 usos de “voz” nas Escrituras, p. 989. 
29.3b Essa palavra é encontrada 683 vezes nas 
Escrituras, sendo geralmente usada para des- 
crever água literal. É também usada no sentido 
figurado, como vemos a seguir. 
15 usos figurados de água: 


1 Instabilidade (Gn 49.4), 

2 Vida espiritual em Cristo (Êx 17.6; 1 Co 10.4; 
Ap 22.17). 

3 Purificação de pecado (Nm 8:7; 31.23; Ez 36.25). 
4 Separação de pecado (Nm 19.7-21; 31.23). 

5 Crescimento espiritual (S1 1.3). 

6 Salvação (I 12.3; JO 4.7-14). 
7 A Palavra de Deus (0 3.5; 15. 
1 Pe 1.23) 

8 Batismo no Espirito ou capacitação com po- 
der do alto (Lc 24.49; Jo 7.37-39; At 1.4-8; 2.16- 
21,38,39): 

9 Batismo nas águas, como simbolo da morte, 
sepultamento e ressurreição de Jesus Cristo (1 
Pe 3.21). 

10 Exércitos (Ap 12.15; Jr 47.2). 

11 Sustento diário (SI 23.2). 

12 Dificuldades (SI 69.1,2,14; 124.5; IS 48.1). 

13 Pecado (Pv 9.17), 

14 Humanidade (Ec 11.1; Ap 17.1,19). 

15 Deus (r 2.13; 17.13). 

Veja 37 milagres relacionados à água, p. 989. 
29.4a Refere-se ao trovão do v. 3. É a voz de 
Deus que é poderosa, cheia de majestade, que 
quebra os cedros do Libano, faz as montanhas 
saltarem, e faz todas as outras coisas dos w. 
3-9. O trovão é associado à voz de Deus (v. 
77.18; 104.7; JÓ 37.455; 40.9; JO 12.29; Ap 4. 
8.5; 10.3,4; 16.19). 

29.6a O monte Hermom é o pico mais elevado da 
cadeia montanhosa oriental do Libano (Dt 3.9). 
29.6b Bezerro ou filho do boi selvagem (16 39.9). 


É 5.26;T8 1.18; 


7 A voz do SENHOR separa as “labaredas do fogo. 

* A voz do SexHoR faz tremer o deserto; o SENHOR faz 
tremer o deserto de “Cades. 

* A voz do SENHOR faz “parir as cervas e “desnuda as bre- 
nhas. E ‘no seu templo cada um diz: Glória! 

10O SENHOR “se assentou sobre o dilúvio; o SENHOR se 
assenta como Rei perpetuamente. 

4" O Sennor dará força ao seu povo; o SENHOR aben- 
çoará o seu povo com paz. 


3º salmo de louvor e oração 
Salmo e canção na dedicação da casa de Davi (2 Sm 5.11;7.1) 
1. Cinco razões pessoais para louvar a Deus 
3 (QEEALTARO -TE-EI, ó SENHOR, porque tu me “e- 
xaltaste; e não fizeste com que meus inimigos se 
alegrassem sobre mim. 
2Sexmor, meu Deus, clamei a ti, e tu me saraste. 
3SexHoR, fizeste subir a minha alma da “sepultura; con- 
servaste-me a vida para que não descesse ao abismo. 


2. Duas exortações ao louvor e dois motivos para louvar 
4 Cantai ao SENHOR, “vós que sois seus santos, e celebrai 
a memória da sua 'santidade. 

A$ Porque a sua “ira dura só um momento; no seu favor 
está a vida; o choro pode durar uma noite, mas a alegria 


vem pela manhã. 


3. Oração: confiança na prosperidade e 
angústia na adversidade 


$ Eu dizia na minha prosperidade: Não vacilarei jamais. 
?Tu, SENHOR, pelo teu favor fizeste forte a minha monta- 
nha; tu encobriste o teu rosto, e fiquei perturbado. 

* A ti, SENHOR, clamei, e 20 SENHOR supliquei. 

*«Que proveito há no meu sangue, quando desço à *co- 
va? Porventura, te louvará o pó? Anunciará ele a tua 
verdade? 


4. Oração: dois pedidos e resposta (três partes) 
19:Ouve, SENHOR, e tem piedade de mim; SENHOR, sê o 
meu “auxílio. 

11 Tornaste o meu pranto em folguedo; “tiraste o meu ci- 
lício e me cingiste de alegria; 


5. O objetivo principal de toda oração (Jo 14.13; Ap 4.11) 
"para que a minha “glória te cante louvores e não se cale; 
SENHOR, Deus meu, eu te “louvarei para sempre. 

9 oração de angústia 
Para o músico-mor; salmo de Davi 

1. Dezoito pedidos; oito segredos da oração respondida; 

dezesseis bênçãos aqueles que oram 

3 1 EM ti, SENHOR, “confio; *nunca me deixes con- 

fundido; livra-me pela tua justiça. 
ZInclina para mim os teus ouvidos, livra-me depressa; sê 
a minha firme “rocha, uma casa fortíssima que me salve. 
3 Porque tu és a minha “rocha e a minha fortaleza; pelo 
que, por amor do teu nome, guia-me e encaminha-me. 


29.7a Relâmpagos bifurcados. 55.23; 103.4) e corrupção (16.10; 49.9; Jó 17.14). 9 Força e confiança (v. 7). 

29.8 Cades em Naftali, perto do Libano (v. 6), 30.10 3 pedidos de Davi v. 10): 10 Depressão e dificuldades (v. 7). 
e não Cades-Baméia (Nm 32.8), 1 Ouve, Senhor. 11 Desespero e oração (w. 8-11). 
29.98 Dar à luz aos filhotes por causa de medo. 2 Tem piedade de mim. 12 Medo e reflexão (v. 9). 

29.9b Desnuda as árvores e florestas. 3 Sê o meu auxilio. 13 Restauração e favor (v. 1). 


29.9c Em seu templo no céu. 
29.10a Uma referência ao dilúvio (Gn 6.17; 7.7- 
17; 9.11,15,28; 10.1,32; 11.10). 


1 Libertador (v. 1). 
2 Aquele que sara (v. 2). 


1 Deus me exaltou (v. 1). 


4 Santidade (v. 4). 
2 Fez com que meus inimigos fossem derrota- 5 Consolador (v. 5). 
dos (v. 1). 6 Provedor (v. 6). 
3 Sarou-me (v. 2; 103.3). 7 Protetor (v. 7). 
4 Fez minha alma sair do inferno (v. 3). 8 Auxilio (v. 11) 


30.10b 8 coisas que Deus é para o homem: 


3 Aquele que preserva (v. 3). 


14 Render glória a Deus eternamente por sua 
misericórdia e graça (v. 12). 

31.1a Veja 38 aspectos da confiança de Davi, 
p. 990. 

31.1b 18 pedidos de Davi: 

1 Nunca me deixes confundido (v. 1). 

2 Livra-me pela tua justiça (v. 1). 

3 Inclina para mim os teus ouvidos (v. 2). 

4 Livra-me depressa (v. 2). 


5 Conservou-me a vida (v. 3). 

é Tenho vida em seu favor (v. 5). 

7 Alegria depois do sofrimento (v. 5). 

& Prosperidade (v. 6; 1.3,4). 

9 Segurança (v. 6; 125.1). 

10 Favor e força (v. 7). 

11 Transformou meu pranto em folguedo (v. 11). 
12 Transformou meu jejum em alegria (v. 11). 
30.3a Heb. sheol, inferno. Veja O inferno, p. 981. 
30.3b Heb. bor, cova (nota, 28.1). 

30.4a Favorecidos, dotados de graça. 

30.4b Veja nota, 29.2. 

30.5a Fatos a respeito da ira de Deus: 

1 Pode acender-se (Ex 4.14; 32.22; Nm 11.10; 
129 etc). 

2 Pode ser provocada (Dt 4.25; 9.18). 

3 Pode arder em furor (Nm 25.4; Dt 29.24), 

4 Deus é tardio em irar-se (103.8; 145.8). 

5 Sua ira é passageira (30.5; 103.9) 
Exemplos da ira de peus. Contra: 

1 Moisés (Êx 4.14; Dt 1.37; 4.21). 

2 israel (Dt 9.8; 2 RS 17.18). 

3 Arão (Dt 9.20). 

4 Salomão (1 Rs 11.9). 

S Uzias (2 Sm 6.7). 

& Os ímpios, diariamente (SI 7.11). 

30.9a Perguntas 35-37. Próxima, 34.12. 

30.9b Heb. shachath, traduzida como perdição (SI 


30.11a Davi fala como se o próprio Deus, pes- 
soalmente, tivesse tirado dele o pano de saco, 
mas a idéia é de que Deus fez com que Davi se 
despisse das vestes de pranto, respondendo às 
suas orações. Quando se diz que Deus envia do- 
ença, aflições etc,, deve ser entendido que são os. 
agentes de Deus que assim o fazem e não Deus 
pessoalmente. Ele criou as leis da semeadura e 
da colheita (Èx 15.26; Dt 7.15; 28.1-68; Is 45.7; GI 
67,8) e elas são executadas pelos devidos agen- 
tes, A doença, as enfermidades e a morte estão 
no poder de Satanás (Mt 12.22:28; Lc 13.14; Jo 
10.10; At 10.38; RM 8.2; Ef 2.1-3; Hb 2.14,15; 1 
38, 

30.122 Minha língua (v. 12; 16.9 com At 2.26). 
30.12b 14 estados diferentes do ser. 

1 Afição por ter sido quase destruído pelos ini- 
migos (v. 1). 

2 Adoração por ter sido livrado dos inimigos (w. 
1412), 

3 Doença e sofrimento antes de ter sido curado 
w23) 

à Cura e saúde (w. 2,3). 

5 Descanso e doces lembranças da santidade e 
graça de Deus (w. 4-7). 

6 Tristeza e pranto (v. 5). 

7 Alegria no livramento (v. 5). 

8 Prosperidade e segurança (v. 6). 


5 Sé a minha firme rocha (v. 2). 

é Sê uma casa fortissima que me salve (v. 2). 

7 Por amor do teu nome, guia-me (v. 3). 

8 Por amor do teu nome, encaminha-me (v. 3). 

9 Tira-me da rede que os impios esconderam 

para me apanhar (v. 4). 

10 Tem misericórdia de mim (v. 9). 

11 Livra-me das mãos dos meus inimigos (v. 15). 

12 Livra-me dos que me perseguem (v. 15). 

13 Faze resplandecer o teu rosto sobre mim (v. 16). 

14 Salva-me por tuas misericórdias (v. 16). 

15 Não me deixes confundido (v. 17). 

16 Deixa confundidos os ímpios (v. 17). 

17 Emudeçam na sepultura (v. 17). 

18 Emudeçam os lábios mentirosos (v. 18). 

31.2a Heb. tsur, uma rocha pontiaguda, um pe- 

nhasco. Usado de forma figurada para se referir a 

Deus e a Jesus como um refúgio para os homens: 

AO o AET ro RR 
23.3; SI 18.31,46; 

8.35; 89.26; 92.15; 


94.22; 95.1; Is 17.10) 
2 Cristo, a rocha ferida e o alicerce da igreja 
(ÊX 17.6; Dt 8.15; 32.13,15,18; SI 78.20; 105.41; 
114.8; 1 Co 3.11; 10.4. Veja 8 coisas que Deus 
é para o seu povo, p. 987). 

31.3a Heb. sela (veja ponto 1, em 8 coisas que 
Deus é para o seu povo, p. 987). 


4 Tira-me da rede que pára mim esconderam, pois tu és 
aminha força. 

5«Nas tuas mãos encomendo-o meu espírito; tu me re- 
miste, SENHOR, Deus da verdade. 

$ Aborreço aqueles que se entregam a “vaidades engano- 
sas; eu, porém, confio no SENHOR. 

7 Eu me alegrarei e regozijarei na tua benignidade, pois conside- 
meme eita fio en “conheceste a minha alma nas angústias. 
SE não me “entregaste nas mãos do inimigo; puseste os 
meus pés num “lugar espaçoso. 


2. Quinze aspectos da angústia do rei Davi 


*Tem misericórdia de mim, ó SENHOR, porque “estou an- 
gustiado; consumidos estão de tristeza os meus olhos, ta 
minha alma e o meu corpo. 

1 Porque a minha vida está gasta de tristeza, e os meus 
anos, de suspiros; a minha força descai por causa da mi 
nha iniqüidade, e os meus ossos se consomem. 

1 Por causa de todos os meus inimigos, fui o opróbrio 
dos meus vizinhos e um horror para os meus conheci- 
dos; os que me viam na rua fugiam de mim. 

2 Estou esquecido no coração deles, como um morto; 
sou como um vaso quebrado. 

3 Pois ouvi a murmuração de muitos; temor havia ao 
redor; porquanto todos se conluiavam contra mim; in- 
tentam tirar-me a vida. 


3. Oito pedidos; oito razões para ser respondido 


“Mas eu confici em ti, SENHOR; e disse: “Tu és o meu Deus. 
154Os meus tempos estão nas tuas mãos; livra-me das 


16 Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo; salva- 
me por tuas misericórdias. 

1 Não me deixes confundido, SENHOR, porque te tenho invo- 
cado; deixa confundidos os ímpios; emudeçam na “sepultura. 
18 Emudeçam os lábios mentirosos que dizem coisas más 
com arrogância e desprezo contra o justo. 


4. Louvor por nove paia bênçãos 
concedidas à rA es que oram 

4" Ob! Quão grande é a tua bondade, que “guardaste 
para os que te temem, e que tu mostraste àqueles que em 
ti confiam na presença dos filhos dos homens! 
4? Tu os “esconderás, no secreto da tua “presença, das 
“intrigas dos homens; *ocultá-los-ás, em um “pavilhão, da 
“contenda das línguas. 
2! Bendito seja o SENHOR, “pois fez maravilhosa a sua mi- 
sericórdia para comigo em cidade segura. 
2 Pois eu “dizia na minha pressa: Estou cortado de diante 
dos teus olhos; não obstante, tu ouviste a voz das minhas 
súplicas, quando eu a ti clamei. 
3 Amai ao SENHOR, vós todos os que sois seus santos; 
porque o SenHoR guarda os fiéis e retribui com abun- 
dância aos soberbos. 
4? “Esforçai-vos, e ele fortalecerá o vosso coração, vós 
todos os que esperais no SENHOR. 


2º salmo didático (sobre a correção de Deus) 
Salmo de Davi, Masquil (ensino) 
1. Quatro características do homem bem-aventurado 


mãos dos meus inimigos e dos que me perseguem. 


3 J BEM-AVENTURADO aquele cuja transgressão 
é 'perdoada, e cujo pecado é “coberto. 


31.5a Citado em Lucas 23.46. 

31.6a Ídolos que mentem e enganam o povo, 
levando-os a pensar que são o Deus verdadei- 
ro (~. 6; Dt 32.21; 1 RS 16,13,26; Jr 8.19; 10.8; 
14.22; Jo 2.8; At 14.15). 

31.7a Deus sabe tudo o que acontece com seu 
povo e permanece ao seu lado nas adversida- 
des, bem como na prosperidade. 

31.8a Entregar Davi na mão do inimigo seria 
abandoná-lo ao poder dessa pessoa (v. 8). Deus 
não fez isso com Davi. 

31.8b Trata-se de uma figura para a ampliação 
dos lugares de repouso de Davi, garantindo 
abundância de espaço para suas tendas (1 Sm 
22). Ou ainda pode ser uma referência à sua 
aceitação como rei pelos homens de Judá (2 
Sm 2) e, mais tarde, por todo o Israel (2 Sm 5). 
31.9a Essa foi a sorte de Davi durante: 

1 Sua estada com Saul, que fez 21 tentativas de 
assassiná-o (1 Sm 18.1-26.25). 

2 Sua permanência entre inimigos (1 Sm 27.1- 
30.31). 

3 Suas multas guerras (2 Sm 5.1-10.19). 

4 Seus tropeços e afastamento de Deus (2 Sm 
11.14-12.31). 

5 Seus problemas familiares (2 Sm 13; 14). 

6 A rebelião de absalão (2 Sm 15-20). 

7 Suas outras dificuldades (2 Sm 21; 24). 

31.9b Refere-se ao sofrimento extremo que 
Davi experimentou em suas inexprimíveis afl- 
ções (w. 9-13). 

31.14a 5 coisas que Deus é (S131): 

1 Uma firme rocha (w. 2,3). 

2 Uma casa fortissima de defesa (v. 2). 

3 Uma fortaleza (v. 3). 

40 Senhor Deus da verdade (v. 5). 

50 Senhor (w. 1,9,14,17,21). 

31.15a Meus negócios - os eventos da vida 


estão nas mãos de Deus (v. 15). Quem entrega 

sua vida completamente a Deus deve ter fé e 

deixar tudo nas mãos dele (2 Tm 1.12). 

31.17a Heb. sheol, inferno (veja Inferno, p. 981). 

31.19 Veja 1 Coríntios 2.9. 

31.20a Heb. sathar, esconder com uma cober- 

tura; cobrir com véu (V. 20; 10.11; 13.1; 17.8; 

27.5,9; 30.7; 51.9; 64.2). 

31.200 Heb. sether, cobertura; esconderijo; lugar 

5; .11;27.5:327;817:91.1; 

139.15; PV 9.17; 21.14; Ct 2.14; IS 45.19; 48.16). 

31.20c Heb. panim, face; rosto; presença (v. 
; 2; 97.5; 114.7; 


31.204 Heb. rokes, laços; armadilhas; embara- 
gos; conluios; conspirações (v. 20). 

31.20e Heb. tsaphan, esconder com uma co- 
bertura; proteger (v. 20); emboscar, armar cila- 
das (Pv 1.11,18); esconder (Ex 2.3; Jó 14.13; SI 
27.5; 56.6); é conter (Pv 27.16). 

31.20F Heb. sukkah, traduzida como pavilhão (v. 
20; 18.11; 2 SM 22.12; 1 Rs 20.12.16) tabemáculo 
(Dt 16.13; 31.10); e cabana (Gn 33.17; Lv 23.42.43). 
31.208 Heb. rif, lutas; contendas; intrigas (v. 20; 
l; PV 15.18; 17.1; 26.17). O versículo signi- 
fica: Cubra-os debaixo do teu rosto dos laços 
dos homens; guarda-os protegidos em teu ta- 
bernáculo das intrigas dos homens (v. 20). 
31.21a Veja 8 coisas que Deus fez, p. 990. 
31.22a Muitas vezes, em momentos de pressa e 
sob a pressão de provações, os santos dizem coi- 
sas que não são verdadeiras e das quais devem se 
arrepender quando a tranquilidade vem (v. 22. CÉ as 
respostas apressadas de Jó no fim de seu livro). 
31.23a Esse é um ótimo conselho. Davi está 
de volta à sobriedade, após as falsas acusações 
do v. 22 a respeito da fidelidade de Deus. Ele 
agora declara que Jeová guarda os fiéis e casti- 


1A grande bondade de Deus guardada para os 
que temem ao Senhor e oram (v. 19). 

2A bondade de Deus manifestada àqueles que 
confiam e têm fé. 

3 Proteção contra os laços dos homens (v. 20). 
4 Proteção contra as contendas dos homens. 

5 A maravilhosa misericórdia de Deus (v. 21). 

6 A certeza da oração respondida (v. 22). 

7 Deus guarda os fiéis (v. 23). 

8 Deus castiga os ímpios. 

9 Deus fortalece o coração (v. 24). 

32.1a 4 aspectos da bênção do bem-aventu- 
rado: 

1 Sua transgressão é perdoada (v. 1). 

2 Seu pecado é coberto. 

3 Seus pecados perdoados não lhe são mais im- 
putados (v. 2). 

4 Seu espírito é purificado de todo o engano (v. 
2; 15.1-5; 24.3-5). 

32.1b Perdão de pecados (v. 1). Prometido (2 Cr 
7,14; S1 86.5; I 31.34; Mt 1231,32; Le 6.37; 110 1.9) 
8 exemplos biblicos de confissão: 

1 Perdoa o teu povo por ter pecado contra ti (1 
RS 8.30,34, 36,39,50). 

2 Pequei (ó 7.20). 

3 Eis que sou vil Jó 40.4). 

4 Por isso me abomino ẹ me arrependo no pó 
e na cinza (6 42.6). 

5 Perdoa todos os meus pecados (SI 25.18). 

6 Tem piedade de mim; sara a minha alma por- 
que pequei contra ti (SI 41.4). 

7 Perdoa-nos os nossos pecados; pois também nós 
perdoamos a qualquer um que nos deve (Lc 11.4). 
8 Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador 
(101813. 

32.1€ Cobertura para o pecado (v. 1). Heb. kasah, 


2Bem-aventurado o homem a quem o SENHOR não “im- 
puta maldade, e em cujo espírito não há engano. 
2. Quatro evidências da disciplina 
3 «Enquanto eu me calei, envelheceram os meus ossos 
pelo "meu bramido em todo o dia. 
Porque de dia e de noite a tua mão pesava sobre mim; o 
meu humor se tornou em sequidão de estio. (Selá) 


3. Quatro resultados da disciplina 
5*Confessei-te o meu pecado e a minha maldade não enco- 
bri; dizia eu: Confessarci ao SENHOR as minhas transgres- 
sões; e tu *perdoaste a maldade do meu pecado. (Selá) 

4. Quatro bênçãos decorrentes da disciplina 
$«Pelo que todo aquele que é santo orará a ti, a tempo de 
te poder achar; até no “transbordar de muitas águas, estas 
a ele não chegarão. 

4? Tu és o lugar em que me “escondo; tu me preservas da an- 
gústia; tu me cinges de alegres cantos de livramento. (*Selá) 
5. Quatro bênçãos da instrução; 
uma ilustração da ignorância 
AS Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o caminho que deves se- 

guir; guiar-te-ei com os meus olhos. 

46 Não sejais “como o cavalo, nem como a mula, que 
não têm entendimento, cuja boca precisa de cabresto e 
freio, para que se não atirem a ti. 

41O ímpio tem muitas dores, mas aquele que confia no 
SENHOR, a misericórdia o cercará. 


6. Orientações finais ao que é disciplinado 
1 Alegrai-vos no SENHOR e regozijai-vos, vós, os “jus- 


tos; e cantai alegremente todos vós que sois retos de 
coração. 


4º salmo de louvor e oração 

1. Cinco exortações ao louvor 
3 3: “REGOZIJAL-VOS no SENHOR, vós, justos, pois 

aos retos “convém o louvor. 
@?“Louvai ao SENHOR com “harpa, cantai a ele com “al- 

tério de dez cordas. 
@ Cantai-lhe um “cântico novo; tocai “bem e com $ú- 
bilo. 

2. Oito motivos para louvar 
4«Porque a palavra do SENHOR é reta, e todas as suas 
obras são fiéis. 
5 Ele ama a justiça e o juízo; a terra está cheia da bondade 
do SENHOR. 
* Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus; e todo o 
exército deles, pelo espírito da sua boca. 
7 Ele ajunta as águas do mar como num montão; põe os 
“abismos em tesouros. 


3. Duas exortações ao temor a Deus 
e Tema toda a terra 20 SENHOR; temam-no todos os mo- 
radores do mundo. 

4. Cinco razões para temer a Deus 


? Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apa- 
receu. 
10O Sennor desfaz o conselho das nações; quebranta os 


-intentos dos povos. 


11 O “conselho do SENHOR permanece para sempre; os 
intentos do seu coração, de geração em geração. 


cobrir; esconder. No grego, epikalupto, cobrir de 
maneira a não mais ser visto porque foi perdoado 
(RM 47), Esse perdão é conferido por Deus quan- 
do o pecador confessa seu pecado e exercita fé 
no sangue expiatório de Jesus Cristo (Mt 26.28; 
Rm 325:31; 51-11; 8.1-3; 10910; Ef 289; Cİ 
1.20; 2.12; 1 30 17,9; 3.5-10; 5.1-4,18; Ap 1.5). 
32.2a Veja imputação, p. 990. 

32.2b Veja Libertação do pecado, p.991. 
32.3a É provável que isso tenha acontecido no 
“ano em que Davi esteve acobertando seu peca- 
do, antes de confessá-lo (2 Sm 12). 

32.3b A angústia Irreprimível que Davi experi- 
mentou antes de confessar seu pecado. 
32.48 Veja nota, 3.2. 

32.Sa Veja a confissão de Davi no Salmo 51. 
32.5b Isso sempre acompanha a verdadeira con- 
32.6 Por causa de sua misericórdia, que ou- 
tros orem no tempo aceitável (2 Co 6.2). 
32.6 Aflições esmagadoras que tiram a vida 
não se aproximarão de você (w. 6,10). 

32.7a Heb. sether, nota, 31.20. 

32.7b Veja nota, 3.2. 

32.9a Esses animais não são seres racionais e, 
portanto, não podem pensar. Eles devem ser 
conduzidos através de freios e cabresto, Cf. 
Provérbios 26.3. 

32.11a 12 bênçãos do justo: 

1 As transgressões são perdoadas (w. 1,5). 
205 pecados são cobertos ou expiados (v. 1). 
3 Não é acusado de pecado (v. 2). 

à Libertação do pecado. 

5 Misericórdia de Deus (v. 6). 

6 Não é oprimido por aflições. 

7 Deus é seu esconderijo (v. 7). 

8 É preservado da angústia. 


9 É cercado por cânticos de livramento. 

10 instrução divina (v. 8). 

11 Orientação de Deus. 

12 É cercado pela misericórdia (v. 10). 

33.1a Gritar de alegria. Esse saimo não tem 
título; provavelmente, foi escrito por Davi. Al- 
guns acham que o v. 1 deve ser o último do sal- 
mo anterior, mas não há autoridade para essa 
afirmação. Ele serviria tanto para a abertura 
quando para o término de um salmo. Quando 
não há provas que confirmem tais mudanças, é 
melhor deixar os salmos como estão. 

33.1b Heb. naveh, adequado; conveniente; pro- 
picio; belo (V. 1; 147.1; Ct 1.5; 2.14; 4.3; 6.4; Jr 
6.2). É dever, honra e glória dos justos louvar 
o Senhor, da mesma forma que o silêncio, ao 
contrário, é sua vergonha e desonra - porque 
são os únicos que têm a experiência do conhe- 
cimento do glorioso governo de Deus; somente 
a eles o louvor é apropriado (v. 1). 

33.2a 9 coisas recomendadas pelo salmista: 

1 Regozijem-se no Senhor (v. 1). 

2 Louvem ao Senhor com harpa (v. 2). 

3 Cantem a Ele com o saltério. 

4 Cantem com instrumento de dez cordas. 

5 Cantem-lhe um cântico novo (v. 3). 

é Toquem bem e com júbilo. 

7 Tema toda a terra ao Senhor (v. 8). 

8 Temam-no todos os moradores do mundo. 

9 Seja a misericórdia sobre os que em Deus es- 
peram (v. 22). 

33.2b Heb. kinnor, uma harpa ou lira portátil de 
três a cinco cordas. Traduzido como harpa 41 
vezes (Gn 4.21; 31.27; 1 SM 10.5; 16.1623; 2 
SM 65; 1 RS 10.12; 1 Cr 13.8; 15.16,21,28; 16.5; 
25.1-6; 2 Cr 5.12; 9.11; 20.28; 29.25; Ne 12.27; JÓ 
21.12; 30.31; S1 33.3; 43.4; 49.4; 57.8; 71.22; 81.2; 


92.3; 98.5; 108.2; 137.2; 147.7; 149.3; 150.3; 15 
5.12; 16.11; 23.16; 24.8; 30.32; EZ 26.13). 

33.2 Heb. nebel, um instrumento portátil de dez 
cordas. Traduzido como saltério 21 vezes (v. 2; 
57.8; 81.2; 92.3; 108.2; 144.9; 150.3; 1 SM 10.5; 2 
RS 10.12; 1 Cr 13.8; 15.16,20,28; 25.1,6; 
11; 20.28; 29.25; Ne 12.27). 

33.3a Primeiro dos 7 novos cânticos do AT (v. 
3; 40.3; 96:1; 98.1; 144.9; 149.1; 1$ 42.10) 6 2 do 
NT (Ap 5.9; 14.3). 

33.3b Heb. yatab, bem; produzir um som boni- 
to e com significado (v. 3). 

33.3c Heb. teruah, alarido ou aclamação de ale- 
gria. Traduzido como jubileu (Lv 25.9); júbilo U6 
8.21; 1 SM 4.5.6; Ed 3.11-13; SI 47.5; 2 Sm 6.15; 
1 Cr 15.28; 2 Cr 15.14; Ez 21.22); aclamação (Nm 
23.21); brado Us 6.5,20); e alarido UÓ 39.25; Jr 
20.16; AM 1.14; 2.2). 

33.4a 8 razões para louvar a Deus: 

1 A Palavra do Senhor é reta (v.4). 

2 Todas as suas obras são fiéis. 

3 Ele ama a justiça e o juízo (v. 5). 

4 sua bondade enche a terra. 

5 Pela sua Palavra os céus foram feitos (v. 6). 

6 Ele deu vida ao exército dos céus com o so- 
pro de sua boca (v. 6. Cf. Gn 2.7). 

7 Ele controla os oceanos (v. 7; Gn 1.10). 

8 Ele divide os cursos de águas e as acumula 
para seus propósitos. 

33.7a Heb. tehom, o abismo ou fonte das cor- 
rentes impetuosas das águas; o suprimento de 
água subterrânea (Gn 1.2; 7.11; 8.2; Ez 15.5,8; Dt 
8.7; S1337; 42.7; 104.6; 107.26; Pv 3.20; 8.24,27). 
Aqui se refere às profundas águas reservadas 
em depósitos para o uso de Deus (v. 7). 

33.41a Heb. etsah, conselho; propósito (w. 10,11; 
73.24; 107.11; Pv 1.25,30; 8.14; 19.21; I5 46.10). 


5, Característica de uma nação bem-aventurada 


?eBem-aventurada é a nação cujo Deus é o SENHOR, é o 
povo que ele escolheu para a sua herança. 


6. Dez bênçãos sobre a nação bem-aventurada 

13O SexHor “olha desde os céus e está vendo a todos os 
filhos dos homens; 
1 da sua “morada contempla todos os moradores da terra. 
15-Ele é que forma o coração de todos eles, que contem- 

la todas as suas obras. 

«Não há rei que se salve com a grandeza de um exérci- 
to, nem o homem valente se livra pela muita força. 
17O cavalo é vão para a segurança; não livra ninguém 
com a sua grande força. 


7. Quatro bênçãos aos que temem a Deus 
a Eis que os olhos do SENHOR estão sobre os que o 
temem, sobre os que esperam na sta misericórdia, 
A! para livrar a sua alma da morte e para os conservar 
vivos na fome. 


8. Oração e confiança dos justos 

2 nossa alma espera no SENHOR; “ele é o nosso auxílio 
e o nosso escudo. 

2 Pois nele se alegra o nosso coração, porquanto temos 
confiado no seu santo nome. 


2 Seja a tua misericórdia, SENHOR, sobre nós, como em 
tiesperamos. 


2º salmo de livramento 
Salmo de Davi, quando mudou seu semblante perante 
Abimeleque, e o expulsou, e ele se foi (1 Sm 21) 
1. Sete partes do louvor pelo livramento 
3 AFLOUVARES ao SENHOR em todo o tempo; o seu 
louvor estará continuamente na minha boca. 

2A minha alma se gloriará no SENHOR; os “mansos o ou- 
virão e se alegrarão. 
6“Engrandecei ao SENHOR comigo, e juntos exaltemos 
o seu nome. 


2. Sete partes do testemunho pelo livramento 
*Busquei ao SENHOR, e “ele me respondeu; livrou-me de 
todos os meus “temores. 
5+Olharam para ele, e foram iluminados; é os seus rostos 
não ficarão confundidos. 
$ Clamou este pobre, e o SENHOR o ouviu; e o salvou “de 
todas as suas angústias. 


3. Sete partes da promessa de livramento 


470 anjo do SenHoR “acampa-se ao redor dos que o 
temem, e os livra. 
6º Provai e vede que o SENHOR é bom; bem-aventurado 


33.128 Quão feliz é essa nação. Cf. Salmos 
144.15. 

33.13a Temos aqui uma referência à providên- 
cia de Deus. Ela está estendida sobre toda a 
criação (w. 12-17). Veja A doutrina da provi- 
dência, p. 1005. 

33.14a A habitação de Deus é o céu (v. 1 
6.9,10; 1 Pe 3.22). 

33.15a Deus fez todos os homens semelhan- 
tes — todos são reproduções de um único casal 
e possuem as mesmas capacidades, faculda- 
des, paixões, sentimentos, corpos, almas e es- 
píritos, tudo o que é essencial ao ser humano. 
Deus deu a Adão a capacidade de reproduzir-se 
à sua própria imagem e semelhança (Gn 1.26- 
28; 5.3; 1 CO 15.45-50). Essa reprodução não 
está relacionada a tornar os homens pecami- 
nosos, corrompidos, depravados ou imperfei- 
tos no corpo, alma e espírito. A corrupção do 
homem foi decorrente do pecado e do uso 
indevido das faculdades atribuídas ao homem 
por Deus e que foram originalmente criadas 
perfeitas (Dt 32.4). 

33.16a O rei é um simples homem e pode per- 
der sua vida tão prematuramente quanto um 
soldado comum, a menos que tenha a prote- 
ção de Deus. O mesmo acontece ao valente 
(16) 

33.17a O cavalo não pode salvar ninguém da 
morte na batalha. Somente Deus pode pro- 
teger e preservar um homem da morte (w. 
18,19). 

33.20a Depois de afirmar que nenhum rei, va- 
lente ou soldado é salvo por exércitos, força ou 
cavalos, e que somente o Senhor pode livrar 
da morte (w. 16-19), o escritor declara que 
toda sua confiança está depositada em Deus 
(uv. 20-22). 

34,1 Novamente, Davi inicia o salmo em con- 
cordância com seu hábito familiar de louvar a 
Deus continuamente (v 1). Ele faz não apenas 
o voto de louvar a Deus, mas também o de 
gloriar-se no Senhor (v. 2). Louvor e glória de- 
vem ser dados a Deus por todas as coisas boas 
da vida (34.9,10; 84.11; Tg 1.5,17). Para ensinar 


; Mt 


isso ao homem, Deus muitas vezes usou as 
coisas fracas e loucas deste mundo para con- 
fundir as fortes e sábias, a fim de que nenhuma 
came se gloriesse à sua vista (1 Co 1.25-37). 
34.2a Heb. anav, pobre; afligido. Traduzido como 
manso (V. 2; 9.12; 10.12,17; 69.32). 

34.3a 10 mandamentos do Salmo 34: 

1 Engrandeçam ao Senhor comigo (v. 3). 

2 Juntos exaltemos o seu nome. 

3 Provem e vejam que o Senhor é bom (v. 8). 
“4 Temam ao Senhor (v. 9). 

5 Venham, ouçam-me (v. 11). 

é Guarde a sua língua do mal e os seus lábios 
de falarem o engano (v. 13). 

7 Aparte-se do mal (v. 14). 

8 Faça o bem. 

9 Procure a paz. 

10 Siga a paz. 

34.4a 10 bênçãos de Deus. Ele: 

1 Responde às orações (v. 4). 

2 Livra de todos os temores. 

3 Ilumina o seu povo (v. 5) 

4 Dá coragem ao seu povo. 

5 Salva de todas as angústias (w. 6,7). 

é Supre todas as necessidades de seu povo (w. 
9,10; 23.4; 84.11; Jo 15.7). 

7 Castiga o impio para refrear todo o pecado e 
extirpá-lo de sua criação (v. 16). 

8 Está perto daquele que tem o coração que- 
brantado e salva os contritos de espirito (v. 18). 
9 Resgata a alma dos seus servos (v. 22). 

10 Faz prosperar todos os que confiam nele. 
34.4b 14 tipos de temor dos quais Deus livra: 

1 Temor do homem (Gn 15.1; Le 12.5; Hb 13.6). 
Mencionado 35 vezes nas Escrituras. O temor 
de Deus é mencionado 160 vezes. Devemos res- 
peitar, reverenciar e honrar a Deus e não temer 
o homem. Por 80 vezes, o homem é exortado 
a não temer, referindo-se aos temores que não 
deveriam afligir aquele que confia em Deus. 

2 Temor da morte (Gn 21.17; 35.17; Hb 2.15) 

3 Temor do futuro (Gn 46.3; 50.19-21). 

4 Temor do perigo (Êx 14.13). 

5 Temor de Ídolos Uz 6.10; 2 Rs 17.35-38). 

6 Temor de sonhos (Jó 4.14-16). 


7 Temor do mal (SI 23.4; Pv 1.33). 

8 Temor da guerra (SI 27.3). 

9 Temor de nada - medos imaginários (SI 53.5). 
10. Temor dos inimigos (SI 118.6). 

11 Temor do castigo (Pv 1.26,27). 

12 Temor da escuridão (Ct 3.8). 

13 Temor de fantasmas (Mt 14.26) 

14 Temor do espírito do medo (2 Tm 1.6,7). 
34.5a Essa é a razão pela qual foram ilumina- 
dos e não tiveram medo: 


à maneiras de olhar e 3 resultados: 

1 Oihar para dentro de si é ser miserável (77.1). 
2 Olhar à volta é distrair-se (73.3), 

3 Olhar para Deus com expectativa traz bênção 
W5; 121.0). 

34.6a Salvar o homem de suas angústias e di- 
ficuldades é obra de Deus (w. 6,17,19; 25.17; 
40.2; 54.7; 81.10; 107.6,13,19.28). 

34.7a Q anjo do Senhor. Em Salmos, aparece 
somente aqui e em 35.5,6, mas em outras pas- 
sagens da Bíblia a expressão é usada muitas ve- 
zes para descrever a manifestação de Deus aos. 
homens. Veja O mundo espiritual, p. 1002. 
34.7b 10 promessas do Salmo 34: 

1.0 anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que 
o temem e os livra (v. 7). 

2 Nada falta aos que o temem (v. 9; 84:11; Le 
11,941). 

3 Aqueles que buscam ao Senhor, bem nenhum 
faltará (v. 10; Mt 7.11). 

4 Os olhos do Senhor estão sobre os justos e os 
seus ouvidos atentos ao seu clamor (w. 10,15,17; 
J0 157). 

5 A face do Senhor está contra os que fazem o 
mal (v. 16). 

6 Os justos clamam e o Senhor os ouve e os livra 
de todas as suas angústias (v. 17; nota, v. 6). 

7 Perto está o Senhor dos que têm o coração que- 
brantado e salva os contritos de espirito (v. 18). 

8 Multas são as aflições do justo, mas o Senhor 
o livra de todas (v. 19). 

9 A malícia matará o ímpio, e os que odeiam o 
justo serão punidos (v. 21). 

100 Senhor resgata a alma dos seus servos, e ne- 
nhum dos que nele confiam será punido (v. 22. 


o homem que nele confia. 

©? Temei ao SENHOR, vós os seus santos, pois “não têm 
falta alguma aqueles que o temem. 

1 Os filhos dos leões necessitam e sofrem fome, mas 
aqueles que buscam ao SENHOR “de nada têm falta. 


4. Dez condições para o livramento 

@'' Vinde, meninos, ouvi-me; eu vos ensinarei o temor 
do SENHOR. 

124Quem é o homem que deseja a vida, que quer largos 
dias para ver o bem? 

e! Guarda a tua língua do mal e os teus lábios, de fala- 
rem enganosamente. 

e! Aparta-te do mal e faze o bem; procura a paz e segue-a. 


5. Quinze aspectos do ministério do Grande Libertador 
4!**Os olhos do SENHOR estão sobre os justos; e “os seus 
ouvidos, atentos ao seu clamor. 
4!$ A face do SENHOR está contra os que fazem o mal, 
para desarraigar da terra a memória deles. 

AV Os justos clamam, e o SENHOR os ouve e os livra de 
todas as suas angústias. 

4'5 Perto está o SENHOR dos que têm o “coração quebran- 
tado e salva os *contritos de espírito. 

+a" “Muitas são as “aflições do justo, mas o “SENHOR O 
livra de todas. 

*«Ele lhe guarda todos os seus ossos; nem sequer um 
deles se quebra. 

4?! A malícia matará o ímpio, e os que aborrecem o justo 
serão punidos. 

42 O SENHOR resgata a alma dos seus servos, e nenhum 
dos que nele confiam será condenado. 


4º oração por juízo 
Salmo de Davi 
1. Dezoito pedidos por juízo contra os ímpios 

3 E LEIRIA, SexHoR, com aqueles que pleiteiam 

comigo; “peleja contra os que pelejam contra mim. 
2 Pega do “escudo e da rodela e levanta-te em minha ajuda. 
3 Tira da “langa e obstrui o caminho aos que me perse- 

em; dize à minha alma: Eu sow a tua salvação. 

Sejam “confundidos e envergonhados os que buscam a 
minha vida; voltem atrás e envergonhem-se os que con- 
tra mim intentam o mal. 

5 Sejam como pragana perante o vento; 
NHOR os faça fugir. 

é Seja o seu caminho “tenebroso e escorregadio, e o tanjo 
do SENHOR os “persiga. 

?«Porque sem causa encobriram de mim a rede na “cova, 
que sem razão cavaram para a minha alma. 

$ Sobrevenha-lhes destruição sem o saberem, e prenda-os 
a rede que ocultaram; caiam eles nessa mesma destruição. 


o “anjo do SE- 


2. Louvor pelo juízo contra os ímpios 

%-E a minha alma se alegrará no SENHOR; alegrar-se-á na 
sua salvação. 

19 Todos os meus ossos dirão: SENHOR, “quem é “como 
tu? Pois livras o pobre daquele que é “mais forte do que 
ele; sim, o pobre e o necessitado, daquele que os rouba. 


3. Contraste entre o justo e o ímpio; 
dez pecados dos ímpios; seis boas obras dos justos 
11 «Falsas testemunhas se levantaram; depuseram contra 
mim coisas que eu não sabia. 
"2 Tornaram-me o mal pelo bem, roubando a minha alma. 


34.98 A doutrina da provisão (de nada faltar) aos 
crentes é uma das deciarações mais claras e 
perceptíveis das Escrituras (W. 9,10; 23.1; 84.11; 
91.112; 103.3; Mt 7.7-11; 17.20; 21.22; Mc 9.23; 
14.22-24; Le 11.9-13; Jo 14.12-15;15.7,16; 16.23- 
Hb 11.6; Tg 1.5-8; 1 JO 3.21,22; 5.13,14). 
Diante de promessas tão simples e completas, 
a única desculpa para não ter todas as necessi- 
dades supridas dentro dos limites das Escrituras 
é incredulidade (Mt 17.20.21; Hb 11.6: Tg 1.5-8) 
e desconhecimento da verdade (veja Peçam o 
que quiserem, p. 1732). 

34.10a Essa é a segunda vez que esta verda- 
de é enfatizada e confirma v. 9, nota. Se essa 
afirmação é verdadeira, então nossa incredu- 
lidade é uma mentira e a causa do fracasso 
em apropriarmo-nos plenamente do que está 
prometido (Jo 8.32). 

34.128 Pergunta 38. Próxima, 35.10. 

34.12b 18 segredos da longevidade: 

1 Liberdade dos temores (v. 4). 

2 Vivificação proveniente de Deus (v. 5): 

3 Coragem - libertação da vergonha. 

4 Libertação das angústias (v. 6, nota). 

5 Libertação divina (v. 7). 

é Participação da vida de Deus (v. 8). 

7 Confiança absoluta em Deus. 

8 O temor do Senhor (w. 7-9) 

9 Suprimento das necessidades (w. 9,10). 

10 Buscar a Deus em primeiro lugar (w. 10,15; 
Mt 6.33). 

11 Aprender o temor do Senhor (v. 11; 2 TM 3:19). 
12 Controle da língua (w. 12,13). 

13 Santidade — apartar-se do mal (w. 14-16). 
14 Dedicar-se a fazer o bem (v. 14). 

15 Procurar e seguir a paz. 

16 Quebrantamento e contrição (v. 18). 


17 Salvação da alma (v. 22). 

18 Prosperidade - liberdade da preocupação. 
34.13a 3 coisas a respeito da maledicência: 

1 Mandamentos contra ela (Êx 22.28; Ef 4.25-31) 
2 Encurta a vida (v. 13; 1 Pe 3.9,10) 
3 Traz juizo (SI 12.3,4; Mt 12.36,37; 1 Co 6.10). 
34.15 Salmos 33.18,19; 121.3,4; Isaías 3.8. 
34.18a Veja 35 usos do verbo heb. shabar (que- 
brar, despedaçar) nas Escrituras, p. 991. 
34.18b Heb. dakka, esmagado como pó; tritu- 
rado; modo (v. 18; 51.17; IS 57.15; 66.2). 
34.19a 21º profecia em Salmos (34.19,20, cum- 
prida em Cristo em seu primeiro advento). Pró- 
xima, 35.15. 

34.19b Veja Aflição, p. 991. 

34.19 Veja O Justo, p. 992. 

34.194 Veja 10 coisas a respeito de Deus no 
Salmo 34, p. 992. 

34.208 Essa profecia foi cumprida em João 
19.31-33. Visto que não há dúvidas de que se 
refere a Cristo, o justo do v. 19 se refere espe- 
cificamente a Ele (w. 19,20). 

35.1a Veja 37 pedidos — o salmo do pedinte, 
p.992. 

35.1b Observe os 17 atos de Deus nas palavras 
sublinhadas em 37 pedidos, p. 992. 

35.2a Veja nota, 18.35; ponto 6, em 8 coisas 
que Deus é para o seu povo, p. 987. 

35.3a Heb. chanith, lança; dardo (V. 3; 46.9; 57.4; 
15 2.4; Mq 4.3). 

35.4a Heb. chapher, desgraçado; envergonhado; 
ruborizado. A fórmula usual para a frustração 
dos impios quando seus planos fracassam (v. 4; 
40.14; 70.12; IS 1.29; 24.23; Jr 15.9; MQ 37). 
35.5a Veja nota, 34.7. 

35.6a Heb. choshek, trevas da noite (V. 6; 88.12; 
JS 23.5; 16 12.25; 24.16; IS 45.19) Ez 8.12). Que 


eles tropecem na escuridão da noite e escor- 
reguem (o heb. significa escorregadio, v. 6; Jr 
23.12) na armadilha que eles mesmos pre- 
pararam para mim (w. 5-8). A Imagem aqui é 
da palha sendo violentamente carregada pelo 
vento por um caminho escuro e escorregadio, 
e sendo perseguida pelo anjo do Senhor, cuja 
velocidade é inconcebível (w. 5-7). 

35.6b Veja nota, 34.7. 

35.6c Heb. radaph, perseguir (w. 3,6:7.1,5,31.15; 
69.26;71.11;83.15;109.16; 119.84,86,161; 143.3; 
Dt 30.7; JÓ 19.22.28; Jr 17.18; LM 3.43,66). 

35.7a Veja nota, v. 19. 

35.7b Heb. shachath, cova de destruição co- 
berta com uma rede; corrupção (v. 7; 9.15; 30.9; 
94.13; JÓ 33.18,24,28,30; PV 26.27; IS 38.17; 
51.14; Ez 19.4,8; 28.8), NÃO bor, nota, 28.1. 
35.9a Se Deus permitir que meus inimigos se- 
jam destruidos na rede que prepararam para 
mim, então me alegrarei em Deus e na sua sal- 
vação (w. 8,9). 

35.10a Pergunta 39. Próxima, v. 17. 

35.10b Veja TETEA a ea 


liberto: 

1 Lei de Moisés (Rm 3.19,20; 7.1-6; 2 Co 3.6; 
131011). 

2 Pecado (Rm 5.21; 6.7-23; 8.12,13). 

3 Mundo (0 16.33; RM 12.1,2). 

4 Si mesmo (Rm 7.7-24; 8.1-13). 

5 Doença (Mt 8.17; Jo 10.10; 1 Pe 2.24) 

6 Morte (Hb 2.9-18; 1 Co 15.35-54). 

7 Satanás (CI 2.14; 1 Jo 3.8-10; 5.18). 

35.11 10 pecados dos ímpios: 

1 Levantam-se como falsas testemunhas (v. 11) 
2 Acusam os outros indevidamente. 


1 Mas, quanto a mim, “quando estavam enfermos, a mi- 
nha veste era pano de saco; humilhava a minha alma com 
o jejum, e a “minha oração voltava para o meu seio. 
1 Portava-me com ele como se fora “meu irmão ou ami- 
go; andava lamentando e muito encurvado, como quem 
chora por sua mãe. 

+!$*Mas eles com a minha adversidade se alegravam e tse 
congregavam; os “abjetos se congregavam contra mim, e 
eu não o sabia; “rasgavam-me e não cessavam. 
1 «Como hipócritas zombadores nas festas, rangiam os 
dentes contra mim. 


4. Dezesseis pedidos para que o ímpio seja julgado e o 
justo, vingado; dez pecados dos ímpios 
7-Senhor, até quando verás isto? Resgata a minha alma 

uas assolações, e a “minha predileta, dos leões. 
Louvar-te-ei na grande congregação; entre muitíssimo 
o te celebrarei. 

ão se alegrem de mim os meus inimigos sem razão, 
pisquem os olhos aqueles que me “aborrecem sem 


não falam de paz; antes, projetam enganar os quie- 
terra. 

rem a boca de par em par contra mim e dizem: Ah! 
Os nossos olhos o viram! 

Tu, SENHOR, o viste, não te cales; Senhor, não te alon- 


gues de mim; 

É «desperta e acorda para o meu julgamento, para a mi- 
nha causa, Deus meu e Senhor meu! 

M«Julga-me segundo a tua justiça, SENHOR, Deus meu, e 
não deixes que se alegrem de mim. 

3 Não digam em seu coração: Eia, sus, alma nossa! Não 
digam: Nós o havemos “devorado! 

%«Envergonhem-se e confundam-se à uma os que se ale- 
gram com o meu mal; *vistam-se de vergonha e de con- 
fusão os que se *engrandecem contra mim. 


5. Louvor dos justos 
= «Cantem e alegrem-se os que amam a minha justiça, e 
digam continuamente: O SENHOR, que ama a prosperi- 
dade do seu servo, seja engrandecido. 
284E assim a minha língua falará da tua justiça e do teu 
louvor, todo o dia. 


2º salmo a respeito do ímpio 
Para o músico-mor; salmo de Davi, servo do Senhor 
1. Dez pecados dos ímpios 

3 62 “PREVARICAÇÃO do ímpio fala “no íntimo 

do seu coração; “não há temor de Deus perante os 
seus olhos. 
2Porque em seus olhos se “lisonjeia, *até que a sua iniqüi+ 
dade se mostre detestável. 


mpensam o bem com o mal (v. 12). 
cem a destruição dos outros. 
iegram-se com a adversidade dos outros 


stam-se para cometer pecado. 
temente planejam assassinatos. 

scam o justo (v. 16). 

ntem-se a zombadores hipócritas. 

Odeiam e caluniam os outros. 

13a é atos dos justos: 

jemonstram bondade aos inimigos (v. 12). 
=7Em compaixão dos enfermos (v. 13). 

sejuem pelos inimigos quando estão doentes. 
Oram pelos inimigos. 

demonstram ódio pelos inimigos (v. 14). 
oram pelos inimigos. 

13b Minha oração de nada Ihes aproveitava 
vido a seus pecados e rebeldia, no entanto 
a recompensado por Deus por ter orado 
r ter sido misericordioso para com meus 
rimigos (v. 13). 

35.14a Tratava meu inimigo como se fosse um 
. Pagava o mal com o bem, como eu faria 
sse um irmão meu ou minha própria mãe 
4 18. CERM 12.14-27). 

35.158 22º profecia em salmos (35.15-21, cum- 
mento duplo em Davi e em Cristo, como se 
de ver nas notas seguintes). Próxima, 36.8. 
15b Isso aconteceu a Davi (2 Sm 15-20) e 
=o Messias (At 4.27) 

15c Heb. nekeh, algozes; golpeadores; pro- 
=imente assassinos contratados. Estavam 
dos os lugares à espreita para tirar a vida 
Davie também a do Messias. 

35.15d Essa afirmação parece ser profética em 
seção a Cristo quando Ele sofreu com os olhos 
vedados, não sabendo quem o golpeava a não 
por meio de seu conhecimento sobrenatural, 
sofrimentos foram inflgidos ao Messias 
s melo da língua de homens que continuamen- 
mequinavam sobre como tirarhe a vida (w. 
16 Mt 26.3, refs): 

35.16a Pode ser uma referência à zombaria 
que Herodes fez de Cristo (LC 23.6-12). 


35.17a Pergunta 40. Próxima, 39.7. 

35.17b Uma expressão semelhante é encon- 
trada no Salmo 22.20. Veja nota, 22.20. 

35.18a Uma expressão semelhante é usada a 
respeito do Messias (SI 22.22; Hb 2.12). 

35.198 Citado em João 15.25, a respeito do Mes- 
sias. CL v. 7; 69.4; 109.3. 

35.21a Afirmação de desprezo (Mc 15.29. Cf. 
40.15; 70.13). 

35.23a Heb. ur, despertar ou mover-se para a ação 
N. 23; 78.38; Dt 32.11; 1 Cr 5.26; 2 Cr 21.16; 36.22; 
Ed 1.1; Ct 2.7; 3.5; 84; 1 13.17; 42.13; 64.7). 
35.23b Veja uma expressão semelhante em João 
2028. 

35.242 Heb. shaphat, agir como um magis- 
trado; julgar; vingar. Esse pedido é feito 4 ve- 
zes em Salmos (v. 24; 7.8; 26.1; 43.1). É usado 
para descrever vingança (Gn 16.5; 31.53; Êx 
5.21) ou julgamento comum nos tribunais de 
Justiça (Êx 18.13-26; Dt 16.18; 25.1; Jz 3.10; 
4.4; IS 2.4; 11.4; 16.5). O pedido mostra a forte 
confiança que Davi tinha devido à sua ino- 
cência. 

35.25a Nós o engolimos (nota, 21.9). 

35.26a Isso se confirmou quando Saul e seu 
exército foram envergonhados e derrotados (1 
Sm31). 

35.26b Cf: Salmos 109.29; 132.18. 

35.26 10 pecados dos ímpios (w. 17-26): 

1 Buscam a destruição dos outros (v. 19). 

2 São inimigos dos justos. 

3 Odeiam sem causa. 

4 Constantemente falam de guerra (v. 20). 

5 Projetam enganos. 

é Desprezam o justo (v.21). 

7 Anselam em seu coração pela destruição dos 
justos (v. 25). 

8 Fazem o que podem para devorar os justos. 
9 Alegram-se com o sofrimento alheio (v. 26). 
10 Engrandecem a si mesmos contra o líder 
escolhido de Deus. 

35.27a Aqui temos uma oração pedindo a bên- 
ção sobre aqueles que favorecem a justa causa 
do servo de Deus (w. 27,28). É o oposto da ora- 


ção que pede o julgamento sobre aqueles que 
buscam a sua destruição (w. 17-26). 

35.28a Essa é a segunda vez neste salmo que 
Davi faz um voto de alegrar-se se Deus respon- 
der à sua oração. Veja nota, v. 9. 

36.18 

1 Transgride as leis de Deus (v. 1). 

2 Não há temor de Deus perante os seus olhos. 
3 Lisonjeia a si mesmo (v. 2) 

4 É pecaminoso e detestável. 

5 Fala malícia e engano (v. 3). 

é Rejeita a sabedoria. 

7 Rejeita a bondade. 

8 Planeja o pecado (v. 4). 

9 Coloca-se no caminho do mal. 

10 Ama o pecado. 

36.1b Essa expressão não tem o significado 
que a tradução transmite. Como poderiam as 
transgressões do impio falar no íntimo do 
coração do servo do Senhor? Os pecados do 
impio estão em seu próprio coração. A pas- 
sagem deveria ser lida assim: “As palavras de 
rebelião para o ímpio estão no Interior de seu 
coração”, ou: "O. impio concebe a maldade 
em seu próprio coração porque não há temor. 
de Deus perante os seus olhos”. Não é pelo 
exemplo de outros que ele comete pecado; 
seu próprio coração é a fonte de onde jorra 
O pecado (Mc 7.19-23): Há um espírito de pe- 
cado no homem — a própria natureza do de- 
mônio (Jo 8.44; Ef 2.1-3;1 Jo 3.8). Veja nota, 2 
Coríntios 5.17. 

36.1€ Citado em Romanos 3.18, 

36.2a Heb. chalag, alisar; adular; lisonjear (v. 2; 
5.9; PV 2.16; 7.5; 28.23; 29.5). O impio conven- 
ce à si mesmo de que estará seguro seguindo 
a maldade de seu próprio coração. Ele adula 
seus pecados até que não mais lhe pareçam 
pecado. 

36.2b Uma possível interpretação é de que ele 
peca tão atrevida e implamente até cair em si, 
quando então percebe o quanto está corrom- 
pido e passa a odiar sua própria depravação 
va. 


3 As palavras da sua boca são malícia e engano; deixou de 
entender e de fazer o bem. 

* Maquina o mal na sua cama; põe-se em caminho que 
“não é bom; 'não aborrece o mal. 


2. Dez características de Deus e bênçãos sobre os justos 


SA tua “misericórdia, SENHOR, está nos céus, e a tua fide- 
lidade chega até às mais excelsas nuvens. 

É A tua justiça é como as grandes montanhas; os teus 
juízos são um grande abismo; SENHOR, tu conservas os 
homens e os animais. 

7 Quão preciosa é, ó Deus, a tua benignidade! E por isso os 
filhos dos homens se abrigam à “sombra das tuas asas. 
+aº “Eles se fartarão da gordura da tua casa, e os farás 
beber da corrente das tuas delícias; 

* porque em ti está o manancial da vida; na tua “luz ve- 
remos a luz. 


3. Quatro pedidos em favor dos justos 
(Cf. SL32.1,7; 33.18; 40.11; 43.1) 
1º«Estende a tua benignidade sobre os que te conhecem, 
e a tua justiça sobre os retos de coração. 
ï Não venha sobre mim o pé dos soberbos, e não me 
mova a mão dos ímpios. 


4. O fim dos ímpios (cf. Mt 13.40; 25.46) 
12<Ali caem os obreiros da iniqüidade; cairão e não se po- 


1. Treze mandamentos; 
dez bênçãos da obediência 

3 7 “NÃO te indignes por causa dos malfeitores, 

nem tenhas inveja dos que praticam a iniqui- 
dade. 
x?“Porque cedo serão ceifados como a erva e murcharão 
como a verdura. 
46’ Confia no SENHOR e faze o bem; “habitarás na terra 
e, verdadeiramente, serás alimentado. 
ae‘ Deleita-te também no SENHOR, e ele te concederá o 
que deseja o teu coração. 
46º “Entrega o teu caminho ao SENHOR; confia nele, e 
ele tudo fará. 
AE ele fará sobressair a tua justiça como a luz; e o teu 
“juízo, como o meio-dia. 
@7 “Descansa no SENHOR e *espera nele; não te indignes 
por causa daquele que prospera em seu caminho, por 
causa do homem que executa astutos intentos. 
68 Deixa a ira e abandona o furor; não te indignes para fazer 
o mal. 
x4? “Porque os malfeitores serão 'desarraigados; mas 
aqueles que esperam no Sennor herdarão a terra. 
Af Pois ainda um pouco, e o ímpio não existirá; olharás 
para o seu lugar, e não aparecerá. 
4!! Mas “os mansos herdarão a terra e se deleitarão na 
abundância de paz. 


derão levantar. 


3º salmo didático (sobre bênçãos e maldições) 


2. Dez coisas que os ímpios plantam e colhem 


12O ímpio maquina contra o justo e contra ele range os 
p q J g 


Salmo de Davi dentes. 
36.4a 10 coisas que não são boas: é uma das principais causas da perdição dos 8 A terra como herança (W. 9,11,22,29,34; Mt 
1 Que o homem esteja só (Gn 2.18). homens (v. 12; 31.20; 73.6; Pv 16.18; Mc 7.22; 5.5). 
2 Trabalhar demais (Éx 18.17). 1 Jo 2.16). 9 Abundância de paz (v. 11). 


3 Falhar para com a responsabilidade (1 Sm 
26.16). 

4 Oprimir o pobre (Ne 5.9). 

5 Planejar o mal e colocar-se contra o que é 
bom (SI 36.4). 

é Subverter o justo no juizo (Pv 18.5) 

7 Não ter conhecimento (Pv 19.2). 

& Enganar (Pv 20.23). 

9 Exaltar e glorificar a si mesmo (Pv 25.21). 

10 Fazer acepção de pessoas (Pv 28.21). 
36.4b O Ímpio rompeu qualquer ligação com 
a justiça. 

36.5a Veja 10 atributos de Deus, p. 992. 

36.7a Uma figura de proteção (V. 7; 17.8; 57.1; 
61.4; 63.7; 91.4; ÈX 19.4; Rt 2.12; MI 4.2; Mt 23.37). 
36.8a 23º profecia em Saimos (36.8,9, não cum- 
prida). Próxima, 37.2. Essa passagem se refere 
ao futuro, quando os santos estarão nos céus 
com Deus. 

36.9a A vida e luz muitas vezes são colocadas 
lado a lado (4.9, 56.13; Jó 3.20; PV 16.15; J0 1.4-9). 
36.10a 4 pedidos para o justo: 

1 Estende a tua benignidade sobre todos os 
que te conhecem (v. 10). Essa é a terceira vez 
que esse atributo de Deus é mencionado (w. 
5,6,10); 

2 Estende a tua justiça sobre os retos de cora- 
ção (v. 10; nota, 18.25). 

3 Não venham sobre mim os homens attivos e 
soberbos (v. 11). 

4 Que a mão do impio não tire a minha vida 
nem remova a minha herança. 

36.12a Talvez seja uma referência ao lugar ou 
estado de orgulho do v. 11 em que os ímpios 
caem e não mais se levantam. Foi o orgulho 
que derrubou Lúcifer (Ez 28.11-17). O orgulho 


37.1a Não se inflame com irritação. 

17 mandamentos do Salmo 37: 

1 Não se indigne por causa dos malfeitores (v. 1). 
2 Não tenha inveja dos que praticam a iniqūi 
dade. 

3 Confie no Senhor (v. 3,5). 

4 Faça o bem (w. 3,27). 

5 Deleite-se no Senhor (v. 4). 

6 Entregue o seu caminho ao Senhor (v. 5). 

7 Descanse no Senhor (v. 7). 

8 Espere com paciência no Senhor (w. 7,34). 
9 Não se indigne por causa da prosperidade 
alheia. 

10 Não se indigne por causa dos intentos as- 
tutos. 

11 Deixe a ira (v. 8). 

12 Abandone o furor. 

13 Não se indigne para fazer o mal. 

14 Aparte-se do mal (v. 27). 

15 Guarde o seu caminho (v. 34). 

16 Note o homem sincero (v. 37). 

17 Considere o reto. 

37.2a 24º profecia em Salmos (37 2, sendo cum- 
prida e há de se cumprir plenamente no Milênio; 
Ap 20.7-10). Próxima, v. 9. 


1 Habitará na terra para sempre (W. 3,29) 

2 Será alimentado (v. 3). 

3 Os desejos do seu coração serão concedidos 
a, 

4 Deus cuidará do seu caminho (v. 5). 

5 Fará sobressair a sua justiça como a luz (v. 6). 
6 Fará sobressair o seu juízo como o meio-dia. 
7 Os malfeitores serão desarraigados (w. 9,20, 
22,34,38). 


10 Ser sustentado pelo Senhor (w. 17,24). 

11 Herança eterna (v. 18). 

12 Não ser envergonhado nos dias maus (v. 19). 
13 Fartar-se nos dias de fome. 

14 Não ficar prostrado numa queda (v. 24). 

15 Não ser desamparado por Deus (v. 28). 

16 Ser preservado por Deus para sempre. 

17 A semente dos ímpios será desarralgada. 
18 Os passos do justo não resvalarão (v. 31). 

19 O Senhor não entregará o justo nas mãos do 
impio (v. 33. 

20 O Senhor não condenará o justo quando for 
julgado. 

210 homem sincero terá paz no fim (v: 37). 

22 A salvação (w. 39,40). 

23 Deus é a fortaleza do justo no tempo da an- 
gústia (v. 39). 

24 O Senhor ajudará o justo (v. 40). 

25 O Senhor livrará o justo do impio. 

37.58 Heb. galal, rolar ou depositar (v. 5; Pv 16.3). 
37.6a A vingança se tornará tão clara quanto 
o meio-dia. 

37.7a Heb. damam, estar quieto; calado; mudo 
(4.7; J6 30.27). Calmamente resignar-se e del- 
xar todas as coisas nas mãos de Deus, Garantia 
de cura para a Insatisfação. 

37.7b Heb. chul, manter-se tranquilo (v. 7) 
Ter tranquilidade para esperar a resposta de 
Deus. Ser determinado em aguardar pela res- 
posta. 

37.9a 25º profecia em Salmos (37.9-11, não cumpri- 
da, mas será cumprida no Milênio). Próxima, v. 13. 
37.9b Heb. karath, ser cortado; morrer (W. 9,22, 
28,34,38; Pv 2.22). Usada para referir-se ao Mes- 
sias (Dn 9.26). 

37.11a Citado em Mateus 5.5. 


+3340 Senhor se rirá dele, pois vê que vem chegando o 
seu dia. 

144Os ímpios puxaram da espada e entesaram o arco, para 
derribarem o pobre e necessitado e para matarem os de 
reto caminho. 

15 Mas a “sua espada lhes entrará no coração, e os seus 
arcos se quebrarão. 


3. Cinco contrastes entre o justo e o ímpio 
19 Vale mais “o pouco que tem o justo do que as riquezas 
de muitos ímpios. 
+a" “Pois ostbraços dos ímpios se quebrarão, mas o SE- 
NHOR sustém os justos. 
4'5 O SENHOR “conhece os dias dos retos, e a sua herança 
permanecerá para sempre. 
4" “Não serão envergonhados nos dias maus e nos dias 
de fome se fartarão. 
= Mas os ímpios “perecerão, e os inimigos do SENHOR 
serão *como a gordura dos cordeiros; desaparecerão e em 
fumaça se desfarão. 
“O ímpio toma emprestado e não paga; mas o justo se 
compadece e dá. 
+4%«Porque aqueles que ele abençoa herdarão a terra, 
= “aqueles que forem por ele amaldiçoados serão desar- 
ados. 


4. Sete bênçãos aos justos 
Os passos de um “homem bom são “confirmados pelo 
HOR, e ele deleita-se no seu caminho. 
a™ Ainda que caia, não ficará prostrado, pois o SENHOR 


o sustém com a sua mão. 

235 «Fui moço e agora sou velho; mas nunca vi desam- 
parado o justo, nem a sua descendência a mendigar o 
pão. 

& Compadece-se sempre, e empresta, e a sua descendên- 
cia é abençoada. 


5. Três mandamentos; dez bênçãos aos justos; 

dois pecados dos ímpios e maldições contra eles 
+07 “Aparta-te do mal e faze o bem; e terás morada para 
sempre. 
48 Porque o SENHOR ama o juízo e não desampara os 
seus “santos; eles são preservados para sempre; mas a 
descendência dos ímpios será desarraigada. 
4? Os justos herdarão a terra e ‘habitarão nela para sempre. 
*º«A boca do justo fala da sabedoria; a sua língua fala do 
que é reto. 
4?! A lei do seu Deus está “em seu coração; os seus passos 
não resvalarão. 
324 ímpio espreita o justo € procura matá-lo. 
a” O SenHoR não o deixará em suas mãos, nem o con- 
denará quando for julgado. 


6. Quatro exortações; 

o destino dos justos e o dos ímpios 
4A6º* Espera no SENHOR e guarda o seu caminho, e te exal- 
tará para herdares a terra; tu o verás quando os ímpios fo- 
rem desarraigados. 
* Vi o ímpio com grande poder espalhar-se como a “ár- 
vore verde na terra natal. 


37.138 26º profecia em Salmos (37.13, não cum- 
rida, mas seré cumprida quando os ímpios. 
rem punidos por seus pecados; Ap 20.11-15). 
óxima, v. 17. Deus se rirá. Isso é predito a res- 
“to de Deus no v. 13; 2.4; 59.8. Cf. Provérbios 


26. 
37.13b Veja 28 tipos de dias nas Escrituras, 
2.992 


37.142 Existe uma inimizade natural nas almas. 

s pecadores contra os piedosos cuja perse- 

ição está prometida (2 Tm 3.12). 

37.15a Aqui novamente temos a lei da seme- 

agura (GI 6.7,8). OS impios cairão em suas pró- 

armadilhas que preparam para os justos 
v. 15; 9.15; 35.7,8; 141.10). 

27.16a Isso sempre é verdade devido à bênção 

Deus sobre o pouco. O justo se contenta 

com o pouco, mesmo na circunstância mais 

quando esse pouco é abençoado por 

u pai celestial (PV 15.16; 16.8; 1 CO 10.31; 1 
518) 

37.17a 27º profecia em Saimos (37.17-20, 

cumprida, exceto pelo v. 19, que ainda 

té se cumprindo em alguns casos). Próxi- 

ma, V. 22. 

37.17b Os braços dos impios se referem aos 

umentos de sua impiedade e aos recursos 

eles usam para manifestar sua maldade (v. 
10.15; 37.17; 1 SM 237). 

37.18a Deus vigia os dias do justo e cuida 

“e amorosamente ao longo de sua vida (Rm 

28) 

37.19a O justo não será envergonhado quan- 

s dificuldades chegarem por causa de sua 

nfança em Deus e nos tempos de fome ele 

arā farto de alimento. 

37.20a Veja Perecer, p. 992. 

37.20b Os inimigos do Senhor serão consumi- 

pela ira de Deus como a gordura de cor- 


deiros era consumida pelo fogo do sacrificio 
N.20. A 

37.21a O ímpio muitas vezes é reduzido à po- 
breza e forçado a emprestar. Ele não devolve 
porque é mau ou porque não tem com o que 
pagar de volta. O justo mostra misericórdia e 
dá graciosamente das abundantes bênçãos 
que recebe de Deus (w. 21,22,26) 

37.22a 28º profecia em Salmos (37.22, não cum- 
prida, mas será cumprida no Milênio; Mt 25.31- 
46; Ap 20.110). Próxima v. 27. 

37.22b Todos os anjos caídos (Gn 6.1-4; Jó 1.6; 
2.1; 38.4-7; 2 Pe 2.4; Jd 6,7), espíritos após- 
tatas ou demônios (Mt 8.29; Ap 9) e seres 
humanos apóstatas (Hb 6.4-9; 10.26-29; 2 Pe 
2.20-22 etc.) serão desarraigados e estarão 
perdidos. Todos os homens são pecadores e, 
portanto, malditos e condenados, e a menos 
que se convertam terão de pagar com a pena 
de morte (Gn 2.17: Êx 32.32.22: Ez 18.4: 20-26; 
RM 6.16-23; 8:12,13; 1 Co 6.9-11; GI 5.19:21 
etc). Todos os amaidiçoados, portanto, serão 
desarraigados (v. 22). 

37.23a No hebraico, não aparece nenhum ter- 
mo para o adjetivo bom neste versiculo. O termo- 
usado no hebraico é geber, que significa homem 
forte; homem valente; conquistador. A idéia é de 
que até mesmo o homem mais forte e poderoso. 
deve ser gulado e sustentado pelo Senhor, do 
contrário sua força e coragem falharão. Embora 
ele caia, o justo será sustentado por Deus (w. 
23,24), 

37.23b Heb. kun, preparado; estabelecido (v. 
23). 

37.25a Isso literalmente acontece em todas as 
gerações. A semente do justo é tão abençoada 
lv 26) que não há necessidade de mendigar. 
Se um justo verdadeiramente se apropria, o 
mínimo que seja, das promessas de Deus, ele 


não será desamparado nem terá de mendigar o 
pão (W 25,26; 23.1; 34.9,10; 84.11; 91.112; Mt 
17.20; 21.22; MC 9.23; 11.22.24; Le 11,913; Jo 
14.12: 157,16; 16.23-26; Hb 11.6; Tg 1.58; 1 Jo 
3.21,22; 5.13,14). 

37.27a 29º profecia em Salmos (37.27-34, par- 
clalmente cumprida, mas só se cumprirá ple- 
namente no Milênio e na nova terra, Ap 20-22). 
Próxima, v. 37. Após apresentar 13 mandamen- 
tos nos w. 1-8 e o contraste entre o justo e 
O impio (w. 9-26), Davi novamente apresenta 
mandamentos que mostram como tomar-se 
O tipo de homem justo, merecedor das mui- 
tas bênçãos alistadas neste salmo (wv. 27-40). 
Quem obedece a todos os 17 mandamentos. 
deste salmo, alistados em v. 1, nota, tem o di- 
reito a receber as 25 promessas alistadas em 
v.3, nota. Quem não estiver disposto a prestar 
obediência completa a Deus não pode esperar 
sua bênção plena. Afinal, as promessas são 
primordialmente para os justos ou santos, 
p.992. 

37.28a Veja Os santos, p. 992. 
37.28b Como eles podem ser preservados para 
Sempre, se a almae o espírito não são imortais? 
A imortalidade do homem interior muitas vezes 
é apresentada nas Escrituras de formas distin- 
tas. Veja nota, 1 Pedro 3.4. 

37.299 Veja Onde os santos passarão a eter- 
nidade, p. 993. 

37.30a Ele propaga a verdade de Deus a todas 
as nações (W. 30,31; IS 52.7; Mt 28.19,20; Mc 
16.15-20; 1 Co 1.18-24). 

37.31a É onde ela deve estar, e, se ali estiver, 
seus pés não resvalarão (v. 31; 1 Jo 1.7; 2 Pe 
1.410. 

37.32a Aqui temos a preservação do justo (w. 
32,33. CÉ. v. 28). 

37.35a Heb. ezrach, nativo. Somente aqui. Sig- 


36 Mas passou e já não é; procurei-o, mas não se pôde en- 
contrar. 

+6 Nota o homem “sincero e considera o que é reto, 
porque o futuro desse homem será de paz. 

4% Quanto aos transgressores, serão, à uma, destruídos, 
e as relíquias dos ímpios todas perecerão. 


7. Seis bênçãos aos justos; motivo para as bênçãos 

AS" Mas a “salvação dos justos vem do SENHOR; ele é a sua 
“fortaleza no tempo da angústia. 

AE o SENHOR os ajudará e os livrará; ele os livrará dos 
ímpios e os salvará, “porquanto confiam nele. 


10º oração de angústia 
Salmo de Davi para lembrança 
1. Dois pedidos: dezoito aspectos do pecado e do 
sofrimento no corpo — a doença de Davi 
3 Ó SENHOR, “não me repreendas na tua ira, nem 
“me castigues no teu furor. 
2<Porque as tuas “flechas se cravaram em mim, e a tua 
mão sobre mim desceu. 
3 Não há coisa sã na minha carne, por causa da tua 
cólera; nem há paz em meus ossos, por causa do meu 
pecado. 
$ «Pois já as minhas iniquidades ultrapassam a minha 
cabeça; como carga pesada são demais para as minhas 
forças. 
5 As minhas chagas cheiram mal e estão corruptas, “por 
causa da minha loucura. 
* Estou encurvado, estou muito abatido, ando lamentan- 
do todo o dia. 
7 Porque os meus “lombos estão cheios de ardor, e não há 
coisa sã na minha carne. 
“Estou fraco e mui quebrantado; tenho rugido por causa 
do desassossego do meu coração. 


* Senhor, diante de ti está todo o meu desejo, e o meu 
emido não te é oculto. 

RO meu coração dá voltas, a minha força me falta; quan- 

to à luz dos meus olhos, até essa me deixou. 


2. Dezoito aspectos do pecado e do 
sofrimento na alma e no espírito 
11 Os meus amigos e os meus propínquos afastam-se 
da minha “chaga; e os meus parentes se põem em dis- 
tância. 
12Também os que buscam a minha vida me armam laços, 
e os que procuram o meu mal dizem coisas que “danif- 
cam e imaginam astúcias todo o dia. 
! Mas eu, como surdo, não ouvia e, “como mudo, não 
abri a boca. 
W Assim eu sou como homem que não ouve, e em cuja 
boca não há reprovação. 
15 Porque em ti, SENHOR, espero; tu, Senhor, meu Deus, 
me ouvirás. 
% Porque dizia eu: Ouve-me, para que se não alegrem de 
mim; “quando escorrega o meu pé, eles se engrandecem 
contra mim. 
WsPorque estou prestes a coxear; a minha dor está cons- 
tantemente perante mim. 
18 Porque eu confessarei a minha iniquidade; afligir-me- 
ei por causa do meu pecado. 
1º Mas os meus inimigos estão vivos e são fortes, e os que 
sem causa me odeiam se engrandecem. 
2 Os que dão mal pelo bem são meus adversários, por- 
que *eu sigo o que é bom. 
3. Três pedidos para ser curado e perdoado 
2! Não me desampares, SENHOR; meu Deus, não te alongues. 
de mim. 
2 Apressa-te em meu auxílio, Senhor, minha salvação. 


nífica uma árvore verde em sua terra natal. A 
Septuaginta traduz como “cedros do Líbano”. 
37.37a 30º profecia em Saimos (37.37,38, cum- 
prida, em cumprimento e há de se cumprir ple- 
namente quando todos os justos tiverem entra- 
do na vida eterna e todos os ímpios no castigo 
eterno). Próxima, 40.6. 

37.37b Heb. tam, integro; pledoso; gentil; reto; 
plano. Traduzido como sincero ou sinônimos (v. 
37; 64,4; JÔ 1.1,8; 2.3; 8.20; 9.20-22). 

37.39a Toda a salvação vem de Deus, não do 
homem (Rm 1.16; Ef 2.8,9; Tt 2.11-14; 3.5,6). 
37.39b Heb. maoz. Traduzido como fortaleza, 
força ou sinônimos (v. 39; 27.1; 28.8; 31.4; 43.2; 
52.7; 60.7; 108.8; 2 Sm 22.33; Ne 8.10; PV 10.29; 
1517.10; 23.4,11,14; 25.4; 27.5; 30.2,3; EZ 24.25; 
30.15; DN 11.31; JI 3:16; Na 1.7; 3.10). 

37.40a 3 bênçãos da confiança em Deus (u. 40): 
1 Ajuda de Deus na hora da necessidade. 

2 Livramento dos inimigos. 

3 Salvação da alma e do corpo. 

38.1a é pedidos a Deus: 

1 Não me repreendas na tua ira (v. 1). 

2 Não me castígues no teu furor. 

3 Não me desampares (v. 21). 

4 Ouve-me (v. 15). 

5 Não te afastes de mim (V. 21). 

é Apressa-te em meu auxilio (v. 22). 

38.1b 4 causas do castigo: 

1 Pecado (w: 3,18). 

2 Iniglidades (w. 4,18). 

3 Loucura (v. 5). 

4 Pés que escorregam (v. 16). 


38.2a Veja 40 aspectos da queixa por causa 
da disciplina, p. 993. 

38.2b Heb. chets, algo que perfura; seta; flecha; 
dardo; ferida. Usado literalmente como o lança- 
mento de uma flecha com o arco (1 Sm 20.20- 
38; 2 R$ 13.15-18) e no sentido figurado de Z 


maneiras: 
1 Dor (v. 2). Traduzido como ferida UÓ 34.6). 

2 Terror (16 6.4; 81 91.5). 

3 O castigo de Deus sobre homens e nações 
(Nm 24.8; Dt 32.23,42; SI 7.13; 45.5; 64.7). 

4 Relâmpagos (2 Sm 22.15; SI 18.14). 

5 Morte (SI 57.4; 64.3; Jr 9.8). 

6 Destruição (SI 25.18; 26.18). 

7 Fome (Ez 5.16). 

38.4a Cf. 38.4,11,22 com 69.1,2,8,13. 

38.5a Veja 8 bons resultados da disciplina, 
p.993. 

38.7a 10 evidências de doença venérea: 

1, Meus lombos estão cheios de ardor (v. 7). Os 
lombos são a parte do corpo que fica entre a cos- 
tela inferior e o quadril. Nas Escrituras, os lom- 
bos às vezes são mencionados como a parte do 
corpo geradora de vida - a sede da reprodução 
ou procriação (GN 35.11; 46.26; Êx 1.5; 1 RS 8.19; 
12.10; 2 Cr 6.9; 1010), 

2 Sinto um ardor em meus lombos. A dor é des- 
crita como de ardor ou queimação. 

3 Flechas (dores agudas) se cravaram em mim 
ua. 

4 Não há coisa sã em minha carne (w. 3,11). 
Uma referência às feridas e úlceras que tam- 
bém atingiram os ossos e lhe causavam extre- 


ma agitação. 

5 As minhas chagas cheiram mal e estão cor- 
ruptas (w. 5,11). Isso prova que suas feridas 
expeliam uma secreção com um cheiro fétido 
e causavam podridão da carne. 

6 Minha enfermidade é causada por meu pe- 
cado (w. 3,5,18). Que pecado, senão o adul- 
tério cometido com Bate-Seba (2 Sm 11.1-12 
25" 

7 Estou encurvado e grandemente abatido por 
causa da doença em minha alma e corpo (v. 
6). 

8 Estou fraco e mui quebrantado por causa do- 
desespero em meu coração (v. 8). 

9 Meu coração bate irregularmente ou pal- 
pita. Minha força se esvai. Meus olhos estão 
ficando cegos por causa de minha enfermi- 
dade (v. 10). 

10 Meus amigos ficam ao longe com medo de 
contrair minha doença (v. 11. Cf. 66.4). 
38.11a Heb. nega, nota, 39.10. 
38.12a Heb. hawvah, calamidade; ruína; perver- 
so (V. 12; Mq 7.3). 

38.13a Eu era culpado, pelo que não podia re- 
futar as acusações de meus inimigos (w. 13, 
19). 

38.16a Quando caí em pecado, meus inimigos 
se alegraram. 

38.17a Estou prestes a coxear. Não consigo 
dar um passo sequer na justiça, a menos que 
tu me fortaleças. 

38.204 Esse é o único caminho seguro da vida e 
o resultado final do castigo (v. 20; Hb 12.9-11). 


2º salmo de oração e testemunho. 

Para o músico-mor, para Jedutum 
(Etã, regente de coro); salmo de Davi 

1. Sete partes do testemunho 
isse: «Guardarei os meus caminhos para não 

com a minha língua; “enfrearei a minha 
boca enquanto o ímpio estiver diante de mim. 
2Com o silêncio fiquei como “mudo; calava-me mesmo 
acerca do bem; mas a minha dor se agravou. 
3 Incendeu-se dentro de mim o meu coração; enquanto 
eu meditava se acendeu um fogo: então falei com a minha 


língua. Disse: 


2, Três pedidos: sete aspectos do 

testemunho do homem natural 
*sFaze-me conhecer, SENHOR, o meu fim, e a medida dos 
meus dias qual é, para que eu sinta quanto sou frágil. 
* Eis que fizeste os meus dias*como a palmos; o tempo da mi- 
nha vida é como nada diante de ti; na verdade, todo homem, 
por mais firme que esteja, é totalmente “vaidade. (Selá) 

Na verdade, todo homem anda como uma “sombra; na 
verdade, em vão se inquietam; amontoam riquezas e não 
sabem quem as levará. 
7«Agora, pois, Senhor, que espero eu? A minha esperança 
está em ti. 


3. Três pedidos: sete aspectos do testemunho da disciplina 
$Livra-me de todas as minhas transgressões; não me fa- 
as o “opróbrio dos loucos. 
“Emudeci; não abro a minha boca, porquanto tu o fizeste. 
1oTira de sobre mim a tua “praga; estou desfalecido pelo 


"Se com “repreensões castigas alguém, por causa da ini- 
quidade, logo destróis, como traça, a sua beleza; de sorte 
que todo homem é vaidade. (Selá) 

4. Quatro pedidos por força 
12 Ouve, SENHOR, a minha oração, e inclina os teus ou- 
vidos ao meu clamor; não te cales perante as minhas lá- 
grimas, porque sou para contigo como um estranho, e 
peregrino como todos os meus pais. 
| «Poupa-me, até que tome alento, antes que me 'vá e não 
seja mais. 


7º salmo messiânico 
Para o músico-mor; salmo de Davi 
1. Sete bênçãos para quem espera em Deus 
4 (O ESPEREI com paciência no SENHOR, e ele se in- 
clinou para mim, e ouviu o meu clamor. 
2Tirou-me de um “lago horrível, de um charco de lodo; pôs 
os meus pés sobre uma 'rocha, “firmou os meus passos; 

3 e“pôs um novo cântico na minha boca, um hino ao nosso 
Deus; muitos o verão, e temerão, e confiarão no SENHOR. 
2. Três grandes princípios do homem bem-aventurado 
(SL 15.2;32.1) 
4«Bem-aventurado o homem que põe no SENHOR a sua 
confiança e que não respeita os soberbos, nem os que se 

desviam para a mentira. 
3. Duas coisas infinitas de Deus 
3 «Muitas são, SENHOR, meu Deus, as maravilhas que 


tens operado para conosco, e os teus pensamentos não 
se podem contar diante de ti; eu quisera anunciá-los e 


golpe da tua mão. 


manifestá-los, mas são mais do que se podem contar. 


39.1a Z aspectos do voto e do testemunho: 

1 Guardarei os meus caminhos para não pecar 
com a minha língua (v. 1). 

2 Guardarei a boca com freio enquanto o ímpio 
estiver diante de mim. 

3 Guardei meu voto e com o silêncio fiquei mudo 
(42.01 38.13). 

4 Cale-me até mesmo acerca do bem. 

5 Minha dor se agravou, mas ainda assim não 
reclamei, nem fiz uso indevido de minha língua. 
6 Meu coração se esquentou dentro de mim, 
mas reprimi minhas paixões e aflições (v. 3). 

7 Finalmente, quando não podia mais suportar, 
O fogo ardendo se acendeu numa chama e eu 
falei. 

39.1b 16 referências pessoais a Davi: 

1 Meus caminhos (v. 1). 

2 Minha lingua. 

3 Minha boca 

40 bem (v. 2). 

5 Minha dor (v. 2). 

é Meu coração (v. 3). 

7 Meu fim (V. 4), 

8 Minha idade (w. 4,5). 

9 Minha fragilidade (v. 4). 

10 Meus dias (v. 5). 

11 Minha esperança (v. 7). 

12 Meus pecados (v. 8). 

13 Minha oração (v. 12). 

14 Meu clamor, 

15 Minhas lágrimas. 

16 Meus pais. 

39.1 Heb. machsom, amordaçar (v. 1). Uma 
boa coisa a fazer na presença dos bons e dos 
maus. 

39.2a Veja por que ele ficou mudo (38.13, nota). 
39.4a 10 pedidos de Davi: 


1 Faze-me conhecer o feu fim (v. 4). 
2 Faze-me conhecer a medida dos meus dias. 
3 Que eu sinta quanto sou frágil. 

4 Livra-me de todas as minhas transgressões (v. 8). 
5 Não me faças o opróbrio. 

6 Tira de sobre mim a tua praga (y. 10). 

7 Ouve, Senhor, a minha oração (v. 12). 

8 inclina os teus ouvidos ao meu clamor. 

9 Não te cales perante as minhas lágrimas — 
não permita que minhas lágrimas encubram 
tua justiça. 

10 Poupa-me até que tome alento para encon- 
trar-me contigo em paz (v. 13). 

39.5a Minha vida é tão curta como um palmo. 
39.5b Um verdadeiro quadro do homem em seu 
melhor estado. Seus pensamentos, planos, pro- 
jetos e caminhos logo se transformam em nada. 
Ele mesmo torna-se pó e deixa de existir. 
39.5c Veja nota, 3.2. 

39.68 Heb. tselem, sombra; imagem; aparên- 
cia; fantasma. Ocorre 33 vezes e é sempre tra- 
duzida como imagem, exceto aqui e em Daniel 
3.19. Todo homem caminha como uma sombra 
parece hoje e amanhã se val. Ele acumula 
tesouros e não sabe o que acontecerá depois 
que tiver ido (v. 6), 

39.7a Pergunta 41. Próxima, 41.5. 

39.8a Os loucos afirmam que não pode haver 
algo como o perdão de todos os pecados, por 
isso mostra-lhes que estão errados salvando 
minha alma (v. 8). 

39.9a veja nota, 38.13. 

39.10a Heb. nega, golpe (v. 10; Dt 17.8; 21.5) e 
(Lv 13.42-44; 2 Cr 6.28,29). Pode se referir 
à doença de Davi aqui. Veja Salmos 38.7, nota. 
39.11a Todo castigo de Deus tem um propósito 
= corrigir o homem a fim de que abandone o 


seu pecado (v. 11), esconder dele a sua sober- 
ba (Jó 33.14-29), e levá-lo a ser participante da 
santidade de Deus (Hb 12.5-17). 

39.13a Não me leves desta vida de provação 
até que eu esteja preparado para o estado de 
segurança e felicidade eternas (v. 13). 

39.13b Expressão idiomática no hebraico que 
significa partir desta vida. Davi não acreditava 
que a morte era o fim da existência, mas sim 
que a alma e o espirito iam para o sheol, onde 
continuavam a existir num estado pleno de 
consciência (veja O inferno, p. 981). 

40.12 Veja 7 bênçãos de esperar em Deus, 
p. 993. 
40.2a As palavras aqui são figurativas do esta- 
do de pecado e morte do qual somente Deus 
pode salvar o homem (v. 2). As versões Siríaca 
e Árabe traduzem assim: “O poço de perdição 
é a lama de corrupção”. 

40.2b Heb. sela (veja ponto 1, em 8 coisas que 
Deus é para O seu povo, p. 987). 

40,2 Tu mudaste a minha vida da culpa para a 
Justificação, do pecado para a santidade, e tor- 
naste meu caminho perfeito (v. 2; 1 Jo 1.7). 
40.38 O novo cântico é aqui descrito como lou- 
vor a Deus por sua imensa bondade e misericór- 
dia (v. 3. veja nota, 33.3. 

40.4a 3 características do homem bem-aven: 
turado: 

1 Põe no Senhor a sua confiança (v. 4). 

2 Não respeita os soberbos. 

3 Não respeita os mentirosos. 

40.5a 2 maravilhas de Deus (v. 5): 

1 Suas muitas obras (veja As obras das mãos 
de Deus, p. 979). 

2 Seus muitos pensamentos (veja 22 atributos 
de Deus, p. 987). 


4. Sete aspectos do ministério do Messias 
x “Sacrifício e oferta não quiseste; os meus ouvidos 
“abriste; holocausto e expiação pelo pecado não recla- 
maste. 
7 Então disse: “Eis aqui venho; no rolo do livro está es- 
crito de mim: 
*Deleito-me “em fazer a tua vontade, ó Deus meu; sim, a 
tua lei está dentro do meu coração. 
9«Preguei a “justiça “na grande congregação; eis que não 
retive os meus lábios, SENHOR, tu o sabes. 
19 Não escondi a tua justiça dentro do meu coração; apre- 
goci a tua “fidelidade e a tua “salvação; não escondi da 
grande congregação a tua “benignidade e a tua “verdade. 


5. Doze pedidos e doze razões para a resposta 
1«Não detenhas para comigo, SENHOR, as tuas miseri- 
córdias; guardem-me continuamente a tua benignidade 
e a tua verdade. 

12 Porque males sem número me têm rodeado; as minhas 
iniqúidades me prenderam, de modo que não posso 
olhar para cima; são mais numerosas do que os cabelos 
da minha cabeça, pelo que “desfalece o meu coração. 

3 Digna-te, SENHOR, livrar-me; SENHOR, apressa-te em 
meu auxílio. 

“Sejam à uma “confundidos e envergonhados os que 
buscam a minha “vida para destruí-la; tornem atrás e 
confundam-se os que me querem mal. 


15 Confundidos sejam em troca da sua afronta os que me 
dizem: Ah! Ah! 

% Folguem e alegrem-se em ti os que te buscam; digam 
constantemente os que amam a tua salvação: Engrande- 
cido seja o SENHOR. 

V Eu sou pobre e necessitado; mas o Senhor “cuida de 
mim: tu és o meu auxílio e o meu libertador; não te dete- 
nhas, ó meu Deus. 


8º salmo messiânico 
Para o músico-mor; salmo de Davi 
1. Sete bênçãos da generosidade 
4 4 BEM-AVENTURADO é aquele que “atende ao 
pobre; o SENHOR o livrará no dia do mal. 

42 SENHOR o livrará e o “conservará em vida; será aben- 
çoado na terra, e tu não o entregarás à vontade de seus 
inimigos. 
4º O SENHOR o sustentará no leito da enfermidade; tu 
renovas a sua cama na doença. 


2. Dois pedidos; sete coisas que 
os inimigos dizem e fazem 

* Eu dizia: SENHOR; “tem piedade de mim; “sara a minha 
alma, porque pequei contra ti 

5Os meus inimigos falam mal de mim, dizendo: “Quando 
morrerá ele, e perecerá o seu nome? 
“E, sealgum o vera veem d NE Ra 
amontoa a maldade; em saindo para fora, é disso que fala. 


40.68 31º profecia em Salmos (40.6-10, cum- 
prida no primeiro advento de Cristo, Hb 10.5- 
9). Próxima, 41.9. Heb. zebach, qualquer oferta 
que envolva morte, ou seja, oferecer um ani- 
mal morto em sacrificio (v. 6; 51. 31.54; 
46.1; LV 3.1-6; 4.10,26,31,35; 7:11:37; 18 1.11; 
Dn9.27;05 3.4). 

doação; 


40.6b Heb. minchah, oferta sacrifici 
presente; dádiva (v. 6; 20.3; 96.8; Gn 4.3-5; Nm 
5.18-26; M1 1.10-13; 2.12). 

40.6c Heb. karah, abrir perfurando ou cavando 
OV. 6; 7.15; 57.6; 119.85; Gn 50.5; Nm 21.18; Jr 
18.20-22). A idéia é de que o Messias não tinha 
um ouvido surdo para com Deus e sua Palavra. 
Em Isaías 50.5, o termo hebraico para abriu ou 
aberto é pathach, abrir como se abre uma por- 
ta. Não se pode fechar os ouvidos para Deus ou 
para a verdade e colher bênçãos ou benefícios 
(Mt 13.14-16). O termo também é usado para 
descrever o processo de furar a orelha de um 
servo como sinal de sua perpétua escravidão 
(Êx 21.2-6). 

40.7a Eis aqui venho - eis-me aqui. Uma frase 
que expressa a disposição que o servo obe- 
diente tem em servir. 

40.83 A obediência é a grande lição aqui. A 
vontade de Deus não era que animais fossem 
sacrificados para redimir o homem, mas sim 
que uma vitima humana irrepreensível e com 
infinitos méritos fosse oferecida em sua re- 
denção. Para que essa vítima viesse a existir, 
um corpo humano foi preparado a fim de que 
o próprio Deus se manifestasse em came e 
tomasse o lugar do homem (Gn 3.15; IS 7.14; 
9.6,7; Mt 1.18-23; Hb 2.9-18; 10.5-9). Foi para 
isso que Cristo velo (v. 8; Hb 10.5-9) 

40.8b Tua lei está em minhas entranhas ou 
nas partes mais intimas. Cf. 2 Coríntios 3.3; He- 
breus 8.10; 10.16. 

40.9a Aqui temos o ministério do Messias - sua 
pregação, ensino e cura (W. 9,10; Mt 4.23,24; 
9.35; Le 4.16-21; At 10.38). 


40.9b Refere-se ao plano de redenção destina- 
do a judeus e gentios (Rm 324-31). 

40.9c A multidão de judeus e gentios que fo- 
ram beneficiados pelo ministério do Messias 
U0 3.16; Mc 16.15-20). 

40.10a Uma referência ao cumprimento da 
aliança e das promessas através de Jesus Cris- 
toe de sua grande salvação (Jo 1.16,17; Rm 3.2; 
9.4,5;2C0 1.20), 
40.10b Cristo é a salvação de Deus para todo 
homem (Mt 1.21; Jo 4.42; At 5.31; 13.23). 
40,106 Cristo é a expressão máxima da bonda- 
de amorosa de Deus (Jo 3.16). 

40.104 Cristo é a verdade de Deus (Jo 1.1,2,14; 
14.6). 

40.11a 12 pedidos de Davi: 

1 Não retires de mim as tuas misericórdias (v. 11): 
2 Guarde-me continuamente a tua benignidade. 
3 Guarde-me continuamente a tua verdade. 

à Digna-te a livrar-me (v. 13). 

5 Apressa-te em meu auxilio. 

é Sejam confundidos os que buscam destruir a 
minha vida (v. 14). 

7 Sejam envergonhados os que buscam des- 
truir-me. 

8 Tomem atrás os que me querem mal. 

9 Confundam-se os que me querem mal. 

10 Desolados sejam os que zombam de mim 
M15. 

11 Folguem e alegrem-se em ti todos os que te 
buscam (v. 16). 

12 Digam os que amam a tua salvação: Magni- 
ficado seja o Senhor. 

40.12a O tipo de desfalecimento do coração 
que não provoca a morte (v. 12). 

40.14a Veja nota, 35.4. 

40,14 Heb. nephesh, a sede das emoções, pai- 
xões, sentimentos e desejos. Veja notas em Jó 
67; 12.10; 14.22; 16.4. 

40.17a Heb. chashab, pensar; meditar; refletir 
(V. 17; Gn 38.15; 50.20; 1 Sm 1.13; 18.25; 2 Sm 
14.13; Ne 6.2,6; JÓ 35.2; 41.32; IS 10.7; Jr 18.8; 


23.27; 29:11; EZ 38.10; MI 3.16). O Senhor pen- 


1 Livramento no dia do mal (v. 1). 
2 Proteção (v. 2). 

3 Manutenção da vida. 

4 Abençoado na ter 
5 Livramento dos inimigos. 
6 Força (heb. saad, alento; renovação; cura) no 
leito de enfermidade (heb. devai, doença; sofri- 
mento, v. 3; Jô 6.7). 

7 Restauração na doença (heb. choli, v. 3; Dt 7: 
28,59,61; 1 RS 17.17; 2 RS 13:14; 2 Cr 21.15,19; 
Ec 5:17; 15 38.9; OS 5.13): 

41.2a Heb. chayah, manter vivo; restaurar a 
vida, consequentemente ressuscitar (v. 2; 22.29; 
19; Gn 6:19,20; 7.3; NM 31:18; JS 14. 


41,48 4 pedidos de pavi: 
1 Tem piedade de mim (v. 4). 

2 Sara a minha alma do pecado. 

3 Tem piedade de mim (v. 10). 

a Levantame. 

41.4b A cura espiritual é mencionada apenas 
uma vez, enquanto a cura física é mencionada 
centenas de vezes nas Escrituras. 


10 tipos de cura nas Escrituras: 

1 Cura física (Êx 15.26; SI 103.3; Mt 10.1:8; Tg 
5.14-16, notas). 

2 Cura da alma (v. 4). 

3 Cura da terra (2 Cr 7.14). 

4 Rebeldia Ur 3.22; OS 14.4). 

5 Quebrantamento de coração (S! 147.3; Lc 4.18). 


6 Água (Êx 15.25; 2 RS 221,22: EZ 478-11). 
7 Ferida Ur 6.14; 8.11; Na 3.19). 
8 Impérios Ur 51.8,9; Ap 13.3,12). 


9 Cura da nação (Is 30.26). 

10 Cura das nações - preservação da vida (Ap 
22, 

41.59 Pergunta 42. Próxima, 42.2. É isso que se 
espera de inimigos (Mt 5.10-12). 


74Todos os que me aborrecem murmuram à uma contra 
mim; contra mim imaginam o mal, dizendo: 

$ Uma doença má se lhe pegou; e, pois que está deitado, 
não se levantará mais. 


3. O Messias é traído 
+? Até “o meu próprio amigo “íntimo, “em quem eu tanto 
confiava, que “comia do meu pão, levantou contra mim 
o seu “calcanhar. 


4. Dois pedidos; quatro bênçãos 

1 Mas tu, SENHOR, tem piedade de mim, e “levanta-me, 
para que eu lhes “dê o pago. 

Hi Por isto conheço eu que tu me favoreces: que “o meu 
inimigo não triunfa de mim. 

+"? “Quanto a mim, tu me sustentas na minha sinceridade 
e me puseste diante da tua face para sempre. 

«Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, de século em 
século! Amém e amém! 


O SEGUNDO LIVRO DOS SALMOS — O livro de 
Êxodo: concernente à nação de Israel (Salmos 42-72) 
4º salmo didático (ajuda na angústia) 
Masquil (ensino) para o músico-mor, entre os filhos de Corá 


1. A sede da alma (dois aspectos) 
4 “COMO o cervo brama pelas correntes das águas, 
“assim “suspira a minha alma por ti, ó Deus! 
2A minha alma “tem sede de Deus, do Deus vivo; *quan- 
do entrarei e me apresentarei ante a face de Deus? 


2. Sete aspectos da depressão da alma 

34As minhas lágrimas servem-me de mantimento de dia 
e de noite, porquanto me dizem constantemente: Onde 
está o teu Deus? 

* Quando me lembro disto, dentro de mim derramo a 
minha alma; pois eu havia ido com a multidão; fui com 
eles à Casa de Deus, com voz de alegria e louvor, com a 
multidão que “festejava. 


3. Quatro apelos à alma (Sl 42.11; 43.5) 
$«Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te per- 
turbas em mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei 
na salvação da sua presença. 
4. Catorze aspectos na oração de angústia e apelo a Deus 


+Ó meu Deus, dentro de mim a minha alma está “abatida; 
portanto, lembro-me de ti desde a terra do Jordão, e des- 
de o *Hermom, e desde “o pequeno monte. 


41.7a É difícil dizer se qualquer afirmação dos 
w. 5-8 se refere em particular ao Messias, mas 
quanto ao v. 9 não há dúvida disso. Com cer- 
teza, há um duplo cumprimento das profecias 
mencionadas nesses versículos, tanto em rela- 
ção a Davi quanto em relação a Cristo. Todas 
as afirmações se aplicam a ambos. A do v. 4 
não se aplica a Cristo porque Ele não conheceu 
pecado (1 Pe 2.22). 


1 Quando morrerá ele? (v. 5). 

2 Quando perecerá o seu nome? 

3 Fala coisas vês diante de mim (v. 6). 

4 No seu coração amontoa a maldade contra 
mim. 

5 Fala mal de mim em público (v. 6). 

6 Todos os que me odeiam murmuram contra 
mim quando se ajuntam (v. 7). 

7 Planejam o mal contra mim. 

8 Dizem que uma doença má se lhe tem apega- 
do e que não mais se levantará (v. 8). 

41.9a 32º profecia em Salmos (41.9, cumprida 
em Judas, Jo 13.18). Próxima, v. 12. 

41.9b Heb. shalom, paz; prosperidade; comple- 
tude (v. 9; Jr 20.1 
41.9c Isso mostra até que ponto Judas era um 
amigo Íntimo de Cristo. Durante um período, 
ele foi uma pessoa de confiança, um genuino 
discípulo de Jesus, mas caiu por sua própria 
transgressão (At 1.25). 

41.9d Entre os orientais, é considerado um ato 
de grande vileza praticar uma maldade contra 
quem foi hospitaleiro. Citado em João 13.18. 
41.98 Expressão idiomática que significa fazer 
algo contra alguém. 

41.108 Heb. qum, levantar (v. 10). Aqui significa 
ser levantado da profunda humilhação e apa- 
rente derrota que Davi experimentou quando 
fugiu de Absalão e foi traído por Aitofel (2 Sm 
15.31), a quem sem dúvida o v. 9 faz referência 
como o traidor de Davi. 

41.10 Heb. shalam, terminar, acabar; pagar (v. 
10:12 1.7; 2 RS 9.26; Jr 51.56). 

41.11a Isso prova que sua provação foi durante 
a rebelião conduzida por absalão (2 Sm 15-18). 
41.12a 33º profecia em Salmos (41.12, não cum- 
prida). Próxima, 45 6. Aqui temos uma referência 


à fé de Davi em Deus e ao seu destino. Cf. 23.6. 
41.138 CË. 1 Reis 1.47,48; 1 Crônicas 16.36; 29.10; 
Lucas 1.68-70. 

Título 2 Primeiro dos 10 saimos para os filhos 
de Corá (42; 44-49; 85; 87; 88). Veja Corá (Nm 
16: 26.9; 27.3; Jd 11). Lê-se na versão Siríaca: 
“Salmo que Davi cantou quando esteve no exi- 
Tio e desejou voltar para Jerusalém”. Na Arábi- 
ca: "Salmo para os judeus que se desviaram” 
42.1a O cervo gosta de alimentar-se perto de 
águas. Quando está sendo caçado, dirige-se ao 
rio, fica submerso pelo tempo que seu fôlego 
Ihe permite, então nada rio abaixo, no melo do 
leito, a fim de não tocar os ramos de árvores 
que pendem em ambas as margens. Assim, ele 
evita que os cães de caça farejem seu odor. As. 
vezes, ele permanece na água apenas com a 
ponta do focinho para fora, até ser encontrado. 
Numa perseguição, ele fica exausto, a ponto de 
desfalecer e ansiar pela água intensamente. Cf. 
Joel 1.20. 

42.1b Com freqüência, Deus é retratado como 
a fonte da água viva que restaura os de espírito 
sedento (36 8,9;15 12.3; 32.2; 41.17,18; 44.3; JO 
4.14; 7.37-39). 

42.1€ 4 atitudes intensas no Salmo 42: 

1 Bramar (y. 1). 

2 Derramar (v. 4). 

3 Perturbar-se (w. 5,11). 

4 Louvar (w. 5,11). 

Não se trata de um anseio silencioso e desejo 
intimo, mas do bramido audível produzido pela 
agonia da sede - o desejo intenso e a extrema 
sensação de necessidade. 


1 A alma suspira (SI 42.1). 

2A lingua seca de sede (1s 41.17,18). 

3A alma desfalece de sede (SI 107.5). 

4 A carne anseia por Deus como a terra seca e 
árida anseia por água (SI 63.1; 143.6). 

5A alma derrama-se em oração (SI 42.4). 

é Seguir a Deus de perto (SI 63.8). 

7 A carne clama por Ele (SI 84.2). 

8 Ansiar pelo Senhor mais do que os guardas 
pela manhá (Si 130.5,6. 
9 Ir chorando (SI 42.3; 126.5,6). 

10 Buscar a Deus como a tesouros escondidos 


(Pv239. 

42.2a 5 coisas por que ansiar: 

10 Deus vivo (V. 2; 63.1; 143.6). 

2 Justiça (Mt 5.6). 

3 As águas espirituais da salvação (Jo 4.14; 6.35; 
Ap 22.17; 1$ 55.1-3). 

4 Sabedoria e conhecimento (Pv 2.1-11). 

5 Batismo no Espírito (Jo 7.37-39). 

42.2b Perguntas 43-44. Próxima, v. 5. 

42.3a Veja 10 referências pessoais no Salmo 
42, p. 993. 

42.4a Três vezes por ano todos os homens ti- 
nham de comparecer perante Deus em Israel 
(Êx 23.17). A palavra festejar diz respeito a esse 
feriado no calendário religioso: é usada aqui e 
em Colossenses 2.16 

42.5a Perguntas 45-46. Próxima, v. 9. 

42.6a Heb. shachach, afundar ou abaixar; dobrar- 
se; humilhar-se (w. 5,6,11; 43.2). O uso deste ter- 
mo pode indicar que o saimo foi composto quan- 
do Davi fugiu de Absalāo, atravessou o rio Jordão 
e se dirigiu às montanhas do norte, onde fica a 
cabeceira do Jordão (2 Sm 17.22). Veja Exemplos 
de desânimo, p. 993. 

42.6 Uma enorme montanha sagrada que for- 
ma a parte sul da cadeia montanhosa do An- 
tilibano, com cerca de 2.793 m de altura, cujo 
cume consiste em três picos dos quais rara- 
mente a neve desaparece. Devido à altitude, as 
baixas temperaturas condensam a umidade da 
atmosfera de forma tão rápida que um chuvis- 
co cai frequentemente e cobre a montanha. O 
orvalho all é tão denso à noite que pode ser 
tomado como chuva (42.6,7; 133.3). A parte 
superior dessa montanha é escalvada, mas 
as encostas são cobertas de vegetação. Em 
tempos antigos, construtores de navios bus- 
cavam a madeira de pinheiro nessa montanha 
(Ez 27.5). Era esconderijo e abrigo para feras 
selvagens (Ct 4.8). 

42.6 Trata-se de Mizar, um pequeno monte 
entre os hermonitas e o Jordão. Significa lite- 
ralmente pequeno monte: provavelmente, fica 
na parte norte da cadeia do Antilibano, cha- 
mada Sião (Dt 4.48), Sirlom e Senir (Dt 3.9), e 
é diferenciado do monte Hermom (1 Cr 5:23; 
cta). 


7«Um abismo chama outro abismo, ao ruído das tuas “cata 
dupas; todas as tuas ondas e vagas têm passado sobre mim. 
«Contudo, o SENHOR mandará de dia a sua misericór 
dia, e de noite a sua canção estará comigo: a oração ao 
Deus da minha vida. 

* Direi a Deus, a minha Rocha: “Por que te esqueceste de 
mim? Por que ando angustiado por causa da opressão 
do inimigo? 

1 Como com ferida mortal em meus ossos, me afrontam 
os meus adversários, quando todo o dia me dizem: Onde 
está o teu Deus? 


5. Quatro aspectos do apelo à alma (SL 42:5; 43.5) 


1 Por que estás abatida, ó minha alma, e por que te “per- 
turbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o 
louvarei. Ele é a “salvação da minha face e o meu Deus. 


11º oração de angústia 

1. Oito aspectos do pedido por livramento 
4 I TAZEME justiça, ó Deus, e pleiteia *a minha causa 

contra “a gente ímpia; livra-me do homem fraudu- 
lento e injusto. 
2 Pois tu és o “Deus da minha fortaleza; "por que me rejeitas? 
Por que me visto de luto por causa da opressão do inimigo? 
* Envia a tua “luz e a tua verdade, para que me guiem e me 
levem ao teu !santo monte e aos teus tabernáculos. 


2. ENTÃO: três promessas a Deus 
+:Então, irei ao altar de Deus, do Deus que é aminha gran- 
de alegria, e com harpa te louvarei, ó Deus, Deus meu. 
3. Quatro aspectos do apelo à alma (SL 42.5,11) 


5sPor que estás abatida, é minha alma? E por que te 'per- 
turbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o 


louvarei. Ele é a “salvação da minha face e Deus meu. 
5º salmo didático (ajuda na angústia) 
Masquil (ensino) para o muúsico-mor, *entre os filhos de Corá 
1. Oito aspectos do livramento de Deus a 
Israel por meio de Josué 
4 Ó DEUS, nós ouvimos com os nossos ouvidos, e 
nossos pais nos têm contado “os feitos que reali- 

zaste em seus dias, nos tempos da antiguidade. 
2 Como expeliste as nações com a tua mão € aos nossos pais 
plântaste; como afligiste os povos e aos nossos pais alargaste. 

Pois não conquistaram a terra pela sua espada, nem o 
seu braço os salvou, e sim a tua destra, e o teu braço, e a 
luz da tua face, porquanto te agradaste deles. 

2. Oito aspectos da confiança em 
Deus como o Libertador de Israel 

4“Ty és o meu Rei, ó Deus; ordena salvações para Jacó. 
5 Por ti venceremos os nossos inimigos; pelo teu nome pi- 
saremos os que se levantam contra nós. 
$ Pois eu não confiarei no meu arco, nem a minha espada 
me salvará. 
7 Mas tu nos salvaste dos nossos inimigos e confundiste 
os que nos aborreciam. 


$ Em Deus nos gloriamos todo o dia e louvamos o teu 
nome eternamente. (“Selá) 


3, Dezesseis aspectos do juízo sobre Israel: 

Deus é acusado pelos sofrimentos infligidos 
?«Mas, agora, tu nos rejeitaste, e nos confundiste, e 'não 
sais com os nossos exércitos. 
1°Tu nos fazes retirar-nos do inimigo, e aqueles que nos 
odeiam nos tomam como saque. 

1 Tu nos entregaste como ovelhas para comer e nos espa- 


42.7a Heb. tehom, abismo de onde surge uma 
torrente de água; as profundezas do mar ou 
um suprimento de águas subterrâneas (v. 7; 
36.6; 104.6; 148.7; GN 1.2; 7,11; 8.2; 49.25; Dt 
33.13; 16 38.30; 41.32; Pv 8.28; Is 51.10; 63.13; 
Ez 26.19; 31.4,15; Am 7.4; He 3.10). Literalmen- 
te, significa o estrondo de águas profundas, 
de enormes ondas quebrando na praia, ou de 
trombas d'água, como na nota b, 42.7. 

42.7b Heb. tsinnor, canal de forma côncava; calha: 
tromba d'água; catadupa (v. 7). Refere-se aos enor- 
mes tubos formados pelas nuvens - sèmelhante 
a funis - que muitas vezes pendem das nuvens 
ao longo da costa mediterrânea. Eles despejam 
vastas quantidades de água em torrentes sobre 
a terra. Em todo o oeste da Ásia, as chuvas, ape- 
sar de pouco freqüentes, são copiosas e pesadas 
Enquanto duram. O relevo desigual, e em grande. 
parte abrupto, da região - montanhas íngremes 
& vales profundos - e a rápida concentração de 
águas em alguns únicos pontos possibilitam o 
surgimento repentino de torrentes fortissmas 
que corem pelos desfiladeiros onde. momentos. 
antes, não havia sequer uma gota de água. Essas 
torrentes avançam com força irresistivel, frequen- 
temente estraçalhando árvores e pedras. As casas 
construídas nas proximidades correm grande peri- 
go de ser varridas por essas rápidas e furiosas en- 
chentes. No caso de haver qualquer fragilidade na 
fundação, as águas logo penetrariam e levariam a 
casa consigo. CÊ Meteus 7.24-29. 

42.84 Aqui temos a renovação da fé de Davi 
quando se lembrou de Deus e de sua bondade 
(4.6). Veja notas no Salmo 77. 

42.9a Perguntas 47-51. Próxima, 43.2. Cf. per- 


guntas do Salmo 77 com esses. 

42.11a Ansiosa, Inquieta, agitada, insatisfeita. 
42.11b Heb. yeshuah, salvação; segurança (v. 
11; 43.9). Salvação da minha face. 

43.1a 8 pedidos de Davi: 

1 Faze-me justiça (v. 1) 

2 Pleiteia a minha causa (v. 1) Esses dois pedi- 
dos são para que Deus seja seu advogado em 
sua causa contra os impios. 

3 Livra-me do homem fraudulento. 

4 Livra-me do homem injusto. 

5 Envia a tua luz (4. 3). 

6 Envia a tua verdade. 

7 Que elas me guiem. 

8 Que me levem ao teu santo monte e aos teus 
tabernáculos. 


2 Minha fortaleza (v. 2). 

3 Minha grande alegria (v. 4). 

4 Meu Deus (w. 4,5 

5 Minha alma (v. 5) 

6 Minha face (v. 5). 

Há 13 pronomes pessoais (primeira pessoa); 8 
pedidos; 4 perguntas; e 3 votos neste pequeno 
salmo. 

43.1 Aqui Israel é chamada de nação impia 
por estar sendo governada por um rei impio 
que agia de forma enganosa e injusta para com 
o rei escolhido por Deus Davi (V. 1). 

43.1d Essa é a oração de Davi pedindo a Deus 
que olivre de absalão (2 Sm 15-18). 

43,28 Deus é minha defesa e refúgio (v. 2 
43.2b Perguntas 52-53. Próxima, V. 5. CÍ. per- 
guntas dov. 5; 425,11; 77.759. 


43.3a Uma referência ao Urim e Tumim luz e 
perfeição, ou seja, duas pedras através das quais 
se obtinha a luz e o perfeito conhecimento da 
vontade de Deus veja Urim e Tumim, p. 181. 
43.3h Sião, Portanto, o salmo foi composto quan- 
do Davi fugiu de absalão e de Sião. Agora ele ora 
para ser levado de volta a Sião e ao lugar de ado- 
ração no tabernáculo de Deus (v. 3; 2 SM 15-18). 
43.49 3 aspectos do voto de Davi: 

1 Se Deus permitir que eu volte a Sião e ao 
seu tabernáculo (v. 3), então irei ao altar de 
Deus (v. 4). 

2 Então irei em oração a Deus, que é a minha 
grande alegria (v.4), 

3 Então louvarei a Deus com harpa (v. 4). 

Isso indica que Davi foi-o-autor desse salmo, 
pois ele era o doce cantor e harpista de Israel 
(25m 231). 

43.5a Perguntas 54-55. Próxima, 44.21. Essas 
perguntas provam que Davi é o autor desse sal- 
mo, visto que o tom do cântico todo é o mesmo 
do Salmo 42. Cf. 42.5,11. 

43.5b Ansiosa, inquieta, agitada, insatisfeita. 
43.5€ Veja nota, 42.11. 

Título 3 Segundo dos 10 salmos para os filhos 
de Corá. Veja nota, título do Salmo 42. 

44,1a Veja 8 obras de Deus sob a liderança 
de Josué, p. 993. 

44.4a Veja 8 aspectos da confiança em Deus, 
p. 993. 

44.8a Veja nota, 3.2. 

44.9a Veja 16 aspectos do juizo sobre Israel, 
p. 993. 

44.9b Em Israel, isso era sempre um indicio de 
que Deus era contra eles (v. 9;60.10; Js 7.1-9 etc). 


Ihaste entre as nações. 

12«Tu vendes por nada o teu povo e não aumentas a tua 
riqueza com o seu preço. 

13Tu nos fazes o opróbrio dos nossos vizinhos, o escár- 
nio e a zombaria daqueles que estão à roda de nós. 

!4Tu nos pões por “provérbio entre as nações, por movi- 
mento de cabeça entre os povos. 

15A minha confusão está constantemente diante de mim, 
c a vergonha do meu rosto me cobre, 

163 voz daquele que afronta e blasfema, por causa do ini- 
migo e do que se vinga. 


4. Oito aspectos da acusação contra Deus e 
declaração de inocência 

Y4Tudo isto nos sobreveio; todavia, não nos esquecemos de 

ti, nem nos houvemos falsamente contra o teu concerto. 

1 O nosso coração não voltou atrás, nem os nossos pas- 

sos se desviaram das tuas veredas, 

"ainda que nos quebrantaste num lugar de dragões e nos 

cobriste com a sombra da morte. 

Ze nós esquecermos o nome do nosso Deus e estender- 

mos as nossas mãos para um deus estranho, 

“porventura, não conhecerá Deus isso? Pois ele sabe 

os segredos do coração. 

2Sim, por amor de ti, somos mortos todo dia; somos 

reputados como ovelhas para o matadouro. 


5. Oito aspectos da oração por livramento 

3 Desperta! “Por que dormes, Senhor? Acorda! Não nos 
rejeites para sempre! 

2 Por que escondes a face e te esqueces da nossa “miséria 


e da nossa opressão? 

= Pois a nossa alma está abatida até ao pó; o nosso corpo, 
curvado até ao chão. 

% «Levanta-te em nosso auxílio e resgata-nos por amor 
das tuas misericórdias. 


9º salmo messiânico 
Masquil (ensino) para o músico-mor sobre 
Shoshanim (lírios), “entre os filhos de Corá 
Uma canção de amores 
1. O salmista inspirado 
4 O MEU coração “ferve com palavras boas; falo do 
que tenho feito no tocante ao “rei; a minha língua 
é à pena de um destro escritor. 


2. A beleza do rei: sua graça é um dom eterno de Deus 
24Tu és mais formoso do que os filhos dos homens; a gra- 
ça se derramou em teus lábios; por isso, Deus teabençoou 
para sempre. à 

3. O poder, a majestade e o caráter do rei 
3«Cinge a tua espada à coxa, ó !valente, com a tua glória 
ca tua majestade. 
“E neste teu esplendor cavalga prosperamente “pela causa 
da verdade, da mansidão e da justiça; *e a tua destra te 
ensinará coisas terríveis. 
3 As tuas flechas são agudas no coração dos inimigos do 
rei, e por elas os povos caíram debaixo de ti. 


4. Seis aspectos da exaltação e do reino eterno do Messias 
(159.6,7; Dn 7.13,14) 
46O “teu trono, ó “Deus, é eterno e perpétuo; o “cetro do 


44.12a A idéia deste versiculo é: Tu permites que 
nos tornemos escravos de nossos inimigos e não 
ganhas nada com isso. Fazes de nós um presente 
a rossos inimigos sem visarlucro (v. 12). 

44.14a Quase todas essas afirmações são 
predições do que aconteceria a Israel se eles 
se rebelassem contra Deus e se recusassem a 
guardar a lei (LV 26.16-45; Dt 28.15-68). 

44. 17a Essa é a atitude da maioria das pessoas 
que são humilhadas e cujas orações não são res- 
pondidas. Elas acusam a Deus e sustentam sua 
própria inocência. Aqui o salmista se gaba de sua 
fidelidade a Deus e de sua vida pura (w 17-22). 
Eis o que não fizemos: 
1 Não nos esquecemos de Deus (v. 17). 

2 Nem nos houvemos falsamente contra a tua 
aliança. 

30 nosso coração não voltou atrás (v. 18). 

4 Nem os nossos passos se desviaram das tuas 
veredas. 

5 Não esquecemos o nome do nosso Deus (v. 20). 
é Não estendemos as nossas mãos para Ídolos. 
Não obstante, todas as maldições (dos w. 9-16) 
recaíram sobre nós. Deus nos quebrantou, nos 
cobriu com a sombra da morte (v. 19), somos, 
mortos todo O dia por amor dele (v. 22). 

Essa é uma imagem injusta da forma como 
Deus age, mas é a apresentada por muitos ho- 
mens; não é verdadeira, como provado em v. 
14, nota. Veja 2 grandes erros de Jó, p. 854. 
44.21a Pergunta 56. Próxima, v. 23. 

44.21b Veja 10 coisas do homem que Deus 
conhece, p. 993. 

44.22a Citado em Romanos 8.36. 

44.23a Perguntas 57-58. Próxima, 49.5. CÍ. per- 
guntas de 42.5,11; 43.5; 77.7-9. 

44.24a Veja Aflição, p. 991. 

44.26a O salmista tem a audácia ea temerida- 


de de pedir a Deus que desperte e se levante 
para ajudálo (w. 23-26) depois de ter acusado 
Deus de tantas injustiças (w. 9-22). 

Título 4 O terceiro dos 10 salmos para os filhos. 
de Corá (nota, título do Salmo 42). 

45.1a Heb rachash, borbulhar. 

45.1b Supõe-se que o rei aqui seja Salomão, e 
o cântico, sobre seu casamento com a filha do- 
Faraó (1 Rs 3), Parece que isso fica claro a partir 
do fato de que as filhas dos reis faziam parte de 
seu harém (w. 9-16; 1 Rs 11). A imagem é de fe- 
licitações a0 noivo (w. 2-5,8) e à noiva (w. 9-16) 
por parte de seus amigos e companheiros. O 
Messias é citado apenas nos w. 6,7, até onde se 
pode comprovar. Veja Hebreus 1.8,9. Forçar uma 
leitura de Cristo e da igreja em todo o salmo está 
fora de questão, como se observa em 19 razões. 
por que a rainha do Salmo 45 não é a noiva 
de Cristo ou a igreja, p. 994. Observe cuidadosa- 
mente os 7 pontos no próximo esboço do samo. 
45.2a Este é um elevado elogio ao rei Salomão, 
que, sem dúvida, era um homem muito belo. A 
linguagem usada não é mais exagerada ou ex- 
travagante do que algumas expressões usadas 
para descrever o pastoramante (Ct 5.2,10-16) 
ou a pastora sulamita (Ct 1.10,11,15; 41-5,11- 
16; 6.9,10;7.1-9) no nro Cantares de Salomão. A 
afirmação poderia se referir a qualquer homem. 
belo e não apenas a Cristo. Refere-sa ao rei do v. 
1. Apenas os w. 6,7 são proféticos a respeito do 
Messias (Hb 1.8,9). 

45.2b É uma referência ao dom de sabedoria 
que Deus derramou sobre Salomêo (1 Rs 3.5- 
15; 4.29-34; 10.1-13). 

45.2c Em virtude de ter sido abençoado com 
beleza e graça, concluo que Deus o abençoou 
para sempre (v. 2). 

45.3a Essa imagem deve ser entendida no con- 


texto da festa de casamento do rei Salomão, em 
que os presentes o aclamam e exaltam (w 3-5). 
Dizer que à expressão se aplica somente a um 
guerreiro valente (o que excluiria Salomão, visto 
que foi umhomem de paz) é errado. Trata-se sim- 
plesmente de uma expressão que © apresenta 
“como alguém capaz de comandar, uma vez que 
era cheio de glória e majestade (w. 3-5). 

45.3b Não existe uma palavra no original para 
valente, logo não há relação específica com Deus 
ou o Messias. A glória e a majestade de Salomão 
eram algo à ser contemplado até por aqueles 
acostumados com o esplendor (1 Rs 10.1-10). 
45.48 Uma mostra do verdadeiro espírito de 
Salomão na época em que Deus o amava e an- 
tes de ele envelhecer, envolver-se com muitas 
mulheres estrangeiras e afastar-se de Deus (2 
Sm 12.24; 1 Rs 3.5-15; 4.29-34; 11.1-13). 

45.4b Figura do triunfo de Salomêo contra to- 
dos os inimigos que o cercavam (wv.4,5). Seu rei- 
nado desfrutou de paz por 40 anos (1 Rs 11.42). 
45.6a 34º profecia em Salmos (45.6,7, cumpri- 
da em Cristo, Hb 1.8,9). Próxima, v. 17. 

45.6 Essa é uma prova de que Jesusé Deus -uma 
des três pessoas da Trindade (veja A Trindade, p. 
2005. CE. I$ 7.14; 9.67: Jr 236; 33:16; Mq 5:1,2; Mt 
1:18-23; J0 1.1,2; HD 1,1,2; Ap 1.8,11; 21.6; 22.13) 
45.6€ O reinado de Cristo, que Ele estabelecerá 
em sua segunda vinda, será eterno e não durará. 
apenas por 1.000 anos (1s 9.6.7; Ez 437-9; Dn. 
2.44,45; 7.13,14,18,27; LC 1.32,33; Hb 1.8; 12.28; 
Ap 11.15; 224,5). O propósito dos primeiros 
1.000 anos é eliminar toda rebelião da terra (1 
Co 15.24-28; Ef 1.10). Depois disso, Cristo con- 
tinuará a reinar para sempre sobre aqueles que 
passarão do Milênio para a nova terra. 

45.64 Heb. shebet, bastão ou vara ornamental 
usada como simbolo de poder e soberania (v. 


teu reino é um cetro de “equidade. 

7 “Tu amas a justiça e aborreces a impiedade; por isso, 
Deus, o teu Deus, te *ungiu com ‘óleo de alegria, mais do 
que a teus “companheiros. 


5. As vestes do rei: sua beleza e fragrância 


Todas as “tuas vestes cheiram a “mirra, a “aloés e a “cás- 
sia, desde os “palácios de marfim de onde te alegram. 


6. A rainha e seu séquito 

?«As filhas dos reis estavam entre as tuas ilustres don- 
zelas; à “tua direita estava a “rainha ornada de finíssimo 
ouro de Ofir. 

1° Ouve, filha, e olha, e inclina teus ouvidos; esquece-te 
do “teu povo e da casa de teu pai. 

4 Então, o rei se afeiçoará à tua formosura, pois “ele é teu 
senhor; *obedece-lhe. 

12E a filha de Tiro estará ali com presentes; os ricos do 
povo suplicarão o teu favor. 

3 A filha do rei é toda ilustre no seu palácio; as suas ves- 
tes são de ouro tecido. 

14 Levá-la-ã0 ao rei com vestes bordadas; as virgens quea 
acompanham a trarão a 
15 Com alegria e regozijo serão trazidas; elas “entrarão no 
púlício dorei. 

«Em lugar de teus pais será a teus filhos que farás prín- 


7. O salmista inspirado 
+ «Farei lembrado o teu nome de geração em geração; 
pelo que os povos te louvarão eternamente. 


10º salmo messiânico 
Cântico sobre Alamote, para o músico-mor entre os 
filhos de Corá 
1. Três coisas que Deus é para o seu povo: 

cinco aspectos da confiança 

4 A DEUS “é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem 
presente na angústia. 

2 Pelo que “não temeremos, ainda que a terra se mude, 
e ainda que os montes se transportem para;o meio.dos 
mares. 
3 Ainda que as águas rujam e se perturbem, ainda que os 
montes se abalem pela sua braveza. (Selá) 


2. O rio do Milênio (Ez 47.1-12; Zc 14.8) 
**“Há um trio cujas correntes alegram a cidade de Deus, 
o santuário das moradas do Altíssimo. 


3, Dez aspectos do reinado de Deus e do Messias em Israel 
(Is 2.2-4; 9.6,7; Dn 7.13,14; Ze 14; Ap 11.15; 1 Co 15.24) 
5 Deus está no meio dela; não será abalada; Deus a ajuda- 

rá ao romper da manhã. 
é As nações se embraveceram; os reinos se moveram; ele 
levantou a sua voz e a terra se derreteu. 


cipes sobre toda a terra. 


6; GN 49.10; NM 24.17; I5 14.5; E2.19.11,14; Am 
1.5; Zc 10.11), 

45.6e Heb. mishor, coisa ou lugar direito (v. 6; 
67.4). O cetro de Cristo é de Justiça (w. 6,7; HD 
1.8. CÉ. IS 114,5; 16.5; 32.1; Jr 23.6; 33.19) 
45,7a Uma descrição do caráter do Messias 
(Hb 1.8,9). Por amar a justiça e odiar a impieda- 
de, seu Deus, o próprio Deus Pai, o fez Messias 
e o ungiu com o óleo da alegria mais do que à 
seus companheiros (v.7; At 2.36; Ef 1.2023; Fp 
2,9-11; HÐ 1.1-3; 12.1,2; 1 Pe 3.22). 

45.7b Messias ou Cristo significa o Ungido. 
45.7c Isso mostra que todo pranto, tristeza e 
morte chegaram a um fim. Os antigos não se 
unglam quando estavam de luto. 

45,7d Heb: chaber, companheiro (v: 7; Ec 4.10; 
18 44.11; Ez 37.19). Os companheiros do Mes- 
sias foram os apóstolos e outros discípulos (Mt 
10.1-8;At1.18,15-26;E12.19-22) 

45.8a Aqui novamente temos uma Peferência 
ao rei Salomão dos w. 1-5. Os asiáticos apre- 
ciam muito os perfumes e tudo neles é per- 
fumado, especialmente suas vestes (v. 9; Ct 
1:12,14; 3.6; 4.10,11; 5.5,13; 6.2). 

45.8b Essa substância é mencionada como um 
perfume (v. 8; Pv 7.17; Ct 3.6; 4.14) é um dos 
ingredientes do incenso sagrado (Êx 30.23). É 
extraída da resina seca de uma árvore balsá- 
mica da Arábia. Tem um cheiro suave, porém 
agradável, e um sabor amargo. 

45.8c Substância usada para perfumar vestes (v. 
8) camas (Pv7-17; Ct 414) e os mortos (0 19.39). 
45.8d Planta aromática que cresce na Ásia, 
parente próxima da canela. A casca em pó era 
usada em perfumes (x. 8) e na confecção do 
azeite sagrado de unção (x 30.24). 

45.8e Casas de marfim são citadas no v. 8: 
1 Reis 22.39; AMÓS 3.15. Tronos (1 RS 10.18), 
bancos (Ez 27.6), chifres (Ez 27.15), camas (am 
6.4) e vasos (Ap 18.12) de marfim também são 
citados nas Escrituras. 

45.9a O fato de filhas de reis estarem entre as 
ilustres mulheres do rei certamente sugere que 


se trata de Salomão (1 Rs 11.1-3). 

45.9b Essa não é uma imagem apropriada da 
noiva de Cristo, como visto na nota c, 45.9. 
45.96 Veja 19 razões por que a rainha do Sal- 
mo 45 não é a noiva de Cristo ou a igreja, 
p.994. 

45.10a Veja Gênesis 24.58; 31.14; 41:45; Rt 1.16 
45.11a Sara chamava Abraão de senhor (1 Pe 
3.9, 

45.11b Heb. shachah, Traduzido 100 vezes como 
adorar (v. 11; 95.6); 51 vezes como encurvar-se 
(Gn 27.29; 37.10); também como inclinar-se (Gn 
37.7-9; 43.28; 1 SM 2.36; 2 Sm 16.4) prostrar. 
se (2 Sm 9.6; 1 RS 1.31; Et 3.2.5); e abater (PV 
12.25). 

45.15a Quando uma princesa asiática era e- 
vada ao rei para tornar-se sua esposa, ela era 
colocada em um nalanquim, onde nenhuma 
parte dela podia ser vista. Ea era assistida por 
suas maisimportantes amigas e a cerimônia era 
acompanhada de grande alegria. Seguindo o pa- 
lanquim, as acompanhantes entravam no palé- 
cio do rei, Não existe comparação dessa prática 
com a cela das bocas do Cordeiro (Ap 19). 
45.16a Seus próprios filhos serão governantes 
sobre a terra (v. 16. Não é uma profecia divina 
que exige cumprimento. 

45.17a 35º profecia em Salmos (45.17, em cum- 
primento, visto que Salomão é conhecido por to- 
das as gerações como um sábio). Próxima, 46.4. 
46.1a 3 coisas que Deus é: 

1 Refúgio (w. 1,7,11). 

2 Fortaleza (v. 1). 

3 Socorro bem presente na angústia (w. 1,5). 
Acredita-se que este salmo tenha sido escrito 
durante o cerco a Jerusalém por Senaqueribe. 
Não se encaixa em nenhum outro período da 
história de Israel. Retrata uma defesa bem-su- 
cedida e não uma campanha militar vitoriosa. 
46.2a 4 momentos em que não se deve te- 
mer. 

1 Ainda que a terra se mude (v. 2). 

2 Ainda que os montes se transportem para o 


melo dos mares. 
3 Ainda que es águas rujam e se perturbem 
w3). 

4 Ainda que os montes se abalem por causa de 
um terremoto. 

46.4a 36º profecia em salmos (46 .4-11, não cum- 
prida). Próxima, 47.1. 

46.4b Sem dúvida, trata-se do rio que correrá 
do santuário, o templo, o principal edifício de 
Cristo quando Ele vier para reinar. Suas águas 
descerão do templo em direção ao sul, atra- 
vessando Jerusalém e dali dividindo-se em dois 
braços. Metade do rio correrá para o mar Me- 
diterrâneo e a outra metade para o mar Morto. 
As águas do mar Morto então serão curadas e 
peixes em grande quantidade irão do Mediter- 
râneo para o mar Morto (Ez 47.1-12; Zc 14.8) 
Também pode ser uma referência ao rio que 
correrá do prédio principal de Deus na Nova Je- 
Tusalém, quando passar a situar-se no planeta 
Terra (Ap 22.1,2, notas) 


B razões para o cumprimento futuro: 

1 Não existe um rio como esse atualmente em 
Jerusalém que cumpra o v. 4, Haverá um quan- 
do o Messias voltar (Ez 47.1-12; Zc 14.8). 

2 Deus não está no melo de Israel de modo a 
cumprir os w. 510,11 literalmente. 

30 v.6 não é uma descrição de nenhum acon- 
tecimento no passado histórico de Israel. Ele 
se encaixa melhor à profecia do Armagedom, 
“quando o Senhor levantará sua voz diante de 
seus exércitos e derrotará as nações embrave- 
cidas ao redor de Jerusalém (1S 63.1-6; JI 2.1-11; 
3,1-21; ZC 14; Ap 1911-21). 

4 As desolações na terra do v. 8 serão causadas 
pelos selos, trombetas e taças de Apocalipse 
6.12-9.21; 11.15-19; 16.1-21. Jamais houve de- 
solação na terra durante a história de Israel na 
Palestina como as que haverá nos julgamentos 
da futura tribulação e como descrito nas pas- 
sagens acima. 

5 Fazer cessar as guerras até ao fm da terra é 
algo que ainda não aconteceu. Isso se dará no 


7O Sennor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó 
é o nosso refúgio. (Selá) 


4 Convite: cinco obras de Deus 
$Vinde, contemplai as “obras do Sennor; que desolações 
tem feito na terra! 
* Ele faz cessar as guerras até ao fim da terra; quebra o 
arco e corta a lança; queima os carros no fogo. 


5, Exortação: o propósito supremo de Deus na terra 
©" Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus; “serei exaltado 
entre as nações; serei exaltado sobre a terra. 

11O Sennor dos Exércitos está conosco; o Deus de Jacó 
é o nosso refúgio. (Selá) 


11º salmo messiânico 
Salmo para o músico-mor, entre os filhos de Corá 
1. Duas exortações ao louvor: sete razões para louvar 
ARE “SAPLAUDI com as mãos, todos os povos; 
“cantai a Deus com voz de triunfo. 
2«Porque o Sennor Altíssimo é tremendo e Rei grande 
sobre toda a terra. 
3 Ele nos submeterá os povos e porá as nações debaixo 
dos nossos pés. 
* Escolherá para nós a nossa herança, a glória de Jacó, a 
quem amou. (Selá) 
Deus subiu com júbilo, o SENHOR subiu ao som da 
trombeta, 


2. Cinco exortações ao louvor; sete razões para louvar 
(cf: SL 48.9; 54.4; 56.12; 68.3) 
$“Cantai louvores a Deus, cantai louvores; cantai louvo- 
res ao nosso Rei, cantai louvores. 


@7-Pois Deus é o Rei de toda a terra; cantai louvores com 
inteligência. 

$ Deus reina sobre as nações; Deus se assenta sobre o tro- 
no da sua santidade. 

? Os príncipes dos povos se congregam para serem o 
povo do Deus de Abraão; porque os “escudos da terra 
são de Deus; ele está muito elevado! 


12º salmo messiânico 
Cântico e salmo para os filhos de Corá 
1. Quinze aspectos da grandeza de Deus e de sua cidade 
4 8 * “GRANDE é o SenHor e mui digno de louvor 
na cidade do nosso Deus, no seu monte “santo. 
2 Formoso de sítio e “alegria de toda a terra é o monte 
*Sião sobre os lados do Norte, a cidade do grande Rei. 
3 Deus é conhecido nos seus palácios por um alto refúgio. 
4Porque eis que “os reis se ajuntaram; eles passaram juntos. 
é Viram-no e ficaram maravilhados; ficaram assombrados 
e se apressaram em fugir. 
“Tremor ali os tomou, e dores, como de parturiente, 
7*Tu quebras as naus de Társis com um vento oriental. 
* Como o ouvimos, assim o vimos na cidade do SENHOR 
dos Exércitos, na cidade do nosso Deus. Deus a confir- 
mará para sempre. (Selá) 
2. Sete exortações ao louvor a Deus: sete razões para louvar 
* Lembramo-nos, ó Deus, da tua benignidade no meio 
do teu “templo. 
“Segundo é o teu nome, ó Deus, assim é o teu louvor, até 
aos confins da terra; a tua mão direita está cheia de justiça. 
!t«Alegre-se o monte de Sião; alegrem-se as filhas de Judá 
por causa dos teus juízos. 


segundo advento de Cristo e no Milênio (v. 9; Is 
2.2-4; Z 14; Ap 19:11-21; 20.1-10). 

6 A destruição das armas de guerra só aconte- 
cerá a partir do Milênio (v. 9; IS 2.2-4; Mq 4.1-8). 
7 Israel só conhecerá a Deus quando o Messias 
vier (V. 10; Zc 12,10-13.1; Mt 23.37-39; At 15.13- 
18; Rm 11.25-29). 

8 Deus só será exaltado sobre a terra entre os 
gentios a partir da vinda do Messias (v. 10; Is 
2.2-4,11-21; 11,3-16; Ez 37.16-28; 38.16-23; Dn 
2.44,45; 7.13,14; Mt 25.31-46; 2 TS 1.7-10; Ap 
11.15; 19.11-20.10). 

46.7a Veja nota, 3.2. 

46.8a 3 obras de Deus: 

1 Fazer desolações na terra (V. 8; Ap 6:12:17; 
8.7-9.21; 16.1-21). 

2 Fazer cessar as guerras (v. 9; Is 2.2-4). 

3 Quebrar as armas de guerra (v. 9;1s 2.2-4; Mq 
4.1-5). 

46.10a Esse é o propósito supremo de Deus 
em toda a terra. Para que isso aconteça, Ele en- 
viará Jesus com os exércitos dos céus a fim de 
assumir o controle dos governos deste mundo, 
reinar por 1.000 anos, e eliminar da terra toda 
rebelião (1 Co 15.24-28; Ef 1.10; 2 Ts 1.7-10; Jd 
14; Ap 11.15; 19.11-20.10). 

47.1a 37º profecia em Salmos (47.1-9, não cum- 
prida, mas se cumprirá no Milênio e para todo o 
Sempre). Próxima, 48. 
47.1b Bater palmas era um método de alegrar- 
se em Israel (v. 1; 2 Rs 11.12. C. SI 98.8; 15 
55.12). Esse é o anseio pelo reinado do Mes- 
slas, quando toda a terra se alegrará por causa 
de seu livramento eterno (Rm 8.21-25; Is 35). 
47.1€ Por 13 vezes nas Escrituras, os homens 
são exortados a aclamar (ou exultar, cantar 
alegremente, alegrar-se, saltar de prazer, gritar 


com grande brado, jubilar, rejubilar, v. 1; 5.11; 
32.11; 35.27; 132.9,16; JS 6.5,16; IS 12.6; 42.11; 
44.23; SI 3.14; Zc 9.9). 


Z exemplos de aclamar: 

T israel, na falsa adoração (Êx 32.17,18). 

2 Israel, quando caiu fogo sobre o altar (Lv 9.24). 
3 Israel, na tomada de Jericó Us 6). 

4 Israel, quando a arca foi devolvida (1 Sm 
4.4,5; 2 SM 6.15). 

5 Israel, quando Saul foi escolhido (1 Sm 10.24). 
6 Judá, na batalha (2 Cr 13.15). 

7 Israel, quando o alicerce do templo foi lança- 
do (Ed 3.11-13). 

Esses e outros exemplos de grande júbilo nas 
Escrituras estão relacionados a vitórias milita- 
res, triunfos nacionais, gritos de guerra, ou a 
algumas outras ocasiões especiais. 

47.2a 7 razões para aclamar e louvar a Deus: 

1 Um tempo de triunfo (v. 1). 

2 Deus é Altíssimo e tremendo (v. 2). 

3 Ele é o grande Rei sobre a terra. 

4 Ele subjugará todos os inimigos (v. 3). 

5 Ele subjugará todas as nações. 

é Ele escolherá nossa herança (v. 4). 

7 Ele mesmo é triunfante (v. 5). 

47.6a Por 4 vezes neste único versículo, os ho- 
mens são exortados a cantar louvares a Deus 
(v. 6). Nas Escrituras, essa exortação aparece 
50 vezes (W. 6,7; 662; 684,32; 811; 96.12; 
981,45; 105.2; 135.3; 147.7; 149.1,3,5; Éx 15.21; 
f 26.19; 27.2; 
42.10,11; 44.23; 49.13; 52.9; 54.1; J 20.13; 31.7, 
S£ 3.14; Zc 2.10; RM 15.9; Tg 5.13). 

47.7a 7 razões para cantar louvores a Deus: 

1 Ele é o nosso Rei (v. 6). 

2 Ele é o Rei de toda a terra (v. 7). 

3 Ele reina sobre os gentios (v. 8). 


4 Ele se assenta sobre o trono da sua santi- 
dade. 

5 Os principes se ajuntam (v. 9). 

é Os escudos da terra são dele. 

7 Ele está multo elevado. 

Essas afirmações ainda se cumprirão num sen- 
tido mais literal 

47.9a A Septuaginta traduz a expressão como. 
os poderosos da terra. A idéia é de que todos 
Os governantes e defesas da terra pertencem 
a Deus (v. 9). 

48.1a 38º profecia em Salmos (48.114, cum- 
prida em parte, mas é principalmente uma des- 
crição da eterna Jerusalém, w. 8,14). Próxima, 
49.14. 

48.1b Veja Santo/santidade, p. 994. 

48.2a Isso acontecerá no Milênio e para sempre, 
quando o Messias reinar em Jerusalém sobre to- 
das as nações (v. 1; I5 2.2-4; Ez 48; Zc 14). 

48.2b Imediatamente ao sul do monte Moriá. 
48.2c O monte Moriá e o templo ficam imedia- 
tamente no lado norte do monte Sião. 

48.4a Muitos reis gentios invejaram a pros- 
peridade de Israel e cobiçaram as riquezas do 
templo, mas nada puderam fazer contra essa 
nação, até que Deus trouxe sobre ela julga- 
mento por causa do pecado. Na restauração 
futura, muitos verão a glória do templo eterno 
e temerão à Deus (Is 2.2-4; Zc 14.16-21). 

48.7a Veja 1 Reis 9.26; 10,11,22; 22.48. 

48.9a O fato de um templo ser mencionado 
não dá pistas sobre quando o salmo foi escrito 
(veja nota, 27.4). 


48.11a 7 aspectos da exortação para louvar a 
Deus (w. 11-13} 
1 Alegre-se o monte Sião. 


2 Alegrem-se as filhas de Judá. 


12 Rodeai Sião; cercai-a; contai as suas torres; 

“ notai bem os seus antemuros; observai os seus palácios, 
para que tudo narreis à geração seguinte. 

A! Porque este Deus é o nosso Deus para sempre; “ele 
será nosso guia até à morte. 


6º salmo didático (sobre riquezas, sabedoria e honra) 
Salmo para o músico-mor, entre os filhos de Corá 
1. Convocação universal para ouvir: três exortações 
4 9 “OUVI isto, vós todos os povos; inclinai os ou- 
vidos, todos os moradores do “mundo, 

2«quer humildes quer grandes, tanto ricos como pobres. 
34A minha boca falará da sabedoria; e a meditação do 
meu coração será de entendimento. 
4 Inclinarei os meus ouvidos a uma parábola; decifrarei o 
meu enigma na harpa. 


2. As riquezas não podem salvar a alma nem dar vida eterna 
5+Por que temerei eu nos dias maus, quando me cercar a 
iniqüidade dos que me armam ciladas? 

é Aqueles que “confiam na sua fazenda e se gloriam na 
multidão das suas riquezas, 

7 nenhum deles, de modo algum, ‘pode remir a seu irmão 
ou dar a Deus o resgate dele 

* (pois a redenção da sua alma é “caríssima, e seus recur- 
sos se tesgotariam antes); 

? «por isso, tampouco viverá para sempre ou deixará de 


3. Todos os homens morrem da mesma forma e todos os 
mortos se decompõem como os animais 
(51 49.8,9; Gn 3.19; Ec 3.19,20; Dn 12.2) 
porque vê que os sábios morrem, que “perecem igual- 
mente o louco e o bruto e deixam a outros os seus bens. 
11O seu pensamento “interior é que as suas casas serão 
perpétuas, e as suas habitações, de geração em geração; 
dão às suas terras os seus próprios nomes. 
'2-Todavia, o homem que está em honra não permanece; 
antes, é como os animais, que perecem. 
3 «Este caminho deles é a sua loucura; contudo, a sua 
posteridade aprova as suas palavras. (Selá) 
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4. A ressurreição do corpo e a redenção do Sheol: 

a confiança do salmista (f. 1 Jo 3.21) 
+!*“Como ovelhas, são enterrados; a morte se alimenta- 
rá deles; os retos terão domínio sobre eles na manhã; e 
a sua formosura na sepultura se consumirá, por não ter 
mais onde more. 

15 Mas “Deus remirá a minha alma do poder da “sepultu- 
ra, pois me receberá. (Selá) 


5. Duas exortações para não temer os ricos que morrem 
assim como os animais (SI 49.10, refs.) 

6/$-Não temas quando alguém se enriquece, quando a gló- 

ria da sua casa se engrandece. 

1 «Porque, quando morrer, nada levará consigo, nem a 


ver a corrupção; 


sua glória o acompanhará. 


3 Rodeiem Sião. 

4 Cerquem-na. 

5 Contemas suas torres. 

6 Marquem bem os seus antemuros. 

7 Considerem os seus palácios. 

48.14a 7 razões para louvar a Deus: 

1 Sua benignidade (v. 9). 

2 Deus está no meio do templo. 

3 Por causa do seu nome (v. 10). 

4 sua mão direita está cheia de justiça. 

5 Por causa dos seus juízos (v. 17) 

6 Porque ele é Deus para sempre (v. 14). 

7 Ele será nosso guia até à morte. 

49.1a 2 exortações a todos os homens: 

1 Ouçam isto (v. 1). 

2 Inclinem os ouvidos. 

Este é o sétimo dos 10 salmos anônimos para 
osfilhos de Corá (nota, 42.1). > 

49.1b Heb. cheled, época; mundo como algo 
transitório, como em 17.14. Traduzida como 
mundo (v.1; 17.14]; e também como tempo vida 
e dias Uó 11.17; SI 39.5; 89.47). 

45.2a Expressão que significa toda a humani- 
dade. O chamado é indistinto; para todas as 
classes sociais, a fim de que todos percebam a 
necessidade de redenção (w. 5-15). 

49.3a 4 referências pessoais: 

1 Minha boca falará de sabedoria (v. 3). 

2 Meu coração entenderé. 

3 Meus ouvidos se inclinarão a uma parábola 
qua 

4 Meu enigma colocarei numa música e o to- 
carei na harpa. 

49.5 pergunta 59. Próxima, 50.13, 

49.64 Heb. batach, confiar a ponto de estar 
seguro, sem temer. É traduzida como confiar 
103 vezes, Conflar e gloriar-se nas riquezas 
é a atitude do tolo e logo passa, Cf. Lucas 
1215-21, 

49.7a 4 coisas que as riquezas não podem com- 
par: 


1A redenção da alma de um irmão (v.7). 

2 O resgate pela alma de alguém . 

3 A vida eterna para a alma (w. 8,9). 

4 A imortalidade do corpo (v. 9) 

49.7b Heb. kopher, cobrir; preço de resgate que 
atende à exigência; expiação (1. 7; Êx 30.12; Jó 
33.24; 36.18; Pv 6.35; 13.8; 21.18; 18 43.3), Aqui 
não se refere a resgate de propriedade, de bens, 
é sim da alma (v. 8). 

49.89 A redenção da alma custa um preço 
elevado demais para ser pago com coisas cor- 
ruptíveis como ouro € prata. Só com o sangue 
inestimável de Cristo é possível resgatar a 
alma (Mt 26.28; CI 1.20; Hb 9.12-28; 10.4-23; 
13.12,20; 1 Pe 1.28-23; Ap 1.5; 5.8-10; 7.14; 
1211 

49.8b A redenção deles cessa para sempre 
e é impossível de obter por meio de riquezas 
(w. 6-9). A idéia é de que as riquezas jamais 
poderiem pagar o resgate da alma, visto que 
ela vale mais do que o mundo inteiro (Mc 8.36; 
J0 3.16) 

49.9 A eternidade da alma e a imortalidade do 
corpo custam um preço elevado demais para 
que o homem possa pagar com riquezas (w. 
6-9), Esses fatos a respeito da redenção cons- 
tituem o enigma que o salmista iria declarar 
ma). 

49.10a Deve-se notar que, embora tenha pos- 
ses e sabedoria para aprerider o melhor mé- 
todo de administrar suas riquezas e extrair 
delas o máximo, o rico morre assim como o 
tolo. Sua riqueza é deixada para os que aqui 
ficam (1.10) 

49.10b A morte física é a separação entre o 
homen interior e o homem exterior, ou seja, 
quando a alma deixa o corpo (Tg 2.26) 
49.10c A palavra perecem aqui é equivalente à 
morte fisica. Veja Perecer, p. 992. Nunca sigri- 
fica o eniquilamento do corpo ou da aima. 
49.11a 3 aspectos do pensamento interior do 


rico(y 11): 
1 Suas famílias serão perpétuas. 

2 Suas habitações durarão de geração em ge- 
ração. 

3 Suas terras serão um memorial de seus no- 
mes. 

49.128 Apesar de todo o esforço do homem 
em dar continuidade ao seu nome, à sua famí- 
lia e à sua grandeza, sua honra logo perece e 
sua memória é esquecida (1. 12: Ec 3.19,20: Tg 
228. 

49.13a É loucura para o homem tentar manter 
seu nome e sua grandeza. como nov. 11. É pos- 
stivel que os descendentes de um homem hon- 
Tado procurem preservar sua memória, mas é 
tudo inútil 13) 

49.14a 39º profecia em Saimos (w 14,15, não 
cumprida). Próxima, 50.1. Aqui os ricos mor- 
rem como ovelhas e outros animais (w. 42,14) 
e vão para o sheol, o mundo dos mortos. A 
palavra sheol é usada aqui e traduzida incor- 
rotamente como sepultura (veja Inferno, p. 
981) 

49.14b Os justos ressuscitarão e terão domínio 
sobre os impios. Essa é uma referência aos san- 
tos ressurretos que reinarão sobre as perpétuas 
gerações vindouras (Gn 9.12; Dn 7.13,14,18,27; 
Le 22.30; 1 Co 6.2-4; 2 TM 2.12; Ap 15,6; 510; 
11.15; 22.4,5) 

49.15a Refere-se ao momento em que Cristo 
foi zo inferno, libertou todas as almas justas e 
as levou cativas para o céu (V. 15; 16.10; 68.18; 
Ef 47-10) 

49.15 Heb. sheol, Inferno (w. 14,15; veja O 
inferno, p. 981) 

49.16a 2 coisas que não se deve temer (v.16): 
1 Quando alguem enriquece. 

2 Quando a glória de sua casa se engrandece. 

49.17a 5 temer orico: 

1 Assim como o pobre, ele nada pode levar 
para a sepultura. 


!8«Ainda que na sua vida ele bendisse a sua alma, e os 
homens o louvem quando faz bem a si mesmo, 

3 irá para a geração dos seus pais; eles nunca “verão a luz. 
2O homem que está em honra, e não tem entendimento, 
é semelhante aos animais, que “perecem. 


Salmo de juízo 
“Salmo de Asafe 
1.0 Juiz: dez obras de juízo 

5 O% “O “DEUS poderoso, o SENHOR, falou “e cha- 

'mou a terra desde o nascimento do sol até ao seu 
ocaso. 
2 Desde Sião, a perfeição da formosura, resplandeceu 
Deus. 
*Virá o nosso Deus e não se calará; adiante dele um fogo 
irá consumindo, e haverá grande tormenta ao redor 
dele. 
+Do alto, chamará os céus e a terra, para julgar o seu povo. 
5 Congregai os meus santos, aqueles que fizeram comigo 
um concerto com sacrifícios. 
SE os céus anunciarão a sua justiça, pois Deus mesmo é 
o Juiz. (“Selá) 
2. Catorze aspectos da repreensão a Israel; duas exortações 
7 “Ouve, povo meu, e eu “falarei; ó Israel, e eu, Deus, o 
teu Deus, protestarei contra ti. 
3 Não te repreenderei pelos teus sacrifícios, ou holocaus- 
tos, de contínuo perante mim. 
* Da tua casa não tirarei bezerro nem bodes dos teus currais. 
1° Porque meu é todo animal da selva e as alimárias sobre 
milhares de montanhas. 
1 Conheço rodas as aves dos montes; e minhas são todas 
as feras do campo. 
12Se eu tivesse fome, não to diria, pois meu é o mundo e 
a sua plenitude. 


B Comerei eu carne de touros? Ou beberei sangue de 
bodes? 


3. A parte de Deus e a do homem na oração respondida 
6!t«Oferece a Deus sacrifício de louvor e paga ao Altis- 
simo os teus votos. 

64!5 E sinvoca-me no dia da angústia; eu te livrarei, e tu 
me glorificarás. 


4. Os ímpios são repreendidos; doze pecados que cometem 
1 Mas ao “ímpio diz Deus: “Que tens tu que recitar 
os meus estatutos e que tomar o meu concerto na tua 
boca, 

17 pois aborreces a correção e lanças as minhas palavras 
para detrás de ti? 

I$ Quando vês o ladrão, consentes com ele; e tens a tua 
parte com adúlteros. 

9 Soltas a tua boca para o mal, e a tua língua compõe o 
engano. É 

2 Assentas-te a falar contra teu irmão; falas mal contra o 
filho de tua mãe. 

21 Estas coisas tens feito, “e eu me calei; *pensavas que era 
como tu; mas eu te argúirei, e, em sua ordem, tudo porei 
diante dos teus olhos. 

2 Quvi, pois, isto, vós que vos esqueceis de Deus; para 
que vos não faça em pedaços, sem haver quem vos livre. 
5. Como evitar o juízo 
A? «Aquele que oferece sacrifício de louvor me glorifica- 


rá; e àquele que bem ordena o seu caminho eu mostrarei 
a salvação de Deus. 


1º salmo de oração 
Salmo de Davi para o músico-mor, quando o profeta Natã 
veio a ele, depois de ter possuído Bate-Seba (2 Sm 12) 
1. Quatro pedidos de perdão e purificação 


2 Sua glória desaparecerá com ele (v. 17). 

3 Morrerá como todos os outros. 

4 Nunca mais verá a luz. 

5 Seu corpo perecerá como os animais. 

Essa é uma referência apenas ao corpo voltan- 


50.1b Heb. EI Elohim Jehovah, que significa 
Deus dos deuses, até mesmo Jeová. aparece 
apenas aqui e em Josué 22.22 (2 vezes). 

50.1c Veja 10 razões por que o Salmo 50 
se refere ao julgamento das nações, p. 


50.15a As promessas sempre têm como base 
o cumprimento de alguma condição. Quando 
alguém fielmente oferece seu louvor a Deus 
e paga a Ele os seus votos, como exorta o 
v. 14, então pode reivindicar o livramento do 


do ao pó (w: 9,12; Ec 3.19,20; Tg 2.26; veja O 994. v.15. 

inferno, p. 981). 50.6a Veja nota, 3. 50.16a 12 aspectos da acusação contra os im- 
49.18a 2 práticas comuns (v. 18): 50.7a 5 exortações ao povo de Deus: pios: 

1 Os homens se satisfazem enquanto vivem. 1 Ouça, e eu falarei (v. 7). 1 São insinceros em declarar os estatutos de 
2 Os homens louvam aquele que prospera. 2 Ouça, e eu protestarei contra você. Deus (v. 16). 


49.19a Os impios serão lançados nas trevas 


3 Ofereça a Deus sacrificio de louvor (v. 14). 


2 Transgridem a aliança. 


exteriores (Mt 8.12; 25.30; Jd 13). 4 Pague os seus votos a Deus. 3 Odeiam a correção (v. 17). 
49,204 Heb. damah, ser cortado (w. 12,20). Não 5 Invoque a Deus no dia da angústia (v. 15). 4 Lançam as palavras de Deus para longe. 
é a mesma palavra de v. 10, nota. 50.7b 10 razões para as 5 exortações: 5 Consentem com ladrões (v. 18). 


Título 5 O primeiro dos 12 salmos de Asafe, 
filho de Berequias, um dos principais líderes de 
música na organização feita por Davi da ado- 
ração no tabernáculo (1 Cr 15.16-19; 16.5-7; 
25.1-9; 2 Cr 5.12; 35.15; Ne 12.46), Ele compu- 
nha tanto a letra como a música de canções 
(2 Cr 29.30). Os 12 salmos de Asafe são 50 e 
73-83. Alguns objetam que os Salmos 74 e 79 
sejam de sua autoria e defendem que esses 
dois salmos se referem ao cativeiro bablônico, 
mas não há nenhum elemento neles que com- 
prove essa tese. Multas vezes Jerusalém foi to- 
mada e saqueada, e o escritor, por Inspiração, 
poderia ter predito em canções as desolações 
acontecidas em qualquer dessas épocas. 
50.1a 40º profecia em Salmos (50.16, não cum- 
prida, mas se cumprirá quando Deus, o Pai, vier 
à terra com Cristo (Dn 7; Zc 14; Tt 2.13). Próxi- 
ma, 52.5. 


4 Eu sou o seu Deus. 


viver (w. 12,13). 


os seus votos. 


da angústia (v. 15). 


tidão (2 Tm 3.2). 


1 Porque Eu falo com você (v. 7) 
2 Porque Eu protesto contra você. 
3 Eu sou o Deus verdadeiro. 


5 Não o repreenderei por não ter me oferecido 
aquilo que já é meu (w. 8-11). 

é Não me queixo de fome (v. 12) 

7 Não dependo de came e sangue para sobre- 


8 Eu desejo o seu louvor (v. 14). 
9 Quero de você verdade e fidelidade — pague 


10 Quero que ore e dependa de mim na hora 


50.13a Pergunta 60. Próxima, v. 16. 
50,14a Oferecer louvor a Deus é a verdadel- 
ra adoração e honra a Ele (w. 14,15,23; 40.6; 
51.17; Hb 13.15). O louvor é o oposto da ingra- 


6 Têm parte com adúlteros. 

7 Soltam a boca para o mal (v. 19). 

8 Enganam com a língua. 

9 Falam contra o irmão (v. 20). 

10 Falam mal do irmão. 

11 Pensam que Deus é como eles (v. 21). 

12 Esquecem-se de Deus (v. 22). 

50.16b Pergunta 61. Próxima, 52.1. 

50.21a Deus é longânimo para com todos os 
pecadores e não deseja que nenhum deles 
pereça, mas que todos cheguem ao arrepen- 
dimento (2 Pe 3.9). 

50.21b Deus conhece os pensamentos de to- 
dos os homens. Os impios aqui acham que Deus 
é como eles — corrupto e infiel (v. 21). 

50.23a 2 coisas relacionadas à salvação: 

1 Oferecer louvor à Deus (v. 23), 

2 Ordenar bem o caminho (heb. derek, rumo; 
curso da vida; caminhada 


5 1m misericórdia de mim, ó Deus, !segundo a 

tua “benignidade; “apaga as minhas transgressões, 
segundo a multidão das tuas misericórdia 
2«Lava-me completamente da minha iniquidade e purifi- 
ca-me do meu pecado. 


2. Dez aspectos na confissão de pecado 

3 «Porque eu conheço as minhas transgressões, e o meu 
pecado está sempre diante de mim. 
*«Contra ti, contra ti somente pequei, e fiz o que a teus 
olhos é mal, “para que sejas justificado quando falares e 
puro quando julgares. 

Eis que em iniquidade “fui formado, e em pecado me 
concebeu minha mãe. 
“Eis que amas a verdade no “íntimo, e no oculto me fazes 
conhecer a sabedoria. 


3. Quinze pedidos: 22 resultados 
7-Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e fi- 
carei mais alvo do que a neve. 
$ Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que gozem os ossos 
gue tu quebraste. 

Esconde a tua face dos meus pecados e apaga todas as 


19«Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em 
mim um “espírito reto. 

14Não me lances fora da tua presença e não retires de 
mim o teu Espírito Santo. 

12+Torna a dar-me a alegria da tua salvação e sustém-me 
tcom um espírito voluntário. 

3 Então, ensinarei aos transgressores os teus caminhos, e 
os pecadores a ti se “converterão. 

1 Livra-me dos “crimes de sangue, ó Deus, Deus da minha 
salvação, e a minha língua louvará altamente a tua justiça. 
15 Abre, Senhor, os meus lábios, e a minha boca entoará 
o teu louvor. 

1 Porque te “não comprazes em sacrifícios, senão eu os 
daria; tu não te deleitas em holocaustos. 

V«Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a 
um coração quebrantado e contrito *não desprezarás, ó 
Deus. 

18 Abençoa a “Sião, segundo a tua boa vontade; edifica os 
muros de Jerusalém. 

3 Então, te agradarás “de sacrifícios de justiça, dos ho- 
locaustos e das ofertas queimadas; então, se oferecerão 


minhas iniqüidades. 


novilhos sobre o teu altar. 


51.1a 21 pedidos de Davi por restauração: 

1 Tem misericórdia de mim (v. 1). 

2 Tem misericórdia de mim segundo a tua be- 
nignidade. 

3 Tem misericórdia de mim segundo a multidão 
das tuas misericórdias. 

4 Apaga as minhas transgressões. 

5 Lavame completamente da minha iniqūidade. 
é Purifica-me do meu pecado (v. 2). 

7 Purifica-me com hissopo (v. 7). 

Blavame. 

9 Faze-me ouvir júbilo e alegria (v. 8). 

10 Esconde a tua face dos meus pecados (v.9). 
11 Apaga todas as minhas ingbidades, 

12 Cria em mim um coração puro (v. 10). 

13 Renova em mim um espirito reto. 

14 Não me lances fora da tua presença (v. 11) 
15 Não retires de mim o teu Espírito Santo (cf. 
1 Sm 16.14). 

16 Torra a dar-me aalegria da tua salvação (v. 12). 
17 Sustém-me com um espírito voluntário. 

18 Livra-me dos crimes de sangue (v. 14). 

19 Abre os meus lábios (v. 15). 

20 Faze o bem a São (v. 18). 3 

21 Edifica os muros de Jerusalém. 

51.1b Veja 30 razões para os 21 pedidos do 
salmista no Salmo 51, p. 995. 

51.1cVeja nota, 17.7. 

51.1d Todas as afirmações deste salmo que 
expressam a busca do perdão e da restauração 
(como nos 21 pedidos da nota a, 51.1) mostram 
que o arrependimento, a oração, a confissão de 
pecados e o cumprimento de outras condições 
São exigências para o homem que se desvia. Toda 
a Escritura oxige o rostabolecimento da comu- 
nhão com Deus quando algum pecado é come- 
tido (S| 51; Is 1.16-20; 55.7; 59.1,2; Mt 3.2; 4.17; 
101325, 24.47; At 2.38,39; 3.19; 26.18; RM 2477; 
32431; 6.1-23; 8.113; 1 CO 1:18-24; 9.27; 1 JO 
1.7-9; 3.510; Ap 2.5 etc), O termo apagar signifi- 
caeliminar, como se apaga uma divida de umiivro 
de débitos, A confissão é sempre uma condição 
para o perdão (Lc 13.3,5; RM 109,10; 1 J0 1.9). 
51.2a Como ele poderia ser lavado se não ti- 
vesse cometido pecado? 

51.3 Qual o porquê disso, se não fosse uma 
exigência de Deus? 


51.48 Isso apenas enfatiza a atrocidade do pe- 
cado na presença de Deus. Os pecados de todos 
os homens são cometidos contra outros, além 
de Deus. O pecado de Davi também foi contra 
Urias, Bate-Seba e todo o Israel (2 Sm 12). 
51.4b Citado em Romanos 3.4. 

51.5a Esse é um dos inúmeros textos que pro- 
vam a doutrina do homem nascido em pecado 
(4.5; Gn 3.15-19; Jo 8.44; RM 2.12-16; 5.12-21; 
Ef 2.1-3; 1 J0 3.8). 

51.6a Esse é o centro da verdadeira religião e da 
justiça na pessoa salva (2 Co 5.17,18) e do peca- 
do em todas as pessoas perdidas (Mc 7.19-21; 
RM 1.18-32; 1 Co 6.9-11; GI 5.19-21; CI 3.510), 
51.7a Todo o sangue dos sacrificios era aspergi 
do com hissopo, conseqüentemene a expressão 
aqui é ser limpo de todo o pecado pela fé no ver- 
dadeiro sangue expiatório (Mt 26.28; CI 1.20; Hb 
9.8-22; 10.1-23; 13.12.20; 110 1.7; Ap 1.558-10. 
CE LV 14.4-6; NM 19.6,18; IS 1.16-18). 

51.10a Todos esses pedidos são inúteis se não 
for necessário ser lavado e purificado do pecado- 
quando alguém voltar a pecar. Os pecados devem 
ser apagados (v. 1), lavados (w. 2,7), purificados 
(w. 2,7) e reconhecidos (v. 3) sempre que alguém 
pecar novamente. Deus deve mostrar misericór- 
dia (v. 1), ser benigno (v. 1), perdoar (W. 1,9) e es- 
conder sua face dos pecados para que o pecador 
Seja restaurado em seu relacionamento com Ele. 
Um novo coração deve ser criado e um espírito 
reto renovado cada vez que a pessoa pecar, ou 
ela será lançada fora da presença de Deus e terá 
O Espírito Santo retirado dela, como afirmam os. 
Ww. 10-14. Veja O novo nascimento, p. 1878. 
51.10b Voja Espírito, p. 995. 

51.11a Heb. shalek, atirar fora ou longe a fm de 
destruir ou livrar-se de, como em Gênesis 37.24; 
Êxodo 1.22; 22.31, Algo que tem acontecido a 
muitos que se desviam. Veja 20 exemplos de 
Seres caídos da graça, p. 2011, que afirma que 
o mesmo acontecerá a rebeldes obstinados, 
51.11b Isso é possível (1 SM 10.9-13; 16.14) 
51.129 Ele a havia perdido, pelo que tinha de ser 
restaurada para que ele pudesse tê-la de novo. 
51.12b Um espírito disposto e voluntário. 
51.130 Heb. shub, voltar; recuperar restaurar trazer 
de vota (V. 13; 19.7; 15 1.27; 6.10. CE Mt 13.15; 18. 


Me 4.12; Le 22.32. JO 12.40; At 3.19; 15:3; 28.27; Tg 
5.19.20}. A conversão, o novo nascimento e todas 
as etapas da salvação, conforme conhecemos no- 
evangelho, eram conhecidas pelos santos do AT. 
Veja Experiências espirituais do AT, p. 1792. 
51.14 É uma referência 30 assassinato de 
Urias, marido de Bate-Seba (2 Sm 11.14-21). 
51.16a Essa verdade é afirmada 2 vezes (v. 16; 
40.6). O real desejo de Deus é que não haja 
pecado para que não seja necessário o ofere- 
cimento de sacrificios. Davi está dizendo que 
crimes como o que ele cometera não eram 
perdoados por meio de sacrificio de an 
uma vez que a lei não estipulava sacrifícios de 
expiação para crimes deliberados como assas- 
sinato e adultério. Ele percebe que está à mer- 
cê de Deus como seu juiz; e a misericórdia pro- 
vém da graça de Deus e não da lei divina. A lei 
podia apenas matar. Não podia perdoar quem 
transgredisse seus preceitos nem dar vida, a 
menos que fosse obedecida integralmente. 
51.17a 2 sacrifidos que são sempre aceitáveis: 
1 Um espírito quebrantado. Heb. shabar, quebrar, 
despedaçar, reduzir a estilhaços. Veja 35 usos do 
verbo heb. shabar (quebrar, despedaçar) nas 
Escrituras, p. 991 

2Umcoração quebrantado e contrito. Heb.cakah, 
que deriva de daka, esmigalhar; desintegrar, es- 
magar; triturar, moer, humilhar (v. 17; 34.18; IS 
57.15). Cf. nakeh, golpeado; deformado; mutilado; 
abatido; contrito; coxo; defeituoso (s 66.2); 
51.17b Deus não desprezará um espírito ou 
coração quebrantado e contrito por causa de 
sua infinita compaixão, misericórdia e graça, 
que são promotidas a todo aquelo quo ostá 
esmagado, oprimido e reduzido a cacos pelo 
pecado e pelos poderes satênicos. 

51.18a Sião (heb. Zion ou gy. Sion) era o nome 
da cidade de Dari (2 Sm 5.7), Admite-se em ge- 
al que otel e Sião sejam nomes equivalentes 
aplicados ao ponto mais alto da cadeia que val 
para o sul a partir do monte Moriá (2 Cr 27.3; 
33.14; Ne 3.26-31; 11.27). A palavra nunca é 
usada na Escritura da Igreja ou dos cristãos. 
51.19a Os sacrificios de animais e ofertas es- 
tipulados pela lei são aqui chamados de sacri- 
ficios de justiça porque era correto oferecê-los 


7º salmo didático (sobre a traição contra o justo) 
Masquil (ensino) de Davi para o músico-mor, quando 
Doegue, o edomeu, foi até Saul e lhe disse: 
Davi veio à casa de Abimeleque (1 Sm 21) 
1. Seis aspectos do caráter de Doegue 
(1 Sm 22.7-23; cf. 2 Sm 15.1-12,31; Sl 55.12-14) 
5 JFR que *te glorias na malícia, ó homem pode- 
roso? Pois a bondade de Deus permanece conti- 
nuamente. 
2A tua língua intenta o mal, como uma navalha afiada, 
traçando enganos. 
*Tu amas mais o mal do que o bem; e mais a mentira do 
que o falar conforme a retidão. (Selá) 
4 Amas todas as palavras devoradoras, ó língua fraudulenta. 


2. Três aspectos do juízo de Deus 

+ Também “Deus te destruirá para sempre; arrebatar-te- 
á e arrancar-te-á da tua habitação; e desarraigar-te-á da 
terra dos viventes. (Selá) 


3. Quatro aspectos da atitude do justo debaixo da lei 
SE os justos o verão, e temerão, e se rirão dele, dizendo: 
7 Eis aqui o homem que não pôs a Deus por sua fortale- 
za; antes, “confiou na abundância das suas riquezas e se 
fortaleceu na sua maldade. 


4. Quatro bênçãos do justo 

$Mas eu sou como a oliveira verde na Casa de Deus; con- 
fio na misericórdia de Deus para sempre, eternamente, 

* Para sempre te louvarei, porque tu isso fizeste; e espera- 
rei no teu nome, porque é bom diante de teus santos. 


8º salmo didático (a respeito dos ímpios) 
Masquil (ensino) de Davi para o músico-mor, sobre 


Maalate (rogar ou suplicar) (Doze coisas a respeito dos 
néscios; cinco a respeito de Deus) 
1. Palavras e ações dos néscios (SL 14.1) 
5 3 pise to néscio no seu coração: “Não há Deus. 
Têm-se corrompido e têm “cometido abominável 
iniquidade; “não há ninguém que faça o bem. 
2. Deus procura na terra homens piedosos (Sl 14.2) 
2 Deus “olhou desde os céus para os “filhos dos homens, 
«para ver se havia algum que tivesse entendimento e bus- 
casse a Deus. 


3. A constatação de Deus: todos os homens são ímpios 
(SL 14.3) 

3 Desviaram-se “todos e juntamente se fizeram 'imundos; 
“não há quem faça o bem, não há sequer um. 
+:Acaso não têm “conhecimento estes obreiros da iniqüi- 
dade, os quais “comem o meu povo como se comessem 
pe Eles “não invocam a Deus. 

Eis que se acharam em grande temor, onde temor não 
havia, “porque Deus espalhou os ossos daquele que te 
“cercava; tu os “confundiste, porque Deus os rejeitou. 


4. O propósito supremo de Deus: 

que os homens sejam santos (Sl 14.7) 
+$“Oh! Se de Sião já viesse a salvação de Israel! Quando 
Deus fizer voltar os “cativos do seu povo, então, se rego- 
zijará Jacó e se alegrará Israel. 


9º salmo didático (de oração e louvor) 
Masquil (ensino) de Davi para o músico-mor sobre 
Neginote (instrumentos de corda), quando os zifeus 
vieram e disseram a Saul:“Porventura não está 
escondido entre nós? (1 Sm 23.19;26.1) 


pela fé no Redentor vindouro, que cumpriria as 
exigências de um programa de sacrificios que 
era profético e uma sombra do sacrificio de 
Cristo (LC 24.27.44; Hb 9.1-28; 10.1-23). Eram 
sacrifícios de justiça porque Deus ordenou que 
fossem feitos até que Cristo viesse para ser o 
cumprimento deles. Agora, se fossem ofereci- 
dos, seriam sacrifícios injustos, visto que Deus 
os encerrou em Cristo (Rm 10.4; GI 3.19-28; 
4.21-31; Hb 7.11-10.23). 

52.1a Pergunta 62. Próxima, 53.4. 

52.1b é aspectos do caráter de Doegue (1 Sm 
217: 
1 Jactancioso e traiçoeiro (v. 1). 

2 Mentiroso e caluniador (v. 2). 

3 Enganador em benefício próprio, 

4 Amante do mal mais do que do bem (v. 3). 

5 Amante de mentiras mais do que da verdade. 
é Amante de ver o mal dos outros (v. 4) 

52.3a Veja nota, 32. 

52.5a 41º profecia em Salmos (52.5-7, cumprida 
no julgamento contra Doegue e nas lições que 
os homens tirarem de sua traição). Próxima, 
536, 

52.7a Doegue possuía muitos bens e acreditou 
que obteria mais riquezas traindo Davi 

52.8a 6 contrastes entre Davi e Doegue: 

1 Davi era como uma oliveira verde na casa de 
Deus (v. 8); Doegue, como uma árvore morta, 
arrancada do solo e lançada fora (v. 5). 

2 Davi confiou na misericórdia de Deus (v. 6); 
Doegue confiou nas riquezas (v. 7). 

3 Davi será abençoado para sempre (v. 8); Doe- 
gue, amaldiçoado para sempre (v. 5). 

4 Davi louvará a Deus para sempre por ter sido 
socorrido por Ele (v. 9); Doegue viverá em re- 


morso para sempre (v. 5) 
5 Davi esperou no nome de Deus (v. 9); Doegue 
não (v.7) 

6 Davi foi um bom exemplo para os santos de 
Deus (v. 9); Doegue foi um exemplo de quem 
pratica o mal (w. 6,7). 

53.1a é coisas que os néscios dizem: 

1 Não há Deus (53.1; 14.1) 

2-6 "Muitos anos” pela frente; descanse; coma; 
beba; alegre-se (Lc 12.18,19). 

53.1b Heb. nabal, estúpido, impio, mau, vil (veja 
nota, 14.1). O salmo todo é parecido com o Salmo 
14, portanto as notas al devem ser estudadas. 
53.1€ Veja 10 fatos a respeito do ateísmo, 


p.995. 
53.1d Veja 12 características dos néscios, 14.1, 
nota 


53.1e Citado êm Romanos 3.10-12. 
53.2a Literamente, curvou-se para olhar mais 
de perto e examinar melhor os homens e seus 
caminhos ímpios (v. 2; 14.2. Cf. Gn 11.3; 18.21). 
Observe o que Ele viu (w. 1,3-5) 

53.2b Os filhos de Adão, a quem Ee criou. 
53.2c É isso que Deus está constantemente 
buscando entre os homens (33.13.14; 69.20; Jó 
33.27; Is 63.5) 

53.3a Essa é a constatação de um fato -toda a 
raça humana se afastou de Deus e do caminho 
reto para andar por vias tortuosas. Confira os 
12 passos da apostasia e do afastamento de 
Deus em 14.1, nota. Negar a existência de Deus 
é o primeiro passo para a apostasia completa. 
(Rm 1.21-32) Aquele que perde a fé em Deus 
gradualmente acaba se afundando na vida de- 
pravada e pecaminosa do impio. 

53.3b Tornar-se imundo é o resultado de afes- 


tar-se de Deus e de desviar-se (v. 3). 

53.30 Citado em Romanos 3.10-18. 

53.4a Pergunta 63. Próxima, titulo do Salmo 54. 
53.4b O conhecimento aqui é o verdadeiro en- 
tendimento do temor do Senhor, o principio da 
sabedoria (v. 4; 111.10; Pv 17; 910; 15.33; 1$ 
11.2; 1 Co 12.8). 

53.4c Expressão idiomática que significa des- 
truição Ür 10.25; Am 8.4; Mq 3.3. NM 14.9). 
53.4d O solo da ausência de oração produz uma 
colheita de pecado e condenação (GI 6.7.8). 
53.5a Essa é a razão dos terrores trazidos so- 
bre os ímpios. Deus habita no meio de seu povo 
e se reserva o direito de vingança quando não 
é devidamente temido (Hb 10.30.31). 

53.5b Grupo ou classe dos justos. 

53.5c Foi inútil confundir os oprimidos porque 
o Senhor é o seu refúgio (v. 5 

53.6a 42º profecia em Saimos (53.6, não cumpri- 
da, mas se cumprirá na segunda vinda de Cristo, 
Rm 11.25-29, Is 59.20,21). Próxima, 55.12 

53.6 O fato de alguns salmos mencionarem 
O cativeiro não implica que tenham sido escri- 
tos após os cativeiros; seria o mesmo que afir- 
mar que as profecias de outros eventos só po- 
deriam ter sido escritas após o cumprimento 
deles. Os homens se esquecem de considerar 
a Inspiração divina quando tentam suprimir 
qualquer aparente erro nos elementos crono- 
lógicos presentes na Palavra. Será que Davi, 
por intermédio do Espírito, não poderia ter se 
referido a um cativeiro futuro? Sem dúvida, 
trata-se de uma referência ao ajuntamento 
final de Israel sob o Messias (Is 11.10-12; Ez 
37; Mt 24.30). 

Título 6 Pergunta 64. Próxima, 56.7. 


1. Quatro pedidos; três razões 
(SL 55.1; 56.1; 57.1,7; 59.11; 86.1,12; 106.4; 108.5) 
Di ME, ó Deus, pelo teu nome, e faze-me 
justiça pelo teu poder. 
Ó Deus, ouve a minha oração; inclina os teus ouvidos às 
palavras da minha boca. 
“Porque estranhos se levantam contra mim, e tiranos 


procuram a minha vida; não põem a Deus perante os 
seus olhos. (*Selá) 


2. Louvor: seis motivos 
* Eis que “Deus é o meu ajudador; 
aqueles que sustêm a minha alma. 
5 Ele pagará o mal “daqueles que me andam espiando; 
destrói-os por tua verdade. 
* Eu te oferecerei voluntariamente sacrifícios; louvarei o 
teu nome, ó SENHOR, porque é “bom, 
7 porque me livrou de toda a angústia; e os “meus olhos 
viram cumprido o meu desejo acerca dos meus inimigos. 


10º salmo didático (de oração por juízo) 
Masquil (ensino) de Davi para o músico-mor sobre 
Neginote (instrumentos de corda) 
1. Quatro pedidos: oito queixas contra os ímpios 
5 BS INCLINA, ó Deus, os teus ouvidos à minha ora- 
ção e não te escondas da minha súplica. 

* Atende-me e ouve-me; lamento-me e rujo, 
+por causa do clamor do inimigo e da opressão do ím- 
pio; pois “lançam sobre mim iniqüidade e com furor me 


o SENHOR está com 


aborrecem. 

4O meu coração está dorido dentro de mim, e 
de morte sobre mim caíram. 

5+Temor e tremor me sobrevêm; e o horror me cobriu. 


‘terrores 


2. Seis aspectos do desejo do justo em escapar do ímpio 

* Pelo que disse: “Ah! Quem me dera asas como de pom- 
ba! Voaria e estaria em descanso. 
7 Eis que fugiria para longe e pernoitaria no deserto. (Selá) 
$ Apressar-me-ia a “escapar da fúria do vento e da tem- 
pestade, 

3. Dois pedidos; cinco pecados do ímpio 
? “Despedaça, Senhor, e divide a sua língua, pois tenho 
visto violência e contenda na cidade. 
104De dia e de noite andam ao redor dela, sobre os seus 
muros; iniqüidade e malícia estão no meio dela. 
“! Maldade há lá dentro; astúcia e engano não se apartam 
das suas ruas. 


4. O Messias é traído (Sl 41.9; Jo 13.18,19; At 1.16) 
x'2«Pois Inão era um inimigo que me afrontava; então, 
eu o teria suportado; nem era o que me aborrecia que 
se engrandecia contra mim, porque dele me teria escon- 
dido, 

13 mas eras tu, homem meu igual, meu guia e meu íntimo 
amigo. 

1 Praticávamos juntos suavemente, e íamos com a multi- 
dão à Casa de Deus. 


54.1a 5 pedidos de Davi: 

1 Salva-me pelo teu nome (v. 1). 

2 Fazo-me justiça polo tou poder. 

3 Ouve a minha oração (v. 2). 

4 inclina os teus ouvidos às palavras da minha 
boca. 

5 Destrói-os na tua verdade (v. 5). 

54.3a 3 motivos para 4 de seus pedidos (v. 3): 
1 Estranhos se levantam contra mim. 

2Tiranos procuram a minha vida. 

3 Não têm posto Deus perante os seus olhos. 
54.3b Veja nota, 3.2. 

54.4a 6 motivos para louvar a Deus: 

1 Deus é o meu ajudador (v. 4). 

2.0 Senhor está com aqueles que sustêm a mi- 
nha alma. 

3 Ele recompensará com o mal os meus inimi- 
gos tv. 5). 

4 Porque é bom (v. 6). 

5 Pois me tem livrado de toda a angústia (v. 7). 
é Tenho visto sua vingança contra os meus 
inimigos. 

54.5a Os inimigos de Davi eram ou Saul, ou os 
zifeus, ou os homens de Queila que informaram 
Saul sobre o paradeiro de Davi (1 Sm 23.12). 


16 Mel (Pv 24.13). 
17 Esperança (LM 3.26. 


19 O sal (Mc 9.50). 


3 Atende-me (v. 2). 
4 Ouve-me. 


é Divide as suas línguas. 


2 Da opressão. 
3 Das acusações, 
4 Da ira e do ódio. 


18 Responsabilidade (LM 3.27). 


20 A lei (Rm 7.16; 1 TM 1.8). 

21 A vontade de Deus (Rm 12.2). 

22 O zelo por coisas boas (GI 4.18). 

54,7a Tenho visto o livramento do Senhor, 
55.1a 8 pedidos de Davi: 

1 Inclina os teus ouvidos à minha oração (v. 1). 
2 Não te escondas da minha súplica. 


5 Despedaça as suas línguas (v. 9) 


7 A morte os assalte (v. 15). 
8 Desçam vivos ao inferno. 

55.2a Literalmente, prantelo e suspiro com 
fortes sons guturais em minha queixa e estou 
grandemente agitado (v. 2). 

55.38 18 razões para a queixa. Por causa: 

1 Do clamor do inimigo (v. 3). 


Uma desculpa de rebelar-se contra meu reinado 
(v.3).O clamor contra um governante sempre é 
acompanhado de rebelião. 

55.4 Estou a todo Instante na expectativa de 
ser assassinado (v. 4). 

55.5a Isso só é natural para o homem que está 
em angústia, pranto, ansiedade, com o coração 
ferido e à espera da morte (w. 2-5). 

55.6a Esse parece ser o único meio de escape 
para Davi, que estava encurralado de todos os 
lados por seus inimigos. Talvez sé refira ao mo- 
mento em que ele fugia de Absalão e de seus 
inimigos, que estavam a poucos metros enquan- 
to ele atravessava o Jordão (2 Sm 17.22.23). 
55.7a Veja nota, 3.2. 

55.8a Referindo-se às pessoas amotinadas em 
geral que buscavam eliminá-lo antes que al- 
cançasse um lugar seguro (2 Sm 15.6,12). 
55.9a Causar divisão entre os conselheiros para 
que dessem conselhos opostos (2 Sm 16.15- 
17.23). 

55.10a Uma referência aos lideres da conspira- 
ção que planejava depor Davi do trono e colo- 
car Absalão em seu lugar. Eles sairam à procura 
de outros que se juntassem à sua causa e se- 


54,68 22 coisas boas para o homem: 5 Das dores de meu coração (v. 4). mearam a contenda entre o povo. 

1A luz (Gn 1.4). é Dos terrores da morte. 55.12a 43º profecia em Salmos (55.12-14, cum- 
2A terra seca e os mares (Gn 1.10). 7 Do temor e do tremor (v. 5). prida tanto em Davi como em Cristo). Próxima, 
3 A vegetação (Gn 1.12). 8 Do horror. 573. 

4 As estações (Gn 1.18). 9 Da fúria do vento e da tempestade (v. 8). 55.12b Duplo cumprimento: 


5 As criaturas dos mares (Gn 1.21). 
6 Os animais terrestres (Gn 1.25). 

7 Toda a criação (Gn 1.31) 

8 Uma esposa (Gn 2.18; Pv 18.22), 
90 descanso (Gn 49.15). 

10 Louvar a Deus (SI 54.6; 92.1). 

11 A benignidade de Deus (SI 69.16). 
12 O próprio Deus (5173.1; 100.5). 
18 Aproximar-se de Deus (SI 73.28; 106.1) 
14 As aflições (SI 119.71) 

15 Cantar louvores a Deus (SI 147.1). 


13 Da maldade (v. 11). 


15 Da traição (w. 12-14). 


10 Das línguas ferinas (v. 9). 
11 Da violência e da contenda. 
12 Da iniqildade e da malícia (v. 10). 


14 Da astúcia e do engano. 


16 Das palavras de paz e lisonjeiras, havendo 
guerra no coração (w. 20,21) 

17 Da aliança quebrada (v. 20). 

18 Da destruição e do sangue (v. 23). 

55.3b Eles me acusam de crimes apenas para ter 41.9; 69.25-28; 109.8; JO 13.18; At 1.20-25), 


1 Em Davi, que foi traído por Aitofel, seu con- 
selheiro particular e amigo, cujos conselhos 
eram conselhos de Deus (2 SM 16.15-17.23). 
Acredita-se que era parente de Bate-Seba e 
Urias e que tenha usado Absalão para vingar- 
se de Davi por ter cometido adultério com 
Bate-Seba e assassinado Urias (2 Sm 11,12; 1 
Cr 27,33,34). 

2 Em Jesus Cristo, que foi traído por Judas, um 
discípulo seu e apóstolo escolhido (W. 12-14; 


5, Dois pedidos por juízo sobre os ímpios 
15 A “morte os assalte, e vivos os engula a ‘terra; “porque 
há maldade nas suas habitações e no seu próprio interior. 


6. Sete aspectos da confiança no livramento 

A!$«Mas eu invocarei a Deus, e o SENHOR me salvará. 

Y De tarde, e de manhã, e ao meio-dia, orarei; e clamarei, 
e ele ouvirá a minha voz. 

18 Livrou em paz a minha alma da guerra que me mo- 
viam; pois eram muitos contra mim. 

8 Deus ouvirá; e os afligirá aquele que preside desde a 
antiguidade (Selá), “porque não há neles nenhuma mu- 
dança, e tampouco temem a Deus. 

7. Cinco pecados dos ímpios 

2+Puseram suas mãos nos que tinham paz com ele; rom- 
peram a sua aliança. 

1A sua boca era mais macia do que a manteiga, mas no 
seu coração, guerra; as suas palavras eram mais brandas 
do que o azeite; todavia, eram espadas nuas. 

8. Três aspectos da confiança do justo 
4? “Lança o teu cuidado sobre o SENHOR, e ele te tsuste- 
rá; nunca permitirá que o justo seja abalado. 
9. O destino dos ímpios (cf. Mt 13.39-50; 25.46) 

2 Mas tu, Deus, os farás descer ao “poço da perdição; 
homens de sangue e de fraude “não viverão metade dos 


seus dias; mas eu em ti confiarei. 


12º oração de angústia 

Mictão (texto gravado ou permanente) de 

Davi para o músico-mor sobre 'Jonate-Elém-Recoquim 
(grito da pomba nos terebintos distantes), quando os 
filisteus o prenderam em Gate (1 Sm 21 e 27) 
1. Dois pedidos: dez razões para a resposta (Cf. S1 55.1; 
56.1; 57.1,7; 59.11; 86.1,12; 106.4; 108.5; 144.1) 

5 6: TEM misericórdia de mim, ó Deus, *porque o ho- 

mem procura “devorar-me; e me oprime, pelejando 
todo o dia. 
2Os que me andam espiando procuram devorar-me todo 
o dia; pois são muitos os que pelejam contra mim, ó Al- 
tíssimo. 
3No dia em que eu temer, hei de confiar em ti. 
*Em Deus louvarei a sua palavra; em Deus pus a minha 
confiança e “não temerei; que me pode fazer a carne? 
5Todos os dias “torcem as minhas palavras; todos os seus 
pensamentos são contra mim para o mal. 
é Ajuntam-se, escondem-se, espiam os meus passos, como 
aguardando a minha morte. 
7«Porventura, escaparão eles por meio da sua iniquidade? 
Ó Deus, derriba os povos na tua ira! 


2. Oito aspectos da confiança em Deus 
$ Tu “contaste as minhas vagucações; “põe as minhas lá- 


10 fatos sobre Judas e Aitofel: 

1 Eram amigos de seus senhores (v. 12). 

2 Ambos trairam e injuriaram seus antigos ami- 
gos. 

3 Ambos amavam seus senhores. 

4 Ambos se engrandeceram contra seus me- 
Ihores amigos. 

5 Ambos não eram dignos de confiança. 

é Ambos eram semelhantes na confiança (v. 13). 
7 Ambos eram guias ou conselheiros. 

8 Ambos eram conhecidos por seus senhores. 
9 Ambos desfrutavam de amizade e intimidade 
com seus senhores (v. 14). 

10 Ambos acompanhavam seus senhores para 
cultuar. 

55.15a Heb. maveth, morte. Traduzida como mor- 
te 123 vezes; morto, 13 vezes; morrer, 4 vezes; e 
mortal, uma vez. 

55.15b Heb. chai, vivo. "E vivos desçam ao in- 
feno”, provando que o inferno não é o lugar 
da morte física para onde vão os cadáveres, ou 
Seja, os corpos que não estão vivos (Tg 2.26). A 
alma e o espirito são imortais (nota, 1 Pe 3.4). 
A palavra é traduzida como vivo 34 vezes (v. 
15; 1243; Gn 43.727,28; NM 16.30,33 etc); 
e como viver e suas variantes, 205 vezes (Gn 
9.3; 45.3 etc). Davi, por intermédio do Espírito 
Santo, portanto, reconhece que os homens vão 
vivos para o inferno ou hades. Veja O inferno, 
p.981. 

55.15C Heb. sheol, o mundo dos espíritos (veja 
O inferno, p. 981). 

55.15d Essa é a razão por que Davi ora pedin- 
do que o inferno receba os ímpios. Os impios 
serão lançados no inferno (9.17). 

55.16a OS impios podem ir e irão para o infer- 
no, mas quanto a mim: 

1 Invocarei a Deus (v. 16). 

20 Senhor me salvará. 

3 Orarei de tarde, de manhã e ao meio-dia (v. 17). 
4 Clamarei. 

5 Deus ouvirá a minha voz. 

6 Ele livrou em paz a minha alma (v. 18). 


7 Deus ouvirá e os afligirá, aquele que preside 
desde a antiguidade (v. 19). Literalmente, Deus 
ouvirá e os humilhará, até mesmo aqueles que 
antes ocuparam tronos. 

55.19a Veja nota, 3.2. 

55.19b Porque eles (cs inimigos) não mudam. 
nem procuram humilhar-se diante de Deus e 
não temem o castigo (v. 19). 

55.20a Veja 5 pecados do ímpio que conde- 
nam a alma, p. 995. 

55.22a O homem é exortado a fazer uma coisa; 
então, Deus fará duas coisas (v. 22). Não existe 
promessa sem uma condição. Os cristãos têm. 
o hábito de dar ênfase às promessas, mas igno- 
ram as condições que devem ser preenchidas. 
para que elas se cumpram. Então, quando as 
promessas não se cumprem, eles murmuram. 
e reclamam. 

55.22b Essa promessa foi exemplificada no 
caso de Davi, que foi sustentado e permaneceu 
inabalável em meio a todas as provações. Os 
homens precisam aprender a lançar os fardos 
nas mãos de Deus, não se inquietando nem um 
pouco com o resultado (37.1-13; Hb 10.19-23; 
1 Pe 5.7,8). 

55.220 Essa promessa está no v. 22; 15.5; 21.7; 
Provérbios 12.3, mas é preciso assumia para 
sua vida (10.6; 30.6; 62.6). 

55.23a Essa é uma referência à morte em si e 
não ao abismo do NT. 

55.23b Aqui está a prova de que os homens 
podem encurtar sua vida por meio do pecado, 
e de que Deus não estabeleceu a hora em que 
cada um deve morrer. Aos cristãos é prometida. 
uma vida longa se eles obedecerem às con- 
dições de Deus (22.26; 34.12-16; 91.1-16; Êx 
20.12; 1 RS 3.14; PV 3.1,2,16; 9.11; 10.27; 1 Co 
11.30; 1 Pe 3.10,11). 

Título 7 Uma das palavras mais longas da Bi 
blia (com 18 letras). 

56.1a 2 pedidos de Davi: 

1 Tem misericórdia de mim (v. 1. 

2 Põe as minhas lágrimas no teu odre (v. 8 


56.1b 10 motivos para uma resposta: 

1.0 homem procura devorar-me (v. 1). 

2 Ele me oprime todo dia. 

3 Os meus inimigos procuram devorar-me todo 
dia v. 2). 

4 São muitos os que pelejam contra mim. 

5 Confiarei em Deus (w. 3,4). 

6 Louvarei a sua palavra (v. 4). 

7 Não temerei o que me possa fazer a came. 

8 Todos os dias torcem as minhas palavras (v. 5) 
9 Todos os seus pensamentos são contra mim 
para o mal. 

10 Ajuntam-se em bandos e aguardam para des- 
truir a minha alma (v. 6). Observe os 7 pecados 
do ímpio, itens 1-4, 8-10. 

56.1c OU seja, anseia por meu sangue. Heb. 
shaaph, ansiar; desejar; cobiçar; devorar. Ter- 
mo usado para descrever animais selvagens à 
espreita de sua presa ou bufando para outros, 
como os animais fazem quando estão enrai- 
vecidos. Nas Escrituras, geralmente é usado 
para descrever Deus e o homem consumindo 
a outros em ira (W. 1,2; 57.3; Jô 5.5; IS 42.14; 
EZ 36.3; AM 8.4). 

56.4a Veja 7 coisas que não se deve temer, 
p. 995. 

56.5a Os w. 1-7 descrevem as constantes per- 
seguições e planos contra Davi, arquitetados 
por Saul e seus homens (1 Sm 21 e 27). 

56.7a Pergunta 65. Próxima, V. 8. 

56.8a Heb. saphar, escrever ou registrar (V. 8; 
48.12; GN 15.5; 2 Cr 2.2). 

56.8b Essa é uma alusão ao antigo costume 
de recolher lágrimas em um frasco que era 
colocado no túmulo de um ente querido quan- 
do era enterrado ou, em alguns casos, sobre 
a sepultura como uma oferenda. No período 
de luto pelos mortos, as lágrimas dos pran- 
teadores eram recolhidas e colocadas no tú- 
mulo. Entre os persas, o sacerdote recolhia as 
lágrimas em um algodão e as espremia numa 
vasilha, preservando-as com grande cuidado. 
Alguns persas acreditavam que no momento 


grimas no teu odre; não estão elas no teu livro? 
Quando eu a ti clamar, “então, retrocederão os meus 

inimigos; isto sei eu, porque Deus está comigo. 

Em Deus louvarei a sua palavra; no SENHOR louvarei 

a sua palavra. 

"Em Deus tenho posto a minha confiança; não temerei 

o que me possa fazer o homem. 


3. Votos e motivos para louvar 
124Os teus votos estão sobre mim, ó Deus; eu te renderei 
ações de graças; 
W pois tu livraste a minha alma da morte, “como também 
os meus pés de tropeçarem, para que eu ande diante de 
Deus na luz dos viventes. 


13º oração de angústia 
Para o músico-mor, Al-Tachete (não destrua), mictão 
(texto gravado ou permanente) de Davi, quando fugia 
de diante de Saul na caverna (1 Sm 24.3) 
1. Quatro pedidos; oito aspectos da angústia (cf. SL 7.1; 
17.1; 19.12; 25.16; 27.7; 28.3) 
5 meira de mim, ó Deus, tem misericórdia 
de mim, “porque a minha alma confia em ti; e à som- 

bra das tuas asas me abrigo, até que passem as “calamidades. 
2 Clamarei ao Deus Altíssimo, ao Deus que por mim 
tudo executa. 
x° “Ele dos céus enviará seu auxílio e me salvará do des- 
prezo daquele que procurava devorar-me (Selá). Deus 
enviará a sua misericórdia e a sua verdade. 


4 A minha alma está entre leões, e eu estou entre aqueles 
que estão abrasados, filhos dos homens, cujos dentes são 
lanças e flechas, e cuja língua é espada afiada. 

5 SE exaltado, ó Deus, sobre os céus; seja a tua glória so- 
bre toda a terra. 

é Armaram uma rede aos meus passos, e a minha alma 
ficou abatida; cavaram uma cova diante de mim, mas fo- 
ram eles que nela caíram. (“Selá) 


2. Sete aspectos da resolução em louvar a Deus; 
duas razões; dois pedidos 
7 «Preparado está o meu coração, ó Deus, preparado está 
o meu coração; cantarei e salmodiarei. 
* Desperta, glória minha! Desperta, alaúde e harpa! Eu 
mesmo despertarei ao romper da alva. 
* Louvar-te-ei, Senhor, entre os povos; cantar-te-ei entre 
as nações. 
14Pois a tua misericórdia é grande até aos céus, e a tua 
verdade até às nuvens. 
11.53 exaltado, é Deus, sobre os céus; e seja a tua glória 
sobre toda a terra. 
5º oração por juízo 
Para o músico-mon,*AL- Tadbere (não destrua), mictão 
(texto gravado ou permanente) de Davi 
1. Cinco pedidos; dez pecados dos ímpios 
5 gao falais vós deveras, ó congregação, a jus- 
tiça? Julgais retamente, ó filhos dos homens? 
2 Antes, “no coração forjais iniquidades; sobre a terra fa- 


da morte, quando todos os medicamentos 
haviam falhado, uma gota de lágrima coloca- 
da na boca de um moribundo o faria revivi 
Era para esse uso que algumas lágrimas er 
recolhidas. 

56.8c Pergunta 66. Próxima, v. 13. Aqui Davi ex- 
pressa a crença de que Deus tem um registro 
dos mínimos detalhes da vida. 

56.9a 8 aspectos da confiança de Davi (vv. 8-11): 
1 Deus conta as minhas vagueações. 

2 Ele coloca minhas lágrimas em um odre. 

3 Minhas lágrimas estão registradas no livro 
de Deus. 

4 Meus inimigos voltarão para trás quando cla- 
mar, 

5 Deus é por mim 

6 Em Deus louvarei a sua palavra 

7 Em Deus tenho posto a minha confiança. 

8 Não temerei o homem. 

56.128 Não é Deus quem está fazendo pro- 
messas, mas Davi fazendo votos de ser um 
servo de Deus, de dedicar a Ele toda a sua 
vida e de render louvores por seus benefícios 
(12. 

56.13a Pergunta 67. Próxima, 58.1. Cf versão 
ACF: "pois tu livraste a minha alma da morte; 
não livrarás os meus pés da queda, para andar 
diante de Deus na luz dos viventes?” 

56.13b Na luz da vida - a vida ressurrecta. Nos 
6 salmos do tipo Mictão (16; 56-60, todos de 
autoria de Davi), há uma referência à morte e à 
ressurreição, ou ao livramento de algum perigo 
iminente, da morte e até do inferno: 

1.A alma de Cristo sendo libertada do inferno e 
seu corpo da corrupção da morte (16.10,11) 

2 Davi sendo libertado da morte para andar na 
vida ressurreta (56.13). 

3 Davi sendo libertado da morte por causa de 
seus inimigos (57.3. 

4 Os justos sendo preservados do terrível fim 
reservado para os ímpios (58.7-11). 


5 Davi sendo protegido dos perigos e das difi- 
culdades (59.16). 

é Israel sendo protegido do Anticristo em Edom e 
Moabe por três anos e meio (60.5-12; Ap 12.6,14, 
notas). 

57.1a 4 pedidos de Davi: 

1 Tem misericórdia de mim (v. 1). 

2 Sê exaltado, é Deus (w. 5,11) 

3 Seja a tua glória sobre toda a terra (v. 5). 

4 Seja a tua glória sobre toda a terra (v. 11). 
57.1b 10 motivos para uma resposta: 

1 A minha alma confia em ti (v. 1). 

2 és o meu refúgio. 

3 Confio em ti (v. 2). 

A Tu me salvarés do desprezo (v. 3). 

5 Tu enviarás a tua misericórdia e a tua verdade. 
6 Estou cercado de inimigos (v. 4). 

7 Armaram uma rede para mim (v. 6). 

8 Estou muito abatido. 

9 A tua misericórdia é grande (v. 10). 

10 A tua verdade alcança os céus. 

57.1c 4 fontes de aflição: 

1 Calamidades me atingiram (v. 1). 

2 O desprezo dos que procuram devorarme 
ua. 

3 Homens rangem os dentes contra mim e tras- 
passam-me com sua língua afiada (v. 4). 

4 Eles armam redes e armadilhas para minha 
alma (v.6). 

Uma das formas de capturar animais era ca- 
vando um buraco e cobrindo-o com gravetos e 
folhagens. Sem suspeitar do perigo, os animais 
acabavam caindo nele e eram assim apanha- 
dos, Nesta época, Saul estava perseguindo 
Davi. Armou uma armadilha para Davi, mas ele 
mesmo acabou sendo apanhado nela, especi- 
ficamente na caverna de En-Gedl. Saul entrou 
na mesma caverna onde Davi e seus homens 
estavam se escondendo. Sua vida foi poupada 
pela generosidade do homem a quem ele pro- 
curava matar (1 Sm 24). Os rabinos dizem que 


Deus enviou uma aranha para construir uma 
tela na entrada da caverna onde Davi e seus 
homens estavam. Saul viu a teia da aranha e 
entrou na caverna perfeitamente seguro de 
que ela estava vazia. Talvez tudo não passe de 
Uma lenda, mas ilustra como Deus pode usar 
os meios mais insignificantes para proteger 
seus filhos. 

57.3a 44º profecia em Salmos (57.3, cumprida 
no livramento de Davi): Próxima, 58.9. 

57.6a Veja nota, 3.2. 
57.7a Z aspectos da resolução de louvar a Deus: 
1 Meu coração está preparado (v. 7; 108.1). 

2 Cantarei e darei louvores (v. 7; 108.1). 

3 Desperte, glória minha (língua, v. 8; 108.1. Cf. SI 
16.9 com At 2.26, onde glória significa lingua) 

4 Despertem, saltério e harpa (V. 8; 103.2), 

5 Eu mesmo despertarei ao romper da alva (v. 
8; 108.2). 

6 Louvar-te-ei entre os povos (v. 9; 108.3). 

7 Eu te cantarei entre as nações (v. 9; 108.3). 
Salmo 57.7-11 é o mesmo que Salmo 108.1-5. 
57.10a Essas são as razões por que Davi louva 
a Deus (v. 10; 108.4). A infinita misericórdia e a 
verdade de Deus são o verdadeiro fundamento 
de todo o louvor prestado pelo homem. Ele as 
envia dos céus para salvar e libertar todo ho- 
mem necessitado (v. 3. 

57.11a Essa expressão é repetida para dar ên- 
fase (w. 5,11; 108.5). 

Título 8 Essa palavra significa não destrua e é 
usada no título de 4 salmos (57; 58; 59; 75). 
58.1 Perguntas 68-69. Próxima, 59.7. 

58.2a 7 fatos acerca dos ímpios: 

1 Forjam iniqüidade no coração (v. 2). 

2 Têm as mãos cheias de violência. 

3 Alienam-se desde a madre (v. 3). 

4 Andam errados desde que nasceram. 

5 Falam mentiras desde a infância. 

é São venenosos como a serpente (v. 4). 

7 São como a víbora surda. 


zeis pesar a violência das vossas mãos. 

? Alienam-se os ímpios desde a madre; andam errados 

desde que nasceram, proferindo mentiras. 

+ Têm veneno “semelhante ao veneno da serpente; são 

como a víbora surda, que tem tapados os seus ouvidos 
5 para não ouvir a voz dos encantadores, do encantador 

perito em encantamentos. 

tÓ Deus, *quebra-lhes os dentes na boca; “arranca, SE- 

NHOR, os queixais aos filhos dos leões. 

7 Sumam-se “como águas que se escoam; se armarem as 

suas flechas, fiquem estas feitas em pedaços. 

*Comoa lesma que se derrete, assim se vão; como o abor- 

to de uma mulher, nunca vejam o sol. 


2. O juizo vindouro do ímpio 
4º “Antes que os espinhos cheguem a aquecer às vossas 
“panelas, serão arrebatados, tanto os verdes como os que 
estão ardendo, como por um redemoinho. 
1O justo se alegrará quando vir a vingança; “lavará os 
seus pés no sangue do ímpio. 
"Então, dirá o homem: Deveras há uma recompensa 
para o justo; deveras há um Deus que julga na terra. 
6º oração por juízo 
Para o músico-mor, AL-Tachete, mictão (texto gravado 
ou permanente) de Davi, quando Saulmandou que 
vigiassem a casa para matá-lo (1 Sm 19.11) 
1. Sete pedidos por juízo; dez aspectos da descrição dos 
ímpios (Cf. S17.11; 10.1; 17.7; 53.3; 55.1,20; 58.1; 74.3) 


5 gvm: -ME, meu Deus, dos meus inimigos; de- 
fende-me daqueles que se levantam contra mim. 

2Livra-me dos que praticam a iniqiidade e salva-me dos 

homens sanguinários, 

3 pois eis que armam ciladas à minha alma; os fortes se 

ajuntam contra mim, sem transgressão minha ou pecado 

meu, ó SENHOR. 

* Eles correm e se preparam, sem culpa minha; desperta 

para me ajudares e olha. 

Tu, pois, ó Sennor, Deus dos Exércitos, Deus de Is- 
rael, desperta para visitares todas as nações: “não tenhas 
misericórdia de nenhum dos pérfidos que praticam a ini- 
qüidade. (Selá) 

*«Voltam à tarde; dão ganidos como cães, “rodeando a 
cidade. 

? Eis que eles dão gritos com a boca; espadas estão nos 
seus lábios; porque dizem eles: “Quem ouve? 


2. Seis aspectos da confiança em Deus 
*º “Mas tu, SENHOR, te rirás deles; zombarás de todos 
os gentios. 
3 Por causa da sua força eu te aguardarei; pois Deus é a 
minha alta defesa. 
84O Deus da minha misericórdia virá ao meu encontro; 
Deus me fará ver o meu desejo sobre os meus inimigos. 


3. Dez pedidos por juízo; seis razões 
1: Não os mates, para que o meu povo se não esqueça; espa- 


Iha-os pelo teu poder e abate-os, ó Senhor, nosso escudo. 


58.4a Quando o caluniador fala, ele derrama 
seu veneno na ferida, tal como a serpente. A 
reputação de ninguém está a salvo diante dele; 
o caráter de ninguém é respeitado por ele e 
contra isso não há multa defesa. 

58.4b Parece que algumas víboras são surdas ou 
quase surdas, ou ainda que seu instinto lhes diz 
que se ouvirem aos sons do encantador se toma- 
rão presa dele. Portanto, elas fecham seus ouvi- 
dos para não escutar, mesmo o encantador sábio 
em encantamentos (w. 4,9. Ainda que isso não. 
se apliquea todas as víboras, refere-se a algumas. 
que São espertas demais para ser encantadas. 
58.6a 5 pedidos de Davi: 

1 Quebra-lhes os dentes nas suas bocas (v. 6). 
2Arrança os queixais dos leões. 

3 Escorram como água (v. 7). 

4 Fiquem em pedaços. 

5 Cada um deles se vá (v. 8). 

58.6b Aqui Davi ora pedindo a destruição dos 
dentes de leões, palavra usada no sentido figu- 
rado para se referir ao poder de Saul e de seus 
homens, que buscavam destruí-lo. Ele está di- 
zendo: “Salva-me das serpentes venenosas e 
ds víboras — homens dissimulados e difama- 
dores, e dos leões - homens sanguinários, que 
procuram tirar-me a vida”. 

58.7a 5 aspectos da destruição dos inimigos: 

1 Fiquem tão vulneráveis quanto um leão sem 
dentes (v. 6). 

2 Sejam como a água que é absorvida pela arela 
do deserto e se evapora pela ação do sol (v. 7). 
3 Como flechas que não podem ser atiradas. 

“a Como uma lesma que se derrete (v. 8). 

5 Como um aborto. 

58.9a 45º profecia em Salmos (58.9-11, não 
cumprida). Próxima, 59.8, 

58.9b Existem muitos arbustos espinhosos na 
Palestina. As pessoas costumam apanhá-os e 
usá-los como combustível para fogueiras v. 9; 
118.12; 2 Sm 236,7; Ec 7.6; IS 9.18; 10.17; Na 


1.10), Eles produzem um fogo rápido que se 
acende facilmente, mas logo se extingue. Osim- 
pios serão destruídos mais rapidamente do que. 
uma fogueira de espinhos leva para aquecer 
as panelas de comida. Isso acontecerá quando- 
Deus agir no sentido de eliminar todos os rebel- 
des da terra. A idéia é de 

dos ímpios. CÉ Isaias 33.12. Tal destruição tam- 
bém é ilustrada neste versículo pela imagem do 
redemoinho. Os impios serão destruídos repen- 
tinamente quando ainda estiverem cheios de 
vida e ativos (v. 9), ou seja, não serão destruidos 
por uma longa doença. Serão varridos de repen- 
te, mesmo desfrutando de perfeita saúde. 
58.10a Essa Imagem parece confirmar que a 
destruição dos ímpios se dará no Armagedom, 
onde correrá sangue por 294 km, até à altura 
dos freios dos cavalos (Ap 14.18-20; 16.13-16; 
19:11:21; EZ 38.18.23; 39.17-21). Os Santos que 
participarem desta batalha terão que literal- 
mente andar por um campo de batalha mergu- 
Ihado em sangue (v. 10). 

58.11a Os homens que virem a grande destrui- 
ção no Armagedom reconhecerão que há uma 
recompensa para o justo porque verão a justi- 
ça de Deus manifestada sobre os rebeldes da 
terra e o livramento dos justos quebrilharão no 
reino de seu Pai (Mt 13.39-43; 25.31-36). 

59.1a 21 pedidos de Davi: 

1 Livra-me dos meus inimigos (v. 1). 

2 Defende-me deles. 

3 Livra-me dos que praticam a iniqlidade (v. 2). 
4 Salva-me dos homens senguinários. 

5 Desperta para me ajudares (V. 4). 

óolha. 

7 Desperta para visitares todos os gentios (v. 5). 
8 Não tenhas misericórdia de nenhum dos pér- 
fidos que praticam a iniqüidade. 

9 Não os mates (rapidamente), para que o meu 
povo não se esqueça (v. 11) 

10 Espalha-os pelo teu poder. 


11Abate-os. 

12 Fiquem presos na sua soberba (v. 12). 

13 Fiquem presos pelas maldições e pelas 
mentiras que falam. 

14 Consome-os na tua indignação (v. 13). 

15 Consome-os completamente. 

16 Saibam que Deus reina. 

17 Tornem a vir à tarde (v. 14). 

18 Dêem ganidos como cães. 

19 Cerquem a cidade. 

20 Vagueiem para cima e para baixo por man- 
timento (v.15). 

21 Passem a noite sem saciar-se. 

59.5a O significado é: Não favorece a causa dos 
ímpios. 

59.5b Veja nota, 3.2. 

59.6a Os impios são comparados aos cães que 
vagavam pelas ruas à noite à caça de lixo. OS- 
ímpios vagueiam pela cidade à noite buscando 
tirar vantagem de vítimas indefesas a quem 
eles possam roubar. 

59.6b 10 pecados dos impios: 
1 São inimigos dos justos (v. 1) 
2 Eles se levantam contra os justos. 

3 Praticam a iniqūidade (v. 2). 

4 Matam por dinheiro. 

5 armam ciadas e aguardam para destruir (v. 3). 
é Destroem o inocente. 

7 Sistematicamente roubam o inocente (v. 4). 
8 Buscam obter coisas por melo de saques (v. 6). 
9 Arrotam crimes (v. 7). 
10 Pecam com seus lábios. 

59.7a Pergunta 70. Próxima, 60.9. 

59.8a 46º profecia em salmos (59.8, não cum- 
prida, mas se cumprirá no juízo, quando a vin- 
gença recairá sobre os impios; Ap 20.11-15; Pv 
1.24-27). Próxima, v. 10. 

59.10a 47 profecia em saimos (59.10, cumpri- 
da em Davi, quando seus inimigos foram derro- 
tados). Próxima, 60.6. 

59.11 O pedido aqui é de que Deus puna os 


12 Pelo pecado da sua boca e pelas palavras dos seus lábios 
fiquem presos na sua soberba; e pelas maldições e pelas 
mentiras que proferem. 

13 Consome-os na tua indignação, consome-os de modo 
que não existam mais, para que saibam que Deus reina 
em Jacó até aos confins da terra. (Selá) 

ME tomem a vir “à tarde e dêem ganidos como cães, ro- 
deando a cidade. 

15 Vagueiem buscando o que comer, “passem a noite sem 
se fartarem. 


4. Sete aspectos do louvor a Deus 
1 Eu, porém, “cantarei a tua força; pela manhã, louvarei 
com alegria a tua misericórdia, porquanto tu foste o meu 
alto refúgio e proteção no dia da minha angústia. 
YA ti, ó fortaleza minha, cantarei louvores; porque Deus 
é a minha defesa, é o Deus da minha misericórdia. 


11º salmo didático 
Para o músico-mor, sobre Susã-Edute '(testemunho), 
mictão (texto gravado ou permanente) de Davi para 
ensinar; quando ele lutou com “Arã-Naaraim e com 
nArã-Zobá, quando Joabe voltou e desbaratou a ?doze 
mil dos edomeus no vale de sal (2 Sm 8.3-13) 
1. Quatro pedidos; oito feitos de Deus para com Israel 


(Cf. 819.19; 17.13; 28.3; 36.10; 39.12; 54.1; 55.1) 

6 Ó DEUS, “tu nos trejeitaste, tu nos espalhaste, tu 
tens estado indignado; oh! Volta-te para nós! 

2 Abalaste a terra e a fendeste; sara as suas fendas, pois 
cla treme. 
3 Fizeste ver ao teu povo duras coisas; “fizeste-nos beber 
o vinho da perturbação. 
*<Deste um estandarte aos que te temem, para o arvora- 
rem no alto pela causa da verdade. (Selá) 
5aPara que os teus amados sejam livres, salva-nos com a 
tua destra e ouve-nos; 


2. Dez aspectos do voto de Deus e da profecia a respeito 
de Israel e seus vizinhos mais próximos durante 
a tribulação (SI 108.7-9) 

“Deus disse na sua santidade: "Eu me regozijarei, re- 
partirei a Siquém e “medirei o vale de Sucote. 

? Meu é Gileade e meu é Manassés; Efraim é a força da 
minha cabeça; Judá é o meu legislador. 

$ Moabe é a minha “bacia de lavar; *sobre Edom lançarei 
o meu sapato; sobre a Filístia jubilarei. 


3. O futuro refúgio de Israel na tribulação (S1 108.11, refs.) 


?“Quem me conduzirá à “cidade forte? Quem me guiará 
até Edom? 


impios gradualmente, para que o castigo seja 
uma lição aos homens (v. 11). 

59.14a Veja nota, v. 6. 

59.15a Que eles rosnem e resmunguem se não 
estiverem satisfeitos (v. 15). 

59.16a 7 aspectos do louvor a Deus (w. 16.17): 
1 Cantarei a tua força. 

2 Louvarei com alegria a tua misericórdia. 

3 1u foste o meu alto refúgio. 

ATu foste proteção no dia da minha angústia. 
5 Cantarei a ti, ó fortaleza minha. 

é Deus é a minha defesa. 

7 Tu és o Deus da minha misericórdia. 

Título 9 A palavra significa testemunho, indi- 
cando que este salmo está relacionado à se- 
gunda páscoa, estipulada em Números 9.5-14 
€ obedecida em 2 Crônicas 30. O outro salmo 
que faz uso deste termo é o Salmo 79. 

Título 10 Ou Síria dos dois rios, entre o Eufra- 
tese o Tigre (1 Cr 18.5). 

Título 11 Cele-Síria, ou Siria dos vigilantes (1 
Cr 18.3). k 

Título 12 Em 2 Samuel8.13 e 1 Crônicas 18.12, 
foram Davi e Abisai que derrotaram 18.000 
homens. Aqui a referência é à vitória de Joa- 
be, que derrotou 12.000 homens, só que foram 
necessários mais de seis meses para finalizar a 
tarefa (1 Rs 11.15,16). Quanto aos 22.000 que 
Davi derrotou em 1 Crônicas 18.5, foi numa 
campanha siria. 

60.1a 10 atos de Deus: 

1 Tu nos rejeitaste (w. 1,10). 

2Tu nosespalhaste (v. 1). 

3 Tu te indignaste. 

4 Abalaste a terra (v. 2). 

5 Fendeste a terra. 

6 Fizeste ver ao teu povo coisas árduas (v. 3) 

7 Fizeste-nos beber o vinho do atordoamento. 
8 Deste um estandarte aos que te temem (v. 4). 
9 Deus falou na sua santidade (v. 6). 

10 Deus se deteve e permitiu que fôssemos 
derrotados (v. 10. 

60.1b Essa é a maneira de Davi dizer que Israel 
havia sofrido uma derrota militar no sul pelos 
edomitas, enquanto seus exércitos lutavam no 


norte contra os sirios. Davi então enviou Joa- 
be para cuidar dos edomitas, que foram com- 
pletamente subjugados, tendo 12.000 homens 
destruídos (1 Rs 11.15,16). Esse pano de fun- 
do serve de base para a profecia dos wv. 6-12, 
como se vê nas notas que comentam esses 
versículos. 

60.1C 5 pedidos de Davi 

1 Volta-te para nós (v. 1). 

2 Sara as feridas da terra (v. 2) 

3 Salva-nos com a tua destra (v. 5). 

4 Duve-nos, 

5 Dá-nos auxílio na angústia (v 11). 

60.3a Essa é uma referência à surpresa que ti- 
veram no sul, quando Edom lutou contra Israel, 
como foi mencionado em v. 1, nota. 

60.4a Esse versículo mostra uma mudança na 
atitude de Davi, da de desespero, descrita nos w. 
1-3, para a de vitória, w. 4-8. O estandarte para 
Os que temem a Deus se refere ao estandarte ou 
insígnia de Israel, a ser exibida por causa da ver- 
dade. Davi agora tinha o propósito de levantar o 
estandarte da vitória em vez do da derrota, pelo 
que ele enviou Joabe com um exército para des- 
truir os edomitas que haviam aberto uma brecha 
em israel. O estandarte de Israel no fim dos tem- 
pos será o do próprio Messias (s 11.10-16). 
60.4b Veja nota 3. 

60.5a Esse é o propósito de Deus em dar o 
estandarte do v. 4 que Israel seja libertado e 
salvo de seus inimigos. Isso será alcançado em 
Cristo, a insígnia de Israel, no dia de sua vitória. 
final e cabal contra os gentios (18 11.10-16; Zc 
14; Ap 1911-21). 

60.6a 48º profecia em Salmos (60.6-12, não 
cumprida, mas se cumprirá nos dias da tribu- 
lação, como se observa nas notas seguintes. 
Esses versículos são os mesmos de Salmo 
108.7-13). Próxima, 67.6. 

10 coisas que Deus falou (w. 6-8): 

1 Eu me regoziarei 

2 Repartiei a Siquém. 

3 Medirei o vale de Sucote. 

4 Gileade é meu. 

5 Manassés é meu. 


6 Efraim é a força da minha cabeça, 

7 Judá é o meu legislador. 

8 Moabe é a minha bacia de lavar. 

9 Sobre Edom lançarei o meu sapato. 

10 Alegra-te, Ó Filistia, por minha causa. 

60.6b Deus se regozijará no futuro quando Is- 
rael, seu povo escolhido, fizer uma eterna re- 
conciliação com Ele e quando as alianças feitas 
com os patriarcas, cujo objetivo era evangelizar 
as nações, se cumprirem (1s 2.2-4; 527: 66.7.8; 
26 1210-131; 14.1-21; RM 11.25-29). 

60.6€ Nos w. 6-8, são mencionadas certas áre- 
as da terra prometida que irão desempenhar 
um papel importante no cumprimento da pro- 
fecia no fim dos tempos, durante a tribulação. 
Siquém fica em Samaria; Sucote, em Gileade, 
a leste do Jordão (veja nota, 108.8); Moabe é 
Edom estão ao sul e a leste do mar Morto; a 
Filístia fica na parte sul da Palestina e ao longo. 
do mar Mediterrâneo (veja nota, 108.9). Todos 
esses lugares figurarão com destaque nas rela- 
ções mundiais nos dias do Anticristo. Edom e 
Moabe, particularmente, serão os lugares para 
onde Israel fugirá à procura de proteção con- 
tra o Anticristo, durante os últimos três anos 
e meio dessa era. Veja ponto 10, em A mulher 
vestida do sol, p. 2049. 

60.8a Heb. ciyrah, lava-pés, isto é, uma vasilha 
de uso desprezível (v. 8; 108.9). 

60.8b Essa expressão significa tomar posse. 
Quando alguém comprava um pedaço de terra 
naquela época, recebia o sapato do proprie- 
tário na presença dos anciãos de Israel; como 
um sinal de que a posse da terra havia sido 
transferida do que vendia para o que comprava. 
imbolizava que o direito de arar a terra perten- 
cia ao novo proprietário; daí a transferência do 
calçado como um símbolo da transferência de- 
propriedade (v. 8; 108.9; Rt 4.7). Neste versículo, 
significa que Edom será reservado e possuído 
por Deus como um lugar de refúgio para o seu 
povo espalhado durante a tribulação. Veja ponto. 
10, em A mulher vestida do sol, p. 2049. 
60.9a Perguntas 71-74. Próxima, 62.3. 

60.9b Veja Sela ou Petra, p. 995. 


1º:Não serás tu, ó Deus, que nos tinhas rejeitado? Ti, ó 
Deus, que não saíste com os nossos exércitos? 


4. A oração de Israel nos últimos dias e o triunfo final 
sobre os gentios (S1 108.12, refs.) 
1 Dá-nos auxílio na angústia, porque vão é o socorro do 
homem. 
12 Em Deus faremos proezas; porque ele é que pisará os 
nossos inimigos. 


3º salmo de confiança 
Salmo de Davi para o músico-mor, sobre Neginote 
(instrumentos de corda) 

1. Três pedidos de Davi 

6 1208 ó Deus, o meu clamor; atende à minha 
oração. 
2-Desde o fim da terra clamo a ti, por estar abatido o meu 
coração. 
Leva-me para a rocha que é mais alta do que eu, 
2. Oito aspectos da confiança em Deus 

(81 3.3; 20.1; 61.3; 63.1) 
3«pois tens sido o meu refúgio e uma torre forte contra 
o inimigo. 
+ Habitarei no teu tabernáculo para sempre; abrigar-me- 
ei no oculto das tuas asas. (Selá) 
5 Pois tu, ó Deus, ouviste os meus votos; deste-me a he- 
rança dos que temem o teu nome. 
* Prolongarás os dias do rei; e os seus anos serão como 
muitas gerações. 

3. A oração e os votos de Davi 

7 Ele permanecerá diante de Deus para sempre; prepara- 
lhe misericórdia e verdade que o preservem. 
* Assim, cantarei salmos ao teu nome perpetuamente, 
para pagar os meus votos de dia em dia. 


4º salmo de confiança 
Salmo de Davi para o músico-mor; 


sobre Jedutum (Etã, regente do coral) 
1. Seis aspectos da confiança em Deus 
6 A MINHA alma espera somente em Deus; dele 
vem a minha salvação. 
2Só ele é “a minha rocha e a minha salvação; é a minha 
defesa; não serei grandemente abalado. 


2. Cinco pecados dos ímpios; sua ruina é predita 
* “Até quando “maquinareis o mal contra um homem? 
Sereis mortos todos vós, sereis como uma parede encur- 
vada e uma sebe pouco segura. 
* Eles somente consultam como o hão de derribar da sua 
excelência; deleitam-se em mentiras; com a boca bendi- 
zem, mas, no seu interior, maldizem. (Selá) 


3. Dez aspectos da confiança em Deus 

(813.3; 20.1;61.3; 63.1) 
3 Ó minha alma, espera somente em Deus, porque dele 
vem a minha esperança. 
é Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é a minha 
defesa; não serei abalado. 
"Em Deus está a minha salvação e a minha glória; a rocha 
da minha fortaleza e o meu refúgio estão em Deus. 


4. Três admoestações aos homens 


!-Confiai nele, ó povo, em todos os tempos; derramai pe- 
rante ele o vosso coração; Deus é o nosso refúgio. ('Selá) 


5. O estado natural do homem (cf. SI51.5; Ef 2.1-3) 


«Certamente que os homens de classe baixa são vaidade, 
e os homens de ordem elevada são mentira; pesados em 
balanças, eles juntos são mais leves do que a vaidade. 


6. Confiança em coisas contrastantes 
1° Não confieis na opressão, nem vos desvaneçais na ra- 
pina; se as vossas riquezas aumentam, não ponhais nelas 
o coração. 
“ Uma coisa disse Deus, “duas vezes a ouvi: que o poder 
pertence a Deus. 


60.10a Essas duas últimas perguntas respon- 
dem às duas anteriores. Quem me conduzirá 
à cidade forte... até Edom? Deus, que predisse 
a fuga de Israel para Petra e Edom Deus, que 
não protegerá Israel do Anticristo em sua pró- 
pria terra, mas os protegerá em Edom durante 
60 dias (Mt 24.15-22; Ap 12.6,14). O propó- 
sito de Deus nisso é atrair Israel de volta para 
Si (Ez 20.33-44), 

61.1a 4pedidosde Davi 

1 Ouve o meu clamor (v. 1). 

2 Atende à minha oração. 

3 Leva-me para a rocha que é mais alta do que 
eu v. 2). 

à Prepara ao rei misericórdia e verdade que o 
preservem (w. 67) 
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2 Rocha (w. 2,6). 
3 Defesa (w. 2,6). 
à Esperança (v. 5). 
5 Glória (v. 71. 


7 Refúgio (wv. 7,8). 


62.8a 5exortações: 


1 Salvação (w. 1,2,6,7). 


é Rocha da minha fortaleza (v. 8). 


62.3a Pergunta 75. Próxima, 64.5. 
62.3b 4 pecados dos impios: 

1 Eles maquinam o mal contra o homem (v. 3) 
2 Panejam contra o justo (v. 4). 

3 Deleitam-se em mentiras. 
à agem corro hipócritas. 


1 Confiem nele em todos os tempos (v. 8). 
2 Derramem perante ele o seu coração. 
3 Não confiem na opressão (v. 10). 


“ambos, tanto o homem comum quanto o ímpio 
rico, são mais leves do que a vaidade, porque 
frustram aqueles que depositam neles sua con- 
fiança (u 9). 

3 Não confie na opressão nem na rapina. por- 
que a opressão não será bem-sucedida, e o 
bem adquirido de forma ilícita não prosperará. 
Deus logo espalhará os opressores e amaldi- 
çoerá a propriedade obtida por meio do roubo. 
Ele recompensará a cada um segundo os seus 
feitos (w. 11,12). 

4 Confie em Deus em todos os tempos, por- 
que Ele é a verdadeira confiança e um refúgio 
Seguro V. 8). 

62.11a Literalmente, duas coisas eu ouvi (w: 
112: 

1.0 poder pertence a Deus, Ele é a origem e a 


$ Desde o fm da terra lamare a ti, quando o 
meu coração estiver desmaiado (v. 2). 

2 Habitarei no teu tabernáculo para sempre 
ua. 

3 Abrigar-me-ei no esconderijo das tuas asas. 
a Cantarei louvores ao teu nome perpetuamen- 
te N-38). 

61.3a 4 atos de Deus 

1 Tens sido um refúgio para mim (v. 3). 

2 Tens sido uma defesa contra o inimigo. 

3 Quviste os meus votos (v. 5). 

4 Deste-me uma herança. 

62.2a 2 coisas aue Deus é nara Davi: 


4 Nem se ensoberbeçam na rapina (não pen- 
sem que o que é roubado Ihes fará prósperos). 
5 Não ponham o coração nas suas riquezas 
62.8b Veja nota, 3.2. 

629a ali ianc 10) 

“ão confem homens iesse paia porque 
não podem ajudar. Eles podem até estar dese- 
Jjosos de ajudar, no entanto não têm condições 
para tal (v. 9). 

2 Não confie em homens de classe elevado, 
os impios ricos, porque prometem muito, mas 
não fazem nada. Eles geram uma expectativa, 
mas zombam de sua esperança (v. 9). Por isso, 


fonte do poder, 

2 A misericórdia pertence ao senhor. 

Ele é a fonte da misericórdia (v. 11). Ele é To- 
do-Poderoso, misericordioso e compassivo, e 
“garante ao homem que julgará o mundo com 
justiça e dará a todos segundo as suas obras (v. 
11). A coutrina das recompensas e dos casti- 
gos é explicitada de forma tão clara aqui como 
no NT (notas, Mt 10.40-42; 11.22-24; 16.27; 
23.14,33; Rm 2.6-16; 1 Co 3.11-15;2 Co 5.10; 2 
TM 4.14; Ap 2.23; 2011-185; 22.12, Cf. JÓ 3411; 
PV 12.14; 24.12; 18 59.18; Jr 17.10; E2 7.327; 
1659; 39.24; Zc 1.6). 


12A ti também, Senhor, pertence a misericórdia; pois re- 
tribuirás a cada um segundo a sua obra. 


5º salmo de confiança 
Salmo de Davi, quando estava no deserto de Judá 
1. Dez aspectos da confiança em Deus e do louvor a Ele; 
cinco bênçãos (Sl 3.3; 20.1; 61.3; 62.1) 

6 Ó DEUS, tu és o meu Deus; “de madrugada te 

buscarei; a minha alma “tem sede de ti; a minha 
carne te deseja muito em uma terra seca e cansada, onde 
não há água, 
2-para ver a tua fortaleza e a tua glória, como te vi no 
santuário. 
3 Porque “a tua benignidade é melhor do que a vida; os 
meus lábios te louvarão. 
+ Assim, eu te bendirei enquanto viver; em teu nome le- 
vantarei as minhas mãos. 
3 A minha alma se “fartará, como de tutano e de gordura; 
ea minha boca te louvará com alegres lábios, 
é quando me lembrar de ti na minha cama e meditar em ti 
nas vigílias da noite. 
7 Porque tu tens sido o meu auxílio; jubiloso cantarei re- 
fugiado à “sombra das tuas asas. 


3«À minha alma te segue de perto; a tua destra me sus- 
tenta. 


2. Quatro aspectos do fim dos ímpios 
? Mas aqueles que procuram a minha vida para a destruí- 
rem irão para as “profundezas da terra. 

18sCairão à espada, serão uma ração para as raposas. 

1 Mas o rei se regozijará em Deus; qualquer que por ele 
jurar se gloriará; porque se tapará a boca dos que falam 
mentira. 


5º salmo de louvor e oração 
Salmo de Davi para o músico-mor 
6 7 ó Deus, a minha voz na minha oração; 
livra a minha vida do horror do inimigo. 

2-Esconde-me do secreto conselho dos maus e do tumul- 
to dos que praticam a iniqúidade, 

3os quais afiaram a sua língua como espadas; e armaram, 
por suas flechas, palavras amargas, 

+para de lugares ocultos atirarem sobre o que é reto; dis- 
param sobre ele repentinamente e não temem. 

Firmam-se em mau intento; falam de armar laços secre- 
tamente e dizem: “Quem nos verá? 
$«Fazem indagações maliciosas, inquirem tudo o que 
se pode inquirir; até o íntimo de cada um e o profundo 
coração. 


2. Quatro aspectos do fim dos ímpios 
7 Mas Deus disparará sobre eles uma seta, e de repente 
ficarão feridos. 
$ Assim, eles farão com que a sua língua se volte contra si 
mesmos; todos aqueles que os virem, fugirão. 
3. Seis fatos a respeito dos justos e dos ímpios 
? E “todos os homens temerão e anunciarão a obra de 
Deus; e considerarão prudentemente os seus feitos. 
100 justo se alegrará no SENHOR e confiará nele; e todos 
os retos de coração se regozijarão. 


2º salmo de louvor 
Salmo e cântico de Davi para o músico-mor 
1. Louvor: seis bênçãos sobre a criação moral 
6 5a TI, ó Deus, espera o louvor em Sião, e a ti se 
pagará o voto. 
26 tu que “ouves as orações! À ti virá toda a carne. 


63.1a Desde o romper do dia. 
63.1b Veja notas, 42.1.2; porto 1, nota, João 7.38. 
63.22 Não há nada mais necessário e nobre do 
que desejar ver o poder e a glória de Deus no 
santuário. O poder e a glória que Deus deseja 
manifestar na igreja contemporânea são os mes- 
mos manifestados na igreja primitiva - a pleni- 
tude de Deus no batismo no Espirito e nos dons 
do Espirito (MC 16.17:20; Jo 14.12; At 1.8; 2.16- 
21,33,34,38,39; 3.6; 5.15,16; 9.17, 18,33,34,40,41; 
18:11; 154,12; 19.11-20; RM 15.18,19,29; 1 CO 
12.1-11; H0 2.3/4). 

63.3a Esse é o testemunho de toda alma redi- 
mida (w. 3,4). 

63.5a Minha alma se satisfará plenamente no 
verdadeiro louvor e adoração, assim como o 
homem se satisfaz plenamente com os confor- 
tos da vida (w. 5,6). 

63.7a Por meio dessa figura de linguagem, Davi 
se refere à sombra do trono de misericórdia ao 
lado das asas do querubim, que simbolizava a 
Presença Divina, ou ainda à proteção de Deus, 
simbolizada pelas asas (v. 7). 

63.8a A minha alma te acompanha de perto (está 
colada em ti. Tua destra me segura firme (v. 8). 
63.9a A expressão as profundezas da terra é 
uma referência ao sheol ou hades. Isso prova 
novamente que o inferno não é a sepultura, na 
superfície da terra (Mt 12.40; Ef 4.8-10; veja O 
inferno, p. 981). 

63.10a 4 coisas que acometem os impios: 

1 Irão para o sheol, inferno. 

2 Cairão à espada (v. 10) 

3 Serão uma ração para as raposas, ou seja, 
não serão sepultados, mas servirão de comida 
para os chacais. O chacal é um animal muito 


feroz e que aprecia a carne humana. Além de 
devorar cadáveres, os chacais são conhecidos 
por roubar crianças do colo da mãe e por ma- 
tar e devorar até mesmo adultos encontrados 
bêbados pelas ruas. 

4 Serão impedidos de falar mentiras (v. 11; Ap 
21.8; 22.15). 

64.1a 4 pedidos de Davi: 

1 Ouve a minha voz na minha oração (v. 1). 

2 Guarde a minha vida do temor do inimigo. 

3 Esconde-me do secreto conselho dos maus 
ua. 

4 Esconde-me do tumulto dos que praticam a 


1 Provocam temor no justo (v. 1). 

2 Arquitetam o mal secretamente contra o 
justo (4.2). 

3 Praticem iniquidade. 

4 Afiam as suas línguas como espadas (v. 3). 

5 Falam palavras amargas. 

é Buscam destruir ao que é integro (v. 4). 

7 Vivem vidas impudentes de pecado. 

8 Motivam o pecado (v. 5). 

9 Armam laços contra o inocente. 

10 Buscam crimes que possam cometer (v. 6). 
11 São incansáveis em cometer pecado. 

12 Cultivam pecados ocultos. 

64.5a Pergunta 76. Próxima, 68.16. Essa é a 
pergunta que todo pecador faz quando plane- 
ja pecar em segredo. Ele não considera que 
Deus o vê. 

64.6a Eles planejam o mal e saem à procura de 
novos crimes para cometer, mas Deus os des- 
truirá juntamente com todas as suas maquina- 
ções e conselhos; e as maldições que lançaram 


contra mim recairão sobre eles (wv. 6-8). 
64.9a 6 fatos acerca dos impios e dos justos: 

1 O castigo dos ímpios levará os outros a temer 
qu. 8,9). 

2 Eles reconhecerão que a recompensa de 
cada um é obra de Deus (v. 9) 

3 Serão levados a ser mais prudentes e a con- 
Siderar sua própria impiedade, 

4 Os justos se alegrarão no Senhor (v. 10). 

5 Os justos confiarão nele. 

6 Todos os retos darão glória a Deus. 

65.1a Nesses dois versículos, Davi chama a 
atenção de Deus para o louvor e as orações 
que o aguardam em Sião, da parte de todas as 
pessoas (w. 1,2). Em seguida, ele faz menção 
de sua luta contra o pecado e da solução para 
isso (v. 3). 

65.2a 22 atos de Deus: 

1 Ele ouve as orações (v. 2). 

2 Limpa os pecados . 3). 

3 Escolhe os homens. 

4 Recebe os homens. 

5 Farta os homens da sua bondade. 

6 Providencia uma casa eterna. 

7 Manifesta a justiça aos homens (v. 5): 

8 Inspira confiança aos homens. 

9 Cria por meio de seu poder (v. 6) 

10 Controla as ondas do mar (v. 7). 

11 Aplaca o tumulto dos homens. 

12 Instila medo nos homens (v. 8). 

13 Faz a criação alegrar-se (W. 8,13). 

14 Passeia entre o céu e a terra (V. 9). 

15 Molha a terra e a enriquece (w. 9,10). 

16 Dá o sustento ao homem (v. 9). 

17 Prepara a terra para o plantio (v. 10). 

18 Abençoa as plantações. 


*Prevalecem as iniquidades contra mim; mas tu perdoas 
as nossas transgressões: 

* Bem-aventurado aquele a quem tu escolhes e fazes che- 
gar a ti, para que habite em teus átrios; nós seremos satis 
feitos da bondade da tua casa e do teu santo templo. 


2. Louvor: dezesseis bênçãos sobre a criação material 
5 Com coisas tremendas de justiça nos responderás, ó 
Deus da nossa salvação; tu és a esperança de todas as 
extremidades da terra e daqueles que estão longe sobre 
omar 
£o que pela sua força consolida os montes, cingido de 
fortaleza; 
7o que aplaca o ruído dos mares, o ruído das suas ondas 
e o tumulto das nações. 
SE os que habitam nos confins da terra temem os teus 
sinais; tu fazes alegres as saídas da manhã e da tarde. 
? Tu visitas a terra e a refrescas; tu a enriqueces grande- 
mente com o rio de Deus, que está cheio de água; tu lhe 
dás o trigo, quando assim a tens preparada; 
tu enches de água os seus sulcos, regulando a sua altu- 
ra; tu a amoléces com a muita chuva; tu abençoas as suas 
novidades; 
' tu coroas o ano da tua bondade, e as tuas veredas des- 
tilam gordura; 
12 destilam sobre os pastos do deserto, e os outeiros cin- 
gem-se de alegria. 
BOs campos cobrem-se de rebanhos, e os vales vestem- 
se de trigo; por isso, eles se regozijam e cantam. 


3º salmo de louvor 
Cântico ou salmo para o múísico-mor 

1. Nove admoestações; doze feitos de Deus 
669 LOYVA a Deus com brados de júbilo, todas 

as terras. 
6? Cantai a glória do seu nome; dai glória ao seu louvor. 
@ Dizei a Deus: Quão terrível és tu nas tuas obras! 
Pela grandeza do teu poder se submeterão a ti os teus 
inimigos. 


*Toda a terra te adorará, e te cantará louvores, e cantará 
o teu nome, (Selá) 

6º:Vinde e vede as obras de Deus; é terrível nos seus fei- 
tos para com os filhos dos homens. 

**Converteu o mar em terra seca; passaram o rio a pé; ali 
nos alegramos nele. 

* Ele domina eternamente pelo seu poder; os seus olhos 
estão sobre as nações; não se exaltem os rebeldes. (*Selá) 
6" Bendizei, povos, ao nosso Deus e fazei ouvir a voz do 
seu louvor; 

*ao que “sustenta com vida a nossa alma e não consente 
que resvalem os nossos pés. 

“Pois tu, ó Deus, nos provaste; tu nos afinaste como se 
afina a prata. 

11Tu nos meteste na rede; “afligiste os nossos lombos, 
12-Fizeste com que os homens cavalgassem sobre a nossa 
cabeça; passamos pelo fogo e pela água; mas trouxeste- 
nos a um lugar de abundância. 


2. Seis aspectos do pagamento de votos 
13«Entrarei em tua casa com holocaustos; pagar-te-ci os 
meus votos, 

1 que haviam pronunciado os meus lábios, e dissera à 
minha boca, quando eu estava na angústia. 
15 Oferecer-te-ei holocaustos de animais nédios, com 
odorante fumaça de carneiros; oferecerei novilhos com 
cabritos. (Selá) 

3. Exortação a que ouçam seu testemunho 
e! Vinde e ouvi, todos os que temeis a Deus, e eu “con- 
tarei o que ele tem feito à minha alma. 
7 A ele clamei com a minha boca, e ele foi exaltado pela 
minha língua. 
«Se eu atender à iniqüidade no meu coração, o Senhor 
não me ouvir 
Pamas, na verdade, Deus me ouviu; atendeu à voz da 
minha oração. 
= Bendito seja Deus, que não rejeitou a minha oração, 
nem desviou de mim a sua misericórdia. 


19 Torna o homem próspero (v. 11). 


20 Envia suas bênçãos abundantemente sobre 9 Ele nos afiigiu. 


8 Ele nos pôs na rede (v. 11) 


4 Pagarei os votos que minha boca falou quan- 
do eu estava na angústia. 


a terra (v. 12). 

21 Providencia pastagens para os rebanhos (v. 
13. 

22 Abençoa os homens com o trigo. 

66.1a 9 exortações: 

1 Celebrem com júbilo a Deus (v. 1). 

2 Cantem a glória do seu nome (v. 2) 

3 Dêem glória ao seu louvor. 

4 Digam à Deus: Quão tremendo és tu nas tuas 
obras N. 3). 

5 venham e vejam as obras de Deus (v. 9. 

6 Não se exaltem os rebeldes (v. 7). 

7 Bendigam, povos, ao nosso Deus (v. 8). 

8 Façam ouvir a voz do seu louvor. 

9 Venham e ouçam (v. 16). 

66.5a Cf. essa expressão com vinde e ouvi (v. 
19. 

66.6a 12 atos de Deus: 

1 Converteu o mar em terra seca (v. 6). 

2 Ele domina eternamente pelo seu poder (v. 7). 
3 Vê as nações. 

4 Sustenta com vida a nossa alma (v. 9). 

5 Não consente que sejam abalados os nossos 
pés. 

é Ele nos provou (v. 10). 

7 Ele nos refinou como se refina a prata. 


10 Fez com que os homens cavalgassem sobre 
as nossas cabeças (v. 12). 

11 Ele nos fez passar pelo fogo e pela água. 

12 Ele nos trouxe a um lugar espaçoso. 

66.7 Veja nota, 3.2. 

66.88 Ele sustenta a nossa alma em um corpo 
saudável, ou seja, somos mantidos. com vida, 
temos um corpo saudávele sentimos a vida de 
Deus em nossos corações (v. 9). 

66.11 Essa é uma referência ao momento da 
história de Israel em que o povo ficou cercado 
pelo mar Vermelho, pelos egípcios e pelo de- 
serto (Êx 14.3). 

66.11b Essa é uma referência ao trabalho for- 
çado dos israelitas no Egito (Èx 1). 

66.12a Significa que Deus permitiu que fossem 
dominados por seus inimigos e se refere à es- 
cravidão no Egito. Fica claro que se trata desse 
contexto, a partir da afirmação seguinte, que 
descreve como foram conduzidos a um lugar 
espaçoso na terra prometida (v. 12). 

66.13a 6 aspectos da resolução do salmista: 

1 Entrarei em tua casa com holocaustos (v. 13). 
2 Pagar-te-el os meus votos. 

3 Pagarte-ei os votos que os meus lábios pro- 
nunciaram (4. 14). 


5 Olerecerte-ei holocaustos gordurosos com 
incenso de carneiros (v. 15). 

6 Oferecerei novilhos com cabritos. 

66.16a 8 aspectos do testemunho (w. 16-20}: 
1 Clamel a Deus com a minha boca. 

2 Ele foi exaltado pela minha língua. 

3 Se eu atender à iniqiidade no meu coração. 
4 O Senhor não me ouvirá. 

5 Deus me ouviu. 

6 atendeu à voz da minha oração. 

7 Deus não rejeitou a minha oração. 

8 Nem desviou de mim a sua misericórdia. 
66.182 Atender à inigüidade no coração é a 
razão de muitas orações não serem respondi- 
das, O autor diz: se eu atender à iniquidade e 
encorajá-la; se eu fingir ser o que não sou; se eu 
amar a iniqüidade enquanto orar e disser que 
me arrependo do meu pecado, o Senhor (heb. 
Adonai, meu Amparo, Arrimo e Sustentador) não. 
me ouvirá, Não terei sua ajude e sustento na 
hora da angústia. Veja 1 João 3.20:22; 5:14,15. 
66.19 Deus me ouviu, provando que não per- 
maneci no pecado nem amei a iniqdidade em 
meu coração. Ele atendeu à minha oração e por 
isso sei que a questão do pecado em minha 
vida está resolvida (w. 18-20). O pecado atrapa- 


6º salmo de oração e louvor 
Salmo ou cântico para o músico-mor, sobre Neginote 
(instrumentos de corda) 
1. Três pedidos; duas bênçãos a todos os homens 
6 'DEUS “tenha misericórdia de nós e nos abençoe; 
e faça resplandecer o seu rosto sobre nós. (Selá) 
2«Para que se conheça na terra o teu caminho, e em todas 
as nações a tua salvação. 
2. Seis aspecios do louvor; cinco bênçãos a todos os homens 
e3-Louvem-tea ti, ó Deus, os povos; louvem-te os povos 
todos. 
e! Alegrem-se e regozijem-se as nações, pois julgarás 
os povos com equidade, e governarás as nações sobre 
a terra. (Selá) 
@*“Louvem-te a ti, ó Deus, os povos, louvem-te os povos 
todos. 
“Então, aterra “dará o seu fruto; e Deus, o nosso Deus, 
nos abençoará. 
47 Deus nos abençoará, e todas as extremidades da terra 
o temerão. 


13º salmo messiânico 
Salmo ou cântico de Davi para o músico-mor 
1. Cinco pedidos quanto aos inimigos de Deus 


6 gary si Deus, e sejam dissipados os seus ini- 

migos; fugirão de diante dele os que o aborrecem. 
2 Como se impele a fumaça, assim tu os impeles; como a 
cera se derrete diante do fogo, assim pereçam os ímpios 
diante de Deus. 

2. Sete aspectos do louvor; razões 

6! Mas alegrem-se os justos, e se regozijem na presença 
de Deus, e folguem de alegria. 
@*“Cantai a Deus, cantai louvores ao seu nome; louvai 
aquele que vai sobre os céus, pois o seu nome é “Jeová; 
exultai diante dele. 
5 Pai de órfãos e juiz de viúvas é Deus no seu lugar santo. 


3. Dez obras de Deus durante a peregrinação no deserto 
$«Deus faz que o solitário viva em família; liberta aqueles 
que estão presos em grilhões; mas os rebeldes habitam 
em terra seca. 

7 Ó Deus! Quando saías adiante do teu povo, quando 
caminhavas pelo deserto, (Selá) 

Ssa terra abalava-se, e os céus destilavam perante a face 
de Deus; o próprio Sinai tremeu na presença de Deus, do 
Deus de Israel. 

Tu, ó Deus, “mandaste a chuva em abundância e confor- 
taste a tua herança, quando estava cansada. 


Iha a fé, e a falta de fé impede a resposta (Rm 
14.23; 1 JO 3.20-22; 5.14,15; Hb 11,6: Tg 1.5-8). 
67.1a 3 pedidos: 

1 Deus tenha misericórdia de nós (v. 1). 

2 Abençoe-nos. 

3 Faça resplandecer o seu rosto sobre nós. 

67.2a 2 razões para que a oração seja respon- 
dida: 

1 Para que se conheça na terra o teu caminho. 
2 E entre todas as nações a tua salvação (v. 
2). Heb. yeshuah, livramento; vitória; prosperi- 
dade; saúde; salvação. Essa salvação precisa 
ser conhecida por todas as nações antes que 
o pecado seja derrotado (s 2.2-4; 11.9; 52.7; Zc 
8.23; 14.16-21; Ap 21.3-7). 

67.3 8 exortações ao louvor (w. 3-5): 
1 Louvem-te os povos. 

2 Louvem-te os povos todos. 

3 Alegrem-se as nações. 

4 Regozijem-se as nações. 

5 Julgarás os povos com equidade. 

é Governarás as nações sobre a terra. 

7 Louvem-te os povos. 

8 Louvem-te os povos todos. 

67.4a Veja nota, 32. 

67.5a Esse versículo é usado duas vezes neste 
salmo para introduzir e encerrar aexortação ao 
louvor (w. 3,5). 

67.6a 49º profecia em Salmos (67.6,7, não cum- 
prida, mas se cumprirá na nova terra, Ap 21; 22). 
Próxima, 68.13. 

67.6b Quando todos os povos da terra apren- 
derem a louvar a Deus e Ele for o Juiz e Gover- 
nante entre as nações, ENTÃO a terra atingirá 
seu crescimento & cumprirá o propósito ori- 
Zinai de encher-se de habitantes em perfeita 
harmonia com Deus (Is 45.18; Ef 1.10; 2.7; 3.11; 
1 C0 15.24-28; Ap 21; 22). 

68,1a Veja 8 pedidos de Davi, p.996. 

68.4a 8 exortações de Davi: 

1 Cantem a Deus (v. 4). 

2 Cantem louvores ao seu nome. 

3 Louvem aquele que vai montado sobre os 
céus, pois o seu nome é Senhor. 

4 Exultem diante dele. 


5 Celebrem a Deus nas congregações (V. 26). 

é Reinos da terra, cantem a Deus (v. 32). 

7 Cantem louvores ao Senhor. 

8 Atribuam a Deus fortaleza (v. 34). 

68.4b Heb. JAH, abreviação de Jehovah, aquele. 
que existe por si só, o que É, o que ERA e o que 
HÁ DE VIR. Usado apenas aqui. 

68.6a 36 fatos sobre Deus e Cristo: 

1 Vai montado sobre os céus (v. 4). 

2 Seu nome é Senhor. 

3 Pai de órfãos (V. 5). 

4 Juiz de viúvas. 

5 Habita no lugar santo, 

é Faz com que o solitário viva em familia; assu- 
me o lugar da familia na vida do solitário. O ter- 
mo hebraico para solitário é yachid, que signifi- 
ca unir; estar só ou solitário; e poderia também 
significar que Deus une as famílias ou coloca 
o solitário numa família que o amará como se 
pertencesse a ela (v. 6) 

7 Liberta os que estão presos em grilhões. 

8 Castiga os rebeldes. 

9 Tirou o seu povo do Egito e o conduziu pelo 
deserto (v. 7) 

10 Abalou a terra (v. 8). 

11 Os céus se curvaram na sua presença. 

120 próprio Sinai foi comovido na presença de 
Deus, 

13 Mandou chuva em abundância (v. 9). 

14 Confortou a sua herança quando estava can- 
sada. 

15 Manifesta a sua bondade ao pobre (v. 10), 

16 Revelou a sua Palavra aos homens que a 
pregavam (v. 11). 

17 Derrotou reis e seus exércitos para entregar 
a terra deles a Israel (w. 12-14). 

18 Escolheu um monte e nele habitará eterna- 
mente (w. 15,16). 

19 Seus carros e anjos são inumeráveis (v. 17; 
Hb 12.22,23). 

20 Ele habita entre os anjos (v. 17). 

21 Ele subiu ao alto (v. 18). 

22 Ele capturou os cativos (os justos, no pa- 
raíso, nas partes inferiores da terra, que eram 
mantidos cativos na morte e no inferno contra 


sua vontade, Hb 2.14,15) e os levou consigo 
para o céu quando ascendeu ao alto (v. 18; Mt 
12.40; Ef 4.810). 

23 Recebeu dons para os homens, até para os 
pecadores, a fim de redimi-los e para habitar en- 
tre eles eternamente (v. 18; Ef 4.8-11; Ap 21.37). 
24 Ele carrega os homens de benefícios (v. 19) 
25 Dá a salvação aos rebeldes (w. 18-20). 

26 Controla a vida e a morte (v. 20; Jo 10.10; 1 
J03.8-10;4p 1.17) 

27 Derrotou seus inimigos (v. 21) 

28 Castiga a todo aquele que se rebela contra 
Ele e continua no pecado (v. 21). 

29 Fará voltar o seu povo das profundezas do 
mar (v. 22). 

30 Subjugará todos os seus inimigos (v. 23): 

31 Ele se manifesta no santuário (v. 24). 

32 Ordenou força ao fraco e desamparado (v. 28). 
33 será honrado pelos reis da terra (v. 29). 

34 Será adorado pelos gentios (v. 31). 

35 Enviou a sua voz poderosa (W. 33-35). 

36 Dá força e poder ao seu povo (v. 35). 

68.7a Veja nota, 3.2. 

68.8a Os comentaristas da Bíblia dizem que o 
cap. 68 é o salmo mais difícil de entender e de 
comentar, mas se notarmos o elemento tempo 
bem como os eventos descritos em cada vei 
culo, deixa de ser tão dificil. A afirmação mais 
intricada até agora é a do v.6, sobre Deus fazen- 
do o solitário viver em família, mas ela pode ser 
entendida como já foi comentado em v. 6, nota, 
ponto 6. Os w. 8-14 se referem a Israel no Sinai 
& à conquista de Canaã; os w. 15-17 descrevem 
o quartel-general de Deus; o v. 18, a vitória de 
Cristo sobre o Inferno; os w. 19,20, as bênçãos. 
de Deus; os w. 21-31, a adoração no Milênio e o 
triunfo de Deus sobre seus inimigos no fim dos 
tempos; e os w. 32-35 apresentam exortações 
aos povos do Milênio. Qualquer afirmação que 
pareça dificil ficará clara a partir dos comentá- 
rios nas notas. A terra sendo abalada no v. 8 é 
uma referência óbvia ao momento em que Isra- 
el recebeu a lei no monte Sinai (Êx 19.16-25). 
68.9a Esse ato de Deus é uma referência à 
chuva abundante na terra prometida, cujos 


1 Nela habitava o teu rebanho; tu, ó Deus, proveste o 
pobre da tua bondade. 

114 Senhor deu a palavra; grande era o exército dos que 
anunciavam as boas-novas. 

12Reis de exércitos fugiram à pressa; e aquela que ficava 
em casa repartia os despojos. 

x! Ainda que vos deiteis entre tredis, sereis como as asas 
de uma pomba, cobertas de prata, com as suas penas de 
ouro amarelo. 

«Quando o Onipotente ali espalhou os reis, foi como 
quando cai a neve em Zalmom. 


4.0 quartel-general celestial de Deus 
(Hb 12.22-24; Ap 14.1-5) 

x15:O monte de Deus é como o monte de Basã, um mon- 
te elevado como o monte de Basã. 
16«Por que saltais, ó montes elevados? Este é o monte que 
Deus desejou para sua habitação, e o SENHOR habitará 
nele eternamente. 
7 Os “carros de Deus são vinte milhares, milhares de mi- 
lhares. O Senhor está entre eles, como em Sinai, no lugar 
santo. 


5. A ascensão do Messias (Ef 4.8-10; At 1.11) 
+18 Tu subiste ao alto, levaste cativo o cativeiro, trece- 


beste dons para os homens e até para os rebeldes, para 
pi p 
que o SENHOR Deus habitasse entre eles. 


6. Bênçãos sobre o povo de Deus 
A” Bendito seja o Senhor, “que de dia em dia nos cumula 
de benefícios; o Deus que é a nossa salvação. (Selá) 
20 nosso Deus é o Deus da salvação; e a Jeová, o Senhor, 
pertencem “as saídas para escapar da morte. 


7. Deus triunfa sobre os inimigos nos dias do Messias 
x? “Mas Deus ferirá gravemente ta cabeça de seus ini- 
migos e “o crânio cabeludo do que anda em suas cul- 
pas. 

É Disse o Senhor: “Eu os farei voltar de Basã; farei voltar 

o meu povo das profundezas do mar; 

Espara que o teu pé mergulhe no sangue de teus inimi- 
gos, e nele mergulhe até a língua dos teus “cães. 

% Ő Deus, “eles têm visto os teus caminhos; os caminhos 

do meu Deus, meu Rei, no santuário. 

Os cantores iam adiante, os tocadores de instrumentos, 

atrás; entre eles, as donzelas tocando adufes. 

% Celebrai a Deus nas congregações; ao SENHOR, “desde 

a fonte de Israel. 

E Ali está o “pequeno Benjamim, que domina sobre eles, 

os príncipes de Judá com o seu ajuntamento, os príncipes 

de Zebulom e os príncipes de Naftali. 

20 teu Deus ordenou a tua força; confirma, é Deus, o 
ue já realizaste por nós. 

Por amor do teu templo em Jerusalém, os reis te trarão 


presentes. 


campos produziam em abundância para Israel 
(w: 9,10). 

68.11a Refere-se à entrega da lei no Sinai e aos 
milhares em Israel que ajudaram a proclamá-a 
(v. 11). Todo pai tinha de ensinar a ei aos seus 
filhos em cada fase da vida (Dt 6.6-9). 

68.12a Aqui temos uma referência à conquista 
de Canaã, sob a liderança de Josué. Os que fica- 
vam em casa recebiam parte dos despojos da 
mesma forma que os que saiam para guerrear 
(W: 12,14). 

63.13a 50º profecia em Salmos (68.13, não cum- 
prida): Próxima, v. 15. 

68.13b Heb. shaphath, um gancho usado para 
tosquiar animais. Diversas traduções possíveis 
da palavra são: espinhos, esterco, limites, redil 
ou aprisco, obstáculo, potes, e forno para fazer 
tijolos. Apesar da diversidade de sentidos, a 
idéia aqui é: embora Israel tenha sido grande- 
mente humilhado, vivendo na miséria, imundi- 
cie e escravidão, novamente se levantará em 
glória como uma bela pomba coberta de prata 
e com penas douradas nas extremidades. Em 
sua restauração futura, como cabeça de todas 
as nações da terra, Israel será de fato uma vi- 
são gloriosa. 

68.14a Quando Deus dispersou os exércitos 
inimigos de Israel, foi como flocos de neve le- 
vados por uma tempestade contra as encostas 
escuras do monte Salmon, perto de Siquém (v. 
14. CH. 129.48), 

68.15a 51º profecia em Salmos (68.15,16, não 
cumprida). Próxima, v. 18. O nome do monte 
de Deus descrito como lugar de sua habitação 
eternamente (v. 16) não é mencionado, mas 
deve se tratar do monte Sião celestial (Hb 
12.22.23; Ap 14.1; SI 24.3). O mesmo acon- 
tece em relação à cidade do monte, a Nova 
Jerusalém, cujo pico mais elevado tem 2.400 
km de altura (Ap 21.16,17). Não há outro lu- 
gar onde Deus habitará para sempre. Haverá 
um monte terreno onde o prédio principal ou 


templo será construído, mas Deus não habi- 
tará ali para sempre, embora seja a capital de 
seu reino terreno (Is 2.2-4; Ez 43.7; Mq 4.1-3; 
Zc 8.3), Deus sempre teve sua morada num 
monte. Veja 17 fatos a respeito dos montes 
bíblicos, p. 996. 

68.16a Pergunta 77. Próxima, 73.11. 

68.17a Um carro de Deus é ilustrado em Eze- 
quiel 1; 8; 10. 

68.18a 52º profecia em Salmos (68.18, cumprida). 
Próxima, v. 21. Ela se cumpriu quando Cristo 
desceu ao Inferno e capturou a alma dos jus- 
tos, que eram mantidos cativos pelo Diabo 
contra a vontade deles (SI 16.10; Mt 12.40; Hb 
2.14,15). Quando Ele subiu para o alto, levou 
cativo esses cativos (v. 18; Ef 4.8-10). Agora, 
quando um crente morre, ele não vai mais para 
o sheol ou o hades (Lc 16.19-31; 23.43), mas 
Imediatamente para o céu, onde aguarda a res- 
surreição do corpo (2 Co 5.8; Fp 1.21-24; Hb 
12.23; Ap 69-11), 

68.18b Os dons recebidos para os homens 
por intermédio de Cristo são os diferentes 
ministérios entregues aos santos (Ef 4.8-17). 
Ele recebeu esses dons para os rebeldes tam- 
bém, para que todo aquele que quiser possa 
ser salvo; e para que, após serem redimidos, 
Deus possa habitar neles eternamente (v. 18; 
Ap 21.37), 

68.19 Diariamente Deus nos provê, nos man- 
tém com vida e nos sustenta com a sua salva- 
ção (w. 19,20). 

68.20a O êxodo ou a fuga da morte. Ambos 
estão em suas mãos (v. 20; 1 Co 15.26; Hb 
2.14,15; Ap 1.17). 

68.21a 53º profecia em Salmos (68.21-35, não 
cumprida). Próxima, 69.4. 

68.21h Refere-se à derrota final de Satanás (v. 
21; GN 3.15; Rm 16.20), 

68.21€ Deus destruirá o pecador que perma- 
nece em seus pecados (v. 21; Pv 29.1). 

68.22a Uma predição do ajuntamento de todo 


o Israel, tanto daqueles que estiverem na diás- 
pora como dos que já estiverem mortos, pela 
ressurreição. Todos os judeus que estiverem 
na terra serão reunidos de todas as nações no 
segundo advento (1s 11.10-12; Ez 37; Mt 24.29- 
31), e os que estiverem mortos, ainda que te- 
nham sido sepultados nas profundezas do mar, 
se levantarão. Assim como o mar devolverá os 
ímpios (Ap 20.11-15), também devolverá os jus- 
tos (10 5.28,29; 1 Ts 4.16) 

68.238 Esse versículo identifica os mortos 
das profundezas do mar como justos, visto 
que ajudarão Cristo a derrotar os exércitos 
da terra, pisarão em cadáveres e mergulha- 
rão O pé no sangue da batalha do Armage- 
dom, o qual correrá por 294 km e chegará até 
a altura dos freios dos cavalos (Ez 39:17-21; 
J 3; ZC 14; MI 4; Ap 14.14-21; 19.11-27). Veja 
nota, 58.10. 

68.23b Os cães também lamberão o sangue 
dos homens no Armagedom. Essa predição é 
a mesma de Ezequiel 39.17-21; Mateus 24.28; 
Lucas 17.34-37; Apocalipse 19.17-21. 

68.24a Evidentemente, essa é uma referência 
à adoração a Deus nos dias do Messias (W. 29- 
35;18 2.2-24; Zc 4.16-29). 

68.26a Talvez se refira ao ancestral de Israel, 
Abraão. A passagem deveria ser lida assim: 
Bendizel a Deus nas congregações, sim, do 
Senhor, vós que sois a fonte de Israel (v. 26; Is 
48.1; 51.2). 

68.27a Neste cântico, não são mencionadas 
todas as tribos, somente as mais representati- 
vas (v. 27). Benjamim e Judá são citadas porque 
eram as tribos que governavam, e Zebulom e 
Naftali por terem arriscado suas vidas para sal- 
var a Israel Uz 5.18). 

68.29a O versículo antecipa a era do reinado 
messiânico, quando os reis da terra levarão 
presentes ao templo eterno onde Cristo reina- 
rá (V. 29; Ez 43.7). Refere-se ao costume dos 
reis de reconhecerem sua submissão dando 


*Repreende as feras dos canaviais, a multidão dos touros, 
com os novilhos dos povos, pisando com os pés as suas 
peças de prata; dissipa os povos que desejam a guerra. 

31 Embaixadores reais virão do Egito; a Etiópia cedo es- 
tenderá para Deus as suas mãos. 


8. Todas as nações são exortadas a louvar a Deus: razões 

e”? Reinos da terra, cantai a Deus, cantai louvores ao Se- 

nhor, (Selá) 

àquele que vai “montado sobre os céus dos céus, desde aan- 
dade; eis que envia a sua voz e dá um brado veemente. 

Dai a Deus fortaleza; a sua excelência, está sobre Isra- 

ele a sua “fortaleza nas mais altas nuvens. 

35 Ó Deus, tu és “tremendo desde os teus santuários; o 

Deus de Israel é o que dá fortaleza e poder ao seu povo. 

Bendito seja Deus! 


14º salmo messiânico 
Salmo de Davi para o músico-mor, sobre Shoshanim (lírios) 
1. Três pedidos: doze aspectos da angústia 
de Davi e do Messias 
6 OUNRAME, ó Deus, pois as "águas entraram até 
à minha alma. 
2 Atolei-me em profundo “lamaçal, onde !se não pode estar 
em pé; entrei na profundeza das águas, onde a corrente 
me leva. 
3«Estou cansado de clamar; secou-se-me a garganta; os 
meus olhos desfalecem esperando o meu Deus. 
x! “Aqueles que me aborrece sem causa são mais do 
que os cabelos da minha cabeça; aqueles que procuram 
destruir-me sendo injustamente meus inimigos, são po- 
derosos; então, restituí o que não furtei. 
5 Tu, ó Deus, bem conheces “a minha insipiência; e os 


$ Não sejam envergonhados por minha causa aqueles 
que esperam em ti, ó Senhor, Setor dos Exércitos; não 
sejam confundidos por minha causa aqueles que te bus- 
cam, ó Deus de Israel. 


2. Doze aspectos da afronta de Davi e do Messias 
7«Porque por amor de ti tenho suportado afronta; a con- 
fusão cobriu o meu rosto. 
4º <Tenho-me tornado como um estranho para com os 
“meus irmãos, e um desconhecido para com os filhos de 
minha mãe. 

* Pois o “zelo da tua casa me devorou, 
que te afrontam caíram sobre mim. 
18«Chorei, e *castiguei com jejum a minha alma, mas até 
isto se me tornou em afrontas. 

11 Pus, por veste, um pano de saco e me fiz um provérbio 
para eles. 

12 Aqueles que se assentam à porta falam contra mim; sou 
a “canção dos bebedores de bebida forte. 

3. Dezesseis pedidos; oito aspectos da afronta do Messias 
3 Eu, porém, faço a minha oração a ti, SENHOR, num 
tempo aceitável; ó Deus, ouve-me segundo a grandeza 
da tua misericórdia, segundo a verdade da tua salvação. 
14-Tira-me do lamaçal e não me deixes atolar; seja eu livre 
dos que me aborrecem e das profundezas das águas. 

15 Não me leve a corrente das águas e não me sorva o 
abismo, nem o poço cerre a sua boca sobre mim. 

1 Ouve-me, SENHOR, pois boa é a tua “misericórdia; olha 
para mim segundo a tua muitíssima piedade. 

17E não escondas o teu rosto do teu servo, porque estou 
“angustiado; ouve-me “depressa. 

18 Aproxima-te da minha alma, e resgata-a; livra-me por 


etas afrontas dos 


meus pecados não te são encobertos. 


causa dos meus inimigos. 


presentes e pagando tributos (w. 30,31). Até 
mesmo a Etiópia e o Egito servirão a Deus e 
orarão a Ele naquele dia (v. 31). 

68.33a Deus vai montado sobre os céus (w. 
4,33), sobre as nuvens (I$ 19.1), sobre queru- 
bins (18.10; 2 Sm 22.11), sobre carros (u. 17; 
Ez 1), e vai de um lugar para outro através de 
outros meios (Gn 3.8; 1.5; 18.33) 

68.34a Seu poder manifesta-se nas nuvens por 
melo de relâmpagos e trovões (v. 34; SI 29). 
68.35a Deus deve ser temido no seu tempio. 
69.1a Veja 31 pedidos de Davi, p.996. 

69.1b A expressão as águas aqui é usada no 
sentido figurado e significa problemas terríveis. 
(W. 1-3; 14,15. CE 184,16; 32.6; 42.7). 

69.2a Lamaçal é figurativo de pecados e difi- 
culdades (w. 2,14; Jó 30.19; 41.30) 

69.2b É uma grande verdade a respeito do pe- 
cado! Não há como permanecer de pé. 

69.3a Descrição de alguém que passou por um 
longo período de oração, jejum e pranto (v. 3; 
22.15; 31.9; 38.10; 119.82,123). 
profecia em Salmos (69.4, cumprida). 
Próxima, v. 8, É citada por Cristo em João 15.25. 
CÉ. 35.19. 

69.4b veja 18 coisas restauradas pelo Mes- 
sias, p.996. 

69.5a Essas palavras são referentes a Davi 
e não ao Messias. Em qualquer salmo mes- 
siânico, apenas certas partes se aplicam a 
Cristo ou se referem a Ele. Não estamos li- 
vres para escolher o que queremos que se 
aplique a Ele, porque a citação de certas 
afirmações em outras passagens da Biblia é 


a base para essa confirmação e não a opi- 
nião humana. Sabemos que o v. 4 se aplica 
a Jesus, porque o Espírito Santo faz uso do 
mesmo para descrevê-lo em João 15.25. Não 
há nada no versículo que não se aplique a Ele. 
Mas é impossível que o v. 5 se refira a Cristo, 
porque Ele não cometeu pecados, nem pode 
ser acusado de insensatez. É evidente que o 
versículo diz respeito a outra pessoa, uma 
vez que o Messias não conheceu pecado (1 
Pe 2.21,22). 

69.6a Esse tipo de oração é perfeitamente cor- 
reta, tanto debaixo da graça quanto debaixo 
da lei. 

69.7a Esse versículo pode ser entendido como 
se referindo tanto à Davi como ao Messias (v. 
7). Ambos sofreram afrontas e foram envergo- 
nhados por inimigos e amigos. 

69.8a 55º profecia em Salmos (69.8,9, cumpri- 
da em Cristo. Citada em João 2.17; Romanos 
15.3). Próxima, v. 19. 

69.8b Essa profecia comprova que Cristo teve 
melo-irmãos e que Maria teve outros filhos 
depois que Jesus nasceu. Veja nota, Lucas 
8.19. 

69.9a Significa que todos os outros desejos 
são absorvidos pelo desejo de promover a gló- 
ria de Deus e a glória de seu templo. É citado 
em João 2.17, a respeito de Cristo. 

69.9h Citado em Romanos 15.3, a respeito de 
Cristo. 

69.108 Os w. 10-12 poderiam ter um cumpri- 
mento duplo em Davi e em Cristo, mas talvez 
se refiram de modo mais particular a Davi é ao 


jejum que ele fez por causa dos terríveis pro- 
blemas que quase o engdliram (W. 2,14,15,17- 
20,22-36) 

69.10b Um exemplo de castigo inflgido a si 
mesmo. Veja Jejum e oração, p. 996. 

69.12a 10 aspectos da afronta: 

1 Abandonado pelos amigos (v. 7). 

2 Abandonado pelos irmãos (v. 8). 

3 Zombado pelos inimigos (w. 9,18). 

4 insultado por subalternos (w. 9-1). 

5 Castigado por jejum (v. 10). 


7 Afrontado em canções de bêbados (v. 12). 

8 Odiado pelos próprios conterrâneos (w. 14,15). 
9 Engolido pela aflição (w 14,15). 

10 Coração quebrantado pelo peso (v. 20). 
69.142 Esses dois versículos contêm figuras 
que expressam o mesmo sentido de afundar 
na lama e ser submergido pelas águas, como 
nos w. 1,2, notas 

69.16 Heb. chesed, benignidade, graça. O he- 
braico para temas misericórdias é racham e 
tem o mesmo significado da terna afeição que 
as mães demonstram à sua prole. 

69.17a Este é o 37º dos 75 salmos que abordam 
o tema angústia: 3-10; 15; 18; 25; 27; 30-32; 34; 
35; 37-41; 46; 50; 51; 55-59; 61-64; 66; 68-71; 
75; 77-79; 81; 84; 86; 88; 90; 91; 94; 101-103; 
105; 107; 108; 116; 118; 120; 121; 123-126;129; 
130; 138; 140-147. 

69.17b Esse é o desejo normal de todos os 
que oram. Rapidez é a palavra. Mas quando 
se trata de acreditar na mensagem completa 
do evangelho, aceitando as promessas e es- 


x!º Bem “conheces a minha afronta, e a minha vergonha, e a 
minha confusão; diante de ti estão todos os meus adversários. 
% Afrontas me quebrantaram o coração, e estou fraquis- 
simo; esperei por alguém que tivesse compaixão, mas não 
houve nenhum; e por consoladores, mas não os achei. 
21«Deram-me “fel por mantimento, e na minha sede me 
deram a beber “vinagre. 


4. Doze aspectos da maldição a Judas e àqueles que 
crucificaram o Messias (At 1.20) 
»º2«Torne-se a sua mesa diante dele em laço e, para sua 

inteira recompensa, em ruína. 

3 Escureçam-se-lhes os olhos, para que não vejam, e faze 
com que os seus lombos tremam constantemente. 

% Derrama sobre eles a tua indignação, e prenda-os o ar- 
dor da tua ira. 

= «Fique desolado o seu palácio; e não haja quem habite 
nas suas tendas. 

%«Pois perseguem a quem afligiste e conversam sobre a 
dor daqueles a quem feriste, 

7 «Acrescenta iniqüidade à iniqüidade deles, e não en- 
trem na tua justiça. 

2 Sejam “riscados do livro da vida e não sejam inscritos 
com os justos. 


5. Oração e louvor a Deus pela sua salvação 
2 Eu, porém, estou “aflito e triste; ponha-me a tua salva- 


3a, ouvarei o nome de Deus com cântico e engrandecê- 
lo-ei com ação de graças. 

31 Isto será mais agradável ao SENHOR do que o boi ou 
bezerro que tem pontas e unhas. 

32 Os mansos verão isto e se agradarão; o “vosso coração 
viverá, pois que buscais a Deus. 

3 Porque o SENHOR ouve os “necessitados e não despreza 
os seus “cativos. 


6. Louvor à vista da restauração de Israel 

sob o reinado do Messias 
xe!*“Louvem-no os céus e a terra, os mares e tudo quanto 
neles se move. 
4” Porque “Deus salvará a Sião e edificará as cidades de 
Judá, para que habitem ali e a possuam. 
4% E herdá-la-á a semente de seus servos, e os que amam 
o seu nome habitarão nela. 

14º oração de angústia 

Salmo de Davi para o músico-mor, para lembrança 
1. Nove pedidos por livramento 
7 “APRESSA-TE, ó Deus, em me livrar; SENHOR, 
apressa-te em ajudar-me. 

2Fiquem envergonhados e confundidos os que procuram 
a minha alma; tornem atrás e confundam-se os que me 
desejam mal. 
3 Voltem as costas cobertos de vergonha os que dizem: 


ção, ó Deus, num alto retiro. 


Ah! Ah! 


pecialmente cumprindo as condições a fim 
de receber os beneficios que elas garantem, 
a rapidez é esquecida e substituida pelo argu- 
mento sobre se de fato tais beneficios são a 
vontade de Deus. 

69.19a 56" profecia em Salmos (69.19-21, cum- 
prida nos sofrimentos do Messias). Próxima, v. 
22. 

69.21a 10 aspectos do sofrimento do Messias: 
1 Afronta (v. 19). 

2 Vergonha. 

3 Confusão. 

à adversários 

5 Coração quebrantado (v. 20). 

6 Peso. 

7 Ninguém teve compaixão. 

8 Ninguém como consolador. 

9 Fel por mantimento (v. 21). 

10 Vinagre por bebida. 

Esses dois fatos do v. 21 são citados em Mateus 
27.34.48; Marcos 1523,36; Lucas 29.36; João 
19.28-30. Esse é um dos apelos mais contun- 
dentes por misericórdia e compaixão já feitos. 
69.21b Heb. rosh, erva venenosa; veneno (V. 21; 
DE 29.18; 32.32; Jr 8:14; 9.15; 23.15; LM 35,19; 
Am 6.12) 

69.21 Meu prato preferido. Literalmente, eles 
me deram veneno por meu prato preferido. 
69.21d Era feito como suco de pequenas uvas 
azedas. 

69.222 57* profecia em Salmos (69.22-28, cum- 
prida em Judas e naqueles que crucificaram o 
Messias). Próxima, v 34. 

12 aspectos da maldi 
serdotes: 

1 Sua mesa se tornará um laço. 
2 Sua prosperidade se tornará uma armadilha. 
3 Seus olhos se escurecerão. 

à Ficarão cegos. 

5 Seus lombos tremerão constantemente. 

6 A indignação de Deus será derramada sobre 
eles, 


judas e os sa: 


7 Seu palácio ficará desolado. 
9 Suas tendas ficarão vazias. 

10 Não conhecerão a justiça. 

11 Seu nome será riscado do livro da vida. 

12 Seu nome não será inscrito com os justos. 
69.25a Citado em Atos 1.20, a respeito de Ju- 
das Iscariotes. Essa é a prova de que as 12 
afirmações dos w. 22-28 se aplicam a Judas e 
àqueles que crucificaram a Jesus Cristo. Elas 
se aplicam especialmente a Judas, que é o 
único identificado nas Escrituras como aquele 
por meio de quem essa profecia se cumpriu. 
Aqui temos a prova definitiva de que seu 
nome, por algum tempo, esteve no livro da 
vida, mas mais tarde foi apagado por causa de 
seu pecado, conforme é predito aqui (v. 28) e 
prometido a todos os que não se arrependem 
(Êx 32.32.33; Ap 3.5; 22.18,19). Comparando 
com João 17.2,3 e 17.12, fica claro que Judas, 
que outrora havia recebido a vida eterna, a 
perdeu por sua transgressão, como se vê tam- 
bém em Atos 1.20,25. 

69.26a Esse versículo apresenta a razão para a 
profecia dos w. 22-28. Eles perseguem o Mes- 
sias, que era ferido de Deus e afligido (v. 26; Is 
53.4; Zc 13.7). 

69.26b Os seus que foram feridos, em refe- 
rência aos seguidores do Messias (v. 26; At 4.3; 
5.40; 7.58; 8.1-4; 9.1; 224). 

69.27a Veja 15 coisas a serem acrescenta- 
das, p. 997. 

69.28a Davi não cria na falácia moderna de 
que os nomes inscritos no livro da vida não po- 
dem ser apagados (v. 28). Tampouco Deus (Êx 
32.33), Moisés (Êx 32.32), ou Jesus Cristo (Ap 
3.5; 22.19). Fica claro que se trata do livro da 
viga, visto que é descrito como o livro onde os 
justos estão inscritos (v. 28) 


69.298 Heb. ani, oprimido; afligido (v. 29). Usado 
como necessitado 14 vezes (Dt 15.11; SI 37.14; 
40.17; 70.5; 74.21; 109.16,22; PV 31.9; IS 41.17; Jr 


pobre e triste. As dificuldades e a opressão aba- 
tem e entristecem a pessoa. 

69.30a 2 coisas melhores do que sacrifícios de 
animais: 

1 Louvar o nome de Deus com um cântico (w. 
30,3, 

2 Render a Deus ações de graças. 

69.32a Outra promessa de imortalidade (nota, 
1 Pe 3.4. Cf. SI 22.26). 

69.33a Heb. ebyon, desamparado (nota, Pv 6.11). 
69.33b Aqueles que sofrem aprisionamento 
por amor à Deus & à sua Palavra, como José 
(Gn 39), Sansão Uz 16.27), Micaías (1 Rs 22.27) 
etc. 

69.34a 58º profecia em salmos (69.34-36, não 
cumprida, mas se cumprirá no segundo ad- 
vento, quando Israel for libertado e estabele- 
cido como nação, Zc 14; At 15.13-18): Próxima, 
7120. 

69.35a é aspectos da profecia sobre eventos 
futuros: 

1 Louvor universal a Deus (V. 34; Zc 14:16-21; 
Mi1.19. 

2 Salvação de Sião (1S 66.7.8; Zc 12.10-13.1; RM 
11.25-29). 

3 Reconstrução das cidades de Judá (v. 35; 102.16; 
1558.12; 60.10; 61.4; 65.21; Ez 48). 

4 A nação restaurada (v. 35; IS 11.10-12; EZ 37; 
48; Mt 24.31; At 15.13-18). 

5 Israel herdará a terra prometida (v. 36; Ez 37 
€48). 

6 Israel se converterá e amará a Deus (V: 36; Ze 
12.10-13.1; RM 11.25). 

70.1a 10 pedidos de Davi: 

1 Apressa-te em livrarme N. 1). 

2 Apressa-te em ajudar-me. 

3 Fiquem envergonhados e confundidos os que 
procuram destruir-me (v. 2]. 

4 Voltem para trás. 

5 Confundam-se os que me desejam o mal. 

é Virem as costas como recompensa da sua 
vergonha os que zombam de mim (v. 3). 


+ Folguem e alegrem-se em ti todos os que te buscam; e 
aqueles que amam a tua salvação digam continuamente: 
Engrandecido seja Deus. 
5 Eu, porém, estou “aflito e necessitado; apressa-te por 
mim, ó Deus; tu és o meu auxílio e o meu libertador; 
SENHOR, não te detenhas! 


7º salmo de oração e louvor 

1. Quinze pedidos; sete coisas que Deus é; sete obras de 

Deus; oito coisas a respeito dos inimigos 
7 EM TI, SENHOR, “confio; “nunca seja eu confun- 
dido. 
2 Livra-me na tua justiça e faze que eu escape; inclina os 
teus ouvidos para mim e salva-me. 
3 Sê tu “a minha habitação forte, à qual possa recorrer 
continuamente; *deste um mandamento que me salva, 
is tu és a minha rocha e a minha fortaleza. 

Livra-me, meu Deus, das mãos do “ímpio, das mãos do 
homem injusto e cruel, 
pois tu és a minha esperança, SENHOR Deus; tu és a mi- 
nha confiança desde a minha mocidade. 
“Por ti tenho sido sustentado desde o ventre; tu és aquele 
que me tiraste do ventre de minha mãe; o meu louvor 
será para ti constantemente. 
7 Sou como um prodígio para muitos, mas tu és o meu 
refúgio forte. 
* Encha-se a minha boca do teu louvor e da tua glória 
todo o dia. 
?«Não me rejeites no tempo da velhice; não me desampa- 
res, quando se for acabando a minha força. 
1 Porque os meus inimigos falam contra mim, € os que 
espiam a minha alma consultam juntos, 
"dizendo: “Deus o desamparou; persegui-o e prendei-o, 
pois não há quem o livre. 
2Ó Deus, não te alongues de mim; meu Deus, apressa-te 
em ajudar-me. 


“Sejam confundidos e consumidos os que são adversá- 
rios da minha alma; cubram-se de opróbrio e de confu- 
são aqueles que procuram o meu mal. 


2. Sete aspectos do louvor a Deus 
14-Mas eu esperarei continuamente e te louvarei cada vez 
mais. 
15 A minha boca relatará as bênçãos da tua justiça e da 
tua salvação todo o dia, posto que não conheça o seu 
número. 
W Sairei na força do Sennor Deus; farei menção da tua 
justiça, e só dela. 
3. Oração pedindo a fidelidade de Deus na velhice (S137.25) 
1 «Ensinaste-me, ó Deus, desde a minha mocidade; e até 
aqui tenho anunciado as tuas maravilhas. 
is Agora, também, quando estou velho e de cabelos bran- 
cos, não me desampares, ó Deus, “até que tenha anun- 
ciado a tua força a esta geração, e o teu poder a todos os 
vindouros. 
1 Também a tua justiça, ó Deus, está muito alta, pois fi- 
zeste grandes coisas; ó Deus, quem é semelhante a ti? 


4. Fé na ressurreição e na vida futura (Sl 16.10; 73.24) 
»3-Ti, que me tens feito ver muitos males e angústias, me 
darás ainda a *vida e me tirarás dos “abismos da terra. 

21 Aumentarás a minha grandeza e de novo me con- 
solarás. 


5. Sete aspectos do louvor a Deus 

2Também “eu te louvarei com o saltério, bem como à tua 
verdade, ó meu Deus; cantar-te-ei com a harpa, ó Santo 
de Israel. 

3 Os meus lábios exultarão quando eu te cantar, assim 
como a minha alma que tu remiste. 

% A minha língua falará da tua justiça todo o dia; pois 
+estão confundidos e envergonhados aqueles que procu- 
ram o meu mal. 


7 Folguem e alegrem-se em ti todos os que te 
buscam (v. 4). 

8 Aqueles que amam a tua salvação te louvem 
continuamente. 

9 Apressa-te por mim (v. 5). 

10 Não te detenhas. 

70.5b veja nota, 69.29. 

71.1a Fugi em busca de refúgio. 
71.1b Veja 15 pedidos, p. 997. 
71.38 7 coisas que Deus é: 

1 Minha habitação forte (v. 3). 

2 Minha rocha. 

3 Minha fortaleza. 

4 Minha esperança (v. 5). 

5 Minha confiança. 

é Meu refúgio forte (v. 7). 

7 Meu instrutor (v. 17). 
71.3b Z obras de Deus: 

1 Deu um mandamento que me salva (v. 3). 

2 Sustentou-me desde que nasci (v. 6). 

3 Tirou-me do ventre de minha mãe. 

4 Ensinou-me desde a minha mocidade (v. 17). 
5 Fez grandes coisas por mim (v. 19). 

6 Tem me feito ver muitos males (v. 20) 

7 Remiu a minha alma (v. 23). 

71.4a 

1 São impios (v. 4). 

2 injustos. 

acruéis. 

4 Falam e planejam o mal contra mim (w. 10.11). 
5 Ficam à espreita para destruir-me (v. 10). 


6 Consultam para destruir-me. 

7 São adversários da minha alma (v. 13). 

8 Procuram o meu mal (w. 13,24). 

71.9 Esse versículo poderia ser parafraseado 
assim: Tu não me rejeitarás no tempo da minha 
velhice, nem me desampararás quando se for 
acabando a minha força. A fidelidade de Deus 
a Davi em sua mocidade deu-lhe a confiança 
para enfrentar a velhice. 

71.Ma É isso que os inimigos dizem, mas es- 
tão errados. Deus nunca abandona os seus; Ele 
livra o seu povo (Hb 11; 2 Co 11). 

71.14a Z votos do salmista: 

1 Esperarei continuamente (v. 14). 

2 Louvar-te-ei cada vez mais. 

3 A minha boca manifestará a tua justiça (v. 15). 
4A minha boca manifestará a tua salvação todo 
odia. 

5 Não contarei o número de louvores da minha 
boca ou as vezes em que manifestarei a tua 
Justiça e a tua salvação. 

6 Sairei na força do Senhor (v. 16). 

7 Farei menção da tua justiça e sô dela. 
71.17a Tu tens sido o meu instrutor por toda a 
minha vida. 

71.18a 2 desejos do salmista antes da morte: 
1 Anunciar a força de Deus à sua geração (v. 
18. 

2 Anunciar o poder de Deus às gerações futu- 
ras. 

O único meio de conseguir isso era registrando 


os feitos e as doutrinas de Deus. 

71.208 59º profecia em Saimos (71.20, não cum- 
prida). Próxima, 722. 

71.20b Outra declaração de fé na ressurreição 
do corpo, na libertação da alma do sheol e na 
Imortalidade do corpo, alma e espírito (v. 20; 1 
Pe 3.4, nota; Dn 12.2, nota). 

71.20c isso novamente confirma o fato de que o 
Sheol ou o lugar das almas fica nas partes mais 
inferiores da terra (veja O inferno, p. 981). 
71.22a 6 votos do salmista: 

1 Eu te louvarei com o saltério (v. 22). 

2 Louvarei a tua verdade. 

3 Cantarei com harpa a ti. 

4 Cantarei com grande exultação nos meus lá- 
bios (v. 23). 

5 Cantarei com a minha alma que tu remiste. 
é Falarei da tua justiça todo o dia (v. 24). 
71.24 10 razões para louvar a Deus: 

1 Tu ordenaste a minha salvação (v. 3). 

2Tu és a minha rocha e a minha fortaleza. 

3 Ju és a minha esperança (v. 5). 

4 Tu és a minha confiança 

5 Tu tens me sustentado desde o ventre (v. 6) 
6 Tu me preservaste no meu nascimento. 

7 Tu és o meu refúgio forte (v. 7). 

8 Tu me fizeste grandes coisas (v. 19). 

9 Aqueles que procuram o meu mal estão con- 
fundidos (v. 24). 

10 Aqueles que procuram o meu mal estão en- 
vergonhados. 


15º salmo messiânico 
Salmo “para Salomão 
1. Oração pedindo justiça e juízo a Deus 
Ó DEUS, “dá ao rei os teus juízos e a tua justiça, 


ao filho do rei. 


2. O reinado do Messias (Sl 72.2-17) 

(1) Sua essência e bênçãos (Is 11.1-9) 
»2<Ele Sjulgará o teu povo com justiça e os teus pobres 
com juízo. 
3 Os montes trarão paz ao povo, e os outeiros, justiça. 
*Julgará os aflitos do povo, salvará os filhos do necessi- 
tado e quebrantará o opressor. 


Es 


(2) Duração de seu reinado 
(Is 9.6,7; Dn 2.44,45; 7.13,14,27; Lc 1.33; Ap 11.15; 22.5) 
Temer-te-ão enquanto durar “o sol e a lua, de geração em 
geração. 
(3) Bênçãos de seu reinado (Is 2.2-4; 35.1-8) 
$«Ele descerá como a chuva sobre a erva ceifada, como os 
chuveiros que umedecem a terra. 
7 Nos seus dias florescerá o justo, e abundância de paz 
haverá enquanto durar a lua. 
(4) Extensão de seu reinado (Dn 7.27; Zc 14.9-21) 
* Dominará “de mar a mar, e “desde o rio até às extremi- 


dades da terra. 


(5) Êxito de seu reinado (Is 2.2-4; Ze 14.16-21) 

? Aqueles que habitam no deserto se inclinarão ante ele, e 
os seus inimigos lamberão o pó. 
1805 reis de Társis e das tilhas trarão presentes; os reis de 
“Sabá e de Sebá oferecerão dons. 
ME “todos os reis se prostrarão perante ele; todas as na- 
ções o servirão. 

(6) Natureza de seu reinado e bênçãos 

(SL72.2-4; Is 11.1-9; Ze 14.16-21) 

4'2 Porque ele livrará ao “necessitado quando clamar, como 
também ao *aflito e ao que não tem quem o ajude. 
A!3-Compadecer-se-á do pobre e do aflito e salvará a alma 
dos necessitados. 
At Libertará a sua alma do engano e da violência, é pre- 
cioso será o seu sangue aos olhos dele. 


(7) Adoração em seu reinado 
(Ze 14.16-21; MI 1.11; 152.2) 
15E “viverá, e se “lhe dará do ouro de Sabá, e continua- 
mente se fará por ele oração, e todos os dias o bendirão. 
(8) Prosperidade agrária de seu reinado 
(Is 35; 65.20-25; Mq 4.4) 
1 Haverá “um punhado de trigo na terra sobre os cumes 


Título 13 Esse é um salmo para Salomão quan- 
do Davi o colocou sobre o trono de seu reinado. 
Fica claro que Davi é o autor a partir dos w. 
1-20. Ele é o rei pedindo a Deus que dê retidão 
a seu filho (v. 1). O salmo é chamado de oração 
de Davi no v. 20. Embora tenha sido proferido 
para Salomão, há multas afirmações que pode- 
riam não se referir a ele - profecias a respeito 
do Messias e seu reinado glorioso. 

72.1a 2 pedidos de Davi em favor de Salomão: 
1 Que ele governe segundo os teus juizos (v. 1). 
2 Que ele governe segundo a tua justiça (v. 1; 1 
R$ 3.5-9; 1 Cr 28.57; 29.19). 

72.2a 60º profecia em Salmos (72.2-17, não cum- 
prida, mas se cumprirá no Milênio, sob o reinado 
do Messias). Próxima, 73.24. 

72.2b 24 coisas que o Messias fará: 

1 Julgará o povo com justiça (v. 2). 

2 Julgará os pobres com juízo. 

3 Livrará o pobre da opressão (v. 4). 

4 Salvará os filhos dos necessitados. 

5 Destruirá os opressores. 

6 Instilará o medo no coração dos homens em 
relação ao mal (v. 5). 

7 Abençoará os homens como a chuva aben: 
çoa a terra (v. 6). 

& Fará o justo florescer (v.7) 

9 Trará a paz universal (V. 7; IS 2.2:4;9.6,7). 

10 Governará com domínio universal (w. 8,11). 
11 Derrotará os seus inimigos completamente 
vD. 

12 Receberá presentes e homenagem dos reis 
da terra (w. 10,11). 

13 Livrará ao necessitado que a Ele clamar (v. 12). 
14 Socorrerá o desamparado. 

15 Poupará o pobre e o necessitado de sofri- 
mentos desnecessários (v. 13). 

16 Libertará as almas do engano e da violência 
(13,14), 

17 Castigará os assassinos (v. 14). 

18 Viverá eternamente (v. 15). 

19 Receberá o ouro de Sabá. 

20 Ouvirá as orações de seu povo: 

21 Receberá louvor de seus súditos: 


22 Seu nome permanecerá eternamente (v. 17). 
23 Abençoará os homens eternamente. 

24 Será chamado pem-aventurado por todas as 
nações eternamente. 

72.2c 20 coisas universais no Milênio: 

1 Justiça (W. 2,3; IS 11.4,5). 

2 Juizo (v. 2; I5 11.3-9). 

3 Paz (v. 3; IS 2.2-4; 9.6,7). 

4 Alivio da opressão (v. 4). 

5 Alívio aos necessitados. 

é Castigo aos opressores. 

7 Governo eterno (v. 5; IS 9.6,7). 

8 Prosperidade (w. 6,7; Mq 4.4). 

9 Domínio (w. 8-11,17; Zc 14.9). 

10 Submissão dos inimigos (v. 9). 

11 Reconhecimento (w. 10,11; Dn 7.13,14). 

12 Livramento (v. 12; JI 2.32). 

13 Auxilio (W. 12,13; 15 63.1-5). 

14 Salvação (w. 13,14; Is 52.7). 

15 Punição a assassinatos (v. 14). 

16 Adoração (v. 15; I 2.2-4; Zc 14). 

17 Plantações vicejantes (v. 16; IS 35). 

18 Prosperidade nas cidades (v. 16). 

19 Honra ao nome de Deus (v. 17). 

20 Bênçãos sobre os homens. 

72.5a A aliança eterna tendo o sol como re- 
ferencial é mencionada diversas vezes, como 
um simbolo da eternidade do reinado de 
Davi sob o Messias (w. 5,7,17; 89.29,36,37; Jr 
31.35,36). 

72.6a Aqui o reinado do Messias e suas bên- 
çãos gloriosas são comparados às abundantes 
bênçãos que a chuva traz para a terra (W. 6,7). 
72.8a Todas as terras de mar a mar, não só 
aquelas contidas entre o Mediterrâneo e o gol- 
fo Persa (1S 9.6,7; Dn 2.44,45; 7.13,14,27; Mq 
4.1-3; ZC 149-21; Ap 11:15; 20.4-6; 22.4,5). 
72.8b Referindo-se ao rio que fluirá do prédio 
central — 0 templo do Milênio (Ez 47; Ze 14.8) -, 
não ao Eufrates, uma vez que a cidade de Deus 
não ficará sobre esse rio. 

72.9a Essa é sempre uma imagem de com- 
pleta submissão dos inimigos (v. 9; Nm 22.4; Is 
49.23; Mq 7.16,17). 


72.10a Veja As riquezas de Salomão, p. 624. 
72.10b Todos os países costeiros; terras lito- 
râneas. 

72.106 Atual Arábia, 

72.Ma Todos os reis e todas as nações estarão 
sob o Messias e se tornarão as gerações natu- 
rais da terra em toda a eternidade a completar 
o plano de Deus de encher a terra, como teriam 
feito Adão e seus descendentes se o homem 
não tivesse caído. Veja o subtítulo do v. 17, no 
texto bíblico. 

72.128 Deus sempre cuida do necessitado. 
A palavra necessitado é encontrada 38 vezes 
nas Escrituras e usada 36 vezes junto com a 
palavra pobre. 

Z fatos nas Escrituras a respeito dos necessita- 
e 

1 Deus colocou cláusulas na lei para protegê-los 
(Dt 15.11; 24.14). 

2 Deus promete que não serão esquecidos para 
sempre (SI 9.18; 1S 41.17). 

3 Serão abençoados no reino vindouro do Mes: 
(S172.4,12,13). 

4 Deus ordenou aos homens que Ihes façam 
justiça (S1 82.3,4; Pv 31.9). 

5 Deus prometeu amaldiçoar todos os que lhes 
oprimem (Ez 18.12,13; 22.28-31; AM 8.4-14). 

é Sua condição às vezes é apresentada como 
base para esperar que a oração seja respondi- 
da (SI 70.5; 72.12; 86.1; 109.22). 

7 Três Vezes são alvo de orações (SI 74.21 82:3,4). 
72.12h Veja O pobre, objeto de uma providên- 
cia especial, p. 997. 

72.132 Heb. chus, abrigar (v. 13). 

72.158 O Messias os redimirá e viverão no- 
vamente. 

72.15b Os redimidos farão 3 coisas: 

A Terão mãos liberals. 

2 Corações pledosos. 

3 Bocas bendizentes. 

72.16a Uma quantidade muito pequena de se- 
mentes produzirá enormes colheitas no dia do 
Messias, quando a terra será produtiva como 
antes da queda (v. 16:1s 35). 


dos montes; o seu fruto se moverá “como o Líbano, e “os 
da cidade florescerão como a erva da terra. 


(9) Gerações eternas de homens em seu reinado 
(Gn 8.22; 9.12; Is 9.6,7; 59.21; Dn 2.44,45; 7.13,14,27; 
Lc 1.32,33; Mt 25.31-46; Ap 11.15) 

17O seu nome permanecerá eternamente; o seu nome se 
irá propagando de pais a filhos, “enquanto o sol durar; 
e os homens serão abençoados “nele; todas as nações lhe 

chamarão bem-aventurado. 


3. Louvor a Deus à vista do reino eterno do Messias 

18 Bendito “seja o Sennor Deus, o Deus de Israel, que só 
ele faz maravilhas. 

PE bendito seja para sempre o seu nome glorioso; e en- 
cha-se toda a terra da sua glória! Amém e amém! 

2 Findam aqui “as orações de Davi, filho de Jessé. 

O TERCEIRO LIVRO DOS SALMOS — O livro de 
Levítico: concernente ao Santuário (Salmos 73-89) 
12º salmo didático 
(sobre não invejar a prosperidade dos ímpios) 
Salmo de Asafe 
1. Concentrar-se em Deus: resultado — a bondade de Deus 
7 VERDADEIRAMENTE, “bom é Deus paracom 

Israel, para com os limpos de coração. 


2. Inveja de outros: resultado — desviar-se 
Dezoito aspectos da prosperidade dos ímpios 
24Quanto a mim, os meus pés quase que se desviaram; pou- 

co faltou para que escorregassem os meus passos. 
3 Pois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade 


dos ímpios. 

*«Porque não há apertos na sua morte, mas firme está 
a sua força. 

5 Não se acham em trabalhos como outra gente, nem são 
afligidos como outros homens. 

é Pelo que a soberba os cerca como um colar; vestem-se 
de violência como de um adorno. 

7 Os olhos deles estão inchados de gordura; superabun- 
dam as imaginações do seu coração. 

?São corrompidos e tratam maliciosamente de opressão; 
falam arrogantemente. 

* Erguem a sua boca contra os céus, e a sua língua per- 
correa terra. 

1º Pelo que o seu povo volta aqui, e águas de copo cheio 
se lhes espremem. 

"E dizem: “Como o sabe Deus? Ou: Há conhecimento 
no Altíssimo? 

12 Eis que estes são ímpios; e, todavia, “estão sempre em 
segurança, e se lhes aumentam as riquezas. 


3. Concentrar-se nos outros: resultado — sete distrações 
3 Na verdade que em vão “tenho purificado o meu cora- 
ção e “lavado as minhas mãos na inocência. 

Ñ «Pois todo o dia tenho sido afligido e castigado cada 
manhã. 

154Se eu dissesse: Também falarei assim; eis que ofenderia 
a geração de teus filhos. 

18 Quando pensava em compreender isto, fiquei sobre- 
modo perturbado; 


4. Cura para quem se desvia e questiona: o santuário 


72:16h O monte Libano era conhecido por suas 
grandes árvores de cedro. A idéia aqui é de que as 
plantações crescerão fortes eviçosas, comparadas. 
às plantações de outros tempos, como os cedros 
do Libano são grandes em tamanho, comparados 
às árvores comuns ou aos arbustos (v. 16). 
72.16€ Os da cidade prosperarão como a gra- 
ma verde da terra. Isso sugere que as indús- 
trias e os diversos tipos de negócios tornarão a 
vida na cidade lucrativa e próspera. 

72.47 Isso não só confirma que o nome do 
Messias é eterno, como também que o sol e os 
planetas são eternos. Veja aliança Solárica, em 
15 grandes alianças nas Escrituras, p. 74. 
72.17b Todas as nações serão abençoadas no 
Messias, confirmando a aliança com Abraão - 
Em ti serão benditas todas as famílias da terra 
(GN 12.1-3; 18.18; 22.18; 26.4; 28.14; GI 3.8). 
72.18a Essa doxologia encerra o segundo livro 
dos Salmos. Davi previu, por meio do Espírito, o 
glorioso reinado do Messias. Ele também viu a 
grandeza, a justiça e a alegria do reinado de Sa- 
Iomão, que era apenas uma sombra da bênção, 
prosperidade e Justiça do reinado do Messias. 
72.20a Isso sugere que este foi o último sal- 
mo de Davi. Os que foram escritos por ele e 
registrados na última parte deste livro foram 
compostos antes deste. 

73.1a Deus é bom para todos os homens e pro- 
cura levá-los ao arrependimento (Rm 2.4) e è 
salvação (1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9). Logo, se Ele é bom 
para todo mundo, quanto mais para os que são 
puros de coração (v. 1)? 

73.2a 4 maneiras de desviar-se (vv. 2-16): 

1 Invejar a prosperidade dos impios (w. 2-12). 
2 Ficar desanimado e queixar-se da falta de 
prosperidade (w. 4-12). 

3 Depreciar as bênçãos de Deus (v. 13). 


4 Rebelar-se contra a sorte na vida (w. 14-16; 
Hb 12.5-13). 

73.4a 18 aspectos da prosperidade dos impios: 
1 Não há apertos (dores) na sua morte (v. 4). 

2 Sua força é firme. 

3 Não se acham em trabalhos como outros ho- 
mens (v. 5). 

4 Não são afligidos como outros homens. 

5A soberba os cerca como um colar (V. 6). 

6 A violência os veste como um adorno. 

7 Os olhos deles estão inchados de gordura (v. 7). 
8 Eles têm mais do que o coração podia desejar. 
9 São corrompidos (v. 8). 

10 Tratam maliciosamente de opressão. 

11 Falam arrogantemente. 

12 Põem as suas bocas contra os céus - blasfe- 
mam contra Deus (v. 9). 

13 As suas línguas andam pela terra - encon- 
tram falha em tudo. 

14 Fazem com que homens que se converteram 
de uma vida de cobiça retornem a ela, como nos 
W. 23 0.10). 

15 Fazem o povo de Deus desejar as águas de 
copo cheio (prosperidade) para extorqui-os. 
16 Eles dizem: Como o sabe Deus? (v. 11) 

17 Eles dizem: Há conhecimento no Altissimo 
para ver essas coisas? 

18 Aumentam em riquezas (v. 12) 

73.Ma Perguntas 78-79. Próxima, v. 25. 

73.12a A prosperidade não é o propósito su- 
premo da criação. Deus deseja que seu povo 
Seja próspero, mas não às custas de perder a 
alma (1 Jo 2.15-17; 3 10 2; SI 1.3). 

73.13a Os w. 13-16 são o resultado de olhar 
para os homens em vez de olhar para Deus. 
Eles contêm as palavras tolas de alguém que 
foi severamente provado ao observar as de- 
sigualdades entre os justos e os injustos, do 


ponto de vista do homem natural. Às vezes, os 
crentes são tentados a queixar-se de seus sa- 
crifícios e constantes esforços para viver uma 
vida santa, diante da prosperidade e prazeres 
dos impios. Podem ser tentados a achar que 
a santidade não traz proveito algum. Somente 
quando as tentações momentâness passam é 
possível novamente considerar os fatos com 
sobriedade e perceber a tolice de tal raciocínio 
tw, 21,22) e ver o fim dos impios (w. 17-20). 
Percebe-se então que Deus e os interesses 
dele são as únicas coisas valiosas na vida (w. 
23-28. CH. 15582, 

73:13h Lavar as mãos era um símbolo de ino- 
cência em relação a um crime de que a pessoa 
ora acusada. Cf. Mateus 27.24. 

73.14a A queixa é de que não há vantagem em 
servir a Deus. Longe de desfrutar de prosperi- 
dade terrena, o salmista está afligido, pobre e 
enfrenta diariamente novos problemas (v. 14). 
73.15a Logo, se eu raciocino dessa forma e me 
queixo de que não compensa servir a Deus, o 
testemunho. de muitas gerações está contra 
mim. Todos os santos de todas as eras testi- 
ficaram que o Juiz da terra age corretamente. 
Eles confiaram em Deus e nunca foram confun- 
didos. Também passaram por duras provas e 
aflições, e Deus os livrou delas. Eles provaram 
que o mundo não é digno de almas tão nobres 
(Hb 11.32-40). Sm, se eu raciocinar assim, 
ofenderia os santos de todas as eras e provaria 
não ser digno de estar classificado entre eles 
nas futuras glórias e recompensas eternas (v. 
15). Quando pensava em entender isto, quando 
vi que Deus Sempre libertara os seus e tomara 
vingança dos opressores e dos impios, foi para 
mim muito doloroso considerar que agora Ele 
faria o que nunca tinha feito — permitir que o 


1 «até que entrei no santuário de Deus; então, entendi eu 
o fim deles. 


5. A verdadeira condição dos ímpios; sete aspectos de seu fim 
18 «Certamente, tu os puseste em lugares escorregadios; 
tu os lanças em destruição. 

1 Como caem na desolação, quase num momento! Ficam 
totalmente consumidos de terrores. 

* Como faz com um sonho o que acorda, assim, ó Se- 
nhor, quando acordares, desprezarás a aparência deles. 


6. A verdadeira condição de quem se desvia: 

cinco aspectos de sua desgraça 
2-Assim, o meu coração se azedou, e sinto picadas nos 
meus rins. 
2 Assim, me embruteci e nada sabia; era como animal pe- 
rante ti. 


7. Concentrar-se em Deus: oito bênçãos e o fim do justo 
3 “Todavia, estou de contínuo contigo; tu me seguraste 
pela mão direita. 

x% «Guiar-me-ás com o teu conselho e, depois, me rece- 
berás em glória. 

35 A “quem tenho eu no céu senão a ti? E na terra não há 
quem “eu deseje além de ti. 

%44 minha carne e o meu coração desfalecem; mas Deuséa 
fortaleza do meu coração e a minha porção para sempre. 


8. O fim dos que se desviam 
2 Pois eis que “os que se alongam de ti perecerão; tu tens 
destruído todos aqueles que, apostatando, se desviam de ti. 


9. O verdadeiro alvo dos justos 
2 Mas, para mim, “bom é aproximar-me de Deus; pus a 


minha confiança no Sennor Deus, para anunciar todas 
as tuas obras. 


13º salmo didático (oração por juízo) 
Masquil (ensino) de Asafe 
1. Queixa a Deus pelo contínuo juízo sobre o seu povo 

7 4º DEUS, “por que nos *rejeitaste para sempre? Por 

que se acende a tua ira contra as ovelhas do teu pasto? 

2. Oração pedindo misericórdia: três motivos 

2 «Lembra-te da tua congregação, que compraste desde 
a antiguidade; da tua herança que remiste, deste monte 
Sião, em que habitaste. 


3, Dezesseis queixas a Deus por não castigar 

seus inimigos; dez pecados dos ímpios 
3 Levanta-te contra as perpétuas assolações, contra tudo 
o que o inimigo “tem feito de mal no santuário. 
4 Os teus inimigos bramam no meio dos lugares santos; 
põem neles as suas “insígnias por sinais. 
$ Parecem-se com o homem que avança com o seu ma- 
chado através da espessura do arvoredo. 
6 Eis que toda a obra entalhada quebram com machados 
e martelos. 
7 Lançaram fogo ao teu santuário; profanaram, derriban- 
do-a até ao chão, a morada do teu nome. 
* Disseram no seu coração: Despojemo-los de uma vez. 
Queimaram todos os “lugares santos de Deus na terra. 


seu povo fosse derrotado. Foi muito doloroso 
paramim (v. 16). 

73.17a Foi demais para mim, até que entrei no 
santuário de Deus e entendi o fim des ímpios 
0.17). 

73.18a 7 aspectos do fim dos ímpios: 

1 Tu os puseste em lugares escorregadios (v. 18). 
2Tu os lanças em destruição. 

3 Tu os levaste à desolação (v. 19). 

4 Tu os destruíste quase num momento. 

5 Tu os consumiste totalmente de terrores. 

6 Tu deste um fim repentino aos seus bens e às 
suas vidas, como um sonho que acaba quando 
a pessoa acorda (v. 20). 

7 Tu sempre desprezarás a aparência dos im- 
pios (v. 20). 

73.21a 5 aspectos do estado dos desviados: 

1.0 meu coração se azedou quando vi a prosperi- 
dade dos impios e o sofrimento dos justos (v. 21). 
2 Senti picadas nos meus rins (v. 22). 

3 Eu me embruteci 

4 Nada sabia. 

5 Fiquei como um animal perante ti 

73.23a Apesar das minhas queixas e da inveja 
dos ímpios, ainda estou contigo. Tu me susten- 
taste nas minhas tentações quando era levado 
a afastar-me de ti (v. 23). 

73.24a 61º profecia em Salmos (73.24; não cum- 
prida). Próxima, 75.2. 

73.25a Pergunta 80. Próxima, 74-1. 

73.25b Trata-se do primeiro e maior manda- 
mento de Mateus 22.36-39. 

73.26a Logo morrerei porque meu coração e 
minha came não mais me servirão, mas Deus é 
o que me faz viver para sempre (v. 26). 

73.27a 2 tipos de pessoas serão condenados: 
1 Os que estão longe de Deus. Isso abarca to- 
dos os que nunca conheceram a Deus nem a 
Cristo (V. 27). 


2 Os que se desviam e se corrompem aban- 
donando a Deus e adorando a outros deuses. 
Isso abarca todos os que voltam ao pecado e 
morrem nesse estado (V. 27; Êx 32.32.33; Ez 
18.20-24; 33.12-16; LC 8.13; Rm 1.18-32; 6.16- 
238.1213;1003.16,17; 6.9,10; 9.27; GI 1.6-8; 
3.1-8; 5.1-4,19-21; 6.1.7, HD 6.4-9; 
10.26-29; 2 Pe 2.20-22; Ap 2.5; 3.5; 22.11). Se 0 
Espirito Santo disse que Deus destruiria todos- 
aqueles que se desviam dele, então não deve- 
ria haver desacordo sobre a questão a respeito 
de desviados obstinados e impenitentes. 
73.28a Isso é bom para todos e a única garan- 
tia de que qualquer pecador, santo ou desvia- 
do, tem de ser abençoado por Deus (v. 27). 
74.1a Perguntas 81-82. Próxima, v. 10. Pode-se 
fazer muitas outras perguntas que responderiam 
a essas: Será que Deus rejeita o seu povo sem 
um motivo? Se Ele de fato o rejeita, será que não 
lhes perdoará e receberá de novo, caso eles se 
arrependam? Se eles não se arrependerem, será 
que ainda assim Deus é obrigado a salvá-os? 
74.1b 15 feitos de Deus: 

1 Julga e rejeita por causa do pecado (v. 1). 

2 Manifesta ira. 

3 Redime seu povo (v. 2). 

4 Habita em Sião. 

5 Traz livramento (v. 12). 

é Divide o mar (v. 13). 

7 Quebra as cabeças das baleias. 

& Faz em pedaços as cabeças do leviatã (v. 14) 
9 Dá o leviatā por mantimento aos habitantes. 
do deserto. 

10 Fende a fonte e o ribeiro (v. 15). 

11 Seca os rios impetuosos. 

12Faz o dia e a noite (v. 16). 

13 Prepara a luz e o sol. 

14 Estabelece os limites da terra (v. 17; Dt 32.8; 
At 17.26). 


15 Forma o verão e o inverno. 
74.2a 15 pedidos: 

1 Lembra-te da tua congregação (V. 2). 

2 Lembra-te da vara da tua herança, o monte 
Sião, 

3 Levanta os teus pés para as perpétuas asso- 
tações (v. 3). 

4 Lembra-te da afronta do inimigo (v. 18). 

5 Lembra-te dos blasfemos. 

é Não me entregues aos ímpios (v. 19). 

7 Não te esqueças dos aflitos. 

8 Atende à tua aliança (v. 20). 

9 Não volte envergonhado o oprimido (v: 27) 
10 Louvem o teu nome o fito e o necessitado. 
11 Levanta-te, Ó Deus (v. 22). 

12 Pleiteia a tua própria causa. 

13 Lembrate da afronta que o louco te faz. 

14 Não te esqueças dos gritos dos teus inimi- 
gos NV. 23) 

15 Não te esqueças do tumulto daqueles que 
se levantam contra ti. 

74.3a 12 pecados dos impios: 

1 Cometem pecado no santuário (v. 3) 

2 Bramam no meio dos lugares santos (v. 4). 

3 põem neles as suas insígnias por sinais. 

4 Quebram a casa de Deus (v. 6). 

5 Lançam fogo ao santuário (v. 7). 

é Profanam o santuário. 

7 Planejam o mal contrao justo (v. 8) 

8 Queimam os lugares santos. 

9 Afrontam a Deus e ao seu povo (10.22) 

10 Blasfemam contra o nome de Deus (10.18). 
11 Oprimem o justo (v. 21). 

74,4a Mesma palavra que estandarte, insígnia 
ou bandeira em Números 2. 

74.8a Lugares de assembléias religiosas. Nos 
tempos do NT, havia lugares santos ou sinago- 
gas em todas as cidades de Israel (At 15.23). A 
palavra sinagoga é usada 68 vezes no NT. 


* Já não vemos “os nossos sinais, já não há profeta; nem 
há entre nós alguém que saiba até quando isto durará. 

o: Até quando, ó Deus, nos afrontará o adversário? Blas- 
femará o inimigo o teu nome para sempre? 

11 Por que retiras a tua mão, sim, “a tua destra? Tira-a do 
teu seio e consome-os. 


4. Doze aspectos da grandeza e das obras de Deus na criação 
124Todavia, Deus é o meu Rei desde a antiguidade, ope- 
rando a salvação no meio da terra. 

134Tu dividiste o mar pela tua força quebrantaste a cabe- 
ça dos 'monstros das águas. 

Ñ Fizeste em pedaços as cabeças do “leviatã, e o deste por 
mantimento aos habitantes do deserto. 

154Fendeste a fonte e o ribeiro; *secaste os rios impetuosos. 
164Teu é o dia e tua é a noite; *preparaste a luz e o sol. 
14Estabeleceste todos os limites da terra; “verão e inver- 
no, tu os formaste. 


5. Dez pedidos para que o ímpio seja 
castigado e o justo, defendido 

18 Lembra-te disto: que o inimigo afrontou ao SENHOR, e 

que um povo louco blasfemou o teu nome. 

É Não entregues às feras a alma da tua “pombinha; não te 

esqueças para sempre da vida dos teus aflitos. 

2s Atenta para o teu concerto, pois os lugares tenebrosos 

da terra estão cheios de moradas de crueldade. 

21 Oh! Não volte envergonhado o oprimido; louvem o 

teu nome o aflito e o necessitado. 

2 Levanta-te, ó Deus, pleiteia a tua própria causa; lem- 

bra-te da afronta que o louco te faz cada dia. 

2 Não te esqueças dos gritos dos teus inimigos; o tumulto 

daqueles que se levantam contra ti aumenta continuamente. 


4º salmo de louvor 
Para o músico-mor, Al- Tachete (não destrua) 
Salmo e cântico de Asafe 
1. Louvor: motivo — a relação de Deus 
com o homem e a terra 

7 ATI, ó Deus, glorificamos, a ti damos louvor, pois o 

teu nome está perto, “as tuas maravilhas o declaram. 
+? “Quando eu ocupar o lugar determinado, julgarei re- 
tamente. 
* Dissolve-se a terra e todos os seus moradores, “mas cu 
fortaleci as suas colunas. (Selá) 
* Disse eu aos “loucos: não enlouqueçais; e aos ímpios: 
não levanteis a fronte; 
5 não levanteis a fronte altiva, nem faleis com cerviz dura. 
* Porque nem do Oriente, nem do Ocidente, nem do de- 
serto vem à exaltação. 
7 Mas Deus é o juiz; a um abate e a outro exalta. 
Porque na mão do SENHOR há um “cálice cujo vinho 
ferve, cheio de mistura, e dá a beber dele; certamente “to- 
dos os ímpios da terra sorverão e beberão as suas fezes. 


2. Promessa de louvo: 


: motivos 

Mas, quanto a mim, exultarei para sempre; cantarei lou- 
vores ao “Deus de Jacó. 

1E quebrantarei todas as “forças dos ímpios, mas as for- 
ças dos justos serão exaltadas. 


14º salmo didático (sobre a conquista de Jerusalém) 
Para o músico-mor, sobre Neginote (instrumentos de corda) 


Salmo e cântico de Asafe 


74.9a Esses sinais eram as manifestações miracu- 
losas de Deus em meio ao seu povo. Os milagres 
Sempre foram e sempre serão um sinal de Deus en- 
tre os seus filhos. Cf. Marcos 16.17,18; João 14.12. 
74.10a Perguntas 83-85. Próxima, 76.7. 

74.11a Colocar a mão direita dentro do selo era 
um sinal de tolerância, mas retirá-a, um sinal de 
Vingança e de autodefesa (v. 11). Cf. Mateus 187-9. 
74.12a Todavia, Deus é o meu Rei desde a antigui- 
dade, concedendo salvação a todas as partes da 
terra, desde o meio até as extremidades (v. 12). 
74.13a Veja 15 feitos de Deus, v. 1, hota. 
74.13b Heb. tannin, serpente do mar; um sim- 
bolo do Egito (v. 13; Is 51.9; Ez 29.3); também 
um símbolo de Satanás (1S 27.1; Ap 12.3-17; 
13.2,4,11; 16.13; 20.2). É uma figura que ilustra 
a destruição dos egipcios no mar Vermelho (Êx 
14.23:31,15.1,4,5,19). 

74.14 Heb. liyathan, grande serpente do mar, 
um símbolo de Satanás (v. 14; 104.26; JÓ 41.1; 
15 27.1) A linguagem aqui é figurada e se refe- 
re à derrota dos poderes satânicos. Exatamente 
como um grande dragão seria morto e entregue 
aos habitantes do deserto como mantimento, as- 
sim também Deus derrotou Satanás e suas hos- 
tes e fez com que Israel triunfasse sobre eles no 
deserto (Êx 14-15). Em Apocalipse 12.1-17; 13.2- 
117161316; 20.2, Satanás é simbolizado por um 
grande dragão com sete cabeças e dez chifres, 
ilustrando seu poder sobre os grandes impérios 
do mundo que perseguiram e perseguirão a Isra- 
el no tempo dos gentios, p. 1410 (veja também 
8 reinos em montes e israel, p. 2055). 

74.15 Isso pode ser uma referência ao dilúvio 
de Noé, quando as águas do abismo se rompe- 


1. Os jebuseus são derrotados por Deus 
CONHECIDO é Deus em “Judá; grande é o seu 
ram para provocar o dilúvio universal na terra 
(Gn 7.11). Também pode ser uma referência às 


nome em Israel. 
águas que brotaram da rocha no deserto para 
saciar a sede do povo (Êx 17.6). 
74.15b Deus secou o mar Vermelho e o rio Jordão 
(ÊX 14,21,22; IS 3.13-17;4.23; 2 RS 28,14) e ainda 
Secará os rios Eufrates (Ap 16.12) e Nilo (5 11.15). 
74.16a Uma referência à criação original do sis- 
tema solar, bem como ao estabelecimento da 
ordem e funcionamento do sistema solar, obra 
do quarto dia (Gn 1.14-18). 
74.16b Deus criou o sol, a lua e as estrelas; não 
são produto da evolução através de bilhões de 
anos (v. 16; 8.3-8; 19.1). Veja Criação, não evo- 
lução, p.71. 
74.47a Deus dividiu as nações, dando a cada 
uma sua herança, e é seu plano que cada povo 
da terra habite em sua respectiva porção, não. 
se misturando como muitos fazem hoje (v. 17: 
Dt32.8; At 17.26). 
74.17b Deus criou as estações, e o verão e o 
inverno são perpétuos (Gn 1.14-18; 8.22) 
74.19a Aqui Israel é comparado a uma rola indefe- 
sa diante do ímpio, que deseja destrua (v. 19). 
74.208 Não é Deus quem necessita ser lembrado a 
respeito de sua aliança afim de respoeitá ia emantê- 
la.Sãoos próprios homens que precisam ser alerta- 
dos quanto a romperema aliança de Deus. São eles 
que enchem os lugares tenebrosos da terra com 
moradas de crueldade (v. 20). OS homens amam a 
escuridão em lugar da luz porque suas obras são 
más (0 3.16-20). Satanás é o dominador das trevas 
que há neste mundo (2 Co 4.4; Ef 6.10-18). 
75.1a As obras de Deus declaram sua glória e 
seu poder (v. 1; 19.1-6). 


75.2a 62º profecia em Salmos (75.23, não cum- 
prida, mas se cumprirá quando Deus assumir o 
controle dos governos deste mundo para reinar 
para sempre; W. 2,3; Dn 2.44,45; 7.9-14; Ap 11.15; 
22.4,5). Próxima, V. 8. 

75.3a Toda a criação é sustentada por Deus 
através de Cristo (v. 3; Hb 1.3. 

75.3b Veja nota, 3.2. 

75.4a Heb. halal, jactancioso; arrogante. 
75.4b Veja Uso da palavra “chifre”, p. 997. 
75.8a 63º profecia em Salmos (75.8-10, não cum- 
prida, mas se cumprirá quando todas as forças 
dos impios forem destruídas e as forças dos jus- 
tos exaltadas). Próxima, 76.10. 

75.8b Um símbolo do juízo de Deus (v. 8; Is 
51.17-23; He 2.15,16; EZ 23.31,34; Jr 25.15,17,28; 
49.12). Veja 12 cálices figurativos nas Escrituras, 
Mateus 20.22, nota. 

75.8€ Todos os ímpios serão lançados no infer- 
no (veja Onde estão os mortos?, p. 980) para 
colher o que plantaram (GI 6.7,8). Até mesmo 
os Santos darão contas de todas as coisas que 
tiverem feito no corpo, o bem ou o mal (Rm 
14.10; 1 Co 3.11-15; 2 Co 5.10) 

75.9a A expressão o Deus de Jacó é usada 25 
vezes na Escritura; 13 vezes em Salmos. Refe- 
re-se ao Deus da Graça, que se encontrou com 
Jacó quando este não tinha nada e não merecia 
nada, além da ira, e prometeu abençoé-lo e a 
sua semente eternamente (Gn 28.12-15). 
75.10a No original, aparece a palavra chifres refe- 
rindo-se ao poder e à autoridade dos impios e dos 
justos, Aqueles serão eliminados, e estes cresce- 
ão (v. 10. Veja Uso da palavra “chifre”, p. 997). 
76.1a 4 nomes apresentados aqui: 


2E em Salém está o seu tabernáculo, e a sua morada, em Sião. 
3 Ali quebrou as flechas do arco; o escudo, e a espada, e 
a guerra. (“Selá) 

2. Deus é mais glorioso do que a conquista 
*“Tu és mais ilustre e glorioso do que *os montes de presa. 

3. Osjebuseus são derrotados por Deus 

3 Os que são ousados de coração foram despojados; dor- 
miram o seu sono, e nenhum dos homens de força achou 
as próprias mãos. 
$ À “tua repreensão, ó Deus de Jacó, carros e cavalos são 
lançados num *sono profundo. 


4. Deus deve ser temido: razões 
7 Tu, tu és terrível! “E quem subsistirá à tua vista, se te irares? 
$-Desde os céus fizeste ouvir o teu juízo; a terra tremeu 


x!º«Porque “a cólera do homem redundará em teu lou- 
vor, e o restante da cólera, tu o restringirás. 

e!l -Fazei votos e pagai ao SENHOR, vosso Deus; 'tra- 
gam presentes, os que estão em redor dele, àquele que 
é tremendo. 

12 Ele ceifará o espírito dos príncipes: é tremendo para 
com os reis da terra. 


15º salmo didático (livramento) 
Para o músico-mor, por Jedutum (Etã, regente de coro) 
Salmo de Asafe 
1. Dezesseis aspectos do estado interno do salmista 
Z Fen a Deus com a minha voz; a Deus levantei 
a minha voz, e *ele inclinou para mim os ouvidos. 
2«No dia da minha angústia busquei ao Senhor; a minha 
mão se estendeu de noite e não cessava; a minha alma 


e se aquietou 


? quando Deus se levantou para julgar, para livrar a todos 


os mansos da terra. (“Selá) 


5. Deus deve ser louvado: razões 


recusava ser consolada. 
3 Lembrava-me de Deus e me perturbava; queixava-me, e 
o meu espírito “desfalecia. (Selá) 


+ Sustentaste os meus “olhos vigilantes; estou tão pertur- 


bado, que não posso falar. 


1 Judá, porque o rei Davi era dessa tribo, por- 
que Jerusalém ficava na parte de Judá na terra 
prometida, e porque Judá, a tribo que governa- 
va (Gn 49.10), finalmente estava cumprindo sua 
vocação, sob o governo de Davi. 

2 Israel, porque a tomada de Salém por melo 
de Davi estava relacionada à sua ascensão ao 
trono de todo o Israel (2 Sm 5.1-10). 

3 Salém, porque fora capturada por Davi e se 
tornou a capital do reino unificado. Salém era o 
antigo nome jebuseu para Jerusalém. Cf. Gêne- 
sis 14.18; Hebreus 7,1,2. 

4 Sião, porque passou a ser o lugar do taberni 
culo de Deus após a tomada de Salém dos je 
buseus (w. 2,3; 2 SM 5.6-10; 6.1-23; 7.1,2). EM- 
bora Sião tivesse sido a fortaleza dos jebuseus, 
não teve lugar na história até esse evento. O 
próprio Deus escolheu Sião (SI 132.13). 

76.3a Veja nota, 32. 

76.4a Deus é mais glorioso do que qualquer 
parte da criação e deve ser reconhecido como 
tal. Quando os homens servem e adoram 
a criatura em lugar do Criador, é idolatria e 
traz como resultado a maldição de Deus (Rm 
1.18-32). A criação foi feita por Deus para sua 
própria glória e prazer, não para-ser adorada 
(Ap 4.11). 

76.4b Os montes da fortaleza dos jebuseus se 
tornaram presa de Israel, tendo sido por eles 
espoliados para nunca mais estar de posse dos 
jebuseus (w 4-6). 

76.62 Deus aqui recebe o crédito pela derrota 
dos jebuseus. Eles eram um povo de coração 
ousado e defenderam sua cidade como qual- 
quer outro povo fez na história, mas não con- 
Seguiram derrotar Deus. Por causa de seus pe- 
cados, tiveram de ser destruídos, assim como 
todos os outros antigos habitantes de Canaã 
(Dt7; 9,4,5). Os homens valentes de Jebus não 
acharam suas próprias mãos, ou seja, não pu- 
deram lutar naquele dia por causa da repreen- 
são de Deus (w. 5,6. Cf. Zc 14.12-15). 

76.6b O sono profundo aqui e no v. 5 é uma re- 
ferência ao sono da morte. Veja nota sobre O 
sono da alma não é ensinado nas Escrituras, 
p: 1423. 

76.7a Pergunta 86. Próxima, 77.7. Quem sub- 
sistirá à tua vista, uma vez que te irares? 

Z exemplos - Deus irado. sem haver destruição: 
T Moisés (Èx 4.14; Dt 1.37; 4.21). 


2 Arão e Miriā (Nm 12.9-16). 
3 Balaão (Nm 22.22-35). 

4 Israel (Dt 9.9-27). 

5 Salomão (1 Rs 11.9). 

6 Os impios (S1 7.11). 

7 Os ninivitas (N 3.9,10), 

76.8a Das muitas vezes em que Deus se levan- 
tou para salvar a Israel, não fica claro a qual 
delas o salmista se refere aqui. Se a referência 
é ao episódio em que Ele derrotou os jebuseus 
tw. 3-6), mostra que Israel teve dificuldades 
para tomar a fortaleza de Sião e que não teria 
conseguido se Deus não tivesse ajudado. Deus 
livrou a Israel muitas vezes no passado, nos 
dias de Moisés, de Josué, dos juízes e dos reis; 
e Ele os livrará novamente, pela última vez, na 
segunda vinda, quando metade de Jerusalém 
será tomada em batalha (Zc 14). 

76.9a Veja nota, 3.2. 

76.108 64º profecia em Salmos (76.10-12, não 
cumprida, mas se cumprirá quando a cólera 
do homem contra o justo redundar na glória 
de Deus e toda altivez dos principes e reis for 
eliminada). Próxima, 827,8. 

76.10b A cólera do homem redundando em 
louvor à Deus simplesmente significa que 
Deus receberá glória quando essa cólera for 
cortada e suprimida. Toda a terra será salva 
e glorificará a Deus por sua obra de eliminar 
dela todo o pecado e rebelião (1 Co 15.24-28; 
Ef 1.10). 

76.11a Ninguém é obrigado a fazer votos a Deus, 
mas a partir do momento em que os fizer, torna- 
se responsável por eles, a menos que se arrepen- 
da e seja perdoado (v. 1; 15.4; Nm 30.1-16; Mt 
1236,37). 

76.11b Isso acontecerá literalmente no Milè- 
nio e na nova terra para sempre (v. 11; 68.29; 
72.10; IS 18.7; Ap 21:26). 

77.1a 23 queixas que refletem o estado inter- 
no do salmista: 

1 Clamei a Deus (v. 1). 

2 Busquei ao Senhor (v. 2). 

3A minha mão se estendeu de noite. 

4 A minha mão não cessava. 

5 A minha alma recusava ser consolada. 

6 Lembrava-me de Deus (v. 3). 

7 Perturbei-me. 

8 Queixava-me. 

9 O meu espírito desfalecia. 


10 Não conseguia dormir (v. 4). 

11 Estava tão perturbado que não podia falar. 
12 Considerava os dias da antiguidade (v. 5). 
13 Considerava os anos dos tempos antigos. 
14 Chamel à lembrança como costumava can- 
tar à noite (v. 6). 

15 Falei comigo mesmo. 

16 O meu espírito esquadrinhou. 

17 Questionei o meu relacionamento com Deus 
17. 

18 Pergunte-me se Deus voltaria a ser favo- 
rável 

19 Pergunte-me se Deus voltaria a ser miser 
cordioso (v. 8). 

20 Perguntei-me se as suas promessas teriam 
um fim em minha vida. 

21 Pergunte-me se Ele voltaria a ser gracioso 
N). 

22 Perguntei-me se Ele encerrara as suas mise- 
ricórdias na sua ira. 

23 Queixei-me de que isto era enfermidade mi- 
nha e minha porção na vida (v. 10). 

77.1b isso sempre acontecerá entre Deus e 
aqueles que o buscam arrependidos e ansio- 
samente. Deus nunca rejeitou o clamor de uma 
alma sincera e humilde. Se isso acontecia nos. 
dias da antiga aliança, quanto mais nos dias da 
nova aliança, visto que agora temos um pacto 
superior, fundamentado em promessas mais 
excelentes (Hb 8.6). 

77.2a Não se deve esperar pelas dificuldades 
para orar, ainda que Deus prometa ouvir aque- 
les que clamam a Ele no dia da angústia (50.15; 
91.15). Muitos são os exemplos de ser ouvido 
no dia da angústia (2 Cr 15.4; Ne 9.27; SI 31.7; 
54.7; 107.6,13,19,28). 

77.2b Heb. yad, mão. Significa que ele levanta- 
va as suas mãos em oração a Deus durante a 
noite e não cessava de levantá-las até que era 
ouvido (v. 2). 

77.3a Esse será o resultado final de qualquer 
longo período de autocomiseração. Quanto 
mais a pessoa cede ao desânimo, mas aba: 
tida ficará. Isso se confirma pelo desespero 
do salmista, que se intensifica dos w. 2-9. 
Sua queixa termina com questionamentos e 
infelicidade. 

77.4a Tu impedes que meus olhos se fechem. 
Tamanha é a minha dor que não consigo nem 
dormir ou falar (v. 4). 


3-Considerava os dias da antiguidade, os anos dos tem- 
pos passados. 

é De noite “chamei à lembrança o meu cântico; meditei 
em meu coração, e o meu espírito investigou: 


2.0 resultado de uma vida centrada em si mesm 
questionamentos e miséria 

7«Rejeitará o Senhor para sempre e não tornará a ser fa- 
vorável? 
$ Cessou para sempre a sua benignidade? Acabou-se já a 
promessa que veio de geração em geração? 

Esqueceu-se Deus de ter misericórdia? Ou encerrou ele 
as suas misericórdias na sua ira? (Selá) 


3. Concentrar-se em Deus 

1º E eu disse: isto é enfermidade minha; *e logo “me lem- 
brei dos anos da destra do Altíssimo. 

1 Lembrar-me-ei, pois, das obras do SENHOR; certamen- 
te que me lembrarei das tuas maravilhas da antiguidade. 
12 Meditarei também em todas as tuas obras e falarei dos 
teus feitos. 


4. O resultado de uma vida centrada em Deus: alegria 
— dezesseis aspectos do louvor pela grandeza de Deus e 
por suas obras 
3340 teu caminho, ó Deus, está no santuário. “Que deus 

é tão grande como o nosso Deus? 

M Tu és o “Deus que fazes maravilhas; tu fizeste notória a 
tua força entre os povos. 

15 Com o teu braço remiste o teu povo, os filhos de Jacó 
e de José. (Selá) 

16 As águas te viram, ó Deus, as águas te viram, e treme- 
ram; os abismos também se abalaram. 

17 Grossas nuvens se desfizeram em água; os céus retum- 
baram; as tuas flechas correram de uma para outra parte. 
18 A voz do teu trovão repercutiu-se nos ares; os relâm- 
pagos alumiaram o mundo; a terra se abalou e tremeu. 

19 Pelo mar foi teu caminho, e tuas veredas, pelas gran- 


des águas; e as tuas pegadas não se conheceram. 
2 Guiaste o teu povo, como a um rebanho, pela mão de 
Moisés e de Arão. 


16° salmo didático (a escolha do terreno para o Templo) 
Masquil (ensino) de Asafe 

1. Mandamentos para que se ouça e obedeça a lei de Moisés 

78: “ESCUTAI a minha lei, povo meu; inclinai os 
ouvidos às palavras da minha boca. 


2. Profecia das novas revelações do Messias (Mt 13.35) 


2«Abrirei a boca numa “parábola; proporei “enigmas da 
antiguidade, 

3. A propagação mosaica da lei (Di 4.9,10; 6.7) 
3 os quais temos ouvido e sabido, e nossos pais no-los 
têm contado. 
* Não os encobriremos aos seus filhos, ‘mostrando à ge- 
ração futura os louvores do SENHOR, assim como a sua 
força e as maravilhas que fez. 
Porque ele estabeleceu um testemunho em Jacó, e “pôs 
uma lei em Israel, e *ordenou aos nossos pais que a fizes- 
sem conhecer a seus filhos, 


4. Sete aspectos do propósito da lei mosaica 
(Rm 3.9-20; Hb 10) 
“apara que a geração vindoura a soubesse, e os filhos que 
nascessem se levantassem e æ contassem a seus filhos; 
7 para que pusessem em Deus a sua esperança e se não 
esquecessem das obras de Deus, mas guardassem os seus 
mandamentos 
Se não fossem como seus pais, geração contumaz e rebel- 
de, geração que não regeu o seu coração, e cujo espírito 
não foi fiel para com Deus. 
5. Cinco pecados de Efraim (Sl 78.17) 
* Os filhos de Efraim, armados e trazendo arcos, “retro- 


cederam no dia da peleja. 
1 Não guardaram o concerto de Deus e recusaram andar 


77.5a Considerava as muitas providências de mi- 
senicórdia e livramento na antiguidade, presentes 
na história dos patriarcas, mas para mim parecia 
não haver livramento (w.5,6) 

77.68 Até mesmo trazia à lembrança os dias em 
que era felize cantava cânticos à noite agora não 
posso nem falar, de tão perturbado e abatido. 
77.7a Perguntas 87-92. Próxima, v. 13. Veja 
pontos 18-23, nota, v. 1 

77.102 Aqui o salmista encerra sua autoco- 
miseração e começa a olhar para Deus. Seu 
abatimento desaparece. Essa é a cura para à 
infelicidade e o desespero (w. 10-20). 

77.10b 5 aspectos de focalizar em Deus: 

1 Eu me lembrarei dos anos das bênçãos de 
Deus no passado (v. 10). 

2 Eu me lembrarei das obras do Senhor (v. 11) 
3 Eu me lembrarei cas suas maravilhas da an- 
tiguidade. 

4 Meditarei também em todas as suas obras 
(4.12) 

5 Falarei dos seus feitos e louvarei a Deus. 
77.13a O caminho de Deus estava no santuá 
rio. Era ali que Deus se encontrava com Israel 
no passado; mas agora Ele providenciou um 
outro caminho. Os homens não precisam mais 
encontrar-se com Deus em um lugar espe- 
cifico; podem ter contato com Ele e adorá-lo 
em todos os lugares (Jo 4 21-24; Hb 4.14-16, 
10.19-23). 


77.43b Pergunta 93. Próxima, 78.19. 

77.14a Veja 16 aspectos da grandeza de Deus, 
p.997. 

78.1a 2 mandamentos 

1 Escutem a minha lei (v. 1). Expressão encon- 
trada 14 vezes no AT, mas nenhuma no NT. 
Significa dar ouvidos e obedecer à lei (Dt 32.1; 
Êx 15.26). 

2 Inclinem os seus ouvidos às minhas palavras 
ty. 1). Essa ordem é encontrada 16 vezes no AT, 
mas nenhuma no NT. Significa empenhar-se ao 
máximo para obedecer à lei (17.6; Pv 2.2; 4.20). 
78.2a Citado em Mateus 13.35. Cf. Salmos 49.4. 
78.2b Heb. mashal, semelhança; similitude; pro- 
vérbio (v. 2; 49.4; NM 23.7; 24.3, 6 27.1: 29.1; Pv 
267,9;E2 17.2; 20.49; 24.3; Mq 2.4; Hc 2.6). Veja 
nota, Provérbios 1.1. A idéia em Mateus 13.35 é 
de uma ilustração, mas aqui significa: “Eu lhes 
darei uma instrução por meio de diversos exem- 
plos”. Aqui temos um grande salmo histórico, o 
primeiro de 4 salmos desse tipo (78; 105; 106; 
136). Ele contém 80 feitos de Deus e 30 pecados 
cometidos durante a história de Israel registra- 
dos apenas aqui. 

78.2c Heb. chidah, nó; ditado de significado en- 
coberto; enigma; provérbio; charada (v. 2; 49.4; 
Nm 12.8; Pv 1.6; Dn 8.23). O enigma aqui não é a 
expressão de um mistério em palavras dificeis de 
entender, mas sim a grande maravilha de como 
esses muitos milagres aconteceram a Israel. 


78.3a Essas assim chamadas parábolas ou enig- 
mas são simples declarações da história de isra- 
el, transmitidas de geração a geração de forma 
oral, Aqui estão registradas para que todas as 
gerações as conheçam (w. 3-5) 

78.4a Relatar o passado para que as gerações 
vindouras possam saber os feitos milagrosos 
de Deus e suas obras poderosas (W. 4,5) 
78.5a A lei fora dada somente à nação de Israel 
e não aos gentios (Dt 47-13; 5.3; RM 2.14; 1 
Co9.27) 

78.5b Veja Exodo 10.2; 12.26.27; 13.8-15; Deu- 
teronômio 4.9; 6.7,20. 

78.6a 7 razões para ensinar a lei: 

1 Para que a geração vindoura conhecesse a 
verdade e as leis de Deus (v. 6). 

2 Para que a geração vindoura transmitisse a 
verdade a outros. 

3 Para que pusessem a sua esperança em Deus 
(4.7) 

4 Para que não se esquecessem das obras de 
Deus. 

5 Para que guardassem os seus mandamentos. 
é Para que não fossem como seus 
ção contumaz e rebelde (v. 8; Dt 9.24 
At7.51,52), 

7 Para que regessem seu coração e ficassem 
firme em Deus. 

78.9a Veja 30 pecados é rebeliões de Israel, 
p.997. 


na sua lei. 
1E esqueceram-se das suas obras e das maravilhas que 
lhes fizera ver, 


6. Dez maravilhas de Deus no Egito (S1 78.23) 
%amaravilhas que ele fez à vista de seus pais na terra do 
Egito, no campo de Zoā. 

3 Dividiu o mar, e os fez passar por ele; fez com que as 
águas parassem como num montão. 

De dia os guiou com uma nuvem, e toda a noite, com 
um clarão de fogo. 

!5Fendeu as penhas no deserto e deu-lhes de beber como 
de grandes abismos. 

1-Fez sair fontes da rocha e fez correr as águas como rios. 


7. Cinco pecados de Israel (Sl 78.9) 
YE ainda prosseguiram em “pecar contra ele, provocan- 
do ao Altíssimo na solidão. 
18E tentaram a Deus no seu coração, pedindo carne para 
satisfazerem o seu apetite. 
3E falaram contra Deus e disseram: “Poderá Deus, por- 
ventura, preparar-nos uma mesa no deserto? 
2 Eis que feriu a penha, e águas correram dela; rebenta- 
ram ribeiros em abundância; poderá também dar-nos pão 
ou preparar carne para o seu povo? 
2 Pelo que o SENHOR os ouviu e se indignou; e acen- 


deu um fogo contra Jacó, e furor também subiu contra 
Israel, 
2 «porquanto não creram em Deus, nem confiaram na 


sua salvação, 


8. Dez maravilhas de Deus no deserto (Sl 78.12) 
3 posto que tivesse mandado às altas nuvens, e tivesse 
aberto as portas dos céus, 
% e «fizesse chover sobre eles o maná para comerem, e 
lhes tivesse dado do trigo do céu. 
35 Cadaum comeu o pão dos poderosos; ele lhes mandou 
comida com abundância. 
% Fez soprar o vento do Oriente nos céus e trouxe o Sul 
com a sua força. 
7E choveu sobre eles carne como pó, e aves de asas 
como a areia do mar. 
3E as fez cair no meio do seu arraial, ao redor de suas 
habitações. 
2 Então, comeram e se fartaram bem; pois lhes “satisfez 
o desejo. 
9. A impenitência de Israel e a ira de Deus sobre o povo 
3 Não refrearam o seu apetite. Ainda lhes estava a co- 
mida m boca, 


31 quando a “ira de Deus desceu sobre eles, e matou os 
mais fortes deles, e feriu os escolhidos de Israel. 


78.128 


1 Dividiu o mar Vermelho (v. 13; Ex 14). Ex 82032). 


36 Enviou entre eles enxames de moscas (v. 45; 75 Tirou-o dos apriscos das ovelhas. 


76 Tirou-o do cuidado das que se achavam pre- 


2 Fez Israel passar pelo mar como por terra 
seca (y. 13; Êx 14). 

3 Fez com que as águas paralisassem. 

4 De dia guioua Israel por uma nuvem (v. 14). 
5 Toda a noite os guiou por uma luz de fogo (v. 
14; Êx 14.19,20; NM 9.16). 

6 Fendeu as pentas (v. 15). 

7 Deu-lhes água de beber (v. 15; Êx 17). 

8 Fez sair fontes da rocha (v. 16; ÊX 17.8) 

9 Fez correr as águas como rios (v. 
10 Deu ordens às nuvens (v. 23). 
14 Abriu as portas dos céus. 

12 Fez chover sobre eles o maná (v. 24). 

13 Deu-hes trigo do céu. 

14 Deu-lhes o pão dos anjos (v. 25). 

15 Ele lhes mandou comida a fartar. 

16 Fez soprar o vento do Oriente nos céus (v. 26). 
17 Também trowe o vento do sul. 

18 Choveu sobre eles carne como pó (v. 27). 
19 Choveu sobre eles codornizes como a areia 
do mar (v. 27; Êx 17; Nm 11). 

20 E as fez cair no melo do seu arraial (v. 28). 
21 Fez as codornizes caírem ao redor de suas 
habitações. 

22 Enviou o bastante para que todos se fartas- 
sem (v. 29). 

23 Cumpriu-hes o seu deseja. 

24 Amaldiçoou o povo por causa de sua cobiça 
(V. 31; NM 11.33) 

25 Consumiu os seus dias (v. 33). 

26 Deu-lhes anos de angústia. 

27 Matou-os por causa de seu pecado W. 34). 
28 Perdoou a sua iniqūidade (v. 38) 

29 Não os destruiu 

30 Desviou muitas vezes deles o seu furor. 

31 Não despertou toda a sua ira. 

32 Lembrou-se de que eram de carne (v. 39). 
33 Lembrou-se de que eram como o vento que 
passa e não volta. 

34 Livrou-os do adversário (v. 42). 

35 Converteu os seus rios em sangue (v. 44; Êx 
7-17-24). 


17.8. 


37 Enviou rês que os destruíram (v. 45; Êx 8.1-15). 
38 Enviou gafanhotos para destruir as planta- 
ções (v. 46; Êx 10.1-7,12-20). 

39 Enviou saraiva (w. 47,48). Ê 
40 Enviou pedrisco. 

41 Enviou coriscos. 

42 Enviou anjos maus contra eles (v. 49). 

43 Entregou as suas vidas à pestiência (v. 50: 
Êx 9.1-7). 

44 Feriu a todo o primogênito no Egito (v. 51; 
Éx 12.23). 

45 Fez com que o seu povo saísse como ove- 
Ihas (v. 52). 

46 E os guiou pelo deserto como um rebanho. 
47 E os guiou com segurança (v. 53). 

48 E os trouxe até Canaã (v. 54). 

49 Expulsou os gentios de diante deles (v. 55). 
50 Dividiu-hes uma herança. 

51 E os fez habitar em segurança. 

52 Deus se indignou (v. 59). 

53 E aborreceu a Israel sobremodo. 

54 Desamparou o tabernáculo em Siló (v. 60). 
55 Estabeleceu uma tenda entre os homens. 
56 Deu israel ao cativeiro (v. 61). 

57 Entregou-os ao inimigo. 

58 Entregou o seu povo à espada (v. 62). 

59 Enfureceu-se contra a sua herança. 

60 Entregou os seus jovens ao fogo (v. 63). 

61 Deixou as suas moças virgens para sempre. 
62 Entregou os seus sacerdotes à espada (v. 64). 
63 Deu luto às suas viúvas. 

64 Despertou como quem acaba de dormir (v. 65). 
65 Acordou como um valente. 

66 Feriu os seus adversários (v. 66). 

67 E Os pôs em perpétuo desprezo. 

68 Recusou o tabernáculo (casa) de José (v. 67). 
69 Não elegeu a tribo de Efraim. 

70 Elegeu a tribo de Judá (v. 68). 

71 Escolheu o monte Sião. 

72 Edificou o seu santuário (v. 69). 

73 Fez um santuário eterno como a terra. 

74 Elegeu a Davi seu servo (v. 70) 


nhes (4.71). 

77 Apascentou a Jacó, seu povo. 

78 Apescentou a Israel, sua herança. 

79 Apascentou-os segundo a integridade do 
seu coração (v. 72). 

80 Guiou-os pela perícia de suas mãos. 

Veja Deus, no Dicionário Enciclopédico. 
78.16a Refere-se ao episódio em Refidim (Êx 
176) 

78.17a Note os pecados alternados com ma- 
ravilhas 

1 Pecados de Israel (w. 9-11). 

Maravilhas de Deus (w. 12-16. 

2 Pecados de Israel (w. 17-22) 

Maravilhas de Deus (w. 23-29]. 

3 Pecados de Israel (v. 30). 

Maravilhas de Deus (v. 31). 

4 Pecados de Israel (v. 32). 

Maravilhas de Deus (w. 33-35). 

5 Pecados de Israel (Ww. 36,37). 

Maravilhas de Deus (w. 38,39). 

6 Pecados de Israel (w. 40-42). 

Maravilhas de Deus (w. 43-55). 

7 Pecados de Israel (w. 56-58]. 

Maravilhas de Deus (w 59-72). 

78.198 Perguntas 94-96. Próxima, 79.5. 
78.228 A incredulidade é a base do pecado 
e, portanto, a causa de maldições (v. 22; Rm 
11.20-32; Hb 3.12,19; 4.6,11; Jd 5; Ap 21.8). Por 
isso, como é importante ter fé (Mc 16.16; Jo 
3.16; Hb 11.6; Tg 1.5-8)! 

78.24a A comida que choveu do céu é chama- 


1 Maná (v. 24). 

2 migo do céu. 

3 Pão dos anjos (v. 25). 

4 Carne iv. 27). 

5 Pão (o 6.31,32). 

78.29a Às vezes, isso não é o melhor para o 
homem, visto que os desejos são errados (v. 29; 
Nm 2; RM 1.18-32;At21.14-14). 

78.31a Veja Números 11.33-35. 


10. Ainda pecado e incredulidade e mais juízo de Deus 
32«Com tudo isto, ainda pecaram e não deram crédito às 
suas maravilhas. 

3 Pelo que consumiu os seus dias na vaidade c os seus 
anos, na angústia. 


11. Hipocrisia e insinceridade apesar das 
misericórdias de Deus 

% Pondo-os ele à morte, então, o procuravam; e volta- 
vam, e de madrugada buscavam a Deus. 
3E lembravam-se de que Deus era a sua rocha, e o Deus 
«Altíssimo, o seu Redentor. 
% Todavia, «lisonjeavam-no com a boca e com a língua 
lhe mentiam. 
* Porque o seu coração não era reto para com ele, nem 
foram fiéis ao seu concerto. 
38 Mas ele, que é “misericordioso, perdoou a sua iniqüida- 
de e não os destruiu; antes, muitas vezes desviou deles a 
sua cólera e não deixou despertar toda a sua ira, 
*aporque se lembrou de que eram carne, um vento que 
passa e não volta. 


12. Cinco pecados de Israel (Sl 78.9) 
“Quantas vezes o provocaram no deserto e o ofende- 
ram na solidão! 
“iaVoltaram atrás, 
“Santo de Israel. 
“2«Não se lembraram do poder da sua mão, nem do dia 
em que os livrou do adversário; 


13. Vinte e duas maravilhas de Deus (Sl 78.12,23) 


4 como operou “os seus sinais no Egito e as suas maravi- 
Ihas no campo de Zoã; 


e *tentaram a Deus, e “duvidaram do 


“e converteu em sangue os seus rios e as suas correntes, 
para que não pudessem beber. 
15 E lhes mandou enxames de moscas que os consumi- 
ram, e rãs que os destruíram. 
“Deu, também, ao pulgão a sua novidade, e o seu traba- 
lho, aos gafanhotos. 
4 Destruiu as suas vinhas com saraiva, e os seus “sicômo- 
ros, com pedrisco. 
45Também entregou o seu gado à saraiva, e aos “coriscos, 
os seus rebanhos. 
“E atirou para o meio deles, quais “mensageiros de 
males, o ardor da sua ira: furor, indignação e angús- 
tia. 
3º Abriu caminho à sua ira; não poupou a alma deles à 
morte, nem a vida deles à pestilência. 
51E feriu todo primogênito no Egito, primícias da sua 
força nas tendas de “Cam, 
52 mas fez com que o seu povo saísse como ovelhas e os 
guiou pelo deserto, como a um rebanho. 
SE os guiou com segurança, e não temeram; “mas o mar 
cobriu os seus inimigos. 
* E “conduziu-os até ao limite do “seu santuário, até este 
monte que a sua destra adquiriu, 
55 e expulsou as nações de diante deles, e, dividindo suas 
terras, lhas deu por herança, e fez habitar em suas tendas 
as tribos de Israel. 

14. Crescente rebelião: sete pecados de Israel 
5 Contudo, “tentaram, e provocaram o Deus Altíssimo, e 
não guardaram os seus testemunhos. 
57 «Mas tornaram atrás e !portaram-se aleivosamente 
como seus pais; viraram-se como sm arco “traiçoeiro, 


78.328 Mesmo diante de todos esses castigos, 
Israel afundou ainda mais no pecado, conforme 
Deus havia predito em Levítico 26 

78.35a Veja A palavra “Altíssimo” usada para 
Deus, p. 997. 

78.369 Lisonjear a Deus é dizer coisas a respei- 
to dele sem ser sincero. É louvor apenas da boca 


2 Deus (Dt 8.18), 


4 O Criador (Ec 12.1). 


100 que os outros têm contra ele (Mt 5.23). 
10 coisas de que Deus manda lembrar: 

1 Os mandamentos de Deus (Nm 15.39,40). 
3 As maravilhas de Deus (1 Cr 16.12). 


5 Coisas passadas (Is 46.9). 


V. 45; Ex 8.20-32) o quinto (peste nos animais, v. 
48; Éx 9.1-7), o sexto (pestilência, v. 50; Êx 9.8- 
12), o sétimo (saraiva, W: 47,48; Ex 9.13-35), O 
oitavo (gafanhotos, v. 46; Éx 10.1-20) e o décimo 
{morte dos primogênitos, v. 51; Êx 12). O terceiro 
(piolhos) e o nono (trevas) não são mencionados 
de forma específica, mas podem estar suben- 


para fora (v. 36; IS 29.13; Mt 15.8; Mc 7.6). Tam- 
bém diz respeito a fazer votos que a pessoa não 
tem intenção de pagar (w. 36,37; 12.2; 15.4). 
78.38a Veja 111.4; 112.4; 145.8; Lamentações 
32. 

78.398 10 coisas de que Deus se lembra: 

1 Suas alianças (Gn 9.15,16; Lv 26.42-45; SI 
105.8; Ez 16.60). 

2 Sua verdade (SI 98.3). 

3 Sua misericórdia (SI 98.3) 

4 Suas promessas (SI 105.42) 

5 A terra prometida (Lv 26.42). 

é Que os homens são de carne (SI 78.39). 

7 Que somos pó (SI 103.14). 

8 Nossa estrutura (SI 103.14). 

9 Que somos como um vento que passa e não 
volta (SI 78.39). 

10 Os pecados dos homens, para julgá-tos (Os 
813, 

10 coisas de que o homem se lembra: 

1 Falhas (Gn 41,9) 

2 Peixes (Nm 11.5). 

3 Pepinos (Nm 11.5). 

4 Melões (Nm 11.5). 

5 Porros (Nm 11.9). 

é Cebolas (Nm 11.5). 

7 Alhos (Nm 11,9). 

8 Os dias de escuridão (Ec 11.8). 

9 Seus próprios caminhos (Ez 16.63) 


6 A Palavra (0 15.20; 16.4; 1d 17). 

7 Jesus Cristo (2 TM 2.8). 

8 Os que estão em cadeias (Hb 13.3). 

9 Os que governam sobre nós (Hb 13.7). 


10 De onde caímos (Ap 2.5). 
2 coisas de que o homem quer que Deus se 
esqueça: 


1 Pecados de sua mocidade (SI 25.7) 

2 Pecados do passado (S| 79.8). Deus promete 
esquecer-se deles se o homem confessá-los e 
abandoná-os (Hb 8.12; 10.17). 

78.40a Dez vezes em dois anos (Nm 14.22). 
78.41a Esse é outro termo para desviar-se (V. 41; 
Dt 29.18; Ez 18.24-28; 23.18-24; 2 Pe 2.20-22) 
78.41b Dez vezes em dois anos (Nm 14.22). 
78.41€ Limitar Deus é um dos pecados mais 
comuns hoje em dia. Qualquer limitação dele 
e de suas promessas é o mesmo pecado que 
Israel cometeu e pelo qual foram cortados (Rm 
11; 3d 5; Nm 14). 

78.41d Esse título aparece 3 vezes em Salmos 
(71.22; 78.41; 89.18) e 28 vezes em outras pas- 
sagens - 25 vezes apenas em Isaías, 

78.42a Deus se lembra do homem (nota, v. 39), 
mas o homem se esquece de Deus. 

78.43a Esse trecho de Salmos não afirma dar 
uma lista completa dos sinais no Egito. O escri- 
tor cita o primeiro (sangue, v. 44; Êx 7.14-25), o 
Segundo (rãs, v. 45; Êx 8.1-15), o quarto (moscas, 


tendidos nos w. 48-50. 

78.47a Os sicômoros eram muito úteis aos 
egípcios, pois faziam caixões ou esquifes com 
eles. Muitas pessoas comuns viviam dos figos. 
Logo, a destruição dessas árvores foi uma gra- 
ve perda. CL Amós 7.14. 

78.48a Referindo-se aos relâmpagos (Êx 9.13-35). 
78.49a O texto não afirma a que se refere aqui. 
Poderia ser às pragas de saraiva e pestilência, 
uma vez que agentes satânicos propagam do- 
enças e enfermidade (Ex 9.1-12; At 10.38). 
78.51a Outro termo para Egito. CÍ. 105.23,27; 
106.22. 

78.53a Veja Êxodo 14-15. 

78.54a Conduzilos até esse monte, o monte 
Sião, foi um longo processo que levou muitos 
anos. Sião só se tornou o lugar do tabernáculo 
de Deus nos dias de Davi (2 Sm 5). 

78.54b A terra de Canaã aqui é chamada de seu 
santuário porque era o lugar do santuário e da 
sede de Deus na terra entre os homens. 
78.56 Veja Números 14.22. 

78.57a Um termo bíblico para desviar-se (Dt 
9.12,16; 11.16.28; Jr 2.27; 11.10). 

78.57b Veja queixas (Êx 5.19, refs) e rebeldias 
de Israel (Ex 6.9, refs). 

78.57c Que frustra o arqueiro. O arco orien- 
tal descansa virado para trás, ao contrário do 
sentido para onde se curva quando é entesa- 


5$ pois lhe “provocaram a ira com os seus altos e desperta- 
ram-lhe o zelo com as suas imagens de escultura. 


15. Quinze aspectos da ira de Deus 

5 Deus ouviu isto e se “indignou; e sobremodo aborreceu 
a Israel, 
“pelo que desamparou o tabernáculo em “Siló, a tenda 

ue estabelecera como sua morada entre os homens, 

e deu a “sua força ao cativeiro, e a sua “glória, à mão do 
inimigo, 

e “entregou o seu povo à espada, e encolerizou-se con- 

tra a sua herança. 
S Aos seus jovens, consumiu-os o fogo, é as suas donzi 
las não tiveram festa nupcial. 
Os seus sacerdotes caíram à espada, e suas viúvas não 
se lamentaram. 
«Então, o Senhor despertou como de um sono, como 
um valente que o vinho excitasse. 
SE feriu os seus adversários, que fugiram, e os pôs em 
perpétuo desprezo. 


16. Sete aspectos da eleição de Deus 
& Além disto, “rejeitou a tenda de José e não elegeu a tri- 
bo de Efraim. 
“ Antes, elegeu a tribo de Judá, o monte Sião, que “ele amava. 
“E edificou o seu santuário como aos lugares elevados, 
“como à terra que fundou para sempre. 
* Também “elegeu a Davi, seu servo, e o tirou dos apris- 
cos das ovelhas. 


7! De após as ovelhas pejadas “o trouxe, para apascentar a 
“Jacó, seu povo, e a Israel, sua herança. 

2 Assim, os apascentou, segundo a integridade do seu 
coração, e os guiou com a perícia de suas mãos. 


7º oração por juízo 
Salmo de Asafe 
1. Sete aspectos da queixa contra os inimigos de Deus 

7 Ó DEUS, “as nações entraram na tua herança; 

contaminaram o teu santo templo; reduziram Je- 
rusalém a montões de pedras. 
2 Deram os cadáveres dos teus servos por comida às 
aves dos céus e a carne dos teus santos, às alimárias 
da terra. 
3 Derramaram o sangue deles como água ao redor de Je- 
rusalém, e não houve quem os sepultasse. 
* Estamos feitos o opróbrio dos nossos vizinhos, o escár- 
nio e a zombaria dos que estão à roda de nós. 
5«Até quando, SENHOR? Indignar-te-ás para sempre? Ar- 
derá o teu zelo como fogo? 
2. Quatro pedidos por juízo; sete pedidos por misericórdia 
$«Derrama o teu furor sobre nações que te não conhecem 
e sobre os reinos que não invocam o teu nome. 
7-Porque devoraram a Jacó e assolaram as suas moradas. 
* Não te lembres das nossas iniquidades passadas; apres- 
sa-te e antecipem-se-nos as tuas misericórdias, pois “es- 
tamos muito abatidos. 
? Ajuda-nos, ó Deus da nossa salvação, pela glória do teu 


do. Ao entesá-o, é preciso inverter a curva. 
se a pessoa não for habilidosa ou não tiver 
força suficiente, o arco pode voltar para trás 
com força e quebrar o braço do arqueiro. Se o 
arco não for bem feito, pode até mesmo voar 
ao lançar a flecha. O texto bíblico afirma que 
o arco de Jônatas nunca se retirou para trás, 
isto é, não se encurvou de volta à posição 
original (2 Sm 1.22). Era um bom arco com 
o qual ele podia contar Israel é comparado a 
um arco enganoso aqui € em Oséias 7.16. A 
idéia é de que Israel, quando entesado em di- 
reção a Deus, repentinamente voltaria à sua 
posição original de pecaminosidade. A mes- 
ma figura é usada para descrever a língua em 
Jeremias 9. 

78.58a Mais de 220 vezes a ira de Deus é men- 
cionada nas Escrituras. As palavras provocar e 
ira são usadas juntas 45 vezes. Promover o zelo 
de Deus é citado 6 vezes (Dt 32.16; 1 RS 14.22; 
RM 10.19: 11.11; 1 Co 10.22). 

78.58b Isso Inclui todo tipo de Imagens, escul- 
pidas, gravadas ou fundidas (v. 58; Dt 7.5). 
78.59a Suas práticas idólatras eram antigas, 
provocando tamanha indignação no Senhor a 
ponto de abominar a Israel, embora Ele seja 
ongânimo e tardio em irar-se (Ne 9.17; SI 30.5; 
1458; 12.13). 

78.608 O Senhor ficou tão irado com os peca- 
dos do povo e dos sacerdotes que abandonou 
o tabernáculo em Sió, nunca mais voltando 
para lá. Ele permitiu que o inimigo capturasse a 
arca por um longo tempo (w. 60,61; 1 Sm 6.1; 2 
Sm 6). Sió ficava na tribo de Efraim, que Deus 
rejeitou (v. 67). Ele planejou que o lugar de ado- 
ração seria transferido para Sião (v. 68). Não se 
sabe o que aconteceu ao tabernáculo original. 
78.60b CÍ. Juízes 18.131; 1 Samuel 4.3. 
78.61a Refere-se à arca, o símbolo da Presen- 
ça Divina entre os homens (1 Sm 6). Ela é cha- 
mada de a arca da tua força (132.8). 


78.61 A arca também é chamada de glória (1 
Sm 4.22). 

78.62a Veja As pragas e as guerras de Israel, 
p.997. 

78.65a Então — quando Israel tinha sofrido os. 
juízos dos w. 62:64 e chegado ao arrependi- 
mento, o Senhor feriu seus inimigos e manifes- 
tou seu poder (w. 65.66). 

78.67a Manassés e Efraim não perderam sua 
herança, mas a precedência, que foi dada a 
Judá (W. 67,68; GN 49.10). 

78.68a A transferência da arca para Sião foi 
Uma prova do amor de Deus e do cumprimento 
de sua escolha (2 Sm 6). 

78.69a 2 coisas eternas: 
1.0 monte Sião (v. 69; 87. 
2A terra (V. 69; 104.5; EC 1.4) 

78.708 Esse é o climax do salmo. Trazer à lem- 
brança a escolha de Davi como rei (1 Sm 16) e 
todo o seu reinado encerra o cântico (w. 70:72; 
2SM 2.1-1 Rs 2.11). 

78.71a Deus nunca se envergonhou da origem 
humilde do grande rei Davi. De apascentar ove- 
Iras para apascentar o povo de Deus, fol um 
grande salto. 

78.71b Observe os 2 nomes: 

1 Jacó, a descendência natural de Abraão. 

2 israel, a descendência espiritual de Abraão- 
(Gn 32.28; 45.26,28). 

79.1 18 aspectos da queixa e do reconheci- 
mento: 

1.05 gentios tomaram a tua herança (v. 1). 

2 Contaminaram o teu santo templo. 

3 Destruíram Jerusalém. 

4 Mataram a seus servos (v. 21. 

5 Deram os corpos de seus santos para serem 
comidos pelas feras. 

6 Derramaram o sangue dos santos como água 
1. 3,10). 

7 Não sepultarem o corpo dos santos (v. 3). 

8 Desprezam o teu povo (w. 4,10,12). 


25:1). 


9 Escamecem e zombam dele (v. 4). 

10 Tolerarás essas condições para sempre (v. 5)? 
11 Os gentios não te conhecem (v. 6 

12 Eles não invocam o teu nome. 

13 Eles têm nos devorado (v. 7). 

14 Assoleram nossas casas. 

15 Eles nos humilharam muito (v. 8). 

16 Eles nos tomaram cativos (v. 11). 

7 Eles nos deram a sentença de morte. 

18 Nós te renderemos graças (v. 13). 

79.5a Perguntas 97-99. Próxima, V. 10. Essas 
perguntas são feitas diante da derrota de Israel 
Não se referem necessariamente ao cativeiro 
babilônico, visto que houve muitas derrotas de 
Israel diante de Nabucodonosor (cf w. 6,7 com 
Jr 10.25). 

79.6a 11 pedidos a Deus: 

1 Derrama o teu furor sobre os gentios (v. 6). 

2 Derrama o teu furor sobre os reinos que não 
invocam o teu nome. 

3 Não te lembres das nossas iniqüidades pas- 
Sadas (v. 8). 

4 Venham ao nosso encontro depressa as tuas 
misericórdias. 

5 ajuda-nos, ó Deus da nossa salvação (v. 9). 

6 Livra-nos. 

7 Perdoa os nossos pecados. 

8 Seja o Senhor conhecido entre os gentios, à 
nossa vista, pela vingança do sangue dos teus 
servos (v. 10). 

9 Venha perante a tua face o gemido dos pre- 
sos (v: 11. 

10 Preserva aqueles que estão sentenciados 
à morte. 

11 Torna às nações vizinhas sete vezes tanto por 
terem se regoziado com a nossa derrota (v. 12). 
79.7a A respeito das razões dos pedidos, veja 
nota, v. 1. 

79.8a Literalmente, estamos muito diminuídos. 
Muitos poucos de nós permanecem vivos em 
Israel. 


nome; e livra-nos e “perdoa os nossos pecados, “por amor 
do teu nome. 

18 «Por que “diriam os gentios: Onde está o seu Deus? 
Torne-se manifesta entre as nações, à nossa vista, a vin- 
gança do sangue derramado dos teus servos. 

É Chegue à tua presença o gemido dos presos; segundo 
a grandeza do teu braço, preserva aqueles que estão sen- 
tenciados à morte. 

RE aos nossos vizinhos, deita-lhes no regaço, “setuplica- 
damente, a sua injúria com que te injuriaram, Senhor. 
334Assim, nós, teu povo e ovelhas de teu pasto, te louva- 
remos eternamente; de geração em geração cantaremos 
os teus louvores. 


15º oração em momento de angústia 
Para o músico-mor, sobre Shoshanim Edute (lírios) 
Salmo de Asafe 
1. Seis pedidos pela salvação de Israel 
8 os “PASTOR de Israel, *dá ouvidos; tu, que guias a 
José como a um rebanho, que te assentas “entre os 
querubins, resplandece. 
2«Perante Efraim, Benjamim e Manassés, desperta o teu 
poder e vem salvar-nos. 
“Faze-nos voltar, ó Deus; faze resplandecer o teu rosto, 
e seremos salvos. 


2. O salmista se queixa a Deus por não ouvir a oração 


+Ó Sennor, Deus dos Exércitos, “até quando te indigna- 
rás contra a oração do teu povo? 

5-Tu os sustentas com pão de lágrimas e lhes dás a beber 
lágrimas em abundância. 

“Tu nos pões por objeto de contenção entre os nossos 
vizinhos; e os nossos inimigos zombam de nós entre si. 


3. Dois pedidos pela salvação 
7 Faze-nos voltar, ó Deus dos Exércitos; faze resplande- 
cer o teu rosto, e seremos salvos. 


4 Dez aspectos da descrição de Israel como uma vinha 
(Is 5.1-7; Jr 2.21; Ez 15.6; 17.6; 19.10) 
*Trouxeste uma “vinha do Egito; lançaste fora as nações 

ca plantaste. 

*Preparaste-lhe lugar, e fizeste com que ela aprofundasse 
raízes; e, assim, encheu a terra. 

1°Os montes cobriram-se com a sua sombra, e como os 
cedros de Deus se tornaram os seus ramos. 

"Ela estendeu a sua ramagem até ao mar, € os seus ra- 
mos, até ao rio. 


5. Quatro aspectos da queixa a Deus por destruir a 
Israel (SI 80.8) 
124Por que quebraste, então, os seus valados, de modo que 
todos os que passam por ela a vindimam? 
1340 javali da selva a devasta, e as feras do campo a devoram. 


79.98 Cobre ou expia os nossos pecados. 
79.9h Deus não perdoa os pecados apenas por 
“amor do seu nome, mas também por amor aos. 
que são perdoados (Tt 2.11-14). 

79.108 Pergunta 100. Próxima, 80.4. 

79.10b O alívio para o peso gerado pelo despre- 


2 Habita entre os querubins. 
3 Recusa-se a ouvira oração daqueles que pe- 
cam e se rebelam contra Ele (v. 4). 

4 Sustenta o seu povo com pão de lágrimas 
quando precisam ser castigados (v. 5). 

5 Faz o seu povo colher contenda quando se 


em Canaã (v. 9; Dt 11.13-32). 
6 Ela encheu a terra (v. 9; 
Sm 8; 1 Rs 9-11). 

7 Os montes foram cobertos da sua sombra (v. 
10; 2 Sm 8; 1 RS 4.25). 

& Os ramos eram grandes e fortes como os ce- 


7.22:24; 18 1-12; 2 


zo é muito mais para o bem do homem, uma vez. desviam (v. 6). áros do Libano (v. 10; 2 Sm 8). 

que visa libertá-lo da vergonha e da derrota, do. 6 Tirou Israel do Egito (v. 8)- 9 Eles se estenderam até o Mediterrâneo e o 
que para o bem de Deus. Sempre foi dificil para. 7 Expulsou os gentios da terra prometida (v. 8; Eufrates (v. 11; 2 Sm 8). 

O homem ser alvo de ridicularização e derrota. 151-12). 10 A vinha foi plantada para o uso de Deus (w. 
79.10c Quatro vezes essa pergunta aparece 8 Plantou Israel na terra prometida (wv. 8-11;15 14,15; Êx 19.5, 

em Salmos (42.3,10; 79.10; 115.2). 13-24). 80.12a Pergunta 102. Próxima, 82.2. Aqui temos 
79.12a Essa é uma expressão bíblica comum: 9 Fez Israel prosperar na terra (w. 8-11). uma queixa sobre Deus dando as costas para 
1 Vingar sete vezes tanto (Gn 4.15,24). 10 Trouxe juízo sobre Israel por causa de seus a sua videira, Israel, após tê-la plantado e fei- 
2 Retribulr sete vezes tanto (SI 79.12). pecados (w. 12,13). to com que se espalhasse por toda a terra (w. 
3 Restituir sete vezes tanto (Pv 6.31). 80.1d Refere-se ao trono de misericórdia sobre 12,13,16). É exatamente o que Deus disse que 
4 Aumentar a luz sete vezes tanto (1s 30.26). a arca da aliança (Êx 37.1-9). faria se Israel o abandonasse e se voltasse para 


79.13a Observe os muitos pedidos feitos a Deus 
(nota, v. 6) e as razões para tais pedidos (nota, v. 
1). Essa é a barganha do homem. Ele promete 
fazer uma coisa se Deus fizer 11 coisas por ele. 
80.1a Veja notas, 23.1. 

80.1b 

1 Dá ouvidos, Ó Pastor de Israel (v. 1. 

2 Resplandece. 

3 Desperta o teu poder (v. 2). 

4 Vem salvar-nos. 

5 Faze-nos voltar - converte-nos (v. 3. 

6 Faze resplandecer o teu rosto. 

7 Faze-nos voltar - converte-nos (v. 7). 

8 Faze resplandecer o teu rosto. 

9 Volta-te (v. 14). 

10 Atende dos céus. 

11 Vê e visita esta vide (w. 14,15). 

12 Seja a tua mão sobre o homem da tua des- 
tra Wv. 17). 

13 Seja a tua mão sobre o filho do homem, que 
fortificaste para ti. 

14 Guarda-nos em vida (v. 18). 

15 Faze-nos voltar - converte-nos (v. 19). 

16 Faze resplandecer o teu rosto. 

80.1 10 feitos de Deus. Ele: 

1 Guia o seu povo como a um rebanho (v. 1). 


80.2a Significa o mesmo que guiar a José, no 
v. 1. Manassés e Efraim eram os filhos de José 
e, com Benjamim, acompanharam a arca da 
aliança nas peregrinações (Nm 2.18-22). 
80.3a Converte-nos ou restaura-nos, mostran- 
do que Israel se afastara de Deus e Ele se desa- 
gradara, como nos w. 4-6,12,13,16. 
80.4a Pergunta 101. Próxima, v. 12. 

80.5a Os w. 5,6 retratam alguma terrível der- 
rota de Israel que levou toda a nação a sofrer 
afronta e desprezo. 

80.8a Israel é chamado não só de vinha, como 


12), Cristo usa a mesma figura em relação à 
igreja (Jo 15.1-8). 

10 fatos a respeito da vinha: 

1 Foi transplantada do Egito (v. 8; Ex 12). 

2 Outras nações foram expulsas de Canaã, o 
novo lugar da vinha (israel, v. 8; Js 4-12). 

3A vinha foi plantada em Canaá (v. 8; Js 13-24; 
21-39. 

4 A terra foi preparada para a vinha crescer (v. 
9; Dt 6.10-12; JS 14-12). 

5 A vinha foi levada a deitar profundas raizes 


outros deuses para servidos (Dt 4:25-31; 8.10- 
20; 11.13-32; 12.1-32; 28.1-30.20; Ly 26), 

80.13a Os gentios, que constantemente invadiam 
Israel e finalmente destruíram a nação, são simbo- 
Iizados pelo javali e outras feras do campo (v. 13). O 
Javali era ilustrado na insígnia militar dos romanos. 
Até o surgimento do Império Romano, a palavra 
tip era usada no lugar de campo neste versículo. A 
partir de então, as versões Caldéia e Vulgata pas- 
saram a usar a palavra campo. Os judeus tinham 
Uma interpretação peculiar dessa passagem. Eles 
ensinavam que quando israel fosse inocente, seria 


. atacado apenas por uma nação frágil como um 
; animal do rio, mas quando pecasse, seria devora- 


do por um poder tão forte como o de um animal 
terrestre. No simbolismo das potências do mundo 
gentílico que oprimiram a Israel nos tempos dos 
gentios, ambos os tipos de animais são usados: 
1,0 Egito é simbolizado por um crocodilo (1s 
51.9; Ez 29.3; veja 8 reinos em montes e Is- 
rael, p. 2059). 

2A Assiria, por um leão (1r50.17,18). 

3A Babilônia, por um leão com asas de águia e 
coração de homem (Dn 7.4). 

40 Império Medo-Persa, por um urso (Dn 7.5) e 
um cameiro (Dn 8.20). 


6, Seis pedidos pela salvação de Israel 
1 Oh! Deus dos Exércitos, volta-te, nós te rogamos, 
atende dos céus, e vê, e visita esta vinha, 
15 a videira que a tua destra plantou, e o sarmento que 
fortificaste para ti! 
16 Está queimada pelo fogo, está cortada; pereceu pela re- 
preensão da tua face. 
17 Seja a tua mão sobre o varão da tua destra, sobre o “fi~ 
lho do homem, que fortificaste para ti. 
18 Deste modo, não nos iremos de após ti; guarda-nos em 
vida, e invocaremos o teu nome. 
*º Faze-nos voltar, SENHOR, Deus dos Exércitos; faze res- 
plandecer o teu rosto, e seremos salvos. 


17º salmo didático (como Deus procede com Israel) 
Salmo de Asafe para o músico-mor, 
sobre Gitite (harpa gitita) 
1. Exortação a louvar e a adorar a Deus 
8 S“CANTAI alegremente a Deus, nossa fortaleza; 
celebrai o Deus de Jacó. 
e? Tomai o saltério e trazci o “adufe, a "harpa suave e o “alaúde. 
6º Tocai a “trombeta na Festa da Lua Nova, no tempo 
marcado para a nossa solenidade. 


2. Oito razões para louvar 

*«Porque isto é um estatuto para Israel, e uma ordenança 
do Deus de Jacó. 

5 Ordenou-o em José por testemunho, quando saíra contra 
a terra do Egito, onde “ouvi uma língua que não entendia. 
$«Tirei de seus ombros a carga; as suas mãos ficaram li- 


7 Clamaste na angústia, e te livrei; “respondi-te do lugar 
oculto dos trovões; *provei-te nas águas de Meribá. (Selá) 


3. Israel é chamado a ouvir; motivo 
$ Quve-me, povo meu, e eu te admoestarei. Ah! Israel, 
se me ouvisses! 
? Não haverá entre ti “deus alheio, nem te prostrarás ante 
um deus estranho. 
1° Eu sou o “SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do 
Egito; “abre bem a tua boca, e ta encherei. 


4. Israel se recusa a ouvir; conseqüências da rebelião 
” Mas o meu povo não quis ouvir a minha voz, e Israel 
não me quis. 
12 Pelo que eu os “entreguei aos desejos do seu coração, e 
andaram segundo os seus próprios conselhos. 


5, Seis coisas que Deus teria feito se Israel tivesse obedecido 
3 Ah! Se o meu povo me tivesse ouvido! Se Israel andasse 
nos meus caminhos! ` 
4«Em breve eu abateria os seus inimigos e voltaria a mi- 
nha mão contra os seus adversários. 
15 Os que aborrecem ao SENHOR ter-se-lhe-iam sujeita- 
do, e o tempo dele seria eterno. 
16 eu o sustentaria com o trigo mais fino e o saciaria 
com o mel saído da rocha. 
8º oração por juízo 
Salmo de Asafe 
1. Deus, o supremo Juiz 

DEUS está na congregação dos “poderosos; julga 


vres dos cestos. 


no meio dos "deuses. 


5A Grécia, por um leopardo com 4 cabeças e 4 
asas (Dn 7.6) e por um bode (Dn 8.21). 

é Roma, por uma fera desconhecida (Dn 7.7). 

7 Roma renascida, por 10 chifres e a fera des- 
conhecida (Dn7.7,8,19-24) 

8 A Grécia renascida, por um leopardo com 7 
cabeças e 10 chifres (Ap 13; 17). 

9 Outras potências gentilicas, por um javali sel- 
vagem e outras feras (SI 80.13). 

80.17a Lê-se na versão Caldéia: "o Rei Messias”, o 
homem da destra de Deus (v. 17; RM 8.34; Ef 1.20; 
Hb 1.1-3): Veja notas, Ezequiel 2.1; João 1.51. 
81.1a 8 exortações a israel: 

1 Cantem a Deus (v. 1). 

2 Celebrem a Deus. 

3 Tomem um salmo, cântico de louvor (v. 2; 105.2; 
1Cr 169; T8513). 

4 Tragam os instrumentos musicais (v. 2; Dn 
35-19). 

5 Toquem a trombeta nas festas (v. 3). 

6 Ouça-me, povo meu (v. 8 

7 Não haverá entre vocês deus alheio (v. 9). 

8 Não se prostrarão ante um deus estranho. 
81.28 Heb. toph, instrumento de percussão, tam- 
bor, 

81.2b Heb. kinnor. Veja nota, 33.2. 

81.2c Heb. nebel, instrumento de corda. Veja 
nota, 33.2; nota, 150. 
81.3a Heb. shophar, instrumento de sopro; chi- 
buzina US 6.4-10; Jz 7.8-22). 

81.4a 8 motivos pó 
1 Era um estatuto 
10.10). 

2 Era Uma lei de Deus (v. 4). 

3 Era ordem de Deus (v. 5). 

à Ele tirou a carga dos ombros de Israel (v. 6) 

5 Libertou o seu povo da escravidão. 

6 Respondeu às suas orações em busca de li- 


Lv 23.24; Nm 


vramento (v. 7). 


7 Livrou-os no lugar oculto dos trovões. 
8 Provou-os em Merit 
81.5a O verbo ouvi aqui se refere a José e de- 
veria estar na terceira pessoa do singular, como 
acontece em muitas versões, e não na primeira. 
Foi quando ele (José) sa pela terra do Egito que 
eje ouviu uma lingua que não entendeu. Talvez 
se refira a algum dialeto com o qual ele não es- 
tava familiarizado, 

81.6a O versículo aqui se refere a Deus, que ti- 
rou o peso dos ombros de Israel e livrou suas 
mãos dos cestos (v. 6). 

81.6 Heb. dud, pote ou cesto (v. 6; Jó 41.20). 
Uma referência aos cestos ou potes usados 
na fabricação de tijolos, ou às fórmas e fornos 
onde os tijolos eram fetos e queimados. 

81.7a Sem dúvida, é uma referência à nuvem 
de dia e à coluna de fogo à noite, por meio das 
quais Deus realizou milagres para Israel (Êx 
13.21). O significado literal é de que no lugar 
do véu ou do trovão Deus lhes respondeu, Essa 
imagem é associada aos grandes milagres que 
Deus fez ao conduzir Israel na travessia do mar 
Vermelho e ao providenciar água em Meribá 
(Êx 17.1-7). 

81.7b Eu lhe testei nas águas de Meribá (águas 
de murmuração e contenda; Êx 17.7). 

81.7c Veja nota, 3.2. 

81.9a Deus estranho ou estrangeiro. 

81.9b O mesmo mandamento de Êxodo 20.4. 
81.108 Jeová, seu Elohim, que Ihe tirou da es- 
cravidão no Egito. 

81.10b Essa figura está relacionada à satis- 
fação completa dos desejos de Israel, se eles 
fossem fiéis a Deus. 

81.12a Porque Israel não ouviu nem obedeceu 
a Deus e não quis ter nada a ver com Ele (v. 17). 


10 caminhos aos quais Deus entregou os homens: 
1 Aos desejos dos seus corações (v: 12). 

2A andar nos seus próprios conselhos (v. 12). 
3 À desolação (2 Cr 30.) 
4 Aos seus próprios desejos (SI 78.29). 

5 À pestilência (SI 78.50). 

6 À espada (SI 78.62). 

7 AOS gentios (SI 106.41). 

8 À imundícia, para desonrarem seus próprios 
corpos entre si (Rm 1.24). 

9 Às paixões infames (Rm 1.26). 

10 A um sentimento perverso (Rm 1.28). 
81.14a é coisas que Deus teria feito por Israel: 
1 Abatido seus inimigos (w. 13,14). 

2 Virado a sua mão contra os seus adversários 
0.19). 

3 Sujeitado os que odeiam a Deus (V. 15). 

4 Abençoado a Israel eternamente. 

5 Providenciado para eles o que há de melhor 
nesta vida (v. 16), 

6 Fartaria a Israel com coisas excelentes. 
Israel tinha de cumprir as condições impostas 
nas promessas de Deus para receber seus be- 
nefícios. O mesmo acontece aos homens de 
hoje; ninguém que está debaixo da graça re- 
ceberá as bênçãos garantidas nas promessas 
sem antes preencher os requisitos. 

82.1a Esse versículo tem sido traduzido assim: 
"Deus está na congregação de Deus; julga no 
meio de juízes” (Berkely). 

“Deus está na corte do Juiz, no meio dos juízes, 
e inquire” (Fenton). 

“Deus está na congregação dos anjos; julga no 
meio dos anjos” (Peshitta). 

A idéia é de que Deus é o Juiz dos juízes nas 
cortes de justiça estabelecidas quando Ele ins- 
tituiu os governos humanos. 

82.1b Heb. elohim, deuses. É usado para des- 


2. Oito acusações contra os juízes terrenos: o seu fim 
2« Até quando !julgareis injustamente e respeitareis a apa- 
rência da pessoa dos ímpios? (Selá) 
3«Defendei o pobre e o órfão; fazei justiça ao aflito e ne- 
cessitado. 
4 Livrai o pobre e o necessitado; tirai-os das mãos dos 
ímpios. 
* Eles nada sabem, nem entendem; andam em trevas; to- 
dos os fundamentos da terra *vacilam. 
* Eu disse; Vós sois deuses, e vós outros sois “todos filhos 
do Altíssimo. 
x” “Todavia, como homens morrereis e caireis como 
qualquer dos príncipes. 


3. Deus, o supremo Juiz 

* Levanta-te, ó Deus, ‘julga a terra, pois te pertencem to- 
das as nações! 

9º oração por juízo 

Cântico e salmo de Asafe 

1. Três pedidos; os inimigos fazem conselho contra Israel 
9 Ó DEUS, “não estejas em silêncio! Não cerres os 
ouvidos nem fiques impassível, ó Deus! 
2 Porque eis que “teus inimigos se falvoroçam, e os que te 
aborrecem “levantaram a cabeça. 
3 Astutamente formam conselho contra o teu povo e 
conspiram contra os teus “protegidos. 
+ Disseram: Vinde, e desarraiguemo-los para que não se- 
jam nação, nem haja mais memória do nome de Israel. 


5 Porque à uma se conluiaram; “aliaram-se contra ti 


2. Coalizão de dez nações contra Israel 
é As tendas de “Edom, dos “ismaelitas, de ‘Moabe, dos 
“agarenos, 
7 de “Gebal, de * Amom, de “Amaleque e a “Filístia com os 
moradores de “Tiro. 
$Também a “Assíria se ligou a eles; foram eles o braço dos 
Hfilhos de Ló. (Selá) 


3. Oito pedidos por juízo: onze comparações 

* Faze-lhes como fizeste a “Midiã, como a *Sísera, como a 
Jabim na ribeira de Quisom, 

1 os quais foram destruídos em En-Dor; vieram a servir 
de estrume para a terra. 
1 Faze aos seus nobres “como a Orebe, e como a Zeebe; e a 
todos os seus príncipes como a 'Zeba e como a Zalmuna, 
12 que disseram: Tomemos para nós, em possessão here- 
diária, as famosas “habitações de Deus. 

13 Deus meu, faze-os como que impelidos por um “tufão, 
como a palha diante do vento. 

1 Como o fogo que queima um bosque, e como a chama 
que incendeia as brenhas, 

1 assim persegue-os com a tua tempestade e assombra-os 
com o teu torvelinho. 

% Encham-se de vergonha as suas faces, para que bus- 
quem o teu nome, SENHOR. 

? Confundam-se e assombrem-se perpetuamente; enver- 
gonhem-se e pereçam. 


crever juízes terrenos que representam a Deus 
(W. 1,6: EX 7.1: 21:6; 22.8,9,28; Jo 10.34.35; At 
23.5). 

82.2a Pergunta 103. Próxima, 85.5. 

82.2b 8 acusações contra juízes injustos: 

1 Julgam injustamente (v. 2): 

2 Aceitam as pessoas dos impios. 

3 Não conhecem a lei de Deus (v. 5). 

4 Não desejam entender. 

5 Andam em trevas. 

6 Suas Instituições civis são desvirtuadas, per- 
vertidas. 

7 Morrerão como homens (v. 7). 

8 Cairão como principes. 

82.3a 4 exortações aos juízes da terra: 

1 Façam justiça ao pobre e ao órfão (V. 3). 

2 Justifiquem o aflito e o necessitado. 

3 Livrem o pobre e o necessitado (v. 4). 

4 Tirem o pobre. o órfão e o necessitado das 
mãos dos ímpios, 

82.5a Abalam-se ou se deslocam 

82.6a Todos os juízes que governam em nome 
de Deus deveriam ser filhos de Deus. Aqueles 
culpados de práticas pecaminosas, como as 
descritas nos w: 2,5,7, não são qualificados 
para ser juízes ou filhos de Deus (1 Jo: 2:29; 
3.510; 5.18; 2 Co 5.17,18; G) 5.24; Ef 4.24; Hb 
1214). 

82.7a 65º profecia em Salmos (827,8; 0 v. 7 se 
cumpriu; ov: 8 não se cumpriu). Próxima, 85.9. 
82.8a Deus julgará a terra no final do milênio 
(Ap 20.11-15). 

83,1a 15 pedidos a Deus: 

1 Ó Deus, não estejas em silêncio (v. 1). 

2 Não te cales. 

3 Nem te aquietes: 

à Faze aos teus inimigos como aos midienitas 
MM9; 32719-25), 

5 Faze-lhes como a Sisera e aos cananeus (v. 
9; 12 4.1-24). 


é Faze aos seus nobres como a Orebe e como 
a Zeebe v. 11; J2 7.25). 

7 Faze aos seus príncipes como a Zeba e como 
a zalmuna (v. 11; Jz 8.5,21) 

8 Faze-os como um tufão, como a aresta diante 
do vento (v. 13; IS 17.13). 

9 Faze-os como o fogo que queima um bos- 
que, e como a chama que incendeia as bre- 
nhas (w. 13,14): 

10 Persegue-os com a tua tempestade iv. 15). 
41 Assombra-os com o teu torvelinho. 

12 Enchem-se de vergonha as suas faces (v. 16). 
13 Confundam-se e se assombrem perpetua- 
mente (v. 17). 

14 Envergonhem-se. 

15 Pereçam. 

83.28 10 informações a Deus: 

1 Teus inimigos fazem tumulto (v. 2). 

2 Eles levantam a cabeça. 

3 Tomaram astuto conselho contra o teu povo 
va. 

4 Consultaram contra os teus escondidos. 

5 Disseram: Vamos destruir a Israel para que 
não sejam nação (v. 4) e: 

é Vamos apegar o nome de Israel para que não 
haja mais memória dele. 

7 Consultaram juntos e unânimes (v. 5). 

8 Eles se unem contra ti. 

9 As nações (10 são citadas) se uniram contra ti 
para ajudar aos filhos de Ló (w. 6-8). 

10 Disseram: Tomemos para nós as casas de 
Deus em possessão (v. 12). 

83.2b Rugem como as ondas do mar, como em. 
463. 

83,26 Uma figura de linguagem que significa agir 
com presunção. Cf. 33; 27.6; Juízes 8.28. 

83.3a Aqueles que Deus escondeu porque con- 
fiaram nele (v. 3; 17.8; 27.5; 31.20; 64.2). 

83.5a A coalizão que ajudou aos filhos de Ló 
era formada por 10 nações (w. 5-8) 


83.6a Os edomeus descendiam de Esaú (Gn 
36.1) 

83.6b Os ismaelitas descendiam de Ismael (Gn 
25.1218) 

83.66 Os moabitas descendiam do fiho de Ló, 
por sua filha mais velha (Gn 19.37). 

83.6d Os agarenos eram descentes de Agar, 
sendo um ramo de Ismael que gerou 12 nações 
(GN 17.20; 1 Cr 5.10; 27.31). 

83.7a Gebal (5 13.5; Ez 27.9) era uma antiga 
cidade da Fenícia, cerca de 32 km ao norte de 
Beirute; também chamada de Biblos. 

83.7b Os amonitas descendiam de Ló, por sua 
filha caçula (GN 19.38). 

83.7 Os amalequitas descendiam de Esaú (Gn 
36.12; Êx 17.8,13-16; Dt 25:17). 

83.7dOs filisteus descendiam de Cão (Gn 10.14; 
1Cr 112. 

83.7e Tiro era uma cidade da Fenícia, na fron- 
teira norte de Israel (S 19.29; Ez 27,28). 

83.8a A Assíria descendia de Sem (Gn 10.22). 
83.8b Os filhos de Ló eram Moabe e amom, de 
suas duas filhas (Gn 19.33-38). 

83.8d Veja nota, 3.2. 

83.9a Voja Juízes 7.19-25. 

83.9b Veja Juízes 4.1:24. 

83.11a Veja Juizes 7.25. 

83.11b Veja Juízes 8.5,21. 

83.12a Heb. naah, habitação; lugar aprazível (v. 
12; 23.2; 65.12. 

83.13a Heb. galgal, ago que roda. Poderia ser 
a alcachofra silvestre ou a lanugem do cardo 
girando ao vento junto com a palha (v. 13; Is 
17.13). Também poderia ser uma referência a 
uma roda larga que girava em cima dos grãos 
na eira para ajudar a moer o trigo. Esse proces- 
so era feito ao ar livre. Para separar a casca dos 
grãos, o trigo era peneirado contra o vento (v. 
13). Logo, o pedido do salmista é que Deus faça 
o mesmo com seus inimigos e os envergonhe 


4. Motivo para pedir o juízo de Deus 

sobre os inimigos de Israel 
18 Para que saibam que tu, “a quem só pertence o nome de 
Jeová, és o Altíssimo sobre toda a terra. 


3º salmo do justo (três bem-aventuranças) 

Para o músico-mor, sobre Gitite (harpa gitita); 
salmo para os filhos de Corá 
1. Aquele que habita na casa de Deus 
(cf. Sl 23.6; 24.3-10; Jo 14.1,2; Ap 21) 

g 4go “amáveis são os teus *tabernáculos, Se- 
vHOR dos Exércitos! 
2«A minha alma está *anelante e “desfalece pelos átrios do 
SENHOR; o meu coração e a minha carne “clamam pelo 
Deus vivo. 
3«Até o pardal encontrou casa, e a andorinha, ninho para 
si e para a sua prole, junto dos teus altares, SENHOR dos 
Exércitos, Rei meu e Deus meu. 
4«Bem-aventurados os que habitam em tua casa; louvar- 
te-ão continuamente. (Selá) 


2 Aquele que ora a Deus 


5 Bem-aventurado o “homem cuja força está em ti, tem 
cujo coração estão os caminhos aplanados, 
€o qual, passando pelo “vale de Baca, faz dele uma fonte; 


7«Vão indo de força em força; cada um deles em Sião apa- 
rece perante Deus. 

*Senhor, Deus dos Exércitos, “escuta a minha oração; in- 
clina os ouvidos, ó *Deus de Jacó! (Selá) 

* Olha, ó Deus, “escudo nosso, e contempla *o rosto do 
teu ungido. 

19 Porque vale mais um dia nos teus átrios do que, em 
outra parte, mil. “Preferiria estar à porta da Casa do meu 
Deus, a habitar nas tendas da impiedade. 


3. Aquele que confia em Deus 

1 Porque o SexHor Deus é um “sol e escudo; o SENHOR 
“dará graça e glória; “não negará bem algum aos que an- 
dam na retidão. 
12 Senhor dos Exércitos, bem-aventurado o homem que 
em ti põe a sua confiança. 

2º salmo de oração 

Salmo para o músico-mor, entre os filhos de Corá 

1. Seis feitos de Deus 

8 “ABENÇOASTE, SENHOR, a tua terra; “fizeste 
regressar os cativos de Jacó. 

2 Perdoaste a iniqiidade do teu povo; cobriste todos os 
seus pecados. (Selá) 
3 Fizeste cessar toda a tua indignação; desviaste-te do ar- 


a chuva também enche os tanques. 


dor da tua ira. 


para que possam converter-se (w. 15,16), ou 
que pereçam (v. 17). 

83.18a Jeová é um nome reservado apenas à 
Deus. Essa é uma das 4 passagens em que esse 
nome é preservado e escrito com letras mais: 
culas (v. 18; Êx 6.3; Is 12.2; 26.4). Geralmente, é 
traduzido por Senhor. Veja nota, Êxodo 6.3. 
84.1a Heb. yadid, amado ou digno de amor. É 
traduzido como amado 5 vezes (Dt 33.12; SI 
60.5; 108.6; 127.2; Jr 11.15). Traduzido como 
amável apenas uma vez. 

84,1b Heb. mishkan, lugar de habitação. Aqui, no 
plural, se refere às divisões do templo onde Deus 
era cultuado. O Santo dos Santos, o santo lugar, a 
bacia ou pia de ablução, os altares de ouro e de 
bronze ou latão, e tocas as partes do tabernáculo 
e do templo devem ser entendidos como o lugar 
da habitação de Deus Espera-se que Deus habite 
no lugar onde é adorado, ou pelo menos seja ai 
encontrado pelos adoradores. É por isso que à 
verdadeira adoração pode ser feita em qualquer 
lugar onde os homens estejam ou vivam. Deus 
está ali e deve ser adorado em espírito e em vet- 
dade a todo instante e em todos os lugares (Jo 
4.24), Deus é onipresente (SI 139.7-12; Jr 23:24). 
84.2a 4 desejos do salmista (v. 2): 

1 Minha alma (a sede das emoções, afeições, 
paixões, apetites, desejos e sentimentos) está 
desejosa (anseia) pela casa de Deus. 

2 Minha alma desfalece pela presença de Deus 
em seus átrios, 

3 Meu coração clama pelo Deus vivo. 

4 Minha carne clama pelo Deus vivo. 

84.2b Heb. kasaph, empalidecer, desfalecer; 
ansiar; desejar com avidez. O significado aqui 
é: Eu desejo Deus mais do que qualquer outra 
coisa na vida. Cf. Mateus 22.37. 

84.2C Heb. kalah, terminar, cessar; consumir, 
expirar; desfalecer, gastar. A idéia é de que à 
alma está disposta a expirar ou a cessar toda 
atividade humana a fim de encontrar-se com 
Deus. O salmista está dizendo que está dispos- 
to a morrer para que sua alma encontre Deus 
de forma real. 


84.24 Heb. ranan, gritar; clamar com alta voz. 
Todo sentimento, desejo e vontade, tanto físicos. 
quanto espirituais, anseiam por Deus e estão 
ávidos por Ele, o Deus vivo, que me criou para 
encher-me de si e de seus planos para mim. 
84.3a Até à palavra fihos, o v. 3 deve ser en- 
tendido como um parêntese na seqüència do 
v. 2: “O meu coração e a minha carne clamam 
pelo Deus vivo (até o pardal encontrou casa, 
e a andorinha ninho para si, onde ponha seus 
filhos), até mesmo nos teus altares, Senhor dos 
Exércitos”. Ou seja: "anseio pelo Deus vivo, até 
mesmo nos teus altares, onde a minha alma 
deve encontrar paz e descanso. Porque até 
os pássaros encontram casa e um lugar onde 
possam criar seus filhotes”. Não seria possível 
que pássaros fizessem ninhos nos altares de 
Deus, visto que eram mantidos limpos e sem- 
pre havia fogo neles para queimar os sacrifícios. 
eo incenso. 

84.4a 3 tipos de homens abençoados: 

1 Os que habitam na casa de Deus (v. 4). 

2 Os que oram e tiram força de Deus para en- 
frentar cada dia (w. 5-10). 

3 Os que depositam sua confiança em Deus 
Qu 11,12) 

84.4b Os homens que habitam na casa de Deus 
vivem em continuo louvor e adoração (v. 4). 
84.4c Veja nota, 3.2. 

84.5a Qualquer homem, não apenas o sacer- 
dote ou o levita. 

84.5b Em cujo coração estão os caminhos de 
Deus, os quais são a fonte das bênçãos (v. 5) 
84.6a O vale do pranto, que forma uma fonte 
de lágrimas. Talvez seja uma referência a Bo- 
quim, o lugar do pranto Uz 2.1-5). Aqueles que 
choram e buscam a Deus encontrarão refrigé- 
rio na chuva e nas fontes das águas espiritu 
(N. 6; 1S 43.2; 44.3; ZC 10.1). 

84.7a Os homens que oram e choram diante 
de Deus vão de força em força (v. 7). 

84.8 3 pedidos a Deus: 

1 Escuta a minha oração (v. 8) 

2 inclina os ouvidos, é Deus de Jacó (v. 8). 


3 contempla o rosto do teu ungido (v. 9). 

84.8b O salmista aqui se dirige ao Deus de Jacó 
porque Ele se encontrou com Jacó quando esta- 
va em angústia e lhe deu o escape para todas as 
suas dificuldades. Não é o Deus de Israel, mas o 
de Jacó. Deus se encontrou com Jacó quando ele 
não tinha nada e não merecia nada, e prometeu- 
Ihe tudo, tornando-se assim o Deus de toda a gra- 
ça. O pedido é de que Deus faça o mesmo para 
com outros, mostrando que Ele não faz acepção 
de pessoas, Diante dessa verdade, o salmista faz 
mais declarações de fé e gratidão do que pedidos. 
a Deus. É assim que deveria ser, porque aqueles 
que constantemente pedem coisas a Deus e 
nunca demonstram fé e confiança nele e em sua 
Palavra raramente obtêm algo de Deus (Hb 11.6; 
Tg 1.58) 

84.9a Veja 18 fatos a respeito dos homens 
bem-aventurados, p. 993. 

84.9b O rosto do Messias, o único Mediador 
entre Deus e os homens (1 Tm 2.5). 

84.10a Essa é uma característica de todos os 
filhos de Deus (Hb 12.14) 

84.11a Deus ilumina, revigora, aquece e sus- 
tenta a vida como o sol. Ele protege e defende 
a todos os que nele confiam como um escudo 
nas mãos de um homem valente (v. 11). 
84.11b Deus dará ambas, não aquela sem esta 
(Rm 8.29,30). Aquela é a planta e esta o fruto. 
84.11C Aqui temos novamente a afirmação de 
que Deus suprirá desejos, bem como necessi- 
dades - todo o bem e nenhuma coisa má (v. 11; 
nota, 34.9,10). 

85.1a 6 feitos de Deus rememorados: 

1 Abençoaste a tua terra (v. 1). 

2 Fizeste voltar o cativeiro de Jaco. 

3 Perdoaste a iniqūidade do teu povo (v. 2). 

4 Cobriste todos os seus pecados. 

5 Fizeste cessar toda a tua indignação (v. 3). 

6 Desviaste-te do ardor ca tua ira. 

85.1b Trata-se de uma referência à mudança 
na sorte de Davi, após a rebelião de Absalão, 
como em 126.1 e Jó 42.10. Não há indícios aqui 
da volta do cativeiro na Babilônia 


2. Sete pedidos por um avivamento 
*“Torna-nos a trazer, ó Deus da nossa salvação, e retira 
de sobre nós a tua ira. 
3«Estarás para sempre irado contra nós? Estenderás a tua 
ira a todas as gerações? 

é Não “tornarás a vivificar-nos, para que o teu povo se 
alegre em ti? 

7“Mostra-nos, SENHOR, a tua misericórdia e concede-nos 
a tua salvação. 


3. Confiança em Deus 
$«Escutarei o que Deus, o SENHOR, disser; porque falará 
de paz 20 seu povo e aos seus santos, “contanto que não 
“voltem à loucura. 
*º“Certamente que a salvação está perto daqueles que o 
temem, para que a glória habite em nossa terra. 
1 A «misericórdia e a verdade se encontraram; a justiça e 
a paz se beijaram. 
HA verdade brotará da terra, e a justiça olhará desde os céus. 
4"? Também o SENHOR dará o bem, e a nossa terra dará 
o seu fruto. 
A! A justiça irá adiante dele, e ele nos fará andar no ca- 
minho aberto pelos seus passos. 


8º salmo de oração e louvor 
Oração de Davi 
1. Oito pedidos: oito vazões 
8 [ERON » SENHOR, os teus ouvidos e ouve-me, 
porque estou necessitado e aflito. 
2Guarda a minha alma, “pois sou santo; ó Deus meu, sal- 
ya o teu servo, que em ti confia. 
3 Tem misericórdia de mim, ó Senhor, pois a ti clamo 
todo o dia. 
4 Alegra a alma do teu servo, pois a ti, Senhor, levanto a 
minha alma. 
5 Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante 
em benignidade para com todos os que te invocam. 
* Dá ouvidos, SENHOR, à minha oração e atende à voz das 
minhas súplicas. 


7 No dia da minha angústia, clamarei a ti, porquanto me 
respondes. 


2. Louvor: Deus é incomparável 
* Entre os “deuses não há semelhante a ti, Senhor, nem há 
obras como as tuas. 

“Todas as nações que fizeste virão e se prostrarão pe- 
rante a tua face, Senhor, e glorificarão o teu nome. 

1 Porque tu és grande e operas maravilhas; só tu és 
Deus. 


3. Dois pedidos; dois motivos 


1 Ensina-me, SENHOR, o teu caminho, e andarei na tua 
verdade; une o meu coração ao temor do teu nome. 


4. Louvor; duas respostas à oração 
4!2-Louvar-te-ei, Senhor, Deus meu, com todo o meu 
coração e glorificarei o teu nome para sempre. 
B Pois grande é a tua misericórdia para comigo; e livraste 
a minha alma do “mais profundo da sepultura. 


3. Cinco pedidos; cinco motivos 
MÓ Deus, os soberbos se levantaram contra mim, e as as- 
sembléias dos tiranos procuraram a minha morte; e não 
te puseram perante os seus olhos. 
15 Mas tu, Senhor, és um Deus “cheio de compaixão, e 
piedoso, e sofredor, e grande em benignidade e em ver- 
dade, 
16 Volta-te para mim e tem misericórdia de mim; dá a tua 
fortaleza ao teu servo e salva ao filho da tua serva. 
V Mostra-me um sinal para bem, para que o vejam aque- 
les que me aborrecem e se confundam, “quando tu, SE- 
NHOR, me ajudares e consolares. 


1º salmo de Sião 
Salmo e cântico para os filhos de Corá 
1. Sião, a amada de Deus 
9 “O SEU fundamento está nos montes santos. 
24O SENHOR ama as portas de Sião mais do que 
todas as habitações de Jacó. 


85.4a Converte-nos e faze cessar a tua ira de 
sobre nós (v. 4). 

85.5a Perguntas 104-106. Próxima, 88.10. 
85.6a A palavra tormarás mostra que haviam 
sido vivificados antes. No original, o termo 
significa outra vez; novamente; de riovo; mais 
uma vez. Veja nota, Gálatas 4.19. 

85.7a 7 pedidos a Deus: 

1Tomaænos a trazer - converte-nos de novo (v. 4). 
2 Faze cessar a tua ira. 

3 Não fiques irado para sempre (v. 5). 

à Não estendas a tua ira a todas as gerações. 
S Toma a vivificar-nos (v. 6; nota, GI 4.19). 

é Mostra-nos a tua misericórdia (v. 7). 

7 Concede-nos a tua salvação. 

85.8a Aqui o salmista age como um profeta 
para consultar o Senhor e levar ao povo uma 
resposta de Deus. Ele está confiante de que a 
resposta será de paz para os santos (v. 8). 
85.8b Eis mals um indício de que esse salmo 
foi escrito após a supressão da rebelião lide- 
rada por Absalão. Não voltem à loucura é um 
alerta contra uma nova rebelião (v. 8). 

85.8c A palavra voltar significa mais uma vez, 
em relação a voltar à loucura, como acontece 
quando alguém convertido ou vivificado se 
desvia (nota, GI 4.19). 

85.9a 66º profecia em Salmos (85.9-13, não 
cumprida). Próxima, 86.9. Veja 10 aspectos da 


profecia a respeito do Milênio, p. 998. 
85.108 Temos aqui quatro atributos de Deus 
que trazem salvação aos homens que o te- 
mem: a misericórdia, a verdade, a justiça e a 
paz (w. 10,11). A verdade é enviada para tornar 
conhecida a vontade de Deus. A justiça exige 
obediência à verdade. A misericórdia perdoa 
O homem de todo pecado, dando-lhe paz, que 
beija a justiça quando as duas se encontram na 
alma (w. 10,11). Esses quatro atributos de Deus 
atuam de maneira harmoniosa a fim de trazer 
a salvação aos que temem a Deus (v. 9). Veja 
Fatos a respeito da verdade, p. 998. 

86.1a Veja 14 pedidos de Davi no Salmo 86, 
p: 998. 

86.1b Veja 34 razões por que Deus deveria 


1 Deus (Lv 19.2; 20.7,26; 21.8). 

2 Davi (SI 86.2). 

86.8a Uma das 213 vezes em que elohim é 
traduzido como deuses veja nota, 82.1; Êxodo 
21.6; 22.8,9. 

86.9a 67º profecia em Saimos (86.9, não cumpri- 
da). Próxima, v. 12. Ela se cumprirá no Milênio ($ 
2.2-4; 2c 14.16:21) e na nova terra (s 66.22:24). 
86.128 68º profecia em Salmos (86.12,13; o v. 
12 não se cumpriu; o v. 13 se cumpriu em Davi). 
Próxima, 87.5. 


86.134 Heb. tacht), mais profundo. A idéia é 
da parte mais baixa de qualquer coisa, como 
o andar mais baixo da arca (Gn 6.16), o mais 
profundo do inferno (Dt 32.22; SI 86.13), a terra 
mais baixa (Ez 31.14-18; 32.18,20), as partes 
mais baixas da terra (Ef 4.8-10), e o selo da ter- 
ra (Mt 12.40) - mostrando que o sheol não é 
a sepultura, localizada na superfície da terra. 
Veja O inferno, p. 981. 

86.15 5 fatos a respeito de Deus: 

1 Chelo de compaixão (v. 15; 78.38; 111.4; 
112.4; 145.8. CF. Mt 9.36; 14.14; 15.32; 20.34). 

2 Piedoso (v. 15; 103.8; 111.4; 1124; 116.5; 
145.8; Êx 22.27; 33.19; 34.6; 2 Cr 30.9; Ne 
9.17,31; 12.13) 

3 Sofredor (v. 15; Êx 34.6; Nm 14.18; Rm 2.4; 
9.22; GI 5.22). 

4 Grande em benignidade (v. 15; 103:11; 119.64; 
145.8; Êx 20.6; 34.7) 

5 Grande em verdade (veja nota, 85.10). 
86.16a Veja 14 pedidos de Davi no Salmo 
6, p. 998. 

86.17a Veja 34 razões por que Deus deveria 
responder, p. 998. 

87.1a O fundamento do Senhor está nos mon- 
tes de Sião e de Moriá (w. 1,2). 

87.2a O Senhor ama Sião e a escolheu como a 
principal morada de Israel (v. 2; 2.6; 9.11; 48.2; 
50.2; 78.68; IS 8.18). 


“Coisas gloriosas se dizem de ti, ó cidade de Deus. (Selá) 
2. A grandeza de Sião; a fonte das bênçãos 

* Dentre os que me conhecem, farei menção de “Raabe e 
de Babilônia; eis que da Filístia, e de Tiro, e da Etiópia, 
se dirá: Este é nascido ali. 

*º«E de Sião se dirá: Este e aquele nasceram ali; e o mes- 
mo Altíssimo a estabelecerá. 
6O SENHOR, ao fazer descrição dos povos, dirá: Este é 
nascido ali. (Selá) 
7 E os cantores e tocadores de instrumentos entoarão: 
“Todas as minhas fontes estão em ti. 

18º salmo didático 
Cântico e salmo para os filhos de Corá e para o músico- 
mor sobre Maalate Leanote (gritos — danças); 
Masquil (ensino) de Hemã, ezraita (líder de cântico) 


3 Porque a minha alma está cheia de “angústias, e a minha 
vida se aproxima da ºsepultura. 

4 Já estou contado com os que descem à “cova; estou 
gomo um homem sem forças, 

5 «posto entre os mortos; como os feridos de morte que 
jazem na "sepultura, dos quais ‘te não lembras mais; an- 
tes, “os exclui a tua mão. 
é“Puseste-me no mais profundo do abismo, em trevas e 
nas profundezas. 
7Sobre mim pesa a “tua cólera; *tu me abateste com todas 
as tuas ondas. (Selá) 

de mim os meus conhecidos e fizeste-me em ex- 
pele ia da 
? A minha vista desmaia por causa da aflição. SENHOR, 
tenho clamado a ti todo o dia, tenho estendido para ti as 
minhas mãos. 


1. Dois pedidos: 21 aspectos da aflição do salmista 
1.4, 10; 55.9,15; 56.1) 
SENHOR, Deus da minha salvação, diante de ti 
«tenho clamado de dia e de noite. 

24Chegue a minha oração perante a tua face, inclina os 


(ef. S15.7; 28.1; 30.10; 38.1; 39. 


teus ouvidos ao meu clamor. 


2. Oito perguntas na aj 
'Mostrarás tu maravilhas aos “mortos, ou os “mortos se 
levantarão e te louvarão? (Selá) 
1 Será anunciada a tua benignidade na “sepultura, ou a 


tua fidelidade na perdição? 


87.3a 21 coisas gloriosas ditas a respeito de 


Sião: 

1A Cidade de Davi (1 Rs 8.1). 

2 O lugar do reino do Messias (SI 2.6; 69.35; 
146.10; I5 4; 24.23; 25.7; Mq 4.7). 

3 O lugar da habitação de Deus (SI 9.11; 76.2; 
158.18) 

4 A salvação vem de Sião (SI 14.7; Is 46.13; 59.20). 
5 O lugar mais bonito da terra (SI 48.2). 

é Um lugar onde brilharam a perfeição e a bele- 
za de Deus (SI 50.2). 

7 Amada por Deus (SI 78.68; 87.2) 

8 Será edificada como o quartel-general de Deus. 
na terra (SI 102.16). 

9 Um lugar eterno (SI 125.1) 

10 Escolhida por Deus (Si 132.13; 133.3; 15 14.32. 
1 Será redimida (5 1.27; 31.4). 

12 Capital de toda a terra após a segunda vinda 
de Cristo (S 2.2-4; JI 3:17-21). 

13 Seus cidadãos futuros serão santos ( 4.3). 
14 Lugar da manifestação visível de Deus quan- 
do Cristo voltar (s 4.4,5). 

15 Lugar central de adoração no Milênio (5 
35.10; 51.11). 

16 Sede missionária e civil no Milênio (is 2.2- 
4; 52.7). 

17 Continuará a ser a escolhida de Deus (Is 
51.3-16; Zc 1.17; 8.3). 

18 O lugar onde Cristo descerá na terra (is 
59.20; 113.16; Zc 14.4). 

19 Todos os seus habitantes serão redimidos 
em um dia (s 66.7,8; JI 2.32). 

20 Israel se ajuntará ali na segunda vinda (r 
3.14; 31.6; 50.5). 

21 Sião se oporá ao Anticristo Zc 9.13; 14.14). 
87.4 Nome poético para o Egito, o qual signifi- 
ca jactancioso (v. 4; 89.10; Is 51.9). Não se trata 
da mesma palavra traduzida para se referir a Ra- 
abe, a prostituta, em Josué 2.1-3; 6.17,23-25. 
87.5a 69º profecia em Salmos (87.5-7, não cum- 
prida, mas se cumprirá no Milênio, quando Sião 
for exaltada como a capital de Cristo entre os 
homens. Ponto 2, nota, v. 3). Próxima, 89.1 

87.7a Sião será a sede religiosa e civil do rel- 
nado de Cristo na terra (nota, v. 3). Todas as 
bênçãos fluirão de Sião (s 2.2-4). 

88.1a 21 aspectos da angústia pessoal do sal- 
mista: 


1 Tenho clamado de dia e de noite (v. 1). 

2 Chegue a minha oração perante a tua face (v. 2). 
3 inclina os teus ouvidos ao meu clamor. 

4 A minha alma está cheia de angústia (v. 3). 

5 A minha vida se aproxima da sepultura. 

é Quase morro (v. 4). 

7 Estou muito fraco. 

8 Sou considerado como morto (v. 5). 

9 Sou como aqueles dos quais não te lembras. 
10 Sou como aquele que é cortado. 

11 Puseste-me no abismo mais profundo (v. 6). 
12 Estou nas trevas. 

13 Estou nas profundezas do desespero. 

14 Sobre mim pesa o teu furor (v. 7). 

15 Todas as tuas ondas de aflição passam so- 
bre mim. 

16 Fui afastado de meus amigos (v. 8). 

17 Sou odiado por meus amigos. 

18 Estou numa crise da qual não posso sair. 
19 Pranteio por causa de minha aflição (v. 9). 
20 Clamo a ti todo o dia. 

21 Estendi para ti as minhas mãos. 

88.2a 2 pedidos a Deus: 

1 Chegue a minha oração perante a tua face (v. 2). 
2 inclina os teus ouvidos ao meu clamor. 
88.3a As dificuldades eram a sua angústia, e 
não necessariamente uma enfermidade (w. 
3,7,9; veja Aflição, p. 991). 

88.3b Heb. sheol, não a sepultura, mas o lugar 
onde o espirito e a alma ficam conscientes — o 
mundo invisível (veja O inferno, p. 981). 
88.4a Veja nota, 28.1. 

88.5a OS w. 4,5 se referem ao campo de bata- 
Iha; logo, livre entre os mortos significa lançado 
entre os mortos, como os feridos na batalha (v. 
5). Em uma versão, a expressão foi traduzida 
como abandonado entre os mortos. 

88.5b Heb. geber, sepultura lugar onde o cadáver 
é depositado — o mundo visível, em contraste com 
o sheol, lugar onde o espírito e a alma ficam cons- 
cientes - o mundo invisivel. Veja O inferno, p. 981. 
88.5€ Apenas o corpo vai para uma geber (se- 
pultura). Volta para o pó, e Deus não mantém 
em memória as particulas que o compunham. 
Ele se lembrará do corpo ressurreto na ressur- 
reição vindoura, e o castigará no inferno, no 
caso de tratar-se de um ímpio, ou o recom- 
pensará na glória, no caso dos justos (Dn 12.2; 


Mt 25.46; JO 5.28,29; Ap 20.4-6,11-15). O corpo 
original nunca se levantará dentre os mortos; 
ele voltará ao pó Uó 14.12). Deus dará a cada 
pessoa um novo corpa na ressurreição (1 Co 
15.35-54; 2 Co 5.1-8; Fp 321). 

88.5d Eles — os corpos feridos e cortados das 
mãos de Deus (v. 5). Referem-se àqueles que são 
cortados da proteção de Deus e da proteção con- 
tra a morte. São eles os feridos deste versiculo. 
88.6a O salmista se queixa como se já esti- 
vesse morto e seu corpo estivesse se decom- 
pondo na sepultura (w. 6-9). Ele atribui suas 
dificuldades a Deus, de acordo com a crença 
universal, apesar de equivocada, da humani- 
dade. A verdade é que se a vontade de Deus 
tivesse sido cumprida, em vez da de Satanás, 
o homem nunca sofreria o pecado, a doença, 
os acidentes ou os desastres de qualquer tipo. 
Somos ensinados a orar para que a vontade de 
Deus seja feita assim na terra como no céu (Mt 
6.10). Isso se cumprirá quando a maldição for 
removida e não mais prevalecerem as condi- 
ções malignas existentes (Ap 21.3-7). Deus não 
é o responsável pelas maldições. O homem em 
seu estado de contínua rebeldia e pecado é o 
culpado. O único sentido em que Deus pode ser 
considerado responsável é pela criação da lei 
da semeadura e da ceifa, da recompensa e do 
castigo. Veja Aflição, p. 991 

88.7a Se ele foi amaldiçoado por Deus, então 
fica claro que ele havia cometido pecado e se 
recusado a dar ouvidos a Deus. Sempre que 
Deus demonstra seu furor é porque há pecado 
envolvido e, portanto, está em ação a lei da se- 
meadura e da ceifa (GI 67,8). Se o salmista era 
de fato um homem piedoso e não cometera 
nenhum pecado, então ele incorreu no mesmo 
erro de Jó e outros, quando acharam que era 
Deus quem os afligia. No caso de Jó, foi Sata- 
nás, e não Deus (Jó 1.11,12; 2.1-6; 42.10). 
88.7b Veja 10 feitos atribuídos a Deus, p. 999. 
88.10 Perguntas 107-114. Próxima, 89.6. 
88,10b Heb. rephaim, nome de um dos ramos 
dos gigantes (Gn 6.1-4; Jd 6,7, notas). 

88.10C Heb. muth, morrer, referindo-se à morte 
física. Não é o mesmo termo rephaim da nota b, 
88.10. Será que os mortos louvarão a Deus? Não! 
88.11a Heb. geber, sepultura (notas, v. 5). 


“2 Saber-se-ão as tuas maravilhas nas trevas, e a tua justiça 
na “terra do esquecimento? 

5 Eu, porém, SENHOR, clamo a ti, e de madrugada te en- 
vio a minha oração. 

H SENHOR, por que rejeitas a minha alma? Por que escon- 
des de mim a tua face? 


3. Oito aspectos no estado de abatimento do salmista. 
15 Estou aflito e prestes a morrer, desde a minha mocida- 
des quando sofro “os teus terrores, fico perturbado. 

16 A tua ardente indignação sobre mim vai passando; os 
teus terrores fazem-me perecer. 

1 Como águas me rodeiam todo o dia; cercam-me todos 
juntos. 

18 Afastaste para longe de mim amigos e companheiros; 
os meus íntimos amigos agora são trevas. 


16º salmo Messiânico 
Masquil (ensino) de “Etã, o ezraíta (regente de coro) 

1. Louvor eterno pela misericórdia e fidelidade de Deus 

8g 9: “AS benignidades do SENHOR *cantarei perpe- 

tuamente; com a minha boca manifestarei a tua 
fidelidade de geração em geração. 

2«Pois disse eu: a tua benignidade será edificada para sem- 

pre; tu confirmarás a tua fidelidade até nos céus, dizendo: 


2. Aliança davídica (2 Sm 7) 

3 Fiz um “concerto com o meu escolhido; jurei ao meu 
servo Davi: 
++a tua descendência estabelecerei para sempre e edifica- 
rei o teu trono de geração em geração. (Selá) 

3, Louvor; vinte aspectos da grandeza de Deus 
SE os céus louyarão as tuas maravilhas, ó SENHOR, e a tua 
fidelidade também na assembléia dos santos. 
$+Pois quem no céu se pode igualar ao SENHOR? Quem é 
semelhante ao SENHOR entre os “filhos dos poderosos? 
? Deus deve ser em extremo tremendo na assembléia dos 
santos é grandemente reverenciado por todos os que o 
cercam. 


5 Ó Sennor, Deus dos Exércitos, quem é forte como tu, 
SENHOR, com a tua fidelidade ao redor de ti?! 

?<Tu dominas o ímpeto do mar; quando as suas ondas se 
levantam, tu as fazes aquietar. 

1º Tu quebrantaste a “Raabe como se fora ferida de 
morte; espalhaste os teus inimigos com o teu braço 
poderoso. 

11 4Teus são os céus e tua é a terra; o mundo e a sua pleni- 
tude, tu os fundaste. 

2«O Norte e o Sul, tu os criaste; o Tabor e o Hermom 
regozijam-se em teu nome. 

1 Tu tens um braço poderoso; forte é a tua mão, e eleva- 
da, a tua destra. 

xlásJustiça e juízo são a tbase do teu trono; misericórdia 
e verdade vão adiante do teu rosto. 


4. Oito bênçãos para o justo 

15 Bem-aventurado o povo que conhece o “som festivo; 
andará, ó SENHOR, na luz da tua face. 

1 Em teu nome se alegrará todo o dia e na tua justiça se 
exaltará. 

7 Pois tu és a glória da sua força; e pelo teu favor será 
exaltado o nosso “poder. 

18 Porque o SENHOR é a nossa defesa, e o Santo de Israel, 
o nosso Rei. 


5. Quarenta aspectos da aliança com Davi e o Messias 
“Então, em visão falaste do “teu santo e disseste: Socorri 
um que é esforçado; exaltei a um eleito do povo. 

2º Achei a Davi, meu servo; com o meu santo óleo o ungi; 
2 com ele, a minha mão ficará firme, e o meu braço o 
fortalecerá. 

220 inimigo não o importunará, nem o filho da perver- 
sidade o afligirá. 

BE cu derribarei os seus inimigos perante a sua face e 
ferirei os que o aborrecem. 

E a minha fidelidade e a minha benignidade estarão 
com ele; eem meu nome será exaltado o seu “poder. 

3 E porei a sua mão no mar e a sua direita, nos rios. 


88,122 0 termo é geber, a sepultura, e näo sheol, 
o lugar de consciência dos mortos (veja O infer- 
no, p.981), 

88.15a Vea 2 grandes erros de Jó, p. 854. 
Título 14 Etã é citado ao lado de Hemã (1 Rs 
4:34; 1 Cr 6.44; 15.17). Parece que ele tinha ou- 
tro nome- Jedutum (1 Cr 25:1-6; 16,41,42). Este 
é o único salmo atribuído  Etā, e o Salmo 88 é o 
único atribuído a Hemā. 

89.1a 70º profecia em Salmos (89.1,2, cum- 
prida parcialmente, está sendo cumprida e 
continuará a se cumprir para todo o sempre). 
Próxima, v 4. 

89.1b 2 votos de Etã (v. 1): 

1 Cantarei perpetuamente as benignidades do 
Senhor. 

2 Manifestarei com a minha boca a fidelidade. 
de Deus de geração em geração. 

89.2a 2 ditos de Eta (v. 2): 

1 A tua misericórdia será edificada para sempre. 
2 Deus confirmará a sua fidelidade até nos céus. 
89.3a Veja A aliança davídica, p. 75. 

89.42 71º profecia em Salmos (89.4,5, não 
cumprida Próxima, v. 14. 

89.68 Perguntas 115-118. Próxima, v. 46. 
89.6b Os filhos dos poderosos são anjos (v. 6; 
Gn6.2,4;16 1:6; 2.1; 38.7). 

89.9 Veja 38 fatos a respeito de Deus, p. 999. 


89.10a Nome poético para o Egito, o qual signi- 
fica jactancioso (v. 10; 87.4; Is 51.9). 

89.11a Outro versiculo dentre muitos que de- 
claram que os céus e a terra e tudo o que há 
neles são criação de Deus, não produto da evo- 
lução (w. 11,12). 

89.12a Essa expressão significa que Deus é o 
Criador de todas as coisas (w. 11,12; Ef 3.9; CI 
1.15-18; Ap 4.11). 

89.14a 72º profecia em Salmos (89.14-37, não 
cumprida). Próxima, 93.1. A passagem prediz 7 
coisas principais: 

1 A justiça, o juizo, a misericórdia e a verdade 
caracterizarão o reino do Messias (v. 14). 

2 Os homens serão abençoados andando na 
luz da sua face (v. 18). 

3 Os homens se alegrarão em seu nome e se 
exaltarão na sua justiça (v. 16). 

4 Os homens receberão força e graça por meio 
do Messias (v. 17). 

5 Deus será a Defesa e o Rei dos homens (v. 18). 
6 O Messias será exaltado (v. 19). 

7 As condições da aliança davídica serão cum- 
pridas (w. 20-37. Veja nota, v. 34). 

89.14b O governo de Deus se fundamenta na 
justiça, no juízo, na misericórdia, na verdade 
e na retidão. Ele sabe o que é justo, vê o que 
é Justo e faz o que é justo, sem exceção. Ele 


não pode permitir que nenhuma de suas leis 
seja infringida sem o devido castigo, nem 
pode permitir que toda boa ação fique sem a 
devida recompensa. O pecado é amaldiçoado, 
e a justiça, recompensada nos mínimos deta- 
Ihes (v. 14). 

89.15a Bem-aventurado o povo que viver no 
Milénio para ouvir o som alegre das trombetas 
na manhã de júbilo, o qual prociamará liberta- 
ção aos cativos e restauração de sua posição 
perdida (v. 15). 

89.17a A palavra usada em hebraico é chifres, 
que na simbologia das Escrituras representam os 
reis (Dn 7.7,8,19-24; Ap 17.12-17). O chifre aqui, 
sem dúvida, se refere ao rei de Israel, o rei Davi, 
que ressuscitará e governará a Israel, debaixo 
de Cristo, no Milênio e para sempre (r 30.9; Ez 
34.23-26; 37.21-25; Os 3.4,5), Deus (v. 18), Cristo 
(596,7; Dn 7.13,14; Ap 11.15), 0s apóstolos (Mt 
19.28) e todos os outros santos terão parte no 
reino etemo dos homens na terra (Ap 5.10; 11.15; 
20.46;22.45; DN 2.44;7.14,18,27. 

89.19a Sem dúvida, a referência aqui é ao Mes- 
sias, como também nos w. 24,27. Ele é o que 
cumprirá muitas das condições da aliança davi- 
dica (w. 20-37; 2 Sm 7). 

89.24a Também se refere ao Messias, que é o 
Rei de Israel a partir de Davi (v. 24). 


% Ele me invocará, dizendo: Tu és meu pai, meu Deus, e 
a rocha da minha salvação. 
«Também por isso lhe darei o lugar de primogênito; fá- 
lo-ei mais elevado do que os reis da terra. 
2384A minha benignidade lhe guardarei para sempre, e o 
meu concerto lhe será firme. 
BE conservarei para sempre a sua descendência; e, o seu 
trono, como os dias do céu. 
*º Se os seus filhos deixarem a minha lei e não andarem 
nos meus juízos, 
31 se profanarem os meus preceitos e não guardarem os 
meus mandamentos, 
* então, visitarei com vara a sua transgressão, e a sua ini- 
gidade, com açoites. 

Mas não retirarei totalmente dele a minha benignidade, 
nem faltarei à minha fidelidade. 
3º Não quebrarei o meu “concerto, 
saiu dos meus lábios. 
3 Uma vez “jurei por minha santidade (não mentirei a Davi). 
3 A sua descendência durará para sempre, e o seu trono 
será como o sol perante mim; 
3 será estabelecido para sempre como a lua; e a testemu- 
nha no céu é fiel. (Selá) 


não alterarei o que 


6. Dezesseis aspectos na queixa de que 


o teu ungido. 
3º Abominaste o concerto do teu servo; profanaste a sua 
coroa, lançando-a por terra. 
*Derribaste todos os seus muros; arruinaste as suas for- 
tificações. 
* Todos os que passam pelo caminho o despojam; tor- 
nou-se ele o opróbrio dos seus vizinhos. 
#2 Exaltaste a destra dos seus adversários; fizeste com que 
todos os seus inimigos se regozijassem. 
“Também embotaste o fio da sua espada e não o susten- 
taste na peleja. 
4 Fizeste cessar o seu esplendor e deitaste por terra o seu 
trono. 
45 Abreviaste os dias da sua mocidade; cobriste-o de ver- 
gonha. (Selá) 

“Até quando, SENHOR? Esconder-te-ás para sempre? 
Arderá a tua ira como fogo? 


7. Oração: dois pedidos a Deus para 

que se lembra de sua aliança 
«Lembra-te de quão breves são os meus dias; por que 
criarias debalde todos os filhos dos homens? 
48 Que homem há, que viva e não veja a “morte? Ou que 
livre a sua alma “do poder do mundo invisível? (Selá) 
“Senhor, “onde estão as tuas antigas benignidades, que 


Deus quebrara a aliança 
38:Mas tu rejeitaste e aborreceste; tu te indignaste contra 


juraste a Davi pela tua verdade? 
Lembra-te, Senhor, do opróbrio dos teus servos; e de como 


89.27a Davi chamaria Deus de 3 coisas: 

1 Meu Pal, provando a filiação por adoção e 
outros atos redentores (v. 26). 

2 Meu Deus, mostrando o verdadeiro relaciona- 
mento que resulta da redenção. 

3 A Rocha da minha salvação. 

Após essas afirmações concernentes a Davi, a 
próxima predição é de que o Filho de Davi, o 
Messias, também será Filho do Pai celestial — 
o primogênito e único Filho gerado de Deus, a 
quem Deus exaltará acima de todos os reis da 
terra (4.27; 2.7; Dn 7.13,14; Ap 11.15). 

89.28a Depois de referir-se ao Messias no v. 
27, Deus resume suas predições concernentes 
a Davi e à aliança davídica (w. 28-37). 

89.34a 21 condições da aliança davídica: 

1 Davi ungido por Deus (v. 20). 

2 Davi firmado por Deus (v. 21). 

3 O braço de Deus o fortalecerá. 

4 Seus inimigos não prevalecerão contra ele 
N.22). 

5 Não sofrerá nenhuma aflição por mão do ímpio. 
é Seus inimigos serão esmagados (v. 23). 

7 Todos os que o odeiam serão feridos por 
Deus. 

8 Ele terá continuamente a fidelidade e a mise- 
ricórdia de Deus (v. 24). 

9 Seu Filho, o Messias, será exaltado por Deus. 
10 Elo terá domínio sobre rios e mares (v. 25). 
11 Ele chamará Deus de seu Pai seu Deus e 
Rocha da sua salvação (v. 26). 

12 Seu Filho será o primogênito de Deus e será 
elevado acima de todos os reis da terra (v. 27). 
13 A benignidade de Deus o conservará para 
sempre (v. 28). 

14 A aliança de Deus permanecerá com ele 
eternamente (w, 28.29,35-37) 

15 Sua semente (descendentes) continuará 
para sempre diante de Deus (w. 29,36). 

16 Seu trono será eterno como os dias do céu 
tu. 29), como o sol (v. 36) e como a lua (v. 37). 
17 Se seus filhos deixarem a lei de Deus, serão 
castigados (w. 30-32) 


18 A benignidade de Deus nunca se retirará to- 
talmente dele (v. 33). 

19 A fidelidade de Deus nunca lhe faltará. 

20 A aliança de Deus com ele nunca serå que- 
brada ou alterada por Ele (w. 34,35). 

21 Deus jurou que nunca mentirá a Davi (v. 35). 
89.34b Contar uma mentira é uma das 30 coi- 
sas reveladas nas Escrituras que Deus não pode 
fazer. Ele é absolutamente santo e verdadeiro 
em tudo o que diz. Portanto, os cristãos devem. 
temer a Deus e não ser descuidados ou indi- 
ferentes para com a questão do pecado. Deus 
distribuirá castigo aos cristãos, se eles pecarem, 
da mesma forma como Ele o fará aos homens 
que não forem salvos. A punição pelo pecado 
se aplica tanto ao primeiro grupo quanto ao se- 
gundo (Ez 18.4,24-28; RM 6.16-23; 8.12,13; 1 Co 
69-11; GI5.19-21; 67,8). 

39.35a 17 coisas que Deus jurou: 

1 Multiplicar a semente de Abraão como a areia 
e as estrelas (Gn 22.16,17). 

2 israel terá vitória final contra seus inimigos 
(Gn 22.17). 

3 Todas as nações serão abençoadas por meio 
da descendência de Abraão (Gn 22.18). 

4 Guerra contínua contra Amaleque (Êx 17.16). 
5 Israel receberá a terra prometida como pos- 
sessão eterna (Gn 15.18-21; 17.8). 

é Israol não entraria na terra prometida (Nm 
14.26-35; SI 95.11). 

7 Castigo sobre a casa de Eli (1 Sm 3.14). 

8 A semente de Davi e seu trono serão eternos 
(SI 89.3,4,35-37; 132.11; 2 SM 7). 

9 Cristo será um sacerdote eterno (SI 110.4). 
10 Todo joelho se dobrará e toda língua confes- 
sará (is 45.23; Fp 2.9-11). 

11 Não haverá mais dilúvios universais (Is 54.9. 
CÉ Gn 8.21; 9.11,12. 

12 Nenhum judeu no Egito, na época de Jere- 
mias, escaparia da morte (r 44.26,27). 

13 Bozra será uma maldição eterna (Is 34; Jr 
49.13). 

14 A derrota da Babilônia Ur 51.14). 


15 O cativeiro de Israel (Am 4.2; 6.8). 

16 A ressurreição de Cristo (At 2.30). 

17 Nenhum incrédulo entrará no descanso 
eterno (Hb 3.11; 4.1-9; SI 95.11). 

89.38a Veja 16 queixas contra Deus, p. 999. 
89.46a Perguntas 119-125. Próxima, 90.11. AS 
perguntas dos w. 46,49 serão respondidas quan- 
do os homens pararem de pecar e se voltarem 
para Deus com um coração íntegro. As outras 
perguntas serão respondidas no devido tempo, 
é se os homens cumprirem as condições esti- 
puladas por Deus, verão que não foram criados 


1 Lembra-te de quão breves são os meus dias 
(4.47) 

2 Lembra-te do nosso opróbrio (w. 50.57). 

Das centenas de pedidos presentes em Salmos, 
pouquíssimos dizem respeito à glória de Deus e 
à sua vontade. A maioria deles diz respeito ape- 
nas ao homem: quanto sofrimento ele está en- 
frentando, quanto tempo terá de sofrer, e como 
poderá ficar livre. Os interesses de Deus geral- 
mente são os últimos. É por isso que o primeiro 
mandamento foi dado. Conversão significa uma 
experiência genuina de "meia-volta volver” e 
uma entrega sincera a Deus para amá-lo acima 
de tudo (Mt 22.37). 

89.484 Essa pergunta so refore à morte fisica. O 
homem nasce morto espiritual e eternamente, É 
por isso que o novo nascimento é necessário - 
para tornar o homem vivo espiritualmente e para 
anular a pena de morte eterna (10 3.16; Ef 2.1-10). 
89.48b O sentido aqui é do poder do sheo! (in- 
ferno) e não da sepultura. É para o sheol que a 
alma vai para, e o corpo vai para a geber (sepul- 
tura). Em nenhuma passagem a alma é descrita 
indo para a geber. Veja O inferno, p. 981. 
89.49a Elas estão onde o homem as deixou 
para ir em direção a uma vida de pecado. Ele as 
encontrará novamente quando abandonar seu 
pecado e Seguir a Deus, como quando experi- 
mentou a graça em sua vida. 


no meu peito o escárnio de todos os povos poderosos, 
5i com o qual, SENHOR, os teus inimigos têm “difamado, 
com o qual têm difamado as pisadas do teu ungido. 

32 Bendito seja o SENHOR para sempre! Amém e amém! 


O QUARTO LIVRO DOS SALMOS — O livro de Nú- 
meros: concernente a Israel e aos gentios (Salmos 90-106) 
3º salmo de oração 
Oração de Moisés, "homem de Deus 
1. Quatro aspectos da eternidade de Deus 
OQsENHoR, ttu tens sido “o nosso refúgio, de ge- 

'ração em geração. 
2 Antes que os montes nascessem, ou que tu formasses a ter- 
ra e o mundo, sim, “de eternidade a eternidade, tu és Deus. 


2. Quinze aspectos da fragilidade do homem; 
seis feitos de Deus 


3Tu reduzes “o homem à “destruição; e dizes: “Volvei, fi- 
lhos dos homens. 

+«Porque mil anos são aos teus olhos como o dia de on- 
tem que passou, e como a vigília da noite. 

3 Tu “os tlevas como corrente de água; são como um sono; 
são como a erva que cresce de madrugada; 

é de madrugada, cresce e floresce; à tarde, corta-se e seca. 
7 Pois somos “consumidos pela tua ira e pelo teu furor so- 
mos angustiados. 

$ Diante de ti puseste as nossas iniqüidades; 
pecados ocultos, à luz do teu rosto. 


* Pois todos os nossos dias vão passando na tua in- 
dignação; acabam-se os nossos anos como um conto 
ligeiro. 

104A duração da nossa vida é de setenta anos, e se alguns, 
pela sua robustez, chegam a oitenta anos, o melhor de- 
les é canseira e enfado, pois passa “rapidamente, e nós 
voamos. 

114Quem conhece o poder da tua ira? E a tua cólera, “se- 
gundo o temor que te é devido? 

3. Dez pedidos por misericórdia 
124Ensina-nos a contar os nossos dias, “de tal maneira que 
alcancemos coração sábio. 
134Volta-te para nós, SENHOR; até quando? E aplaca-te 

ara com os teus servos. 

4Sacia-nos de madrugada com a tua benignidade, para que 
nos regozijemos e nos alegremos todos os nossos dias. 
15 Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste, e pelos anos 
em que vimos o mal. 
16 Apareça a tua obra aos teus servos, e a tua glória, sobre 
seus filhos. 
17E seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; e con- 
firma sobre nós a obra das nossas mãos; sim, confirma a 
obra das nossas mãos. 


1. Sua habitação; cinco coisas em que confiar 


9 1 A “AQUELE que “habita no “esconderijo do Al- 
tíssimo, à sombra do Onipotente descansará. 


89.51a 3 opróbrios: 

1 Opróbrio dos servos de Deus (v. 50). 

2 Opróbrio dos povos poderosos. 

3 Opróbrio do ungido de Deus (v. 51). 

Os opróbrios na Bíblia são: esterilidade (Gn 30.23; 
Is 4.1) derrota (Dn 9.16; 11.18); adultério (Pv 
6.32), pecado (Pv 14.34; 1 Tm 3.7); desonrar 
dos pais (Pv 19.26); viuvez (5 54.4); ser dife- 
rente na religião (LC 6.22; 2 Co 11.21); e aceitar 
a Cristo (Hb 11.26). 

Título 15 Veja 7 homens chamados de “ho- 
mem de Deus”, p. 999. 

90.1a Heb. Adonai, o Senhor da terra; o Senhor 
Soberano. 

90.1 7 coisas que Deus tem feito: 

1 Tem sido o nosso refúgio de geração em ge- 
ração Nv. 1). 

2 Formou a terra e o mundo (v. 2). 

3 Reduziu o homem à destruição (9. 3). 

4 Disse: Tornai-vos, filhos dos homens. 

5 Levou os homens como uma corrente de 
água (v. 5). 

6 Pôs as nossas iniquidades dante dele (v. 8). 
7 Pôs os nossos pecados à luz do seu rosto. 
90.1c Heb. maon, morada; habitação (v. 1; 2 Cr 
30.27; 36.15; Jr 51.37). É o mesmo que: "nele vi- 
vemos, e nos movemos, e existimos” (At 17.28). 
90.2a Deus é eterno. Ele não teve início e não 
terá fim. De eternidade a eternidade, Ele é Deus 
f. Mq 5.2; Hb 1.8). 


90.3a Heb. enosh, homem mortal feito do pó; o 
corpo que volta ao pó (Gn 2.7; 3.19; Ec 3.19-21). 
90.3b A destruição aqui se refere ao corpo que 
verá a corrupção. Não pode ser uma referên- 
cla ao homem interior, que é imortal (1 Pe 3.4, 
nota) 

90.3€ Tornal-vos ao pó (Gn 3.19). 

90.4a Isso expressa o mesmo de 2 Pedro 3.8: 


que Deus habita na eternidade e que o tempo 
para Ele é diferente de como é para o homem 
(v. 4; IS 65.17). Um dia para o homem sempre 
será um dia e mil anos sempre serão mil anos, 
mas para Deus mil anos são como: 

1 Um dia (v. 4; 2 Pe 3.8), 

2 Uma vigilia da noite; um periodo Insignifican- 
te comparado à eternidade. 

90.5a Os homens dos w. 1,3. 


90.5b A vida e a morte são comparadas a: 
1 Uma corrente de água (v. 5) 
2.0 sono de uma noite. 


3 A erva que de madrugada floresce e à tarde 
morre (w: 5,6). 

4 Um momento de indignação que logo passa 
ND. 

5 Um conto que se conta. 

6 Algo que cedo se corta (v. 10). 

7 Passar voando. 

90.7a Aqui as vidas consumidas continuaram 
ou não mais estariam angustiadas (v. 7). Con- 
sumi aqui não significa aniquilação no inferno, 
como algumas seitas ensinam hoje. Veja 14 
falácias sobre o inferno, p. 984. 

90.8a Os pecados ocultos são facilmente des- 
cobertos por Deus quando seu rosto brilha so- 
breeles. 

90.10a Refere-se à duração da vida durante a 
peregrinação no deserto, na época de Moisés, 
que foi encurtada para que a geração antiga 
morresse dentro de 40 anos. Os dias desses 40 
anos podiam ser de fato contados, como se afir- 
ma no v. 12. Normalmente, os dias não podem 
ser contados porque não estamos vivendo de- 
baixo de uma maldição específica como Israel 
no deserto (Nm 14.29-36). Esse texto não nos 
autoriza a estipular a duração da vida até 70 ou 
80 anos. Alguns homens viveram muito mais do 
que isso mesmo quando Moisés escreveu esse 
salmo. Em todas as gerações, pessoas têm vi- 
vido por mais tempo, logo essa afirmação não 
pode ser tomada como o tempo estipulado por 


Deus para o homem. Veja 70 anos, p. 999. 
30.10b O corpo cedo é cortado e volta ao pó, 
mas nós vamos voando para o mundo espiritu- 
al — os impios para o inferno (SI 9.17; Is 14.9; Lc 
16.19-31), e os justos para o céu (2 Co 5.8; Fp 
1.21-24; Hb 12.23; Ap 6.9-11). 

90.11a Pergunta 126. Próxima, v. 13. Multidões 
de anjos, demônios e homens conhecerão o 
poder da ira de Deus, que acendeu um fogo no 
mais profundo inferno (Dt 32.22). Veja O infer- 
no, p.981. 

90.11b A ira de Deus no inferno será equiva- 
lente à reverência exigida por Ele e que os im- 
pios se recusaram a prestarhe (v. 11) 

90.12a Veja 10 pedidos de Moisés, p. 999. 
90.12b Veja 4 razões para uma resposta, em 
10 pedidos de Moisés, p. 999. 

90.13a Pergunta 127. Próxima, 94:3. 

91.1a Aquele. o indivíduo, todas as pessoas, não 
apenas o Messias ou os pastores (v. 1). Acredita- 
se que os Salmos 90 e 91 tenham sido escritos 
por Moisés no início dos 40 anos no deserto, 
cujas peregrinações são o tema do quarto livro 
dos Salmos. O Salmo 91 foi escrito para confor- 
tara igreja no deserto, ao atravessar a maldição 
dos 40 anos, e para assegurar aos filhos de Deus. 
de todas as épocas quanto à providência divina 
em sua peregrinação terrena. Se Moisés de fato 
escreveu o Salmo 91, então todas as Escrituras 
citadas na tentação de nosso Senhor (até mes- 
mo as citadas por Satanás) são extraídas dos 
textos de Moisés. 

91.1b Heb. yashab, assentar-se; habitar; perma- 
necer; estabelecer-se, no sentido de fixar resi- 
dência ou fazer valer seus direitos e resistir a 
invasores; tomar posse de um lugar e ali habitar 
N. 1; 80.1;123.1; Dt 26:1}. 

91.1c Heb. sether, cobertura; esconderijo (nota, 
31.20) 

91,1d Isso explica o esconderijo do Altíssimo. 
Debaixo da sombra (defesa, proteção) do Todo- 
Poderoso estaremos seguros (v. 1). 


A? Direi do Sennor: “Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a 
minha fortaleza, e nele confiarei. 


2. O seu Deus; cinco aspectos da confiança 

A? “Porque ele te livrará do “laço do passarinheiro e da 
“peste perniciosa. 

Aº Ele te cobrirá com as suas “penas, e debaixo das suas 
asas “estarás seguro; a sua verdade é “escudo e broquel. 


3. Oito aspectos da segurança do salmista 
A$“Não temerás “espanto noturno, nem “seta que voe de dia, 
A“ nem “peste que ande na escuridão, nem mortandade 
que assole ao meio-dia. 

4? Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à tua direita, mas tu 
não serás atingido. 
4º Somente com os teus olhos olharás e verás a recom- 
pensa dos ímpios. 

4. Seis aspectos de sua habitação; oito bênçãos 
4?-Porque tu, ó SENHOR, és o meu refúgio! O Altíssimo 
é a tua habitação. 
4!o:Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará 
à tua tenda. 

A! “Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, 
para te guardarem em todos os teus caminhos. 

4"? Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tro- 
peces com o teu pé em pedra. 

4! «Pisarás o leão e a áspide; calcarás aos pés o filho do 
leão e a serpente. 


5. Sua consagração; oito bênçãos 


A!“ Pois que tão encarecidamente me amou, também eu 
o livrarei; pô-lo-ei num alto retiro, porque conheceu o 


A!SEle me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele 
na angústia; livrá-lo-ei e o glorificarei. 

4" Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a minha 
salvação. 


5º salmo do justo 
Salmo e cântico para o sábado 

1. Sete aspectos de seu dever para com Deus 
9 220M é louvar ao SENHOR e cantar louvores ao 

teu nome, ó Altíssimo, 
2 para de manhã anunciar a tua benignidade e, todas as 
noites, a tua fidelidade, 
3sobre um “instrumento de dez cordas e sobre o saltério; 
sobre a harpa com som solene. 


2. O seu Deus; quatro razões para louvar 
+«Pois tu, SENHOR, me alegraste com os teus feitos; exul- 
tarei nas obras das tuas mãos. 
5 Quão grandes são, SENHOR, as tuas obras! Mui profun- 
dos são os teus pensamentos! 


3. O seu próximo; cinco aspectos da 
ignorância e do fim dos ímpios 

$4O homem brutal nada sabe, e o louco não entende isto. 

7 Brotam os ímpios como a erva, e florescem todos os que 

praticam a iniquidade, mas para serem “destruídos para 

sempre, 

$ Mas tu, SENHOR, és o Altíssimo para sempre. 

* Pois eis que os teus inimigos, SENHOR, eis que os teus 

inimigos “perecerão; serão dispersos todos os que prati- 

cam a iniqüidade. 


4, Nove aspectos de sua bênção 


meu nome. 


!2Mas tu exaltarás o meu “poder, como o do unicórni 


91.28 A coisas que Deus é para aqueles quees- 
tão em seu esconderijo e à sua sombra (v. 2): 

1 Um refúgio ou esconderijo. 

2 Uma fortaleza ou lugar de proteção. 

3 Deus, um Deus verdadeiro e fiel. 

4 Um lugar confiável, seguro. 


1 Livrará do laço do passarinheiro. 

2 Livrará da peste perniciosa 

3 Cobrirá com as suas penas (w. 3,4). 

à Protegerá debaixo de suas asas (v. 4). 

5 Fará da verdade um escudo e um broque! (v. 5). 
91.3b O laço que os impios, os anjos caídos e 
os demônios armam para os justos. Veja nota, 
185. 

91.3€ Heb. hawah, calamidade impetuosa; o 
que destrói e varre tudo à sua frente. 

91.4a Penas e asas aqui são uma figura de 
proteção e cuidado (v. 4; 17.8; 367; 57.1: 61.4; 
63.7; EZ 19.4; Rt 2.12; IS 40.31; MI 4.2; Mt 23.37, 
Lo 13:34; Ap 12.14). 

91.4b Fugir em busca de refúgio (nota, 16.1). 
91.4c O escudo e o broquel protegiam as par- 
tes vitais do corpo do golpe de armas e de fle- 
chas lançadas pelo inimigo (veja 8 coisas que 
Deus é para o seu povo, p. 987). 

91.5a 6 resultados de habitar no esconderijo: 

1 Não ter medo do terror de noite (v. 5). 

2 Não ter medo das setas que voem de dia. 

3 Não ter medo da peste (V. 6). 

4 Não ter medo da mortandade do meio-dia. 
5 Ainda que mil caiam à sua esquerda e dez mil 
à sua direita, o destruidor não chegará perto 
de você v. 7). 


é Ver a recompensa dos impios (v. 8). 

91.5b A noite é o momento de muitos terrores, 
traições, saques, assaltos, assassinatos, malda- 
des e doenças. 

91.5€ Figura de perigos que surgem de dia. 
91.6a Muitas pestes parecem atacar à noite 
& nas trevas; outras calamidades acontecem 
de dia, Não importa de que tipo elas sejam e 
quando cheguem, porque o crente pode ver mil 
caindo à sua esquerda e dez mil à sua direita, 
sem que nada o atinja, se estiver habitando no 
esconderijo do Altíssimo. A única coisa que ele 
verá é o resultado das pestes e das mortanda- 
des na vida do ímpio (w. 5-8). 

91.9a Veja 15 condições para as bênçãos do 
Salmo 97, p.999. 

91.10a Veja 23 promessas do Salmo 91, p.999. 
91.Ma Parcialmente citado por Satanás em Ma- 
teus 4.6, Lucas 4.10. A frase em todos os teus 
“caminhos é omitida, mas a palavra nunca é acres- 
centada por Satanás, demonstrando © quanto 
ele distorce e emprega mal as Escrituras. O v. 13 
também é omitido por Satanás, porque prediz sua 
própria derrota esmagadora (Gn 3.16; Lc 10.19). O 
versículo tem referência dupla. 

91,13 Essa promessa garante poder para do- 
minar animais selvagens e seres rastejantes, 
bem como sobre todas as potestades satâni- 
cas simbolizadas por eles (v. 13; Gn 3.15; Mc 
16.17.18; LC 10.19; Ap 12.9). 

92.1a 7 coisas boas. É bom: 

1 Louvar ao Senhor (v. 1). 

2 Cantar louvores ao seu nome. 

3 Anunciar diariamente a sua benignidade (v. 2). 
4 Anunciar diariamente a sua fidelidade. 


5 Tocar um instrumento de dez cordas (v. 3). 

6 Tocar o saltéri. 

7 Tocar a harpa. 

92.3a O texto deveria ser lido: “instrumento de 
dez cordas, sobre o saltério”, para estar em co- 
erência com 33.2; 144.9, onde a palavra e está 
em itálico e literalmente significa “o saltério, 
um instrumento de dez cordas”. 

92.3b Heb. higgayon, meditação (v. 3; 9.16 19.14) 
92.4a 4 razões para louvar a Deus: 

1 Ele me alegrou (v. 4). 

2 Eu exultarei. 

3 As suas obras são grandes (v. 5). 

4 Seus pensamentos são mui profundos (v. 5 Cf. 
com 36.6; 40.5; 139.17; RM 11.33) 
92.6a 7 fatos a respeito dos ímpios: 
1 São brutais (v. 6). 

2 São ignorantes (não conhecem a verdade). 
3 São loucos. 


iqüidade (w. 7,8). 
5 São inimigos de Deus (V. 9). 

6 Serão dispersos. 

7 Perecerão; serão destruídos perpetuamente 
7,9) 

92.7a Heb. shamad, ser cortado da terra ou 
destruído, não aniquilado (v. 7; 37.38; Dt 28.20, 
24,45,51,61). 

92.9a Heb. abad, desaparecer da face da ter- 
ra; perecer, não ser aniquilado (v. 9; 10.16; Is 
57.1; Mq 7.2). Se perecer significa extinção 
(deixar de existir), como algumas seitas ensi- 
nam, então os justos também seriam aniquila- 
dos, de acordo com as duas últimas referên- 
cias acima. 

92.10a No original, a palavra para poder é chi- 


tserei ungido com óleo fresco. 

11 Os meus olhos verão cumprido o meu desejo sobre 
os meus inimigos, e os meus ouvidos dele se certifi- 
carão quanto aos malfeitores que se levantam contra 
mim. 

ARO justo florescerá como a palmeira; crescerá como o 
cedro no Líbano. 

4? Os que estão plantados na Casa do SENHOR floresce- 
rão nos átrios do nosso Deus. 

A! Na velhice ainda darão frutos; serão viçosos e flo- 
rescentes, 


5. O propósito da vida do salmista 
15apara anunciarem que o SENHOR é reto; ele é a minha 
rocha, e nele não há injustiça. 


2º salmo de Deus 
1. Cinco atributos de Deus 
93 *“O "SENHOR reina; “está vestido de majestade; 
o SENHOR se revestiu e cingiu de fortaleza; o mun- 
do também está firmado e não poderá vacilar. 
20O teu trono está firme desde então; tu és desde a eter- 
nidade. 


5Mui fiéis são os teus “testemunhos; a*santidade convém 
à tua casa, SENHOR, para sempre. 


10° oração por juízo 
1. Três pedidos por juízo; motivos — 
dez pecados dos ímpios 

9 Ó Sentor Deus, a quem a vingança pertence, ó 

Deus, a quem a “vingança pertence, 'mostra-te res- 
plandecente! 
$ Exalta-te, tu, que és juiz da terra; “dá o pago aos soberbos. 
3«Até quando os ímpios, SENHOR, até quando os ímpios 
saltarão de prazer? 
+ Até quando proferirão e dirão coisas duras e se gloria- 
rão todos os que praticam a iniqüidade? 
5<Reduzem a pedaços o teu povo, SENHOR, é afligem a 
tua herança. 
é Matam a viúva e o estrangeiro e ao órfão tiram a vida. 
7E dizem: O SENHOR não o verá; nem para isso atentará 
“o Deus de Jacó. 


2. Repreensão para o ímpio 
$ Atendei, ó brutais dentre o povo; e vós, loucos, “quando 


sereis sábios? 
*-Aquele que fez o ouvido, não ouvirá? E o que formou 


2. Rios impetuosos 


*Os rios levantam, ó SENHOR, os rios levantam o seu ru- 


ído, “os rios levantam as suas ondas. 


3. O Deus Todo-Poderoso; dois atributos de Deus 


^ Mas o SENHOR nas alturas é mais poderoso do que “o ruí- 
do das grandes águas e do que as grandes ondas do mar. 3 


o olho, não verá? 


1 Aquele que agi as nações, não castigará? E o que dá 


ao homem o conhecimento, não saberá? 


são vaidade. 


11 O SENHOR conhece os pensamentos do homem, que 


Dez bênçãos do justo 


fre, que em passagens simbólicas se refere a 
reinados, representa reis (Dn 7.7,8,19-24; 8.20- 
23; Ap 12.3; 13.1; 17.12-17), mas em relação a 
Indivíduos representa poder e autoridade Jó 
16.15; SI 75.4,5; 92.10; 112.9; 132.17). 

92.10b 4 referências pessoais: 

1 0 meu poder (v. 10), 

2 Serel ungido. 

3 Os meus olhos (v. 11). 

4 Os meus ouvidos. 

92.12a Veja 5 bênçãos para o justo no Salmo 
92, p. 1000. 

92.15 3 coisas que o justo demonstra aos 
homens: 

1 Que o Senhor é reto (v. 15). 

2 Que Ele é uma verdadeira Rocha e um fun- 
damento sólido. 

3 Que nele não há injustiça. 

Ele não faz nenhuma coisa má, injusta, ou 
nada que não seja sábio, misericordioso ou 
bondoso. Ele é sempre fiel às suas promes- 
sas e verdadeiro para com sua Palavra. Logo, 
para alcançar esse objetivo de tornar Deus 
conhecido, o santo deve ser eternamente con- 
sagrado. 

93.1a 73º profecia em Salmos (93.1-5, não cum: 
prida, mas se cumprirá quando Deus estabele- 
cer seu reino na terra). Próxima, 96.7. 

93.1b O Senhor reina. Três salmos começam 
com essa frase (93; 97; 99). Todos eles também 
terminam com a idéia de santidade: 

1 A santidade convém à tua casa (93.5). 

2 Dêem louvores à memória da sua santidade 
(97.12) 

3 O seu nome é santo (99.3). 

à Ele é santo (99.5; Êx 15.11). 

5 Sua morada é santa (99.9; 48.1; IS 62.9; 63.15). 
Tudo será santidade diante do Senhor quando Ele 
vier reinar na terra e estiver visivel entre os ho- 


mens para sempre (SI 47.8; Ob 17; Zc 14,20,21). 
Na verdade, sem santidade o homem jamais verá 
o Senhor (Hb 12.14) 

93.1c 10 coisas a respeito de Deus: 

1.0 Senhor reina (v. 1). 

2 Está vestido de majestade. 

30 Senhor se revestiu de poder. 

à Ele se cingiu de poder. 

5 Ele firmou o mundo (sistema social) para sem- 
pre (v. 1; 104.5; Gn 8.22; 9.12; Ec 1.4; DN 2.44,45; 
7.13,14,18,27; Le 1.32,33; Ap 11.15; 22.4,9). 

6 O seu trono está firme desde então (v. 2). 

7 Ele é eterno — de eternidade a eternidade 
(4.2:90.2) 

8 É mais poderoso do que o ruído das grandes 
águas e das ondas do mar (v. 4). 

9 Os seus testemunhos são fiéis (v. 5). 

10 A sua casa é a morada da santidade (v. 5; 
99.9; IS 62.9; 63.15), 

93.3a O termo no original geralmente é usado 
para rios, mas aqui o sentido é de ondas do 
mar (V. 4; 104.1-9; JÓ 38.17). 

93.4a Essa expressão é usada diversas vezes 
para descrever a voz de Deus e parece ser esse 
o sentido aqui (v. 4; Ap 1.15; 14.2; 19.6). 

935a Esse termo é usado para se referir à Pa- 
lavra de Deus em suas diversas revelações da 
verdade. Veja notas em Saimo 119. 

93.5b Veja nota, v. 1. 

94.1a 6 fatos a respeito da vingança: 

1 A vingança pertence a Deus (v. 1; Dt 32.35; 
RM 12.19; Hb 10.30). 

2 Deus vinga os outros (Gn 4.15; Dt 32.43; Jz 11.36). 
3 Deus promete vingar-se contra os seus inimi- 
80S (Dt 32.41-43; SI 149.7; IS 34.8). 

4 Ao homem está ordenado não tomar para si 
a vingança, mas deixá-la nas mãos de Deus (Lv 
19.18; RM 12.19; Hb 10.30). 

5 O dia da vingança de Deus será na segun- 


da vinda de Cristo (IS 61.2; 63.4; Jr 50.15,28; 
51.611;275 1.8). 

60 fogo do inferno será a vingança eterna con- 
tra todos os rebeldes (Mt 25.41,46; Jd 6,7). 
94.1b Heb. yapha, resplandecer (v. 1; 50.2; 80.1). 
94:2a A lei da semeadura e da ceifa nunca fa- 
lhará (GI 6.7,8). 

94.3a Perguntas 128-130. Próxima, v. 8. 

94.5a 10 pecados dos impios: 

1 Orgulho W. 2). 

2 Proferem coisas duras (v. 4). 

3 Praticam a iniqüidade. 

4 Gloriam-se em si mesmos. 

5 Reduzem o povo de Deus a pedaços (v. 5) 

6 Afligem a herança do Senhor. 

7 Matam a viúva (v. 6). 

8 Matam o estrangeiro. 

9 Tiram a vida do órfão. 

10 Gabam-se de que Deus não vê sua impieda: 
de (afronta, infidelidade) (v. 7). 

94,7a O Deus que se encontrou com Jacó quan- 
do ele não tinha nada e não merecia nada e lhe 
deu graça e a promessa de todas as bênçãos 
da vida (Gn 28). 

94.8a Perguntas 131-135. Próxima, v. 16. 
94.9a Esse é um argumento irrefutável a favor 
da existência de Deus e do fato de todas as 
coisas terem sido criadas por Ele. Tudo de bom 
que há em alguma coisa criada ou em alguma 
criatura deriva do Criador e existe nele, num 
sentido infinito. Qualquer coisa boa que a cria- 
tura possa fazer, o Criador é capaz de fazer o 
mesmo. Qualquer habilidade ou atributo que a 
criatura tenha, o Criador também os tem em 
perfeição. Essa passagem prova que Deus é 
tão real quanto sua criação. Se Ele fez o ou- 
vido, será que não tem um? Se Ele criou os 
olhos, será que não os tem? Aquele que casti- 
ga o desobediente, não viverá em consonância 


124Bem-aventurado é o homem a quem tu repreendes, ó 
SENHOR, é a quem ensinas a tua lei, 

33 para lhe dares descanso dos dias maus, até que se abra 
a cova para o ímpio. 

A!“ Pois o SENHOR não rejeitará o seu povo, nem desam- 
parará a sua herança. 

15 Mas o juízo voltará a ser justiça, e hão de segui-lo to- 
dos os retos de coração. 

16«Quem será por mim contra os malfeitores? Quem se 
porá ao meu lado contra os que praticam a iniqüidade? 
17 Se o SENHOR não fora em meu auxílio, já a minha alma 
habitaria no lugar do silêncio. 

18 Quando eu disse: O meu pé vacila; “a tua benignidade, 
SENHOR, me susteve. 

“ Multiplicando-se dentro de mim “os meus cuidados, as 
tuas “consolações reanimaram a minha alma. 


4. Cinco pecados e castigos dos ímpios 

2Podia, acaso, associar-se contigo *o trono de iniqüida- 
de, que forja o “mal tendo por pretexto uma lei? 
21«Acorrem em tropel contra a vida do justo e condenam 
o sangue inocente. 

=2«Mas o Sennor foi o meu alto retiro; e o meu Deus, a 


9 5> “VINDE, cantemos ao SENHOR! *Cantemos com 
júbilo à “rocha da nossa salvação! 

©? Apresentemo-nos ante a sua “face com louvores e cele- 

bremo-lo com salmos. 

3«Porque *o SENHOR é Deus grande e Rei grande acima 

de todos os ‘deuses. 

* Nas suas mãos estão as “profundezas da terra, e as altu- 

ras dos montes são suas. 

54Seu é o mar, pois ele o fez, e as suas mãos formaram a 

terra seca. 

SÓ, vinde, adoremos e prostremo-nos! Ajoelhemos dian- 

te do SENHOR que nos criou. 

7 Porque ele é o nosso Deus, e nós, povo do seu pasto e 

ovelhas da sua mão. 

Se «hoje ouvirdes a sua voz, 


2. Não há descanso na incredulidade (Hb 4.5-11) 

e" não endureçais o coração, como em “Meribá e como no 
dia da tentação no deserto, ` 

* quando vossos pais me tentaram; provaram-me e viram 
aminha obra. 

18:Quarenta anos estive desgostado com esta geração e dis- 
se: é um povo que erra de coração e não tem conhecimento 


trocha em que me refugiei. 


BE fará recair sobre clesa sua própria iniquidade; e os destruirá 
na sua própria malícia; o SENHOR, nosso Deus, os deseruirá 


5º salmo de louvor 


Salmo de Davi (Hb 45-11) 
1. Há descanso na verdadeira adoração; 
oito exortações; dez razões para louvar 


dos meus caminhos. 


repouso. 


9 


" Por isso, “jurei na minha ira que não entrarão no meu 


6º salmo de louvor 


1. Sete exortações a louvar a Deus 
S“CANTAI ao SENHOR tum cântico novo, cantai 
ao SENHOR, todos os moradores da terra. 


com suas próprias leis? Aquele que ensina o 
conhecimento e a sabedoria, não terá essas 
habilidades? 

94.122 10. y: 

1 Ser alvo da disciplina de Deus (v. 12; nota, Hb 
12541). 

2 Aprender a lei (v. 12). 

3 Descanso dos dias maus \. 13). 

4 Descanso todos os dias da vida. 

5 Proteção e amparo (v. 14), 

6 Fidelidade de Deus. 

7 Justiça (v. 15). 

8 Proteção contra malfeitores (v. 16) 

9 Proteção contra os que praticam a iniqüidade. 
10 Auxilio em todo o tempo (v. 17). 

94.16a Perguntas 136-137. Próxima, v. 20. 
94.18a Essa é a doutrina do AT sobre a fideli- 
dade de Deus, que não permite que os homens 
Sejam tentados além do que possam suportar. 
Cf. 1 Corintios 10.13. 

94.18b Essa é a promessa de 91.12. 

94.19a Minhas dores, afições e perplexidades. 
Segundo a multidão de provas e dificuldades, 
assim são as consolações. 

94.19b O termo consolação aparece aqui, em 
Isaias 66.11 e em Jeremias 16.7. 

94.208 Pergunta 138, Próxima, 101.2. Esse ver- 
siculo significa: Porventura terão comunhão 
contigo os juízes, reis ou magistrados? Pois 
eles arquitetaram o engano contra a tua lei; 
ou: Pois eles elaboram, planejam c execu- 
tam o engano como se tivessem agido por 
tua li 

94.20b O trono que administra a injustiça. 
94.20 Heb. amal, dificuldade; tabuta; labor; 
trabalho árduo. É o pecado considerado à luz 
das dificuldades e dos problemas que causa - o 
peso o pesar que resultam de tal ação. 


94.21a Eles, os Ímplos que se assentam no 
trono de iniqūidade e arquitetam o mal con- 
tra a lei de Deus, se unem contra o justo que 
se opõe às suas obras más e à destruição 
que causam ao inocente. Os ímpios estão 
unidos em prol de tudo o que é mau (v. 21) 
O Senhor os recompensará segundo a sua 
iniqüidade e os destruirá em sua própria mal- 
dade (v. 23). 

à pecados que os destruirão: 

1 Planejar cu arquitetar a iniquidade (v. 20). 

2 Ajuntar-se contra o justo (v. 21) 

3 Condenar o inocente. 

94.22a 

1 A minha defesa (v. 22). 

20 meu Deus. 

3A rocha do meu refúgio. 

94.22b Deus é não apenas um refúgio, mas um 
refúgio sólido, cuja base é uma rocha (nota, 31.2. 
95.1a 8 exortações no Salmo 95: 

1 Venham, cantemos ao Senhor (v. 1). 

2 Jubilemos à rocha da nossa salvação. 

3 Apresentemo-nos ante a sua face com lou- 
vores (v. 2). 

4 Celebremo-lo com salmos. 

5 Venham, adoremos (v. 6). 

6 Prostremo-nos. 

7 Ajoelhemo-nos diante do Senhor que nos criou. 
8 Se hoje ouvirem a sua voz, não endureçamos 
seus corações (w. 7,8). 

95.1b O júbilo que devemos ter é por meio do 
cântico de hinos (w. 1,2: 96.1-3). 

95.1€ Deus é não apenas uma rocha de refú- 
gio, mas também a rocha da salvação, o que 
significa que Ele é uma forte defesa e sua sal- 
vação é poderosa (nota, 31.2; Hb 7.25). 
95.2a Heb. panim, rosto; face. apresentar-se 
ante a face de Deus com cânticos, ações de 


graça, louvores e adoração é o dever de todos 
Os homens (w. 1-7) 

95.3a 10 razões para adorar a Deus: 

1.0 Senhor é Deus grande e Rei grande sobre 
todos os deuses (x 3). 

2 Nas suas mãos estão as profundezas da terra 
(va) 

3 As alturas dos montes são suas. 

40 mar é dele (v. 5). 

5 Ele fez o mar. 

6 As suas mãos formaram a terra seca. 

7 Ele é 0 nosso Criador (v. 6). 

8 Ele éo nosso Deus (v. 7). 

9 Nós somos o seu povo. 

10 Nós somos ovelhas do seu pasto. 

95.3b 3 nomes de Deus neste versículo: 

1 Jeová, o Senhor. 

2 El Deus grande. 

3 Elohim, deuses. 

95.3c Heb. Elohim, deuses (nota, 82.1) 

95.4a As partes inferiores da terra onde os 
espíritos dos que já morreram estão aprisio- 
nados. Veja O Inferno, p. 981. A idéia é de que 
Deus domina tanto as profundezas da terra 
quanto as mais elevadas montanhas (v. 4). 
95.5a Tanto o mar quanto a terra seca são 
obras da criação, Deus originalmente trouxe à 
existência a matéria e com ela formou o mun- 
do (v. 5; 8.3,6; 102.25). 

95.7a Citado em Hebreus 3.7-11; 4.7. 

95.8a Quando Israel provocou a Deus no de- 
serto (Êx 17.7; NM 20.13). 

95.10a Veja Números 14.26-35; Deuteronômio 
1.27-36. 

95.11a Veja nota, 89.35. 

96.1a Veja 21 exortações no Salmo 96, p. 1000. 
96.1b As palavras do cântico novo é o próprio 
Salmo 96. 


6? Cantai ao SENHOR, bendizei o seu nome; anunciai a 
sua salvação “de dia em dia. 
63“ Anunciai entre as nações a sua glória; entre todos os 


povos, as suas maravilhas. 


2. Sete razões para louvar 
4«Porque grande é o SENHOR e digno de louvor, mais tre- 
mendo do que todos *os deuses. 
3 Porque todos “os deuses dos povos são “coisas vãs; mas 
o SENHOR fez os céus. 
$«Glória e majestade estão ante a sua face; força e formo- 
sura, no seu santuário. 


3. Doze exortações a louvar a Deus 
+07 “Dai 20 SENHOR, ó famílias dos povos, dai ao SENHOR 
glória e força. 
6º Dai ao SENHOR a glória devida ao seu nome; trazei ofe- 
rendas e entrai nos seus átrios. 
e? Adorai ao SENHOR na beleza da santidade; tremei dian- 
te dele “todos os moradores da terra. 
6!º Dizei entre “as nações: O SENHOR reina! O “mundo 
também se firmará para que se não abale. Ele julgará os 
povos com retidão. 
e!!«Alegrem-se os céus, e regózije-se a terra: brame o mar 
e a sua plenitude. 
6! Alegre-se o campo com tudo o que há nele; então, se 
regozijarão todas as árvores do bosque, 


4. Quatro motivos para louvar 


1 ante a face do SENHOR, porque “vem, porque vem a 
julgar a terras julgará o mundo com justiça é'os povos, 


coma sua verdade. 


7º salmo de louvor 
(sete coisas do homem; quinze coisas de Deus) 
2. Duas exortações a louvar a Deus: 
dez aspectos da grandeza de Deus 
9 Ze O SENHOR reina. Regozije-se a terra, alegrem- 
se as muitas ilhas. 
2 Nuvens e obscuridade estão ao redor dele; justiça e juí- 
zo são a base do seu trono. 
3 Adiante dele vai um fogo que abrasa os seus inimigos 
em redor. 
4 Os seus relâmpagos alumiam o mundo; a terra viu € tre- 
meu. 
5 Os montes se derretem como cera na presença do SE- 
NHOR, na presença do Senhor de toda a terra. 
6 Os céus anunciam a sua justiça, e todos os povos vêem 
a sua glória. 
2. Os idólatras são amaldiçoados; 

exortação à adoração — três razões 
7 Confundidos sejam todos os que servem a imagens de 
escultura, que se gloriam de “ídolos inúteis; prostrai-vos 
diante dele todos os ideuses. 
*«Sião ouviu e se alegrouy; e os filhos de Judá se alegraram 

or causa da tua justiça, Ó SENHOR. 
Pois tu, SENHOR, és o Altíssimo em toda a terra; muito 

mais elevado que todos os “deuses. 


3. Exortação a odiar o pecado; cinco motivos 
194Vós que amais ao SENHOR, aborrecei o mal; ele guarda 


96.22 O plano de Deus é diário — para os sete 
dias da semana (v. 2). O propósito do sábado 
há muito chegou a um fim. Quando Adão pe- 
cou, tomou-so necessário trabalhar sete dias 
por Semana para que o homem e seu dominio 
fossem restaurados. 

10 coisas que o homem deveria fazer diaria- 
mente: 

1 Pagar os votos (Si 61.8). 

2 Orar (SI 86.3; 88.9; Mt 6.11). 

3 Buscar a Deus (IS 58.2 Le 18.1-8). 

3 Louvar à Deus (SI 72.15). 

5 Tomar a sua cruz (Lc 9:23). 

6 Viver em santidade (Lc 1.75). 

7 Perseverar unênimes (at 2.46). 

8 Ler as Escrituras (Ne 8.18) s 

9 Buscar as Escrituras (At 17.11). 

10 Exortar uns aos outros (Hb 3.13). 

96.3a isso faz parte da obra de proclamar a 
salvação diariamente (w. 2,3). 

96.4a 14 razões para obedecer às exortações: 
1 Porque o Senhor é grande (v. 4). 

2 Ele é digno de louvor. 

3 Ele é mais temível do que todos os deuses. 

4 Todos os deuses são apenas Ídolos (v. 5). 

50 Senhor fez os céus. 

é Glória e majestade estão diante dele 
7 Força e formosura estão no seu santuário. 

8 A glória é devida ao seu nome (v. 8). 

9 Ele é absoluto em santidade (v. 9). 

10 Ele reina sobre as nações (v. 10). 

1 Ele firmou o mundo (o sistema social) para 
ser etemo. 

12 Ele é um justo juiz. 

13 Ele vem para julgar a terra (v. 13). 

14 Ele julgará o mundo com retidão. 

96.4b Heb. Elohim, deuses (nota, 82.1). 

96.5a Mesma palavra de v. 4, nota. 

96.5b Heb. elilim, vaidades; coisas vas; nulida- 


des. Em vez de serem o verdadeiro Elohim, os 
deuses dos povos não apenas não são Deus, 
como também não são nada. Cf. 1 Coríntios 
Ba 

96.6a Esse versículo se refere àarca da aliança 
em suas jornadas (v. 7; 78.60,67) 

96.7a 74º profecia em Salmos (96.7-13, não cum- 
prida, mas se cumprirá no Milênio, quando o Se- 
nhor de fato reinará na terra). Próxima, 97.1. Aqui 
temos todas as nações convocadas a render 
ao Senhor a glória que lhe é devida e a entrar 
em seus átrios, o lugar universal de adoração, 
trazendo oferendas (w. 7,8). Originalmente, o 
objetivo de Deus era que todas as nações o 
adlorassem em seu templo, em Jerusalém (Mc 
11,17), mas Israel falhou em evangelizar as 
nações ou até mesmo em considerá-las como 
participante das bênçãos de Deus. De que 
maneira a descendência de Abraão seria uma 
bônção para todas as nações da terra, se a ver- 
dadeira adoração ficasse limitada aos judeus 
(Gn 12.1-3; 61 3.89? Paulo cita amplamente cs 
profetas provando que o plano de Deus era sal- 
Var os gentios também (Rm 9.14-33) 

96.9a Como tode a terra poderia receber a or- 
dem de tremer diante de Deus e de adorá-lo, se 
somente os judeus fossem abençoados (v. 9)? 
96.10a Os gentios, que subirão ano após ano a 
Jerusalém para adorar a Deus quando o Mes- 
sias ali reinar (ls 2.2-4; Zc 14.16-21). 

96.10Đ Heb. tebel, o mundo habitável ou o sis- 
tema social que Ele estabeleceu para sempre 
(V. 10; GN 8:22; 9.12; IS 9.6,7; 59.20; Dn 2.44,4 
7.13,14,18,27; L 1.32,33; Ap 11.15; 22.4,5). 
96.10c Ele governará os povos com retidão, 
provando que esses versículos são proféticos 
e que ainda se cumprirão quando © Messias. 
reinar na terra (v. 10; IS 11,39). 

96.11a Nos w. 11,12, temos o grande júbilo 


e regozijo dos céus e da terra diante do reino 
de Deus e do Messias na terra (w. 10,13; 93.1; 


Le 1.32,33; AP 11.15; 22,45). 
96.13a Urra referência à segunda vinda de Cris- 
to. O julgamento aqui não é o julgamento dos 
impios diante do grande trono branco, mas o 
das nações (v. 13; Mt 25.31-46). O julgamento 
do mundo com justica se refere às nações que 
serão governadas por Cristo e pelos santos res- 
surretos (1 1.25-31; 2.1-4; 11.3-9; DN 7.13,14; Zc 
14; 1 Co 62,3; Ap 1.5; 5.10; 20:4-6). 

97.1a 75º profecia em Salmos (97.1-12, não cum- 
prida, mas se: cumprirá totalmente no reinado 
de Cristo e de Deus na terra). Próxima, 98.9. O 
fato de o Senhor não reinar agora na terra é uma 
prova de que haverá um cumprimento futuro. 
Nenhum detalhe desses versículos foi cumprido 
literalmente ainda. Veja 14 características do 
Milênio, p. 1000. 

97.7a Heb. elilim, nulidades (nota, 96.5). 

97.7b Heb. Elohim, deuses (nota, 82.1). Aqui a 
palavra deuses se aplica a governantes e juízes. 
que podem adorar, não a idolos mortos. 

97.8a Sião é personificada como capaz de ou- 
vire de alegrar-se com os julgamentos de Deus 
— julgamentos que serão efetuados contra os 
inimigos de Israel no período da tribulação para 
castigá-los por seu desejo e esforços em des- 
truir essa nação (Ur 30.459; Zc 14.1-5; Dn 8.9- 
14,25; 9.27; 12.1-7). Serão os Julgamentos das- 
trombetas e das taças (Ap 8-11; 15; 16). Isso 
mostra novamente que o cumprimento deste 
Salmo é futuro. 

97.9a Veja nota, v. 7. 

97.10a Um dos mandamentos mais importan- 
tes das Escrituras que, se obedecido, garantirá 
a vida etema e as bênçãos de Deus para esta 
vida. Quem odeia o pecado deixa de praticá-lo. 


a alma dos seus santos, ele os livra das mãos dos ímpios. 
11'A luz semeia-se para o justo, € a alegria, para os retos 
de coração. 


4. Duas exortações a louvar a Deus; razão 


12«Alegrai-vos, ó justos, no SENHOR, e dai louvores em 
memória da sua santidade. 


8º salmo de louvor 
Salmo (meditação) 
1. Exortação a cantar louvores; sete razões 
9 QUANTA! ao SENHOR um cântico novo, porque 
ele fez maravilhas; “a sua destra e o seu braço san- 
to lhe alcançaram a vitória. 
20 Sennor fez notória a sua “salvação; manifestou a sua 
justiça perante os olhos das nações. 
3 Lembrou-se da sua benignidade e da sua verdade para 
com a casa de Israel todas as extremidades da terra viram 
a salvação do nosso Deus. 


2. Doze exortações e alegrar-se; três motivos 
@*“Celebrai com júbilo ao Setor, todos os moradores da 
terra; dai brados de alegria, regozijai-vos e *cantai louvores. 
65:Cantai louvores ao SENHOR com a harpa; com a harpa 
e a voz do canto. 

e Com trombetas e som de buzinas, exultai perante a 
face do SENHOR, do Rei. 

&/ Brame o mar e a sua plenitude; o mundo e os que nele 
habitam. 

65 Os rios batam palmas; regozijem-se também as mon- 
tanhas, 

*º“perante a face do SENHOR, porque vem a julgar a terra; 


com justiça julgará o mundo e o povo, com equidade. 


9º salmo de louvor 

1. Três exortações a temer a Deus e louvá-lo; sete motivos 
99» “O SENHOR reina; *tremam as nações. Ele está 

entronizado entre os “querubins; comova-se a terra. 
2O SENHOR é “grande em Sião e mais elevado que todas 
as nações. 
3Louvem o teu nome, grande e tremendo, pois “é santo. 
*E “a força do Rei ama o juízo; tu firmas a eqüidade, fazes 
juízo e justiça em Jacó. 

2. Duas exortações a adorar a Deus; cinco razões 
65:Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, e prostrai-vos diante 
do *escabelo de seus pés, porque ele é santo. 
é-Moisés e Arão, entre os seus sacerdotes, e Samuel, en- 
tre os que invocam o seu nome, clamavam ao SENHOR, € 
ele os ouvia. 

7 Na coluna de nuvem «lhes falava; eles guardavam os seus 
testemunhos e os estatutos que lhes dera. 
$Tu os “escutaste, SENHOR, nosso Deus; tu foste um Deus 
que lhes perdoaste, posto que vingador dos seus “feitos. 
3. Duas exortações a adorar; uma razão 
6º Exaltai ao SENHOR, nosso Deus, e adorai-o no seu san- 
to monte, porque o SENHOR, nosso Deus, é santo. 
10º salmo de louvor 
Salmo de louvor 
1. Três exortações a alegrar-se; quatro razões 


1 0 O “CELEBRAI com "júbilo ao SENHOR, todos 
os moradores da terra. 


CI. Romanos 12.9; 1 Tessalonicenses 5.22; He- 2 Alto (v. 4) 


3 Ele faz juizo e justiça em Jacó. 


breus 1.9. 98.4b 8 instrumentos de louvor a Deus: 99.5a O conteúdo deste versículo é repetido no 
5 razões paré j: 1 A VOZ (W. 4,5). vo. 

10 amor a Deus (v. 10; Mt 6.24). 2A harpa (v. 5). 99.5b O escabelo de Deus é chamado de seu 
2.0 cuidado de Deus (v. 10; Rm 8.28), 3 As trombetas (v. 6). monte santo no v. 9. 


30 livramento de Deus (v. 10; Rm 1.16). 
4.0 aumento da luz (v. 11; 110 1.7). 


4 As cornetas, 


5 O aumento da alegria (v. 11; GI 5.22,23). 6 Toda a criação. 
97.12a 32 exortações (97.10-12): 7 Os rios (v. 8). 
1 Odeiem o mal (v. 10). 8 As montanhas 


5 O mar e a sua plenitude (v. 7). 


99.6a Moisés, o neto de Levi, exerceu o oficio de 
sacerdote antes de arão (Êx 24.6-8). Ele até mesmo 
consagrou a Arão (Èx 28), de maneira que ambos 
estavam entre os seus sacerdotes (v. 6). Samuel se 
destacou como alguém que orava e cujas orações 


2 alegrem-se no Senhor (v. 12). 
3 Dêem louvores à memória da sua santidade. 
98.1a Veja 12 exortações do Salmo 98, p. 1000. 
98.1b Veja 8 razões para as exortações do 
Salmo 98, p. 1000. 

98,1€ 5 coisas que Deus tem feito: 

1 Ele tem feito maravilhas (v. 1). 

2 Ele conquistou a vitória. 

3 Fez notória a sua savação (v. 2). 

4 Manifestou a sua Justiça aos gentios. 

5 Lembrou-se da sua benignidade e da sua ver- 
dade para com Israel iv. 3). 

98.1d A sua destra e o seu braço santo são figuras 
do grande poder de Deus (Èx 15.16; Dt 4.34; 5.15; 
7.19; 9.29; 11.2; 26.8; 1 RS 8.42: 2 RS 17.36;S144 3; 
89,10,13; 98.1; 136.12; 15 40.10; 51.9; 52.10; 63.5). 
98.2a A salvação era conhecida nos tempos do 
AT como o é hoje, e incluia todas as diferentes 
fases de livramento. Veja Salvação, p. 1821. 
98.2b 6 referências pessoais a Deus: 

1 A sua destra (v. 1). 

2.0 seu braço santo, 

3A sua salvação. 

4 A sua justiça (v. 2). 

SA sua benignidade (v. 3). 

6 A sua verdade. 

98.4a 2 tipos de clamor: 

1 Alegre (w. 4,6). 


98.5a Veja Instrumentos musicais - não há 
pecado, p. 1000. 

98.9a 76º profecia em Salmos (98.9, não cum- 
prida). Próxima, 99.1 

98.9b 3 eventos vindouros do Milênio (v. 9): 
1.0 Senhor julgará (governará a terra. 

2 Ele julgará o mundo (o sistema social) com 
Justiça (v. 9; 15 11.3-9) 

3 Julgará o povo com eqüidade. 

99.1a 77º profecia em Saimos (99.1-4, não 
cumprida), Próxima, 102.12. O fato de o Senhor 
reinar em Sião (w. 1,2) e de firmar a equidade, 
a justiça e o juízo em Jacó prova que os W. 1-4 
não se cumpriram. 

99.1b Veja 7 exortações do Salmo 99, p. 1000. 
99.1c Veja 14 razões para as exortações do 
Salmo 99, p. 1001. 

99.1d Esse versículo ensina que no templo 
eterno do Milênio o Senhor terá o seu trono 
entre os querubins (v. 1; Ez 43.7; Zc 6.12-14). 
99.2a Deus será grande em Sião pela primeira 
vez quando vier para reinar sobre todas as na- 
ções (IS 2.2-4; 9.6,7; 11.3-11; 59.20; Ap 11.15). 
99.3a Por 3 vezes aqui Deus e o seu nome são 
chamados de santo (w. 3,5,9). 

99.4a 3 fatos a respeito de Deus, a força do rei: 
1 Ele ama o juizo (v. 4). 

2 Ele firma a equidade. 


eram atendidas (v. 6. CL Ir 15.1; Ez 14.14,20). 
99.7a Referindo-se a Moisés e Arão do v. 6 
99.8a 5 feitos de Deus: 

1 Ele respondeu à oração (w. 6,7). 

2 Ele falou ao povo (v. 7). 

3 Ele lhes deu testemunhos e estatutos. 

à Ele lhes perdoou (v. 8). 

5 Ele tomou vingança dos seus feitos. 

99.8b Os feitos do povo de Israel foram seus di- 
versos pecados e novas maneiras de cometê-los, 
pelos quais foram castigados com pestes, como 
em Números 11-25; Salmos 106.29,39. 

100.1a 12 exortações: 

1 Celebrem com júbilo ao Senhor, todas as ter- 
ras (u 1). 

2 Sirvam ao Senhor com alegria (v. 2). 

3 Entrem diante dele com canto. 

4 Saibam que o Senhor é Deus (v. 3). 

5 Saibam que foi Ele quem nos fez. 

é Saibam que não fomos nós que fizemos a nós. 
mesmos. 

7 Saibam que somos povo seu. 

8 Saibam que somos ovelhas do seu pasto. 

9 Entrem pelas portas dele com gratidão (v. 4). 
10 Entrem em seus átrios com louvor. 

11 Louvem-no. 

12 Bendigam o seu nome. 

100.1b Por 7 vezes em Salmos, os homens são 


@? Servi ao Sennor com alegria e apresentai-vos a ele com 
canto. 

6º “Sabei que o Sennor é Deus; foi ele, e não nós, que 
nos fez povo seu e ovelhas do seu pasto. 


2. Quatro exortações a alegrar-se; três razões 
é! Entrai pelas portas dele com louvor e em seus átrios, 
com hinos; louvai-o e bendizei o seu nome. 
5 Porque o SENHOR “é bom, e eterna, a sua misericórdia; 
e a sua verdade estende-se de geração a geração. 


6º salmo do justo 
Salmo de Davi 
1. Oito votos do justo 
1 0 1 *CANTAREI a misericórdia e o juízo; a ti, SE- 
NHOR, cantarei. 
2Portar-me-ei com inteligência no caminho reto. “Quan- 
do virás à mim? 
Andarei em minha casa com um coração sincero. 
3 Não porei coisa má diante dos meus olhos; aborreço as 
ações daqueles que “se desviam; nada se me pegará. 
* Um coração “perverso se apartará de mim; não conhe- 
cerei o homem mau. 


2. Oito qualificações do caráter reto 

5 Aquele que “difama o seu próximo às escondidas, eu o 
destruirei; aquele que tem “olhar altivo e coração sober- 
bo, não o suportarei. 

4% Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que 


estejam comigo; o que anda num caminho reto, esse me 
servirá. 
7O queusa de engano não ficará dentro da minha casa; “o que 
profere mentiras não estará firme perante os meus olhos. 
Pela manhã destruirci todos os ímpios da terra, para de- 
sarraigar da cidade do SENHOR todos os que praticam a 
iniquidade. 
17º salmo messiânico 
Oração do aflito, estando desfalecido, 
e derramando sua queixa diante do Senhor 
Salmo de angústia 

1. Quatro pedidos para uma resposta rápida 
1 0 SENHOR, “ouve a minha oração, e chegue a 
tio meu clamor. 
2 Não escondas de mim o teu rosto no dia da minha an- 
gústia; inclina para mim os teus ouvidos; no dia em que 
eu clamar, ouve-me depressa. 


2. Motivo: Dezesseis aspectos da angústia e 
da bumilhação do salmista 

3«Porque tos meus dias se consomem como fumaça, e “os 
meus ossos ardem como lenha. 
*O meu coração está ferido e seco “como a erva, “pelo 
gue até me esqueço de comer o meu pão. 

Já os meus ossos se pegam à minha pele, em virtude do 
meu gemer doloroso. 
“Sou semelhante 20 “pelicano no deserto; sou como um 
tmocho nas solidões. 


exortados a exultar ou a celebrar com júbilo a 
Deus (66.1; 81.1;95.1,2:98.4,6: 100.1). 

100.3a £ razões para as exortações: 

1 Ele é o nosso Deus (v. 3). 

2 Ele nos fez. 

3 Nós não fizemos a nós mesmos. 

4 Somos o seu povo. 

5 Somos ovelhas do seu pasto. 

6 O Senhor é bom (v. 5). 

7 A sua misericórdia dura para sempre. 

8 A sua verdade é eterna. 

100.5a Veja 30 coisas boas, p. 1001. 

100.5b Outro texto que ensina a eternidade da 
misericórdia, da verdade e das gerações natu- 
rais de homens na terra (Gn 8.22; 9.12). 
101.1a 18 votos de Davi: 

1 Cantare a misericórdia e o juizo (v. 1. 

2 Cantarei ao Senhor. 

3Portarme-ei com inteligência no caminho reto 
va. 

4 Andarei em minha casa com um coração sin- 
cero. 

5 Não porei coisa má diante dos meus olhos. 

é Odeio a obra daqueles que so desviam. 

7 Não permitirei que a obra dos que se desviam 
se pegue a 

8 Não terei comunhão com o coração perverso 
va. 

9 Não conhecerei o homem mau. 

10 Destrulrei o que fala mai do seu próximo 
DEJ 

11 Não suportarei o soberbo. 

12 Considerarei os fiéis (v. 6). 

13 Permitirei que os fiéis se assentem comigo. 
14 Permitirei que o reto me sirva. 

15 Não permitirei que os enganadores fiquem 
em minha casa (v. 7) 

16 Não permitiei que os mentirosos fiquem 
perante os meus olhos. 

17 Destruirei todos os ímpios (v. 8). 

18 Desarraigarei todos os impios da cidade do 


senhor. 

101.2 Pergunta 139: Próxima, 106.2. 

101.3a Outra referência aos que se desviam. 
Desviar-se significa que já estiveram no cami- 
nho certo, mas o deixaram para seguir ao pe- 
cado e a Satanás. 

101.4a 2 tipos de coração no Salmo 101: 

1 Coração sincero (v. 2). 

2 Coração perverso (v. 4). 

101.5a Veja Difamação, p. 1001. 

101.5b O soberbo será cortado (SI 12.3; Pv 
6.17; 15.25; IS 2.12). 

101.7a Todos os mentirosos terão sua parte no 
lago de fogo (Ap 21.8; 22.15). 

102.1a Veja é pedidos no Salmo 102, p. 1001. 

102.3a Veja 20 razões para uma resposta, 
p. 1001. 

102.3b 4 contrastes - dias de Deus.e do ho- 
mem: 

1 Os meus dias são como combustivel colo- 
cado no fogo: parte deles se consome como 
a fumaça e parte se transforma em carvão e 
cinzas (v. 3); mas tu permanecerás para sem- 
pre (v. 12). 

2 Os meus dias são esquecidos como a sombra 
que declina e como a erva que se seca (v. 11), 
mas a tua lembrança é para sempre (v. 12). 

3 Os meus dias são abreviados (v. 23), mas os 
teus anos nunca terão fim (v. 27) 

4 Os meus dias podem não chegar à duração 
de uma geração, mas os teus durarão por todas 
as gerações (v. 24). 

102.3c 10 partes humanas afetadas pelas di- 
ficuldades: 

1 A voz (W. 1,9). 

2 As emoções e os sentimentos (w. 1, 
3 Os ossos (w 3,5). 

4 O coração (V. 4 

50 apetite (w. 4,9). 

6 A memória (v. 4). 

7 A pele (v. 5). 


on 


8 Os olhos (w 7; 
9 Os dutos lacrimais (v. 9). 

10A força (v. 23). 

102.4a Observe as 9 figuras comparadas à du- 
ração da vida humana nos w. 3-11. Veja ponto 
4, (21), A-N, em A doutrina do homem, p. 979. 
102.4b Estou tão afligido que não consigo co- 
mer, de maneira que sou apenas pele e ossos. 
102.6a Heb. qaath, uma ave impura (v. 6; Lv 
1118; Dt 14.17), O nome foi apicado a esse 
pássaro porque o pelicano engole uma grande 
quantidade de peixe e depois a regurgita no ni- 
nho para os filhotes. Os pelicanos da Palestina 
eram marrom-acinzentados, medindo cerca de 
1,82 m de comprimento com uma envergadu- 
ra de cerca de 3,65 m: Viviam próximo ao mar 
Morto, pescavam no Jordão e existiam em gran- 
de número no deserto perto do Mediterrâneo. 
Eles construlam ninhos com cerca de 1,5 a 1,8 
m, feitos de galhos e arbustos secos, e punham 
dois ou três ovos em cada ninho. Os filhotes 
eram alimentados até terem toda a plumagem 
e serem capazes de voar, o que levava bastan- 
te tempo. A quantidade de peixes vomitados 
era tamanha que os filhotes não conseguiam 
“comer tudo, pelo que grande parte do vômito 
caía no chão. Sob o sol escaldante, o mau chei- 
ro liberado pelo peixe tornava o ambiente insu- 
portável para os homens. Esses pássaros eram 
os mais feios quando empoleirados. O salmista, 
sem duvida, tinha em mente todos esses fatos 
quando jejuou por tanto tempo. O pelicano é 
usado também em Isaías 34.1; Sofonias 2.14 
como uma figura de total desolação. Aqui nesta 
passagem, o pelicano dá uma imagem do ex- 
tremo abatimento do salmista nos w. 3-11 
102.6b Os mochos da Palestina são muitos, 
desde o mocho de aproximadamente 13 cm 
até o mocho comudo, com uma envergadura 
de cerca de 60 cm. Todos têm olhos e cabeças 
grandes e o hábito de caçar à noite. Na anti- 


7 Velo e sou como o “pardal solitário no telhado. 

* Os meus inimigos me afrontam todo o dia; os que con- 
tra mim se enfurecem me amaldiçoam. 

? «Pois tenho comido cinza como pão e misturado com 
lágrimas a minha bebida, 

1 þor causa da tua ira e da tua indignação, pois “tu me 
levantaste e me arremessaste. 

11«Os meus dias são como a sombra que declina, e como 
a erva me vou secando. 


3. Dezesseis aspectos na restauração de Sião: a segunda 
vinda do Messias (Mt 16.27; 24.29-31; 25.31-46; 
2 Ts 1.7-10; notas; Jd 14; Ap 19.11-21) 
+!2«Mas tu, SENHOR, permanecerás para sempre, e a tua 
memória, de geração em geração. 
1ºTu te levantarás e terás piedade de Sião; pois o tempo de 
te compadeceres dela, o tempo determinado, já chegou. 
4 Porque “os teus servos têm prazer nas suas pedras e se 
compadecem do seu pó. 
15 Então, “as nações temerão o nome do SENHOR, e todos 
os reis da terra, a sua glória, 
1 squando o SENHOR edificar a Sião, e na sua glória se 
manifestar, 
17 e «atender à oração do desamparado, e não desprezar 
a sua oração. 
xlfsIsto se escreverá para a geração futura; e o povo que 
se criar louvará ao SENHOR, 
1 porquanto olhara desde o alto do seu santuário; desde 


2 para ouvir o gemido dos presos, para soltar os senten- 
ciados à morte; 
à a fim de que seja anunciado o nome do SENHOR em 
Sião, e o seu louvor, em Jerusalém, 
R «quando os povos todos se congregarem, e os reinos, 
para servirem ao SENHOR. 

4 Humilhação e oração 
2«Abateu a minha força no caminho; abreviou os meus 
dias. 
% Dizia eu: Deus meu, não me leves no meio dos meus 
dias, tu, cujos anos alcançam todas as gerações. 


5. O Messias participa da criação e da obra de restauração 
x? “Desde "a antiguidade fundaste a terra; e os “céus são 
obra das tuas mãos. 
2% 4Eles perecerão, mas tu permanecerás; todos eles, como 
uma veste, *envelhecerão; como roupa os mudarás, e fi- 
carão mudados. # 
7X «Mas tu és o mesmo, e os teus anos nunca terão fim. 
28«Os filhos dos teus servos continuarão, e a sua descen- 
dência ficará firmada perante ti. 
11° salmo de louvor 
Salmo de Davi 

1. Cinco exortações a louvar a Deus 
1 0 3 “BENDIZE, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo 

o que há em mim !bendiga o seu santo nome. 
2Bendize, ó minhaalma, ao SENHOR, e não te esqueças de 


os céus, o SENHOR observou a terra, 


nenhum de seus “benefícios. 


ga Palestina, havia muitos deles em cavernas, 
templos em ruínas e nos vales férteis. Eram 
aves impuras (Lv 11.17; Dt 14.16). O tipo citado 
aqui (v. 6) era a coruja pequena (heb. kos) que 
vivia em lugares ermos e no deserto. 

102.7a O pardal, um pássaro multo amisto- 
so, raramente era visto sozinho, a menos que 
sua parceira tivesse sido morta, ou seu ninho 
e filhotes, destruídos. até mesmo o pássaro 
geralmente mais amável e alegre causara uma 
impressão de desânimo e tristeza no salmista 
7, 

102.9a Refere-se ao costume de, quando em 
profundo pesar, a pessoa assentar-se no chão e 
Jogar pó e cinzas sobre a cabeça e as vestes (1 
R$ 20.38-41; Et4.1-3,16 2.8; 42.6; Jr 6.26; 25.34; 
EZ 27.30; DN 9.3; IN 2.6; Mt 11.21; Le 10.13). 
102.10a Os homens em desespero geralmen- 
te acusam a Deus de ser o causador de sua 
aflição, mas não é esse o caso, como mostra 
o livro de Jó, onde Satanás (e não Deus) foi o 
perseguidor, o destruidor e aquele que tomou 
todas as riquezas e a saúde de Jó (Jó 1.6-21; 
2.1-13;42.10); 

102.11a Passei pelo ápice dos meus dias, e 
como uma sombra que se mistura à escuridão 
da noite, assim estou rapidamente chegando 
ao fim da vida (v. 11). 

102.12a 78º profecia em Salmos (102.12-16, 
não cumprida). Próxima, v. 18. Deus e sua me- 
mória serão eternos (v. 12). Ele ainda se levan- 
tará e restaurará a São, quando o Messias vier 
pela segunda vez. Então, as nações temerão à 
Deus e à sua glória (w. 13-16). 

102.14a O grande amor de Israel por sua ama- 
da Sião é expresso aqui (v. 14) 

102.15a Isso acontecerá literalmente no Milê- 
nio e para sempre (4. 15; Is 2.2-4; 11.311; Dn 
2.44,45; 7.13,14,27; Zc 14; Ap 11.15; 22.4,5). 
102.16a Esse versículo prediz que a segunda 


vinda do Messias acontecerá durante a res- 
tauração de Sião, o que será um dos muitos 
sinais da segunda vinda e uma prova de que 
estamos vivendo nos últimos dias. Sião está 
sendo reconstruída como nação (desde 1949) e 
podemos esperar que Israel continue a crescer 
até a volta de Cristo, que dará continuidade à 
reconstrução de Israel (1s 2.2-4; 9.6.7). 
102.17a 2 fatos a respeito da oração (v. 17) 

1 Deus atenderá à oração do desamparado. 

2 Ele não desprezará a sua oração. 

102.18a 79º profecia em Saimos (102.18-22, 
não cumprida). Próxima, v. 25. As pessoas con- 
tinuarão a nascer no Milênio e na nova terra 
M. 18; 6n 9.12: IS 9,67; 59.20; 65.20.25; Ap 
21,327; 22.4,9). A adoração ao Senhor ainda 
será em Sião (v. 21) e todos os reinos da terra 
ainda o servirão (v. 22; Dn 2.44,45; 7.13,14,27; 
Ze 14; Le 1.32,33; Ap 11.15; 20.4-6). A criação 
mencionada aqui deve ser a nova criação dos 
homens em Cristo (Ef 2.10; 4.24), bem como as 
gerações futuras de seres humanos. 

102.22a Veja Mateus 25.31-46; Apocalipse 11.15; 
2046. 

102.234 Nesses dois versículos, temos uma 
retomada do tema das dificuldades, presente 
nos w. 3-11: 

102.25a 80° profecia em Salmos (102.25-28, 
nāo cumprida). Próxima, 103.17. Essa profecia 
se cumprirá quando os céus e a terra forem 
renovados pelo fogo, no fim do milênio (2 Pe 
3.10-13, notas). Ela é citada em Hebreus 1.10- 
12, exceto o v. 28. 

102.25b Muitas vezes, esse termo se refere 
ao passado indefinido na eternidade, o período 
antes da criação dos céus e da terra, descrita 
em Gênesis 1.1; Salmos 93.2; Miquéias 5.2. 
102.25c Isso foi muito antes de Adão. Os anjos 
e as estrelas se alegraram quando Deus lançou 
os fundamentos da terra (Jó 38.4-7). 


102.25d Não somente a terra foi criada e for- 
mada pelas mãos de Deus, como também os 
céus, inclusive os bilhões de sóis com seus sis- 
temas (v. 25; 8.3-6; 19.1; 90.2; 95.5; Pv 26.10; IS 
40,12,26; 45.12; 48.13). 

102.26a Os céus e a terra são eternos (Ec 1.4; SI 
89.1,2,36,37; 104.5), Eles serão apenas modifi- 
cados (w. 26,27; Hb 1.10-12, notas; 2 Pe 3.10-13, 
notas). O termo perecer significa ser desfigura- 
do por causa do pecado (veja ponto 8, em 14 
falácias a respeito do inferno, p. 984). 
102.26b Veja Significado da palavra “enve- 
lhecer”, p. 1001 

102.26c Como um homem troca uma roupa ve- 
Iha por uma nova, assim Deus mudará os céus 
e a terra da condição de escravos da corrupção 
para a de liberdade gloriosa dos filhos de Deus 
(At 3.21; RM 8.21-24; Hb 12.25-28; Ap 21-22), 
102.27a A matéria criada por Deus e amaldiço- 
ada por causa do pecado se sujeitou à corrup- 
ção e ao envelhecimento, pelo que terá de ser 
renovada e modificada para o estado de novi- 
dade eterna; mas Deus nunca terá de ser reno- 
vado, porque não se desgasta nem envelhece. 
Ele permanece o mesmo eternamente (v. 27). 
102.28a Essa é outra afirmação sobre as gera- 
ções eternas de seres humanos naturais - Nos- 
sos filhos e os filhos de nossos filhos ficarão 
estabelecidos diante de ti (v. 28; Is 9.6,7; 59.20; 
66.22-24; DN 2.44,45; 7.13,14,27; LC 1.32,33; AP 
11.15; 20.4-6; 21.3-7,21-27; 22.4,5). 

103.1a Heb. barak, ajoelhar: bendizer como um 
ato de adoração a Deus ou ao homem. Essa é a 
268º vez, do total de 330 vezes, que a palavra é 
usada (v. 1). Aparece 75 vezes apenas em Sal- 
mos. A palavra bendizer é usada somente 10 
vezes no NT. 

103.1b Veja 10 exortações no Salmo 103, 
p. 1001. 

103.2a Veja 30 benefícios de Deus, p. 1001. 


2. Razão: trinta benefícios 
4*-É ele que perdoa todas as tuas iniqüidades e sara “to- 
das as tuas enfermidades; 
A quem redime a tua vida da perdição e te coroa de be- 
nignidade e de misericórdia; 
4º quem enche a tua boca de bens, de sorte que a “tua 
mocidade se renova como a águia. 
4A$ O SexHoR faz justiça e juízo a todos os oprimidos. 
7 Fez notórios os seus caminhos a Moisés e os seus feitos, 
aos filhos de Israel. 
4$-Misericordioso e piedoso é o “SENHOR; longânimo e 
grande em benignidade, 
4? Não *repreenderá perpetuamente, nem para sempre 
conservará a sua ira. 
19:Não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos 
retribuiu segundo as nossas iniquidades. 
“Pois quanto o céu está elevado acima da terra, assim é 
grande a sua misericórdia para com os que o temem. 
RaQuanto está longe o Oriente do Ocidente, assim afasta 
de nós as nossas transgressões. 
4! Como um pai se compadece de seus filhos, assim o 
SenHor se “compadece daqueles que o temem. 
Pois ele conhece a nossa estrutura; “lembra-se de que 
somos pó. 
15 Porque o homem, são seus dias como a erva; como a 
flor do campo, assim floresce; 
16 pois, passando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar 
não conhece mais. 
xa” “Mas a misericórdia do SENHOR é de eternidade a 
eternidade sobre aqueles que o temem, e a sua justiça so- 


18 «sobre aqueles que guardam o seu concerto, e so- 
bre os que se lembram dos seus mandamentos para os 
cumprirem. 

1O SENHOR tem estabelecido o seu trono nos céus, e o 
seu reino “domina sobre tudo. 


3. Cinco exortações a cinco grupos para que lowvem a Deus 
©? Bendizei ao SENHOR, anjos seus, magníficos em po- 
der, que cumpris as suas ordens, obedecendo à voz da 
sua palavra. 

6º! Bendizei ao SENHOR, todos os seus exércitos, vós, mi- 
nistros seus, que executais o seu beneplácito. 

©? Bendizei ao SENHOR, todas as suas obras, em todos os 
lugares do seu domínio. 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR. 


12° salmo de louvor 
(cinqüenta aspectos da grandeza de Deus) 
1. A grandeza de Deus é manifestada 
1 O4PErEs ó minha alma, ao SENHOR! SE- 
NHOR, Deus meu, “tu és magnificentíssimo; 
estás “vestido de glória e de majestade. 


2. Oito atos de Deus na criação original (Gn 1.1) 
2Ele “cobre-se de luz como de uma veste, estende os céus 
como uma cortina. 

3 Põe nas águas os “vigamentos das suas câmaras, faz das 
nuvens o seu carro e anda sobre as asas do vento. 

* Faz dos ventos seus “mensageiros, dos seus “ministros, 
um fogo abrasador. 

5 Lançou os “fundamentos da terra, “para que não vacile 


bre os filhos dos filhos; 


em tempo algum. 


103.3a Veja 3 curas para 3 maldições, p. 1001. 
103.3b Veja 37 doenças e enfermidades bi- 
blicas, p. 1002. 

103.5a Não fica claro o que o salmista tinha em 
mente aqui, a menos que seja a longa vida das 
águias e sua anual troca de plumagem. Muitas 
histórias fantásticas sobre águias têm circula- 
do, mas não podem ser comprovadas. Sabe-se 
que águias em cativeiro já viveram mais de 100 
anos, mas não se sabe quanto tempo elas nor- 
malmente vivem em liberdade. 

103.8a Compassivo e piedoso (w. 8,13). 
103.8b Veja 30 benefícios de Deus, p. 1001. 
103.9a Repreenderá; admoestará; corrigirá. 
103.10a Ele não nos castigou de acordo com o 
que merecemos, do contrário seríamos todos 
lançados para longe de Deus e seriamos elimi- 
nados; mas, por sua graça e misericórdia, se 
nos arrependermos, Ele nos dá aquilo que não 
merecemos (w. 10-14; Tt 3.5-7). 

103.12a Essa expressão é equivalente a serem 
apagados os nossos pecados de Atos 3.19; Isa- 
fos43.25; 55.22. 

103.13a 3 razões por que o Senhor tem pieda- 
de de seus filhos: 

1 Ele conhece a nossa estrutura (v. 14; Gn 2.7). 
2 Ele se lembra de que somos feitos do pó (v. 
14; Gn 2.7; 3.19; Ec 3.19; 12.7). 

3 Ele sabe o quanto somos frágeis (wv. 15,16; 
90.5). 

103.14a Deus se lembra daquilo de que o ho- 
mem se esquece (nossas enfermidades); e o ho- 
mem se lembra daquilo de que Deus se esquece 
(nossos pecados). 

103,17a 81º profecia em Salmos (w. 17-22; o 
v. 19 permanece não cumprido; o restante dos 
versículos está se cumprindo e se cumprirá por 


toda a eternidade mais do que no presente) 
Próxima, 105.7. 

103.17b Frase que expressa gerações eternas 
de seres humanos naturais (V. 17; Is 59.20,21; 
DN 2.44,45; 7.13,14,27; Ap 11.15; 21.3-7,21-27; 
245). 

103.18a 2 evidências de filiação: 

1 Guardar a sua aliança (v. 18). 

2 Cumprir os seus mandamentos. 

Os que fazem essas coisas recebem a miseri- 
córdia e a Justiça eternas do v. 17. 

103.19a O reino de Deus não domina sobre tudo 
ainda, de maneira que essa afirmação é uma pro- 
fecia, Ele enviará Jesus do céu para eliminar da 
terra todos os rebeldes e então Deus será tudo 
em todos (1 Co 15.24-28; Ef 1.10). 

104.1a 5 admoestações no Salmo 104: 

1 Bendiga, ó minha alma, ao Senhor (v. 1). 

2 Desapareçam da terra os pecadores (v. 35). 
3 Os impios não sejam mais. 

4 Bendiga, ó minha alma, ao Senhor. 

5 Louvai ao Senhor. 

104.1b Veja 30 razões para bendizer e te- 
mer a Deus, p. 1002. 

104.1C Os grandes e poderosos feitos de Deus 
e sua providência sobre a criação fazem dele 
uma pessoa de grande honra e majestade den- 
tre todos os seus súditos (v. 1). 

104.2a Refere-se à grande luz em que Deus 
habita, da qual nenhum homem pode se apro- 
ximar e que nenhum homem jamais viu ou verá 
em seu estado de pecado (v. 2; 1 Tm 6.16). 
104.2b Das 57 ocorrências dessa palavra, em 
Salmos ela aparece somente aqui. É usada 53 
vezes no contexto do tabernáculo, 45 delas em 
Exodo 26 e 36. Aqui, sem dúvida, se refere ao 
céu atmosférico ou nuvens, a expansão do se- 


gundo dia da criação, em Gênesis 1.6-8. 

104.3a Heb. garah, fazer encontrar, referindo- 
se aos diversos tipos de nuvens do céu que se 
encontram umas com as outras. A palavra cå- 
maras se refere às nuvens (w. 3,13). A idéia é 
de que Deus faz as nuvens encontrar-se no céu. 
Elas formam seu carro, ou um de seus meios de 
transporte (v. 3; Na 1.3), Esse não é o único meio 
de transporte de Deus, porque Ele tem milhares 
de carros que vão como o relâmpago (2 Rs 2.12; 
6.17; SI 68.17; EZ 1.1-28; 10.1-14; JI 2.5; Zc 6). 
Ele também anda sobre as asas do vento (v. 3) 
e monta em querubins (2 Sm 22.11; SI 18.10). 
Deus já apareceu em nuvens (Mt 17.5). Cristo 
ascendeu ao céu numa nuvem e outros tam- 
bém serão arrebatados nas nuvens (At 1.9; 1 Ts 
417; Ap 11.12). Cristo voltará sobre nuvens (Dn 
7.13; Mt 24.30; 26.64; Ap 1.7; 14.14-16). 

104.4a Veja O mundo espiritual, p. 1002. 
104.4b Heb. sharath, servos A referência é a se- 
res humanos que servem a Deus, e não a anjos. A 
palavra é traduzida como servo 5 vezes; como mi- 
nistrar 62 vezes; e como ministro, 16 vezes. Quase 
sem exceção é usada no contexto dos sacerdotes 
e levitas que serviam no tabernáculo e no templo 
e também para se referir aos servos dos reis de 
Israel (v. 4; 103.21; Ed 7.24; 8.17; I5 61.6; Jr 33.21; EZ 
44.17; 454,5; 46.24; JI 1,9-13; 2.17 etc). OS minis- 
tros do evangelho são sucessores dos ministros 
do AT (Lc 1.2; 1 Co 3.5; 4.1; 2 Co 3.6; 6.4; Hb 1.7). 
104.4c Os ministros têm poder. Veja Ministros, 
um fogo abrasador, p. 1003. 

104.5a Quando os fundamentos da terra foram 
lançados, as estrelas e os anjos cantaran e cla- 
maram em alta voz (Jó 38.4-7; Pv 8.29) 

104.5b Deus criou a terra para que seja eterna 
e seja habitada para sempre pelos seres huma- 


3. O caos na terra; o primeiro ato (Gn 1.2) 
é Tu a cobriste com o abismo, como com uma veste; as 
águas estavam sobre os montes; 


4. Os seis dias da criação; 35 atos de Deus (Gn 1.3-2.25) 
7à tua repreensão, “fugiram; à voz do teu trovão, se apres- 
saram. 

$ Subiram aos montes, desceram aos vales, até ao lugar 
que para elas fundaste. 

* Limite lhes traçaste, que não ultrapassarão, “para que 
não tornem mais a cobrir a terra. 

104Tu, que nos vales fazes rebentar nascentes que correm 
entre os montes. 

“ Dão de beber a todos os animais do campo; os jumen- 
tos monteses matam com elas a sua sede. 

Y Junto delas habitam as aves do céu, cantando entre os 
ramos. 

VEle rega os montes desde as suas câmaras; a terra farta- 
se do fruto das suas obras. 

M Ele faz crescer a erva para os animais e a verdura, para o 
serviço do homem, para que tire da terra o alimento 
Seo vinho que alegra o seu coração; ele faz reluzir o seu 
rosto com o azeite e o pão, que fortalece o seu coração. 
E se pe A SENHOR, *os cedros do Lí- 
bano que ele plantou, 

“onde as aves se aninham; quanto à cegonha, a sua casa 
é nas faias, 

18 Os altos montes são um refúgio para as cabras monte- 


14Designou a lua para as estações; o sol conhece o seu 
ocaso, 

=Ordenas a escuridão, e faz-se noite, na qual saem todos 
os animais da selva. 

2 Os ledezinhos bramam pela presa e de Deus buscam 
O seu sustento. 

2 Nasce o sol e logo se recolhem e se deitam nos seus covis. 
2 Então, sai o homem para a sua lida e para o seu traba- 
lho, até à tarde. 


5. Quinze aspectos da providência de 

Deus sobre toda a criação 
MÓ SENHOR, quão variadas são as tuas obras! Todas as 
coisas fizeste com “sabedoria; “cheia está a terra das tuas 
riquezas. 
35 Tal é este vasto e espaçoso mar, onde se movem seres 
inumeráveis, animais pequenos e grandes. 
% Ali passam os navios; e o “leviatã que formaste para 
nele folgar. E 
“Todos “esperam de ti que lhes dês o seu sustento em 
tempo oportuno. 
3 Dando-lho tu, “eles o recolhem; abres a tua mão, e 
enchem-se de bens. 
2 Escondes o teu rosto, e ficam perturbados; se lhes “tiras 
a respiração, morrem e voltam ao próprio pó. 
3 «Envias o teu Espírito, e são criados, e assim renovas a 
face da terra. 
31 A glória do SENHOR seja para sempre! Alegre-se o Se- 


ses, e as rochas, para os coelhos. 


nhor em suas obras! 


nos naturais (v. 5; Ec 1.4; Is 45.18). 

104.7a A única vez em que Deus repreendeu 
as águas e elas fugiram e se apressaram foi 
no segundo e no terceiro dias da criação, em 
Gênesis 1.6-13. 

104.7b É possível que Deus tenha usado eletri- 
cidade (relâmpagos) para separar as águas. 
104.9a Essa é uma lei que estipula os limites dos 
oceanos, mas, a qualquer momento, Deus pode 
deixá-la de lado temporariamente em qualquer 
parte do mundo para castigar o pecado por 
meio de um dilúvio. Ele tem a liberdade de fazê- 
lo, Já aconteceu o dilúvio nos tempos de Noé e 
muitas outras inundações locais desde que essa 
lei foi estabelecida. O que Deus prometeu a Noé 
foi que não haveria mais dilúvios universais, que 
cobrissem toda a terra (Gn 9.11,12). 

104.108 Nos w. 10-15, temos as leis naturais 
dos lençóis freáticos (águas subterrâneas) e 
das chuvas, bem como da vida vegetal e da 
subsistência de todo ser vivo na terra. Essas 
leis nunca falham, demonstrando a providência. 
de Deus sobre toda a criação. 

104.162 Não só as árvores são descritas como. 
pertencentes a Deus por serem fruto da cria- 
ção, mas todas as coisas foram criadas por Ele 
é para Ele Uo 1.3; Ef 3.9; CI 1.15-18; Ap 4.11). 
104.16b Nos w. 16-23, é feita menção a di- 
versos lares criados por Deus para abrigar os 
animais e o homem: 

1 As árvores para as aves (w. 16,17). 

20s altos montes para as cabras monteses (v. 
18, 

3 Os rochedos para os coelhos. 

4 As tocas, os buracos e as matas para diversos 
tipos de animais selvagens (w. 19-22). 

5 Toda a terra para o homem (v. 23; Is 45.18). 
104.19a Essa é outra referência à aliança 
eterna de Deus (v. 19; Gn 1.14-19; 8.22; Jr 
33.20; DN 2:21). 


104.24a Quando o ser humano pára a fim de 
considerar os detalhes infinitos da criação e 
o plano etemo que sustenta todas as coisas 
criadas - desde o menor átomo até os maiores 
seres vivos ou à matéria inanimada -, ele não 
tem outra escolha senão exclamar a verdade 
de Romanos 11.33. 

104.24b Quanto mais vivemos para ver as vas- 
tas riquezas da terra, mais percebemos a verda- 
de dessa afirmação (v. 24). 

104.269 Veja nota, 74.14. 

104.27a Toda a criação depende de Deus 
para a vida diária. A criatura foi criada para ser 
sustentada. Deus não só é responsável pela 
criação, mas também pelo sustento de tudo 
o que foi criado. O papel de Deus é sustentar, 
e a obrigação da criatura é esperar nele, orar, 
depender dele, receber e ser grata a Deus por 
tudo que Ele provê (v. 27). Veja A doutrina da 
providência, p. 1005. 

104.27b 14 bênçãos de esperar em Deus: 

1 Salvação (Gn 49.18; S1 62.1). 

2 Necessidades diárias (SI 104.27,28; 145.14,15). 
3 Ensino, orientação (S| 25.4,5; 106.13). 

4 Resposta às orações (SI 25.21; 40.1-3). 

5 Coragem (SI 27.14; 31.24). 

6 Proteção e auxilio (SI 33.18-22). 

7 Herança (SI 37.7-9,34). 

8 Esperança (SI 130.5,6). 

9 Justiça (1S 26.8,9; 30.18). 

10 Forças renovadas (s 40.31). 

11 Bênçãos (1s 30.18; 64.4). 

12 Ousadia (Is 49.23). 

13 Bondade de Deus (LM 3.25). 

14 0 poder do Espírito Santo (LC 24.49; At 1.4-8). 
104.28a É uma lei divina que todos os seres 
vivos trabalhem para o seu sustento diário. O 
homem não é exceção. Ele deve não apenas 
trabalhar, mas também orar, pedindo o pão de 
cada dia (Mt 6.11). A lei do evangelho é: “se al- 


guém não quiser trabalhar, não coma também” 
(2 Ts 3.10). Se alguém não provê o sustento 
para a sua própria família, é pior do que o infiel 
(1 Tm 5.8). Deus fez todas as coisas para o sus- 
tento de suas criaturas, mas elas não devem 
ter preguiça de buscar o seu alimento diário ou 
não terão direito à vida. 

104.298 Quando o texto bíblico afirma que 
Deus dá o sustento aos animais e lhes tira 
o fôlego (w. 27-29), se refere às leis da na- 
tureza, que dão o alimento às criaturas, e à 
lei, da morte, que age no mundo por causa 
da maldição. Não poderia significar que Deus 
pessoalmente mata cada coisa que morre ou 
que pessoalmente alimenta cada ser vivo. As. 
criaturas são responsáveis por sair em busca 
daquilo que cresce na natureza; elas também 
morrem, não por causa de atos pessoais de 
Deus, mas por causa da lei da morte que ago- 
ra vigora como parte do estado de maldição 
em que se encontra a criação. Deus criou as 
leis da semeadura e colheita, da reprodução 
perpétua e da morte, mas Ele não pode ser 
considerado o responsável pelos atos da na- 
tureza ou dos agentes designados para exe- 
cutar tais leis. Satanás, por exemplo, tem o 
poder da morte (Hb 2.14,15). Até mesmo os 
homens e os animais têm o poder de matar 
uns aos outros sem que seja um ato de Deus. 
O próprio Deus reconhece essa possibilida- 
de e estipulou punições para quem trans- 
gride suas leis, em relação a assassinatos, 
por exemplo. Esse princípio de semeadura e 
colheita também deve ser entendido quando 
uma passagem fala de Deus enviando enfer- 
midade ou sendo aquele que faz com que 
certas maldições sejam executadas sobre 
aos homens. 

104.30a Uma referência à renovação anual da 
terra para sustentar a vida aqui. 


32Olhando ele para a terra, ela “treme; tocando nos mon- 
tes, logo fumegam. 


6. Quatro votos; dois pedidos; 

duas exortações a louvar a Deus 
33 «Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver; cantarei lou- 
vores ao meu Deus, enquanto existir. 
* A minha meditação a seu respeito será suave; eu me 
alegrarei no SENHOR. 
3 Desapareçam da terra os pecadores, e os ímpios não 
sejam mais. 
Bendize, ó minha alma, ao SENHOR. “Louvai ao SENHOR. 


13º salmo de louvor (42 feitos de Deus) 
1. Catorze exortações a louvar a Deus (1 Cr 16.7-13) 
1 0 5 *LOUVAlI ao SENHOR e "invocai o seu nome; 
fazei conhecidas as suas obras entre os povos. 
6? Cantai-lhe, cantai-lhe salmos; falai de todas as suas 
maravilhas. 
©? Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração 
daqueles que buscam ao SENHOR. 
e! Buscai ao SENHOR e a sua força; buscai a sua face con- 
tinuamente. 
6º Lembrai-vos das maravilhas que fez, dos “seus prodí- 
gios e dos juízos da sua boca, 
é vós, descendência de Abraã: 
Jacó, seus escolhidos. 


2. A aliança abrâmica (Gn 12; 1 Cr 16.14-19) 
*-Ele é o SENHOR, nosso Deus; os seus “juízos estão em 
toda a terra. 
$ Lembra-se perpetuamente do seu concerto, da palavra 


seu servo, vós, filhos de 


que mandou, até “milhares de gerações; 

É do concerto que fez com Abraão e do seu juramento a 
Isaque, 

1o qual ele confirmou a Jacó por estatuto e a Israel por 
+concerto eterno; 

“dizendo: A ti darei a terra de Canaã por limite da vossa 
herança. 


3. Peregrinação em Canaã; três feitos de Deus 
(1 Cr 16.20-22) 
12 Quando eram ainda poucos homens, sim, “muito pou- 
cos, e estrangeiros nela; 
33 quando andavam de “nação em nação e de um reino 
para outro povo, 
“não permitiu a ninguém que os oprimisse, e por amor 
deles repreendeu reis, dizendo: 
15 Não toqueis nos “meus ungidos e não maltrateis os 
meus profetas. 
16 Chamou “a fome sobre a terra; fez mirrar toda a planta 
do pão. 
4. Ministério de Jacó no Egito; dois feitos de Deus 
17 Mandou adiante deles um varão, que foi vendido por 
escravo: “José, 
18 cujos pés apertaram com grilhões e a quem puseram 
em ferros, 
1º «até ao tempo em que chegou a sua palavra; a palavra 
do SENHOR o provou. 
2 Mandou o rei e o fez soltar; o dominador dos povos 
o soltou. 
21 Fê-lo senhor da sua casa e governador de toda a sua 
fazenda 


104.32a Terremotos e relâmpagos são aqui atri- 
buídos a Deus. 

104,33a 4 votos do salmista: 

4 Cantarei ao Senhor enquanto eu viver (v. 33). 
2 Cantarei louvores ao meu Deus enquanto eu 
tiver existência. 

3.A minha meditação acerca dele será suave 
(4.34). 

4 Eu me alegrarei no Senhor. 

104.35 Heb. Hallelujah, louvai ao Senhor (ah 
ou Jeová). Essa é a primeira aleluia do AT. O Tai- 
mude e o Midrash chamam a atenção para o 
fato de que está relacionada com a queda do 
impio. A primeira aleluia do NT também está 
relacionada com o julgamento dos impios (Ap 
19.1,2). Veja outros salmos de Aleluia (105.45; 
1061,48;111.1; 112.1; 113.19; 115.18; 116.1" 
117.2; 135.1,21; 146.1,10; 147.1,20; 148.1,14; 
149.1,19; 150.1,6). 

105.1a 14 exortações do Saimo 105: 

1 Louvem ao Senhor (v. 1). 

2 Invoquem o seu nome. 

3 Façam conhecidas as suas obras entre os 
homens 

4 Cantem-lhe (v. 2): 

5 Cantem-he salmos 

é Falem de todas as suas maravilhas. 

7 Glorlem-se no seu santo nome (v. 3). 

8 Alegre-se o coração daqueles que buscam 
ao Senhor. 

9 Busquem ao Senhor (v. 4). 

10 Busquem a sua força. 

11 Busquem a sua face continuamente. 

12 Lembrem-se das maravilhas que fez (v. 5). 
13 Lembrem-se dos seus prodigios. 

14 Lembrem-se dos juízos da sua boca. 
105.1b 8 razões para louvar a Deus: 


1.0 privilégio da oração (w. 1,3,4). 

2 Suas obras entre os homens (v. 1). 

3 Suas maravilhas (w. 2,5). 

4 Seu santo nome (v. 3). 

5 Sua força (v.4). 

é Seus prodigios (v. 5). 

7 Seus juízos em toda a terra (w. 5,7). 

8 Ele é o Senhor nosso Deus (V. 7). 

105.5a Seus milagres no Egito e no deserto. 
105.5b As leis da aliança mosaica no Sinai. 
105:7a 82º profecia em Salmos (105.7-9, não 
cumprida). Próxima, 108.7. 

105.7b Veja 35 atos de Deus no Salmo 105, 
p. 1003. 

105.8a Essa expressão tem o mesmo significa- 
do de gerações eternas ou perpétuas (v. 8; Gn 
9.12) e equivale às expressões pernetuamente 
e eterno dos w. 8,10. É usada aqui e em Deute- 
ronômio 7.9 e se tomada literaimente, abrange 
de 50.000 a 1.000.000 de anos, dependendo da 
duração de cada geração. Os homens viverão 
1:000 anos ou mais no Milênio, dependendo da 
idade que tiverem quando o Milênio tiver início. 
Mesmo a menor média de duração da vida nos 
nossos dias ultrapassaria em muitos milhares 
de anos o Milênio. Se alguém consegue acredi- 
tar nisso, também consegue acreditar nas gera- 
ções eternas de seres humanos em seu estado 
natural, 

105.10a Se a aliança é eterna, a parte humana 
envolvida nela também deve ser eterna, visto 
que a aliança seria nula e vazia se uma das par- 
tes deixasse de existir. 

105.11a A semente natural de Abraão recebe- 
rá a terra de Canaã como possessão eterna (V. 
11; GN 17.8). 

105.12a Os israelitas eram muito poucos compa- 


rados às muitas nações, até mesmo de gigantes, 
que ocupavam a terra prometida. Abraão tinha 
318 servos treinados ou guerreiros quando Ló foi 
capturado (Gn 14.14). Se poucos homens for uma 
referência aos filhos de Abraão, Isaque e Jacó e 
sua descendência direta, então eles eram de fato 
poucos em número. Durante 25 anos, Abraão era 
a única parte envolvida na aliança. Depois, por 60 
anos, eram apenas Abraão e Isaque. Durante os 
próximos 70 ou &0 anos, eram apenas Isaque e 
Jacó. Depois vieram os 12 filhos de Jacó e suas fa- 
mílias, 70 pessoas ao todo, quando Jacó foi para o 
Egito. A essa altura, havia se passado exatamen- 
te 215 dos 430 anos do total da permanência no 
Egito (Gn 46.8-27; nota, At 7.14). 

105.12b Todos os homens que não fossem des- 
cendentes de Abraão eram classificados como 
estrangeiros (v. 12; Lv 17.8-13; Ef 2.12,19). Os 
israelitas foram chamados de estrangeiros en- 
tre os gentios muitas vezes (Gn 15.13; 17.8-12; 
367 etc), 

105.13a Além das dez nações de Gênesis 15.18- 
21, os israelitas viveram entre os fiisteus (Gn 20) 
é entre os egípcios (Gn 13; 45-Êx 12). 

105.14a Veja Gênesis 13; 20; 26; 35. 

105.15a Abraão, Isaque e Jacó foram todos un- 
gidos por Deus e por profetas: 

1 Abraão (Gn 207: 22.8; 24.7,40) 

2 Isaque (Gn 27.28,29,39,40); 28.34). 

3 Jacó (Gn 48.152; 49.3-27). 

105.168 Veja Gênesis 13; 26; 41-47. 

105.17a Veja a narrativa dessa história em Gê- 
nesis 37-50. 

105.19a Até que José interpretou os sonhos do 
faraó (Gn 41). 

105.19 A fé de José na Palavra do Senhor em 
seus sonhos, narrados em Gênesis 37.5-11, foi 


2 para, a seu gosto, sujeitar os seus príncipes e instruir 
os seus “anciãos. 


5. Peregrinação no Egito; três feitos de Deus (1 Cr 16.20-22) 
3 Então, Israel entrou no Egito, e Jacó “peregrinou na 
terra de Cam. 

«E ele multiplicou sobremodo o seu povo e o fez mais 
poderoso do que os seus inimigos. 

É Mudou o coração deles para que aborrecessem o seu 
povo, para que tratassem astutamente aos seus servos. 


6. Ministério de Moisés e Arão; nove feitos de Deus 


2 «Enviou Moisés, seu servo, e Arão, a quem escolhera. 
= Fizeram entre eles os seus sinais e prodígios na “terra 
de Cam. 

35 Mandou às trevas que a escurecessem; e elas “não foram 
rebeldes à sua palavra. 

3 Converteu as suas águas em sangue e assim fez morrer 
os peixes. 

30 A sua terra produziu rãs em abundância, até nas câma- 
ras dos seus reis. 

31 Falou ele, e vieram enxames de moscas e piolhos em 
todo o seu território. 

32 Converteu as suas chuvas em saraiva e fogo abrasador, 
na sua terra. 

5 Feriu as suas vinhas e os seus figueirais e quebrou as 
árvores dos seus termos. 

3 Falou ele, e vieram gafanhotos e pulgão em quantidade 
inumerável, 

35e comeram toda a erva da sua terra, e devoraram o fruto 
dos seus campos. 

% Feriu também a todos os primogênito da sua terra, as 
primícias de todas as suas forças. 


7. O Êxodo; dez feitos de Deus 
3 Mas, a eles, “os fez sair “com prata e ouro, e entre as 
suas tribos “não houve um só enfermo. 


38O Egito alegrou-se quando eles saíram, porque o seu 
temor caíra sobre eles. 


3º«Bstendeu uma nuvem por coberta e um fogo, para os 
alumiar de noite. 
“Oraram, e ele fez vir “codornizes e saciou-os com “pão 
do céu. 
“Abriu a penha, e dela brotaram águas, que correram 
pelos lugares secos, como um rio. 

Porque “se lembrou da sua santa palavra e de Abraão, 
seu servo. 
“E «tirou dali o seu povo com alegria e, os seus escolhi- 
dos, com regozijo. 
“E “deu-lhes as terras das nações, e herdaram o trabalho 
dos povos, 
“5spara que guardassem os seus prec 
as suas leis. Louvai ao SENHOR! 


os e observassem 


9º salmo de louvor e oração (trinta feitos de Deus — 
trinta pecados de Israel) 
1. Duas exortações a louvar a Deus; duas razões 

1 0 6º e“LOUVAI ao.SenHOR! Louvai a0 SENHOR, 
porque “ele é bom, porque a sua benignidade 

é para sempre. 

2“Quem pode referir as obras poderosas do SENHOR? 

Quem anunciará os seus louvores? 

3“Bem-aventurados os que observam o direito, o que 

pratica a justiça em todos os tempos. 


2. Dois pedidos; três motivos 
e!«Lembra-te de mim, SENHOR, segundo a tua boa von- 
tade para com o teu povo; visita-me com a tua salvação, 
3spara que eu veja o bem de teus escolhidos, para que eu 
me alegre com a alegria do teu povo, para que me regozi- 
je com a tua herança. 


3. Seis aspectos do pecado de Israel e confissão 
«Nós pecamos como os nossos pais; cometemos iniqi 
dade, andamos perversamente. 

7 Nossos pais não atentaram para as tuas maravilhas no Egi: 
to; não se lembraram da multidão das tuas misericórdias; 
antes, foram rebeldes junto ao mar, sim, o mar Vermelho. 


severamente testada enquanto esteve em fer- 
ros e na prisão. Parece que sua fé na revela- 
ção e no propósito divino nunca foi abalada. 
105.22a Heb. zagen, anciãos, Aqui os anciãos 
eram os conselheiros do Faraó. 

105.23a Jacó e sua descendência permanece- 
ram no Egito apenas 215 dos 430 anos de Êxo- 
do 12.41; Gálatas 3.17. Os primeiros 215 anos 
foram: 

1 Do chamado de Abraão até o nascimento 

de Isaque (Gn 12.4; 21.8)... 25 ANOS 
2 Do nascimento de Isaque até o nascimento 
de Jacó (Gn 25.26). 60 anos 
3 Do nascimento de Jacó até sua ida 

para o Egito (Gn 47.9) 30 anos 
Total -215 anos 
105.24a Veja Gênesis 46.8-27 com Êxodo 1.7-10. 
105.26a Os episódios mencionados nos w. 26- 
36 se encontram em Êxodo 4-12. 

105.27a Egito (w. 23,27; 78.51; 106.22). 
105.28a Israel não se rebelou contra o man- 
damento da circuncisão (Êx 12.48; Js 5.2] 
Também poderia ser uma referência a Moisés 
e Arão, que não se rebelaram (w. 26,27). 
105.37a Ler Êxodo 12.40-51; 13.17-14.31. 
105.37b Os israelitas tomaram despojos dos 
egípcios (x 12.35,36). 

105.37C Veja Nação perfeitamente saudá- 
vel, p. 1003. 


105.38a Se o Egito tivesse se alegrado em 
obedecer ao Senhor, em vez de resistir à sua 
vontade, não teria sido espoliado e destruído. 
Alegrar-se em obedecer é melhor do que ale- 
grar-se por ficar livre de uma maldição. 
105.39a Veja Êxodo 13.21,22. 

105.40a Veja Exodo 16.1-13; Números 11:4-35. 
105.40b Veja Êxodo 16.14-22; João 6.23:59. 
105.41a Veja Êxodo 17.5-7: Números 20.8. 
105.42a Veja Gênesis 12.1-3; 13.14-18; 15.18-21; 
17.1.8. 

105.43a Veja Êxodo 12.40-51; 13.17-20.14: 
105.44a Veja Josué 13-21. 

105.44b Cidades, casas, vinhas, pomares, po- 
ços e outras bênçãos (Dt 6.10,11): 

105.45a 2 propósitos de todos esses feitos de 
Deus: 

1 Para que guardassem os seus preceitos (v. 45). 
2 Para que observassem as suas leis. 

106.1a 3 exortações no Salmo 106: 

1 Louvem ao Senhor (v. 1; nota, 104.35). 

2 Todo o povo diga: Amém (v. 48). 

3 Louvem ao Senhor. 

106.1b 4 razões para louvar. 

1 Porque Ele é bom (v. 1). 

2 Porque a sua misericórdia dura para sem- 
pre. 

3 Para que louvemos o seu santo nome (v. 
an. 


4 Para que nos gloriemos no seu louvor. 
106.2a Perguntas 140-141. Próxima, 108.10. A 
resposta a essas duas perguntas é clara: Nin- 
guém! 
106.3a 
1 Guardar o juízo (v. 3). 

2 Praticar a justiça em todos os tempos. 
106.4a 4 pedidos do salmista: 

1 Lembra-te de mim segundo a tua boa von- 
tade iv. 4) 

2Visita-me com a tua salvação. 

3 Salva-nos (y. 47). 

4 Congrega-nos dentre os gentios. 

106.5a 3 razões para uma resposta: 

1 Para que eu veja os bens de teus escolhidos. 
5 

2 Para que eu me alegre com a alegria da tua 
nação. 

3 Para que me glorie com a tua herança. 
106.6a 6 aspectos do pecado e da confissão 
de Israel: 

1 Nós pecamos como os nossos pais (v. 6). 

2 Cometemos a iniqūidade. 

3 Andamos perversamente. 

4 Nossos pais não entenderam as tuas maravi- 
Ihas no Egito (v. 7). 

5 Não se lembraram da multidão das tuas mi- 
sericórdias. 

é Provocaram-no no mar Vermelho. 


4. Não obstante: seis atos de misericórdia 

*«Não obstante, ele os salvou por amor do seu nome, 
para fazer conhecido o seu poder. 

“Repreendeu o mar Vermelho, e este se secou, e os fez 
caminhar pelos abismos como pelo deserto. 
1E livrou-os da mão daquele que os aborrecia e remiu- 
os da mão do inimigo. 
12As águas cobriram os seus adversários; nem um só de- 
les ficou. 
12 «Então, creram nas suas palavras e cantaram os seus 
louvores. 


5. Vinte e cinco pecados de Israel; 

26 feitos de Deus no Êxodo e em Canaã 
134Cedo, porém, se esqueceram das suas obras; não espe- 
raram o seu conselho; 

1 mas deixaram-se levar da cobiça, no deserto, e tenta- 
ram a Deus na solidão. 

15E ele satisfez-lhes o desejo, mas fez definhar a sua alma. 
1% E tiveram inveja de Moisés, no acampamento, e de 
Arão, o “santo do SENHOR. 

V Abriu-se a terra, e engoliu a Datã, e cobriu a gente de 
Abirão. 

18E lavrou um fogo na sua gente; a chama abrasou os 
ímpios. 

3 Fizeram um bezerro em Horebe e adoraram a imagem 
fundida. 

2E converteram “a sua glória na figura de um boi que 
come erva. 

2 Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, que fizera gran- 
des coisas no Egito, 

2 maravilhas na terra de Cam, coisas tremendas no mar 
Vermelho. 

B Pelo que disse que os teria destruído se Moisés, seu 
escolhido, se não pusera perante ele, naquele transe, para 
desviar a sua indignação, a fim de os não destruir. 

2 Também desprezaram “a terra aprazível; não creram na 
sua palavra. 

3 Antes, murmuraram em suas tendas e não deram ouvi- 
dos à voz do SENHOR. 


2 Pelo que levantou a mão contra eles, afirmando que os 
faria cair no deserto; 
7 que humilharia também a sua descendência entre as na- 
ções e os espalharia pelas terras. 
2 Também se juntaram com Baal-Peor e comeram os “sa- 
crifícios dos mortos. 
* Assim, o provocaram à ira com as suas “ações; e a peste 
rebentou entre eles. 
* Então, se levantou Finéias, que executou o juízo, e ces- 
sou aquela peste, 
3te isto Ihe foi imputado por justiça, “de geração em ge- 
ração, para sempre. 
* Indignaram-no também junto às águas da “contenda, 
de sorte que sucedeu mal a Moisés, por causa deles; 
3 porque irritaram o seu espírito, de modo que falou im- 
prudentemente: com seus lábios. 
4 Não destruíram os povos, como o SENHOR lhes dis- 
sera. 
35 Antes, se misturaram com as nações e aprenderam as 
suas obras. 
3 serviram os seus ídolos, que vieram a ser-lhes um laço. 
Y Demais disto, sacrificaram seus filhos e suas filhas aos 
“demônios; 
3 e derramaram sangue inocente, o sangue de seus filhos 
e de suas filhas, que sacrificaram aos ídolos de Canaã, ea 
terra foi manchada com sangue. 
3 Assim, se contaminaram com “as suas obras ¢ se cor- 
romperam com os seus feitos. 
4«Pelo que se acendeu a ira do SENHOR contra o seu 
povo, de modo que abominou a sua herança 

e os entregou nas mãos das nações; e aqueles que os 
aborreciam se assenhorearam deles. 
“E os seus inimigos os oprimiram, humilhando-os de- 
baixo das suas mãos. 
45 “Muitas vezes os livrou; mas eles provocaram-no com 
a i SB rinelha ie oram abaridospala ma foi idaidas 


6. Contudo: quatro atos de misericórdia 


*4“Contudo, atentou para a sua “aflição, ouvindo o seu 
clamor. 


106.8a Não obstante - embora tivessem peca- 
do e provocado a Deus, Ele teve misericórdia e 
os salvou por dois motivos: 

1 Por amor do seu nome (v. 8). 

2 Para fazer conhecido o seu poder. 

106.9 Veja 30 feitos de Deus no salmo 106, 
p. 1003. 

106.12a Quando Deus provou que os amava e 
que era o seu Libertador, livrando-os de seus 
inimigos (w. 8-11), então eles acreditaram em 
suas palavras e cantaram os seus louvores (v. 
12; Êx 14.31-15.21). 

106.13a Veja 32 pecados de Israel no salmo 
106, p. 1004. 

106.16 O santo ou separado (v. 16; 133.1; Êx 
29:39), 

106.20a A glória do seu Deus em quem so glo- 
riavam (v. 20; Êx 32; Rm 1.23). 

106.24a Jeremias 3.19; Zacarias 7.14. 
106.28a Refere-se à necromancia e à feitiçaria. 
Veja nota, Lucas 12.29, 

106.29a Novas maneiras de cometer pecado 
W. 29; 99:8). 

106.31a Outra referência, dentre muitas, que re- 
lata as gerações eternas de seres humanos natu- 
rais (V. 31;GN 8.22; 9.12; 2 SM 7:159.6,7:5920:Dn 
2.44,45; 7.13,14; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 22.45). 


106.32a Heb. meribah (Nm 20.1-13). 

106.37a Essa palavra aparece somente 4 vezes 
nO AT (Y. 37; LV 17.7; Dt 32.17; 2 Cr 11.15), mas 
51 no NT. Aparece no singular 61 vezes no NT, 
mas nenhuma vez no AT. Há muitos demônios, 
mas apenas um demônio principal. Duas pala- 
vras hebraicas são traduzidas como demônios: 
shed, espollador, destruidor, espírito maligno 
(Dt 32.17; SI 106.37); e sair, peludo; bode; sáti- 
ro; demônio (Lv 17.7; 2 Cr 11.15). Os demônios 
eram os espíritos familiares do AT (LV 19.31; 
20.6; Dt 18.11; 1 SM 28.3,9; 2 RS 21.6; 23.24; IS 
8.19; 19.3) e os seres sobrenaturais por trás da 
feitiçaria. Veja nota, Lucas 12.29. 

106.39a Refere-se às suas novas maneiras de 
pecar contra Deus, fugindo da verdade, aliviando 
sua própria consciência e convencendo-se de 
que não estavam realmente pecando. Isso é cha- 
mado de invenções ou feitos (w. 29,39; 99.8). 
106.40a Tanto Deuteronômio 28 quanto Leviti- 
co 26 se cumpriram. Os w. 40-42 são um resu- 
mo do castigo de Deus sobre Israel por causa 
do pecado. 

106.43a Refere-se aos muitos livramentos de 
Israel no Egito, no deserto, na concuista de 
Canaã, no período dos juízes, e na monarquia. 
Veja As pragas e as guerras de Israel, p. 997, 


e Vitórias, guerras civis e derrotas de Israel, 
p. 1004, 

106.43b Eles foram abatidos não somente pe- 
las muitas derrotas, servidões e cativeiros alis- 
tados em As pragas e as guerras de Israel, p. 
997, como também multas vezes mals tarde os 
medo-persas, gregos, sírios, egípcios e romanos 
derrotaram e espalharam a nação até os con- 
fins da terra, onde ainda hoje se encontram em 
grande número, Nos anos 70 e 135 d.C, Israel 
foi disperso entre todas as nações, ficando im- 
pedido de retornar à terra prometida até recen- 
temente. Agora, têm se reunido e voltado em 
grande número, uma média de 10.000 por mês. 
106.44a Contudo - embora tivessem provo- 
cado a Deus de tal maneira que Ele os entre- 
Zou a seus inimigos, quando clamaram a Ele, 
o Senhor considerou a sua aflição, ouviu o seu 
clamor, lembrou-se de sua aliança e se arre- 
pendeu segundo as suas muitas misericórdias 
(w. 44-46). 

106.44b Outro exemplo da palavra aflição sen- 
do usada para se referir à guerra & opressão 
e não ao mal-estar físico e emocional, como é 
quase que universalmente entendido de forma 
equivocada. Veja Aflição, p. 991. 

106.44c Veja nota, v. 43. 


“SE “lembrou-se do seu concerto, e *compadeceu-se, se- 
gundo a multidão das suas misericórdias. 

%é Por isso, “fez com que deles tivessem misericórdia os 
que os levaram cativos. 


7. Dois pedidos; dois motivos (cf. SI 410.10; 54.9; 80.7) ` 


*“Salva-nos, SENHOR, nosso Deus, e congrega-nos den- 
tre as nações, para que louvemos o teu nome santo e nos 
gloriemos no teu louvor. 

@“ Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, de eternidade 
em eternidade, e todo o povo diga: Amém! “Louvai ao 
SENHOR! 


O QUINTO LIVRO DOS SALMOS — O livro de 
Deuteronômio: concernente a Deus e à sua Palavra 
(Salmos 107-150) 
14º salmo de louvor (44 feitos de Deus) 

1. Louvor: sete razões — Deus livra 

os redimidos da necessidade 

1 0 7º e “LOUVAI ao SENHOR, “porque ele é bom, 

porque a sua benignidade é para sempre. 
€? Digam-no “os 'remidos do SENHOR, os que “remiu da 
mão do inimigo 
3e os que congregou das terras do Oriente e do Ociden- 
te, do Norte e do Sul. 
4 Andaram desgarrados pelo deserto, por caminhos soli- 
tários; não acharam cidade que habitassem. 
$ Famintos e sedentos, a sua alma neles desfalecia. 
SE clamaram ao SENHOR na sua angústia, e ele os livrou 


das suas necessidades. 
7E os levou por caminho direito, para irem à cidade que 
deviam habitar. 


2. Louvor: sete razões — Deus liberta 
os prisioneiros das cadeias e da escuridão 
$Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas ma- 
ravilhas para com os filhos dos homens! 
* Pois fartou a alma sedenta e encheu de bens a alma fa- 
minta, 
tal como a que se assenta nas trevas e sombra da morte, 
presa em aflição e em ferro. 
11 Como se “rebelaram contra as palavras de Deus e des- 
prezaram o conselho do Altíssimo, 
Ì2 eis que lhes abateu o coração com trabalho; tropeça- 
ram, e não houve quem os ajudasse. 
“ Então, clamaram ao SENHOR na sua angústia, e ele os 
livrou das suas necessidades. 
“eTirou-os das trevas e sombra da morte e quebrou as 
suas prisões. 
3. Louvor: sete razões — Deus livra 

os loucos de suas aflições 
15 Louvem ao Senhor pela sua bondade e pelas suas ma- 
ravilhas para com os filhos dos homens! 
té Pois quebrou as portas de bronze e despedaçou os fer- 
rolhos de ferro. 
1740s loucos, 'por causa do seu caminho de transgressão 
e por causa das suas iniquidades, são “afligidos. 


106.45a Ele constantemente se lembrava de 
sua aliança com o mesmo povo que o provo- 
cara à ira. Ele estava sempre pronto a arre- 
pender-se (mudar de Idéia) para com Israel e a 
perdoá-los e livrá-os se cumprissem as justas 
condições estipuladas na aliança (v. 45; Lv 26.3- 
13; Dt 28.1-14). 

106.45b Veja O Arrependimento de Deus, p. 
1005. 

106.46a Deus fez com que Israel encontrasse 
graça aos olhos de seus opressores (2 Rs 25; 
Dn1.19-6.2. 

106.47a Salva-nos nor 2 motivos: 

Para que louvemos o teu nome santo (v. 47). 
2 Para que nos gloriemos no teu louvor. 
106.48a Aleluia (nota, 104.35). 

107.1a Veja 14 exortações do Salmo 107, p. 
1005. 

107.1b Veja 15 razões para louvar a Deus, 
p. 1005. 

107.2a 6 classes de pessoas no Saimo 107: 

1 Redimidos (w. 
2 Rebeldes (w. 8-14). 

3 Loucos (w. 15-20). 

4 Marinheiros (w. 21-30). 

5 Ricos (w. 31-43). 

6 Pobres (w. 31-43). 

107.2b É interessante observar que a Israel 
é dada a ordem de louvar ao Senhor, mas no 
caso de outros grupos de pessoas, simples- 
mente são convidados a louvar ao Senhor por 
sua bondade. Esse convite é expresso no início 
de cada seção deste salmo (w. 8,15,21,31). 
107.2c A providência de Deus para com os 
redimidos (w. 1-7). Nesta primeira seção, o sal- 
mista, por meio do Espírito Santo, sem dúvida. 
tinha em mente Israel - sua redenção e pere- 
grinação do Egito a Canaã. 

12 afirmações aos redimidos: 


1 Louvem ao Senhor, porque Ele é bom (v. 1). 


2 Louvem ao Senhor, porque a sua benignidade 
dura para sempre. 

3 Digam-no os remidos (v. 2). 

4 Digam como foram remidos da mão do ini- 
migo. 

5 Como os congregou de todas as terras (v. 3). 
é Como foram peregrinos no deserto (v. 4; 
Nm 14). 

7 Como não acharam cidade para habitar (v. 4). 
8 Como estiveram famintos e sedentos (v. 5). 
9 Como sua alma neles desfalecia. 

10 Como ciamaram ao Senhor na sua angústia, 
e Ele os livrou das suas dificuldades (v. 6). 

11 Como os conduziu por caminho direito (v. 7). 
12 Como encontraram uma habitação. 
107.118 A providência de Deus para com os 
rebeldes (w. 8-14), Aqui temos o estado dos 
rebeldes e como foram libertados. 

12 afirmações a respeito de Deus e dos rebeldes: 
1 Louvem ao Senhor por sua bondade (v. 8). 

2 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas. 

3 Ele farta a alma sedenta (v. 9). 

4 Ele enche de bens a alma faminta. 

5 Ele é bom para com todos os que se assen- 
tam nas trevas e sombra da morte, presos em 
aflições e em ferro (v. 10). 

6 Os homens, portanto, estão presos por causa 
de sua rebelião contra as palavras de Deus (v. 
n. 

7 Estão presos porque desprezaram o conse- 
Iho de Deus. 

8 O coração deles foi abatido com trabalhos 
12. 

9 Tropeçaram e não houve quem os ajudasse. 
10 Então. clamaram ao Senhor na sua angústia, 
e Ele os livrou (v. 13). 

11 Tirou-os das trevas e sombra da morte (v. 14). 
12 Quebrou as suas prisões. 

107.14a Veja 44 atos providenciais de Deus, 
p. 1006. Veja também A doutrina da providên- 


cla, p. 1005. 
107.17a A providência de Deus para com os 
loucos (wv. 15-20), Esse é o terceiro grupo de 
que o Salmo 107 trata. A palavra loucos 
fica aqueles que são perversos, que se firmam 
a aa pan ed que é loucura 
Deus (1 Co 1.20:25. CÉ PV 17; 1215; 14359; 
15.5; 27.22. 


n 


1 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 15). 
2 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas. 

3 Deus quebrou as portas de bronze (v. 16). 

4 Ele despedaçou os ferrolhos de ferro. 

5 Os loucos são aflitos por causa de sua trans- 
gressão (v. 17). 

6 Eles são aflitos por causa das suas iniquida- 
des, 

7 Asua alma aborreceu toda a comida (v. 18). 
8 Chegaram às portas da morte. 

9 Então, clamaram ao Senhor na sua angústia 
(4.19). 

10 Deus os livrou das suas dificuldades. 

11 Enviou a sua palavra e Os sarou (V. 20; 91.1- 
12; 103.3; 105.37; Êx 15.26). 

12 Ele os livrou da sua destruição. 

107.17b Esse versículo é a prova de que, mui- 
tas vezes, os homens trazem sobre si enfer- 
midades por causa de pecados (v. 17). Quan- 
do Isso acontece, na verdade estão apenas 
colhendo o que plantaram. Deus é o autor da 
lei da semeadura e da ceifa e somente nesse 
sentido Ele pode ser considerado o responsá- 
vel por tais sofrimentos. 

107.17€ Essa é uma das poucas vezes em que 
O termo aflição (ou aflito) é usado com o sen- 
tido de doença. Fica claro que neste contexto 
se tratava de enfermidade porque Deus enviou 
a sua palavra e os sarou (v. 20). Veja Aflição, 
P994. 


184A sua alma aborreceu toda comida, e chegaram até às 
portas da morte. 

9 Então, clamaram ao SENHOR na sua angústia, e ele os 
livrou das suas necessidades. 

= Enviou a sua palavra, e os sarou, e os livrou da sua 
destruição. 


4. Louvor: sete razões — Deus livra 
os marinheiros da tempestade 

2 Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas ma- 
ravilhas para com os filhos dos homens! 
62 E ofereçam sacrifícios de louvor e relatem as suas 
obras com regozijo! 
3-Os que descem 20 mar em navios, mercando nas gran- 
deságuas, 
% esses vêem as obras do SENHOR e as suas maravilhas no 
profundo. 

Pois ele manda, e se levanta o vento tempestuoso, que 
eleva as suas ondas. 
% Sobem aos céus, descem aos abismos, e a sua alma se 
derrete em angústias. 
7 Andam e cambaleiam como ébrios, e esvai-se-lhes toda 
a sua sabedori 
* Então, clamam ao SENHOR na sua tribulação, e ele os 
livra das suas angústias. 
* Faz cessar a tormenta, e acalmam-se as ondas. 
1 Então, se alegram com a bonança; e ele, assim, os leva 
20 porto desejado. 


5. Louvor: dezoito razões — a providência de 
Deus para o rico e para o pobre 
* Louvem ao SENHOR pela sua bondade e pelas suas ma- 
ravilhas para com os filhos dos homens! 
6:2cExaltem-no na congregação do povo e glorifiquem- 
no na assembléia dos anciãos! 
3 Ele converte rios em desertos; nascentes, em terra sedenta; 


%a terra frutífera, em terreno salgado, pela maldade dos 
jue nela habitam. 

$ Converte o deserto em lagos e a terra seca, em nas- 

centes. 

*E faz habitar ali os famintos, que edificam cidade para 

sua residência, 

7 e semeiam campos, e plantam vinhas, que produzem 

fruto abundante. 

3E ele os abençoa, de modo que se multiplicam muito; e 

o seu gado não diminui. 

** Mas outra vez decrescem e são abatidos, pela “opres- 

são, aflição e tristeza. 

“Derrama o desprezo sobre os príncipes ¢ os faz andar 

desgarrados pelo deserto, onde não há caminho. 

#1 Mas ele levanta da opressão o necessitado, para um alto 

retiro, e multiplica as famílias como rebanhos. 

42:Os retos vêem isto e alegram-se, mas todos os iníquos 

fecham a boca. 

*# Quem é sábio observe estas coisas e considere atenta- 

mente as benignidades do SENHOR. 


19º salmo didático 
Cântico e salmo de Davi 
1. Quatro votos de louvor a Deus: dois motivos 
1 Q PREPARADO está o meu coração, ó “Deus; 
cantarei e salmodiarei com toda a minha alma. 
1 Despertai, saltério e harpa! Eu despertarei ao romper da 
alva. 
* Louvar-te-ei entre os povos, SENHOR, e a ti cantarei sal- 
mos entre as nações. 
*Porque a tua benignidade se eleva acima dos céus, e a 
tua verdade ultrapassa as mais altas nuvens. 


2. Quatro pedidos: razão 
5 Exalta-te sobre os céus, ó Deus, e a tua glória sobre 
toda aterra, 


107.18a Aqui temos mais uma confirmação de 
que a afição em questão era uma enfermida- 
de, porque eles não conseguiam se alimentar 
faborreceram toda a comida) e chegaram perto 
da morte (v. 18). 

107.23a A providência de Deus para com os 
marinheiros (w. 21-30). Aqui temos a quarta 
classe de pessoas abordada pelo Salmo 107 — 
os marinheiros (w. 23-30). 

18 afirmações a respeito de Deus e dos ma: 
finheros: 

1 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 21). 

2 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas. 

3 ofereçam sacrifícios de louvor (v. 22). 

4 Relatem as suas obras com regozijo. 

5 Marinheiros descem ao mar em navios (v. 23). 
6 Fazem negócio nas grandes águas. 

7 Esses vêem as obras do Senhor (v. 24). 

& Eles vêem as suas maravilhas no profundo. 

9 Deus controla as ondas e o vento tempestu- 
050 (w.25,26). 

10 As aimas dos homens se derretem por cau- 
sa de suas angústias (v. 26). 

11 Andam e cambaleiem como ébrios (v. 27). 
12 Perderam todo o tino. 

13 Então. clamam ao Serhor na sua angústia (v. 28). 
14 Ele os livra das suas dificuldades. 

15 Ele faz cessar a tempestade (v. 29) 

16 Os ventos e as ondas se acalmam 

17 Então, os homens se alegram (v. 30). 

18 Deus os leva em segurança ao seu porto 
desejado. 


107.32a A providência de Deus para com ri- 
cos'e pobres (w. 31-43). Essas são a quinta e 
a sexta classes de pessoas que o Salmo 107 
aborda. 

20 afirmações a respeito de Deus, dos ricos e 
dos pobres: 

1 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 31) 
2 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas. 

3 Exaltem-no na congregação do povo (v. 32). 

4 Exaltem-no na assembléia dos anciãos. 

5 Ele converte os rios em um deserto (V. 33) 

6 Ele faz secar as fontes, 

7 Ele tornaa terra frutífera em estéril por causa 
do pecado dos homens (v.34). 

& Ee converte o deserto em uma terra bem 
irrigada (v. 35; ts 39). 

9 Ele converte a terra seca em fonte. 

10 Ali faz habitar os famintos (v. 36). 

11 Ali prepara um lugar para que edifiquem uma 
cidade. 

12 E semelem campos (v.37). 

13 E plantem vinhas que produzem frutos abun- 
dantes. 

14 Abençoa-0s com filhos (v. 38). 

15 Aumenta o seu gado. 

16 Novamente, por causa de pecado são leva- 
dos à pobreza (v. 39). 

17 Ele derrama o desprezo sobre príncipes que 
levam o povo a pecar (v. 40). 

18 De novo, andam desgarrados por terras de- 
sertas, amaldiçoadas por causa do pecado. 

19 Ele abençoa o pobre (v. 41). 


20 Ele o faz multiplicar-se como um rebanho. 
107.39a A opressão, a aflição e a tristeza 
fazem qualquer nação diminuir; o pecado é 
uma vergonha para qualquer povo (v. 40; Pv 
14.34). 

107.42a 3 lições dos atos providenciais: 

1 Fazem os retos se alegrarem (v. 42) 


3 Capacitam o sábio a observar e a compreen- 
der as benignidades do Senhor (v. 43) 

108.1a é votos de Davi: 

1 O meu coração está preparado (v. 1; 577). 
Esse salmo não é novo, mas uma combinação 
dos Saimos 57,7-11 e 60.5-12. 

2 Cantarei e darei louvores até com a minha 
glória lingua, v. 1; 57.8. Cf. 169 com At 2.26). 

3 Despertarei o meu saltério e a minha harpa. 
0.2; 57.8), 

à Eu mesmo despertarei ao romper da alva. 

5 Louvar-te-ei entre os povos (V. 3; 57.9) 

6 A ti cantarei louvores entre as nações, 
108.4a 2 razões para louvar a Deus: 
1 A tua benignidade se estende até aos céus 
(M. 4; 57.10). 

2 A lua verdade chega até às mais altas nuvens 
(V. 4; 57.10). O trecho do Salmo 108.1-5 é o mes- 
mo do Salmo 57.7-11. 

108.5a 5 pedidos: 

1 Exalta-te sobre os céus; ó Deus (v. 5; 57.5). 

2 Exalta a tua glória sobre toda a terra. 

3 Salva-nos com a tua destra (v. 6). 

4 Ouve-nos. 


para que sejam livres os teus amados; salva-nos com a 
tua destra e ouve-nos. 


3. Os dez votos que Deus fezi o que Ele fará a 
Israel e às nações vizinhas na tribulaçã 

+7 “Deus falou no seu santuário: “Eu me “regozijarei; re- 

partirei a Siquém e medirei o vale de Sucote. 

$ Meu é Galaade, meu é Manassés; “Efraim é a força da 

minha cabeça; Judá, o meu legislador. 

? Moabe, a minha “bacia de lavar; *sobre Edom lançarei o 

meu sapato; sobre a Filistia jubilarei. 


4, Israel é derrotado pelo Anticristo nos últimos dias 
foge para Edom (SI 60.9,10; Is 16.1-5; 26.20; 63.1-5; 
Jr 30.7; Ez 20.33-38; Dn 8.9-14; 9.27; 11.40-45; 

Os 2.14-16; Mt 24.15-21; Ap 12.6,14-17) 
104Quem me levará à “cidade forte? Quem me guiará até 

Edom? 
«Porventura, não serás tu, 6 Deus, que nos rejeitaste? E 
não sairás, 6 Deus, com os nossos exércitos? 

5. A oração de Israel e o triunfo final contra os gentios 
(Is 59.20-60.22; 63.1-5; Zc 14; Ap 19.11-21) 
124Dá-nos auxílio para sairmos da angústia, porque vão é 

o socorro da parte do homem. 
Em Deus faremos proezas, pois ele calcará aos pés os 
nossos inimigos. 


16º salmo de angústia 


Salmo de Davi para o músico-mor (35 pedidos — 
16 pecados e características dos ímpios) 
1. Um pedido; oito razões 
1 Q 9: Ó DEUS do meu louvor, “não te *cales! 
2aPois a boca do ímpio e a boca fraudulenta 
estão abertas contra mim; têm falado contra mim com 
uma língua mentirosa. 
3 Eles me cercaram com palavras odiosas e pelejaram 
contra mim sem causa. 
* Em paga do meu amor, são meus adversários; mas eu 
faço oração. 
5 Deram-me mal pelo bem e ódio pelo meu amor. 
2. Vinte e oito maldições contra o ímpio: oito motivos 
é Põe acima do meu inimigo um ímpio, e “Satanás esteja 
à sua direita. 
7 Quando for julgado, saia condenado; e em pecado se lhe 
torne a sua oração. 
* Sejam poucos os seus dias, “e outro tome o seu ofício. 
? Sejam órfãos os seus filhos, e viúva, sua mulher. 
1 Sejam errantes e mendigos os seus filhos e busquem o 
seu pão longe da sua habitação assolada. 
Lance o credor mão de tudo quanto tenha, e despojem- 
no os estranhos do seu trabalho. 
12 Não haja ninguém que se compadeça dele, nem haja 
juem favoreça os seus órfãos. 
É Desapareça a sua posteridade, e o “seu nome seja apa- 
gado na seguinte geração. 


5 Dé-nos auxilio para sair da angústia (v. 12; 
60.11). 

108.7a 83º profecia em Salmos (108.7-13, não 
cumprida, mas se cumprirá na tribulação futura 
e no segundo advento de Cristo). Esses vers- 
culos são iguais aos do Salmo 60.6-12. Próxi- 
ma, 1094. 

108.7h 10 votos de Deus: 

1. Eu me regoziarei (v. 7; 60.6). 

2 Repartirei a Siquém. 

3 Medirei o vale de Sucote. 

4 Meu é Gileade (v. 8; 60.7). 

5 Meu é Manasses 

6 Efraim é a força da minha cabeça. 

7 Judá é o meu legislador. 

8 Moabe é a minha bacia de lavar (v. 9; 60.8) 

9 Sobre Edom lançarei o meu sapato. 

10 Sobre a Filístia jubilarel, 

108.7€ Deus se regozijará no futuro, quando 
Israel, seu povo escolhido, se reconciliar para 
sempre com Ele e cumprir as alianças eternas. 
feitas com os patriarcas para evangelizar as. 
nações (IS 2.2-4; 52.7; 66.7,8 Zc 12.10-13.1; 
14.121; Rm 11.25.29). 

108.7d Nos w. 7-9, há a menção a certas 
partes da terra prometida que desempenha- 
rão um papel importante no cumprimento da 
profecia durante a tribulação dos últimos dias. 
Siquém fica em Samaria; Sucote, em Gileade, 
a leste do Jordão; Efraim e Jucá ficam a oeste 
do Jordão; Moabe e Edom, à sudeste do mar 
Morto; e à Filistia fica na parte sul da Pales- 
tina, 20 longo do mar Mediterrâneo. Todos 
esses lugares terão destaque nas questões 
internacionais nos dias do Anticristo. Edom e 
Moabe, particularmente, serão os lugares para 
onde israel fugirá do Anticristo em busca de 
proteção, nos últimos três anos e meio dessa 
era. Veja ponto 10, em A mulher vestida do 
Sol, p. 2049. 

108.8a Efraim é o termo muitas vezes usado. 


para se referir ao reino do norte de Israel, e 
Judá, para descrever o reino do sul, no periodo- 
da divisão de Israel — desde Reoboão e Jero- 
boão até o cativeiro babilônico (s 7.2-17; 11.13; 
17.3). Os dois termos englobam todas as tribos. 
de Israel (Ez 37.16:22) 

108.9a Heb. sir rachats, vasiha para lavar os 
pés, ou seja, uma vasilha de uso vergonhoso (v. 
9; 60.8). 

108.9b Veja nota, 60.8. 

108.9 A Filistia era um dos principais inimi- 
gos de Israel, figurando em 20 das 112 guer- 
ras que Israel travou com outras nações (veja 
Vitórias, guerras civis e derrotas de Israel, 
p. 1004). Essa parte da Palestina é o lugar 
ocupado. pelos refugiados árabes expulsos 
de Israel na atualidade. É um berço de ódio 
contra Israel. A predição aqui é de que Deus 
finalmente triunfará sobre a Filistia, dando a 
entender que, antes disso, essa parte da ter- 
ra prometida ainda causará a Deus e a israel 
muitos problemas (v.9). 

108.10a Perguntas 142-145. Próxima, 114.5. 
108.10b Veja Sola ou Potra, p. 995. 

108.11a Veja nota, 60.10. 

108.12 Esses dois versículos expressam a 
confiança de israel em Deus e o resultado final 
de sua luta contra o Anticristo e as potências 
do mundo gentilico (w. 12,13). 

109.1a 84º profecia em Salmos (109.1-31, não 
cumprida). Próxima, 110.1. Esse salmo tem um 
cumprimento duplo em Davi e no Messias. O v. 
3 com João 15.25 e o v. 25 com Mateus 27.39 
provem que os w. 1-5 e 21-31 fazem referência 
ao Messias e a Davi. Os w. 6-20 se cumpriram 
em Judas Iscariotes, o traidor do Messias: É 
possível que esses versículos também façam 
referência a Altofel, o traidor de Davi. Ele deu 
um conselho ruim a Davi, então foi e se en- 
forcou (2 Sm 17.23). Pedro cita o v. 8 como 
tendo-se cumprido em Judas (At 1.20). Logo, é 


possível afirmar sem exagero que todo o capí- 
tulo pode ser considerado uma profecia cujo 
cumprimento aconteceu em Davi e no Messias, 
e em Aitofel e Judas. 

109.1b Veja 30 pedidos contra Judas, p. 1006. 
109.2a 8 razões para Deus não se calar. 

1 A boca do ímpio está aberta contra mim (v. 2 
2 A boca do enganador está aberta contra mim. 
3 Eles mentiram contra mim. 

Eles me cercaram com palavras odiosas (v. 3). 
5 Eles pelejaram contra mim sem causa. 

é São meus adversários, apesar de meu amor 
por eles (v. 4) 

7 Têm recompensado o bem com o mal \v. 5). 
8 Têm me dado ódio pelo meu amor. 

109.2b 20 características dos impios: 

1 Falam impiedade (v. 2). 

2 Falam palavras enganosas. 

3 Falam mentiras. 

4 Falam palavras odiosas (v. 3). 

5 Odeiam sem causa. 

é Desprezam o amor de homens bons (v. 4). 

7 Pagam o bem com o mal (v. 5). 

& Pagam o amor com o ódio. 

9 São agentes de Satanás (v. 6). 

10 Fazem-se de homens de oração (v. 7). 

11 São impiedosos (v. 16). 

12 Oprimem e perseguem ao aflito e ao neces- 
sitado. 

13 Matam os inocentes. 

14 Amam a maldição (w. 17-19). 

15 Não desejam a bênção (v. 17). 

16 Falam mal dos outros (v. 20). 

17 Desprezam os bons (v. 25). 

18 Não têm piecade nem bondade. 

19 São adversários dos bons (v. 29). 

20 Condenam o pobre e o necessitado (v. 31). 
109.68 Veja A doutrina de Satanás, p. 1006. 
109.8a Veja 30 fatos a respeito de Judas, p 1008. 
109.138 Em alguns códices, na Septuaginta e 
na Vulgata, o pronome “seu” se refere à tercei- 


1 Esteja na memória do SENHOR a iniqüidade de seus 
pais, e não se apague o pecado de sua mãe. 
5 Antes, estejam sempre perante o SENHOR, para que 
faça desaparecer a sua memória da terra. 
16 Porquanto se não lembrou de usar de misericórdia; an- 
tes, perseguiu “o varão aflito e o necessitado, como tam- 
bém o iquebrantado de coração, para o matar. 
Y Visto que amou a maldição, ela lhe sobrevenha; e pois 
ue não desejou a bênção, ela se afaste dele. 
18 Assim como se vestiu de maldição tal como de uma 
veste, assim penetre ela nas suas entranhas como água e 
em seus ossos como azeite. 
B Seja para ele como a veste que o cobre e como cinto 
ue o cinja sempre. 
É Seja este, da parte do SENHOR, o galardão dos meus 
contrários e dos que falam mal da minha alma. 


3. Oito aspectos da angústia: oito pedidos 
2:«Mas tu, ó Jeová Senhor, sê comigo *por amor do teu 
nome; porque a tua misericórdia é boa, livra-me. 
R Porque estou aflito e necessitado, e, dentro de mim, está 
aflito “o meu coração. 
3 Eis que me vou como a sombra que declina; sou sacu- 
dido como o gafanhoto. 
“De jejuar, estão enfraquecidos “os meus joelhos, e a mi- 
nha carne emagrece. 
35E ainda lhes sirvo de opróbrio; quando me contem- 


plam, “movem a cabeça. 

% Ajuda-me, SENHOR, Deus meu! Salva-me segundo a 
tua misericórdia. 

3 Para que saibam que nisto está a tua mão, e que tu, 
SENHOR, o fizeste, 

2 Amaldiçoem eles, mas abençoa tu; levantem-se, mas 
fiquem confundidos; e alegre-se o teu servo. 

B Vistam-se os meus adversários de vergonha, e cubra-os 
a sua própria confusão como uma capa. 


4. Dois aspectos do louvor: razão 

30:L ouyarci grandemente ao SENHOR com a minha boca; 
louvá-lo-ei entre a multidão. 

314Pois se porá à direita do pobre, para o livrar dos que 
condenam a sua alma. 


18º salmo messiânico 
Salmo de Davi (nove coisas de Deus) 
1. O Messias é Deus e Rei (Is 9.6,7; Dn 6.13,14; SI 2; 
Lc 1.32,33; Jo 18.37; Ap 11.15; 19.11-21;20.1-10) 

1 1 oe “o SENHOR ao “meu Senhor: Assenta- 

te à minha mão direita, até que ponha os teus 
inimigos por escabelo dos teus pés. 
2O SENHOR enviará o cetro da tua fortaleza desde Sião, 
dizendo: Domina no meio dos teus inimigos. 
30O teu povo se apresentará voluntariamente no dia do 
teu poder, com santos ornamentos; como vindo do pró- 


ra pessoa do singular (ele), dando a entender 
que o nome de Judas Iscariotes não seria trans- 
mitido para a geração seguinte devido à morte 
de seus filhos (v. 13). 

109.16a Esse termo se aplica ao Messias, como 
concordam muitos eruditos da Biblia (w. 16,22, 
25) 

109.16b Essa expressão também se aplica ao 
Messias. Deveria ser traduzida: um quebrantado 
de coração (w. 16,22). Em Salmos 69.20.21, o 
termo também é usado para se referir a Cristo. 
109.21a Z pedidos de Davi e do Messias: 

1 Livra-me (v. 21). 

2 Ajuda-me, ó Senhor meu Deus (v. 26). 

3 Salva-me segundo a tua misericórdia. 

4 Amaldiçoem eles, mas abençoa tu (v. 28) 

5 Fiquem confundidos e alegre-se o teu servo. 
6 Vistam-se os meus adversários de vergonha 
0.29). 

7 Cubram-se com a sua própria confusão como 
com uma capa. 

109.21b 12 razões para uma resposta: 

1 Por amor do teu nome (v. 21) 

2 Porque a tua misericórdia é boa. 

3 Pois estou aflito è necessitado (v. 22). 

4 O meu coração está ferido dentro de mim. 

5 Vou-me como a sombra que declina (v. 23). 

é Sou sacudido como o gafanhoto ao vento. 

7 Os meus joelhos estão enfraquecidos de je- 
Juar (v. 24). 

8 A minha carne emégrece. 

9 Torno-me um opróbrio para eles (v. 25). 

10 Movem as cabeças. 

11 Para que saibam que esta é a tua mão (v. 27). 
12 Para que saibam que tu me livraste e me 
exaltaste. 

109.22a Aqui temoso significado da expressão 
quebrantado de coração do v. 16; 69.20,21. 
109.24a O resultado natural do jejum. Veja Je- 
Jum e oração, p. 996. 

109.25 Veja Mateus 27.39. se for uma refe- 
rência ao Messias, então todo o trecho dos w. 
21-31 também se refere a Ele. Davi também 


pode ser uma referência no cumprimento de 
parte desses versículos. 

109.30a 2 votos de Davi e do Messias: 

1 Louvarei grandemente ao Senhor com a mi- 
nha boca (v. 30). 

2 Louvê-o-ei entre a multidão (v. 30; Hb 2.12). 
109.31a 2 razões para louvar. 

1 Ele se porá à direita do pobre para ajudá-lo 
(031. 

2 Para o livrar dos que condenam a sua alma. 
110.1a 85º profecia em Salmos (110.1-7, não 
cumprida, exceto parte do v. 1, que descreve 
o Messias assentado à destra de Deus). Pró- 
xima, 112.2. 

110.1b Disse o Senhor (heb. Jeová) ao meu (de 
Davi) Senhor (heb. Adonai: Assenta-te à minha 
mão direita, até que ponha os teus inimigos 
por escabelo dos teus pés (v. 1). Em um ma- 
nuscrito, aparece: "Jeová disse ao meu Jeová”, 
e essa seria a melhor tradução, visto que no 
original hebraico o v. 5 está assim: “Jeová, 
“tua (de Jeová) mão direita”. Mas, por causa do 
extremo zelo e reverência pelo nome Jeová, os 
antigos tutores do texto sagrado substituíram 
o termo Jeová por Adonai em 134 passagens. 
Foi isso que aconteceu no v. 5. O nome Jeová 
deveria ter sido mantido em todas essas passa- 
gens, Nesse caso, ficaria claro que no v. 5 duas 
pessoas divinas são chamadas de Jeová. Há 
três pessoas divinas (veja A Trindade, p. 2005). 
Todas elas são Deus, Adonai, Jeová e tudo o 
mais que Deus é. Em Gênesis 19.24, lemos que 
Jeová (que se tornou Visível a Abraão) fez cho- 
ver fogo do céu sobre Sodoma. As citações do 
V.1.n0 NT, em Mateus 22.41-45 & Atos 2.34.35, 
usam a mesma palavra grega kurios tanto para. 
o Pai como para o Filho, provando que se trata 
de dois Senhores ou Jeovás. 

1101c 14 fatos a respeito do Messias: 

1 Ele verdadeiramente é Deus e Senhor como 
Jeová, O Pai (V. 1; 157.14; 9.6,7; MQ 5.2; 30 1.1,2,14; 
Hb 1.1-3,8; Ap 1.8). 

2 Ele é o exaltado à direita do Pai (w. 1,5; Mt 


26.64; MC 16.19; At 2.33,34; 7.55,56; RM 8.34; 
Ef 1.20; CI 3.1; Hb 1.1:3,13; 8.1; 10.12; 12.2; 1 
Pe 3.22) 

3 Ele se assentará à destra do Pai até o mo- 
mento do segundo advento, quando vier reinar 
por 1.000 anos e para colocar todos os seus 
inimigos debaixo de seus pés (v. 1). Isso não 
significa que Ele ficará assentado até que o 
Pai esmague a todos os inimigos, mas até que 
todos os inimigos sejam esmagados e subju- 
gados. Esse é de fato o propósito da segunda 
vinda de Cristo e do reinado de 1.000 anos (1 
Co 15.24-28; Ef 1.10; Hb 10.13). 

4 Ele governará a partir de Sião sobre toda a 
terra (V.2:2.6:9.11:20.2:102.16:15 2.2-4; 59.20; 
113.17-21; Mg 4.1-7; Zc 8.3; 14.9,16-21). 

5 Ele governará no meio dos seus inimigos para 
derrotá-los (v. 2; IS 11.3-12; ZC 14; 1 CO 15.24- 
28; Ef 1.10; Ap 20.4-10). 

60 rebelde Israel estará disposto a aceitá-io 
& a obedecerhe no dia do seu poder (v. 3; IS 
66.6.7; ZC 1210-13.1; 14.1-21; Mt 23.39; RM 
11.25-29). O versículo poderia ser parafrase- 
ado assim: “O teu povo será livre e disposto 
à Seguir-te no dia do teu poder. vestido com 
as vestes da santidade e como jovens e revi- 
gorados como as gotas do orvalho do seio da 
madrugada”. 

7 Ele é Sacerdote eterno segundo a ordem de 
Melquisedeque (v: 4; Gn 14.18; Hb 5.6,10; 6.20; 
7411,1517,21) 

8 Ele será um Rei-Sacerdote (v. 4; Gn 14.18; Zc 
6.13; Hb 7.1-11). 

9 Ele derrotará os reis no dia da sua ira (v. 5; Dn 
2.44,45; 7.13,14,27; ZC 14; Ap 17.14: 19-11-21). 

10 Ele julgará (governará) os gentios (v. 6; I5 2.2- 
4; 11.3-12; JI 3; Zc 14; Ap 11.15; 20.4-6). 

11 Ele fará pilhas de corpos mortos quando 
vier pela segunda vez (. 6; IS 66.16; Ez 39. 
6,12,17-21; JI 3947; Zc 14; Ap 19:11-20). 

12 Ele ferirá (esmagará, baterá) as cabeças de 
muitos países (v. 6; Dn 7.23-27; ZC 14; 2 Ts 2.8; 
Ap 17.14; 19.11-21). 


prio seio da alva, será o orvalho da tua mocidade. 


2. O Messias: um sacerdote (Hb 5.6; 6.20) 
*Jurou o SENHOR e não se arrependerá: Tu és um sacer- 
dote eterno, segundo a ordem de Melquisedeque. 


3. O Messias: juiz e conquistador (Ap 19.11-21; Mt 25.31-46) 
5O Senhor, à tua direita, ferirá os reis no dia da sua ira. 
Julgará entre as nações; enchê-las-á de cadáveres; ferirá 
os cabeças de grandes terras. 

7 Pelo caminho, dessedentar-se-á no ribeiro e prosseguirá 
de cabeça erguida. 


3º salmo de Deus (22 coisas a respeito de Deus — 
22 razões para louvá-lo) 
1. Louvor a Jeová 
1 1 Teseu ao SexmoR! “Louvarei ao SE- 
NHOR de todo o coração, na assembléia dos 
justos e na congregação. 

2. Sete aspectos de sua obra e caráter 
2«Grandes são as obras do SENHOR, “procuradas por to- 
dos os que nelas tomam prazer. 

3 Glória e majestade há em sua obra, e a sua justiça per- 
manece para sempre. 

* Fez lembradas as suas maravilhas; piedoso e misericor- 
dioso é o SENHOR. 


3. Quatro aspectos da providência de Deus 


$«Deu mantimento aos que o temem; lembrar-se-á sem- 
pre do seu concerto. 


“Mostrou ao seu povo o poder das suas obras, dando-lhe 
a herança das nações. 


4. Quatro características de suas obras e palavra 
7 As obras das suas mãos são verdade e juízo; fiéis, todos 
os seus mandamentos. 


3«Permanecem firmes para todo o sempre; são feitos em 
verdade e retidão. 


5. Sua redenção e seu nome 


*Redenção enviou ao seu povo; ordenou o seu concerto 
para sempre; santo e “tremendo é o seu nome. 


6. A fonte da sabedoria 

120 temor do Sennor é o “princípio da sabedoria; bom 
entendimento têm todos os que lhe obedecem; o seu 
louvor permanece para sempre. 


7º salmo de justiça (24 bênçãos do justo) 
1. Quatro bem-aventuranças 
1 f Pi “LOUVAI ao Sennor! *Bem-aventurado o 
homem que teme ao SENHOR, que em seus man- 
damentos tem grande prazer. 
*4?*A sua descendência “será poderosa na terra; a gera- 
ção dos justos será abençoada. 


2. As riquezas e o caráter do justo 
4$*Fazenda e riquezas haverá na sua casa, e “a sua justiça 


permanece para sempre. 
4º Aos “justos nasce luz nas trevas; ele é *piedoso, mise- 


13 Ele beberá do ribeiro no caminho, o que sig- 
nifica que Ele se refrescará e se saciará com a 
sua conquista das nações (v. 7; IS 53.1-5;113;Zc 
14; 2 TS 1.7-10; Ap 19.11-21). 

14 Ele levantará a sua cabeça ou será exalta- 
do sobre as nações (v. 7; IS 2.2-4; Dn 2.44,45; 
7,143,14,27; ZC 14; Ap 11.15; 20.4-6). 

111:1 Voja Urma admoestagão (nota, 104.351 
111.1b 3 votos de louvar a Deus: 

1 Louvarei ao Senhor de todo o meu coração 
um. 

2 Louvarei ao Senhor na assembléia dos justos. 
3 Louvarei ao Senhor na congregação. 

111.2a É 

1 As obras do Senhor são grandes (v. 2). 

2A sua obra tem glória (v. 3). 

3A sua obra tem majestade. 

4 A sua justiça dura para sempre. 

5 Fez com que as suas maravilhas fossem lem- 
bradas (v. 4). 

6 O Senhor é piedoso. 

7 O Senhor é misericordioso. 

8 Ele deu mantimento aos que o temem (v. 5). 
9 Lembrar-se-á sempre da sua aliança. 

10 Anunciou ao seu povo o poder das suas 
obras (v. 6). 

11 Ele planeja dar-lhe a herança das nações. 

12 As obras das suas mãos são verdade e juízo 
vu. 

13 Todos os seus mandamentos são seguros. 
14 Permanecem firmes para todo o sempre 
ua. 

15 São feitos em verdade. 

16 São feitos em retidão. 

17 Enviou redenção ao seu povo (v. 9). 

18 Ordenou a sua aliança para sempre. 

19 Santo e tremendo é o seu nome. 

20 O temor do Senhor dá Início à sabedoria de 
louvar a Deus (v. 10). 

21 Ele dá conhecimento a todos os que obede- 


cem aos seus mandamentos. 

22 O seu louvor permanece para sempre. 
111.2b As grandes obras do Senhor são ana- 
lisadas com grande prazer por aqueles que o 
temem (v. 2). 

111.5a 

1 Deus provê o alimento (v. 5). 

2 Ele busca constantemente cumprir a sua par- 
te na aliança. 

3 Ele manifesta o seu grande poder e as suas 
obras ao seu povo (v. 6). 

4 Ele planeja dar ao seu povo como herança a 
terra e sua plenitude (v. 6; 37.9,29; Mt 5,5). 
111.8a As obras de Deus são eternas, logo 
nenhuma invenção humana, nenhuma bomba 
atômica ou de hidrogênio, jamais será capaz de 
destrua. Elas serão renovadas e não aniqui- 
ladas (2 Pe 3.10-13, notas). 

111.9a Heb. yare, ser temido. É traduzida como 
temor, atemorizado, terrível, pavor e reverência 
mais de 300 vezes, referindo-se tanto a Deus 
quanto ao homem. Aqui temos uma afirmação 
simples de que o nome de Deus é tremendo 
(u.9).A mesma palavra é usada para o temor 
aos pais (Lv 19.3)-@ a Deus (Lv 19.14). Tam- 
bém é usada para descrever a reverência ao 
santuário, um lugar material (Lv 19.30; 26.2). 
Se Deus ordenou que os homens reverencias- 
sem os pais e até um lugar (o santuário), por 
que seria errado reverenciar homens de Deus, 
seus ministros e representantes na terra (que 
em algumas denominações são chamados de 
reverendos)? Veja Ministros, no Dicionário En- 
ciclopédico. 

111.10a O princípio, não o fim, nem a sabedo- 
ria em sl. 

111.10b 8 coisas eternas nos Salmos 111-112: 
1A justiça de Deus (111.3). 

2A consideração com a sua aliança (111.5). 
3As obras de Deus (111.7,8). 


4 As condições da aliança (111.9). 

50 louvor a Deus (111.10). 

6 A justiça dos salvos (112.3,9). 

7 A estabilidade do homem bom (112.6). 

8 A memória do justo (112.6). 

112.1a Uma admoestação: Louvem ao Senhor 
-Aleluia (nota, 104,35). 

112.1b 2 qualificações do homem bem-aven- 
turado: 

1 Teme ao Senhor (v. 1; 111.10). 

2 Tem prazer em seus mandamentos. 

112.2a Veja 21 fatos a respeito do justo no 
Salmo 142, p. 1009. 

112.2 86º profecia em Salmos (112.2,3, não 
cumprida). Próxima, v. 6. 

1123a Aqui temos a aprovação de Deus para 
a prosperidade e as riquezas na vida do justo. 
“Como é tolo condenar as riquezas e as pessoas 
de classes sociais elevadas simplesmente por 
causa de sua prosperidade! A riqueza é uma 
bênção quando usada da maneira idealizada por 
Deus. O plano original de Deus era que todos os. 
homens fossem prósperos e usassem todas as 
coisas da criação para o seu próprio bem e para a 
glória de Deus. Esse ainda é o propósito de Deus, 
é quando o Messias reinar todos os homens se 
assentarão debaixo de sua própria vinha e figuei- 
ra, O que indica que haverá paz e prosperidade 
universais ($ 2.2-4; 65.20-25; Mq 4.1-8). Veja A 
doutrina da providência, p. 1005. 

112.3b Essa é uma prova de que é possível ser 
rico e justo ao mesmo tempo. A pobreza não é 
marca de santidade nem de vida cristã (3 Jo 2). 
112.4a O homem reto andará na luz da verda- 
de e seu caminho será sempre luz - brilhará 
mais e mais até ser dia perfeito (v. 4; Pv 4.18; 
1101.7). 

112.4b Veja 21 fatos a respeito do justo no 
Salmo 112, p. 1009. Veja também 25 bênçãos 
para o justo, p. 987. 


ricordioso e justo. 
5 Bem irá ao homem que se compadece e “empresta; “dis- 
porá as suas coisas com juízo. 


3. A firmeza do justo 
*4ć “Na verdade, nunca será abalado; o justo ficará em 
memória eterna. 
” Não temerá maus rumores; o seu coração está firme, 
confiando no SENHOR. 
SO seu coração, bem firmado, não temerá, “até que ele 
veja cumprido o seu desejo sobre os seus inimigos. 


4. O caráter e a recompensa do justo 

x4º“É liberal, dá aos necessitados; a sua justiça permane- 
ce para sempre, e a sua força se exaltará em glória. 

5. À inveja dos ímpios 

1840 ímpio verá isto e se enraivecerá; rangerá os dentes e 
se consumirá; o desejo dos ímpios perecerá. 


4º salmo de Deus 
1. Cinco exortações a louvar a Jeová 
1 1 3: LOUVAI ao SENHOR! Louvai, servos do 
SENHOR, louvai o nome do SENHOR. 
x?“Seja bendito o nome do SENHOR, desde agora e para 
sempre. 
3 Desde o nascimento do sol até ao ocaso, “seja louvado 
o nome do SENHOR. 


2. Sete aspectos da grandeza de Deus: 
dez razões para louvá-lo 
*«Exaltado está o SENHOR, acima de todas as nações, e a 


sua glória, sobre os céus. 

5 Quem é como o SENHOR, nosso Deus, que habita nas 
alturas; 

é que “se curva para ver o que está nos céus e na terra; 

7 que do pó levanta o pequeno e, do monturo, ergue o 
necessitado, 

Š para o fazer assentar com os príncipes, sim, com os 
príncipes do seu povo; 

é que faz com que a mulher estéril habite em família e 
seja alegre mãe de filhos? “Louvai ao SENHOR! 


5º salmo de Deus 
1.0 Êxodo (Êx 12-19) 

1 1 A QUANDO; Israel “saiu do Egito, e a casa de 

Jacó, de um povo bárbaro, 
2 «Judá ficou sendo o seu santuário; e Israel, o seu do- 
mínio. 

2. Seis grandes obras de Deus 

34O mar viu isto e fugiu; o Jordão tornou atrás. 
* Os montes saltaram como carneiros; e os outeiros, 
como cordeiros. 
5«Que tiveste, ó mar, que fugiste, e tu, ó Jordão, que tor- 
naste atrás? 
SE vós, montes, que saltastes como carneiros, e vós, ou- 
teiros, como cordeiros? 
7 «Treme, terra, na presença do Senhor, na presença do 
Deus de Jacó, 
o qual converteu “o rochedo em lago de águas; e um 
seixo, em manancial. 


112.5a O homem bom sempre será solicito 
para com seus vizinhos, em vez de invejar a 
sua prosperidade (v. 5) 

112.5b Esse versículo parece ensinar que o 
homem bom é um bom negociante. E deve ser 
mesmo, visto que tem os princípios corretos, 
além de ter fé em Deus e autoconfiança o bas- 
tante para prosperar (Rm 12.9-21). 

112.6a 87" profecia em salmos (112. 
cumprida). Próxima, v. 9. 

112.8a Aqui temos uma característica do jus- 
to que é condenada por muitos. Alguns estão 
sempre ensinando que os cristãos devem ser 
passivos, não podendo lutar por seus próprios in- 
teresses e nunca desejar a vingança contra seus 
inimigos. Mas, sob certas circunstâncias, quando 
a causa de Deus está em risco, por exemplo, é 
perfeitamente justo desejar o fim e o castigo dos 
inimigos. Orar para que isso aconteça e esperar 
no Senhor é perfeitamente bíblico (V. 8; ERA 
10; 2.8-12; Hb 10.30-36; Ap 69-11; 19.1- 
Tia BB profecia em Salmos (1129, não 
cumprida). Próxima, 113.2. 

112.10a 5 aspectos da inveja do impio: 

1.0 ímpio verá o justo exaltado (v. 10). 

2 Ficará com inveja e entristecido. 

3 Rangerá os dentes. 

à Ele se consumirá 

5 O seu desejo perecerá. 

113.1a 5 exortações: 

1 Louvem ao Senhor (aleluia, v. 1; 
2 Louvem, servos do Senhor. 

3 Louvem o nome do Senhor. 

4 Desde a manhã até a noite, seja louvado o 
nome do Senhor (v. 3). 

5 Louvem ao Senhor (Aleluia, v. 9; nota, 104.35). 
113.28 89º profecia em Salmos (113.2-4, não 
cumprida). Próxima, 118.22. 

113.3 Deus criou todas as coisas para sua 


não 


nota, 104.35). 


glória e prazer (Ap 4.11; CI 1.17,18). 

113.4a 10 razões para louvar (wv. 4-9): 

1 O Senhor está exaltado acima de todas as 
nações (v. 4). 

2A sua glória está acima dos céus. 

3 Ele é maior do que todos os outros (v. 5). 

4 Ele se inclina para ver o que está nos céus 
va 

5 Ele se inclina para ver até a corrupção na terra. 
6 Ele levanta o pobre (v. 7). 

7 Ele levanta o necessitado. 

8 Ele os faz assentar com os príncipes (v. 8). 

9 Ele faz com que a mulher estéril habite em 
casa (v. 9). 

10 Ele faz com que a estéril seja alegre mãe 
de filhos. 

Essas 3 posições de Deus e suas Z obras dos w. 
4-9 são suficientes para levar todas as criaturas 
gratas a Iouvá-lo e honrá-lo. 

113.6a Heb. shaphel, inclinar-se; abaixar-se; hu- 
milharse (v. 6:15 2.9.11; 5.15; 10.33; Jr 13.18). A 
idéia aqui é de que Deus é tão grande, glorioso e 
exaltado que é espantoso o fato de Ele inclinar- 
se, mostrando-se interessado em coisas como 
os céus, a terra e, principalmente, em seres per- 
didos, pecadores, rebeldes e depravados. Mas 
Ele ama o pior dos rebeldes e inimigos e faz o 
bem a todos, não desejando que nenhum den- 
tre os homens se perca, mas que todos sejam 
salvos (1 Tm 2.4; 2 Pe 3.9; Ap 22.17) 

113.7a Os w7-9 explicam algumas coisas que 
Ele contempla na terra e até que ponto Ele se 
Interessa pelas questões terrenas. Ele tem pra- 
zer em ajudar o necessitado, enriquecer o po- 
bre, curar o doente, aliviar o sofredor, e tomar 
os homens felizes uns com os outros. 

113.9a Louvem ao Senhor (Aleluia, nota, 104.35). 
114.1a Esse é o quarto dos 8 salmos de Alẹ- 
lula (111-118). São chamados de Salmos Halle. 


Os Salmos 113 e 114 eram cantados antes da 
refeição da páscoa (mas somente depois da 
segunda taça de vinho, das quatro que eram. 
consumidas na refeição), e os 115-118 eram 
cantados após a páscoa. Esse último trecho 
provavelmente foi cantado por Cristo e os 
apóstolos após a cela de Mateus 26.30. 
114.1b Veja Êxodo 12.40-13.3. 

414.1c A língua do Egito era muito diferente do 
hebraico. As duas nações não conseguiam se 
entender (Gn 42.23: S1 81.5). 

114.2a A distinção entre Judá e Israel passou a 
ser feita após o período de Davi e Salomão, quan- 
do o reino foi dividido; logo, é provável que este 
Salmo tenha sido escrito naquele período. A Biblia 
reconhece essa distinção durante a divisão do 
reinado, mas não considera judeus apenas os da 
tribo de Judá, nem admite que os judeus tenham 
sido excluídos das bênçãos da aliança prometidas 
a israel, como ensina a teoria anglo-saxônica das 
dez tribos perdidas. Veja nota, Atos 13.16. 

114.38 é maravilhas de Deus: 

1 O mar Vermelho foi dividido (v. 3; Ex 14) 

2.0 Jordão foi dividido (v. 3; Js 3.13; 2 Rs 2.8,14) 
3.05 montes saltaram como carneiros (v. 4). 

4 Os outeiros saltaram como cordeiros (w. 4-7) 
5 A rocha despejou rios de água (V. 8; Êx 17.6; 
Nm 20.8-13). 

6 Fontes de água saíram de seixos (v. 8; Nm. 
20.813). 

114.5a Perguntas 146-148. Próxima, 115.2 
114.7a Muitos terremotos fizeram a terra tre- 
mer no passado (Êx 19.18; 1 Sm 14.15; 1 Rs 
19.41,12:AM 1.1; Zc 1455; Mt 27.54; 28.2). Mui- 
tos ainda acontecerão antes da segunda vinda 
de Cristo, conforme as profecias (Mt 24.7; Ap 
6.12; 8.5; 111319: 16.18). 

114.8a Há muitas pedreiras de pedra calcária 
na Palestina, na Síria e no Egito (Is 5.28). Esse 


6º salmo de Deus 
1. Nosso Deus; sua habitação 

1 1 sao a nós, SENHOR, não a nós, mas ao teu 

nome dá glória, por amor da tua benignidade 
e datua verdade. 
2Por que dirão as nações: “Onde está o seu Deus? 
3 Mas o nosso Deus está nos céus e “faz tudo o que lhe 
apraz. 


2. Deuses pagãos; dez aspectos de sua inutilidade 
+:Os ídolos deles são prata e ouro, obra das mãos dos 
homens. 
5Têm boca, mas não falam; têm olhos, mas não vêem; 
“têm ouvidos, mas não ouvem; nariz têm, mas não chei- 
ram. 

7 Têm mãos, mas não apalpam; têm pés, mas não andam; 
nem som algum sai da sua garganta. 
$«Tornem-se semelhantes a eles os que os fazem e todos 


os que neles confiam. 


3. Deus é nosso auxílio e escudo 
© Confia, ó “Israel, no SENHOR; tele é teu “auxílio e teu 
escudo. 
6!º Casa de Arão, confia no SENHOR; ele é teu auxílio e 
teu escudo. 
e! Vós, os que temeis ao SENHOR, confiai no SENHOR; 
ele é vosso auxílio e vosso escudo. 


4. Sete aspectos da promessa de Deus 


4120 Sennor, que se lembrou de nás, abençoará; aben- 
coará a casa de Israel; abençoará a casa de Arão. 
A! Abençoará os que temem ao SENHOR, tanto peque- 
nos como grandes. 
4" O SENHOR vos aumentará cada vez mais, a vós e a 
vossos filhos. 

5. A criação de Deus 
15«Sede benditos do SENHOR, que fez os céus e a terra. 
1 Os céus são os céus do SENHOR; mas a terra, deu-a ele 
aos filhos dos homens. 
17 Os “mortos não louvam ao SENHOR, nem os que “des- 
cem ao silêncio. 
18 Mas nós bendiremos ao SENHOR, desde agora e “para 
sempre. 'Louvai ao SENHOR! 


3º salmo de oração e testemunho (Salmo de Davi. 
Compare 18.4-6 com 116.3) 
1. Voto de orar e amar a Deus; três razões 
1 1 629 ao SENHOR, *porque ele ouviu a minha 
voz e a minha súplica. 
? Porque inclinou para mim os seus ouvidos; portanto, 
invocá-lo-ei enquanto viver, 


Sete aspectos da oração em angústia 
34Cordéis da morte me cercaram, e angústias do inferno 
se apoderaram de mim; encontrei aperto e tristeza. 
*“Então, invoquei o nome do SENHOR, dizendo: Ó SE- 
NHOR, livra a minha alma! 


tipo de rocha é um simbolo de solidez (1s 50.7; 
Ez 3.9). Dela já brotatam óleo e água (v. 8; Dt 
8.15; 32.13). Os seixos eram usados na con- 
fecção de facas e outros utensílios cultuais e 
armas de guerra (Êx 4.25; JS 5.2) 

115.1a Um pedido para que a glória seja dada 
aDeus(v.1). 

115.1b 2 razões para dar glória a Deus: 

1 Por amor da tua benignidade (v. 1) 

2 Por amor da tua verdade. 

115.2a Pergunta 149. Próxima, 116.12. 

115.3a É sempre isso que acontece e pode- 
mos confiar que Ele sempre fará aquilo que é 
Justo e correto. 

115.4 Veja 10 aspectos na descrição dos 
Ídolos no Salmo 115, p. 1009. 

115.88 OS que fazem idolos é os que os ado- 
ram são colocados no patamar mais inferior 
possível. Eles são tão limitados e impotentes 
para salvar e abençoar os homens como os 
Ídolos que fazem e adoram (v: 8): 

115.9a O termo Israel aqui se aplica às 13 tri- 
bos. Cf. 114.2, nota. 

115.9b Essa afirmação é repetida 3vezes: 

1 Para a casa de Israel (todas as 13 tribos, w. 
912: 

2 Para a casa de Arão (todos os sacerdotes e 
levitas, w. 10,12). 

3 Para todos os que temem ao Senhor (judeus 
e gentios, w. 11,12). 

115.9c Deus é 2 coisas para todos: 

1 Ele é um auxilio (w.9-11. 

2 Ele é um escudo (w. 9-11; ponto é, em-8 coi- 
Sas que Deus é para o seu povo, p. 987). 
115.12a Aqui temos uma repetição dos grupos 
citados nos w. 9-11, aos quais Deus promete 
abençoar (w. 12-14). 


1 Ele nos abençoará (v. 12). 
2 Ele abençoará a casa de Israel (w 9.12) 
3 Ele abençoará a casa de Arão (w. 10,12). 


4 Ele abençoará aos que o temem (W. 11,19) 

5 Ele abençoará tanto pequenos como grandes 
0.13). 

é Ele abençoará a vós com filhos (v. 14). 

7 Ele abençoará a vossos filhos (v. 14). 
115.15a O abençoador dos homens é: 

1.0 Criador dos céus e da terra (v. 15). 

20 Dono de todos os céus (v. 16). 

3 Aquele que confiou a terra aos filhos dos 
homens. 

115.17a Os mortos — aqueles que estão mor- 
tos fisicamente. Apenas o corpo morre (Tg 
2.26). Por ser pó e por voltar a ele, o corpo não 
pode louvar ao Senhor quando está morto (Gn 
27; 3.19; Ec 3.19-21). Esse versículo faz refe- 
rência ao sono do corpo, não ao da alma (veja 
O sono da alma não é ensinado nas Escri- 
turas, p. 1423), 

Também poderia ser uma referência aos 
espiritualmente mortos — aqueles que ado- 
ram a Ídolos (4. 8). Os idólatras não adoram 
a Jeová, e assim, quando descem ao silêncio, 
não louvam a Jeová. A terra e essa vida são 
o lugar e o tempo apropriados para receber 
as misericórdias de Deus e preparar-se para 
a glória futura. É preciso preencher as condi- 
ções de Deus nesta vida para ser salvo, visto 
que não haverá outras oportunidades de ser 
salvo e adorar a Deus quando estivermos no 
estado intermediário, nem na vida futura, após. 
ressurreição. Depois disso, o juízo, é o que 
Hebreus 9.27 diz. 

115.17b Descer ao silêncio se refere à morte 
física, não à espiritual (v. 17; 94.17). No sheol- 
hades, não há silêncio (veja Inferno, p. 981). 
115.18a Esse versículo confirma que as ex- 
pressões os mortos e os que descem ao siên- 
tio se referem ao corpo, mas nunca à alma. 
Pois, se os homens bendirão ao Senhor para 
sempre, e se os mortos não louvam ao Se- 
nhor, então devemos acreditar que esta últi- 


ma expressão faz menção ao homem interior, 
que louvará ou amaldiçoará para sempre, e à 
primeira, aos cadáveres dos ímpios e dos jus- 
tos, visto que nenhum deles pode louvar ou 
maldizer a Deus no estado de decomposição. 
As almas no inferno praguejam e clamam em 
busca de algum alívio (Lc 16.19-31), e as al- 
mas no céu adoram e clamam por vingança 
(Hb 12.23; Ap 6.9-11), mas nem os corpos dos 
ímpios nem os dos justos estão conscientes 
na condição de pó e corrupção da sepultura. 
Veja O inferno, p. 981. 

115.18b Heb. Hallelu-Jah, nota, 104.35. 

116.1a Veja 7 votos de Davi no Salmo 116, 
p. 1009. 

11641b Veja 17 razões para fazer votos, p. 1009. 
116.3a OS cordêis ou amarras da morte me 
rodearam e minha hora chegou, mas orei e Ele 
me livrou da morte (w. 3,4,6,8). 

116.3b As angústias do sheol provem que há 
consciência no inferno. Uma vez que não há 
dores na sepultura onde o corpo é depositado, 
fica claro que o inferno e a sepultura não são a 
mesma coisa. Veja O inferno, p. 981, Esse sal- 
mo pode ter sido escrito quando Davi se des- 
viara; e é possível que ele tenha provado o real 
Sabor des cordas da morte e das angústias do 
inferno, a fim de registrar essa realidade para 
as futuras gerações. 

116.48 ENTÃO — quando: 

1 Os cordéis da morte me cercaram. 

2,As angústias do inferno se apoderaram de mim. 
3 Encontrei aperto e tristeza (v. 3) 

4 Fui abatido (v. 6). 

5 A morte se aproximou (w. 8,15). 

6 Os meus olhos ficaram cheios de lágrimas (v. 8). 
7 Os meus pés estiveram perto da queda (v. 8). 
8 Estive muito aflito (v. 10) 

ENTÃO invoquei o nome do Senhor... Ele livrou 
a minha alma da morte... Ele soltou as minhas 
ataduras (w. 3-16). 


3. Três aspectos do caráter de Deus 

54Piedoso é o SENHOR e justo; o nosso Deus tem mise- 
ricórdia. 

4. Doze aspectos do voto e testemunho 
é O SENHOR guarda aos símplices; estava abatido, mas 
ele me livrou. 
7 “Volta, minha alma, a teu repouso, pois o SENHOR “te 
fez bem. 
$ Porque tu, Senhor, livraste a minha alma da “morte, os 
meus olhos das lágrimas e tos meus pés da queda. 


5. Os seis votos de Davi: quatro razões 
7«Andarei perante a face do SENHOR, na terra dos viventes. 
104Cri; por isso, falei: festive muito aflito. 

1 Eu “dizia na minha precipitação: todo homem é mentira. 
124Que darei eu ao SENHOR por todos os benefícios que 
me tem feito? 

5 Tomarei o “cálice da salvação e invocarei o nome do 
SENHOR. 

1 Pagarei os meus votos ao SENHOR, “agora, na presença 
de todo o seu povo. 

154Preciosa é à vista do SENHOR a morte dos seus santos. 
16Ó SENHOR, deveras “sou teu servo; sou teu servo, filho 
da tua serva; soltaste as minhas ataduras. 

Y Oferecer-te-ei sacrifícios de louvor e invocarei o nome 


15º salmo de louvor 
Duas exortações a louvar a Deus; duas razões 

1 1 'e“LOUVAI ao SENHOR, todas as nações; lou- 

vai-o, todos os povos. 
€? “Porque a sua benignidade é grande para conosco, € a 
verdade do SENHOR é para sempre. 'Louvai ao SENHOR! 
1 1 6 “LOUVAI ao SENHOR, “porque ele é bom, 

porque a sua benignidade é para sempre. 
6º Diga, agora, Israel que a sua benignidade é para sempre. 
é! Diga, agora, a casa de Arão que a sua benignidade é 
para sempre. 


@f Digam, agora, os que temem ao SENHOR que a sua be- 
nignidade é para sempre. 


19º salmo messiânico 
1. Quatro exortações ao louvor 


2. Vinte aspectos do testemunho 

5 Invoquei o SENHOR na angústia; o SENHOR me ouviu e 
me pôs em um lugar largo. 

$:O SENHOR está comigo; não temerei to que me pode 
fazer o homem. - 

7O SENHOR “está comigo entre aqueles que me ajudam; 
pelo que verei cumprido o meu desejo sobre os que me 
aborrecem. 

É melhor confiar no Sennor do que confiar no ho- 


do SENHOR. 
18«Pagarei os meus votos ao SENHOR; 
lo na presença de todo o meu povo, 


39nos átrios da Casa do SENHOR, no meio de ti, ó Jeru- 


salém! *Louvai ao SENHOR! 


mem. 
ue eu possa fazê- 
cipes. 


? É “melhor confiar no Sennor do que confiar “nos prín- 


19+Todas as nações me cercaram, mas no nome do SE- 


NHOR as !despedacei. 


116.5a Deus é pledoso, justo e misericordio- 
so, Essas verdades não são apenas declaradas, 
mas também exemplificadas no livramento de 
Davi da morte e do inferno (w. 4,6,8). 

116.7a Aqui Davi pede à sua alma que volte ao 
seu estado anterior de paz e descanso, após 
ter sido livrado por Deus (w. 4-16). 

116.7b Heb. gamal, ser bom para alguém (v. 7, 
13.6; 119.17; 142.7). 

116.8a Livrar a alma da morte significa que 
Davi foi salvo do pecado quando clamou ao Se- 
nhor por perdão (w. 1,2,4-7). A morte espiritual 
é o estado do homem que está no pecado. A 
salvação da alma é a ressurreição dessa morte 
espiritual (Ef 2.1-9, notas). $ 

116.8b 3 livramentos de Davi ív. 8): 

1 Livramento da morte. 

2 Livramento das lágrimas. 

3 Livramento de cair em pecado. 

116.9a Veja 7 votos de Davi no Salmo 116, 
p. 1009. 

116.9b A terra em que vivemos hoje. 

116.10a Citado em 2 Coríntios 4.13. 

116.10b O texto não deixa claro a que difi- 
culdade Davi está se referindo. Poderia ser à 
enfermidade citada em Salmo 38, notas, ou 
poderia ser a guerra civil liderada por absalão, 
narrada em 2 Samuel 15-18. Em qualquer uma 
delas, apesar de seu sofrimento ter sido gran- 
de, ele foi libertado por Deus (w. 1-8). 

116.11a Quando a emoção tomou conta de 
minha razão, quando olhei para as minhas difi- 
culdades em vez de olhar para Deus, e quando 
vi a impossibilidade de obter ajuda dos ho- 
mens, me senti abatido e disse o que, no meu 
estado normal de autocontrole, não teria dito 
— Todos os homens são mentirosos (falsos e 
enganosos, v. 11). 


116.12a Pergunta 150. Próxima, 118.6. Essa 
pergunta é respondida pelos votos do próprio 
salmista (veja 7 votos de Davi no Salmo 116, 
p. 1009). 

116.13a Veja nota, Mateus 20.22. 

116.14a Isso indica que naquele momento 
Davi estava pagando seus votos a Deus em 
público (w. 14,18). Na época, o tabernáculo de 
culto ficava em Jerusalém, porque a arca fora 
levada de Obede-Edom para sua nova sede (v. 
19; 2 Sm 6). 

116.15a A idéia contida neste versículo pare- 
ce ser a de que Deus não considera de forma 
leviana a morte de seus mártires. Ao contrário, 
Ele condenará os assassinos e os castigará no 
inferno (GI 5.19-21; Ap 21.8; 22.15). Não pode- 
ria ser que Deus tem prazer na morte dos seus 
santos. Ele não tem prazer sequer na morte 
dos impios (Ez 18.23,32; 33.11). Não é a von- 
tade de Deus que a morte tome ninguém. Ele 
teve de dar a Sentença de morte a todos os 
pecadores, mas a morte é um inimigo e será 
destruída no final do Milênio (1 Co 15.24-28; Ap 
20.11-15; 21.3-7; 22.3). 

116.16a Veja O exemplo de humildade de 
Davi, p. 1009. 

116.18a Esta é a segunda vez que este versi 
culo aparece neste salmo (W. 14,18). 

116.19 Isso prova que o tabernáculo fica- 
va em Jerusalém no reinado de Davi (v. 19; 
25m6) 

116.19b Heb. Hallelujah (nota, 104.35). 

117.1a Citado em Romanos 15.11 

117.2a 2 razões para louvar (v. 2) 

1 Porque a sua benignidade é grande para co- 
nosco. 

2 A verdade do Senhor dura para sempre. 
117.2b Heb. Hallelujah (nota, 104.35) 


118.1a 4 exortações no Salmo 118: 

1 Louvem ao Senhor (w, 1,29). 

2 Fale Israel da sua benignidade (v. 2). 

3 Falem os ministros da sua benignidade. 

4 Temam a Jeová (v. 4). 

118.1b 10 razões para louvar ao Senhor 

1 Porque Ele é bom (w. 1,29). 

2 A sua benignidade dura para sempre (w. 
1-4,29). 

3/0 Senhor me ouviu (v. 5}. 

4 Ele me colocou num lugar espaçoso. 

5 Ele está comigo (v. 6). 

6 Ele me ajuda (w. 7,13). 

7 Ele é a minha força (V. 14). 

8 Ele é o meu cântico. 

9 Ele é a minha salvação (w. 14,21) 

10 Ele me escutou (v. 21). 

118.6a Citado em Hebreus 13.6. 

118.6b Pergunta 151. Próxima, 119.9. Na ver- 
são inglesa KUV, aparece a pergunta: “O que me 
pode fazer o homem?” 

118.7a Ter o Senhor comigo (W. 6,7) é melhor 
do que ter o apoio de homens e de suas ri- 
quezas. 

118.8a Veja 7 coisas melhores em Salmos, 
p.1009. 

118.9a Veja nota, V. 7. 

118.9b Ao longo da história, encontramos 
poucos príncipes tementes a Deus. Confiar no 
melhor deles, em vez de confiar em Deus, é pe- 
rigoso e frustrante (V. 9; 119.23,161; 146.3). 
118.10a Refere-se às muitas nações que cer- 
caram a Davi e contra quem ele lutou para es- 
tabelecer seu reinado (w. 9-12; 2 Sm 8). 
118.10b Expressa a fé que Davi tinha de que 
Deus lhe daria a vitória contra o inimigo. Ele 
não perdera a fé de quando menino, a qual o 
livrara do leão, do urso e do gigante (w. 10- 


1 Cercaram-me e tornaram a cercar-me; mas no nome do 
SENHOR eu as despedacei. 

124Cercaram-me como abelhas, mas *apagaram-se como 
fogo de espinhos; pois no nome do SENHOR as despedacei. 
13 Com força me “impeliste para me fazeres cair, mas o 
SENHOR me ajudou. 

1440 SENHOR é a minha força e o meu cântico, porque 
cle me salvou. 

154Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação; a 
destra do SENHOR faz proezas. 

164A destra do SENHOR se exalta, a destra do SENHOR 
faz proezas. 

«Não morrerei, mas viverei; e contarei as obras do SE- 
NHOR. 

18 O SENHOR “castigou-me muito, mas não me entregou 
à morte, 


3. Oração e louvor 

1<Abri-me fas portas da justiça; “entrarei por elas e lou- 
yarei ao SENHOR. 

2 Esta é a porta do SENHOR, pela qual os justos entrarão. 
= Louvar-te-ei “porque me escutaste e me salvaste. 


4. O Messias é rejeitado e exaltado como rei 

(S12; Dn 7.13,14; Ze 14; Fp 2.5-11; Ap 11.15; 20.1-10) 
472A “pedra que os edificadores rejeitaram tornou-se 
cabeça de esquina. 
3 Foi o SENHOR que fez isto, e é coisa maravilhosa aos 
nossos olhos. 


5. Oração e louvor 
M «Este é o dia que fez o SENHOR; regozijemo-nos e ale- 
gremo-nos nele. 
É Oh! Salva, SENHOR, nós te pedimos; ó SENHOR, nós te 
pedimos, prospera! 


6. O Messias: primeiro e segundo adventos 

(Mt 21.9; 23.39; Lc 13.35) 
+% «Bendito aquele que vem em nome do SENHOR; nós 
vos bendizemos desde a Casa do SENHOR. 
77 «Deus é o SENHOR que nos concedeu a luz; *atai a ví- 
tima da festa com “cordas e levai-a até aos ângulos do 
altar. 
33«Tu és o meu Deus, e eu te louvarei; tu és o meu Deus, 
e eu te exaltarei. 


7. Exortação ao louvor 
@?°-Louvai ao Sennor, “porque ele é bom, porque a sua 


benignidade é para sempre. 


Salmo da Palavra de Deus (O salmo das 22 letras) 
As 22 letras do alfabeto hebraico introduzem cada 
estrofe de oito versículos. Do total de 38 salmos com- 
postos por oito versículos ou menos, o Salmo 119 tem 
apenas 64 versos a menos.Dos 25 salmos compostos por 
menos que oito versos, o Salmo 119 tem 40 versos a 
mais. Ele contém 21 características do homem bem- 
aventurado; 15 coisas que Deus fez; 30 votos; 30 razões 
para os votos; 70 pedidos; 18 segredos da vitória; 61 
testemunhos; 62 fatos a respeito da Palavra; 22 moti- 
vos que alegram a Deus; 198 referências à Palavra de 
Deus; e outros fatos. 


1º Álefe 
Bênçãos da Palavra de Deus (Sl 19.7; Rm 1.16; 10.17; 
Ef 5.26; 2 Tm 2.15; 3.16,17; Hb 8.6; 1 Pe 1.23) 
1. A Palavra forma o caráter; seis aspectos 
do caráter do homem bem-aventurado 
(SI 1.3; 15.2-4; 32.1; 36.5; 37.39) 


12; 1 Sm 17.26,32-37 45,46). Essa afirmação 
de confiança no nome do Senhor é repetida 
3 vezes para dar ênfase (vv. 10-12). Veja no- 
tas, 204 

118.12a As nações me cercaram como en- 
xames de abelhas, mas eu as destruirei no 
nome do Senhor (v. 12), porque confio em 
Deus (w. 8,9). 

118.12b AS nações serão derrotadas como o- 
fogo de espinhos se extingue rapidamente (v. 
12. 

118.139 Refere-se às muitas nações que luta- 
ram com Davi a fim de destruíio (w. 10,13,14). 
118.14a Veja 6 coisas que Jeová foi para 
Davi no Salmo 118, p. 1009. 

118.15a 2 coisas que há nas tendas dos jus- 
tos: 

1. Voz de júbilo (v. 15). 

2 voz de salvação. 

118.16a A destra do Senhor é uma figura para 
O seu poder (Ëx 15.6; SI 17.7; 20.6; 44.3). 
118.17a Deus me deu a chance de viver, para 
que eu possa declarar suas obras (v. 17). 
118.188 O Senhor me castigou muito, mas Ele 
determinou que eu não morrerei (v. 18). Veja 
Correção, p.1970. 

118.19 3 pedidos de Davi: 

1 Abram-me as portas da justiça (v. 19). 

2 Salva-ros, agora (v. 25). 

3 Prospera-nos. 

118.19b As portas da justiça são explicadas 
nov. 20 como as portas por onde os justos 
entrarão. 

118.19C 2 votos de Davi: 


1 Entrarei pelas portas da justiça que Deus me 
abriu (v. 19). 

2 Louvarei ao Senhor (w. 19,21). 

118.21a 2 razões para louvar a Deus: 

1 Deus me escutou (V. 21). 

2 Ele se fez a minha salvação. 

118.228 90º profecia em Samos (18.22.23, 
cumprida, Mt 21.42). Próxima. v. 26. Citada e 
mencionada em Mateus 21.42; Marcos 12.10.11; 
Lucas 20.17; Atos 4.11; 1 Pedro 2.4-8. 

118.22b 10 aspectos da pedra que simboliza 
O Messias: 

1A pedra de Israel (Gn 49.24). 

2 A pedra de tropeço (IS 8.14; Rm 9.33; 1 Pe 
23. 

3 pedra de esquina (s 28.16; Mt 16.18; 1 Co 
3.11; Ef 2.20; 1 Pe 2.4,6,7). 

4 Uma pedra provada (s 28.16) ' 

5 Uma pedra bem firme e fundada (Is 28.16). 

6 Uma pedra rejeitada (Mt 21,42; Mc 12.10.11; 
1020.17;At4.11; 1 Pe 2.4,7,8) 

7 Uma pedra viva (1 Pe 2.4). 

8 Uma pedra eleita (1 Pe 2.4,6). 

9 Uma pedra preciosa (1 Pe 2.4,6,7). 

10 A principal pedra de esquina (v. 22; 1 Pe 
268) 

118.24a Refere-se ao dia em que Davi foi vi- 
torioso contra as nações (w. 10-12), ou à festa 
dos tabernáculos, ocasião em que esses versi- 
culos eram cantados. 

118.25a Essas palavras eram cantadas pelos 
judeus na festa dos tabernéculos, enquanto 
carregavam ramos verdes nas mãos (w. 25,26). 
Ov. 26 foi cantado quando Cristo fez sua entra- 


da triunfal em Jerusalém (Mt 21.9). 

118.26a 91º profecia em Salmos (118.26, cum- 
prida, e citada em Mateus 21.9; 23.39; Marcos. 
11.9; Lucas 13.35; 19.38; João 12.13). Próxima, 
119.97 

118.27a Deus é Jeová que manifestava luz e 
fogo como um símbolo de sua aceitação dos sa- 
crifícios apropriados (V. 27; Êx 13.21,22; Lv 9.24; 
1 RS 18.24,38). 

118.27b A forma hebraica para sacrificio é chag, 
uma festa ou sacrificio festivo. Tais sacrificios 
eram atados com cordas e assados pelos adora- 
dores (Èx 23.18; LV 23.39,41). 

118.27c Essas cordas serviam para amarrar os 
animais que eram queimados em sacrificio (v. 
27; 2.3; EZ 3.25). 
118.28a 2 votos de Davi: 
1 Eu te louvarei (v. 28). 

2 Eu te exaltarei 
118.29a A segunda vez que esse versículo 
aparece neste salmo. Essa exortação é usa- 
da 13 vezes na Escritura (W. 1,29; 30.4; 97.12; 
105.1; 106.1; 107.1; 136.1,2,3,26: 1 Cr 16.8, 
34), 

118.29b 2 razões para louvar a Deus: 

1 Porque Ele é bom. Deus é assim descrito 17 
vezes (w 1,29; 34.8; 73.1; 100.5; 106.1; 107.1; 
135.3; 136.1; 145.9; 1 Cr 16.34; 2 Cr 5.13; 7.3; 
Ed 3.11; 33.11; LM 3.25; Na 1.7). 

2 Porque a sua benignidade dura para sem- 
pre. Deus é assim descrito 42 vezes, 26 delas 
no Salmo 136 (w. 1-4,29; 100.5; 106.1; 107.1; 
136.1-26; 138.8; 1 Cr 16.34,41; 2 Cr 5:13; 7- 
20.21; Ed 3.11; Jr 33.11). 


1 1 O ei a os que trilham *ca- 
minhos “retos e “andam na lei do SENHOR. 

2«Bem-aventurados os “que guardam os seus testemu- 

nhos e “o buscam de todo o coração. 

3E não praticam iniqidade, mas andam em seus caminhos. 


2. A Palavra estimula à consagração; 
uma ordem; um pedido; dois votos 

*“Tu ordenaste os teus mandamentos, para que diligente- 
mente os observássemos. 
5 Tomara que os meus caminhos sejam dirigidos de ma- 
neira a poder eu observar os teus estatutos. 
“Então, não ficaria confundido, atentando eu para todos 
os teus mandamentos. 
7 “Louvar-te-ei com retidão de coração, quando tiver 
aprendido os teus justos juízos. 
$ Observarei os teus estatutos; “não me desampares to- 
talmente. 

2º: Bete 

Purificação por meio da Palavra (Ef 5.26) 
1. Poder para ser limpo 

*«Como purificará o jovem o seu caminho? *Observan- 


do-o conforme a tua palavra. 


2. Cinco segredos para manter-se puro; dois pedidos 
!ºDe “todo o meu coração te busquei; não me deixes des- 
viar dos teus mandamentos. 

!t-Escondi a tua palavra no meu coração, “para eu não 
pecar “contra ti. 

«Bendito és tu, ó SENHOR! “Ensina-me os teus estatutos. 
13 Com os meus lábios “declarei todos os juízos da tua boca. 
4 Folgo mais com o caminho dos teus testemunhos “do 
que com todas as riquezas. 


3. Quatro votos a Deus 
15 Em teus preceitos meditarei e olharei para os teus ca- 
minhos. 
1 Alegrar-me-ei nos teus estatutos; “não me esquecerei 
da tua palavra. 
3º: Guímel 

Iluminação por meio da Palavra (Sl 19.8) 
1. Oração e desejo de entender a lei de Deus; quatro pedidos 
VaFaze bem ao teu servo, para que viva e observe a tua 
palavra. 


119.1a 6 características dos bem-aventurados: 
1 Andam retos em seus caminhos (v. 1). 
2 Andam na lei do Senhor. 
3 Guardam os seus testemunhos (v. 2). 
4 Buscam a Deus com todo o coração. 
5 Não praticam iniqüidade (v. 3) 
6 Andam nos caminhos de Deus. 

å -se a tal ele- 
vação de caráter (w. 4-8): 
1 Os mandamentos de Deus ao homem (v. 4). 
2A obediência do homem (v. 5). 
3 A consciência limpa como resultado da total 
obediência (v. 6). 
4 A retidão do coração do homem (v. 7). 
5 0 louvor a Deus com integridade de coração. 
6 A aprendizagem dos justos juízos de Deus. 
7 A consagração do homem em observar os 
estatutos de Deus (v. 8). 
8 O anseio do homem em ter plena comunhão 
com Deus. 
119.1b Veja 10 palavras que expressam a 
revelação de Deus, p. 1009. 
119.1c Heb. tamim, inteiro; sem mancha; sem cul- 
pa; puro (v. 1. CE Hb 7.26; 13.4; T8 1.27; 1 Pe 1.4). 
119.1d Veja 45 caminhos por onde andar, 
p. 1010. 
119.2a Veja 21 características dos bem-aven- 
turados, p. 1011. 
119.2b A exortação de guardar a Palavra de 
Deus é mencionada 22 vezes neste salmo (w. 2 
4,5,8,17,33,34,44,57,60,63,69,88,100,101,106, 
115,129,134,136,145,146). 
119.2c A falácia moderna, segundo a qual 
os homens que estão debaixo da graça não 
precisam buscar, orar ou se arrepender para 
encontrar a Deus, não é ensinada na Escri- 
tura 
Zfatos a respeito de buscar a Deus: 
1 É uma ordem de Deus (Dt 4:29; 1 Cr 16.11; 2 
Cr 14.4; IS 55.6; Am 5.4-14; CI 3.1). 
2 É a condição para encontrá-lo (Dt 4.29; 1 Cr 
28.9; 2 Cr 7,14; 15.2). 
3 Deve ser feito continuamente (1 Cr 16.11). 
4 É a fonte das bênçãos (Ed 8.22; SI 34.9,10; 
Mt 6.33; 7:7-11). 
5 É a fonte da vida (SI 69.32) 
é Deve ser feito eternamente (SI 105.4). 
7 É algo que deve ser feito de todo o coração 


para obter resultados (Dt 4.29; SI 119.2; Hb 11.6). 
119.4a Veja 15 coisas que Deus fez, p. 1011. 
119.6a Quando os estatutos de Deus são obe- 
decidos, a consciência fica livre da culpa e da 
vergonha (w. 5,6). 

119.7a Veja 30 votos do salmista, p. 1011. 
119.8a Veja 69 pedidos no Salmo 119, p. 1011. 
119.9a Pergunta 152. Próxima, v. 82. 

119.9b 

1 Observar a Palavra de Deus (v. 9). 

2 Buscar a Deus com todo o coração (v. 10). 

3 Esconder a Palavra de Deus no coração (v. 11). 
4 Estar sempre aberto para a verdade (v. 18). 

5 Desvlar o caminho da falsidade (v. 29). 

é Receber a salvação (v. 41). 

7 Apressar-se em observar os mandamentos 
0.60) 

8 Ter prazer na Palavra de Deus (w. 77,143). 

9 Meditar na Palavra de Deus (W. 97,99). 

10 Desviar-se de todo caminho mau (v. 101). 

11 Odiar todo caminho falso (v. 104). 

12 Dedicar-se em obedecer até ao fim (v. 112). 
13 Odiar os pensamentos vãos (v. 113). 

14 Odiar e abominar a mentira (v. 163). 

15 Amar a Palavra de Deus (w. 163,165). 

16 Louvar a Deus (v. 164). 

17 Não tropeçar em nada (v. 165; Hb 12.15). 

18 Esperar na salvação de Deus (V. 166; Rm 
8.24). 

119.10a Z coisas que devem ser feitas com todo 
ocoração: 

1 Buscar a Deus (v. 2; 2 Cr 15.15). 

2 Louvar a Deus (9.1; 111,1). 

3 Observar a verdade (V. 34). 

4 Rogar o favor de Deus (V. 58). 

5 Guardar os mandamentos (v. 69). 

é Clamar a Deus (v. 145). 

7 Voltar-se para Deus após ter se desviado Ur 
24.7). 

119.1a Veja 59 testemunhos do salmista, 
p.101. 

119.11b Veja 30 razões para os votos e pe- 
didos, p. 1012. 

119.11€ Toda desobediência à Palavra de Deus 
é pecado contra Deus (1 Jo 3.4). O pecado afeta 
Deus e o homem: priva Deus de cumprir seu 
propósito original de abençoar o homem eter- 
namente e priva o homem de tais bênçãos. O 


pecado realmente afeta toda a criação, para o 
governo da qual o homem foi criado, debaixo 
do domínio de Deus e para o bem supremo de 
todos (SI 8) 

119.12a Veja Como agradar a Deus, p. 1012. 


119.126 12 coisas que devemos pedir a Deus. 
Que Ele me ensine: 


1 A guardar a minha língua (Jó 6.24). 
2.0 que devo dizer a Deus (Jó 37.19). 
3 Os seus caminhos (25.4) 
4 A sua verdade (25.5). 
50 seu caminho (27.11; 86.11). 
6 A contar os meus dias, de tal maneira que 
alcance coração sábio (90.12). 
7Osseusestatutos (6 vezes:w, 12,26,64,68,124, 
135) 
8 O caminho dos seus estatutos (v. 33) 
9 Os juízos (w. 66,108). 
100 conhecimento (v. 66). 
11 A sua vontade (143.10). 
12A orar (Le 11.1). 

r Ta 
1 Os pecadores no caminho (25.8). 
2.05 mansos (25.9). 
3 Os que temem a Deus (25.12), 
4 Os santos (32.6-8). 
Quem deve ensinar. 
1 O5 pais (Dt 4.9,10; 6.7; 11.19). 
2 Os sacerdotes (Dt 24.8). 
3 Os levitas (Dt 24.8). 
4 Os profetas (1 Sm 12.23). 
5 Todos os cristãos (Mt 28.19,20; CI 3.16). 
6 O Espirito Santo (LC 12.12; Jo 14.26; 1 Co 2.13). 
7 Os homens com dons (1 Co 12.28,29; Ef 4.11; 
132. 
119.138 O autor deste salmo é desconhecido, 
mas, quem quer que seja, foi um professor e 
um pregador da Palavra de Deus (W. 13,26,46). 
Veja 8 provas de que Davi escreveu o Salmo 
119, p. 1013. 
119.14a Se o salmista amava as riquezas 
como qualquer pessoa ama, então ele desfru- 
tava da Palavra de Deus com grande prazer e 
alegria (V. 14). 
119.16a Veja 62 fatos: o salmista e a Pala- 
vra, p. 1012. 
119.17a Heb. gamal, fazer bem a alguém (v. 17; 
13.6; 116.7; 142.7). 


18Desyenda os meus olhos, para que tveja as maravilhas 
da tua lei. 

“Sou “peregrino na terra; inão escondas de mim os teus 
mandamentos. 

34A minha alma está quebrantada de desejar os teus juí- 
zos em todo o tempo. 

2 Tu repreendeste asperamente os soberbos, amaldiçoa- 
dos, “que se desviam dos teus mandamentos, 

RTira de sobre mim o opróbrio e o desprezo, pois guar- 
dei os teus testemunhos. 


2. Três segredos para o entendimento 
B Enquanto os “príncipes se conluiavam e falavam contra 
mim, O teu servo meditava nos teus estatutos. 
% Também os teus testemunhos são o meu prazer e os 
meus “conselheiros. 


4º: Dálete 
O poder sustentador da Palavra (Sl 1.2,3) 
1. Quatro pedidos em relação à Palavra 

25A minha alma está pegada ao pó; *vivifica-me segundo 
a tua palavra. 

% Meus caminhos te descrevi, e tu me ouviste; ensina-me 
os teus estatutos. 

2 Faze-me entender o caminho dos teus preceitos; assim, 


2. Três pedidos; testemunho e voto 

P Desvia de mim o caminho da falsidade e concede-me pie- 
dosamente a tua lei. 

* Escolhi o caminho da verdade; propus-me seguir os teus 
juízos. 

3! «Apego-me aos teus testemunhos; ó SENHOR, não me 
confundas. 
32«Correrei pelo caminho dos teus mandamentos, quan- 
do *dilatares o meu coração. 

5% Hê 
Oração pelas bênçãos (Jo 17.17) 

1. Quatro pedidos por auxílio e dois votos de obedecer a Deus 
334Ensina-me, ó SENHOR, *o caminho dos teus estatutos, 
“e guardá-lo-ei até “o fim. 

* Dá-me entendimento, e guardarei a tua lei e observá-la-ei 
“de todo o coração. 

35 Faze-me andar na verdade dos teus mandamentos, por- 
que nela tenho prazer, - 
Inclina o meu coração a teus testemunhos e “não à cobiça. 
2. Cinco pedidos para vencer 

* «“Desvia os meus olhos de contemplarem a vaidade e 
vivifica-me no teu caminho. 

38 Confirma a tua promessa ao teu servo, que se inclina 


falarei das tuas maravilhas. 


34A minha alma consome-se de tristeza; fortalece-me 


segundo a tua palavra. 


ao teu temor. 


ízos são bons. 


* Desvia de mim “o opróbrio que “temo, pois os teus ju- 


119.18a Heb. galah, revelar, descobrir; remover 
O que impede a visão (v. 18; Nm 22.31; Jr 20.12). 
119.18b Discernir, ver claramente. 

119.19 Um estrangeiro passando uma esta- 
dia naterra. 

119.19b Essa oração não precisa ser feita nun- 
ca, porque Deus procura tornar sua revelação 
tão clera que até a pessoa mais simples possa 
entender (1S 28.9-13; Mt 13.15,16; 1 Co 1.18-31; 
2.10-16; 2 Co 4.4; 2 TM 3.15,16; Tt 211-14). 
119.20a Essa expressão é usada para descre- 
ver uma forte emoção, um grave desaponta- 
mento, uma tristeza profunda, ou um anseio in- 
tenso, e mostra até que ponto o salmista tinha 
fome de justiça (v. 20; Mt 5.6). 

119.21a Heb. Shagah, andar errante voluntaria- 
mente por causa de paixões ou vinho; logo, des- 
via-se (w. 10,21, 118). Cf. Levitico 4.13 e Números 
15.22 com Números 15.30; Salmos 119.21. 
119.23 22 exneriências do salmista com ou- 
tros: 

1 Príncipes o perseguiram sem causa (w. 23,161). 
2 Ele sofreu desprezo e afronta dos outros (w. 
22,39,42). 

3 Ele declarou a verdade de Deus a reis (v. 46). 
4 Os soberbos zombaram dele (v. 51). 

5 Ele viu os impios abandonarem a lei de Deus 
(W. 21,53,126,139,150). 

6 Ele foi roubado pelos impios (v. 61). 

7 Ele era companheiro daqueles que temiam e 
obedeciam a Deus (v. 63). 

80 soberbos forjaram mentiras contra ele (v.69). 
9 Homens tementes a Deus se alegraram quan- 
do o viram (v. 74) 

10 Os soberbos o trataram de maneira perver- 
sa sem motivo (v. 78). 

11 Os homens o perseguiram (y. 84). 

12 Os soberbos cavaram covas para ele (v. 85). 
13 Ele foi perseguido com mentiras (v. 86). 

14 Ele quase perdeu a sua vida nas mãos de 
outros (v. 87). 

15 Os ímpios buscaram a sua vida (v. 95) 


16 Os impios armaram laços para ele (v. 110). 
17 Ele viu os que se desviam sendo destruídos. 
119). 

18 Ele viu o engano dos que se desviam trans- 
formado em falsidade (v. 118). 

19 Ele fol oprimido pelos soberbos (w. 121,122, 
134). 

20 Ele viu os impios longe da salvação (v. 155). 
21 Ele teve muitos perseguidores e inimigos 
(4.159). 

22 Ele foi afligido pelos transgressores (v. 158). 
119.24a Heb. ish, homens. A idéia é de que os. 
testemunhos de Deus eram considerados pelo 
salmista como "os homens do meu conselho”. Ele 
considerava cada parte da Palavra de Deus como 
algo que o capacitaria a ser sábio e a agir bem. 
119.25a Essa é uma expressão idiomática que 
significa profunda humildade (1 Sm 2.8; SI 44.25; 
72.9; 113.7; Mq 7.17). Também uma figura que 
representa a morte (SI 18.42; 30.9) 

119.25b Livra-me de morrer e voltar ao pó. Essa 
é a primeira de 9 orações pedindo vivificação 
(W. 25,37,40,88,107,149,154,156,169). Por 2 ve- 
zes, é a constatação de um fato (w. 50,93). 
119.28a Chora. Cf. Jó 16.20. 

119.29a Falsidade habitual, prevaricação, tudo 
contrário à verdade (v. 29). É o oposto do cami- 
nho da verdade do v. 30. 

119.31a Estou junto de, colado, bem próximo. 
119.32a Quando tiveres desviado de mim o ca- 
minho da falsidade e me colocado no caminho 
da verdade, correrel pelo caminho dos teus 
mandamentos sem tropeçar (v. 32). 

119.32b Heb. rachab, alargar, aumentar, abrir es- 
paço A idéia é de abrir espaço no coração para a 
verdade de Deus e seus mandamentos (v. 32). 
119.334 Veja nota, v. 12. 

119.33b Veja ponto 1, em 10 palavras que ex- 
pressam a revelação de Deus, p. 1009. 
119.33c Veja 30 votos do salmista, p. 1011. 
119.334 Nesse versículo, o salmista pede uma 
coisa boa para uma finalidade boa. Ele quer ob- 


ter conhecimento, não para exibi-o, mas para 
ser capaz de cumprir seu dever para com Deus 
e para com os homens de forma corretae inte- 
ligente (W. 33,34). 

119.34a Esse é o único serviço aceitável a 
Deus (v. 34; Mt 22.37). 

119.369 Livra-me da cobiça e ajuda-me a con- 
tentar-me com o sustento que providenciaste. 
para toda a criação (v. 36; nota, Le 12.15). 
119.37a Observe a natureza dos pedidos do 
salmista e como diferem dos pedidos normal- 
mente feitos nas orações de hoje. Veja 69 pe- 
didos no Salmo 119, p. 101. 

119.39 25 afirmações de angústia: 

1 A minha alma está quebrantada (v. 20) 

2 Sou alvo de opróbrio e desprezo (v. 22). 

3A minha alma está pegada ao pó (v. 25). 

4 A minha alma consome-se de tristeza (v. 28). 
5 Temo o opróbrio (v. 39). 

é Os soberbos zombaram de mim (v. 51). 

7 Vivo em indignação (v. 53). 

8 Sofri aflição por ter me desviado (v. 67) 

9 A minha alma desfalece (v. 81). 

10 0s meus olhos desfalecem (wv. 82,123). 

11 Estou como odre na fumaça (v. 83). 

12 08 soberbos me cavam covas (v. 85). 

13 Sou perseguido injustamente (v. 86). 

14 Quase sou consumido (v.87). 

15 Os impios me esperam para me destruírem 
0.95). 

16 Estou afltíssimo (v. 107). 

170 meu corpo se arrepiou (v. 120). 

18 Estou com medo (v. 120). 

19 Verti rios de lágrimas (v. 136). 

20 Sou desprezado (v. 141). 

21 aflição e angústia se apoderam de mim (v. 
143. 

22 Olha para a minha aflição (v. 153). 

23 Muitos são os meus perseguidores (v. 157). 
24 Aflgime (v. 158). 

25 Príncipes me perseguiram sem causa \. 161). 
119.39b Cometi uma maldade secreta da qual 


* Eis que tenho desejado os teus preceitos; “vivifica-me 
por tua justiça. 


Vau 

Salvação por meio da Palavra (Rm 1.16) 

1. Dois pedidos; razão 

*!«Venham também sobre mim as tuas misericórdias, ó 
SENHOR, e a tua salvação, segundo a tua palavra. 
42 Assim, terei que responder ao que me afronta, pois 
confio na tua palavra. 
®E de minha boca “não tires nunca de todo a palavra de 
verdade, pois me atenho aos teus juízos. 


2. Sete votos; a visível obra da salvação 
“ Assim, observarei de contínuo a tua lei, para sempre e 
eternamente. 
454E andarei em liberdade, pois busquei os teus preceitos. 
* Também falarei dos teus testemunhos perante os reis e 
não me envergonharei. 
“E alegrar-me-ei em teus mandamentos, que eu amo. 
“Também levantarei as minhas “mãos para os teus man- 
damentos, que amo, e meditarei nos teus estatutos. 
7: Zain 
Consolo na Palavra (Rm 15.4) 
1. Um pedido; a base do consolo 
“ Lembra-te da palavra dada ao teu servo, na qual me 
fizeste esperar. 
Se Isto é a minha consolação na minha angústia, porque a 
tua palavra me vivificou. 


2. Dez aspectos do testemunho 
51 Os “soberbos zombaram grandemente de mim; apesar 
disso, não me desviei da tua lei. 
52 Lembrei-me dos teus juízos antiquíssimos, ó SENHOR, 
e, assim, “me consolei. 
53 Grande indignação se apoderou de mim, “por causa 
dos ímpios que abandonam a tua lei. 


34 Os teus estatutos têm sido os meus “cânticos no lugar 
das minhas peregrinações. 
5 De noite, me lembrei do teu nome, ó SENHOR, e ob- 
servei a tua lei. 
S Isto fiz eu, porque guardei os teus mandamentos. 
8º: Hete 
Satisfação na Palavra (Sl 19.10) 
1. A fonte da satisfação 
57O Sennor é a minha porção; eu disse que observaria 
as tuas palavras. 


2. Sete segredos da satisfação; dois pedidos 
38 Implorei deveras o teu favor de todo o meu coração; 
tem piedade de mim, segundo a tua palavra. 
5 Considerei os meus caminhos e voltei os meus pés para 
os teus testemunhos. 
© Apressei-me e não me detive a observar os teus man- 
damentos. 
6 Bandos de ímpios me “despojaram; apesar disso, eu não 
me esqueci da tua lei. 
& À meia-noite, me levântarei para te louvar pelos teus 
justos juízos. 
& Companheiro sou de todos os que te temem e dos que 
guardam os teus preceitos. 
%4 A terra, é SENHOR, está cheia da tua benignidade; ensi- 
na-me os teus estatutos. 
9º: Tete 
O poder disciplinado da Palavra (Hb 4.12) 
1, Testemunho; dois pedidos 
6 Fizeste bem ao teu “servo, SENHOR, segundo a tua palavra. 
& Ensina-me bom juízo e ciência, pois cri nos teus man- 
damentos. 
“7« Antes de ser afligido, andava errado; mas agora guardo 
atua palavra. 
$«Tu és bom e abençoador; ensina-me os teus estatutos. 


me arrependo. Se vier a conhecimento público, 


8 Outras pessoas (1 Cr 7. 


19.2; 1755:11): 2 Jacó (Is 41.8; 48.20). 


será uma terrível vergonha para mim (v. 39). 
119.40a A pessoa é vivificada na justiça quan- 
do nasce de novo (2 Co 5.17,18; Ef 4.24; 1 Jo 
2.29; 3.9; 5.18). 

119.41a Que as minhas orações sejam rapida- 
mente respondidas, segundo a tua Palavra. En- 
tão, terei uma resposta para os meus inimigos 
(W. 41,42). 

119.43a Não me tires a palavra de minha es- 
perança, porque ela é a minha confiança (w. 
43,49). 

119.44 Guardar as leis de Deus liberta da es- 
cravidão (w. 44,45; Jo 8.32-36). 

119.488 As mãos eram usadas para fazer jura- 
mentos (Gn 14.22; Êx 6.8; Dt 32.40; Ez 20.5, 
367). 

119.51 Veja 10 aspectos da descrição dos 
ímpios no Salmo 119, p. 1013. 

119.52a Há um certo conforto em saber que é 
possível consolar-se mesmo quando ninguém é 
empático coma sua dor (v. 52). 

2 fontes de conforto: 

1 Deus (5 51.3; 2 Co 1.3). 

20 Espirito Santo (At 9.31). 

3s Escrituras (RM 15.4; 15 4.18). 

4 A pregação ou a profecia (1 Co 14.3,31). 

50 amor (Fp 2.1). 

6 A vara e o cajado de Deus (SI 23.4). 

7 A comida e a bebida (Gn 18.5). 


9 A própria pessoa (V. 52; Jô 9.27). 

119.538 Não são muitas as pessoas que são in- 
comodadas a esse ponto diante da transgressão 
da lei de Deus, por elas mesmas ou pelos outros 
V. 53). O pecado sempre é um câncer que cor- 
rompe e destrói o ser moral, mental e físico. 
119.54a Os estatutos de Deus têm sido o tema 
de meus cânticos em toda a minha peregrina- 
ção (v. 54). 

119.54b A autoria deste salmo não é explici- 
tada, mas certos fatos a respeito do salmista 
parecem indicar que Davi o teria escrito. Veja 8 
provas de que Davi escreveu o Salmo 119, 
p. 1013. 

119.61a Ele foi cercado por bandos, referindo- 
se aos ímpios que buscavam tirar sua vida e 
seu reinado (v. 61). Se for uma referência a Davi, 
os textos de 1 Samuel 21-28; 2 Samuel 15-18 
devem ser lidos por estarem relacionados. 
119.654 O autor deste salmo se refere a si 
mesmo como "teu servo”, que é uma expres- 
são familiar para descrever Davi, como se vê no 
ponto 2,em 8 provas de que Davi escreveu o 
Salmo 119, p. 1013. Há muitos servos de Deus 
mencionados nas Escrituras. Deus considerou 
até mesmo reis pagãos como seus servos, por- 
que executaram seus planos. 

23 servos de Deus na Escritura: 

1 Abraão (Gn 26.24; SI 105.6). 


3 Moisés (Nm 12.7; 15 1.1). 

4 Samuel (1 Sm 3.9). 

5 Davi (2 Sm 7.5-29; 2 RS 19.34). 

6 Alas (1 RS 14.18; 15.29), 

7 Elias (2 Rs 9.36; 10.10). 

8 Jonas (2 Rs 14.25). 

9 Ezequias (2 Cr 32.16) 

1016 (Ô 1.8; 2.3; 42.7,8). 

11 Isaías (is 20.3). 

12 Eliaquim (is 22.20). 

130 Messias (s 42.1; 43.10; 52.13; 53.11), 
14 Nabucodonosor (r 25.9; 27.6). 

15 Daniel (Dn 6.20). 

16 Zorobabel (Ag 2.23). 

17 Simeão (Lc 2.29). 

18 Paulo (Rm 1.1; Tt 1.1). 

19 Epafras (CI 4.12). 

20 Tiago (Tg 1.1). 

21 Pedro (2 Pe 1.1). 

22 Judas (d 1). 

23 João (Ap 1.1). 

119.67a Esse versículo ensina a lei da semea- 
dura e da ceifa (v. 67; GI 67,8) 

119.68a 6 coisas que Deus é: 

1 A porção do homem (v. 57). 

2 Bom (v. 68). 

3 Um refúgio (v. 114; 91.1): 

4 Um escudo (v. 114; ponto 6, em 8 coisas que 
Deus é para o seu povo, p. 987). 


2. O propósito da disciplina; um voto 

4Os soberbos forjaram mentiras contra mim; mas eu de 
todo o coração guardarei os teus preceitos. 

7 Engrossa-se-lhes o coração como gordura, mas eu me 
alegro na tua lei. 

2 Foi-me bom ter sido “afligido, para que aprendesse os 
teus estatutos. 

72 Melhor é para mim a lei da tua boca do que inúmeras 
riquezas em ouro ou prata. 


ode 

A justiça da Palavra (Sl 19.9) 

1. Testemunho; um pedido 

73 As tuas mãos me fizeram e me afeiçoaram; dá-me inte- 
ligência para que aprenda os teus mandamentos. 
74«Os que te temem alegraram-se quando me viram, por- 
que tenho esperado na tua palavra. 
Bem sei eu, ó SENHOR, que os teus juízos são justos e 
“que em tua fidelidade me afligiste. 


2. Cinco pedidos por justiça 
76-Sirva, pois, a tua benignidade para me consolar, segun- 
do a palavra que deste ao teu servo. 

” Venham sobre mim as tuas misericórdias, para que viva, 
pois a tua lei é a minha delícia. 

* Confundam-se os soberbos, pois me trataram de uma 
maneira perversa, sem causa; mas eu meditarei nos teus 
preceitos. 

*'Voltem-se para mim os que te temem e aqueles que têm 
conhecido os teus testemunhos. 

Seja “reto o meu coração para com os teus estatutos, para 


11º: Cafe 
A fonte da esperança (Rm 10.17) 

1. Oito aspectos da angústia; esperança na Palavra 
8t«Desfaleceu a minha alma, esperando por tua salvação; 
mas 'confiei na tua palavra. 

82 Os meus olhos desfaleceram, esperando por tua pro- 
messa; entretanto, dizia: “Quando me consolarás tu? 
BaPois fiquei como odre na fumaça; mas não me esqueci 
dos teus estatutos. 

«Quantos serão os dias do teu servo? Quando me farás 
justiça contra os que me perseguem? 


2. Dois pedidos: firmeza na Palavra 
85«Os soberbos abriram covas para mim, o que não é 
conforme a tua lei. 
$é Todos os teus mandamentos são verdade; “com menti- 
ras me perseguem; ajuda-me! 
E Quase que me têm consumido sobre a terra; mas eu 
não deixei os teus preceitos. 
$ Vivifica-me segundo a tua benignidade; então, guarda- 
rei o testemunho da tua boca. 

12º: Lâmede 
A eternidade da Palavra (1 Pe 1.25) 
1. A Palavra de Deus é eterna 

* Para sempre, Ó SENHOR, “a tua palavra “permanece no céu. 
*º A tua “fidelidade estende-se de geração a geração; tu 
+firmaste a terra, e firme permanece, 
*! Conforme “o que ordenaste, tudo se mantém até hoje; 
porque “todas as coisas te obedecem. 


que eu não seja confundido. 


2. A Palavra é auxílio para todas as gerações; 


dois votos; dois pedidos 


5 Justo (v. 137). 

é Está perto do homem (v. 151). 

119.69a Outro fato que parece identificar Davi 
como o autor deste salmo (v. 69; 2 SM 15-18). 
119.71a A palavra aflição (ou sinônimos) nos 
W.50,67,71,75,92,107,153 nem sempre signifi- 
ca doença física ou enfermidade. É usada para 
descrever muitos tipos de dificuldades. Veja 
Aflição, p. 991. 3 
119.74a Trata-se da mesma verdade expressa 
em Mateus 10.40: "Quem vos recebe, a mim 
me recebe; e quem me recebe a mim, recebe 
aquele que me enviou”. Cf. João 13.20. 
119.75a Conhecer a Deus e sua Palavra é mui- 
to mais proveitoso para um indivíduo do que 
milhares em ouro e prata (w. 72,75). 

119.75b Deus é fiel e não permitirá que nin- 
guém seja tentado além do que possa resistir 
(1 Co 10.13,14), nem permitirá que alguém se 
perca sem antes fazer tudo o que estiver ao seu 
alcance para salvá-lo (O 3.16; 1 Tm 2.4; 2 Pe 
3.9; Ap 22.17), Se um homem cair em pecado 
ou estiver perdido, a responsabilidade é dele. É 
porque não escolheu o caminho de Deus, como 
o salmista fez (vv. 30,173). Como um último re- 
curso, Deus pode permitir dificuldades e até 
mesmo dar permissão a Satanás para que aflija 
essa pessoa com enfermidade a fim de trazê-la 
para à justiça (v. 75; Jó 33.14-29), 

119.76a 5 grandes bênçãos: 

1 Consolo por meio da benignidade ou graça 
(1.76) 

2 Ternas misericórdia ou compaixão de Deus 
por meio da obediência (v. 77). 

3 vitória contra os inimigos por meio da medi- 
tação na Palavra de Deus (v. 78). 


4 Comunhão santa entre corações irmanados 
por meio da consagração mútua (v. 79). 

5 Firmeza na Palavra por meio do estudo diário 
e uma consciência limpa (v. 80). 
119.80a A firmeza na fé é algo muito necessário 
na igreja moderna - não firmeza em rituais, li- 
turgia, regras e costumes da denominar 
firmeza na Palavra de Deus (v. 80; Pv 2. 
TM 1:10; 2 TM 1.13/43:7t1.9,13;21,2). 
119.81a Ninguém que anseia e desfalece pela 
salvação de Deus ficará sem resposta (w. 81, 
82,131,174; Mt 5.6). 

119.81b Só podemos esperar as bênçãos pro- 
féticas e prometidas na Palavra de Deus, Coisas. 
visíveis não podem ser esperadas (Rm 8.24,25). 
119.82a Pergunta 153. Próxima, v. 84 

119.83a Nos países do Oriente, os odres eram 
feitos de peles, Dependuradas sobre a fumaça, 
logo elas ficavam secas, resistentes e curtidas. 
Essa figura representa o estado exausto do 
corpo e da mente do salmista, provados pelas 
constantes dificuldades que ele atravessara. Cf. 
J6 30.30. 

119.842 Perguntas 154-155. Próxima, 120.3. 
119.854 Os soberbos tentaram destruir-me, o 
que é contrário à tua lel (v. 85). 

119.86a Muita perseguição e sofrimento dos 
Justos são sem causa (w. 78,86,161). 

119.89a A Palavra de Deus é eterna. O plano 
nela contido para o homem também é eter- 
no. Foi estabelecido no céu e será executado 
literalmente na terra. É por isso que teremos 
acesso em detalhes infinitos a todo o programa 
de Deus deste a eternidade passada até a eter- 
nidade futura (At 15.18; Ef 2.7; 3.11). Veja notas 
em Apocalipse 20-22. 


119.89b Permanece sem alteração, como o pla- 
no de Deus para o homem foi assim declarado 
(Mt 24.35; MC 13.31; LC 21.33; 1 Pe 1.23-25). Veja 
30 coisas que Deus não pode fazer, p. 1013. 
119.90a A fidelidade de Deus também é eter- 
na- para todas as gerações. Esse é outro texto 
que afirma a existência de gerações eternas de 
pessoas naturais (v. 90; Gn 8.22; 9-12; Is 9.6,7; 
59.21; DN 2.44,45; 7.13,14,18,27; LC 1.32,33; Ap 
11.15; 21.3-7; 22.4,5). 

119.90b A terra permanece para sempre (v. 90; 
104.5; Ec 1.4; 2 Pe 3.13; Ap 21). 

A coisas eternas: 

1A Palavra de Deus (v. 89). 

20 céu. 

3 As gerações (V. 90). 

4A terra. 

119.91a As ordenações de Deus incluem o fun- 
cionamento dos céus e da terra e de todas as 
coisas que eles contêm, de acordo com leis 
eternas pré-determinadas. Bilhões de sóis, luas 
e estrelas se mantêm em suas órbitas segundo 
leis estabelecidas e eternas. Cada estrela é um 
sol para um determinado planeta, assim como 
9 sol o é para o nosso planeta Terra. Onde quer 
que haja a vida, ela é sustentada pelas ordena- 
ções de Deus, estabelecidas segundo seu plano 
eterno. Sem o sol, a lua e as estrelas regulando 
o dia e a noite, bem como as épocas e as esta- 
ções, a vida logo se extinguiria no planeta Terra 
(GN 1.14-19; 8.22). 

119.91b Além de toda vida inteligente na ter- 
ra e nos céus serem servos de Deus, a própria 
matéria criada atua como serva a fim de pre- 
servar e sustentar a vida (Dn 4.35; CI 1.15-18; 
Ap 12.12; 13.6). 


2-Se a tua lei não fora toda a minha alegria, há muito que 
teria perecido na minha angústia. 
*3 Nunca me esquecerei dos teus preceitos, pois por eles 
me tens vivificado. 
9%4«Sou teu, salva-mes pois tenho buscado os teus preceitos. 
* Os ímpios me “esperam para me destruírem, mas eu 
atentarei para os teus testemunhos. 
* A toda perfeição vi “limite, mas o teu mandamento é 
amplíssimo. 

13% Mem 

Fonte de sabedoria e conhecimento (2 Tm 3.16,17) 

1. O Messias é mais sábio do que os inimigos; razão 
»*74Oh! Quanto tamo a tua lei! É a minha meditação em 
todo o dia! 

Tu, pelos teus mandamentos, me fazes mais sábio que 
meus inimigos, pois estão sempre comigo. 


2. O Messias é mais sábio do que os mestres; razão 
9 Tenho mais entendimento do que todos os meus mes- 
tres, porque medito nos teus testemunhos. 

3. O Messias é mais sábio do que os antigos; razão 
10 Sou mais prudente do que os velhos, porque guardo 
os teus preceitos. 

4. Seis segredos da sabêdoria do Messias 

101 «Desviei os meus pés de todo caminho mau, para ob- 


servar a tua palavra. 
102 Não me apartei dos teus juízos, porque tu me ensi- 
naste. 
103 Oh! Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! 
Mais doces do que o mel à minha boca. 
10% Pelos teus mandamentos, alcancei entendimento; pelo 
que aborreço todo falso caminho. 
14º: Nun 
Fonte de luz e alegria (SL 19.8) 
1. Fonte de luz; um voto 
15 âmpada para os meus pés é tua “palavra e luz, para o 
meu caminho. 
1% Jurei e cumprirei que hei de guardar os teus justos 
juízos. 


2. Três pedidos de ajuda 

1º Estou aflitíssimo; vivifica-me, ó SENHOR, segundo a 
tua palavra. 

108 Aceita, SENHOR, cu te rogo, as “oferendas voluntárias 
da minha boca; ensina-me os teus juízos. 


3. Cinco segredos da alegria 
19 A minha alma está de contínuo nas minhas mãos; to- 
davia, não me esqueço da tua lei. 
1100s ímpios me armaram laço; contudo, “não me desviei 
dos teus preceitos. 


119.92a A fé vem por ouvir a Palavra de Deus 
(Rm 10.17). Foi meditando na Palavra que a 
fé para apropriar-se das bênçãos de Deus foi 
gerada no salmista a fim de salvá-lo de suas 
dificuldades (v. 92). 

119.949 Só é possível a alguém afirmar que per- 
tence a Deus após ter buscado os preceitos de 
Deus a fim de obedecerdhes, cumprindo as condi- 
ões estipuladas por Deus para a reconciliação (v. 
94; RM 1.16; E128,9,011.20-23;2:12,13;110 1.9). 
119.95a Os impios são mais pacientes do que 
as outras pessoas porque, para fazer o mal e 
derramar sangue inocente, estão dispostos 
esperar o tempo que for necessário (v. 95). 
119.969 A idéia aqui é de que há um fim para 
toda a perfeição humana, um limite para todo 
o trabalho do homem, mas a Palavra de Deus é 
ilimitada (v. 96; Rm 11.33). 

119.97a 92º profecia em Salmos (119.97-104, 
cumprida em Cristo). Próxima, 132-11. 
119.97b Z razões cumpridas no Messias: 
Parte dessa passagem (w. 97-104) poderia ter 
uma referência dupla ao salmista e ao Messias, 
embora algumas afirmações só poderiam se 
referir àquele que é sem pecado - o Messias: 
1 A sabedoria sobre todos os inimigos através 
dos mandamentos foi um fato singular na vida 
do Messias (w. 97.98). 

2 Ter mais entendimento do que todos os mes- 
tres, fruto da meditação na Palavra de Deus, foi 
algo que aconteceu na vida do Messias mais 
do que na de qualquer outro homem (v. 99; Is 
42.1-5; 50.4-6; 61.1,2; Le 2.40,52). 

3 Entender mais do que os antigos, por obedecer 
aos preceitos divinos, foi literalmente uma reali- 
dade na vida do Messias (v. 100; Lc 2.40,46-52). 

4 Desviar os pés de todo caminho mau para 
obedecer à Palavra de Deus foi algo que ape- 
nas o Messias cumpriu (v. 101; 1 Pe 2.21,22). 

5 A união absoluta com os juízos de Deus, sem 
apartar-se deles nem no mínimo detalhe, foi 
algo que apenas o Messias cumpriu (v: 102; 1 
Pe 2.21,22). 


6 A satisfação completa na Palavra de Deus só 
foi alcançada pelo Messias (v. 103; Hb 10.9). 

7 odiar a todo falso caminho através da obedi- 
ência inteligente à Palavra de Deus também foi 
algo que apenas o Messias fez |v. 104; Hb 1.9; 
1 Pe 2.21,22). 

É verdade que, alêm do Messias, qualquer ho- 
mem justo e santo poderia se encaixar no cum- 
primento de alguns detalhes descritos nos w. 
97-104, mas quando se trata de ser completa e 
literalmente santo e puro diante da Palavra de 
Deus e de odiar todo o pecado, ninguém além 
de cristo pode dizer ter alcançado esse alvo 
em sua vida inteira. Muitos, após a conversão, 
isto é, após se tornarem uma nova criatura em 
Cristo, andam em santidade, mas o Messias se 
sobrepõe a todos diante da vida completamen- 
te imaculada e sem pecado que viveu (Hb 1.9; 
1 Pe 2.21,22). 

119.101a 6 segredos da inexistência de peca- 
do na vida do Messias: 

1 Desviar-se de todo caminho mau (v. 101). 

2 Obedecer à Palavra de Deus. 

3 Apego total è justiça de Deus e aos seus ju- 
izos (v. 102), 

4 Orientação de Deus. 

5 Amor à verdade e prazer nela (v. 103). 

é Odiar todo caminho falso (v. 104). 

119.105a 48 aspectos na descrição da Palavra 
de Deus: 

1 A lei do Senhor (w. 1,18). 

2 Um registro dos seus testemunhos (W. 2,14, 
31,36). 

3 Uma revelação dos seus caminhos (w. 3,15). 
4 Um código dos seus preceitos (w. 4,15). 

5 Uma lista dos seus estatutos (w. 5,33). 

6 A soma dos seus mandamentos (w. 6,32,35, 
86). 

7 Os justos juízos de Deus (w. 7,13,62.75,106). 
8 A fonte de pureza (v. 9). 

9 As palavras de Deus (w. 11,16,57). 

10 Um conselheiro disponivel (v. 24). 

11 A fonte da vida (w. 25,40,50,88). 


12A história das maravilhas de Deus (v. 27) 

13 Uma fortaleza (v. 28) 

14 O caminho da verdade (W: 30,142,151). 
15.0 caminho de Deus (w. 1,37). 

16 O caminho da justiça (v. 40) 

17 O caminho da Salvação (V. 41). 

18 Um refúgio seguro (v. 42). 

19A palavra da verdade (wv. 43,142,151). 

20 A fonte da esperança (W. 49,81,114). 

21 A fonte do consolo (v. 52). 

22 O tema de cânticos (v. 54). 

23 A base de todo bom julgamento e conheci- 
mento (w. 66,130) 

24 Fonte de prazer (w. 70,92). 

25 Algo melhor do que as riquezas (v. 72), 

26 Um livro de promessas de misericórdia (v. 76). 
270 testemunho da sua boca (v. 88 

28 Um plano eterno (w. 89-91). 

29 Um código de leis inesquecivel (v. 93). 

30 Algo cujo propósito é infinito (v. 96) 

31 Fonte de sabedoria (v. 98). 

32 Fonte de conhecimento (w. 99,104,130). 

33 Algo mais doce do que o mel (v. 103). 

34 Lâmpada para os pés (v. 105). 

35 Luz para o caminho da vida (v. 105). 

36 Uma herança eterna (v. 111). 

37 Fonte de alegria, se obedecida iw. 111,112). 
38 Firmeza na dificuldade (v. 116). 

39 Algo a ser temido (v. 120). 

40 A promessa da justiça de Deus (v. 123). 

41 Algo a ser amado mais do que o ouro e a prata 
(127) 

42 Algo maravilhoso (v. 129). 

43 A fonte da luz (. 130). 

44 Algo compreensível aos simplices (v. 130). 
45 Um código de leis para os retos (v. 137). 

46 Um testemunho justo e fiel de Deus (v. 138). 
47 A Palavra pura de Deus (v. 140). 

48 A verdade desde o principio (v. 160). 
119.108a Todos podem dar esse tipo de oferta 
e isso é um mandamento (v. 108; Hb 13:15). 
119.110a É possível afastar-se de Deus e de 
sua Palavra (v. 110; Tg 5.19,20). O castigo para 


111 Os teus testemunhos tenho “eu tomado por herança 
para sempre, pois são o gozo do meu coração. 

112 Inclinei o meu coração a guardar os teus estatutos, 
para sempre, até ao fim. 


15%: Sâmeque 
Fonte de segurança (Pv 3.2) 
1. Lugar de segurança 
13«Aborreço a duplicidade, mas "amo a tua lei. 
HTu és o meu “refúgio e o meu *escudo; espero na tua 
palavra. 


2. Quatro pedidos por segurança 
115«Apartai-vos de mim, malfeitores, para que guarde os 
mandamentos do meu Deus. 

é Sustenta-me conforme a tua palavra, para que viva, e 
não me deixes envergonhado da minha esperança. 

1 Sustenta-me, e serei salvo e de contínuo me alegrarei 
nos teus estatutos. 


3. Testemunho de estar seguro 
H18Ty desprezas a todos os que “se desviam dos teus esta- 
tutos, pois o engano deles é falsidade. 
119 Tu tiraste da terra, como escórias, a “todos os ímpios; 
clo que amo os teus testemunhos. 
|O meu corpo “se arrepiou com temor de ti, e temi os 
teus juízos. 
16%: Ain 
Fonte de confiança (Pv 3.4) 
1. Testemunho de fidelidade; seis pedidos 
121 Fiz juízo e justiça; não me entregues aos meus opressores. 
1224Fica por *fiador do teu servo para o bem; não deixes 
que os soberbos me oprimam. 
$3.Os meus olhos desfaleceram, esperando por tua sal- 


vação e pela promessa da tua justiça. 

12 Trata com o teu servo segundo a tua benignidade e 
ensina-me os teus estatutos. 

135 Soy teu servo; dá-me inteligência, para entender os 
teus testemunhos. 


2. Confiança na Palavra de Deus 
1% Já é tempo de operares, ó SENHOR, pois eles têm que- 
brantado a tua lei. 
17 Pelo que amo os teus mandamentos mais do que o 
ouro, e ainda mais do que o ouro fino. 
138 Por isso, tenho, em tudo, como retos todos os teus 
preceitos e aborreço toda falsa vereda. 


17": Pê 
Orientação por meio da Palavra (SL 19.11) 
1. Confiança em sua orientação 
12 Maravilhosos são os teus testemunhos; por isso, a mi- 
nha alma os guarda. | 
130A exposição das tuas palavras dá luz e dá entendimen- 
to aos simplices. 


2. Sete pedidos de orientação 

11 Abri a boca e respirei, pois que desejei os teus man- 
damentos. 

1324Olha para mim e tem piedade de mim, conforme 4 
sas com os que amam o teu nome. 

153«Ordena os meus passos na tua palavra, e não se apo- 
dere de mim iniquidade alguma. 

1344Livra-me da opressão do homem; assim, guardarei os 
teus preceitos, 

135 «Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu servo e 
ensina-me os teus estatutos. 

Bé-Rios de águas correm dos meus olhos, porque os ho- 


mens não guardam a tua lei. 


tal é a morte (Ez 18.4; 33.12:20; RM 6.16-23; 
8.12,13; 1C0 316,17; 6.911; GI 519-21; 6.7,8; 
T8 5.19,20). 

119.111a Essa é a única forma de apossár-se 
da Palavra de Deus. Quem assim faz, terá pra- 
zer nela para todo o sempre (w. 111,112). 
119.113a 12 coisas que se deve odiar 

1 Os pensamentos vãos (v. 113). 

2 Todo caminho falso (w. 104,128). 

3 A mentira (v. 163). 

4 O mal (97.10; Pv 8.13; Am 5.10). 

50 olhar altivo (Pv 6.17). 

6 A lingua mentirosa (Pv 6.16). 

7 Māos que derramam sangue inocente (Pv6.17). 
80 coração que faz plarios impios (Pv 6.18). 

9 Pés que se apressam para fazer o mal (Pv 
6.18). 

10A testemunha falsa (Pv 6.19). 

11 Aquele que semeia a discórdia entre imāos 
Pv 6.19). 

12A iniqūidade (Hb 1.9). 

119.113b Veja 16 pessoas e coisas que se 
deve amar, p. 1013. 

119.114 10 bons "lugares" em Salmos: 

1 O lugar secreto de Deus (18.11). 

2 Um lugar espaçoso (18.19; 118.5). 

30 santo lugar (24.3; 46.4; 68.17) 

4.0 lugar da glória de Deus (26.8) 

5 Um lugar plano (26.12). 

é Um refúgio (32.7; 119.114) 

7 O lugar da sua habitação (33.14; 52.5; 74.7; 
76.2; 79-7; 90.1). 

8 Lugar de riquezas (66.12). 

9 O lugar oculto dos trovões (81.7). 


100 esconderijo do Altissimo (91.1). 
119.114b Veja ponto é, em 8 coisas que Deus 
é para o seu povo, p. 937. 

119.115a Nesse versículo, o salmista ordena 
aos homens que o deixem sozinho (v. 115). En- 
tão, ele se volta para Deus a fim de: 

1 Ser sustentado (w. 116,117). 

2 Receber vida (v. 116). 

3 Ser libertado da vergonha de sua esperança. 
4 Ser salvo (V. 117). 

5 Respeitar a Palavra de Deus. 

119.118a 3 fatos do evangelho (v. 118): 

1 Os homens podem se desviar da verdade em 
que outrora andaram. 

2 Eles podem se desviar, chegando ao extremo 
da falsidade e da depravação. 

305 que se desviam serão amaldiçoados. 
119.119a Todos os impios - aqueles que nun- 
ca conheceram a Deuse aqueles que o conhe- 
ceram - serão punidos de forma semelhante, 
se morrerem no pecado. Todos são como a 
escória em que não se encontra um grama 
sequer de metal precioso (v. 119), 

449.120 O meu corpo se arrepia quando vejo 
o juízo de Deus sobre os impios (v. 120). 
119.122 Há muito tem sido defendido que 
o v. 122 é o único que não faz referência às 
10 palavras que expressam a revelação de 
Deus, p. 1009, mas num exame mais acurado 
podemos perceber que o v. 90, assim como o v- 
122, não contêm essas palavras. 

119.122b Sê um fiador dos meus bens; não me 
deixes à mercê de meus inimigos (v. 122). 
119.123a 5 coisas que o salmista anseia: 


1 Salvação (v. 123) 

2 A Palavra da justiça (W. 123,131). 

3 Misericórdia (w. 124,132). 

4 Entendimento (v. 125). 

5 A ação de Deus (V. 126). 

119.132a 7 pedidos mais importantes da vida: 
1 Olha para mim (v. 132). 

2 Tem piedade de mim. 

3 Ordena os meus passos na tua palavra (v. 
133). 

4 Liberta-me do pecado. 

5 Livra-me da opressão do homem (v. 134). 

6 Faze resplandecer o teu rosto sobre mim (v. 
135). 

119.132b Heb. mishpat, julgamento. Alguns 
afirmam que esse versículo é um daqueles 
em que não aparece nenhuma das 10 pa- 
lavras usadas para descrever a Palavra de 
Deus neste salmo. Entretanto, a expressão 
“conforme usas” deveria ser “conforme dás 
julgamento àqueles que amam o teu nome”. 
Essa palavra hebraica é traduzida como jul: 
gamento 21 vezes neste salmo, Veja ponto 7, 
em 10 palavras que expressam a revela- 
ção de Deus, p. 1009. 

119.133a Firma os meus passos para que eu 
não vacile, nem pise em falso ou tropece (v. 
133, 

119.134a Heb. padah, libertar; redimir. Usado 
aqui e em 55.18; 69.18; 78.42, Jó 33.28, Não é 
o mesm termo traduzido como livrar nos w. 
153,154,170. 

119.135a Dá-me teu favor ou tua graça. 
119.136a Rios de lágrimas. Veja nota, 1.3. 


18º: Tsadê 
O caráter da Palavra (Sl 12.6) 
1. Cinco características de Deus e de sua Palavra 
137 «Justo és, Ó SENHOR, e retos são os teus juízos. 
18 Os teus testemunhos, que ordenaste, são retos e muito 
fiéis. 
13O meu zelo me “consumiu, porque os meus inimigos 
se esqueceram da tua palavra. 
10A tua “palavra é muito pura; por isso, o teu servo a ama. 
2. A fragilidade humana necessita da Palavra 
11 Pequeno sou e desprezado, mas não me esqueço dos 
teus mandamentos. 
142 A rua justiça é “uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade. 
183: Aperto e angústia se apoderam de mim; não obstante, 
os teus mandamentos são o mèu prazer. 
14 A justiça dos teus testemunhos é eterna; dá-me inteli- 
gência, e viverei. 


19: Cofe 
Fonte de força (Cl 3.16) 
1. Quatro pedidos; dois votos 
1454Clamei de *todo o meu coração; escuta-me, SENHOR, 
e guardarei OS teus estatutos. 
ME A ti te invoquei; salva-me, e guardarei os teus testemu- 
nhos. 
347: Antecipei-me à alva da manhã e clamei; esperei na tua 
palavra. 
148 Os meus olhos “anteciparam-me às vigílias da noite, 
para meditar na tua palavra. 
4º Ouve a minha voz, segundo a tua benignidade; vivifi- 


ca-me, ó SENHOR, segundo o teu juízo. 


2. Confiança perante os inimigos 
15º «Aproximam-se os que seguem aos malvados; afas- 
tam-se da tua lei. 
151 Tu estás perto, ó SENHOR, e todos os teus mandamen- 
tos são a verdade. 
182«Acerca dos teus testemunhos eu soube, desde a anti- 
guidade, que tu os fundaste para sempre. 


20º: Rexe 
Fonte de livramento (Rm 1.16) 

1. Seis pedidos de ajuda segundo a Palavra 
1834Olha para a minha aflição e “livra-me, pois não me 
esqueci da tua lei. 
154«Pleiteia a minha causa e “livra-me; vivifica-me, segun- 
do a tua palavra. 

155«A salvação está longe dos ímpios, pois não buscam 
Os teus estatutos. 
156 Muitas são, ó SENHOR, as tuas “misericórdias; vivifica- 
me, segundo os teus juízos. 
2. Os pecadores desobedecem à Palavra; 
dois pedidos de ajuda 
157 «Muitos são os meus perseguidores e os meus inimi- 
os; mas não me desvio dos teus testemunhos. 
Bs Vi os transgressores e me afligi, porque não observam 
a tua palavra. 
13?«Considera como amo os teus preceitos; vivifica-me, ó 
SENHOR, segundo a tua benignidade. 
16º A tua palavra é a verdade desde “o princípio, e cada um 
dos teus juízos dura para sempre. 


119.137a Deus é justo e reto e seus testemu- 
nhos são justos e muito fiéis (v. 138). 

119.139a O meu zelo me causou dor e sofri- 
mento porque os homens se esqueceram da 
tua Palavré 


10 exemplos de zelo: 

1 Moisés (Êx 2.12; 11.8; 32,19,20). 

2 Finéias (Nm 25.7-13). 

3 Josué (NM 11.27-29; 1S 7.6; 8.28) 

4 Gideão Uz 6.11-32) 

5 Samuel (1 Sm 12.23; 15.11,35; 16.1) 

6 Davi (2 Sm 6; 7.2; 8.11,12). 

7 Jeú (2 RS 9,10). 

8 Jesus (Jo 2.17). 

9 Pedro (At 2.14-40; 312-26). ~ 

10 Paulo (At 9.20; 185,6; RM 9.3). 

119.140a A tua Palavra é pura e limpa. A idéia 
não é de que a palavra seja purificada, mas sim 
que purifica (Jo 15.3; Ef 5.26; 1 Pe 1.22,23) 
119.141a Sou pequeno e desamparado, des- 
prezado e em perigo, mas nāo me esquecerei 
de ti nem de tua Palavra (v. 141). 

119.142a 7 coisas eternas no Salmo 119: 

1 A Palavra de Deus N. 89). 

2A fidelidade de Deus (v. 90). 

3A terra. 

4 As gerações. 

5A justiça (w. 142,144). 

6 O5 testemunhos (w. 144,152). 

7 Os juízos (v. 160). 

119.143a Estou em aflição e angústia, mas 
nada disso me faz afastar-me de ti ou de tua 
Palavra (v. 143). 

119.145a Aqui o salmista novamente clama de 
todo o coração querendo ser fiel a Deus e à sua 
Palavra, para tanto despertando muito antes de 
o sol raiar a fim de orar e meditar na Palavra de 
Deus durante as vigilas da noite (w. 145-149). 


119.145b Veja nota, v. 2. 

119.147a Antecipou a madrugada. 

119.148 Antecipou as vigilias da noite. Antes 
de o vigia proclamar a hora, estou acordado 
buscando a Deus e meditando em sua Pala- 
wra (w. 147,148). Os judeus dividiam a noite 
em três vigilias, cada um com quatro horas de 
duração, com início às 18 h. Os romanos os en- 
sinaram a dividir a noite em quatro vigilias de 
três horas cada. Os vigias ou guardas tinham a 
incumbência de anunciar o fim de uma vigilia 
e o Início da seguinte. Parece que o salmista 
acordava para meditar e orar a cada turno de 
vigilia (wv. 147,148). OU pode ser que ele se an- 
tecipasse apenas à primeira e à última vigilia, 
orando no início da noite e bem cedo, antes de 
o dia nascer. 

119.150a Aqueles que me seguem com inten- 
tos malignos estão muito perto; e estão longe 
de guardar a lei de Deus (v. 150). Tu também 
estás perto para ajudar-me e livrar-me deles 
(uv. 150,151. CÊ w. 23,51,85,157). 

119.152a Há muito tempo, eu soube, a respei- 
to de teus testemunhos, que tu os fundaste 
eternamente (v. 152). 

119.153a Olha; livra-me; pleiteia; vivifica-me. 
Esses são pedidos de livramento. O salmista 
menciona sua aflição diversas vezes e repe- 
tidamente ora pedindo a ajuda de Deus. Sua 
dificuldade parece ser mais originada de seus 
inimigos do que de uma enfermidade física. 
Cf v. 50 com 51,53; v. 67 com 69-71; v. 75 com 
78; v. 92 com 95; v. 107 com 110; e v. 153 com 
154-158. 

119.153b 25 diferentes palavras hebraicas são 
traduzidas como livrar A palavra aqui é chalats, 
resgatar com uma mão branda. Não é o mesmo 
termo dos w. 134,154,170. 


119.154 Representa a minha causa e defen- 
de-me dos meus inimigos que estão me cau- 
sando aflição e angústia (v. 134). 

119.154b Heb. gaal, redimir. Não é o mesmo ter- 
mo traduzido como livrar nos w. 134,153,170. 
119.155a A salvação está longe dos ímpios 
porque eles não buscam a Deus e à sua Pa- 
lavra (v. 155). Ela estaria tão perto deles como 
está dos justos, se buscassem a Deus e andas- 
sem em seus caminhos. A Palavra está perto 
de todos os homens (Rm 10.8), mas de nada 
aproveita para os incrédulos (Hb 4.2). 
119.156a Compaixões. 

119.157a Aqui temos outras duas razões que 
nos levam a crer que Davi foi o autor deste 
salmo. Ele teve muitos perseguidores e ini- 
migos (v. 157) e todos foram traidores. A pa- 
lavra hebraica para transgressores é bagad, 
traidores; homens falsos; aqueles que agem 
traiçoeiramente (v. 158; 59.5; Pv 2.22: 11.3,6; 
13.2,15; 21.18; 22.12; 23.28). Qual outro sal- 
mista, além de Davi, teve tantos inimigos e 
traidores como os que esses versiculos men- 
cionam? 

119.159a 2 coisas que o salmista pediu a Deus 


que olhasse: 

1 Minha aflição (v. 153). 

2 Como amo os teus preceitos (v. 159). 
119.160a Heb. rosh, inicio; principio. 


1.0 princípio dos meses (Êx 12.2; Nm 10.10; 
28.11; EZ 40.1). 

20 principio das vinganças (Dt 32.42). 

3.0 princípio da vigilia da meia-noite Uz 7-19). 
40 princípio da Palavra de Deus (SI 119.160). 

5 O princípio da terra (Pv 8.23; IS 40.21). 

6 O principio da criação (Ec 3.11; IS 41.26; 48.16). 
7 O princípio do homem (s 41.4). 


21º: Chim 
Fonte de paz (Po 3.2) 

4. Testemunho de paz na dificuldade 
16 «Príncipes me perseguiram “sem causa, mas o meu co- 
ração temeu a tua palavra. 
1 Folgo com a tua palavra, “como aquele que acha um 
grande despojo. 
ás Abomino e aborreço a falsidade, mas amo a tua lei. 
1stsSete vezes no dia te louvo pelos juízos da tua justiça. 


2. Testemunho de obediência à Palavra 
165 «Muita paz têm os que amam a tua lei, e para eles “não 
há tropeço. 
16 SENHOR, tenho esperado na tua salvação e tenho cum- 
prido os teus mandamentos. 
167 A minha alma tem observado os teus testemunhos; 
amo-os extremamente. 

188 Tenho observado os teus preceitos e os teus testemu- 
nhos, porque “todos os meus caminhos estão diante de ti. 
22º: Tau 
Oração pedindo as bênçãos (Jo 17.17) 

1. Quatro pedidos por sabedoria e auxílio da Palavra; 

dois votos 
169«Chegue a ti o meu clamor, ó SenHo! 
mento conforme a tua palavra. 


lá-me entendi- 


17 Chegue a minha súplica perante a tua face; “livra-me 


segundo a tua palavra. 

PÊOs meus lábios !proferiram o louvor, quando me en- 
sinaste os teus estatutos. 

172A minha língua falará da tua palavra, pois todos os 
teus mandamentos são justiça. 


2. Quatro pedidos por salvação pela Palavra 
173 Venha a tua “mão socorrer-me, pois “escolhi os teus 
preceitos. 
“4 Tenho desejado a tua salvação, ó SENHOR; à tua lei é 
todo o meu prazer. 
Y Viva a minha alma e louvar-te-á; ajudem-me os teus 
juízos. 
1% Desgarrei-me “como a ovelha perdida; “busca o teu 
servo, pois “não me esqueci dos teus mandamentos. 

7º oração de angústia 

"Cântico dos degraus 

1. Oração por livramento 

NA “minha “angústia clamei ao Sennor, e ele 


E co 


2SenHor, livra a minha alma dos lábios mentirosos e da 
língua enganadora. 

2. A língua enganadora 
3*Que te dará, ou que te acrescentará a “língua enganadora? 


8 O princípio das vigilias (Lm 2.19) 

Podemos observar, a partir do uso do termo 
rosh, que o princípio a que o texto se refere aqui 
é o início da Palavra de Deus, o livro de Gênesis, 
o livro dos começos, seguido de todo o restante 
da revelação de Deus na Lei, nos Profetas e nos 
Salmos. Toda essa palavra é verdadeira e eterna 
em sua inteireza. Cf. 2 Timóteo 3.16, 

119.161a Heb. sar, governantes; capitães; prin- 
cipes (w. 23,161), Muitos líderes de Israel se 
rebelaram contra Davi junto com Absalão (2 Sm 
15-18) 

119.161b Absalão não tinha motivos para rebe- 
lar-se contra seú pal; aqueles que o acompantia- 
ram na sedição, menos ainda. Por isso, Deus fez 
justiça a todos (2 Sm 15-18). 

119.162a Uma referência aos despojos obtidos. 
nas batalhas. As riquezas do inimigo — armas, 
vestes caras, dinheiro, jóias, animais e utensi- 
lios — enriqueciam e alegravam o vitorioso (Gn 
14.11.12; Nm 31.9,10,25-54; Dt 2.35; 1 SM 15; 
30.24; 2 Cr 15.11). 

119.164a Sejaiteralou figurada, essa expressão 
denota enorme gratidão a Deus por sua Palavra 
(v. 164). Se for literal, não há registro das horas 
do dia em que ele Iouvava a Deus, pelo que toda 
especulação nesse sentido é sem valor. 
119.165 Muita paz é sempre o resultado do 
amor a Deus é à sua Palavra (v. 165; Fp 4.7) 
119.165b A verdadeira obediência à Palavra de 
Deus impedirá o homem de errar, Deus não só 
ordena que não tropecemos, mas também que 
não façamos os outros tropeçar (Mt 5.29,30; 
13.41; 18.6-9;T8 3.2). 

119.168a Tuco o que afirmei a respeito de ob- 
servar a tua Palavra, esperar na tua salvação e 
amar a tua lei pode ser constatado por ti, pois 
todos os meus caminhos estão patentes aos 
teus olhos (w. 165-168). 

119.169 Aqui temos a última oração do sal- 
mista, de todas as que estão distribuídas ao 
longo deste salmo de 176 versículos, divididos 
em 22 seções Ele ora para que seja ouvido, te- 
nha o entendimento da Palavra de Deus, obte- 


nha livramento segundo as promessas, receba 
a ajuda de Deus na vida diária e possa viver 
como uma testemunha de Deus (w. 169-175). 
119.170a Heb. natsal, resgatar, arrancar das 
mãos do inimigo; recuperar. Não se trata do 
mesmo termo dos w. 134,153,154. 

119.171a Se ouvires as minhas orações e 
cumprires à tua Palavra para comigo, então 
os meus lábios proferirão louvor a ti (v. 171). A 
minha lingua falará da tua Palavra e declarará 
todos os teus justos mandamentos (v. 1721 
119.171b Derramar ou borbulhar com louvo- 
res. Cf. Provérbios 15.2 18.4. 

119.173a A palavra mão é usada de forma fi- 
gurada para descrever o poder de Deus (v. 173. 
C£.20.6; 21.8; IS 50.2; 59.1). 

119.173b Todos os homens são agentes mo- 
rais e devem individualmente escolher seguir a 
Deus e obedecer aos seus preceitos ou estarão 
perdidos (v. 173). Veja O homem, um agente 
moral livre, p. 2064. 

119.176a Antes de serem salvos, os homens 
são comparados a ovelhas (v. 176; Is 53.6), e 
a ovelhas que foram encontradas, quando 
aceitam a salvação (Lc 15.1-7; 1 Pe 2.25). A 
salvação não faz da pessoa uma ovelha; ela já 
é comparada a esse animal quando ainda está 
perdida. Logo, a falácia moderna de que nos 
tornamos ovelhas quando somos salvos e de 
que éramos bodes antes da salvação não está 
em concordância com as Escrituras. Uma ove- 
Iha perdida, separada do rebanho, vaga errante 
na tentativa inútil de encontrar o caminho de 
volta, As ovelhas perdidas continuam balindo 
mesmo quando o rebanho responde e conti- 
nuam se afastando do som do balido, até que 
deixam de ouvi-lo. 

119.176b Uma oração como essa, pedindo a 
Deus que busque o homem, é rara nas Escrituras. 
Muitas vezes, Deus ordena, exorta e convocao ho- 
mem a buscá-lo como uma condição para a bèn- 
cão (Dt 4.29; 1 Cr 4.39; 16.11; 28.9; 2 Cr 7.14; 15.2; 
15556; Mt 6.33; CI 3.1; Hb 11.6). Essa oração fol 
respondida quando Deus veio buscar as ovelhas 


perdidas por meio de Cristo (Lc 1517; 19:10). 
O salmista começou o seu salmo declarando 
que bem-aventurados são os puros no cami- 
nho, os quais andam na lei do Senhor (v. 1). Ele 
termina confessando seu próprio pecado por 
ter se desviado e pedindo a Deus que o busque 
e o leve de volta ao caminho bem-aventurado. 
119.176c Essa última afirmação se conecta ao 
primeiro versículo do salmo e forma um círculo 
perfeito quanto ao homem e o seu relaciona- 
mento com Deus. Aquele que não se esquece 
da lei do Senhor será bem-aventurado e reto 
no caminho do Senhor (w. 1,176). 

Título 16 Não Se sabe o signitcado do titulo 
“Cântico dos degraus”, no início dos próximos 15 
salmos (120-134). Muitas têm sido as tentativas 
de explicação, apesar de inválidas quanto à pre- 
cisão do significado. Veja 10 interpretações dis- 
tintas dos 15 cânticos dos degraus, p. 1014. 
120.1a Os 15 salmos podem ser divididos em 5 
grupos de 3 salmos cada. O primeiro salmo de 
Cada grupo fala de dificuldades e angústia (120; 
123; 126; 129; 132), o segundo salmo de cada 
grupo fala de confiança e livramento de Deus 
(121; 124; 127; 130; 133); e o terceiro salmo de 
cada grupo fala de bênção e paz sobre Sião 
(122; 125; 128; 131; 134). 

120.1b 7 fatos a respeito da oração e do sal- 
mista: 

1 Motivo da oração — angústia (v. 1). 

2 Experiência da oração - clamei. 

3 Resultado da oração — Ele me ouviu. 

à Tema da oração - livramento (u. 2): 

5 Alvo da oração - livrar a alma da mentira e 
do engano. 

é Questionamento na oração (w 3,4). 

7 Queixa na oração, antes da resposta. 

120.3a Perguntas 156-157. Próxima, 130.3. 
120.36 Não se sabe de quem é essa língua men- 
tirosa e enganadora, caso o salmista esteja se re- 
ferindo a alguém em particular. Poderia se referir 
à língua em geral. Afirmar que essa língua é a de 
Rabsaqué (2 Rs 18.19-35; 19.8-13; 2 Cr 32.10-19; 
15 36.4-20; 37.8-13) e que a angústia foi a causada 


* Flechas agudas do valente, com “brasas vivas de zimbro. 


3. Queixa a Deus 
5 Ai de mim, que peregrino em “Meseque, e habito nas 
tendas de Quedar: 

£ A minha alma bastante tempo habitou com os que de- 
testam a paz. 

7 Pacífico sou, mas, em eu falando, já eles estão em guerra. 


7º salmo de Deus 
Cântico dos degraus 
1. A ajuda de Deus é declarada 
1 2 1 “ELEVO os olhos para *os montes: de onde 
me virá o socorro? 
2O meu socorro vem do SENHOR, que fez o céu e a terra. 


2. Dez aspectos da promessa de socorro 
4º Não deixará vacilar o teu pé; aquele que te guarda não 
tosquenejará. 
a! Eis que não tosquenejará nem dormirá o guarda de 
Israel. 
45 O SENHOR é quem te guarda; o SENHOR é a tua som- 
bra à tua direita. 
4$O sol não te molestará de dia, nem a lua, de noite. 
47 O SENHOR te guardará de todo mal; ele guardará a 
tua alma. 
45 O SENHOR guardará a tua entrada e a tua saída, desde 
agora e para sempre. 
2º salmo de Sião 
Cântico dos degraus 
1. Lugar de adoração 
1 2 J;ALEGRELME quando me disseram: Vamos 
+à Casa do SENHOR! 
2Os nossos pés estão dentro das tuas portas, ó Jerusalém. 
2. Jerusalém é descrita 
3 Jerusalém está edificada como uma cidade bem sólida, 


4 aonde “sobem as tribos, as tribos do !SexHoR, como 
«testemunho de Israel, para darem graças ao nome do 
SENHOR, 

5 pois ali estão os “tronos do juízo, os tronos da casa de 
Davi. 


3. Exortação e bênção concernente a Jerusalém 
$«Orai pela paz de Jerusalém! Prosperarão aqueles que 
te amam. 
7«Haja paz dentro de teus muros e prosperidade dentro 
dos teus palácios. 
$ Por causa dos meus irmãos e amigos, direi: haja paz em ti! 
? Por causa da Casa do SENHOR, nosso Deus, buscarei o 
teu bem. 


18º oração de angústia 

Cântico dos degraus 

1. A fonte de ajuda 
12 PARA ti, que habitas nos céus, levanto os 

meus olhos. 

2 Eis que, “como os olhos dos servos atentam para as 
mãos do seu senhor, e os olhos da serva, para as mãos 
de sua senhora, assim os nossos olhos atentam para o 
SENHOR, nosso Deus, até que tenha piedade de nós. 


2. Dois pedidos de ajuda 
3«Tem piedade de nós, ó SENHOR, tem piedade de nós, 
pois estamos assaz fartos de desprezo. 

A nossa alma está sobremodo farta da zombaria daque- 
les que estão à sua vontade e do desprezo dos soberbos. 


3º salmo de livramento 
Cântico dos degraus, de Davi 
1. Se Deus não tivesse ajudado a Israel 
1247F não fora o SENHOR, que esteve ao nosso 
lado, ora, diga Israel: 
ZSe não fora o SENHOR, que esteve ao nosso lado, quan- 
do os homens se levantaram contra nós, 


pelo cerco de Senaqueribe a Jerusalém (2 Rs 19; 
1537) a fim de atribuir a autoria do salmo a Eze- 
quias não prova nada. Davi passou por angústia 
e também foi alvo de muitas linguas mentirosas 
e enganadoras (1 Sm 24.9; 2 SM 15-18; SI 52) e 
ainda assim não se pode provar a autoria de Davi 
com base nisso. 

120.48 A madeira do zimbro fornecia um calor 
intenso e o carvão durava por bastante tempo. 
Logo, as flechas agudas dos poderosos com 
brasas vivas de zimbro simbolizam um castigo 
severo e duradouro para a língua mentirosa e 
enganadora (v. 4; Ap 21.8; 22.15). 

120.5a Meseque se refere a um povo que vivia 
no norte da Palestina e da Síria, entre o mar 
Cáspio e o mar Negro (V. 5; Ez 27.13; 32.2 
38.2,3; 39.1). Quedar se refere ao povo de 
mael, além de Moabe e de Amom, em direção 
ao Eufrates (v. 5; Gn 25.13; IS 21.16,17; 42.11; 
607; 2.10; 49.28; Ez 27.21). Ambos os termos 
são Usados de forma figurada para descrever 
o salmista habitando entre bárbaros em geral, 
ou são mencionados para registrar sua expe- 
riência pessoal como um peregrino no meio 
desses povos que viviam bem distantes um do 
outro. Ao fazer uso dessas figuras, o salmista 
quis dizer que habitava em meio a povos que 
odeiam a paz e são belicosos em tudo o que 
fazem (w. 5-7). Não há registro de que Davi ou 
Ezequias tenha de fato peregrinado em meio 
a esses povos. 


121,1 Uma vez que o salmo anterior abordou 
a angústia e as dificuldades do salmista, esse 
aborda a confiança em Deus e sua ajuda em 
tempo de angústia (w. 1-8). 

121.1b Nessa época, o tabernáculo de Deus fi- 
cava sobre os montes de Jerusalém. E lá ficará 
para sempre (Is 2.1-4; Ez 43.7). 


10 bênçãos de Deus no Salmo 121: 

1 Socorro em tempo de angústia (w. 1,2). 

2A criação do céu e da terra (v. 2). 

3 Firmeza em meio aos problemas (v. 3). 

4 Sua proteção dia e noite. 

5 Sua vigilância constante contra os inimigos 
(4.4) 

é Proteção contra insolação (w. 5,6). 

7 Proteção contra a lua (v. 6; nota, Mt 17.15). 

8 Guarda de todo mal (v. 7). 

9 Guarda da alma. 

10 Guarda nas viagens para sempre (v. 8). 
122.1a Davi foi o autor de 4 dos 15 Cânticos 
dos Degraus (22; 126; 131; 133). O saimo do 
meio dessa série (127) foi escrito por Salomão. 
Dos 7 saimos anteriores e dos 7 posteriores ao 
127, 2 foram escritos por Davi e 5 são anôni- 
mos. Em cada série de 7, o nome Jeová (se- 
nhor) aparece 24 vezes. O nome JAH aparece 
no terceiro saimo de cada grupo de 7 (122.4; 
130.3, notas). 

122.1b Em hebraico, está "a casa de Jeová” (v. 
1). O tabernáculo e o templo eram a principal 
preocupação de Davi na vida (2 Sm 67; 1 Rs 


5.5; 4 Cr 15.11727; 21.18-29.19). 

122.4a Todos os homens das tribos tinham de 
reunir-se três vezes so ano para adorar € rece- 
ber o ensino da verdade (Êx 23.17; Dt 16.16). Tais 
ajuntamentos enchiam as estradas de peregri- 
nos que subiam a Jerusalém para dar graças ao 
Senhor (v. 4). 

122.4b Heb. JAH, não Jeová, como nos w. 1,45. 
122.4€ Refere-se à arca da aliança (x 26.34; 
30.6; 31.7; 39.35; 40.3-21). 

122.5a As cortes públicas onde a justiça era 
aplicada a todos, de acordo com a lei. 

122.68 Essa ordem ainda deveria ser obedeci- 
da, mesmo pelos cristãos modernos. A prosperi- 
dade é prometida a todos os que lhe obedecem 
va. 

122.7a Paz e prosperidade andam lado a lado, 
assim como a guerra e a fome (w. 7-9 com Mc 
24.6; Ap 6.1-8). 

123.2 Assim como os servos e as servas 
olham para seus senhores em busca de dire- 
ção e sustento, assim nós dependemos da mi- 
Sericórdia de Deus (w. 1,2). 

123.3a Nesses versículos, temos não apenas 
pedidos de misericórdia, mas outra queixa por 
causa das dificuldades e do desprezo dos so- 
berbos (w. 3,4). O texto não explicita quem são 
os zombadores. 

124.1a Neste salmo, encontramos uma refe- 
rência à completa confiança e dependência 
de Israel em Deus. Se Ele não estivesse do seu 


2, ENTÃO: três resultados 
3 eles, “então, nos teriam engolido vivos, quando a sua ira 
se acendeu contra nós; 
* então, as águas teriam trasbordado sobre nós, e a cor- 
rente teria passado sobre a nossa alma; 
Sentão, as águas altivas teriam passado sobre a nossa alma. 


3. Oração por livramento 
$“Bendito seja o SENHOR, que não nos deu por presa *aos 
seus dentes. 
7aA nossa alma escapou, “como um pássaro do laço dos 
passarinheiros; “o laço quebrou-se, e nós escapamos. 
$40 nosso socorro está em o nome do SENHOR, que fez 


sorte dos justos, para que o justo não estenda as mãos à 
iniquidade. 

2. Oração por justiça 
+<Faze bem, ó SENHOR, aos bons e aos que são retos de 
coração. 
5 Quanto àqueles que “se desviam para os seus caminhos 
tortuosos, leyá-los-á o SENHOR com os que praticam a 
maldade; paz haverá sobre Israel. 


4º salmo de livramento 
Cântico dos degraus 
1. Livramento a Sião; resultado 


QUANDO o SENHOR trouxe do “cativeiro os 


océuea terra. 


6º salmo de confiança 
Cântico dos degraus 
1. Segurança dos que confiam 
A OS que “confiam no SENHOR serão “como o 
monte Sião, que não se abala, mas permanece 


12 


para sempre. 


4? Como estão os montes à roda de Jerusalém, assim o 
SENHOR está em volta do seu povo, desde agora e para 


sempre. 


3 Porque o “cetro da impiedade não permanecerá sobre a 


12 


sonham. 


que voltaram a Sião, estávamos “como os que 


2«Então, ta nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, 


tamos alegres. 


de cânticos; então, ‘se dizia entre as nações: Grandes coi- 
sas fez o SENHOR a estes. 
3 Grandes coisas fez “o “SENHOR por nós, e, por isso, es- 


*«Faze-nos regressar outra vez do cativeiro, SENHOR, 
como as correntes do Sul. 


2. Semeadura e colheita 


45-Os que semeiam em lágrimas segarão com alegria. 


lado, eles teriam sido engolidos pela ira dos 
ímpios (w. 1-5). Porque Deus esteve com eles, 
tal ira não teve o efeito desejado. As águas das 
dificuldades passaram sem afogá-los (w. 3-5). 
124.3a 3 calamidades sem Deus: 
1 Teríamos sido engolidos vivos (v. 3). 

2 As águas (referindo-se aos muitos inimigos) 
teriam nos afogado (v. 4). 

3 As águas altivas teriam passado sobre a nos- 
sa alma (v. 5) 

124.6a Feliz é o Senhor. Por 14 vezes em Sal- 
mos, Deus é descrito como feliz ou bendito (28.6; 
31,21,41.13:66.20;68.19,35;72.18;89.52:106.48; 
113.2, 119.12, nota; 124.6; 13521; 144.1) 
124.6 Os dentes dos homens citados no v. 2 
124.7a Refere-se a Israel como um todo, não 
ao salmista como indivíduo (w. 1,2). O prono- 
me na primeira pessoa do plural em todos es- 
ses versículos confirma isso (w. 1-8). 

124.7b Não se sabe de que laço específico, 
como um pássaro do laço dos passarinheiros, 
Israel escapou. Poderia ser uma referência a 
qualquer das muitas vezes em que Deus os li- 
vrou miraculosamente de seus inimigos — des- 
de a libertação do Egito até a época em que 
esse salmo foi escrito. Em qualquer desses 
livramentos, há 3 fatos que se destacam: 

1 A fraqueza de Israel. 

2A força dos ir 
3 O poder sobrenatural de Deus. 

124.7c É assim que Deus sempre age, abrindo 
uma porta de escape da tentação ou da dificul- 
dade, de forma que o homem tenha condições 
de suportá-a e ainda saber que foi um livra- 
mento miraculoso (SI 91; 1 Co 10.13,14). 
124.8a Se todos percebessem isso, tanto quan- 
to Israel foi forçado a ver e a acreditar nessa 
verdade, haveria muitos livramentos de pecado, 
doença e sofrimento (SI 91; Mt 8.17; Jo 10.10; Tg 
5.14-16; 1 Pe 2.24). 

125.1a Veja 7 exemplos de confiança em 
Deus, p. 1014. 

125.1b 4 coisas eternas: 

1.0 monte Sião (v. 1; 104.5; Ec 1.4). 

2 Os que confiam em Deus (v. 1). 


3 Os montes ao redor de Jerusalém (v. 2). 

4 Deus em volta do seu povo. 

125.3a O cetro da impledade é uma figura que 
representa o governo dos impios. Ele não será 
permanente sobre os justos, para que estes 
também não se tornem ímpios (v. 3) 

125.40 Esse tipo de oração é desnecessária, 
porque é da natureza de Deus e de sua lei 
recompensar o justo e fazer valer a lei da se- 
meadura e da ceifa (Mt 10.42; 16.27; GI 6.7,8). 
“Apenas o homem necessita dessa exortação, 
porque é, por natureza, egoísta e mesquinho. 
125.5a Deus castigará os que se desviam, que 
não são fiéis, que se entregam ao pecado, e 
que abandonam o caminho estreito para andar 
pelo caminho largo (v. 5. Veja 210 leis e adver- 
tências claras, p. 2012. 

126.1a Aqui temos Israel novamente em an- 
gústia e, em seguida, sendo libertado. Essa foi 
a experiência de Israel tantas vezes que seria 
impossível determinar a qual cativeiro o sal- 
mista está se referindo. Todas as servidões de 
Israel sob os juízes e os reis são consideradas 
cativelros, Veja Juízes 5.12; 1 Samuel 30.2-5; 1 
Reis 8.46-50; 2 Reis 5.2; 15.29. Essas é outras 
passagens provam que o cativeiro babilônico 
não foi a única vez em que Israel esteve em 
cativeiro. Diversas vezes Jerusalém foi derrota- 
da e ocupada por inimigos (1 Rs 14.25-28; 2 Cr 
21.16,17). Portanto, ensinar que esse cativeiro 
é o de Judá na Babilônia é afirmar algo que não 
pode ser comprovado. Se esse ou qualquer 
outro salmo se refere ao cativeiro babilônico, 
então não pode ter sido escrito por Davi ou 
Ezequias, porque ambos viveram muito antes 
de ele acontecer. 

126.1b A Idéia é de que o livramento do ca- 
tiveiro foi algo tão bom que era até difícil de 
acreditar (w, 1-4). As novas de ser libertados do 
cativeiro foram tão inesperadas e repentinas 
que duvidamos que fosse verdade por algum 
tempo. Pensamos que estávamos sonhando. 
126.2a Então - quando o Senhor nos tirou do 
nosso cativeiro, ficamos cheios de alegria e 
cânticos (v. 2). 


126.2b Fica claro no v. 2 que o cativeiro fo li- 
teral — o povo foi levado da Palestina para um 
país gentio -, logo não poderia se referir à volta 
da prosperidade sobre Israel, como alguns en- 
sinam a partir de Jó 42.10; Ezequiel 16.53,55. 
126.20 Os gentios foram forçados a reconhe- 
cer que Deus havia feito grandes coisas por 
Israel (v. 2). 

126.3a Observe que essa expressão primeiro é 
proferida pelos gentios, no v. 2, e repetida por 
Israel, no v. 3. 

126.3b Israel despertou para o fato da bonda- 
de de Deus e das muitas misericórdias no pas- 
sado somente quando esteve em dificuldades. 
Parece que essa é a única forma de muitos 
aprenderem essa lição. Não seria muito melhor 
aprendê-la antes de passar pelo sofrimento? 
126.4a Essa é uma oração por uma volta rá- 
pida e completa do cativeiro. Refere-se muito 
mais à maneira como voltariam do que ao fato 
de voltar para sua terra natal. A maneira como. 
pedem para voltar é comparada aos rios do Sul, 
velozes e caudalosos. O termo hebraico para 
sul é Neguebe, a região montanhosa da Judéia 
onde correm rios abundantes no período das 
chuvas, 

126.5 Os wv. 5,6 expressam a grande verdade 
da semeadura e da colheita (Gn 8.22; GI 6.7.9). 
A figura é a de um homem desencorajado que 
perdeu tudo o que plantou e chegou às raias do 
desespero, mas que agora semeia novamente 
em lágrimas e oração para que não perca tudo 
novamente. Ele semeia as únicas sementes 
que tem, e Deus o ouve e Ihe dá uma colheita 
abundante (w. 5,6). Geralmente, isso se aplica 
à semeadura do evangelho e à colheita de al- 
mas para Cristo. Não é esse o significado lite- 
ral, mas pode ser usado nesse sentido como 
uma aplicação, visto que também é verdade 
que, quando a Palavra de Deus é semeada, ela 
produz os resultados conforme Deus planejou. 
Deus promete que sua Palavra não voltará para 
Ele vazia, mas cumprirá aquilo pera o que foi 
enviada (Is 55.11; Mt 13.3-8,19-23; RM 10.17; 2 
CO 43,4; 2 Tm 3.16; 1 Pe 1.29). 


4“ Aquele que leva a preciosa semente, andando e cho- 
rando, voltará, sem dúvida, com alegria, trazendo consi- 
go os seus molhos. 


7º salmo de confiança 
Cântico dos degraus, de "Salomão 
1. A confiança no homem é vã 

1 2 Ze o SENHOR não edificar a casa, em vão traba- 

Jham os que edificam se o SENHOR não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinela. 
A? Inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, co- 
mero pão de dores, poisassim dá ele aos seus amados.o sono. 


2.A confiança em Deus é frutífera 
3 Eis que os “filhos são herança do SENHOR, e o fruto do 
ventre, o seu galardão. 
+“Como flechas na mão do valente, assim são os filhos 
da mocidade. 
5«Bem-aventurado o homem que enche deles a sua alja- 
va; não serão confundidos, quando falarem com os seus 
inimigos à porta. 
8º salmo do justo 
Cântico dos degraus 
1. Quatro bênçãos pessoais 
1 2 Q FEW AVENTORADO aquele que teme ao 
SENHOR e anda nos seus caminhos! 
A? Pois comerás do trabalho das tuas mãos, feliz serás, e 
te irá bem. 
2. Duas bênçãos familiares 
4? A tua mulher será como a videira frutífera aos lados da tua casa; 
os teus filhos, como plantas de oliveira, à roda da tua mesa. 
* Eis que assim será abençoado o homem que teme ao 
Sennor! 


3. Quatro bênçãos nacionais 

45O Sennor te abençoará desde Sião, e tu verás o bem 
de Jerusalém em todos os dias da tua vida. 

AS E verás os filhos de teus filhos e a paz sobre Israel. 


4º salmo de testemunho e oração 
Cântico dos degraus 

1. Testemunho: aflições e livramentos 
1 DO urtas vezes me angustiaram desde *a mi- 

nha mocidade, diga agora Israel. 
2Muitas vezes me angustiaram desde a minha mocidade; 
todavia, não prevaleceram contra mim. 
34Os lavradores araram sobre as minhas costas; compri- 
dos fizeram os seus sulcos. 
4º O SENHOR é justo; cortou as cordas dos ímpios. 


2. Três pedidos por juízo 

3«Sejam confundidos e tornem atrás todos os que abor- 
recem a Sião! 

“Sejam como a erva dos telhados, que se seca antes que 
aarranquem, 

8/“com a qual o segador não enche a mão, nem o que ata 
os feixes enche o braço, 

AS nem tampouco os que passam dizem: A bênção do 
SENHOR seja sobre vós! Nós vos abençoamos em nome 
do Senhor! 


19º oração de angústia 
Cântico dos degraus 
1. Cinco aspectos da oração por livramento 
(8.1; 4.1; 6.1; 12.1; 13.1; 17.1; 25.1;27.1) 
1 3 02 “profundezas a ti clamo, é SenHoR! 
2 Senhor, “escuta a minha voz! Sejam os teus où- 
vidos atentos à voz das minhas súplicas. 


Título 17 Esse é o salmo central dos 15 saimos 
dos degraus (120-134). 

127.1a Todas as obras que o homem edifica 
sem depender de Deus são inúteis. Esse salmo. 
ensina o homem a depender de Deus para ter 
sucesso na construção de coisas duradouras — 
Sejam elas casas, familias, negócios, segurança. 
ou qualquer outra coisa. 

127.3a Veja Gerações eternas, p. 1014. 
127.4a Cada criança será, ao longo do tempo, 
uma defesa, um apoio e a continuidade da 
reprodução do homem, bem como o cumpri- 
mento do plano de Deus para o homem, como 
flechas na mão de um homem poderoso. Quan- 
to mais flechas ele tiver, mais inimigos poderá 
matar, e mais poderoso será na terra. Quanto 
mais Crianças nascerem e forem salvas para 
servir a Deus na administração das questões 
de seu plano eterno para o homem, maior será 
a recompensa de Deus (v. 4). 

127.5a A idéia é de que o homem que tem 
muitos filhos é feliz porque eles o ajudam a 
edificar sua casa e a defendê-lo, bem como a 
seus interesses, de seus inimigos (v. 5). 

128.1a 10 bênçãos dos homens piedosos (w. 
14r 
1 Usufruirão o fruto de seu próprio trabalho (v. 2). 
2 Serão felizes. 

3 Tudo lhes irá bem. 

4 Suas mulheres serão férteis (v. 3). 

5 Seus filhos serão saudáveis como plantas de 
oliveira. 

6 Eles serão abençoados por Deus (v. 5). 

7 Eles verão o bem. 


& Serão abençoados todos os dias da sua vida. 
9 Terão vidas longas (v. 6). 

10 Verão a paz. 

129.18 Israel é personificado aqui como um 
homem maduro que, embora tenha passado 
por muitas dificuldades em sua juventude, foi 
preservado de todos os seus inimigos (w. 1,2). 
129.1b A palavra mocidade se refere aos 
primórdios de Israel, quando se tornou uma 
nação no Egito (W. 1,2; Jr 2.2; Ez 16.4; OS 
2.15). 

129.3a Pode ser uma referência aos açoites 
nas costas dos israelitas quando estavam na 
escravidão do Egito, ou a jugos literais usa- 
dos para arar a terra e que os israelitas eram 
obrigados a puxar como se fossem animais de 
carga (w. 3,4). É provável que a última alter- 
nativa seja a verdadeira, já que o v. 4 afirma 
que Deus cortou as cordas que os prendiam à 
escravidão. 

129.5 Essa é outra oração para que os 
sejam derrotados e que está em perfeita harmo- 
nia com a oração ensinada por Jesus. Quando 
pedimos: “Seja feita. a tua vontade, assim na 
terra como no céu”, estamos orando para que 
os Inimigos de Deus, os destruidores da terra, 
sejam destruídos. Eles serão de fato derrotados. 
e serão mortos aos milhões para que isso se 
cumpra ($ 63.1-8; Ez 38:17-21; 39.2,17-21; 113; 
Ze 14; Ap 19.112). 

129.68 Aqui temos a destruição dos ímpios, 
conforme solicitada. No Oriente, os telhados das 
casas eram planos. Sementes de diversos tipos 
de plantas eram depositadas neles e brotavam 


naturalmente, mas logo secavam, porque não 
havia profundidade na terra nem os nutrientes. 
adequados. O pedido é de que os impios pere- 
çam como a erva que se seca no telhado antes 
que a arranquem 

129.7a A erva seca que caía do telhado não 
era suficiente para o segador fazer feno, tam- 
pouco o ceifeiro poderia atar feixes em seu 
braço com o trigo que crescesse ali (v. 7). O 
proprietário da casa não poderia abençoar 
os ceifeiros, como era costume em Istael (v. 
B;Rt24). 

130.1a Um salmo do desviado: 

1 Seu estado ou condição (v. 1). 

2 Sua oração (w. 1-4). 

3 Seu questionamento (v. 3) 

4 Sua promessa (w. 4,7,8). 

5 Sua Sinceridade e anseio (w. 5,6). 

6 Sua esperança (w. 5,7). 

7 Sua fé e certeza (w. 4,7,8). 


igos 130.1b Heb. maamagaim, lugares profun- 


dos. Usado aqui e em Salmos 69.2,14; Isaías 
51.10; Ezequiel 27.34. A partir dessas pas- 
sagens, é possível observar que o termo é 
usado no sentido figurado para descrever as 
profundezas do pecado e das dificuldades. 
O fato de que o salmista menciona pecados, 
perdão, misericórdia e redenção de todas 
as iniqūidades confirma que as profundezas. 
aqui se referem a um estado de pecado (w. 
347,8. 

130.28 3 pedidos: 

1 Escuta a minha voz (v. 2). 

2 Ouçam os teus ouvidos a minha súplica. 


3 Se tu, SENHOR, observares as iniqiiidades, Senhor, “quem 
subsistirá? 
4Mas contigo está o “perdão, “para que sejas temido. 

2. Esperar êm Deus; razão 
5 Aguardo o SenHor; a minha alma o “aguarda, e espero 
na sua palavra. 
é A minha alma anseia pelo Senhor mais do que os guar- 
das pelo romper da manhã; sim, mais do que aqueles que 
esperam pela manhã. 


3. Exortação e promessa a Israel 
7 Espere Israel no SENHOR, “porque no SENHOR há “mi- 
sericórdia, e nele ‘há abundante redenção, 
$e ele “remirá a Israel de todas as suas iniquidades. 
9º salmo do justo 

Cântico dos degraus, de Davi 

1. Sua humildade e confiança 
1 3 SENHOR, “o meu coração não *se elevou, nem 

os meus olhos se levantaram; não me exercito 
em grandes assuntos, nem em coisas muito elevadas para 
mim, 
2. O comportamento do salmista diante dos homens 

2Decerto, fiz calar e sossegar a minha alma; “qual criança 
desmamada para com sua mãe, tal é a minha alma para 


3. Sua esperança eterna em Deus 
6!“Espere Israel no SenHor, desde agora e para sempre. 
3º salmo de Sião 
Cântico dos degraus 
1: A aflição e o juamento de Davi 
1 3 Joen TE, 'Sennor, de Davi e de fodas 
as suas aflições. 
? Como jurou ao SENHOR € fez votos ao “Poderoso de 
Jacó, dizendo: 
*«Certamente, que não entrarei na tenda em que habito, 
nem subirei ao leito em que durmo; 
tnão darei sono aos meus olhos, nem repouso às minhas 
pálpebras, 
“enquanto não achar lugar para o SENHOR, uma morada 
para o Poderoso de Jacó. 


2. O local onde Davi encontra a arca 

*«Eis que ouvimos falar da arca em Efrata *e a achamos 
no campo do bosque. 

7 Entraremos nos seus tabernáculos; prostrar-nos-emos 
ante o escabelo de seus pés. 


3. Quatro pedidos pelo favor de Deus 
$eLevanta-te, SENHOR, no teu repouso, tu e a arca da tua 


força. 
*Vistam-se os teus sacerdotes de justiça, e alegrem-se os 


comigo. 


teus santos. 


3 Espere Israel no Senhor (v. 7). 

130.3a Pergunta 158. Próxima, 137.4. Se Deus 
considerasse os pecados dos homens antes da 
conversão, ninguém subsistiria, mas todos os 
que são savos do pecado são considerados 
Inculpáveis e subsistem, a menos que voltem 
para seus pecados (32.1,2: Is 1.18-20; Mt 1.21; 
Rm 616-23; 81-13 1 Co 6941; 2 Co 7.1; Gl 
5:16-26; CI 3.5-10; Hb 10:1-18; 12.14; 1 Jo 17,9; 
2.1,229; 3.8-10; 5,1-4,18). 

130.4a O perdão dos pecados é claramente 
uma doutrina dos dois Testamentos Veja Ex- 
periências espirituais do AT, p. 1792. 

130.4b Essa é a razão do perdão dos pecados 
e das misericórdias de Deus. Em alguns casos, 
porém, tais bênçãos parecem ter o efeito con- 
trário (Rm 6.1.2 

130.5a Heb gavah, entrelaçar; unir; a extensão 
de uma corda, de uma a outra extremidade. A 
idéia é de que Deus está numa extremidade da 
corda e o coração humano na outra, segurando 
com força e esperando em Deus, mais do que 
os que estão no último turno da noite aguar- 
dam a chegada do dia para ser liberados de sua 
obrigação (w. 5,6). 

130.7a 5 razões por que israel deveria esperar 
em Deus: 

1 Deus não observa as iniqüidades para casti- 
gar sem estender sua misericórdia (v 3). 

2 Há perdão nele v. 4). 

3 Há misericórdia nele (v. 7). 

à Há plena redenção. 

5 Ele remirá de todos os pecados (v. 8). 

130.7b Em Deus está a essência da misericór- 
dia 

130.7€ Nele há abundante redenção; a verda- 
deira fonte para todo o pecado e impureza (v. 
7; Zc 12.1013.2). 

130.8a Ele remirá a Israel. Ele providenciará o 
enorme preço da redenção de Israel e cance- 
lará a promissória de Satanás sobre todos os 
homens (v. 8). 


131.1a 7 testemunhos de Davi: 

1 O meu coração não se elevou Nv. 1). 

20s meus olhos não se levantaram. 

3 Não me exercito em grandes matérias (a mi- 
nha mente é normal. 

4 Não me exercito em coisas muito elevadas 
para mim (a minha vida é norma). 

5 Tenho me portado como uma criança (v. 2). 

é Tenho me sossegado como uma criança. 

7 A minha alma é como uma criança desma- 
mada. 

131.1 Não há orgulho no meu coração nem 
altivez nos meus olhos. Não desejo o que per- 
tence aos outros nem desprezo os que estão 
abaixo do mim. Não procuro intrometer-me 
em questões elevadas nem associarme com 
pessoas de classe superior. Busco apenas ser 
humilde, simples e como uma criança, ade- 
quando-me à minha condição de vida. Não me 
queixo quando sou castigado por outros supe- 
riores a mim, nem quando sou expulso do meu 
lar e tirado do meu conforto (w. 1,2). 

131.2 Reconheço o meu lugar abaixo de ou- 
tros como um treinamento e disciplina, caso 
eu não me porte como convém (v. 2). Como 
a criança desmamada que não chora, não se 
aflige nem anseia por ser amamenteda, mas 
está satisfeita porque está com a mãe, assim a 
minha alma está desmamada do descontenta- 
mento e espera em Deus (w. 2,3 

131.34 Que Israel siga para sempre o meu 
exemplo de satisfação e esperança como uma 
criança desmamada (v. 3. Cf. 130.5-8) 

132.1a Veja 10 pedidos do salmista no Sal- 
mo 132, p. 1014. 

132.1 Observe as 5 coisas que o salmista 
pede a Deus que se lembre (pontos 1-5, 10 pe- 
didos do salmista no Salmo 132, p. 1014). 
132.1c Veja 8 provas de que Davi é o autor 
do Salmo 132. p. 1014. 

132.1d Davi passou por muitas aflições (difi- 
culdades, não enfermidades) pelas quais orou 


multas vezes, como fica claro em seus muitos 
saimos. 

132.2a O termo se refere ao Poderoso a quem 
Jacó fez um voto em Gênesis 28. Esse título 
aparece fora do Pentateuco apenas no V 2; Isa- 
las 1.24 (israel); 49.26; 60.16. 

132.3 B votos de Davi (w. 2-7): 

1 Não entrarei em minha casa. 

2 Não subirei à minha cama. 

3 Não darei sono aos meus olhos, 

4 Não darei repouso às minhas pálpebras. 

5 Enquanto não achar lugar para o Senhor. 

é Enquanto não achar uma morada para Deus. 
7 Entrarei nos seus tabernáculos. 

& Adorarai ante o escabelo do sous pés. 
132.5a Nessa época, a arca da alança não es- 
tava em seu lugar apropriado, pelo que Davi fez 
um voto de levá-la de volta para Sião e fazer 
Uma tenda onde ela pudesse ficar (v. 5; 2 Sm 6: 
1 Cr 13). Após ter sido capturada, a arca nunca 
mais fora devolvida 20 seu lugar original (1 Sm 
an. 

132.6a Ouvimos falar da arca em Belém Efrata 
(4.6:MQ5.2) 

132.6b Encontramos a arca nos campos do 
bosque, Quiriate-Jearim (v. é; 1 Cr 13:5). Ela será 
levada para Sião, ao lugar preparado. Ali adora- 
remos dante do escabelo de seus pés (. 7). 
132.6c Heb. yaar, bosque; floresta (v. 6; 80.13; 
83.14; 96.12; Dt 19.5; IS 17.15,18; 1SM 14.25,2 
2 Sm 18.6-8,17; 1 RS 2.24; 1 Cr 16.33; Ec 2.6; Ct 
2.3; 1S 7.2; Mq 7.14). 

132.8a Aqui temos a oração de Davi pedindo o 
favor de Deus na remoção da arca de Quiriate- 
Jearim para o novo tabernáculo de Sião, em 
Jerusalém (w. 8-10; 2 Sm 6; 1 Cr 13). Alguns 
defendem que essas forem as palavras de 
Salomão quando ele dedicou o templo (2 Cr 
641,42), e por essa razão é provável que ele 
seja o autor do salmo. Mas não seria possível 
que Salomão estivesse usando as palavras que 
Davi dissera? 


10Por amor de Davi, teu servo, não faças virar o rosto do 
teu ungido. 


4. O juramento de Deus a Davi 

41140 SENHOR jurou a Davi com verdade e não se des- 
viará dela: Do “fruto do teu ventre porei sobre o teu 
trono. 

124Se os teus filhos guardarem o meu concerto e os meus 
testemunhos, que eu lhes hei de ensinar, também os seus 
filhos se assentarão perpetuamente no teu trono. 


5, Deus escolhe a Sião 
3 Porque o SenHoR elegeu a Sião; desejou-a para sua ha- 
bitação, dizendo: 
“Este é o meu repouso para sempre; aqui habitarei, pois 
o desejei. 

6. As bênçãos de Deus sobre Sião 

15 Abençoarci abundantemente o seu mantimento; farta- 
rei de pão os seus necessitados. 
16 Vestirei de salvação os seus sacerdotes, e os seus santos 
rejubilarão. 
17 Ali farei brotar a “força de Davi; preparei uma “lâmpa- 
da para o ‘meu ungido. 
18 Vestirei os seus inimigos de confusão; mas sobre ele 
florescerá a sua coroa. 


20º salmo didático 


Cântico dos degraus, de Davi (sobre a comunhão dos santos) 
1. Quão boa é a unidade 


1 3 OH! “Quão bom e quão suave é que *os irmãos 
“vivam em união! 
2. Uma figura que ilustra a unidade 

ZÉ como o “óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a 
“barba, a barba de Arão, e que “desce à orla das suas vestes, 
3 “Como o orvalho do Hermom, que desce sobre os 
montes de Sião; porque tali o SENHOR ordena a bênção e 
a vida para sempre. 


16º salmo de louvor 
Cântico dos degraus 
1 3 4º EIS aqui, “bendizei ao SENHOR todos vós, 
servos do SENHOR, que assistis na Casa do 
SENHOR todas as noites. 
@?“Levantai as mãos no santuário e bendizei ao SENHOR. 
3O SENHOR, que fez o céu e a terra, te abençoe desde Sião! 


17º salmo de louvor 
1. Seis exortações para louvar a Deus 
1 3 5 gova ao SENHOR! “Louvai fo nome do 
SENHOR; louvai-o, servos do SENHOR. 
@? “Vós que assistis na Casa do SENHOR, nos *átrios da 
Casa do nosso Deus. 
é Louvai ao SENHOR, “porque o SENHOR é bom; cantai 
louvores ao “seu nome, porque é agradável. 


2. Dezesseis aspectos da grandeza de Deus 


“Porque o Sennor escolheu para si a Jacó e a Israel, para 
seu tesouro “peculiar. 


132.11a 93 profecia em Saimos (132.11-18, 
não cumprida, mas se cumprirá no Milênio, 
“quando o Filho de Davi, o Messias, reinar sobre. 
a casa de Jacó e de Davi para todo o sempre, Is 
9.67; LC 1.32,33). Próxima, 135.13,14. 

132.11b Observe os votos de Deus nos w. 11-18 
eos compare com os votos de Davi nos w. 2-7. 
132.11c Veja 15 bênçãos da aliança davídica 
no Salmo 132, p. 1014. 

132.11d Citado em Atos 2.30. 

132.12a Como diferem as afirmações bíblicas 
daquelas de muitos que falam tão obstinadamen- 
te de promessas, alianças e bênçãos incondicio- 
nais! Aqui, como em todas as outras passagens, 
fica claro que é preciso cumprir certas condições 
para receber as bênçãos das promessas e que 
nenhum benefício da lei ou da graça pode ser 
obtido ou mantido na vida sem atender às condi- 
ções que estão sempre ligadas às promessas. 
132.17a Veja nota, 9210. 

132.17b 15 usos da palavra “lâmpada” na Es- 
critura, p. 1014. 

132.17€ Davi, como nov. 10. 

185.102 béncios de unidade 1 


2 Muito agaáve. 

133.1b Veja nota, Mateus 12.50. 

133.16 Veja Unidade, p. 1015. 

133.2 Veja Unção, p. 1015. 

133.2b Barbas longas foram usadas por: 

1 Arão (SI 133.2). 

2 Sansão (UZ 16.17). 

3 Davi (1 Sm 21.13). 

4 Os homens de Davi (2 Sm 10.4). 

5 Ezequiel (Ez 5.1). 

Os egípcios faziam a barba (Gn 41.14). Elas não 
eram aparadas quando a pessoa estava de 
luto (2 Sm 19.24); eram arrancadas quando um 
homem estava em desespero (Ed 9.3); e não 
era permitido danificá-las em oferta a deuses 


falsos (LV 19.27; 21.5). Os leprosos não podiam 
deixar a barba (Lv 13.29-33; 14.9). 

133.2€ Veja Êxodo 29.7; Levítico 8.12; 21,10. 
133.3a A unção era derramada sobre a pessoa 
a ser ungida. O orvalho de Hermom e de Sião 
era abundante mesmo no tempo da seca. De 
manhã, tudo ficava coberto por uma umidade 
como se tivesse chovido. 

133.3b Em Sião, Deus ordenou a unidade ea vida 
eterna (v. 3). É a partir dali que os homens serão. 
abençoados para sempre (125.1,2: 132.13,14; 
134.3; IS 2.2-4; 59.20.21; RM 11.2529). 

134.1a 2 exortações: 

1 Bendigam ao Senhor todos vocês, servos do 
Senhor (v 1). 

2 Levantem as suas mãos no santuário e bendi- 
gam ao Senhor (v. 2). 

134.1b Esses servos eram os sacerdotes e levi- 
tas que faziam o turo na casa do Senhor duran- 
te a noite (v. 1; 135.1,2). Não havia culto à noite. 
Este é o último dos 15 salmos dos degraus. O 
autor é desconhecido, mas a versão Siriaca atri- 
bui a autoria a Davi. © autor deste salmo e do 
135 é a mesma pessoa, como fica claro compa- 
rando-o com 135.1-3. 

134.22 12 significados de levantar as mãos: 

1 Um sinal do poder divino (Êx 9.29). 

2 Um ato de fé (Êx 17.12). 

3 Um hábito na oração (1 Rs 822,38,54; SI 28.2; 
889/151.19). 

4 Um ato de contrição na busca de Deus (SI 
68.31; 143.6). 

5 Um ato de obediência (SI 119.48). 

6 Um ato de adoração (SI 134.2; 143.6). 

7 Um ato de juizo (IS 25.11) 

8 Um ato de criação (15 45.12). 

9 Um convite ( 65.2). 

10 Um ato de desespero (Ur 4.31; Lm 1.17). 

11 Um ato de bênção (Lc 24.50). 

12 Um ato de aprovação de execução (At 12.1). 


135.1a 3 coisas que os homens são exortados 
afazer. 

1 Louvar ao Senhor (5 vezes; w. 1,3,21). 

2 Cantar louvores (v. 3). 

3 Bendizer ao Senhor (5 vezes; w. 19-21). 
135.1b O Senhor e o seu nome devem ser lou- 
vados (w. 1,3,19:27). 

135.2a Compare este versículo com 134.1. 
135.2b Eram os lugares onde o povo podia ado- 
rar. Quando o templo foi construido, esses luga- 
res compreendiam o átrio dos gentios, o átrio 
geral dos judeus e os diversos pórticos. 

135.3a 20 razões para louvar a Deus: 

1.0 Senhor é bom (v. 3). 

2 É agradável. 

3.0 Senhor escolheu para si a Jacó (v. 4). 

4 Ele escolheu a Israel para seu próprio tesouro. 
5 Ele é grande (v. 5). 

é Ele está acima de todos os deuses. 

7 Ele é todo-poderoso em todos os reinos (v. 6). 
Ele faz subir os vapores (v. 7). 

9 Ele faz os relâmpagos para a chuva. 

10 Ele controla os ventos. 

11 Ele feriu os primogênitos do Egito, desde os 
homens até os animais (v. 8). 

12 Ele fez milagres no Egito (v. 9). 

13 Ele feriu muitas nações (w. 10,11). 

14 Ele matou poderosos reis, 

15 Ele deu a terra dessas nações como herança 
a Israel (v. 12). 

16 O seu nome é eterno (v. 13). 

17 A sua memória é eterna. 

18 Ele julgará o seu povo (v. 14). 

19 Ele se arrependerá com respeito aos seus 
servos. 

20 Ele é um Deus vivo, não morto e sem vida 
como os outros deuses (w. 15-18). 

135.3b Veja nota, 20.1. 

135.4a 2 tipos peculiares de pessoas: 

1 Israel (V. 4; Êx 19.5; Dt 14.2; 26.18; 1 Pe 2.9). 


5 Porque eu conheço que o SENHOR é grande e que o nos- 
so Deus está acima de todos os “deuses. 

“Tudo o que o SENHOR quis, ele o fez, nos céus e na terra, 
nos mares e em todos os abismos. 

7 Faz subir os vapores das extremidades da terra; faz os 
relâmpagos para a chuva; tira os ventos dos seus tesouros. 
* Foi ele que feriu os primogênitos do Egito, desde os 
homens até aos animais; 

* que operou sinais e prodigios no meio de ti, ó Egito, 
contra Faraó e contra os seus servos; 

1 que feriu muitas nações e deu morte a poderosos reis: 
1a Seom, rei dos amorreus, e a Ogue, rei de Basã, e a todos 
os reinos de Canaã, 

12e deu a sua terra em herança, em herança a Israel, seu 
povo. 

4/20 teu nome, ó SENHOR, permanece perpetuamente; e 
“a tua memória, ó SENHOR, de geração em geração. 
1«Pois o SENHOR julgará o seu povo e se arrependerá em 
atenção aos seus servos. 


3. Oito aspectos da inutilidade dos ídolos e dos idólatras 
15.05 ídolos das nações são prata e ouro, obra das mãos 
dos homens. 

16Têm boca, mas não falam; têm olhos, e não vêem; 

1 têm ouvidos, mas não ouvem, nem há respiro algum 
na sua boca, 

18 Semelhantes a eles se tornem os que os fazem, € todos 
os que confiam neles. 


4. Seis exortações para louvar a Deus 
©” Casa de Israel, “bendizei ao Sennor! Casa de Arão, 
bendizei ao SENHOR! 
6% Casa de Levi, bendizei ao SENHOR! Vós, os que te- 
meis ao SENHOR, louvai ao SENHOR! 
e?! Bendito seja, “desde Sião, o SENHOR, que habita em 
Jerusalém. Louvai ao SENHOR! 
18º salmo de louvor 

1. Sete exortações para louvar a Deus 
1 3 goua ao SENHOR, porque “ele é bom; 

porque a sua benignidade é para sempre. 
6º Louvai ao “Deus dos deuses; porque a sua benignida- 


de é para sempre. 
é Louvai ao “Senhor dos senhores; porque a sua benig- 
nidade é para sempre. 


2, Vinte e dois aspectos da grandeza de Deus 
Aquele que só faz maravilhas; porque a sua benignidade 
é para sempre, 

t A TOE comem T A E E 
benignidade é para sempre. 

é Aquele que estendeu a terra sobre as águas; porque a 
sua benignidade é para sempre. 

7 Aquele que fez os grandes luminares; porque a sua be- 
nignidade é para sempre. 

5 O sol para governar de dia; porque a sua benignidade 
é para sempre. 

5 À lua e as estrelas para presidirem a noite; porque a sua 
benignidade é para sempre. 

1 Que feriu o Egito nos seus primogênitos; porque a sua 
benignidade é para sempre. 

ME tirou a Israel do meio deles; porque a sua benignida- 
de é para sempre. 

12 Com mão forte, e com braço estendido; porque a sua 
benignidade é para sempre. 

1 Aquele que dividiu o mar Vermelho em duas partes; 
porque a sua benignidade é para sempre. 

HF fez passar Israel pelo meio dele; porque a sua benig- 
nidade é para sempre. 

15 Mas derribou a Faraó com o seu exército no mar Ver- 
melho; porque a sua benignidade é para sempre. 

é Aquele que guiou o seu povo pelo deserto; porque a 
sua benignidade é para sempre. 

Y Aquele que feriu os grandes reis; porque a sua benigni- 
dade é para sempre. 

18E deu morte a reis famosos; porque a sua benignidade 
é para sempre. 

3 Seom, rei dos amorreus; porque a sua benignidade é 
para sempre, 

$E Ogue, rei de Basã; porque a sua benignidade é para 
sempre. 

“E deu a terra “deles em herança; porque a sua benigni- 
dade é para sempre. 


2 Todos os redimidos (Tt 2.14; 1 Pe 2.9) 

135.5a Heb. Elohim, um substantivo uni-plural 
que deveria sempre ser traduzido como Deuses. 
quando usado para se referir à Trindade Divina 
e como deuses quando usado para descrever 
divindades falsas e homens (Êx 22.8, nota). Veja 
A Trindade, p. 2005. 

135.13a 94º profecia em Salmos (135.13,14; 
o v. 13 está se cumprindo e seu cumprimento 
continuará por toda a eternidade; o v. 14 pet- 
manece não cumprido). Próxima, 137.8,9. 
135.13b O nome de Deus é a memória eterna 
dele, como confirma Êxodo 3.15. 

18 memoriais na Escritura: 

1,0 nome de Deus (v. 13; ÊX 3.15). 

2 A Páscoa (Ex 12.11-14). 

3 Os filactérios - pequenas caixas com porções. 
das Escrituras usadas na testa e no braço (Éx 
13.9,16; Dt 6.4-9; 11.18; MC 23.5). 

4 A guerra para exterminar os amalequitas (Êx 
1719). 

50 éfode e as pedras (Êx 28.12-29: 39.7) 

6 O dinheiro da expiação (Ëx 30.16). 

7 O tocar das trombetas (Lv 23.24). 

8 Uma oferta (Nm 5.15). 


90 castigo de Corá (Nm 16.40), 

10 0 despojo da batalha (Nm 31.54). 

11.0 sábado para comemorar o livramento de 
Israel da escravidão (Dt 5.15). 

12 O monumento no Jordão (s 4.7). 

13 A Festa de Purim (Et 9.28), 

14 0 Senhor (Os 12.5). 

15 As coroas do templo (Zc 6.14) 

16 A unção de Jesus (Mt 26.13), 

17 A Cela do Senhor (Lc 22.19; 1 Co 11.24,25). 
18 A verdade (1 TM 4.6; 2 Pe 1.12-15). 

135.14a Deus julgará os justos após o arreba- 
tamento (1 Co 3.11-15, notas), e ainda se arre- 
penderá (terá compaixão) com respeito a todos 
OS seus servos (At 3.21; Ef 1.10; 2.7; 311; Ap 
245). 

135.15a Nos w. 15-18, temos uma repetição 
da descrição dos Ídolos que se encontra em 
Salmos 115.4-8. Veja 10 aspectos da descri- 
ção dos Ídolos no Salmo 115, p. 1009. 
135.19a 5 grupos que recebem a ordem de ben- 
dizer ao Senhor: 

1 A casa de Israel (V. 19). 

2A casa de Arão. 

3A casa de Levi (v. 20). 


4 Todos os que temem ao Senhor. 

5 Os habitantes de Jerusalém (v. 21). 

135.20 Isso indica que este salmo é uma am- 
pliação do Salmo 134 e que foi escrito pelo mes- 
mo autor. 

136.1a Neste salmo, temos 26 exortações a lou- 
var ou a render graças ao Senhor, uma exortação 
para cada versículo. 

136.1b 2 razões para louvar a Deus: 

1 Porque Ele é bom (v. 1). 

2 Porque a sua benignidade dura para sempre, 
expressão usada 26 vezes, uma vez em cada 
versículo. 

136.1€ Veja 28 fatos a respeito de Deus, p. 1015. 
136.2a Heb. Elohim dos elohim, Deuses dos deu- 
ses (nota, 135.5; A Trindade, p. 2005). 

136.3a Heb. Adonim dos adonim, Soberano 
dos soberanos; Governante dos governantes; 
Mestre dos mestres; e Rei dos reis (v. 3). 
136.21a A terra de Seom, Ogue e outros reis 
(grandes reis; reis famosos) dos w. 17-20. Não 
é necessário crer que um versículo esteja fal- 
tando aqui, porque os nomes dos reis mostram 
a quem pertenciam as terras que foram dadas 
a Israel. 


RSim, em herança a Israel, seu servo; porque a sua benig- 
nidade é para sempre. 

33 Que se lembrou da nossa humilhação; porque a sua 
benignidade é para sempre. 

“E nos “remiu dos nossos inimigos; porque a sua benig- 
nidade é para sempre. 

Que dá mantimento a toda a carne; porque a sua benig- 
nidade é para sempre. 


3. Exortação para louvar a Deus 


2 «Louvai ao Deus dos céus; porque a sua benignidade é 
para sempre. 


5º salmo de testemunho e oração 
1. Testemunho do cativeiro na Babilônia 

1 3 Jona aos rios da Babilônia *nos assenta- 

mos e choramos, lembrando-nos de Sião. 
2Nos salgueiros, que há no meio dela, penduramos as nos- 
sas harpas. 
3 Porquanto aqueles que nos levaram cativos nos pe- 
diam uma canção; e os que nos destruíram, que os 
alegrássemos, dizendo: Cantai-nos um dos cânticos de 
Sião. 
* Mas “como entoaremos o cântico do SENHOR em terra 
estranha? 
5Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, “esqueça-se a mi- 
nha destra da sua destreza. 
$ Apegue-se-me a língua ao paladar se me não lembrar de 
ti, “se não preferir Jerusalém à minha maior alegria. 


2. Oração contra Edom 
7«Lembra-te, SENHOR, dos filhos de Edom no dia de Je- 


rusalém, porque diziam: Arrasai-a, arrasai-a, até aos seus 
alicerces. 


3. Profecia contra a Babilônia 
x**Ah! Filha da Babilônia, que vais ser assolada! Feliz 
aquele que te retribuir consoante nos fizeste a nós! 
“Feliz aquele que pegar em teus filhos e der com eles nas 
pedras! 


10º salmo de louvor e oração 
Salmo de Davi 
1. Seis votos de louvar a Deus 
(26.1; 50.14; 116.14-18; Lv 27.1-33) 
1 3 SEU te louvarei, SENHOR, de todo o meu coração; 
na presença dos deuses a ti cantarei louvores. 
ZInclinar-me-ei para o teu santo templo e louvarei o teu 
nome, pela tua benignidade e pela sua verdade; “pois en- 
grandeceste a tua palavra acima de todo o teu nome. 


2. Testemunho de oração respondida 
3 No dia em que eu clamei, me “escutaste; 'alentaste-me, 
fortalecendo a minha alma. 

3. Principal razão para a evangelização dos gentios 
**“Todos os reis da terra te louvarão, ó SENHOR, quando 
ouvirem as palavras da tua boca; 

5 e “cantarão os caminhos do SENHOR, pois grande é a 
glória do SENHOR. 


4. A verdadeira natureza de Deus 
é Ainda que “o SENHOR é excelso, atenta para o humilde; 
tmas ao soberbo, conhece-o de longe. 


5. Como Deus lida com o homem 


136.24a Heb. paraq, quebrar, romper; resgatar, 
demonstrando a que tipo de redenção se refere. 
Israel foi libertado de seus inimigos (wv. 15-24). 

136.26a Os Salmos 135 e 136 formam um par 
e têm uma estrutura correspondente quando 
colocados lado a lado. Observe as semelhanças 


nos esboços dos dois saimos: 

1 Exortação ao louvor (135.1-5 com 136.1-3). 

2 Maravilhas da criação (135.6,7 com 136.4-9) 
3 Libertação da escravidão no Egito (135.8,9 
com 136.10-15). 

4 Livramento na peregrinação (135.10,11 com 
136.16:20. 

5A terra como herança (135.12,13 com 136.21, 
22. 

6 A bondade de Deus para com seu povo (135.14 
com 136.23,24) 

7 Os falsos deuses (135.15-18) em contraste com 
o Deus verdadeiro (136.25). 

8 Louvor (135.19:21 com 136.26). 

137.13 Esses rios seriam o Tigre e o Eufrates 
com seus vários afluentes e canais. Era costu- 
me dos judeus realizar seus eventos religiosos 
às margens de rios (At 16.13). 

137.1b Veja 8 atos dos cativos babilônicos, 
p. 1015. 

137.3a Sem dúvida, refere-se aos babilônios; vis- 
to que eles são os únicos conquistadores citados 
neste salmo (w. 1,8). O que não fica claro é se o 
texto se refere aos babilônios sob o domínio dos 
assírios, que levaram parte do povo cativo quan- 
do as cidades de Judá foram tomadas nos dias de 
Ezequias (5 36.1-37.38), ou aos babilônios sob o 
dominio de Nabucodonosor, quando as duas tri- 
bos foram levadas cativas 133 anos mais tarde 
(2 Rs 24,25; 2 Cr 36). Qualquer que seja a época 
a que se refere, o saimo descreve a experiência 


de alguns que ainda estavam no cativeiro ou que 
haviam voltado do cativeiro e estavam narrando 
o que havia acontecido na Babilônia. 

137.4a Pergunta 159. Próxima, 139.7. Como can- 
taremos um salmo do Senhor? Como poderemos 
fazer isso quando nos lembramos de Sião? Talvez 
o versículo se refira aos momentos após o árduo 
dia de trabalho, quando os cativos se reuniam 
para cultuar. Quando estavam prestes a cantar 
Uma canção de Sião, ficavam tão comovidos e 
angustiados por causa da situação de sua amada 
pátria que não conseguiam cantar, pelo que de- 
penduravam suas harpas nos salgueiros. 

137.5a Quem quer que seja o autor, era um 
dos músicos de Israel que esteve no cativeiro. 
Se gu me esquecer de Jerusalém, que a minha 
mão direita esqueça sua habilidade de tocar a 
harpa. Se eu me esquecer de Sião, que a minha 
língua fique muda (w. 5,6). 

137.6a Isso expressa o grande amor do autor 
por sua terra e cidade natais. 

137.7a O autor ora por vingança contra os fi- 
Ihos de Edom, que se alegraram com a tomada 
de Jerusalém e mandaram que fosse comple- 
tamente destruída, até aos alicerces (v. 7). Cf. 
Jeremias 12.6; 25.14; Lamentações 4.21,22; 
Ezequiel 25.12; Obadias 11-14. 

137.8a 95º profecia em Salmos (137.8,9, cumpri- 
da). Próxima, 138.4,5. O salmista volta sua aten- 
ção para a queda da Babilônia e então profere 
uma bênção sobre aqueles que fariam com que 
isso acontecesse (w. 8,9). 

138.1a 5 votos do salmista: 

1 Eu te louvarei de todo o meu coração (v. 1). 
2 Cantarei louvores na presença dos deuses. 

3 Inclinar-me-ei para o teu santo templo (v. 2). 
4 Louvarei o teu nome pela tua benignidade. 


5 Louvarei o teu nome pela tua verdade. 
138.1b Heb. Elohim, deuses. Veja nota, 135.5. 
138.2a A razão do louvor dado aqui é que Deus 
engrandeceu a sua palavra acima do seu nome 
ua. 

138.3a Outro exemplo de oração respondi- 
da. Davi obteve muitas respostas de Deus ao 
longo dos muitos anos de comunhão com o 
Todo-Poderoso. 


Z exemplos de orações respondidas: 
1 Jacó (Gn 35.3). 
2 Moisés (Ex 19.19; SI 99.6). 


3 Arão (SI 99.6). 
4 Samuel (1 Sm 10.22; SI 99.6). 
Sm 21.1; 1 Cr 21.28; 


7 Jesus U0 1.41,42). 

138.3b Força espiritual é o resultado da oração 
respondida (v. 3). 

138.4a 26 profecia em Saimos (138.45; não cum- 
prida). Próxima, 139.19. Ela se cumprirá quando 
todos os reis da terra servirem a Deus, o louva- 
rem e ouvirem suas Palavras, no reino etemo de 
Deus e de Cristo aqui na terra (2.8; Dn 2.44,45; 
7.13,14,18,27; Z014; Ap 11.15; 22.4,5). 

138.5a Todos os reis da terra cantarão os ca- 
minhos do Senhor quando o Messias vier para 
reinar (w. 4,5). 

138.6a O Senhor nunca está elevado demais a 
ponto de não importar-se e ter comunhão com 
os mais humildes homens (v. 6). 

138.6b Esse versículo expressa a mesma verda- 
de de Tiago 4.6: "Deus resiste ao soberbo, mas 
dá graça ao humilde”. Ter uma natureza como a 
de Deus, que é uma mistura de autoridade, po- 
der, importância e humildade, é ser cobiçado. 


4? Andando cu no meio da angústia, “tu me revivificarás; 
estenderás a mão contra a ira dos meus inimigos, e a tua 
destra me salvará. 

45O SENHOR “aperfeiçoará o que me concerne; a tua be- 
nignidade, ó SENHOR, é para sempre; "não desampares as 
obras das tuas mãos. 


8° salmo de Deus 
Salmo de Davi para o músico-mor 
1. Dez aspectos da onisciência de Deus 

1 3 SENHOR, “tu me *sondaste e me conheces. 

?Tu conheces o meu “assentar e o meu levan- 
tar; “de longe entendes o meu pensamento. 
3«Cercas o meu andar e o meu deitar; e conheces todos 
os meus caminhos. 
4 Sem que haja uma palavra na minha língua, eis que, ó 
SENHOR, tudo conheces. 
5Tu me cercaste em volta e puseste sobre mim a tua mão. 


2. Admiração por Deus 


$«Tal ciência é para mim maravilhosíssima; tão alta, que 
não a posso atingir. 


3. Dez aspectos da onipresença de Deus 

7 Para onde me irei do teu Espírito ou para onde fugirei 
da tua face? 

3 «Se subir ao céu, tu aí estás; se fizer no Scol a minha 
cama, eis que tu ali estás também; 

?«se tomar as asas da alva, se habitar nas extremidades do 


1 até ali a tua mão me guiará e a tua destra me susterá. 
“Se disser: decerto que as trevas me encobrirão; então, a 
noite será luz à roda de mim. 

12 Nem ainda as trevas me escondem de ti; mas a noite 
resplandece como o dia; as trevas e a luz são para ti a 
mesma coisa. 

3 Pois “possuíste o meu tinterior; entreteceste-me no 
ventre de minha mãe. 


4. Admiração por Deus 
1 Eu te louvarei, porque “de um modo terrível e tão ma- 
ravilhoso fui formado; maravilhosas são as tuas obras, ea 
minha alma o sabe muito bem. 
15Os meus “ossos não te foram encobertos, quando no 
oculto fui formado e *entretecido como nas “profundezas 
da terra. 
* Os teus olhos viram “o meu corpo ainda informe, e no teu 
+livro todas estas coisas foram escritas, “as quais iam sendo 
dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia. 
174E quão preciosos são para mim, ó Deus, os teus pen- 
samentos! Quão grande é a soma deles! 
18 Se os contasse, seriam em maior número do que a areia; 
quando acordo, ainda estou contigo. 


5. A onipotência de Deus 
+Ó Deus! Tu matarás, decerto, o ímpio! Apartai-vos, 
portanto, de mim, “homens de sangue. 
*º«Pois falam malvadamente contra ti; e os teus inimigos 


mar, 


tomam o teu nome em vão. 


138.7a literalmente, tu me guardarás com vida 
em meio às dificuldades e me preservarás dos 
meus inimigos (v. 7). 

138.8a Além de manter-me com vida e de 
preservar-me dos meus inimigos, o Senhor fará 
tudo por mim (v. 8). 

138.8b O único pedido deste salmo (v. 8). Con- 
trasta com a grande quantidade de pedidos 
nos salmos anteriores de Davi. Ou ele estava 
aprendendo a orar e a adorar a Deus sem pedir 
tanto, ou os problemas estavam diminuindo, 
139.1a Veja 16 coisas que Deus fez no Sal- 
mo 139, p. 1015. 

139.1b Veja O Deus que sonda, p. 1015. 
139.2a Tu conheces todos os meus movimen- 
tos. 

139.2b Como Ele pode conhecer os pensa- 
mentos de alguém antes que essa pessoa exis- 
ta ou antes que sequer haja pensamentos para 
ser conhecidos? Nunca nada foi dito a respeito 
de Deus conhecer todas as pessoas e todos os 
seus pensamentos desde a eternidade, bilhões 
de anos antes de tais pessoas virem a existir. 
139.3a Heb. zarah, joeirar, cirandar, peneirar; 
examinar cuidadosamente; padejar; soprar, es- 
crutinar. Tu examinas o meu andar e o meu 
viver e acompanhas todos os meus caminhos. 
Tu sabes tudo sobre mim - meu agir, meu ca- 
minhar, meu falar, até mesmo os meus pensa- 
mentos, antes de ser elaborados (w. 3-5). 
139.6a Tal conhecimento de Deus sobre mim, 
minhas razões, essência, tendências, motiva- 
ções, questões da vida e características secre- 
tas, está além da minha capacidade (v. 6). 
139.7a Perguntas 160-161. Próxima, v. 21. 
139.7b Heb. panim, faces. A palavra é usa- 
da 67 vezes no plural tanto em referência a 
Deus quanto ao homem, como, por exemplo: 
“diante da face de todos os seus irmãos” (Gn 
16.12; 25.18). Poderia ser uma referência clara 


à pluralidade das pessoas na Trindade. Veja A 
Trindade, p. 2005, 

139.8a 3 rejnosem que Deus opera: 

1Céu (v. 8). 

2inferno (v.8). 

3 Terra (w. 9-12). 

139.8b Heb. sheol, mundo invisivel. Veja O in- 
ferno, p. 981. 

139.9a As asas do sol, que significa: Se eu for ão 
répido quanto a luz em direção ao leste e habitar 
nas partes mais profundas do mar (v. 9), Deus me 
guiará e me protegerá durante o dia ou à luz do 
sol (v. 10): Se for em direção a oeste, na escuridão 
da noite, até mesmo a escuridão e a noite serão 
como a luz do meio-dia para tv. 11,12). 
139.13a Heb. ganah, obter; estabelecer; orgir 
(4.13; Pv 8.22). De acordo com o contexto, não 
significa possuir ou manter em seu poder, mas 
sim confeccionar ou formar no interior do ven- 
tre (w. 13,14). 

139.13b Os hebreus acreditavam que os rins 
eram a primeira parte a ser formada no feto 
humano, pelo que é provável que a expressão 
aqui se refira ao início da formação do ser. Isso 
parece ficar claro, uma vez que o texto fala de 
ser formado no ventre da mêe (v. 13) e de ser 
feito de um modo assombroso e tão maravi- 
lhoso (v. 14). 

139.14a Veja A doutrina do homem, p. 979. 
139.15a Meu esqueleto e toda a cobertura de 
músculos, tendões, veias, artérias, nervos e 
pele foram cuidadosamente entretecidos. 
139.15b Heb. raqam, variar; diversificar com 
cores, isto é, adornar; fabricar; confeccionar um 
trabalho de modo singular. É traduzido como 
entretecido aqui; gravador ou bordador (Êx 26; 
36; 27.16; 28.29; 35.35; 36.37; 38.18,23; 39.29). 
Aqui se refere à intricada formação e cresci- 
mento do corpo humano, desde a concepção- 
até o completo desenvolvimento da criança. 


139.15€ O útero da mãe — o centro do corpo 
humano onde a criança se forma (v. 15). 
139.16 Heb. golem, uma massa sem forma, 
como o embrião ainda em formação (x. 16). Não 
é a mesma palavra para ossos (heb. otsem), 
como explicado em v. 15, nota. Aqui a referência. 
é ao estágio embrionário de crescimento, desde 
O óvulo fertilizado até so completo desenvolvi- 
mento de tados os órgãos, quando o ser huma- 
no passa a sobreviver Independentemente. O 
texto afirma que nesse estágio todos os mem- 
bros do ser humano são registrados ou escritos 
no livro de Deus (v. 16). Até mesmo todos os 
cabelos da cabeça são contados ou registrados 
(Mt 10.30). 

139.16b Heb. sepher, livro; escrito; documento; 
registro; rolo. Veja O livro de Deus, p. 1015. 
139.16€ Os dias estipulados por Deus para a 
formação dos membros que compõem o cor- 
po, a alma e o espírito, ao longo dos estágios 
embrionários e fetais até o desenvolvimento 
completo de um ser humano perfeito (v. 16). 
139.17a Como são importantes, racionais e 
valiosos os fatos que envolvem a formação do 
ser humano e sua história de vida. Se fossem 
pesados, seu peso ultrapassaria o da areia do 
mar. Não se pode alcançálos. Ocupo a minha 
mente com eles na minha cama até pegar no 
sono. Quando acordo, ainda estou pensando 
neles (w. 17,18). 

139.19a 97º profecia em Salmos (139.19, está 
continuamente em cumprimento por meio da 
aplicação da pena de morte a todos cs que pe- 
cam, Ez 18.4; RM 1.29:32; 6.16-23; 8.12,13; 1 
Co 69-11;615.19:21 67,8). Próxima, 140.9. 
139.19b Vocês, homens culpados e que mere- 
cem a pena de morte. 

139.20a 2 características dos impios (v. 20): 

1 Falam malvadamente contra Deus ou com 
rebelião premeditada. 


6. Admiração por Deus 
21«Não aborreço eu, ó SENHOR, aqueles que te aborre- 
cem, e não me aflijo por causa dos que se levantam con- 
trati? 

2 Aborreço-os com ódio completo; tenho-os por inimigos. 
7. Quatro pedidos por santidade 
«Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova- 

me e conhece os meus pensamentos. 
ME vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo 
caminho eterno. 
11º oração por juízo 
Salmo de Davi para o músico-mor 
1. Quatro pedidos; dez pecados dos ímpios 
1 4 (O Pata ó SenHor, do homem mau; 
'guarda-me do homem violento; 
Zos quais pensam o mal no coração; continuamente se 
ajuntam para a guerra. 
3 Aguçaram “a língua como a serpente; o veneno das ví- 
boras está debaixo dos seus lábios. (Selá) 
4 Guarda-me, ó SENHOR, das mãos do ímpio e guarda-me 
do homem violento, os quais se propuseram desviar os 
meus passos. 
* Os soberbos armaram-me “laços e cordas; estenderam a 
rede à beira do caminho; armaram-me laços corrediços. 
(Selá) 


2. Sete pedidos por juízo sobre os ímpios 

Eu disse ao SENHOR: tu és o meu Deus; ouve a voz das 
minhas súplicas, ó Setor. 

7 Sennor Deus, fortaleza da minha salvação, “tu cobriste 
a minha cabeça no dia da batalha. 


$ Não cumpras, ó SENHOR, ao ímpio os seus desejos; não 
deixes ir por diante o seu mau propósito, “para que não 
se exalte. (Selá) 

?«Quanto aos que, cercando-me, levantam a cabeça, cubra- 
os à maldade dos seus lábios. 

x!º:Caiam sobre eles brasas vivas, sejam lançados no fogo 
em covas profundas, para que se não tornem a levantar. 
“Não terá firmeza na terra o homem de má língua; o mal 
perseguirá o homem violento, até que seja desterrado. 


3. Segurança do justo 
12 Sei que o SENHOR sustentará à causa do oprimido e o 
direito do necessitado. 
3 Assim, os justos louvarão o teu nome; os retos habita- 
rão na tua presença. 

4º salmo de oração 

Salmo de Davi 
1. Quatro pedidos para ser ouvido 
1 4 SENHOR, a ti clamo! “Escuta-me! Inclina os 
teus ouvidos à minha voz, quando a ti clamar. 

2 Suba a minha oração perante a tua face como incenso, e 
seja o levantar das minhas mãos como o sacrifício da tarde. 


2. Quatro pedidos para ser guardado de cometer pecado 
3 «Põe, ó SENHOR, uma guarda à minha boca; guarda a 
porta dos meus lábios. 

4 Não inclines o meu coração para o mal, nem para se 
ocupar de coisas más com aqueles que praticam a iniqüi- 
dade; e não coma eu das suas delícias. 


3. Dois pedidos para ser repreendido pelo justo 
2«Fira-me o justo, será isso uma benignidade; e repreenda- 


2 Tomam o nome de Deus em vão. 

139.21a Pergunta 162. Próxima, 147.17. Nesses 
dois versículos, temos a aversão comum dos 
justos em relação aos pecados dos ímpios (w. 
21,22), Todos os que odeiam a Deus e todos os 
que se rebelam contra Ele são contados como 
inimigos do justo. 

139.232 6 pedidos de Davi (vv. 23,24): 

1 Sonda-me. 

2 Conhece o meu coração. 

3 Provame. 

4 Conhece os meus pensamentos. 

5 vê se há em mim algum caminho mau. 

é Guia-me pelo caminho eterno. 

140.1a 10 pedidos de Davi no Salmo 140: 

1 Livra-me do homem mau (v. 1). 

2 Guarda-me do homem violento (w. 1,4). 

3 Guarda-me das mãos do impio (v. 4) 

4 Ouve a voz das minhas súplicas (v. 6). 

5 Não concedas ao impio os seus desejos (v. 8). 
é Não promovas o mau propósito do ímpio. 

7 Cubra-os a maldade dos lábios dos ímpios 
vD. 

8 Calam sobre eles brasas vivas (v. 10). 

9 Sejam lançados no fogo - em covas profun- 
das. 

10 Não tenha firmeza na terra o homem de má 
língua (v. 10). 

140.1b 15 pecados dos ímpios. Eles: 

1 Praticam o mal (v. 1). 

2 Praticam a violência (w. 1,4). 
3 Pensam o mal no coração (v. 2). 

4 Continuamente se ajuntam para a guerra. 
5 Falam mentiras com as suas linguas (v. 3). 
é Destilam veneno com os seus lábios. 

7 Planejam a queda do justo (v. 4). 


8 São soberbos (v. 5). 
9 Armam laços para o justo. 

10 Procuram prender o justo. 

11 Espalham redes para o justo. 

12 Preparam armadilhas para o justo. 

18 Planejam o mal (v. 8). 

14 Falam maldade (v. 9). 

15 Sua lingua é má (v. 11). 

140.3a Citado em Romanos 3.13. 

140.5a Veja 4 maneiras por meio das quais 
os ímpios procuram prender, p. 1015. 
140.7a Tu me guardaste ou protegeste da mor- 
te na batalha (v. 7). 

140.8a 15 razões pelas quais Deus deveria res- 
ponder: 

1 Para livrar o seu povo (v. 1). 

2 Para preservar os que são seus (w. 1,4). 

3 Para manter a salvo os seus (v. 4). 

4 Para frustrar o propósito do impio. 

5 Para que o justo escape dos laços armados 
pelos ímpios (w. 4,5). 

é Para encorajar os homens a orar (v. 6). 

7 Para que os desejos dos ímpios não sejam 
cumpridos (v. 8). 

8 Para que os impios não se exaltem. 

9 Para que sejam punidos (v. 10). 

10 Para que não se firmem na terra (v. 11). 

11 Para que colham o que semearam. 

12 Para sustentar a causa do oprimido (v. 12). 
13 Para que a justiça seja cumprida para os 
pobres. 

14 Para que os justos possam dar graças (v. 
13): 

15 Para que os retos habitem na presença de 
Deus. 

140.9a 98º profecia em Salmos (140.9-13; 0 v. 


9se cumpriu no castigo de Absalão e outros, 
como registra 2 Samuel 18; o v. 10 se cumpri- 
tá no juizo final e no lago de fogo, como está 
escrito em Apocalipse 20.11-15; os w. 11-13 se 
cumpriram parcialmente e se cumprirão com- 
pletamente sob o governo do Messias. Veja 1 Co 
15.24-28; Ef 1.10; Ap 21.3-7), Próxima, 141. 
140,10 4 ası ir pare 


1 Brasas vivas caindo sobre os impios. 

2 Ser lançado no fogo. Veja O inferno, p. 981. 
3 Ser lançado em covas profundas. 

4 Nunca mais levantar-se. 

Essa descrição só pode se referir ao juízo dos 
Ímpios e ao seu castigo eterno após a segunda 
e última ressurreição (Ap 20.11-15). 

141.1a Veja 15 pedidos de Davi no Salmo 141, 
p. 1016. 

141.2a O incenso ficava queimando perpetua- 
mente diante do Senhor (Èx 30.1-9) e as ofertas 
eram feitas de manhã e à tarde (Êx 29.39; NM 
28.4). Ambos eram simbolos apropriados da 
oração (v. 2). 

141.3a Aqui Davi reconhece que ele devia guar- 
dar a sua boca e a sua lingua de proferir qual- 
quer palavra que seus inimigos pudessem usar 
contra ele. Para impedir que isso aconteça, ele 
até mesmo se recusa a comer de suas delicias 
M3, 

141.5a Aqui temos um versiculo que é muito 
mal interpretado, mas que passa a ser fácil de 
entender quando vemos que Davi está orando 
para ser castigado pelas mãos do justo e não. 
pelas do ímpio. O justo o repreenderá com bon- 
dade, e seu castigo não será com o objetivo de 
destruí-lo (v. 5). 


me, será um excelente óleo, que a minha cabeça não rejeitará; 
“porque continuarei a orar a despeito das maldades deles. 


4. Quatro pedidos para ser guardado dos laços dos ímpios 
“Quando os seus juízes forem arremessados da rocha, 
ouvirão as minhas palavras, pois são agradáveis. 

7 Como quando alguém lavra e sulca a terra, são “os nos- 
sos ossos espalhados à “boca da sepultura. 

2 “Mas os meus olhos te contemplam, ó Deus, SENHOR; 
emti confio; não desampares a minha alma. 

* Guarda-me dos laços que me armaram; e dos laços cor- 
rediços dos que praticam a iniquidade. 

1 Caiam os ímpios nas suas próprias redes, até que eu 
tenha escapado inteiramente. 


6º salmo de testemunho e oração 
Masquil (ensino) de Davi; oração que fez 
quando estava na caverna 
1. Dez aspectos do testemunho 

1 4 COM a minha voz “clamei ao SENHOR; com a 

minha voz ao SENHOR supliquei. 
2 Derramei a minha queixa perante a sua face; expus-lhe 
a minha angústia. 
3 Quando o meu espírito estava angustiado em mim, en- 
tão, conheceste a minha vereda. 
No caminho em que eu andava, ocultaram um laço. 
* Olhei para a minha direita e vi; mas não havia quem 


me conhecesse; 
minha alma. 

3 A ti, ó SENHOR, clamei; cu disse: tu és o meu refúgio e a 
minha porção na terra dos viventes. 


refúgio me faltou; “ninguém cuidou da 


2. Três pedidos por livramento da perseguição 
$ «Atende ao meu clamor, “porque estou muito abatido; 
livra-me dos meus perseguidores, porque são mais fortes 
do que eu. 
“Tira a minha alma da prisão, para que louve o teu nome; 
os justos me rodearão, “pois me fizeste bem. 
20° oração de angústia 
Salmo de Davi 
1. Quatro pedidos por misericórdia 
1 4 as SENHOR, ouve a minha oração! Inclina os 
ouvidos às minhas súplicas; escuta-me segun- 
do a tua verdade e segundo a tua justiça 
2e não entres em juízo com o teu servo, “porque *à tua 
vista não se achará justo nenhum vivente. 


2. Oito aspectos da oração na angústia 

3 Pois “o inimigo perseguiu a minha alma; abateu-me até 
ao chão; fez-me habitar na escuridão, como aqueles que 
morreram há muito. 

4 Pelo que “o meu espírito se angustia em mim; e o meu 
coração em mim está desolado. 


141.5b A oração é para que as calamidades 
recalam sobre os ímpios por causa de sua im- 
piedade, e não para que os justos sejam casti- 
gados. Lê-se na versão Peshitta: "Que os justos 
me ensinem e me repreendam; que o óleo dos 
ímpios não unja a minha cabeça, visto que a 
minha oração tem sico contra às suas maida- 
des”. O óleo dos ímpios talvez se refira às suas 
palavras suaves, lisonjeiras. O salmista prefere 
Ser reprovado pelos justos a ser alvo das lison- 
Jas do impio. 

141.6a 99° profecia em Salmos (141.6, cum- 
prida). Próxima, 145.4. Nesses versículos, Davi 
está orando para ser guardado dos laços dos 
ímpios e espera com ansiedade o dia em que 
eles serão castigados (w. 6-10). Quando os jui- 
zes ou líderes do povo forem derrubados, eles 
(o povo) ouvirão as minhas palavras, que são 
agradáveis (x 6). 

141.7a Em algumas versões, aparece: “os seus 
ossos”, isto é, os ossos dos juízes do v. 6. Quan- 
do forem espalhados à boca do sheol e forem 
lançados ao inferno, então me livra de todos os 
ímpios (w. 7-10). 

141.7b Heb. sheol, não a sepultura (veja Infer- 
no, p. 981), A boca do sheol seria uma referên- 
cia à superficie da terra por onde os cadáveres, 
as almas € os espíritos dos impios descem ao 
inferno. A descrição éa de cadáveres espalha- 
dos pela tera como lascas que se espalham 
quando se corta madeira (v. 7). 

141.8a Após contemplar a destruição dos ím- 
pios, seus olhos se voltam para Deus, a quem 
ele faz 4 pedidos para escapar dos laços dos 
ímpios e do destino que terão (w. 8-10). 

142.1a 6 atos de Davi na cavema 

1 Camei ao Senhor (v. 1), 

2 Fiz a Ele uma súplica. 

3 Derramei a minha queixa perante Ele (v. 2). 

4 Expus-lhe a minha angústia. 

5 Procurei ajuda é não encontrei (v. 4). 

é Percebi que Deus era o meu único refúgio e 


Essa cavema era a caverna de Adulão (! Sm 22.1) 
ou En-gedi(1 Sm 242), É mais provável que fosse 
esta última porque: 

1 Davi não estava angustiado o bastante em 
Adulão para sentirse tão abatido como neste 
caso (w. 2,3). 

2 Saul e seu exercito haviam armado um laço 
para ele quando estava na caverna de En-gedi; 
mas não quando estava em Adulão (v.3; 1 Sm 
24), 

3 Em Adulão, Davi não estava em extremo pe- 
rigo, visto que Saul não estava ao seu encalço 
com um exército; mas em En-gedi o exército de 
Saul cercou a Davi, mesmo sem saber (V. 4; 1 
sm 24), 

4 Quando ele estava em En-gedi, não havia 
como escapar nem como receber ajuda, exce- 
to de Deus. Davi estava em total desespero, a 
menos que Deus Interviesse (w. 4,5; 1 SM 24). 

5 Não havia refúgio para ele em Engedi, isto 
é, todos os lugares possíveis para refugiar-se 
J haviam se esgotado (v. 4; 1 Sm 24]; mas em 
Adulão a situação era outra (1 Sm 22) 

é Deus era o seu único refúgio em Engedi (v. 5; 
1 Sm 24), mas em Adulão muitos foram até ele, 
de modo que sua dependência não era unica- 
mente de Deus (1 SM 22), 

7 Davi ficou muito abatido em En-gedi (v. 6; 1 
Sm 24), Não foi isso o que aconteceu em Aulão 
(1sm22, 

8 A oração de Davi para que fosse livrado de 
seus perseguidores (w. 6,7) indica que seus 
inimigos o haviam cercado e tinham o controle 
de seu único meio de fuga, além de Deus (1 Sm 
24). Não foi assim em Aduläo (1 Sm 22). 

9 A palavra hebraica para perseguidores no v. 6 é 
radaph. Quando esteve em Adulão, Davi não foi 
perseguido por Saui como em En-gedi (1 Sm 24) 

10 A sua oração para ser tirado da prisão (v. 7) 
indica que ele estava preso na caverna, visto 
que Saul é seus homens controlavam a entra- 
da (1 Sm 24). Em Adulão, a situação era outra 
(1 Sm22). 


142.4a Nenhum outro homem, além dos pou- 
cos seguidores de Davi, se preocupou com ele 
ou cuidou dele. Em tal situação medonha, ele 
se voltou para Deus como seu único refúgio 
us. 

142.6a 3 pedidos de Davi na cavema: 

1 Atende ao meu clamor (v. 6). 

2 Livrame dos meus perseguidores. 

3 Tira a minha aima da prisão (v. 7). 
142.6b 2 razões para seus 3 pedidos: 

1 Estou muito abatido (v. 6). 

2 Os meus inimigos são mais fortes do que eu. 
3 Para que eu louve o teu nome (v.7). 

142.7a 2 afirmações de fé como resposta: 

1 Os justos me rodearão no lugar dos ímpios 
que agora me cercam (v. 7). 

2 Tu me farás o bem. 

A verdadeira oração deve ser sempre acompa- 
nhada de fé na resposta - creia que você val 
receber e você receberá (Mt 21.22; MC 11.22- 
24; Hb 11.6: T8 1.5-8). 

143.12 Veja 16 pedidos de Davi no Salmo 143, 
p. 1016. 

143.2a Veja 20 razões para os pedidos de 
Davi no Salmo 143, p. 1016. 

143.2b Essa afirmação se aplica a uma única 
condição do ser humano. O homem em peca- 
do e sem comunhão com Deus não pode ser 
considerado justificado. Mas todo aquele que 
foi salvo pela graça por meio da fé está auto- 
maticemente justificado (LC 18.14; At 1339; 
RM 2.12; 3.24,28; 4.2; 5.1,9; 8.30; 1 Co 6.11; Gİ 
2.16,17; 3.24; Tt 3.7; Tg 2.21-25). Veja Justifica- 
ção em 10 provas de quando os homens são 
justificados, p. 1848. 

143.3a Esse versículo se refere a Saul, que 
expulsara Davi de sua herança, de sua familia, 
de seu lugar de adoração e de tudo mais que 
ele amava. Saul fez com que ele habitasse ña 
escuridão (em esconderjos escuros), como se 
estivesse morto (v. 3) 

143.4a O espírito de Davi estava oprimido e de- 
solado por ter sido afastado de tudo o que lhe 


5«Lembro-me dos dias antigos; considero todos os teus 
feitos; medito na obra das tuas mãos. 

* Estendo para ti as minhas mãos; “a minha alma tem sede 
de ti *como terra sedenta. (Selá) 


3. Onze pedidos por livramento 

7 Ouve-me depressa, ó SenHoR! O meu espírito desfale- 

ce; não escondas de mim a tua face, para que eu não seja 

semelhante aos que descem à cova. 

* Faze-me ouvir a tua benignidade pela manhã, pois em ti 

confio; faze-me saber o caminho que devo seguir, porque 

ati levanto a minha alma. 

* Livra-me, ó SenHoR, dos meus inimigos; porque em ti 

é que eu me refugio. 

10 Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; 
ie-me “o teu bom Espírito por terra plana. 

À «Vivifica-me, 6 SENHOR, por amor do teu nome; por 

amor da tua justiça, tira a minha alma da angústia. 

12E, por tua misericórdia, desarraiga os meus inimigos 

e destrói a todos os que angustiam a minha alma, pois 

sou teu servo. 


41º salmo de louvor é oração 
Salmo de Davi 
1. Dez razões para louvar a Deus 

1 A A BENDITO seja o Sexton, “minha rocha, que 

adestra as minhas mãos para a peleja e os meus 
dedos para a guerra; 
2 benignidade minha c fortaleza minha; alto retiro meu e 
meu libertador és tu; escudo meu, em quem eu confio, e 
que me “sujeita o meu povo. 


2. Quatro aspectos da vaidade do homem 
3 Senhor, “que é o homem, para que o conheças, e o filho 
do homem, para que o estimes? 
*O homem é “semelhante à vaidade; os seus dias são como 
a sombra que passa. 


3. Oito pedidos por livramento dos inimigos 
5«Abaixa, ó SENHOR, os teus céus e desce; toca os mon- 
tes, e fumégarão. 

é Vibra os teus raios e dissipa-os; envia as tuas flechas e 
desbarata-os. 

7 Estende as mãos desde o alto; livra-me e arrebata-me 
das muitas “águas e das mãos dos filhos estranhos, 


*«cuja boca fala vaidade e cuja mão direita é a destra da 
falsidade. 


4. Dois votos; duas razões 
* Ati ó Deus, “cantarei um cântico novo; com o saltério e 
com o instrumento de dez cordas te cantarei louvores, 
1-É ele que dá a vitória aos reis e que livra a Davi, seu 
servo, da espada maligna. 


5. Dois pedidos; dez razões 
4 Livra-me e tira-me das mãos dos filhos estranhos, 
cuja boca fala vaidade e cuja mão direita é a destra da 
iniqüidade. 

124Para que nossos filhos sejam, como plantas, bem de- 
senvolvidos na sux mocidade; para que as nossas filhas 
sejam como pedras de esquina lavradas, como colunas 
de um palácio; 

“para que as nossas despensas se encham de todo o pro- 
vimento; para que os nossos gados produzam a milhares 
e a dezenas de milhares em nossas ruas; 

“para que os nossos bois sejam fortes para o trabalho; 
para que não haja nem assaltos, nem saídas, nem clamo- 
res em nossas ruas. 

!5-Bem-aventurado o povo a quem assim sucede! Bem- 
aventurado éo povo cujo Deus é o SENHOR! 


19° salmo de louvor 
Salmo de louvor de Davi 
1. Quatro aspectos do louvor a Deus 


era caro (V. 4: CE: 77.3; 107.5; 142.3). 
143.5a Davi é um bom exemplo para todos 
os que se encontram em desespero. Ele nun- 
ca desistiu de Deus nem perdeu a sua fé, mas. 
confiou plenamente que Ele o livraria de seus 
problemas, como de fato o livrou (Sl 18.1 


1 A minha rocha (4 1). 


4 A minha fortaleza. 
5 O meu alto retiro. 


144.1a 10 coisas que Jeová é 


2.0 que me ensina a guerrear. 
3 A minha benignidade (v. 2). 


10 Arrebata-me das suas mãos (w. 7,8). 
144.7a Águas em linguagem figurada significa 
povo (Ap 17.15). Muitas águas significaria gran- 
des multidões (v. 7). 

tata 

1 Falar vaidade (w. 8,11) 


28.6; 34.4.6). 
143.6a 7 coisas a fazer na angústia: 

1 Lembrar-se dos dias antigos, quando Deus provi- 
denciou livramento das dificuldades (v. 5; 34.46). 
2 Meditar nas obras de Deus. 

3 Refletir nas obras de suas mãos. 

4 Estender as mãos em oração (v. 6). 

5 Ter sede de Deus como terra sedenta. 

6 Levantar a Deus a alma (v. 8). 

7 Fugir para Deus e nele se esconder (v. 9). 
143.6b Uma terra sedenta absorve a maior quan- 
tidade de chuva possível, Assim deve a alma se- 
denta saclar-se de Deus, se quiser receber suas 
bênçãos (v. 6), 

143.10a Veja nota, 119.12. 

143.10b Talvez se refira a um lugar seguro, 
protegido dos inimigos mencionados nos w. 
9,12. Se for uma referência à rebelião de Ab- 
salão, Davi precisou orar pedindo que Deus 
o orientasse sobre qual seria o melhor lugar 
para onde pudesse fugir e ficar seguro (2 Sm 
15-18). 

143.11a Preserva a minha vida tirando a minha 
alma ca dificuldade e eliminando os meus ini- 
migos (Ww. 11,12). 


6 O meu libertador. 

7 O meu escudo (v. 7). 

8 A minha confiança (v. 2). 

9 O meu conquistador (v. 2) 

10 A minha salvação (v. 10). 

144.2 A expressão que me sujeita o meu povo 
sugere que este salmo foi escrito imediatamen- 
te após a supressão da rebelião de Absalão (2 
Sm 18). Essa foi a única vez na vida de Davi que 
o seu povo se rebelou contra ele. 

144.3a Cf. Salmos 8.4. 

144.4a 2 coisas às quais o homem é semeihan- 
teast 

1 À vaidade. 

2 À sombra que passa. 

144.Sa 10 pedidos de Davi no Salmo 144: 

1 Abaixa os teus céus (v. 5). 

2 Desce dos teus céus. 

3 Toca os montes. 

A vibra os teus raios (v. 6 

5 Dissipa-os (os inimigos dos w. 2,7,8,1). 

6 Envia as tuas flechas. 

7 Desbarata-os (os inimigos dos w. 2,7,8,11). 

8 Estende as tuas mãos desde o alto (v. 7). 

9 Livra-me dos inimigos (w. 27,8,11). 


2 Falsidade, 
144.9a 2 votos de Davi: 

1 Cantarei um cêntico novo a Deus (v. 9). 

2 Cantarei louvores, acompanhado por instru- 
mentos musicais 

144.108 2 obras de Deus (v. 101: 

1 Dáa salvação aos reis. 

2 Livra a Davi da espada. 

144.12a Z razões para que Deus o livre dos ini- 
migos: 

1 Para que os nossos filhos possam viver (w. 
1112. 

2 Para que as nossas filhas sejam fortes e bo- 
nitas (v. 12). 

3 Para que as nossas dispensas estejam cheias 
(4.13) 

4 Para que os nossos rebanhos sejam produtivos. 
5 Para que os nossos bois possam trabalhar em 
paz iv. 14). 

é Para que não haja saques nem cativeiro. 

7 Para que não haja gritos nas nossas ruas. 
144.15a 8 coisas que representam felicidade: as 
7 coisas de v. 12, nota, e a oitava — ter o Senhor 
Jeová como Deus (v. 15). Cf. 14 coisas que repre- 
sentam a felicidade, p. 1016. 


1 455 te exaltarei, ó Deus, Rei meu, e bendirei o 
teu nome pelos séculos dos séculos. 

2 Cada dia te bendirei e louvarei o teu nome pelos séculos 
dos séculos. 


2. Doze aspectos da grandeza de Deus 
*-Grande é o Sennor e muito digno de louvor; e a sua 
grandeza, inescrutável. 

«Uma geração louvará as tuas obras à outra geração e 
anunciará as tuas proezas. 

 Falarei da magnificência gloriosa da tua majestade e das 
tuas obras maravilhosas. 

xº“E se falará da força dos teus feitos terríveis; e contarei 
a tua grandeza. 

+7 “Publicarão abundantemente a memória da tua grande 
bondade e cantarão a tua justiça. 


3. Seis aspectos do caráter de Deus 
*«Piedoso e benigno “é o SENHOR, sofredor e de grande 
misericórdia. 
*O SenHor é bom para todos, e as suas misericórdias são 
sobre todas as suas obras. 


4. O reino etemo 
»19+Todas as tuas obras te louvarão, ó SENHOR, e os teus 
santos te bendirão. 
" Falarão da glória do teu reino e relatarão o teu poder, 
12 para que façam saber aos filhos dos homens as tuas 
proezas e a glória da magnificència do teu reino. 

O teu reino é um reino eterno; o teu domínio estende- 
se à todas as gerações. 


5. Quinze aspectos da providência de Deus 

4! O SENHOR Sustenta a todos os que caem e levanta a 
todos os abatidos. 

415 Os olhos de todos esperam em ti, e tu lhes dás o seu 
mantimento a “seu tempo. 

46 Abres a mão e satisfazes os desejos de todos os viventes. 
“aJusto é o SENHOR em todos os seus caminhos e santo 
em todas as suas obras. 

A!S«Perto está o SENHOR de todos os que o invocam, de 
todos os que o invocam em verdade, 

A!º Elescumprirá o desejo dos que o temem; ouvirá o seu 
clamor e os salvará. 

+4? O SENHOR guarda a todos os “que o amam; mas 


145.1a 8 votos de Davi: 4 Piedoso (x 8). 

1 Eu te exaltarei ó Deus, Rei meu (v. 1) 5 Benigno. 

2 Bendirei o teu nome pelos séculos dos sécu- é Sofredor. 

los, 7 De grande misericórdia 


3 Cada dia te bendirei (v. 2). 

4 Louvarei o teu nome pelos séculos dos sé- 
culos. 

5 Falarei da magnificência gloriosa da tua ma- 
jestade (v. 5). 

6 Falarei das tuas obras maravilhosas. 

7 Contarei a tua grandeza (v. 6). 

8 Falarei o louvor do Senhor (v. 21). 

145.3a 10 provas da grandeza de Deus: 

1 Ele é grande (v. 3). 

2 Ele é muito digno de louvor. 

3 A sua grandeza é inescrutável. 

4Todas as gerações Iouvarão as tuas obras (v. 4). 
5 Todas as gerações anunciarão as tuas proe- 
Zas (W. 4,6). 

é Eu (Davi) falarei da magnificencia gloriosa da 
tua majestade (v. 5). 

7 Eu (Davi) falarei das tuas obras maravilhosas 
(W56): 

8 Todos falarão da força dos teus feitos terri- 
veis (v 6). 

9 Proferirão abundantemente a memória da 
tua grande bondade (v. 7). 

10 Cantarão a tua justiça. 

145.4a 100º profecia em Salmos (145.4). Pró- 
xima v. 6. 

145.6a 101º profecia em Salmos (145.6). Pró- 
xima, v.7. 

145.7a 102º profecia em Salmos (145.7). Pró- 
xima, v. 10. Esses três profecias estão se cum- 
princo e continuarão a se cumprir por toda a 
eternidade. 

145.8a 8 aspectos do caráter de Jeová: 

1 Pledoso (v. 8). 

2 Benigno. 

3 Tem domínio próprio. 

4 Misericordioso (v. 9). 

5 Bom. 

6 Compassivo. 

7 Justo (4.17). 

8 Santo. 

145.8b 12 coisas que Jeová é no Salmo 145: 

1 Deus (y. 1). 

2Rei 

3 Grande (v. 3). 


& Bom para todos (v. 9). 

9 Misericordioso para com toda a criação. 

10 Justo em todos os seus caminhos (v. 17). 

11 Santo em todas as suas obras. 

12 Perto de todos os que o invocam em ver- 
dade (v. 18). 

145.10a 103º profecia em Salmos (145.10-13, 
não cumprida, mas se cumprirá no Milênio e na 
nova terra). Próxima, v. 20. 

£ fatos do reino etemo: 

1 Todas as tuas obras te louvarāo (v. 10). 

2 Os teus santos te bendirão. 

3 Falarão da glória do teu reino (v. 11). 

4 Relatarão o teu poder. 

5 Farão saber a todos os homens as tuas pros- 
285 V. 12:15 11.9). 

6 Farão saber a todos os homens a glória da 
magnificència do teu reino (v. 12). 

70 teu reino é eterno (v. 13). 

2 Haverá gerações etemas de pessoas naturais 
N- 13; GN 8.22; 9.12; IS 9.6,7; 59.21; DN 2.44,45; 
71314,18,27; Le 1.32,33; Ap 11.15; 21.4,5). 
145.14a 14 aspectos da providência de Deus: 
1 Ele sustenta a todos os que caem (v. 14). 

2 Levanta a todos os abatidos. 

3 Os olhos de todos esperam nele (v. 15): 

4 Ele Ihes dá o seu mantimento a seu tempo. 

5 Farta os desejos de todos os viventes (v. 16). 
6 É justo em todos os seus caminhos (v. 17). 

7 É santo em todas as suas obras. 

& Está perto de todos os que o invocam (v. 18). 
9 Está perto de todos os que o invocam em 
verdade. 

10 Cumpre o desejo de todos os que o temem 
N.19). 

11 Ouve o seu clamor. 

12 Salva os que o temem. 

13 Guarda a todos os que o amam (v. 20). 

14 Destruirá os ímpios. 

145.14b O Senhor ajuda a todos osque não con- 
seguem manter-se de pé — os fracos e instáveis. 
Ele os sustenta e mantém de pé. Ele é seu am- 
paro. Se eles confiarem em Deus, nem o maior 
poder é capaz de derrotá-los (1 Co 10.13). 
145.15a Deus é representado aqui como um 


Pai universal, que provê o alimento para toda 
criatura viva (v. 15). 

145.15b O tipo de alimento adequado para cada 
espécie em todos os estágios da vida (v. 15). 
145.16a Deus é não apenas o provedor de toda 
a criação, mas todos são plenamente saciados 
com a sua provisão (v. 16). 

145.17a O Senhor é reto e justo em tudo o 
que fazem relação a toda a criação (v. 17). Nin- 
guém pode dizer que Deus tem feito acepção 
de pessoas ou tem sido injusto nem mesmo no 
menor detalhe. 

145.183 4 grupos de pessoas de quem Deus 
está perto: 

1 Daqueles que oram (v. 18). 
2 Daqueles que o temem (85. 
3 Daqueles que têm o coração quebrantado 
(34.18). 

4 Daqueles que se aproximam de Deus (Tg 4.8). 
2 coisas importantes perto do homem: 


1 Deus (Dt 4.7; SI 145.18) 

2A Palavra de Deus (Dt 30.14; RM 10.8). 

3 A salvação (SI 85.9). 

145.18 A ênfase está em orar em verdade, 
“com um coração reto e desejoso de Deus e de 
suas misericórdias (v. 18). 

145.19 12 coisas que Deus faz aos que oram: 
1 É pledoso para com eles (v. 8). 

2 Manifesta-lhes a sua compaixão. 

3 É tardio em irar-se com eles. 

4 Mostra-lhes sua grande misericórdia. 

5 É bom para eles (v. 9). 

é Sustenta-os quando caem e quando estão 
abatidos (v. 14). 

7 Dá-lhes o sustento (w. 15,16). 

8 Satisfaz aos seus desejos (w. 16,19) 

9 Está sempre perto deles (v. 18; Tg 4.8). 

10 Ouve as suas orações (v. 19). 

11 Salva-os. 

12 Guarda-os (v. 20). 

145.20a 7 condições para receber os benefi- 


<ios do evangelho: 

1 Arrepender-se - confessar pecados (2 Cr 7.14; 
1013.15/110 1.9). 

2 Obedecer - guardar os mandamentos (Êx 
15.26; Pv 3.1-4; 1 10 3.21,22). 

3 Temer a Deus (34.9-20; Ec 12.13). 

4 Amar a Deus (v. 20; Mt 22.37; J0 14.15). 

5 Andar corretamente (84.11). 


todos os ímpios serão destruídos. 
©?! A minha boca entoará o louvor do SENHOR, e “toda a 
carne louvará o seu santo nome para todo o sempre. 


20º salmo de louvor 
1. Louvor a Deus 


1 4 6º e/LOUVAI a0 SENHOR! Ó minha alma, louva 
ao SENHOR! 


2«Louvarei ao SENHOR durante a minha vida; cantarei 
louvores ao meu Deus enquanto viver. 


2. A fragilidade do homem; confiança equivocada 

3 Não confieis em príncipes nem em filhos de homens, 
“em quem não há salvação. 

*Sai-lhes o espírito, e eles tornam para sua terra; “naquele 
mesmo dia, perecem os seus pensamentos. 


3. Quinze aspectos da grandeza de Deus; 
confiança correta 

5«Bem-aventurado aquele que tem *o Deus de Jacó por 
seu auxílio e cuja esperança está posta no SENHOR, seu 
Deus, 
é que fez os céus e a terra, o mar e tudo quanto há neles e 
que guarda a verdade para sempre; 

que faz justiça aos oprimidos; que dá pão aos famintos.O 
SENHOR solta os encarcerados; 
3o SENHOR abre os olhos aos cegos; o SENHOR levanta os 
abatidos; o SENHOR ama os justos; 
? o SENHOR guarda os estrangeiros; ampara o órfão e a 
viúva, mas transtorna o caminho dos ímpios. 
+0/3:O SENHOR reinará eternamente; o teu Deus, ó Sião, 
é de geração em geração. Louvai ao SENHOR! 


21º salmo de louvor 
1. Louvor; dez feitos de Deus 

1 4 7 “LOUVAI ao SENHOR, “porque é bom can- 

tar louvores ao nosso Deus; isto é agradável; 
decoroso é o louvor. 
2:O SENHOR edifica Jerusalém; congrega os dispersos de 
Israel; 
3sara os quebrantados de coração e liga-lhes as feridas; 
* conta o “número das estrelas, chamando-as a todas pe- 
los seus nomes. 
5 Grande é o nosso SENHOR e de grande poder; o seu en- 
tendimento é infinito. 
£ O SENHOR eleva os humildes e abate os ímpios até à terra. 


2. Canto; oito feitos de Deus 

6/“Cantai ao SENHOR em ação de graças; *cantai louvores 

ao nosso Deus sobre a harpa. 

3«Ele é que cobre o céu de nuvens, que prepara a chuva 

para a terra e que “faz produzir erva sobre os montes; 
que dá aos animais o seu sustento e aos filhos dos cor- 

vos, quando clamam. 

10 Não se deleita na força do “cavalo, nem se compraz na 

“agilidade do varão. 

HEO SENHA perdia LSE IE SEEN 

ram na sua misericórdia. 


3. Louvor; dezesseis feitos de Deus 

e!?Louva, ó Jerusalém, ao SENHOR; louva, “ó Sião, ao teu 
Deus. 

5 Porque ele fortaleceu os ferrolhos das tuas portas; 
abençoa aos teus filhos dentro de ti 


é Permanecer em Cristo e ter sua palavra per- 
manecendo em nós (Jo 15.7,16; Rm 10.17). 

7 Ter fé (Mt 21.22; Mc 11.22:24;Hb 11.6; Tg 1.5-8). 
145.20b 104º profecia em Salmos (145.20, não 
cumprida). Próxima, 146.10. 

145.21a Davi reconheceu a doutrina bíblica 
repetida com frequência das gerações eternas 
de pessoas naturais, ou não ele não teria exor- 
tado toda carne a louvar a Deus eternamente 
0.21). 

146.1a 4 exortações do Salmo 146: 

1 Louvem ao Senhor (w. 1,10) 

2 Louve ao Senhor, ó minha alma (v. 1). 

3 Não confiem em príncipes (v. 3). 

4 Não confiem nos homens (w. 3,4). ~ 

146.2a 2 votos do Salmo 146: 

1 Louvarei ao Senhor durante a minha vida (v. 2). 
2 Cantarei louvores ao meu Deus enquanto eu 
for vivo. 

146.3a 4 razões para não confiar no homem: 

1 Não há garantia de ajuda vinda de nenhum 
homem (v. 3). 

2.0 espirito do homem logo sai de seu corpo e 
ele não tem como ajudar a ninguém (v. 4). 

3 0 corpo do homem logo volta para a terra e 
dali não há como ajudar. 

4 Os pensamentos do homem saem de seu 
corpo e ele não serve de ajuda a ninguém. 
146.43 Em se tratando de corpo, os pensamen- 
tos do homem perecem. Quando o corpo mor- 
re e volta ao pó, seus pensamentos perecem, 
isto é, o cérebro não funciona mais, logo não 
há pensamento (Gn 3.19; Ec 3.19). A alma e o 
espírito saem do corpo na morte (Tg 2.26), pelo 
que é impossível que o homem interior conti- 
nue a pensar através do corpo morto ao qual 
não está mais ligado. No entanto, isso não tem 
nada a ver com a continuidade do pensamen- 


to do homem interior e não pode ser usado 
para argumentar que a alma e o espírito são 
mortais. A confirmação de que são imortais se 
encontra em 25 provas da Imortalidade da 
alma, p. 1989. 

146.5a Veja 14 coisas que representam a 
felicidade, p. 1016. 

146.5b Veja 18 coisas a respeito de Deus no 
Salmo 146, p. 1016. 

146.10a 105º profecia em Salmos (146.10, não 
cumprida). Próxima, 149.2. 

147.1a 6 exortações no Salmo 147: 

1 Louvem ao Senhor. Heb. Hallelujah, nota, 104.35 
(W.1,20). 

2 Cantem louvores a Deus (v. 1). 

3 Cantem ao Senhor em ação de graças (v. 7). 

4 Cantem louvores com a harpa. 

5 Louve, ó Jerusalém, ao Senhor (v. 12). 

é Louve, ó Sião, ao teu Deus. 

147.1b Veja 10 razões para louvar a Deus no 
Salmo 147, p. 1016. 

147.2a Veja 34 fatos a respeito de Deus no 
Salmo 147, p. 1016. 

147.3a Veja Nome e número de estrelas, 
p. 1016. 

147.7a Veja nota, v. 1 

147.7b Nada menos do que é ordens desse 
tipo são encontradas em Salmos (33.2; 57.8; 
98.5; 147.7; 149.3; 150.3), além de exortações 
a cantar com adufes (81.2; 149.3; 150.4), trom- 
betas (81.3; 150.3), saltérios (33.2: 57; 8; 81.2; 
108.2; 150.3), instrumentos de corda (150.4), 
órgãos (150.4, versão ACF) e cimbalos sonoros 
(150.5. Veja nota, 150.3. 

147.8a Nos w. 8,9, encontramos o cuidado 
providencial de Deus sobre a terra. Deus 
criou leis que controlam a criação, e essas 
ordenanças são eternas. Elas sempre estarão 


em funcionamento conforme foram. proje- 
tadas, a menos que sejam adulteradas por 
agentes morais livres. Assim como a ação 
do homem na natureza provoca chuva ácida, 
também Satanás e as forças espirituais às 
vezes fazem com que os elementos naturais 
ajam de maneira contrária às leis normais (ô 
1.6:22; Ef 2.2). 

147.8b As versões Vulgata, Septuaginta, Árabe 
e Anglo-Saxônica acrescentam: “e erva verde 
para o usufruto dos homens”. 

147.102 O cavalo encanta o homem com 
sua beleza, porte, velocidade e força (V. 10; Jó 
39.19; Pv 21.31; Am 2.15). De todas as criatu- 
ras, o cavalo é usado por Deus como batedor 
Qc 1.8-11; 6.1-6) e como parte de seu exército 
(2 RS 2.11,12; 6.17; Ap 19.11-21). Os cavalos 
são símbolos de guerra, fome, morte e inferno 
(Ap 6.1-8). 

147.10b Dependia-se muito das pernas do ho- 
mem nos tempos antigos. Os arautos ou men- 
sageiros do rei que eram velozes em cumprir 
as ordens de seu senhor eram um prazer para 
eles (1 Sm 11.3-9; 16.19; 19.11-21; 2 Sm 25; 
5.11; Dn 3.4. CE. 15527). 

147.11a O Senhor fez a ambos, o cavalo e as 
pernas do homem, mas Ele não se deleita neles 
como o homem. Ele tem prazer nos homens 
que o temem e esperam nele e nas suas mise- 
ricórdias (v. 11). 

Na maioria das versões, o Salmo 147 termina 
com ov. 11 e o Salmo 148 inicia com o v. 12. 
147.12a Jerusalém e Sião estavam de pé quan- 
do este salmo foi escrito, logo ele data de uma 
época anterior ao cativeiro na Babilônia. O qua- 
dro geral é de paz e prosperidade em Israel e 
se aplica aos reinos de Davi e Salomão mais do 
que a outras épocas (w. 13-20) 


4 Ele é quem “pacifica os teus termos e *da flor da farinha 
te farta; 

15 quem envia o seu mandamento à terra; “a sua palavra 
corre velozmente; 

1 quem dá “a neve como lā e esparge a geada como cinza; 

Y quem lança o seu “gelo em pedaços; quem pode resistir 
ao seu frio? 

18 Manda a sua palavra e os faz derreter; faz soprar o ven- 
to, e correm as águas. 

«Mostra a sua palavra a Jacó, os seus estatutos e os seus 
juízos, a Israel. 

67º Não fez assim a nenhuma outra nação; e, quanto aos 
seus juízos, nenhuma os conhece. Louvai ao SENHOR! 


22º salmo de louvor 
1. Nove coisas louvam desde o céu; razões 
1 ASSINA ao SENHOR! *Louvai ao SENHOR 
desde os céus, louvai-o nas alturas. 
@? Louvai-o, todos os seus anjos; louvai-o, todos os seus 
exércitos. 
6º Louvai-o, sol e lua; louvai-o, todas as estrelas luzentes. 
@f Louvai-o, céus dos céus, e as águas que estão sobre 
oscéus. 
+ Que louvem o nome do Sennor, “pois mandou, e logo 
foram criados. 
“E os “confirmou para sempre e lhes deu uma lei que não 
ultrapassarão. 


2. Vinte e três coisas louvam desde a terra; razões 
© “Louvai ao SENHOR desde a terra, vós, baleias e todos 
os abismos, 
et fogo e saraiva, neve e vapores e vento tempestuoso que 
executa a sua palavra; 
e? montes e todos os outeiros, árvores frutíferas e todos 
os cedros; 
eitas feras e todos os gados, répteis e aves voadoras; 
1 reis da terra e todos os povos, príncipes e todos os 
juízes da terra; 
@'? rapazes e donzelas, velhos e crianças. 
3 Que louvem o nome do SENHOR, “pois só o seu nome 
é exaltado; a sua glória está sobre a terra e o céu. 
©" Ele também exalta o “poder do seu povo, o louvor de 
todos os seus santos, dos filhos de Israel, um povo que 
lhe é chegado. Louvai ao SENHOR! 


23º salmo de louvor 
1. Sete exortações aos santos da terra para que 
louvem a Deus; razões 

1 4 9: e “LOUVAI ao SenHor! Cantai ao SENHOR 

um cântico novo e o seu louvor, na congrega- 
ção dos santos. 
4e?“Alegre-se Israel naquele que o fez, 'regozijem-se os 
filhos de Sião no seu Rei. 
ouvem o seu nome com flauta, cantem-lhe o seu lou- 
vor com adufe e harpa. 


147.148 Paz em todas as fronteiras de Israel. 
147.14b Uma imagem de prosperidade e abun- 
dência. 

147.15a Em tempos de paz e prosperidade, a 
Palavra de Deus é propagada e tem livre acesso 
à vida dos homens. Na verdade, tais condições. 
são o cumprimento de sua Palavra (w. 15-20; 
Lv 26; Dt 28). 


7 Louve-o, lua. 


ta 


devem louvar. 


8 Louvem-no, todas as estrelas luzentes. 
9 Louvem-no, céus dos céus (v. 4). 
10 Louvem-no, águas que estão sobre os céus 


11 Louvem o nome do Senhor (v 5). 
148.5a 3 razões por que as coisas celestiais 


19 Principes da terra. 

20 Todos os juízes da terra. 

21 Todos os moços da terra (V: 12). 

22 Todas as moças da terra. 

23 Todos os velhos da terra. 

24 Todas as crianças. 

25 Louvem todos o nome do Senhor (v. 13). 
148.13a 5 razões por que as coisas terrenas de- 


147.162 Não há nada na natureza que se asse- 
melhe à lá mais do que os flocos de neve (v. 16). 
147.17a Nos w. 16,17, temos a neve, a geada, 
o gelo e o frio do inverno; e no v. 18, um retrato 
da primavera. O frio vai embora, a neve e o gelo 
derretem, e a geada deixa de cair. 

147.17 Pergunta 163. Última pergunta em 
Salmos. Simplesmente mostra que às vezes o 
Inverno é bastante rigoroso na Judéia (ct. Mt 
24.20). Enquanto a terra durar, é será eterna- 
mente, teremos as diversas estações de frio e 
de calor, e verão e inverno, como também dia 
e noite (Gn 8.22). 

147.192 Nunca nenhuma nação na terra re- 
cebeu a revelação de Deus como Israel (Dt 
4.8; RM 3.2; 9.4.5). Por meio de Israel, toda 
a Palavra de Deus foi entregue - a revelação 
escrita ao homem (w. 19,20; Rm 9.4,5). Os 
gentios não tinham a lei (Rm 2.12-16) e só 
receberam o evangelho quando Israel foi cor- 
tado por causa da incredulidade. Eles então 
foram enxertados e passaram a ser partici- 
pantes das alianças e promessas feitas a Is- 
rael (Mt 21,33-45; Rm 11). 

148.1a Heb. Hallelu-JAH, louval a JAH (nota, 
104.35). 

148.1b 11 exortações para louvar a Deus - 9 
coisas que devem louvar: 

1 Louvem ao Senhor (v. 1). 

2 Louvem desde os céus. 

3 Louvem-no nas alturas. 

4 Louvem-no todos os seus anjos (v. 2). 

5 Louvem-no todos os seus exércitos. 

6 Louve-o, sol (v. 3). 


1 Deus ordenou e todas as coisas nos céus fo- 
ram criadas (v. 5). 

2 Foram criadas para existir eternamente, não 
“apenas durante o periodo da queda do homem 
e da maldição v. 6). 

3 Foram criadas para obedecer às leis de Deus 
para sempre. 

148.6a Aqui temos uma lista de coisas eter- 
nas — os céus, as alturas, os anjos, os exérci- 
tos, o sol, a lua, as estrelas, os céus dos céus, 
as águas acima dos céus (w. 1-6). Ser eterno 
também se aplica às criações terrenas dos 
w.7-14. 

148.7a 25 exortações para louvar a Deus - 24 
coisas que devem louvar 

1 Louvem ao Senhor desde a terra (v. 7). 


16 Aves voadoras. 
17 Reis da terra (v. 11). 
18 Todos os povos. 


vemiouvar. 

1 Pois só o nome de Deus é exaltado (v. 13). 
2A sua glória está sobre a terra. 

3A sua glória está sobre o céu. 

4 Ele exalta o poder (o rei) do seu povo (v. 14). 
5 Ele é o louvor de todos os seus santos. 
148.14a O rei ou governante de seu povo (v. 
14. Cf. DN 7.8,11,23,24; Ap 17.12-17). 

148.14b Os israelitas são o povo chegado de 
Deus (v. 14; RM 9.4,5; 11.1). 

148.14€ Heb. Hallelu-JAH, louval a JAH. Veja nota, 
104.35. 

149.1a 3 exortações: 

1 Louvem ao Senhor (w. 1,9). 

2 Cantem ao Senhor um cântico novo. 

3 Cantem o seu louvor na congregação dos 
santos. 

149.28 104º profecia em Salmos (w. 2-9, não 
cumprida). A passagem é uma oração profética 
pelo povo de Deus e se aplica à sua restau- 
ração e ao reinado com o Messias, Primeiro, 
temos 4 pedidos concernentes aos santos ter- 
renos (israel) e aos seus deveres sob o governo 
do Messias (vv. 2-4). Depois, temos 4 pedidos 
concernentes aos santos na glória judeus e 
gentios) e aos seus deveres sob o governo do 
Messias (w. 5-9). 

149.2b 4 pedidos por Israel: 

1 Alegre-se Israel no Criador (v. 2). 

2 Regozijem-se no seu Rei (Messias; v. 2; IS 
9.6.7; LC 1.32,33). 

3 Louvem o seu nome com danças (v. 3). 

4 Cantem-lhe o seu louvor com instrumentos 
musicais. 


Aº“Porque o SENHOR se agrada do seu povo; ele adorna- 


rá os mansos com a salvação. 


2. Exortação aos santos na glória para que 
louvem a Deus; razões 


e*-Exultem os santos na glória, cantem de alegria no seu 


leito. 


6º Estejam na sua garganta os altos louvores de Deus e 


espada de dois fios, nas suas mãos, 


7 «para tomarem vingança das nações e darem repreen- 


sões aos povos, 


$ para prenderem os seus reis com cadeias e os seus no- 


bres, com grilhões de ferro; 


©’ para fazerem neles o juízo escrito; “esta honra, tê-la-ão 


todos os santos. Louvai ao SENHOR! 


24º salmo de louvor 


1. O lugar para louvar 


1 5 (e LOUVAI ao Sennor! “Louvai a Deus no seu 
santuário; louvai-o no firmamento do seu poder. 


2. Por que louvar a Deus? 


@?“Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o confor- 


me a excelência da sua grandeza. 


3. Com que louvar a Deus; dez coisas 

@ Louvai-o com o som de “trombeta; louvai-o com o 
saltério e a harpa. 

e! Louvai-o com o adufe e a flauta; louvai-o com instru- 
mento de cordas e com flautas. 

é Louvai-o com os címbalos sonoros; louvai-o com 
címbalos altissonantes. 


6º Tudo quanto tem fôlego louve ao SENHOR. “Louvai 


ao SENHOR! 


149.4a 2 razões por que Israel adorará o Mes- 
sias: 

1 O Senhor se agradará do seu povo (v. 4). 

2 Ele os redimirá. 

149.5a 4 pedidos pelos santos ressurretos: 

1 Exultem os santos na glória (v. 5). 

2 Alegrem-se nas suas camas (sofás, quando 
se deitam) 

3 Cantem louvores a Deus (v. 6). 

4 Tenham uma espada de dois gumes nas 
mãos. 

149.7a Veja 7 deveres oficiais dos santos res- 
suscitados, p. 1016. 

149.9a Essa honra (deveres de v. 7, nota) per- 
tence a todos os santos (v. 9). Esse versículo 
derruba a teoria de que apenas um grupo 
seleto dos santos reinará com Cristo. Todos 


Fatos gerais a respeito do livro dos Salmos 
1 Título: o título hebraico é Shepher Tehilim, O 
livro dos louvores. O título em português, Sal: 
mos, deriva do grego Psalmoí, cânticos. Traduzi- 
do como salmos 7 vezes no NT (LC 20.42; 24.44; 
At 1.20; 13.33; 1 CO 14.26; Ef 5.19, CI 3.16). A 
palavra Saltério vem do grego Psalterion, uma 
harpa ou outro instrumento de corda, 
2 Devemos ter sempre em mente o aspecto 
dispensacionalista de Salmos, visto que repeti- 
das vezes são mencionados o primeiro e o se- 
gundo adventos de Cristo, a futura tribulação, 
o Milênio, e outros períodos do plano de Deus 
para o homem. 
3 Salmos é dividido em cinco livros ra Biblia 
Hebraica por alguma razão desconhecida; tal- 
vez para corresponder com os cinco Ivros de 
Moisés, o Pentateuco. Os Salmos conforme 
temos hoje são exatamente da mesma forma 
que na época em que Cristo usou o livro. 
Livro. |, chamado o livro do Gênesis, formado 
por 41 salmos (1-41). O tema central é o ho- 
mem - as orientações de Deus, desde o prin- 
até o fim, em relação ao homem. Assim 
como Gênesis, começa com a bênção de Deus 
ao homem (Gn 1-2 com SI 1), mostrando que 
essa bênção consiste na obediência à Palavra 
de Deus e no envolvimento com ela. O livro 
continua com a queda e rebelião do homem 
(Gn 3-11 com SI 2-15). Termina com a espe- 
rança de redenção em Cristo (Gn 12-50 com 
SI 16-41), concluindo com uma bênção e um 
Amém duplo (SI 41.13) 

ivro I, chamado o livro do Êxodo, formado por 
31 salmos (42-72). O tema central é a nação 


os que participarem da primeira ressurreição 
serão sacerdotes de Deus e governarão com 
Cristo (Ap 20.4-6). Os inimigos serão comple- 
tamente destruídos (1 Co 15.24-28; Ef 1.10). 
150.1a 2 lugares para louvar a Deus: 

1 No santuário terreno (v. 1; EZ 43.7; Zc 6.12,13). 
2 No firmamento (céu, Gn 1.8) do seu poder (v. 
T; Ap 19.140). 

150.2a 2 razões para louvar a Deus: 

1 Pelos seus atos poderosos (v. 2). 

2 Pela sua grandeza. 

150.3a 10 coisas úteis no louvor a Deus: 

1 Trombeta. Heb. showphar, cometa; chifre en- 
curvado (v. 3; 47.5; 81.3). 

2 Saltério. Heb. nebel, instrumento com dez cor- 
das (V. 3; 33.2; 144.9, nota, 33.2). 

3 Harpa. Heb. kinnowr, instrumento de corda (v. 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


de Israel — a ruina e a redenção de Israel e seu 
Redentor. Assim como o Êxodo, começa com 
um clamor das profundezas da ruina e do de- 
sespero (Êx 1-3 com SI 41-42). Continua com 
as maravilhas e os poderosos livramentos de 
Deus (Êx 4-15 com SI 44-50), e segue com os 
erros que levaram Israel a desviar-se, com as 
derrotas por causa dos inimigos, e com as difi- 
culdades enfrentadas (Ex 16-27 com SI 51-55). 
Termina com a obra redentora de Deus para 
Israel e o seu reinado eterno sobre eles (Êx 19- 
40 com Si 56-72), Também concluí com uma 
bênção e um Amém duplo (SI 72.19), 

Livro 1, chamado o livro de Levítico, formado 
por 17 salmos (73-89). O tema central é o san- 
tuário e seu propósito concernente a Deus e ao 
homem. O livro começa com o santuário e sua 
relação com o homem, o que revelam à base 
do relacionamento com Deus (Lv 1-7 com SI 
84-89), Em quase todos os salmos deste livro, 
o santuário e a relação do homem com ele são 
mencionados. Conclui com uma bênção e com 
um Amém duplo (SI 89.52) 

Livro Iy, chamado o livro dos Números, formado 
por 17 salmos (90-106). O tema central é Israel 
e os gentios sobre a terra — as orientações de 
Deus mostram que não há esperança para o 
homem na terra fora de Deus. Registra a cami- 
nhada do homem em sua peregrinação terrena 
em direção a um mundo melhor e à uma vida 
melhor. Começa com Israel no deserto (Nm 1-8 
com SI90). Continua com a devida ordem e ins- 
truções para o futuro (Nm 9-14 com SI 91-94), 
a esperança do descanso (Nm 15-26 com SI 
95-100), e à condição para entrar no descanso 


3; 33.2;57.8; 98.5; 147.7; 149.3). Veja nota, 33.2. 
4 Adufe. Heb. toph, tamborim; tambor (v. 
81.2; 149.3). 

5 Dança. Heb. machol, dança de roda; girar (V. 4, 
versão ACF; 149.3; cf. Ex 15) 

6 Instrumento de cordas. Heb. men, cordas, 
como uma citara (v. 4). 

7 Órgãos. Heb. uggab, instrumento de sopro, 
como uma flauta (v. 4, versão ACF; Gn 4.21; Jó 
21.12; 30.31). 

8 Cimbalos sonoros. Heb. tselatsal, dois pratos 
côncavos de metal (v. 5). 

9 Címbalos altissonantes (v. 5). 

10 Tudo quanto tem fôlego (v. 6). 

150.6a Heb. Hallelu-JAH, louvai a JAH (nota, 
104.35), Um final bastante apropriado para Sal- 
mos, o livro dos cânticos ou binário de Israel. 


(Nm 27.36 com SI 101-106). Conclui com uma 
bênção, um Amém e um Aleluia (106.49) 
Livro v, chamado o livro de Deuteronômio, for- 
mado por 44 salmos (107-150). Trata de Deus 
e de sua Palavra, mostrando que todas as bên- 
çãos para o homem (Livro 1, para Israel (Livro I), 
para o santuário (Livro Ii) e para a terra é todos 
os homens (Livro IV) dependem da obediência à 
Palavra de Deus (Dt 8.3), A desobediência cau- 
sou afições ao homem, a dispersão de Israel, 
a ruina do santuário e os sofrimentos da terra. 
Somente por meio da obediência à Palavra de 
Deus essas maldições serão tiradas. Enquanto 
os outros livros se caracterizam por diversas 
divisões, este livro, tal como a própria Palavra 
de Deus, é um todo perfeito. É o único dos cin- 
co livros com um número par de salmos. 
4 Os titulos divinos que aparecem em cada 
Iro: 
(1) O lro do Gênesis (1-47). Jeová (Senhor) 279 
vezes, e Elohim (Deus) 48 vezes, 9 vezes rela- 
nado a Jeová. 
(2) O livro do Êxodo (42-72). Jeová 37 vezes, e 
Elohim 262 vezes, 2 vezes junto com Jeová. El 
(O Todo-Poderoso) aparece 14 vezes, e jah uma 
vez. jah é usado pela primeira vez em hebraico 
em Êxodo 15.2. 
(3) O livro de Levítico (73-89). Jeová 65 vezes, e 
Elonim 93 vezes, 6 vezes com Jeová. El ocorre 
5 vezes. 
(4) O livro dos Números (90-106). Jeová 126 ve- 
zes, e Elohim 31 vezes, 10 vezes com Jeová. El 
ocorre é vezes. 
(8) O livro de Deuteronômio (107-150). Jeová 
292 vezes, e Elohim 41 vezes, 4 vezes junto 


com Jeová. Jah (abreviação de Jeová) ocorre 13 
vezes no texto hebraico. El aparece 10 vezes, e 
Eloah (o Deus vivo) é encontrado 2 vezes. 

5 Os 150 salmos divididos por temas: 

(1) 9 salmos dos justos (1; 15; 84; 91; 92; 101; 
112; 128; 131). 

(2) 19 salmos messiênicos (2; 8; 16; 21-23; 40; 
41; 45-48; 68; 69; 72; 89; 102; 110; 118). 
(9) 20 orações de angústia (5; 4; 6; 12; 13; 17; 
25; 27; 31; 38; 43; 56; 57; 70; 80; 109; 120; 123; 
130; 143). 

(4) 1 salmo de juízo (50). 

(5) 11 orações por juizo (5; 7; 
82:83; 94; 140). 

(6) 24 salmos de louvor (29; 65; 66; 75; 95-100; 
103-105; 107; 117; 134-136; 145-150). 

(7) 11 salmos de oração-louvor (9; 19; 30; 33; 
64; 67; 71; 86; 106; 138; 144) 

(8) 6 salmos de confança (11; 20; 61; 63; 125; 
127). 

(9) 2 salmos a respeito dos impios (10; 36). 

(10) 4 saimos de livramento (18; 34; 124; 126). 
(11) 8 salmos a respeito de Deus (24; 93; 111; 
113-115; 121; 139). 

(12) 6 salmos de oração-testemunho (26; 39; 
116; 129; 137; 142). 

(13) 20 salmos didáticos (14; 32: 37; 42; 44; 49; 
52-55; 60; 73; 74; 76-78; 81; 88; 108; 133). 

(14) 4 salmos de oração (51; 84; 90: 141). 

(15) 3 salmos à respeito de Sião (87; 122; 132) 
(16) 1 salmo a respeito da Palavra de Deus (119). 
6 Outra classificação parcial dos salmos por 
temae estilo: 

(1)27 saimos didáticos (de ensino ou instrução- 1; 
; 37; 39; 48; 49; 52; 53; 73; 75- 
Y; 112; 115; 119; 122; 128; 133; 139). 
(2) 9 salmos de adoração (8; 29; 47; 50; 67, 93; 
95; 116; 134) 

(3) 33 salmos de louvor e gratidão (18; 21; 22; 
28; 30-34; 40; 66; 68; 92; 97; 98; 1 
104; 108; 111; 113; 11 
145-150). 

(4) 8 salmos de arrependimento (6; 13; 
51; 102; 130; 143). 

(5) 26 salmos de oração (13; 17; 20; 25; 28; 
35; 40; 43; 44; 54-59; 64; 70; 71; 86; 88; 123; 
140-144). 

(6) 18 salmos de confiança (3; å; 7; 11; 16; 23; 27; 
37; 42; 46; 61; 62; 91; 118; 121; 12º 130). 
(7) é salmos de imprecação ou invocação de 
maldição (35; 58; 69; 83; 109; 129). 
(8) 16 salmos históricos (40; 42; 43; 
102; 104-107; 114; 124; 126; 129; 132) 

(9) 29 salmos sobre o templo (4; 11; 15; 19; 23; 
26; 27; 30; 33; 44-47 49; 50; 65; 67; 74; 76; 79, 
81; 82; 85; 92; 95; 100; 118; 132; 136). 

(10) 10 salmos dos peregrinos (121-123; 125; 
127; 128; 130; 131; 133; 134). 

(11) 15 cânticos dos degraus ou salmos dos pe- 
regrinos (120-134). 

(12) 9 salmos acrósticos (9; 10; 25; 34; 37; 111; 
112; 119; 145). Nenhum dos acrósticos é man- 
tido na versão em português. 

(13) 8 salmos reais (8; 19-21; 24; 29:61; 107). 
(14) 8 salmos de queixa ou lamento (31; 41; 60; 
74; 79; 102; 120; 137). 

(15) 22 salmos de Aleluia (104-106; 110-114; 
116-118; 134; 135; 145-150). 

7 Outras divisões dos salmos: 

(1) Z5 de autoria de Davi (3-32; 34-41; 51-65; 
68-70; 72:86; 101; 103; 108-110; 122; 124; 131 
133; 138-145). Davi em outros textos (SI 2.1 
com At 4.25; SI 95.8 com Hb 4.7). 

(2) 12 de autoria de Asafe (50; 73-83). 

(3) 10 para os filhos de Corá (42; 44-49; 84; 85; 
sn. 


; 35; 58; 59; 79; 


2; 38; 


8; 81; 


(4) 1 de autoria de Hemá (88). 

(5) 2 de autoria de Salomão (72; 127). 

(6) 1 de autoria de Moisés (90). Ele também es- 
creveu o Salmo 91 (nota, 91.1). 

(7) 1 de autoria de Etã (89). 

(8) 17 anônimos, com títulos meramente des- 
critivos (66; 67; 92: 98; 100; 102; 120-123; 125; 
126; 128-130; 132; 134; 135). 

(9) 33 salmos “órfãos”, sem nenhum tipo de ti- 
tulo (1; 2; 10; 33; 43; 71; 91; 93-97; 99; 104-107; 


106. 
144.15; 146.9). 

9 Selá aparece 71 vezes (veja nota, 3.2) 

10 Os Salmos são citados 36 vezes no NT, e 55 
vezes é feita alguma menção a eles. 

11 A expressão para o cantormor aparece na 
Introdução de 55 salmos, todos de Davi, exceto 
0 66 e o 67. Significa "para o diretor da adora- 
ção no templo”. 

12 As palavras empregadas nos títulos dos sal- 
mos são explicadas em parênteses no lugar em. 
que aparecem. Palavras arcaicas são explica- 
das nas margens. 


16 atos pessoais de Deus (2.4) 

1 Habita nos céus (v. 4). 

2 Rise dos planos vãos do homem. 

3 Zomba dos homens. 

à Fala aos homens (v. 5). 

5 Fica irado com eles. 

é Turba-os por causa do pecado deles. 

7 Indigna-se profundamente. 

8 Estabelece o Messias Rei em Sião (v. 6). 

9 Fala com o Messias. 

10 Gera um filho (v. 7). 

11 Dá ao Messias as nações por herança (v. 8). 
12 Dá ao Messias a terra por possessão. 

13 Esmaga os seus inimigos em toda a terra 
(4.9) 

14 Dá conselhos aos reis (w. 10-12). 

15 Dá instruções aos juízes (v. 10). 

16 Abençoa todos aqueles que confiam nele 
(4.12 


& aspectos do pesar de Davi (6.6) 
1 Sou fraco (exausto, V. 2). 

2 Estou doente - sara-me. 

3 Os meus ossos estão perturbados (tremem, 
v.3). 

4 A minha alma está perturbada (treme, w. 2,3). 
5 Estou cansado do meu gemido (v. 6). 

6 Choro a noite toda. 

7 Os meus olhos se consomem (se afundam 
em lágrimas, v. 7). 

8 Os meus olhos têm envelhecido (estão aba- 
tidos). 


8 pedidos a Jeová-Elohim (7.1) 

1 Salva-me dos meus perseguidores (v. 1). 

2 Livra-me deles, 

3 Levanta-te, Senhor, na tua ira (v. 6). 

4 Exalta-te por causa dos meus inimigos. 

5 Desperta para mim para o juizo. 

é Julga-me, Senhor, conforme a minha justiça 
8. 

7 Tenha fim a maldade dos impios (v. 9). 

8 Estabeleça-se o justa. 


15 motivos por que Deus escolhe pequeni- 
nos (8.2) 

1 Para que Deus possa usá-los, a fim de derrotar 
o inimigo e o vingador, por meio de sua pregação 
e testemunho (v. 2; RM 1.16; 1 CO 1.18-24; 2.14). 


2 Para que Ele seja honrado com perfeito lou- 
vor e cale o vingador (Mt 21.15, 16). 

3 Para que a verdade, em toda a sua pureza 
e simplicidade, seja revelada aos homens (Mt 
11.25-27). 

4 Para que haja crescimento por meio do genu- 
fno leite da Palavra (1 Pe 21,2; Hb 5.11-14). 

5 Para que almas sejam selvas pela loucura ou 
simplicidade da pregação (1 Co 1.18-24). 

é Para que Deus reduza a nada a sabedoria do 
sábio e o entendimento do prudente (1 Co 1.19). 
7 Para que a sabedoria do mundo seja transfor- 
mada em loucura (1 Co 1.20). 

8 Para que a menor parte ca sabedoria de Deus 
se mostre excedendo a maior sabedoria do ho- 
mem (1 Co 1.25). 

9 Para que a menor parte de seu poder se ma- 
nifeste maior do que toda a força humana (1 
Co 1.25). 

10 Para que os sábios sejam confundidos (1 
Co 1.27). 

11 Para que os poderosos sejam humilhados 
(Co 1.27) 

12 Para que as coisas que são se tomem como. 
nada (1 Co 1.28). 

13 Para que o plano de Deus em escolher os. 
humildes e desprezados deste mundo, em de- 
trimento dos superiores e honrados, se torne 
conhecido de todos (1 Co 1.28). 

14 Para que nenhuma came se glorie na pre- 
sença de Deus (1 Co 1.29-31). 

15 Para que a sabedoria e o poder de Deus se 
evidenciem em crentes simples diante dos anjos 
e dos homens (1 Co 1.30,31; 4.9-14; Ef 3.8-11). 


O sistema solar (8.3) 

Nossa galáxia, chamada Via Láctea, contém 
aproximadamente 400 bilhões de estrelas que 
são sóis, cada um com sua família de planetas. 
A estrela mais próxima fica a aproximadamen- 
te 150 milhões de km de distância. Estima-se 
que haja 100 bilhões de galáxias como a nossa, 
totalizando 40 sextilhões de estrelas ou sóis 
no espaço. Se cada sol for o centro de um 
sistema solar, há 40 sextihões de sistemas so- 
leres e muitos outros planetas e satélites no 
espaço. Dos 360 sextilhões dos principais pla- 
netas, acredita-se que 10% sejam habitáveis. 
acredita-se que a Terra tenha mais de 5 bilhões. 
de anos; segundo padrões astronômicos, ela 
estaria na meia-idade. Além disso, acredita-se. 
que se o homem algum dia conseguir chegar a 
outros planetas, é provável que ele seja consi- 
derado um ser primitivo e relativamente novo, 
considerando outros seres de outros planetas. 
Os planetas são invisíveis aos nossos telescó- 
pios porque são massas frias que não emitem 
luz própria. Uma coisa é certa: a Biblia ensina 
que os céus são habitados (2 Cr 18.18; Ne 9.6; 
Jó 25.3; Dn 4.35; Mt 22.30; Lc 2.13,14; Ef 1.10; 
CI 1.16; Ap 12.12; 13.6; 19.14). 

Com cerca de 40.000 km de circunferência, a 
Terra tem uma massa sólida de 5,9742x10% kg. 
É pequena comparada a outros planetas. O sol 
é 1.300.000 vezes maior do que a Terra; Júpiter, 
1.400 vezes maior. Saturno, 1.100 vezes maior, e 
Urano, 800 vezes maior. O sol tem 4.443.200 km 
de circunferência. Sua superfície tem uma área 
de 6,09x107: km. Supõe-se que muitos outros 
corpos celestes sejam ainda maiores. Alguns 
cometas e muitos outros corpos são maiores 
do que a Terra. O cometa de 1811 tinha uma 
cabeça de 179.200 km de diâmetro, sem con- 
tar o comprimento da cauda. Acredita-se que 
ele apareça novamente em 3.000 anos. Mercú- 
rio fica a 58,05 milhões de km do sol; Vênus, a 


108,45 milhões; a Terra, a 150 milhões; e Júpiter, 
780,45 milhões. Com um telescópio moderno 
de 200 polegadas, é possível ver coisas no espa- 
ço a mais de 600 milhões de anos-luz da Terra. 
Essa é a distância que a luz pode chegar em 
tantos anos à velocidade de 299792,458 km/s. 
Um ano-luz fica a cerca de 9,5 trilhões de km. 
Acredita-se que a nova Supernova descoberta 
na década de 40 tenha 10 septilhões vezes mais 
energia do que a bomba de hidrogênio. 


As obras das mãos de Deus (8.3) 

Os céus pertencem a Deus e são obra de seus 
dedos, O termo dedo é usado duas vezes para 
descrever o poder de Deus (Êx 8.19; Lc 11.20). 
A palavra no plural sempre é usada no senti- 
do literal. Aqui é usada no mesmo sentido de 
mãos, que Deus usou para formar todas as coi- 
sas da matéria que Ele criou ou trouxe à exis- 
tência por meio de sua Palavra (v. 6). 

As obras das mãos de Deus. Ele formou: 
1Aterra (SI 8.3,6; 90.2; 95.5). 

205 céus (SI 8.3; 19.1; 102.25). 

3 Os planetas (SI 8.3; IS 40.26; 45.12; 48.13; 2 
RS 23.5; Hb 1.10). 

4 Todas as criaturas (Gn 2.7-25; JÓ 26.13; Rm 
9.20; 1 TM 2.13). 

5 Todas as coisas (Pv 26.10). 


A doutrina do homem (8.4) 

A palavra homem é encontrada 2.615 vezes nas 
Escrituras. São 28 palavras hebraicas e gregas 
traduzidas como homem, e têm o significado de 
Adão, macho, marido, mortal, homem poderoso, 
ser humano. 

a al 

(1) 0 homem interior é criado (Gn 1.26,27;5.1,2). 
(2) O corpo é formado do pó (Gn 2.7; 3.19) 

(3) Feito à imagem do próprio Deus. Heb. tselem, 
formato, figura, forma corpórea (Gn 1.26,27; 
5.3; 9.6; NM 33.52 1 SM 6.5,11; 2 RS 11.18; 2 Cr 
23.17; S1 73.20; E27 20; 16.17; 23.14; AMS.26). 
(4) Feito à semelhança de Deus. Heb. demuwth, 
modelo, forma, semelhança, similitude (Gn 1.26; 
5.1,3;18 40.18; Ez 1.5,10,13,16,22,28; 10.1,10, 
21,22. 

(5) O corpo é feito de uma forma maravilhosa 
(SI 139,47), Ele é formado por várias substân- 
clas quimi 
fósforo, óxido de cálcio, cálcio e outras. O cor- 
po tem 263 ossos; 600 músculos; 1.550 km de 
veias; 400 papilas gustativas na língua; 20.000 
pêlos nos ouvidos para as tonalidades dos di- 
ferentes sons; 18 k de pressão na mandibula; 
10.000 nervos e terminações; 3.500 poros de 
suor para cada 2,5cm? de pele; 20.000.000 de 
poros que absorvem o alimento ao longo do 
intestino; 600.000.000 de células nos pulmões 
que inspiram 9.000 | de ar diariamente; e um 
sistema nervoso que transmite ao cérebro ins- 
tantaneamente qualquer som, sabor, cheiro, 
toque ou visão. O coração bate 4.200 vezes por 
hora e bombeia 12 ton de sangue por dia. 

(6) A alma do homem é a sede das emoções, 
paixões, desejos, apetites e sentimentos. veja 
Alma, no Dicionário Enciclopédico. 

(7) O espírito do homem é a sede do intelecto, da 
volição e da consciência. Veja Espírito, p.995. 
(8) O homem interior, composto de almae espi- 
rito, é eterno. Veja nota, 1 Pedro 3.4. 

(9) O homem foi feito um pouco menor do que 
os anjos (S1 8:5; Hb 2.7). 

(10) Ele foi criado sem pecado, mas capaz de 
pecar (Gn 2.17; RM 5.12-21; 10 3.4). 

(11) Seu ser é constituído de três partes: corpo, 
alma e espírito (1 Ts 5.23; Hb 4.12). 


(12) A sua came é diferente da de todas as ou- 
tras criaturas (1 Co 15.39). 

(13) Homens e mulheres estão representados 
no ser humano (Gn 1.26-28; 5.2: Mt 19.4). 

(14) As naturezas carnal e espiritual do homem 
são claramente diferenciadas nas Escrituras, 
como segue: 

A A alma e o espírito não são pó (Gn 2.7). 

B O espírito sai do corpo na morte (2 Sm 12.19- 
23; 1 R$ 17.20-22; Jó 14.10; Ec 12.7; Lc 8.49-56; 
16.22; 23.43; At 5.10; 2 Co 5.8; 12.3,4; Fp 1.21- 
24; Hb 12.23; Tg 2.26; 2 Pe 1.13-15; Ap 6.9-1). 
CA alma e o espirito estão no corpo do homem, 
mas não fazem parte da matéria (Jó 14.22; 32.8; 
Pv 20.27; Ze 12.1; 1 Co 2:11; 7.34). 

D O corpo pode morrer, mas não a alma (Mt 
10.28; Le 12.9) 

E O espírito pode desejar fazer algo; a came é 
impotente pera realizar (Mt 26.38-41). 

FA carne e o espírito devem glorificar a Deus 
(1 Co 6.20). 

G A carne e o espírito podem ser impuros ou 
santos (2 Co 7.1). 

H O homem interior é eterno; o corpo, mortal 
(20041618). 

1 O homem interior continua em plena cons- 
ciência após sair do corpo (Mt 10.28; 17.3; Le 
16.19:31 2038; Jo 11.25,26; At 227; Ef 3. 
48-10;2C05.8;12.1-4; Fp 1.21-24;Hb 2.14, 
12.23; nota, 1 Pe 3.4; Ap 6.911). 

J O espírito e a alma não são o sopro de vida 
Uô 34.14,15). Para provar isso, tente substituir 
sopra por espírito e alma nas Escrituras e veja 
como fica ridiculo. Faça esse exercício com Sal- 
mos 19.7; 106.15; Lucas 12.19; Atos 23.8,9; Ro- 
manos 2.29, 1 Coríntios 2.11; 5.5; 6 20; 2 Corin- 
tios 7.1; Gálatas 5.25; 1 Tessalonicenses 5.23; 
Hebreus 4.12, 10.38,39; Apocalipse 6.9-11. 

K A alma pode estar morta enquanto o corpo 
está vivo (Mt 8.22; Ef 2.1-9; 1 TM 5.6; Ap 3.1) 
LA alma dos justos tem vida eterna mes- 
mo depois que o corpo morre (Jo 3.16; 5.24; 
647,53,63; 11.25.26; 14.19). 

M A alma dos impios também continua cons- 
ciente depois que o corpo morre (veja O infer- 
no, p. 981). 

NA ressurreição do corpo diz respeito aos cor- 
pos voltando à vida, não às almas (Dn 12.2; Jo 
5.28,29; 1 CO 15.35-54; Ap 20.11-19) 

O A alma dos justos vai para o céu após a mor- 
te (2Co 5.8; Ef 3.14,15; Fp 1.21-24;Hb 12.23; Ap 
6.9-11). O corpo vai para a sepultura (Dn 12.2; 
J05.28,29). 

P A alma dos ímpios vai para o inferno, e o cor- 
po, para a sepultura (15 14.9; LC 16.19-31; Ap 
2011419). 

QO corpo é a casa do homem interior Uô 4.19; 
14.22; 32.8; Zc 12.1; 100 2.11; 2 Co 5.1-8; Fp 
1.21-24; 2 Pe 1:13-15). A alma e o espírito pia- 
nejam: o corpo executa: O homem, através 
de seu corpo, tem consciência material ou do 
mundo que o cerca, através da alma, consciên- 
cia de si mesmo, & através do espírito, consci- 
ência de Deus. 

RO homem tem um corpo, mas não é um corpo; 
tem uma alma, mas não é uma alma; e tem um 
espírito, mas não é um ser espiritual (1 Ts 5.23). 
SO homem tem vontade própria, o que o torna, 
em todos os sentidos, um agente moral livre e 
um ser responsável (Jo 3.16; 7.17; Rm 7.18; 1 
Co 7.36,37; 9.17; 2 Pe 1.21; Ap 22.17). 

TO corpo pode ser tirado e vestido (2 Co 5.1-8; 
2 Pe 1.14). Para que isso aconteça, o homem 
interior precisa separar-se do corpo. 

UA alma é imortal (nota, 1 Pe 3.4); o corpo, não. 
2 0 homem sob provação: 


(1) Recebe o domínio sobre a terra e outros pla- 
netas (Gn 1.2628/ SI 8.3-8; 72.8). 

(2) Recebe a ordem de multipicar-se e encher 
a terra (Gn 1.26-28; cf. Gn 9.1). 

(3) Recebe a responsabilidade de cuidar do 
Jardim e manter fora todos os inimigos (nota, 
Gn 2.15. 

(4) Recebe plena liberdade, apenas com uma 
restrição (Gn 2.16,17; 3.1 
(5) Recebe a vida eterna sob a condição de não 
pecar (Gn 2.16,17; Rm 3.23), 

3 A queda do homem (Gn 3: 

(1) O homem foi criado sem pecado, mas ca- 
paz de pecar ou transgredir a lei (Gn 2.16,17; 
11034) 

(2) Foi tentado por Satanás através da serpente 
(Gn 3.1-8; 2 Co 11153) 

(3) Eva foi enganada, não Adão (Gn 3.6; 1 Tm 
2149, 

(4) O pecado foi um ato voluntário, mas instiga- 
do de fora (Rm 5.12:21). Não havia pecado na 
natureza humana. 

(6) O pecado veio pela negação da vontade di- 
vina e da elevação da vontade humana acima 
da vontade de Deus (Gn 2.16,17). 

(6) O pecado veio pela incredulidade na Palavra 
de Deus (Gn 2.16,17; 3.4-6). 

(7) 0 pecado resultou da rebelião contra a Pala- 
vra de Deus (Gn 2.16,17; 3.1-8). 

4 Efeitos da queda. O homem se tornou: 

(1) Separado de Deus (1s 59.2). 

(2) Depravado em sua natureza (Ef 2.1-3). 

(G) ignorante e cego (Ef 4.18). 

(4) Mau em sua consciência (Hb 10.22). 

(S) Corrupto e enganoso no coração Ur 17.9; 
Mc 7.19-21). 

6) Obstinado e rebelde (At 7.51; Rm 8.7; Is 
28.14) 

(7) Mau em seus pensamentos (Gn 6.5) 

(8) Lascivo e impuro (Jo 8.44; Rm 7.5-23; 1 Co 
65,61519) 

(9) Dominado por Satanás (o 8.34,44; Ef 2.2; 
11034 

(10) Escravo do pecado (Jo 834; Rm 1.18-32; 
6.16:23) 

(11) Morto no pecado (Ef 2.1-9). 

(12) Condenado ao inferno sem Deus nem es- 
perança (SI 9.17; Mt 25.46; Rm 6.23; Ef 2.12; Ap 
149-11:2011-18), 

(13) Destituído da glória de Deus (Rm 3.23). 

(14) Sujeito ao sofrimento e à morte (Gn 3.17- 
19; RM 8.21-23). 

(15) Amaldiçoado por Deus para o trabalho pe- 
sado (Gn 3.117-24). 

(16) Mortal, imperfeito e fraco U 4.17-21; SI 
39.4,5; 103,14,15; Mt 6.27; GI 6.3). 

(17) Universalmente pecaminoso (Rm 3-9-23). 
(18) Pecador por nascimento e prática (SI 51.5; 
Rm 5.1221; Ef 2.1-3). 

(19) Filho do Diabo (Mt 13.38; Jo 8.44; 110 3.8- 
10; 5.19) 

(20) Sujeito a doenças, enfermidades, dores e 
todos os males da terra (Êx 15.26; Dt 28.15-68; 
JO 10.10; At 10.38; Ap 21.3:7; 22.3), 

(21) Efêmero. Sua vida é comparada a: 

A Uma peregrinação (Gn 47.9) 

B A água derramada no chão (2 Sm 14.14). 

CO vento (167.7). 

D Uma nuvem que passa (19 79). 

E A lançadeira do tecelão (16 7.6). 

F Uma sombra (ó 14.2; SI 144.4) 

G Flores que murcham e secam Uó 14:2; SI 
103.15; Is 40.6-8; Tg 1.10; 1 Pe 1.24. Cf: nota, 
s1905). 

HA grama que morre (S! 37.2; 90.5.6; 1 Pe 1.24). 
1A erva que murcha (SI 37.2) 


J Nada (S1 39.5). 
K Um sonho (sl 73.20). 

L Um sono que logo passa (S! 90.5). 

M Vaidade (SI 144.4). 

N Um vapor (Tg 4.14). 

Tudo isso terá fim na nova terra (Ap 21.37; 
22.3-5). A brevidade da vida pode ser aumenta- 
da pela obediência e pela fé (Êx 20.12; SI 91; Pv 
3.16; 9.11; 1 Co 11.30; Ef 6.2; 1 Pe 3.10,11). 
5 A exaltação do homem: 

(1) Deus concedeu ao homem a criação, deu- 
lhe sua própria revelação e seu plano para o 
homem, a fim de que ele pudesse conhecer 
sua origem, a responsabilidade que tem nesta. 
vida e seu destino. A Bíblia é o registro dessa 
revelação (2 Tm 3.16; Hb 1.4; 4:12) 

(2) Deus exalta o homem como o mais elevado 
da criaçã 

O valor do homem: 

A DeUS o coloca como o senhor da criação (Gn 
1.2631;518.3-9). 

B Desde a eternidade, há o propósito de redimi- 
lo (Hb 1.1-3; 2 Pe 3.9). 

C Ele vale mais do que o mundo inteiro (Mc 
8.36). 

D Deus deu o seu 
3.16; Ap 22.17). 

E Ter de volta o dominio sobre a criação por 
toda a etemidade (Dn 7.18,27; Ap 5.10; 22.4,9). 
F Confiar-he autoridade e vida eternas para 
administrar com Deus todo o universo (Rm 
8.17,18; AP 2.27,28; 5:10; 224,9). 

G Colocá-o na mesma posição de Jesus Cristo 
na redenção - em relação à justiça (1 J0 3.7), àS 
promessas (1 Co 3.22; 2 Co 1.20; Hb 8.6), à na- 
tureza (2 Pe 1.4), às obras (Jo 14.12), à herança 
(Rm 8.17); aos sofrimentos e à glória futura (Mt 
10.24.25; RM 8.18; 2 TM 2.12; 1 Pe 2.21:4.1;Ap 
2.26,27; 5.10; 22.4,5). 

H Deus cuida de seu corpo, alma é espi 
aqui e no além. Veja Promessas do Novo Tes- 
tamento, p. 2066. 

6 A parte do homem na redenção: 
(1)0 homem deve se arrepender e obedecer 20 
evangelho (Mc 1.15; 16,15,16; Le 13.3,9). Veja 
Mandamentos do Novo Testamento, p.2059. 
(210 homem tem um papel no novo nascimen- 
to, na salvação, na continuidade da vida cristã, 
nas obras e na conformidade com o evangelho 
(C12,6,7; 2 Pe 1:4-10; 3.18). 

7 ; 

(1) O homem traça o seu próprio destino, viven- 
do ou não em conformidade ao evangelho (Mc 
1615,16; Le 133,9). 

(2) A Vida eterna com Deus no céu e na terra é 
o destino daqueles que obedecem à verdade 
(10 14.1-3; 1 Ts 4.13-18; Ap 5.10; 22.4,5). 

(3) O inferno e o castigo eterno são o destino 
daqueles que se recusam a obedecer à verdade 
(veja Inferno, p. 981; IS 66.22-24; Mt 25.41,46; 
MC 9.43-49; LC 12.5, nota; Ap 14.9-11; 20.11-19). 


19 amado para salvá-lo (Jo 


Deus preocupa-se com o homem (8.4) 
Heb. zakar, marcar ou lembrar-se continua- 
mente, como incenso perpétuo que sobe; co- 
locar o coração em; olhar continuamente com 
misericórdia. Traduzido como lembrar-se e me- 
mória (v. 4; 111.5; 115.12; 1 Cr 16.15; Ne 9.17; 15 
17.19; Nm 5.15 etc.) mais de 190 vezes. O fato 
de Deus lembrar-se com misericórdia de seres 
tão miseráveis, demonstra sua grande con- 
descendência; o fato de Ele realmente visité- 
los assumindo a natureza humana, habitando 
entre eles e entregando sua vida em resgate 
por eles, é prova dos indescritíveis amor e mi- 
sericórdia divinos. 


7 maneiras como Deus visita o homem (8.4) 
1 Vindo Ele mesmo (Dn 7.9-14). 

2 Enviando Cristo (S 48.16; Jo 3.16). 

3 Enviando o Espírito Santo (10 16:7). 

4 Enviando arjos (Hb 1.14). 

5 Pelos profetas (At3.21; Hb 1.1): 

6 Por meio de sonhos e visões (Dn 2.28; 4.1-7; 
71:89). 

7 Pela sua Palavra (2 Tm 3.16; Hb 4.12). 


O domínio do homem (8.6) 

Essa passagem coloca o homem como o cabe- 
ça de toda'a obra de Deus - os céus, incluin- 
do o sol, a lua e as estrelas (v 3); e a terra, 
incluindo todos os seres vivos (w. 7,8). Isso 
o coloca um pouco abaixo de Deus quanto à 
posição e ao poder sobre toda a criação. Por 
isso, Adão foi criado acima dos anjos, mas 
por causa do pecado foi rebaixado e passou 
a estar sujeito à morte, Agora, neste estado 
reduzido (destituído da glória de Deus, Rm 
3.23, o homem está abaixo dos anjos. O pró- 
prio Cristo se rebaixou por algum tempo, as- 
sumindo a posição inferior do homem, a fim 
de elevá-o novamente acima dos anjos, à sua 
posição original. Cristo foi exaltado acima dos 
anjos ou de qualquer outro ser, exceto do Pai 
(Ef 1.21-23; Fp 2.9-11; 1 Pe 3.22). O homem 
redimido será exaltado à mesma posição com 
Cristo (Rm 8.17,18; Ef 2.6,7; 3.8-11; 2 Tm 2.12; 
Hb 2.5-11; Ap 1.6; 5,10; 22.4-6). 


10 atos de Deus (9.3) 

1 Fez recuar seus inimigos (v. 3). 
2 Destrulu os inimigos. 

3 Vingou a causa dos justos (v. 4). 
4 Julgou justamente. 

5 Repreendeu as nações (v. 5). 

é Destruiu os ímpios. 

7 Apagou a memória deles. 

8 Destruiu os destruidores (v. 6. 
9 Arrasou as cidades. 

10 Destruiu os monumentos dos ímpios. 


Onde estão os mortos? (9.17) 
Uma das afirmações mais comuns das seitas é 
a de que o inferno é a sepultura. Sem exceção, 
essas seitas distorcem a Bíblia para adequá-a 
às suas doutrinas e, assim, conquistar adeptos 
que sempre aceitam de bom grado qualquer 
ensino que lhes garanta escapar da realidade 
do inferno. A tática usada lembra a da tradu- 
ção livre do novo cérebro eletrônico inventado 
para traduzir o inglês para o russo. O aparelho 
recebeu as seguintes palavras: "O espírito está 
pronto, mas a carne é fraca”. A resposta em 
russo foi a seguinte: “O uísque é bom, mas o 
bife está estragado”. Qual é a coerência en- 
tre as duas afirmações? Dizer que o inferno é 
a sepultura ou que a sepultura é o inferno é 
tão ridículo quanto esse exemplo, visto que há 
palavras distintas tanto no hebraico quanto no 
grego para Inferno e sepultura. São duas coisas 
diferentes e tão estranhas uma à outra como 
o céu é ao inferno. Não há coerência quando 
vários textos das Escrituras são distorcidos 
para forçar o mesmo significado para inferno 
e sepultura. 

O estudo abaixo é a verdade biblica sobre to- 
das as fases daquele que passa pela morte e 
seu destino. 


Definição de morte 
A palavra marte, que se aplica ao homem nas 
Escrituras, significa separação ou uma ruptura 
da concretização do propósito de Deus para o 


qual o homem foi criado. Pode-se substituir por 
separação a palavra morte em todas as passa- 
gens em que é usada. Isso torna mais claras: 
muitas passagens, como veremos abaixo. 


A morte física 
A morte física é a separação entre o homem 
interior e o homem exterior, ou seja, a alma e 
o espírito do corpo (nota, Tg 2.26; 3 tipos de 
morte nas Escrituras, p. 1889). 


A morte espiritual 

A morte espiritual é a separação do homem 
de Deus por causa do pecado (veja 3 tipos 
de morte nas Escrituras, p. 1889): Alguém 
morto espiritualmente pode estar vivo fisica- 
mente (Mt 8.22; CI 2.14; 1:Tm 5.6), ou pode 
estar morto fisicamente e vivo no inferno, 
uma vez que a alma e o espírito; isto é, o ho- 
mem interior, continuam conscientes (ponto 
1, (14), A doutrina do homem, p. 979, e O 
inferno, p. 981). 


A segunda morte: a morte eterna. 
A segunda morte significa a separação eterna de 
Deus no lago de fogo (Ap 2.11; 20.6,14; 21,8). 


A penalidade pelo pecado 
O castigo do pecado é a morte eterna ou a 
separação eterna de Deus no inferno. Se fosse. 
a morte física, todo homem estaria automa- 
ticamente justificado diante de Deus quando 
morresse fisicamente. Com a pena aplicada, 
Deus não poderia punir o pecador além da 
morte física. A morte física seria então o meio 
de justificação e a porta para o céu; mas não 
poderia ser assim. Alguns que morrem fisica- 
mente serão salvos, enquanto outros estarão 
perdidos; por isso, O castigo não é a morte 
física. 

Tampouco é a morte espiritual, que é o estado 
do homem em pecado. Se o fosse, todos os 
que cometem pecado estariam automatica- 
mente justificados aos olhos de Deus. Cometer 
pecado seria o castigo de cometer pecado, o 
que é ridículo. Seria o mesmo que dizer que 
todos os que cometem pecado seriam salvos e 
iriam para o céu. A vida eterna seria garantida 
a todos os homens, visto que todos pecaram 
(Rm 3.23). A salvação seria algo tolo e desne- 
cessário. além do mais, a morte de Cristo seria 
desnecessária, já que todos os homens eram 
pecadores antes de Ele vir. 

O verdadeiro castigo do pecado, portanto, não 
pode ser a morte física, nem a espiritual, mas 
Sim a morte etema ou a separação de Deus. A 
morte física é resultado da morte espiritual e 
da morte eterna. A morte etema é o castigo da 
morte espiritual e de cometer pecado (Ef 2.1-9). 


A ressurreição da morte espiritual 

A ressurreição do homem da morte espiritual 
(ou da separação de Deus) acontece quando 
ele é salvo de seus delitos e pecados (Ef 2.1- 
10), quando ele nasce de novo (103.1-8), se tor- 
na uma nova criatura em Cristo (2 Co 5.17,18), 
e é plenamente reconciliado com Deus por 
meio de Cristo (2 Co 5.14-21; Ef 2.12-16; CI 
1.2022;2.6-13), 


A imortalidade ca alma 
A alma e o espirito, chamados de homem in: 
terior, são imortais, Eles continuam em plena 
consciência durante o período que separa a 
morte da ressurreição do corpo, e na nova res- 
surreição do corpo por toda à eternidade. Veja 


sobre imortalidade em 25 provas da imortali- 
dade da alma, p. 1889. 


A mortalidade do corpo 

Agora o corpo é mortal. Vai morrer e voltar ao 
pó (Gn 3.19; Ec 3.19-21; Hb 9.27; Tg 2.26). Isso 
acontecerá até que o pecado seja derrotado, 
e a morte, destruída (1 Co 15:24-28; Ap 21.3- 
7:23. 


A ressurreição dos mortos 
Refere-se apenas aos corpos dos homens que 
morrem, não às almas e aos espiritos, que são 
imortais. Sem exceção, todas as passagens 
bíblicas que falam sobre a ressurreição futura 
dos mortos se referem apenas aos corpos que 
morreram e ressuscitarão do pó (Dn 12.2; Jo 
5.28,29; 1 CO 15; 1 Ts 4.13-17; Ap 20.4-6,11- 
15). Não haverá ressurreição espiritual — uma 
ressurreição da alma e do espírito. Toda 
ressurreição espiritual acontece nesta vida, 
antes da morte física (Ef 2.1-10; CI 2.113). 
se alguém não ressuscita espiritualmente da 
morte em seus delitos e pecados nesta vida, 
permanecerá para todo o sempre morto es- 
pirituaimente ou separado de Deus (Hb 9.27; 
Ap 2211) 


O sono da alma não é ensinado 
Todos os textos bíblicos usados pelas seitas 
para provar o sono da alma na verdade se refe- 
rem à morte do corpo, que não fica consciente 
na sepultura. Veja a argumentação sobre esse 
tema em O sono da alma não é ensinado nas 
Escrituras, p. 1423. 


A imortalidade do corpo 

O corpo, que agora é mortal, se tornará imortal 
na ressurreição. Todas as passagens das Escri- 
turas que mencionam a imortalidade futura se 
referem ao corpo, não à alma, que já é imortal 
Para comprovação disso, veja 14 provas da 
futura Imortalidade do corpo, p. 1423, e 25 
provas da imortalidade da alma, p. 1889. 


O estado intermediário 

Esse é o estado dos mortos entre a morte e 
a ressurreição do corpo. Depois que o corpo 
volta ao pó na morte física (Gn 3.19; Ec 3.19- 
21; Tg 2.26), ele permanece morto (separado 
do homem interior) até o dia da ressurreição, 
quando se tornará imortal (1 Co 15.35-54). A 
alma e o espirito continuam vivos, ficando 
imortais no céu ou no inferno, até o dia da 
ressurreição, quando o corpo se tornará imor- 
tal. Veja ponto 14, em A doutrina do homem, 
p.979. 

Na morte fisica, a alma e o espírito saem do 
corpo (Tg 2.26). Se a pessoa for convertida, a 
sua alma e o seu espírito vão imediatamente 
para o céu a fim de aguardar pela ressurrei- 
ção do corpo (LC 20.38; Jo 11.25,26; 2 Co 5.8; 
Ef 3.15; 4.810; Fp 1.21-24; Hb 12.22.23; Ap 
69-11). Se for um pecador, a sua alma e o seu 
espirito vão para o inferno a fim de aguardar a 
ressurreição do corpo (Lc 16.19-31; 2 Pe 2.9; Ap 
20.11-15; 1s 14.9). Veja abaixo as provas de que 
a alma e o espírito do impio vão para o inferno, 
não para a sepultura. 


5 departamentos no mundo inferior dos espi- 
ritos 

Existem 5 diferentes prisões no mundo inferior 
dos espíritos dos mortos. Nenhuma delas é 
o mesmo que a sepultura, como mostram os 
itens abaixo: 


1 Tártaro (1 Pe 3.19; 2 Pe 2.4; Jd 6,7). Essa pri- 
são é especial para os anjos caídos. Nenhum 
ser humano ou demônio vai para essa prisão. 
Veja nota, 2 Pedro 2.4. 

2 Paraiso (Lc 16.19-31; 23.43). Essa era a ha- 
bitação dos justos após a morte física, onde 
eram mantidos cativos pelo Diabo contra sua 
vontade, até Cristo derrotar a morte, o inferno 
é a sepultura. Agora está vazio, uma vez que 
Os justos vão para o céu quando morrem, pois 
Cristo já conquistou os cativos no inferno e os 
levou para o céu consigo quando subiu às al- 
turas. Veja nota, Lucas 16.22; nota, Efésios 4.8; 
nota, Hebreus 2.15. 

3 Inferno (Mt 16.18; Le 16.19:31). Esse é o Iu- 
gar de tormento para onde as almas dos im- 
pios sempre foram e sempre irão até o fim do 
Milênio. Depois disso, os impios serão tirados 
dali para ser unidos de novo aos seus corpos 
imortais ressuscitados e, finalmente, serão lan- 
çados no lago de fogo por toda a eternidade 
(Ap 20.11-15). Veja estudos seguintes, 

4 O abismo (Lc 826-31; RM 10.7; Ap 9.1:3,11; 
117; 17.8; 20.1-10). Essa é a morada dos de- 
mônios e de alguns seres angelicais. Nenhuma 
alma ou espírito humano vai para lá. O equi- 
valente do AT é Abadom e é traduzido como 
destruição (16 265,6; 28.22; 31.12; SI 88.11; Pv 
15.11; 27.20). 

5 O lago de fogo. É o inferno a a perdição eter- 
na dos anjos caídos, demônios e homens im- 
pios (Ap 20.6,11-15; 21.8; 22.15). É o mesmo 
que geena de Lucas 12.5, nota. É o inferno pre- 
parado para O Diabo e seus anjos (Mt 2541) e 
sua duração é eterna (Is 66.22-24; Mt 25.46; Ap 
14.9-14; 19.20; 20.10-15). 


O inferno. 

A palavra inferno em português é definida em 
nossos dicionários como “local subterrâneo 
habitado pelos mortos; para os cristãos, lugar 
ou Situação pessoal em que as almas pecado- 
ras se encontram após a morte, submetidas a 
penas eternas”, Geena é definido como “lugar 
de suplício eterno pelo fogo”. Tártaro é definido 
como "lugar profundo e subterrâneo; Inferno”. 
Há sete palavras hebraicas e gregas traduzidas 
como inferno e sepultura: 

1 Heb. sheol descreve o mundo invisível, Sem- 
pre se refere ao mundo invisível dos espíritos 
dos mortos e é contrastado com o termo heb. 
qever, que significa sepultura ou o mundo vi- 
sível onde os cadáveres são enterrados. Qeber 
sempre é traduzido como sepultura, lugar de se- 
pultamento, sepulcro. Nunca é traduzido como 
inferno e está correto. 

Sheol é traduzida como inferno 31 vezes (Dt 
32.22; 2 SM 22.6; 16 11.8; 26.6; SI 9.17; 16.10; 
18.5; 55.15; 86.13; 116.3; 139.8; PV 5.5; 7.27; 
9.18: 15.11.24; 23.14; 27.20; IS 5.14; 149,15: 
28.15,18; 57.9; EZ 31.16,17; 32.21,27; AM 9.2; 
Jn 2.2; Hc 2.5); como sepultura 31 vezes (Gn 
37.35; 42.38; 4429,31; 1 SM 2.6; 1 RS 26,9; 
J6 7.9; 14.13; 17.13; 21.13; 24.19; SI 6.5; 30.3; 
31.17; 49.14,15; 88.3; 89.48; 141.7; PV 1.12; 
30.16; Ec 9,10; Ct 8.6; IS 14.11; 38.10,18; EZ 
31.15; Os 13.14) e como abismo 3 vezes (Nm 
16.30,33; JÓ 17.16). 

2 Heb. geber é a palavra adequada para se- 
pultura, o mundo visível. È traduzida como se- 
pultura ou sinônimos e sempre diz respeito ao 
lugar para onde o corpo vai depois da morte (Gn 
23.4,6,9,20; 35.20; 47.30; 49.30; 50.13; 50.5; Êx 
14.11; NM 19.16,18; Dt 34.6; I2 8.32; 16.31; 1 SM 
10.2; 2 SM 2.32; 3.32; 4.12; 17.23; 19.37; 21.14; 
1 RS 13.22,30,31; 14.13; 2 RS 9.28; 13.21; 21.26; 


22.20; 23.16,17,30; 33.6; 2 Cr 16.14; 21.20; 
24.25,38; 26.23; 28.27; 32.33; 34.: 
23,5; 3.16; JÓ 3.22; 5.26; 10.19; 17.1 
5,9; 88.5,11; Ec 63:16 14.19,20; 22.16; 53.9; 65.4; 
Jr 5.16; 8.1; 22.19; 26.23; Ez 32.22-25; 37.12.13; 
39.11; Na 1.14). 

3 A palavra grega hades é usada para descre- 
ver o mundo invisivel. É equivalente a sheol 
no AT e sempre está em contraste com o ter- 
mo mnemeion, o mundo visivel ou lugar dos 
cadáveres, Mnemeion, que significa sepultu- 
ra, nunca é traduzido como inferno. Hades é 
traduzido 10 vezes como Inferno (Mt 11.23; 
16.18; Lc 10.15; 16.23; At 2.27,31; Ap 1.18; 


6.8; 20.13,14) e uma vez como sepultura (1 
Co 15.55). 

4 Mnemoion é o termo grego adequado para 
sepultura e é traduzido como sepultura, tú- 
mulo, sepulcro ou sinônimos (Mt 8.28; 23.29; 
27.52,53,60; 28.8; MC 5.2-5; 6.29; 15.46; 16.2:8; 
L08.27:11,46,47 48:23.53,55:24.1,2.9,12.22,24; 
JO 528; 11.17,31,38; 12.17; 19.41,42; 20.111; 
At 229; 7.16; 1329: Ap 11:9). 

5 Geena é o termo grego derivado do heb. ge, 
precipício ou vale e Hinom, um nome jebuseu. 
Significa vale de Hinom, um lugar semelhante 
a um aterro sanitário onde havia fogo quei- 
mando ininterruptamente para consumir o lixo 
produzido pelos moradores de Jerusalém. O 
termo passou a ser usado polos judeus para 
descrever de forma apropriada o inferno eter- 
no cu castigo eterno. Geena é traduzido como 
infermo 12 vezes (Mt 5.22,29,30; 10.28; 18.9; 
23.15,33; Mc 9.43-47; Le 12.5; Tg 3.6), Nunca 
é traduzido como sepultura e isso está correto. 
Veja nota, Lucas 12.5. 

6 O termo gr. tartaros, latim tartarus, signifi- 
ca lugar profundo, abismo. Veja nota, 2 Pedro 
24, 

7 A expressão gr. limnen tou puros, lago de 
fogo, é o mesmo que geena de fogo, o inferno 
etemo e a perdição de todos os espiritos, gi- 
gantes e homens rebeldes contra Deus, É usa- 
da 5 vezes (Ap 19.20; 20.10-15; 21.8). 

Podemos ver, a partir de um estudo de todos 
os termos acima descritos, que o inferno não é 
a sepultura, mas sim um lugar de consciência e 
tormento. Os fatos abaixo a respeito do inferno 
e de sepultura confirmarão essa tese de forma 
ainda mais farta. 

B6 fatos que provam que a sepultura não é o 
inferno: 

1 Nas Escrituras, o sheol-hades (inferno) nunca é 
o lugar do corpo; a geber-mnemeion (sepultura) 
nunca é o lugar da alma (SI 16.10; At 2.25-29). 
20 sheol nunca aparece no plural; a gebor apa- 
rece no plural 38 vezes e 74 no singular. 

3 O sheol nuncaé localizado na terra; a geber é 
localizada na terra 73 vezes. 

4 O corpo nunca vai para o sheol; o corpo é 
mencionado indo para a geber 75 vezes. 

5 Nunca é mencionado um sheol individu: 
qeber individual é mencionada 79 vezes. 

é O homem nunca manda ninguém para o i 
ferro; o homem manda corpos para a qeber 40 
vezes, 

7 O homem nunca cava ou faz um sheol; o ho- 
mem cava e faz uma geber 51 vezes. 

8 Na terra, o homem nunca toca um shool; elo 
toca uma geber 51 vezes. 

9 Ohomem nunca viu um sheol na terra; ele viu 
uma geber 51 vezes. 

10 Só Deus manda os homens para o sheol (Nm 
16.30-33; 1 SM 2.6; Ez 31.16; Le 16.19-31), 
11 Só Deus tira os homens do sheol (1 Sm 2. 
Ap 20.11-15), 


12 Os homens condenados ao inferno descem 
(15 5.14) e vão para as partes inferiores da ter- 
ra quando morrem (Gn 37.35; 42.38; 44.29,31; 
Nm 16.30-33; 1 SM 2.6; 1 RS 2.6.9; JÓ 7.9,10; 
17.16; 21.13; SI 31.16.17: IS 14.916; Ez 31.15- 
17; 32.27; Mt 11.23; Le 10.15). 

13 Os homens vão instantânea e rapidamente 
para o sheol (Nm 16.30-33; JÓ 21.13; SI 55.15; 
Le 16.19.39) 

14 Os homens são obrigados a ir ao sheol (is 
5.15). 

15 Os homens são lançados no sheol (Ez 31.15- 
7) 

16 O sheol fica localizado nas partes inferiores 
da terra (Ez 31.14-18; 32.24), nas profundezas 
da terra (SI 63.9; 68.18; Ef 4.8-10), no seio da 
terra (Mt 12.40), nas entranhas dos mares e de 
baixo dos fundamentos dos montes (n 2.2-6), 
embaixo como um abismo (Pv 15.24; Is 14.9- 
16; Ez 31,14-18; 32.18-31), e é profundo demais 
para cavar até lá (6 11.8; Am 9.2). 

17.0 sheol-hades, ao contrário da sepultura, é 
um lugar de atividade, um lugar de ira (Dt 32.22, 
Le 161937). 

18 Um lugar de sofrimento (Gn 42.38; 4.29,31; 
2 Sm 22.6; SI 18.5; 55.15; 116.3; Pv 7.27; Is 
14.9-15). 

19 Um lugar de fogo (Dt 32.22; Ct 8.6; Le 16.19- 
an. 

20 Um lugar escondido do homem, mas pa- 
tente aos olhos de Deus (Jó 26.6; SI 139.8; Pv 
1511:4M 9.2). 

21 Um lugar de poder (SI 49.15; Os 13.14; Mt 
16.18; 1 Co 15.51-56; Ap 1.18; 6.8). 

22 Um lugar de plena consciência (Is 14.915; 
EZ 32.27-31; Le 16.19-31). 

23 Um lugar para a alma e o espírito, não para 
O corpo (SI 16.10; 30.3; 49.15; 86.13; 89.48; Pv 
23.14; At 2.25-29), 

24 Um lugar de conversa (1s 14.9-16; Ez 32.21; 
Lc 16.19:31) 

25 Um lugar onde muitos reis e pessoas im- 
portantes da terra vivem após a morte (is 14.9- 
1). 

26 Um lugar cujos habitantes ficam excitados 
com a chegada de outros (Is 14.9-11; Ez 32.27- 
32). 

27 Um lugar onde grandes homens reconhe- 
cem sua derrota (s 14.9-11) 

28 Um lugar onde os homens se reconhecem 
& conversam uns com Os outros (18 14.16; Le. 
16.9-31). 

29 Um lugar onde há conhecimento e lembran- 
ga (IS 14.10,16; Le 16.19-31) 

30 Um lugar para os orgulhosos ~ Mt 11.23; Le 
10.15. Se a sepultura fosse o inferno, então a 
maldição proferida por Jesus aqui seria sem 
sentido, visto que todos vão para a sepultura, 
tanto o altivo quanto o humilde (Hb 9.27) 

31 Um lugar de tormento (Lc 16.23) 

32 Um lugar de oração Un 2.2; Le 16.19-31). 

33 Um lugar de remorso (Lc 16.24-31). 

34 Um lugar onde os homens ainda terão vo- 
lição, embora seja tarde demais para aceitar 
as condições de Deus e escapar do inferno (Lc 
16.243). 

35 Um lugar onde os homens estão conscien- 
tes da vida na terra, mas não podem aparecer 
all para avisar os outros dos tormentos reais 
que estão sofrendo Lc 16,26-31) 

36 Um lugar onde os perdidos se tornam cons- 
cientes da necessidade de ganhar almas (Lc 
16.27-31). 

37 Um lugar tão terrível que aqueles que estão al 
imploram por um melo de alertar os outros para 
que não terminem al também (Lc 16.26-31). 


38 Um lugar onde as almas não se consomem. 
pelo fogo que as queima (Lc 16.22-31; 1 Pe 
34), 

39 Um lugar de crueldade (Ct 8.6). 

40 Um lugar que tem aumentado por si só; não 
tem sido aumentado pelos homens (1s 5.14). 
47 Um lugar que nunca está cheio ou satisfeito 
(Pv 27.20; 30.16; Hc 2.9). 

42 Um lugar que recebe os homens às multidões, 
como rebanhos de ovelhas (nota, SI 49.14). 

43 Um lugar do qual só se está livre pela sal- 
vação (S! 86.13). 

44 Um lugar de portões e barras Jó 17.16; Is 
38.10; Mt 16.18; Ap 1.18). 

45 Um lugar de aviltamento (is 57.9) 

46 Um lugar de dores (Sl 18.5; 116.3; Lo 16.19- 
an. 

47 Um lugar temporário de tormento (Lc 16:19- 
31; Ap 20.11-15). 

48 Um lugar de dois compartimentos - um para 
os justos que morreram antes da ressurreição 
de Cristo e outro para as almas dos ímpios, 
mortos desde a época de Abel até o fim do Mi- 
lênio - divididos por um grande abismo, tornan- 
do impossível passar de um lado para o outro, 
mas permitindo a comunicação entre eles (Lc 
16.19-31). 

O compartimento de descanso no sheol: 

49 Um lugar onde os justos, antes da vinda 
de Cristo, eram mantidos cativos do Diabo 
contra a sua vontade (Hb 2.14,15). Era cha- 
mado de seio de abraão (Lc 16.22) e paraíso 
(Le 23.43), 

50 Era um esconderijo da ira de Deus, após a 
morte (Jó 14.13; Lc 16.19-31), um lugar sem 
fogo, com água e outros confortos (Ez 31.16; 
1016.1931). 

51 Lázaro foi para esse lugar de conforto, mas 
o seu corpo foi para a sepultura (Lc 16.19-31). 
52 Cristo e o ladrão da cruz que se arrependeu 
foram para o paraiso depois da morte (SI 16.10; 
Mt 12,40; Le 23.43; Ef 4,8-10); 

53 Os anjos carregavam a alma dos justos para 
esse compartimento, mas os homens carre- 
gavam o corpo para a sepultura (Lc 16.22-26; 
23.43). 

54 Cristo, enquanto esteve ali, pregou para os 
anjos no tártaro, provando que o inferno em 
que Ele esteve não é a sepultura (SI 16.10; nota, 
1 Pe 3.19). 

55 Quando esteve no sheol-hades, Cristo liber- 
tou os justos cativos de Satanás, levando-os 
para o céu consigo quando ascendeu às alturas 
(EF 4.8-10; Hb 2.14,15). 

56 O paraíso agora está vazio, pois as almas 
dos justos não estão mais ali (Ef 4.8-10; Hb 
12.23; as sepulturas continuam a manter os 
corpos tanto dos justos quanto dos injustos. 
57 Os justos estavam vivos no paraíso, do con- 
trário Cristo não poderia ter pregado e liberta- 
do os justos cativos; e Lázaro e outros neste 
lugar não poderiam ter sido consolados (Lc 
161931). 

O compartimento de tormento no sheo!: 

58 É a parte inferior do sheol, até mais inferior 
do que o paraíso e, portanto, não pode ser a 
sepultura (Dt 32.22; SI 86.13; Pv 9.18; IS 57.9). 
59 A malor parte dos homens (não todos) val 
para lá depois da morte (Dt 32.22; SI 9.17; Is 
5.14; Le 16.19-31), ao passo que todos os ho- 
mens vão para a sepultura. 

60 O fogo ali é tão literal quanto as montanhas 
(Dt 32.22; Le 16.19-31). 

61 O fogo é alimentado pela ira de Deus (Dt 
32:22). 

62 A entrada é bem embaixo, mais profunda do 


que uma sepultura; em direção ao centro da 
terra (Nm 16.30-33; Mt 12.40; Ef 4,8-10). 

63 Os corpos dos homens são enterrados bem 
na entrada, na superfície da terra (SI 141.7). 

64 Os homens vão vivos para lá (Nm 16.30-33; 
S1 88.3; Pv 1.12; Ez 32.27-31; LC 16.19:31). 

65 Somente os impios são atormentados ali (Dt 
32.22; SI 9:17; PV 5.5; 7.27; 9.18; IS 14.9-16; Le 
16.19:31) 

66 Sua profundidade é contrastada com a altu- 
ra do céu, com o qual a sepultura jamais pode- 
ria ser contrastada (Jô 11.7; Is 57.9; Am 9.2). 

67 Cristo tem agora as chaves do Sheal-hades 
(Ap 1.18). 

68 A disciplina pode ajudar os homens a 
santificar-se e não ir para lá (Pv 23.14), mas 
a disciplina não livra os homens da sepultura. 
Todos vão para à sepultura, mas nem todos 
vão para o inferno. Na verdade, nenhum salvo 
val para lá, uma vez que Cristo conquistou o 
inferno (2 Co 5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.23; Ap 
6,91). 

69 As portas do inferno não prevalecerão contra 
aigreja nesta era (Mt 16.18), mas elas prevalece- 
ram contra os santos do AT, visto que todos eles 
desceram para o compartimento de descanso 
do sheol e ali foram mantidos cativos por Sata- 
nás, contra a sua vontade (Hb 2.14,15). A partir 
da ressurreição de Cristo, os santos deixaram 
de ir para o sheol-hades como acontecia antes 
de Ele ter. conquistado o inferno e libertado de 
Satanás as almas dos justos, levando-as cativas. 
para o céu (Ef 4.8-10; Hb 2.14,15). Os santos des- 
ta era agora vão para o cáu, em vez de ir para o 
sheol (2 Co 5.8; Fp 1.21-24; Hb 12.23; Ap 69-11), 
o que confirma que o inferno não é sepultura. 
Mudanças deste tipo em relação à sepultura 
jamais foram feitas. Os corpos tanto dos justos 
quanto dos ímpios continuam sendo sepultado 
em túmulos. 

70 Todo homem no sheol-hades será tirado dali 
e julgado, 1.000 anos após os justos terem res- 
suscitado (Ap 20.4-6,11-15); Se após a morte 
deixamos de existir ou ficamos inconscientes 
na sepultura, como algumas seitas ensinam, 
por que trazer essas almas de volta à existên- 
cia ou à consciência, apenas para julgá-las e 
enviá-las de novo à extinção? Isso faria da Bi- 
blia uma mentira, visto que o castigo conscien- 
te dos pecados seria algo impossível. O estado 
de inconsciência dos mortos e a extinção ou 
inconsciência na eternidade não satisfariam as 
exigências da lel quanto ao castigo eterno para 
a rebelião eterna, como veremos abaixo. 

71.0 sheol-hades mantinha os cativos que fo- 
ram conquistados por Cristo e levados para o 
céu quando Ele ascendeu às alturas (Ef 4.8-10; 
Hb 2.14,15). Como poderiam pessoas extintas. 
ou inconscientes serem mantidas cativas? Por 
que Cristo sequer tentaria conquistar seres ex- 
tintos? O que Ele iria querer com eles? Com 
certeza, aqueles que Jesus conquistou eram 
reais e estavam vivos, porque Deus não é Deus 
de cadáveres, mas de almas vivas (Lc 20.38). Se 
os cativos foram trazidos de volta à existência 
quando Cristo os conquistou, então a ressur- 
reição dos justos já aconteceu e muitos textos 
bÍbiicOS que falam da ressurreição futura, tanto 
dos justos quanto dos ímpios, não fazem senti- 
do (Dn 12.2; 10 5.28,29; 1 TS 4.16; Ap 20.4-6). 
72 Qeber-mremeion, as palavras adequadas 
para sepultura, nunca são traduzidas como in- 
femo. O sheol-hades nunca deveria ser tradu- 
zido como sepultura. Para provar isso, vamos 
substituir a palavra inferno onde encontramos 
sepultamento, sepultura, túmulo, sepulcro ou 


Sinônimos e veremos como fica ridículo. 


dai à 
pultura": 

Escolha de nossos infernos (Gn 23.6). 

Jacó erigiu uma coluna sobre o inferno dela (Gn 
35.20). 

Em meu inferno que eu cavei (Gn 50.5). 
Porque... não há infemos no Egito (Êx 14.11). 
Qualquer que tocar um inferno será impuro por 
sete dias (Nm 19.16.18). 

Enterrado no inferno de meu pai (2 Sm 19.37). 
O esqueleto em seu próprio inferno (1 Rs 13.30). 
ferno de Eliseu (2 Rs 13.21). 

O inferno do homem de Deus (2 Rs 23.17) 
Restos em melo aos infernos (IS 65.4). 

Ossos tirados dos infernos (r 8.1). 

Os infernos dos profetas (Mt 23.29). 

Os infernos dos justos (Mt 23.29). 

Habitando entre os infernos (Mc 5.3). 

EEI da DANA “smpuiiuca” 


“inferno”: 

Fogo ardendo na sepultura mais inferior, ali- 
mentado pela Ira de Deus (Dt 32.22). 
Sofrimentos da sepultura (2 Sm 22.6). 

Os ímpios e todas as nações que se esquecem. 
de Deus serão lançados na sepultura (SÌ 9.17). 
A alma na sepultura (SI 16.10). 

angústias da sepultura (SI 116.3). 

A sepultura nunca está cheia (Pv 27.20). 

Os habitantes da sepultura se juntam para dar 
as boas-vindas na chegada de alguém (1s 14.9) 
Uma voz que sai da sepultura (Ez 32.21). 

Réu do fogo da sepultura (Mt 5.22; 18.9; MC 
9.43-49) 

O fogo da sepultura que nunca se apaga (Mc 
9,43-49) 

Somente Deus tem o poder de lançar na sepul- 
tura (Le 12.5), 

Na sepultura, ele levanta os olhos, estando em 
tormentos no fogo... chamas (Le 16.19-31). 

Os anjos lançados na sepultura (2 Pe 2.4; Jd 6,7). 
Qutras conclusões ridículas: 


Olharão para a sepultura onde estão os peca- 
dores, onde o verme não morre e cujo fogo não 
se apaga (1S 66.22-24). 

Lançados na sepultura, onde haverá choro 
e ranger de dentes (Mt 8.11,12; 22.13; 24.51; 
25.30). 

Quem vos ensinou a fugir da ira da sepultura? 
(Mt37), 

Mortos € lançados no fogo da sepultura (Mt 
310). 

Queimar no fogo inextinguível da sepultura (Mt 
3.1277.19;1 3.17). 

O joio é queimado no fogo da sepultura (Mt 
13.40,50). 

Serão lançados na sepultura de fogo: ali haverá 
choro e ranger de dentes (Mt 13.42). 

Filho da sepultura duas vezes mais do que vós 
(Mt 23.15). 

Serão lançados no fogo da sepultura (Mt 18.8- 
10). 

Apartai-vos de mim, vós malditos, para o fogo 
eterno da sepultura, preparado para o diabo € 
seus anjos (Mt 25.41). 

E irão para a sepultura de tormento eterno (Mt 
25.46). 

Os anjos que pecaram foram reservados em 
cadeias eternas e colocados como exemplo de 
sofrimento do eterno fogo da sepultura (Jd 6,7). 
Ele abriu a sepulturae dali saiu fumaça de uma 
grande fornalha que escureceu o sol (Ap 9). 

A fumaça da sepultura subiu para todo o sem- 
pre (Ap 19.3). 

Satanás será lançado na sepultura de fogo e en- 
xofre, onde será atormentado dia e noite, para 


todo o sempre (Ap 20.7-10). 
A morte e a sepultura serão lançadas no lago 
de fogo (Ap 20.14). 

Todos os pecadores terão sua parte na sepul- 
tura que arde com fogo e enxofre (Ap 21.8; 
22.15). 

Vieste para nos (demônios) atormentar na se- 
pultura antes do tempo (Mt 8.29)? 

Avisa os meus cinco irmãos para que eles não 
venham para essa sepultura de tormento em 
fogo (Lc 16.19-31). 

Ele (Lázaro) é confortado em sua sepultura, 
mas você é atormentado na sua (LC 19.25). 

Ele será atormentado com fogo e enxofre na 
sepultura e eles não terão descanso dia e noite 
para todo o sempre (Ap 14.9-11). 

Muitas outras afirmações tão ridículas como 
essas poderiam ser feitas se nós, como algu- 
mas seitas, forçássemos sobre o texto biblico 
um significado que não está al — que o inferno 
é a sepultura; que não há consciência após a 
morte; que o fogo e o castigo eternos no infer- 
no são irreais. 

73 O hades é descrito como sendo completa- 
mente derrotado (1 Co 15.55). Isso é prova su- 
ficiente de que não é feita nenhuma referência. 
à sepultura. 

74 O fato de que a alma é imortal prova que 
ela permanece consciente em algum lugar, en- 
tre a morte e a ressurreição (nota, 1 Pe 3.4). 
Uma vez que a alma não vai para a sepultura, 
mas para o inferno (Is 14.9-16; LC 16.19-31; Ap 
20.11-15) ou para o céu (2 CO 5.8; Fp 1.21-24; 
Hb 12.23; Ap 6.9-11), então o inferno não é a 
sepultura. 

75 Uma vez que a alma é imortal, e o corpo, 
mortal (Gn 3.19; Ec 3.19-21), fica claro que so- 
mente o corpo vai para a sepultura, onde vê a 
corrupção até a ressurreição, quando se torna- 
rá imortal e será punido no inferno junto com 
à alma (se for impio) ou desfrutará de alegria. 
eterna (se for justo). 

76 Visto que apenas o corpo será transformado 
na ressurreição dos mortos, somente ele sai- 
rá da inconsciência da sepultura para tornar- 
se imortal, assim como a alma e o espírito, e 
para ser recompensado no céu ou castigado 
no inferno, segundo as suas obras (Dn 12.2; Jo 
5.28,29; Ap 20.11-19). Veja notas sobre a res- 
surreição, Daniel 12.2. 

77 Visto que o sono da alma não é ensinado 
nas Escrituras, ao passo que o sono do corpo 
sim, entende-se que somente o corpo fica in- 
consciente na sepultura. Veja O sono da alma 
não é ensinado nas Escrituras, p. 1423. A 
alma vai para o inferno ou para o céu depois 
“da morte, como já vimos em muitos textos bi- 
blicos acima. 

78 Visto que tanto o corpo dos ímpios quanto 
o dos justos se tornarão imortais na ressurrei- 
ção, logo é impossível queimá-os, consumios, 
aniquilá-los ou extinguHos pelo fogo ou por 
qualquer outro meio. Veja O sono da alma não 
é ensinado nas Escrituras, p. 1423. 

Onde passarão a eternidade os seres impios 
imortais que servirão de monumentos eternos. 
da ira de Deus e de exemplos do castigo eterno 
por causa de sua rebelião (como em Is 66.22- 
24; Ap 14.9-11 etc), senão no inferno? 

79 Por haver plena consciência no estado in- 
termediário entre a morte e a ressurreição, a 
alma dos impios, bem como a dos justos, deve 
ir para algum lugar de espera onde permane- 
cem até a ressurreição do corpo. Veja ponto 14, 
em A doutrina do homem, p. 979. Aonde iriam. 
os impios para esperar seus corpos e receber 


o juízo, bem como os graus de castigo, senão 
ao inferno? 

80 Visto que a palavra inferno nunca aparece 
no plural, e visto que é sempre clara - não ape- 
nas no original, mas também a partir do tema 
tratado nos textos — no que diz respeito aos 
corpos, que são colocados em sepulturas, e às 
almas, que vão para o céu ou para o inferno, 
então devemos reconhecer que inferno não 
é a sepultura. 

81 Das 65 passagens em que a palavra sheol 
é usada, das 11 onde hades é usada, das 12 
onde geena é usada, das 5 onde a expressão 
ago de fogo é usada, e da única vez em que o 
termo tartaro é usado nas Escrituras, apenas 
2 delas parecem ensinar que o inferno é a se- 
pultura e que não há consciência no sheol (SI 
6.5; Ec 9.10). 

É preciso lembrar que a primeira delas é sim- 
plesmente a afirmação de um homem em gran- 
de angústia e aflição. Ele não conseguia enten- 
der como os habitantes do sheol poderiam se 
lembrar da bondade de Deus e lhe render gra- 
ças enquanto estivessem em tormento, como o 
homem rico, conforme a descrição de Lucas 16. 
É facilmente concebível como esses atormen- 
tados rebeldes contra Deus não lhe renderiam 
graças, logo isso não prova nada a respeito do 
Inferno ser a sepultura. Davi não acreditava que 
o inferno era a sepultura e que não havia vida no 
sheol, já que em muitas passagens ele ensina 
que o sheol era o lugar da alma imortal (SI 16.10; 
At 2.25-29), UM lugar de dores e sofrimento (Sl 
18.5), e um lugar de plena consciência para 
onde os impios vão depois da morte (SI 9.17; 
31.17; 68.18; 88.3). 

Na segunda passagem, Eclesiastes 9.10, Salo- 
mão simplesmente expressa a idéia de que 
toda a atividade humana debaixo do sol cessa 
após a morte, como fica provado pelo versículo 
seguinte, onde ele fala de lucro debaixo do sol. 
A expressão debaixo do sol aparece 29 vezes 
neste pequeno livro. Em Eclesiastes 9.10, Salo- 
mão não quer dizer que o inferno é a sepultura, 
já que em outras passagens ele ensina que os 
justos não vão para o mesmo compartimen- 
to do sheol que os impios (Pv 5.5; 7.27; 9.18; 
15.11,24; 23.14; 27.20). 

82 O confinamento de anjos e demônios em 
prisões debaixo da terra por causa de pecado 
prova que outros — as almas e espíritos imor- 
tais da raça humana e dos gigantes — também 
podem ficar confinados a prisões no mundo 
inferior (IS 24.21,22; 1 Pe 3.19; 2 Pe 2.4; Jd 6,7; 
Ap 9.1-21; 20.1-10). 

83 Exemplos de continuidade da consciência 
depois da morte provam que o inferno e o céu 
são lugares reais de vida e não são a sepultu- 
ra, onde não há vida (Mt 17.5; LC 16.19-31; Hb 
12.23; Ap 6.9-11). 

Ba A Biblia se refere à vida após a morte em 
muitas passagens. Veja ponto 14, em A doutri- 
na do homem, p. 979. 

85 Os graus de castigo no Inferno eterno pro- 
vam que nem o sheol-hades nem o lago de 
fogo são a sepultura (Mt 10.15; 11.22:24;16.27; 
23.12-15; Ap 20.11-15). Como poderia haver 
qualquer tipo de castigo eterno, quanto mais 
diferentes níveis de punição, se os impios dei- 
xassem de existir quando morressem? 

86 A duração eterna do castigo dos ímpios prova 
que o inferno não é a sepultura. Todos os cadá- 
veres nas sepulturas ressuscitarão e não haverá 
mais sepultura, mas o inferno e o castigo eterno 
nunca cessarão. Veja 16 outras provas de que 
geena não é a sepultura, Lucas 12.5, nota. 


2 O fogo do inferno é figurado. A palavra fogo 

aparece nas Escrituras 549 vezes e é usada no 

sentido figurado apenas algumas vezes. Fica 

sempre claro quando é usada no sentido figu- 

rado, como para descrever ira (SI 89.46); inveja 

(SI 79.5); zelo (SI 104.4; Jo 2.17); vergonha (Rm 

12.20); provações (1 Pe 1.7); juízo Zc 13. 

Palavra de Deus (Jr 23.29); a língua (Tg 3.º 

Deus (Hb 12.29). O fogo é usado em linguagem 

literal e descritiva nas seguintes afirmações 

sobre o inferno: 

(1) Ardendo em fogo as fundações dos montes 

no mais profundo sheol (Dt 32.22). 

(2) Nem o seu fogo se apagará (s 66.22-24; Mc 

9.43-49). 

(3) Fogo inextinguível (Mt 3.10,12): 

(4) Fogo do inferno (Mt 5.22; 18.9; Mc 9.43-49) 

(5) Lançado no fogo (Mt 7.19). 

(6) Fornalha de fogo (Mt 13,40-50). 

(7) Lançado no fogo eterno (Mt 18.8; 25.41,46) 

(8) Fogo que nunca se apagará (Mc 9.43-49; Lc 

317. 

(9) A vingança do fogo eterno (Jd 6,7). 

(10) Atormentado com fogo e enxofre (Ap 14.9- 

m. 

(11) Lago de fogo ardente e enxofre (Ap 19.20; 

28, 

(13 Lago de fagn ento (Ap 1920: 20:14:19, 
3 O castigo do inferno não é eterno. Se as ex- 

pressões da lingua significam alguma coisa, os. 

tormentos do inferno serão eternos a partir das 

seguintes descrições: 

(1) Réu da condenação eterna (Mc 3.29). 

(2) Juízo eterno (Hb 6.2). 

(3) Vingança do fogo eterno (Jd 7). 

(4) Vergonha e desprezo eternos (Dn 12.2; Jo 

5.28,29). 

(5) Fogo eterno (Mt 18.8; 25.41) 

(6) Castigo eterno (Mt 25.46). 

(7) Destruição eterna (2 Ts 1.9). 

(8) Cadeias eternas (Jd 6,7). 

(9) A fumaça de seu tormento sobe para todo o 

sempre (Ap 14.9-11). 

(10) Atormentados dia e noite para todo o sem- 

pre (Ap 20.10). 

As mesmas palavras eterno, para sempre. para 

todo o sempre, usadas para descrever a eter- 

nidade de Deus, de Cristo, do Espirito Santo, da 

vida etc., também são usadas para descrever o 

Inferno e o castigo. Portanto, se essas pessoas. 

e coisas são eternas, o inferno e o castigo tam- 

bém o são. Alguns ensinam que para sempre 

significa de longa duração. Pode ser verdade 

quando a expressão for usada num sentido li- 

mitado e específico para descrever coisas tem- 

porais, como em Êxodo 21.6, mas quando usa- 

da no sentido literal do plano de Deus, sempre 

significa eterno. A palavra heb. olam e a palavra 

grega aíonios significam tempo que ultrapassa 

a mente, no passado ou futuro; eternidade; 

sempre; para sempre; eterno; perpétuo; sem 

fim. Além das coisas eternas alistadas acima, 

mostramos uma lista parcial abaixo: 

45 outras coisas eternas: 

(1) Deus (Dt 33.27; Rm 1.20; Ap 4.9). 

(2)0 nome de Deus (Èx 3.15; SI 72.17). 

(3) O trono de Deus (SI 93.2). 

(4) O reino de Deus na terra (Êx 15.18; SI 145.13; 

146.10; r 10.10; DN 2.44,45; 4.3,4; 2 Pe 1.11). 

(S)A Palavra de Deus (Dt 29.29; SI 12.6,7; 119.89, 

152,160; Is 40.8; 1 Pe 1.23-25). 

(6) A glória de Deus (SI 104.31; 2 Co 4.17; 2 Tm 

2.10; 1 Pe 5.10; Ap 1.6). 


(7) O propósito de Deus na terra (Ef 3.11). 

(8) A misericórdia de Deus (1 Cr 16.34; SI 118). 
(9) A bondade de Deus (s 54.8). 

(10) Deus como luz entre os homens (1s 60.19, 
20). 

(11) 0 temor do Senhor (SI 19.9). 

(12) O conselho de Deus (si 33. 
(13) A justiça de Deus (SI 111. 
Dn 9.24) 

(14) AS obras de Deus (SI 111.7,8; 148.6). 

(15) A proteção de Deus (SI 125.2). 

(16) Cristo (Mq 5.2). 

(17) O trono de Cristo (SI 45:6; Hb 1.8). 

(18) O reino de Cristo na terra (1s 9.6,7; Dn 
7.13,14; Le 1.32,33; Ap 11,19). 

(19) Cristo habitando no meio de israel visivel- 
mente (Ez 43.7-9). 

(20) Cristo, o mesmo (Hb 13.8). 

(21) 0 Espírito Santo (Hb 9.14). 

(22) O Espirito Santo entre os homens (o 14.16). 
(23) Os céus (SI 72.17; 2 Co 5.1). 
(24) A terra (SI 104.5; Ec 1.4). 

(25) O homem - gerações eternas de pessoas. 
(26) Israel como uma nação terrena eterna (2 
SM 7; 1 Cr 17.22-27; 23.25; 1S 9.6,7; Jr 31.36; EZ. 
37.18-28; 1 3.20; Le 1.32,33; Ap 11.15). 

(27) O nome de israel (s 56.5). 

(28) A terra prometida a Israel (Gn 17.8; 48.4; 
1259). 

(29) A aliança de Israel com Deus (05 2:14-19). 
(30) Jerusalém — Sião (SI 48.8; 78.69; 125.1; 15 
33.20) 60.15; Jr 17.25). 

(21) A descendência natural de Abraão (Gn 13.15). 
(82) A descendência natural de Noé (Gn 9.12). 
(83) 0 próprio Davi (SI 61.4-8). 

(24) A descendência natural de Davi (2 Sm 7; 
5189.4,29,36). 

(35) O trono de Davi (SI 89.29,36; Lc 1.32). 
(36) O reinado de Davi (2 Sm 7; Is 9.6,7; Le 1.32, 
33). 

(87) Davi como etemo e ressuscitado rei de Is- 
rael (Ez 37.18-28). 

(38) A aliança com Noé (Gn 9). 

(39) A aliança com Abraão (Gn 17.7; 1 Cr 16.16, 
17, 

(40) A aliança com Davi (2 Sm 7; 23.5) 

(41) A Nova Aliança (1S 55.3; 59.21; 61.8; Jr 32.40; 
Ez 37.26; Hb 13.20). 

(42) A vida do homem e dos animais sobre a 
terra (Gn 9.12; Is 9.6,7; Dn 2.44,45; 7.13,14; Mt 
25.31-46; Ap 11.15;22 259). 

(43) A vida eterna de homens naturais e ressus- 
citados (Mt 25.46; MC 10.30; Jo 3.16,36; 5. 
10.28 etc), 

(44) Coisas que não se vêem (1 Co 2.9; 2 Co 
4.18), 

(45) O corpo ressuscitado (2 Co 5.1). 

(46) A salvação (1s 45.17; 51.6; Hb 5.9). 

(47) A redenção (Hb 9.12). 

(48) A herança (Hb 9:15; SI 37.18,29). 

(49) Os santos (SI 37.28; Dn 7.18,27). 

(50) O reino na terra para os santos (Dn 7.18,22, 
27; Ap 1.5; 5.10). 

(51) O sacerdócio de Melquisedeque (SI 110.4; 
Hb 5.6; 6.20; 7.17,21,24). 

(52) A santidade da casa de Deus (SI 93.5). 
(53) A justiça do homem reto (SI 112.6-9). 

(54) A verdade (SI 117.2; Pv 12.19) 

(55) A perfeição dos santos (Hb 10.14). 

(56) A purificação de pecados (Hb 10.12). 
(57) A alegria (5 35.10; 51.11; 61.7). 

(58) A consolação (2 Ts 2.16). 

(59) O evangelho (Ap 14.6). 

(60) Os prazeres (SI 16.11). 

(61) Os sacrificios (Ez 46.14). 

(62) Os montes e colinas (Gn 49.26; Hc 3.6). 


). 
1123/18 51.8; 


(63) As cadeias Ud 6). 

(64) A desolação da Babilônia gr 50.39; 51.26.62). 
(65) A entrada do inferno (1s 34.1-17; 66.22-24). 
Alguém que afirma que o inferno (veja acima os 
12 fatos a respeito do inferno) é apenas de lon- 
ga duração também está questionando a eter- 
nidade das 65 coisas acima. As Escrituras não 
nos dão nem o mínimo indício de que o inferno 
é a sepultura ou um lugar temporário, nem que 
o castigo dos impios será temporário. 

4 Os ímpios serão queimados: Seitas interpre- 
tam Malaquias 4.1 para afirmar isso, Entretanto, 
esse texto não se refere ao inferno de manei- 
ra nenhuma, e sim à batalha de Armagedom, 
quando cairá fogo do céu para consumir o cor- 
po dos impios e matá-los (Ez 38.17-21; Zc 4.1- 
j; 2 Ts 1.7-10; Ap 19.11-21). Até mesmo uma 
leitura superficial de Malaquias 3-4 mostra que 
esse texto se refere ao segundo advento de 
Cristo e não ao inferno (MI 3.2-5,16-18; 4.1-6). 
Nenhuma palavra é dita a respeito do inferno 


não apresentam nenhuma doutrina que ensina 
a aniquilação ou extinção de nenhuma parte 
da criação. Todas as passagens ensinam que a 
alma é imortal e o corpo se tomará imortal na 
ressurreição, pelo que nenhum corpo pode ser 
aniquilado no inferno nem em nenhum outro 
lugar (veja O sono da alma não é ensinado 
nas Escrituras, p. 1423). 
Se palavras como destruir, destruição. consu- 
mi etc. forem substituídas pelo termo aniqui- 
lação, alguns textos bíblicos se tornam compie- 
tamente sem sentido. Faça esse exercício em 
Gênesis 6.7; 9.11; 41.30; 167.9; 19.10,27;21.1 
33.21; Salmos 6.7; 31.9,10; 39.10; 78.45; 91.5; 
Jeremias 17.18; 1 Coríntios 5.5. 
6 As pessoas serão completamente destruidas 
no inferno. Em algumas versões, no texto de 2 
Tessalonicenses 1.9 aparece a palavra destrui- 
cão, mas o significado do termo grego é ruína 
ou perdição, e não extinção. 
7 Qs ímpios morrerão e serão extintos. A morte. 
significa separação, não aniquilação. Veja Mor- 
E o Dicionario Enc lopédico. 


perecer em Mateus 10.28 e João 3.16 é 
apoilumi, que significa atormentar, arruinar 
e perder-se e não ser aniquilado. Veja nota, 
Mateus 10.28. Na maioria das passagens, sig- 
nifica simplesmente morrer fisicamente. Não 
se trata da extinção do ser, mas da passa- 
gem de um estado para outro ou de um lugar 
para outro (Mt 2.13; 8.3 12.14; 18.14; 21.41; 
27.20; MC 1.24; 3.6; 9.22; 11.18; 12.9; Le 
9.56; 13.33; 17.27-29; Jo 10.10 etc). Em 
outros textos, significa ser separado de Deus 
ou perder-se (Mt 10.6,42; 15.24; 16.25,26;2 Co 
4.3). Quando uma ovelha se perde do pastor, 
um homem se perde no pecado e se afasta 
de Deus, ou quando algo material se extravia, 
significa que essas coisas deixaram de existir? 
Quando um odre se estraga, ele deixa de exis- 
tir (Mc 2.22)? Quando homossexuais perecem 
completamente em sua corrupção, será que 
significa que serão extintos, morrerão ou so- 
frerão na carne a corrupção voltando ao pó? 
Na verdade, a última interpretação é a única 
que o texto permite, visto que a passagem 
afirma que os tais receberão castigo por seus 
pecados (2 Pe 2.12,13). Veja que a corrupção 
aqui significa voltar ao pó. Ainda assim, ser 
destruido ou perecer no inferno não significa 
deixar de existir, mas sim estar separado de 


Deus em castigo consciente, como podemos 
ver nas passagens acima sobre o inferno. 

9 Os ímpios se desfarão como fumaça (SI 
37.20). O termo heb. para desfazer-se é ka- 
lah, terminar, encerrar, cessar, ter fim e levar 
embora. Nunca significa que aquilo que se 
desfaz se extingue ou deixa de existir. Quan- 
do a fome consumia a terra, será que ela ani- 
quilou a terra (Gn 41.30)? Quando os sírios 
foram consumidos pelo exército judeu, foram 
extintos ou apenas derrotados (1 RS 22.11; 
2 Rs 13.17,19)? Quando a espada consumiu 
os homens, ela os aniquilou ou simplesmente. 
os matou (r 14.12; 49.27)? Quando um ho- 
mem é atingido por um golpe de mão, ele 
é aniquilado (SI 39.10)? Quando um homem 
consumido ainda estava vivo e falando sobre 
o acontecido, ele fora aniquilado (SI 90.7)? 
Logo, ser consumido ou desfazer-se em fu- 
maça simplesmente se refere a passar desta 
vida para a outra onde o castigo é aplicado, 
do contrário os muitos textos biblicos que fa- 
tam sobre a punição de cada um segundo as 
suas obras seriam falsos. O que esse termo 
significa é que toda a atividade humana che- 
ga a um fim e a vida termina na terra; ele não 
revela o destino da vida além. 

10 Os ímpios serão queimados como a palha e 


o fogo se apagará quando tiver terminado seu 
trabalho (Mt 3.11,12). A comparação dos justos 
ao trigo e dos impios à palha não prova que os 
Ímpios serão extintos pelo fogo. Simplesmente 
expressa dois destinos que a morte reserva a 
dois grupos distintos de pessoas. Os ímpios não 
são consumidos pelo fogo como a palha, assim 
como os justos não são lançados em um celeiro 
literal onde o trigo é armazenado. Trata-se de 
uma figura de linguagem em que a imagem é a 
de Deus levando os justos para o céu e mandan- 
do os impios para o fogo do inferno onde serão 
castigados, como mostram as muitas passagens 
acima. Que o fogo nunca se apaga, é afirmado 
por Isaias (1s 66.22-24), João Batista (Mt 3.12), Je- 
SUS (Mt 18.8,9; Mc 9.43-49), Judas Ud 6,7) e João 
(Ap 14.9-11; 20.10-15; 21.18). 

11 Os impios não mais existirão (Pv 10.25). Esse 
texto não faz referência ao inferno. Simplesmen- 
te expressa o fim da atividade humana na terra, 
120 lugar dos ímpios não permanecerá (S! 37.10). 
Essa é outra passagem que não diz nada a respei- 
todo inferno, mas se refere à passagem do ímpio 
pela terra, de maneira que após terem morrido, 
eles e o lugar que tinham nas atividades huma- 
nas serão esquecidos. Será que, pelo fato de os- 
Ímpios terem deixado de viver entre os homens, 
Os lugares em que viveram na terra deixam de 
existir? Se fosse assim, toda a terra deixaria de 
existir, visto que os impios já habitaram em todas 
as partes dela. O fato de que os homens analisam 
os lugares em que os impios outrora viveram pro- 
va que tais lugares ainda estão aí. 

13 Os impios serão devorados pelo fogo (Ap 
20.7-10). Essa passagem se refere à destruição 
das pessoas vivas que tentarão derrubar o rei- 
nado de Cristo no final do Milênio. Não se refere 
ao Inferno ou às pessoas ressuscitadas, uma vez 
que os impios só serão ressuscitados depois 
disso (Ap 20.11-15). Os mortos mencionados 
nessa passagem serão as nações sobre a ter- 
ra durante o Milênio e não os impios que estão 
sepultados e no sheol, onde permanecerão até 
essa rebelião ter acontecido (Ap 20.4-15). 

14 Os impios que tiverem morrido terão uma se- 
gunda chance e. se não aceitarem a Cristo. serão 


aniquilados com o Diabo e todos os seus anjos e 
demônios. O único texto bíblico usado por seitas. 


para provar isso é Apocalipse 20.7-10. Contudo, 
como vimos acima, essa passagem se refere 
às nações da terra durante o Milênio e não aos 
impios que estiverem mortos durante o Milênio 
(Ap 20.5). Após o Milênio, eles serão ressuscita- 
dos, julgados e lançados no inferno eterno sem 
receberem uma segunda chance (Ap 20.10-15). 
Ninguém terá uma segunda chance (Hb 9.27); 
não haverá esperança de nenhuma restauração 
para os impios. Pessoas não existentes que não 
têm consciência de nada por não existirem não. 
poderiam ser castigadas. O castigo eterno impli- 
ca sofrimento perpétuo e pressupõe existência 
num estado consciente. Para que as pessoas se- 
Jam punidas para sempre, elas precisam existir 
num estado de consciência eterna. Aniquilá-as 
seria eliminar o castigo eterno. Logo, o inferno 
não é a extinção do ser. O castigo do infemo 
terá a mesma duração da vida dos justos: “E irão 
estes para o tormento eterno (aionios), mas os 
Justos, para a vida eterna (aionios)” (Mt 25.41,46; 
18.8; MC 3.29;9.43-49; 2 Ts 17-10; Kd 6,7,13; Ap 
2:11; 1491; 19.20; 20.10-15; 21.8; 22.15; SI 
52.5; 92.7; 1S 66.22-24). 


Céu (11.4) 

As palavras céu e céus são usadas 716 vezes 
nas Escrituras. Significam o ar, as nuvens, o fir- 
mamento, a expansão, as estrelas e o lugar em 
que Deus habita, A palavra céu também é usada 
no sentido daquilo que está no alto (Gn 11.4; Dt 
128, 

14 fatos a respeito do céu: 

1 Há 3 céus: 

(1) AS nuvens (Gn 1.8.9; JÓ 26.8; 38.9,25-34; SI 
777,18; Mt 24.30). 

(2) O espaço sideral (Gn 1.14-19; 15.5). 

(3)0 terceiro céu (2 Co 12.1-7). 

2 Foi criado por Deus (Gn 1.1; 2.1; IS 42.5; 45.12- 
18; As obras das mãos de Deus, p. 979). 

3 Fol criado antes da terra (Gn 1.1; 2.1; JÓ 38.4-7). 
4 Como foi feito? A matéria passou a existir pela 
Palavra de Deus e depois foi formada pelas mãos. 
de Deus. Veja As obras das mãos de Deus, p. 
979. 

5 Quando foi criado? No princípio - no passado 
sem data (Gn 1.1; Pv 8.22-31). 

Veja As obras das mãos de Deus, p. 979. 

é Por que foi criado? Para habitação e manu- 
tenção da vida, a fim de glorificar a Deus e re- 
ceber suas infinitas bênçãos (Is 45.18; SI 8.3-8; 
CI 1.15-18; Ap 4.11) 

7 agora é habitado (1 RS 22.19; 2 RS 21.3,5;23.4,5; 
2 CY 18.18; Ne 9.6; Mt 22.30; Ef 3.15; CI 1.15-18; 
Ap 5.13; 10.6; 12.12; 13.6; 19.1). Veja As obras 
das mãos de Deus, p. 979. 

8 Reinados nele (Ef 3.9,10; CI 1.15-18; 1 Pe 3.22). 
9 Leis UÓ 38.33; Jr 31.35,36; 33.25; Ez 28.15). 
10 Governante (Gn 14.19,22; 24.3.7; Dn 4.35; 
Mt 6.10; 11.25). 

n 0S 14.12-14; E2 28.11-17; Le 
10.18; Ef 2.1-3; 6.10-18; 2 Pe 3.5-8; Ap 127-12. 
12 (15 14.12-14; 24.21; Ez 
28.11-17; Mt 8.29; 25.41; 2 Pe 2.4; Jd 6,7; Ap 9; 
127-12;20.10). 

Epp ço lins 978). 


14 8 falácias sobre o céu: 

(1) O céu é apenas um estado do ser. Veja O 

sistema solar, p.978. 

(2) O pecado não pode entrar no céu. Veja 1 

Reis 22.19-27; JÓ 1.6; 2.1; Isaias 14.12-14; Lucas 

10.18; Apocalipse 12.7-12). 

(8) Os salvos enviam material ao céu para a 
ão de suas mansões. Veja João 14.1-3; 

Hebreus 11.16; Apocalipse 21 

(4) Não há nada para fazer no céu, além de des- 


cansar (veja 45 fatos a respeito do céu, abaixo) 
(5) Sete céus. Veja 2 Coríntios 12.1-4. 

(6) O céu será transferido para a terra. (Uma ci- 
dade do céu será transferida para a terra, não 
O céu. Veja Ap 21.) 

(7) Os salvos passarão a etemidade no céu. 
Veja Daniel 7.18,22,27; Zacarias 14.5; Judas 14; 
Apocalipse 5.10; 20.1-10. 

(8) Os céus de hoje deixarão de existir. (Eles serão 
apenas renovados. Veja 2 Pe 3.10-13, notas) 

45 fatos a respeito do céu: 


1.0 céu foi criado, assim como a terra (Gn 1.2; 
As obras das mãos de Deus, p. 979). 

2 Um país melhor (Hb 11.10-16). 

3 Um paraiso (2 Co 12.1-4; Ap 2.7). 

4 O lugar da habitação de Deus (Dt 26.15; 1 Rs. 
8.30,39,43,49) 

5 Um país celestial (Hb 11.14-18). 

é Localização: em cima (1 Rs 8.23); e na parte 
mais elevada da criação (Jó 22.12; Lc 2.14; Ef 
121:410). 

7 Tem cidades reais (Hb 11.10-15; 13.14; Ap 21.2, 
9:27, 

8 Mansões (Jo 14.1-3). 

9 Templos (Si 11.4; Ap 3:12; 7.15/11.19714.17; 
155; 16.1,47; 15 6.1). 

10 Fundações (2 SM 22.8; SI-102.25). 

11 Tabernáculo (SI 15.1; Ap 21.3). 

12 Santuário (Hb 8.2,5; 9.11,23,24). 

13 Arca do testamento (Ap 11.19) 

14 Altar de ouro, incensário etc. (Ap 8.3-5). 

15 Fogo, tenazes etc. (s 6.1-7). 

16 Tronos 0s 6.1; Dn 7.9,10; Ap 3.21; 
17 Livros (Lc 10.20; Hb 12.23; Ap 5. 
15;2219). 

18 Espadas, foices (1 Cr 21.16,27,30; Ap 14,14, 
17,18; 19.21). 

19 Chaves, cadelas (Ap 9.1; 20.1). 

20 Trombetas (Ap 8.2). 

21 Taças (Ap 15.7). 

22 Mesas (Lc 22.30). 

23 Comida (Ap 2.7.17; 22.13). 

24 Carros (2 R$ 2.11; 6.17; SI 68.17; Ez 1.15-28; 
Zc6.1-8). 

25 Mobilia (Ex 25.40; Hb 8.5; 9.23). 

26 Pisos, arco-iris, relâmpagos, trovões, lâmpa- 
das (Ap 4.3,5,6; 15.2). 


27 Fontes de água (Ap 7.17). 

28 Rios de água (Ap 22.1). 

29 Instrumentos musicais (Ap 4:8-11; 5.8-14; 
77-17; 14.1-5; 15.2-4; 19.1-10): 

30 Roupas (Dn 7.9; 10.5; Mt 28:3; At 1.10; Ap 
4.4; 6.9-1; 7.9-17; 16.6; 19.8). 

31 Banquetes (Lc 22.16,30). 


33 Pão (Êx 16; SI 78.24,25; J0 6.31). 
peee 


37 Animais (2 Rs 2.11; 6.17; Zc 1.8,10; 6.1-5; Ap 
19.:11,14,21). 

38 Pedras (s 10.11). 

39 Colunas (Jó 26.11). 

40 Inúmeros habitantes (r 33.22; Hb 12.22,23; 
Ap 12.12; 13.6). 

41 Exércitos (Dn 4.35). 

42 Árvores (Ap 2.7; 22.1-3). 

43 Ruas (Ap 22.1-3). 

44 Montanhas (Zc 6.1; Hb 12.22,23; Ap 14.1). 
45 Coisas que não se podem relatar - coisas 
que o homem não acreditaria se ouvisse a res- 
peito delas (1 Co 2.10; 2 Co 12.1-4; 1 Pe 1.4), 


10 “ismos” equivocados a respeito de Deus 
(14) 
1 Ateísmo. A negação da existência de Deus. É 


a crença dos tolos (14.1; 53.1). Veja 10 fatos a 
respeito do ateísmo, p. 995. 

2 Agnosticismo. Não conhecimento. Ele nega 
a capacidade de conhecer a Deus ou de que 
Deus possa ser conhecido. É contrário às Es- 
crituras, que apresentam Deus de forma a ser 
claramente entendido, até mesmo quanto 
ao seu eterno poder e supremacia (nota, Rm 
1.20) 

3 Politeismo: A crença em muitos deuses — 
deuses para cada coisa da natureza e para to- 
das as fases ca vida. É o resultado da apostasia 
(Rm 1.21-25). 

4 Panteísmo. Tudo é Deus - Deus está em to- 
das as coisas, nos animais, nas árvores etc. 
Esse ensino, tal como os outros, é resultado de 
apostasia (Rm 1.21-25). 

5 Dualismo. Dois princípios ou seres eternos e 
opostos, um representando o bem e o outro o 
mal. 

é Deismo. Deus criou o mundo como um relo- 
Joeiro confecciona um relógio e o coloca em 
funcionamento para que trabalhe sem a inter- 
venção divina. Essa idéia se baseia em racio- 
cínios naturais, na descrença quanto à religião 
revelada e aos dogmas sobrenaturais do cris- 
tianismo; trata-se de uma religião natural com 
base na razão. 

7 Monismo. Todas as coisas são feitas de uma 
única substância; o homem e Deus são uma sô 
essência e substância, apesar de não necessa- 
riamente um mesmo indivíduo. Todo o universo 
e cada coisa que nele existe são diversas mani- 
festações de Deus. 

& Materialismo. Nega qualquer separação entre 
a mente e a matéria. Todas as manifestações 
da vida e todas as forças são propriedades da 
matéria. Ele dá prioridade à matéria em detri- 
mento da mente. O cérebro do homem produz 
pensamentos assim como o fígado produz a 
bile. O homem é uma mera máquina e não é 
responsável por suas ações. 

9 Metafísica, Teoria que coloca a mente acima 
da matéria Tudo é a mente; não existe matéria. 
Deus é a mente universal. A matéria, criação, 
pecado, morte, um Deus pessoal, um Cristo pes- 
Soal, um Espírito Santo pessoal, expiação, doen- 
ça, dor, sofrimento, o Diabo, demônios e anjos 
São considerados erros da mente mortal 

10 Unitarianismo. Doutrina que nega a Trinda- 
de. Veja A Trindade, p. 2005. 


10 argumentos a favor da existência de Deus 
(141) 

1 Criação. Que o mundo material teve um ini- 
cio, é algo não apenas declarado nas Escritu- 
ras, mas também confirmado pela geologia, 
astronomia e outras ciências. Tudo o que há 
deve sua existência a uma causa geradora 
maior. Visto que a criação é grandiosa, a cau- 
sa que a trouxe à existência deve ser infini- 
tamente maior. A causa deve ser inteligente 
e pessoal, visto que uma força não é algo 
pessoal. Deve estar separada e ser distinta. 
das coisas criadas. Essa causa deve ser Deus, 
que é a causa de todas as causas; e esses 
fatos devem ser concluídos pela natureza da 
criação. Pensar em toda a vasta criação dos 
sóis, sistemas solares, mundos, seus habi- 
tantes, inclusive seres inteligentes e toda a 
variedade de vida, sem concluir que algum. 
ser inteligente os planejou, os elaborou e os. 
trouxe à existência, é fé cega e obstinada, É 
“como pensar que não há uma pessoa inte- 
ligente por trás de um relógio, carro, rádio, 
televisão ou qualquer outra coisa feita pelos 


homens. Se alguém fez todas essas coisas, 
certamente alguém fez a vasta criação em 
todo o universo. Os céus declaram a glória de 
Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas 
mãos (Sl 19.1-6; O sistema solar, p.978,e As 
obras das mãos de Deus, p: 979). Podemos 
entender Deus por meio de sua criação (Rm 
1.19,20; Jó 12.7-25; 38,1-41,34) 

2 Projeto. O projeto e-o propósito de toda a 
criação provam que há um Projetista inteli- 
gente que organiza e dirige todas as coisas 
para fins úteis. Sem Deus, a natureza é como 
o corpo humano sem vida, como um relógio, 
rádio, televisão ou qualquer outro aparelho 
complexo sem o engenheiro, o artesão e o 
responsável pela manutenção. Quem além 
de Deus organiza, dirige e sustenta os vas- 
tos sistemas solares nos mínimos detalhes? 
Quem faz os sistemas funcionarem ininter- 
ruptamente em suas órbitas e esferas sem 
o menor desvio das leis que os fixam ali? AS- 
sim como a Bíblia não foi escrita e produzida 
pelas leis da gramática e da ortografia, mas 
através de mentes inteligentes que obede- 
ceram a essas leis, assim o livro do universo 
não foi escrito pelas leis da natureza, mas 
por um Ser inteligente que fez todas as coi- 
sas e as sustenta por seu próprio poder (Hb 
1.3, Dos 5.300 cristais de neve catalogados, 
nenhum é igual ao outro. Cada um tem seis 
pontas que se cruzam formando ângulos de 
60 graus, Se for como uma samambaia, tem 
seis folhas pontudas; se for como um moinho- 
de vento, tem seis asas; se for como uma es- 
trela-do-mar, seis pontas; ou se for como um 
pinheiro, seis galhos com ramos em perfeita 
Simetria. Cada floco é constituído por três 
triêngulos distintos. As letras que formam a 
palavra heb. para neve somadas dão o núme- 
ro 333 (no hebraico, cada letra representa um 
número). Deus não poderia ter colocado seu 
símbolo da Trindade em cada floco de neve? 
Uma tempestade de neve normalmente pro- 
duz cerca de um trilhão de cristais. Somente 
um Ser inteligente poderia projetar tantas 
formas diferentes. Essa mesma infinitude de 
criatividade está presente em todos os deta- 
lhes da criação, provando que há uma mente 
infinita por trás de tudo, Se é possível ver 
tanta criatividade em um único floco de neve, 
quanto mais nas outras coisas criadas, maio- 
res e mais visíveis, do céu e da terra? 

3 Intuição. Significa um conhecimento inato, 
Uma percepção pessoal e autoconsciente; com- 
preensão que não exige esforço ou raciocinio; 
conhecimento instintivo. Todos os homens têm 
ura crença intuitiva em Deus, Alguns têm ig- 
notado ou sufocado tanto essa fé natural por 
meio de esforços destrutivos e antinaturais 
que não mais conseguem identificá-a. Contu- 
do, em situações de perigo repentino e diante 
de dificuldades, eles automaticamente clamam 
a Deus por ajuda. Isso prova que a intuição 
ainda está ali, apesar de reprimida. Essa fé é 
tão inerente ao homem como respirar, comer, 
beber etc. É tão natural quanto o instinto do 
pintinho que acaba de sair do ovo e começa a 
ciscar no chão, procurando algo para comer, ou 
como um bezerro que sabe aonde ir para con- 
seguir seu primeiro jantar. O bezerro não cisca 
no chão e o pintinho nunca iria a uma vaca em 
busca de comida. Nada na natureza precisa de 
aulas para aprender a agir de acordo com sua 
própria natureza. Tampouco o homem precisa 
aprender que há um Deus. Ele sabe intuitiva- 
mente que há um Deus e que nele o homem 


vive, se move e tem sua própria existência (At 
17.22.28, 

4 Natureza. A natureza moral e espiritual do 
homem sabe que há um Deus que aprova ou 
“condena todos os atos como certo ou errado. 
A consciência é a voz de Deus no homem. A 
lei moral faz dele uma criatura responsável 
e exige que ele se dedique ao bem supremo 
do ser e do universo. Deve haver um Deus ou 
a natureza moral seria uma mentira. Ela vive 
em constante respeito e temor diante da 
possibilidade de agradá-lo ou desagradá-o. A 
obrigação moral natural do homem para com 
a lei moral implica um legislador e Governador 
Moral do universo. Querendo ou não, o homem 
vive no sentido dessa Presença em sua vida e 
conduta. A consciência não formula a lei, mas 
a reconhece. Logo, o ser moral e intelectual do 
homem prova a existência de Deus, em relação 
a quem ele é responsável. 

5 Crença universal A vasta maioria dos homens 
em todas as eras e lugares tem reconhecido a 
existêneia de Deus. As tribos mais primitivas 
e mais desttuídas de religião, assim como as 
mais avançadas civilizações e religiões, têm 
crido em Um Ser supremo. Essa crença se 
manifesta nas maneiras, costumes, literatura, 
religião e conduta de todos os-homens (Rm 
12132, 

6 Fome universal. Quando uma pessoa está 
com fome fisicamente, sabemos que a fome 
é bastante persuasiva e exige algo que venha 
a satisfazê-l, Todos os homens têm fome de 
Satisfação da alma e anselam por um Salvador. 
e um Libertador que as livre de todas as dificul- 
dades e maldições da vida. Deve haver um Ser 
supremo capaz de satisfazer a esse anelo uni- 
versal quando as pessoas se voltam para Ele e 
cumprem as condições estipuladas para recon- 
ciliação e comunhão (o 3.16-20; 2 Co 5.17-21; 
6.1418; 110 1.1-9). 

7 Dependência e necessidade. Todos os ho- 
mens de todas as eras e lugares não apenas 
reconhecem a existência de um Ser supremo, 
mas às vezes também reconhecem sua depen- 
dência dele e a necessidade absoluta de suas 
bênçãos para a manutenção da vida. Eles per- 
cebem sua própria incapacidade e anseiam por 
Deus e clamam a Ele por ajuda em tempos de 
necessidade (SI 107; Jn 1.5-16. 

& Harmonia. Acreditar na existência de Deus 
é a única forma natural, normal, prática, be- 
néfica, efetiva, verdadeira, necessária e bí- 
blica de acreditar. Quando alguém tem uma 
chave que abre uma determinada porta, essa 
pessoa sabe que tem a chave certa. Da mes- 
ma forma, quando alguém tem a resposta 
para todas as perguntas, a explicação para 
todos os mistérios, a satisfação para: toda 
fome e todo desejo, a resposta para os pro- 
blemas perturbadores do passado, presente 
e futuro, essa pessoa sabe que está certa em 
acreditar em Deus. O ateísmo não é a res- 
posta para nenhum problema. Ele transforma. 
em mentiras a natureza, a criação, a Bíblia 
e Deus, e deixa o homem sem esperança e 
debatendo-se, como vítima de sua desgraça. 
e desespero. 

9 História. O registro de eventos em toda a 
história oferece plenas evidências da exis- 
tência e da providência de Deus ~ no surgi- 
mento e na decadência de nações, na preser- 
vação de raças, no governo de povos, e em 
inumeráveis eventos que não têm explicação 
natural ou possível, além dos atos sobrenatu- 
rais de um Ser chamado Deus. Multidões de 


homens têm sido abençoadas por Ele e re- 
dimidas de uma vida de pecado e vergonha. 
Alguns viram Deus com os olhos naturais; ou- 
tros tiveram visões e revelações dele; e ainda 
outros têm conhecido Deus de uma forma 
Íntima e pessoal. Esses milhões de contatos 
e experiências reais não podem ser negados. 
curas, milagres, livramentos e contatos reais 
com Deus têm revolucionado a vida de indivi- 
duos e de nações inteiras, vezes sem conta. 
Negar a existência de Deus é tão tolo quanto 
negar a existência da criação, da eletricidade, 
do calor, da luz, do frio e de outras inúmeras 
coisas visíveis e Invisíveis, multidões hoje 
podem testificar da mudança em suas vidas 
pela fé em Deus, de respostas de oração, e de 
muitos tipos de experiências pessoais. Embo- 
ra isso seja verdade entre os cristãos, nem 
sequer um infiel, agnóstico ou ateu pode se 
gabar de nenhum benefício de sua increduli- 
dade. O teste rigoroso entre o cristianismo e 
o ateísmo são os benefícios reais usufruídos 
por seus convertidos. 

10 As Escrituras. A Bíblia começa consideran- 
do a existência de Deus e de seu ato criador 
de todas as coisas (Gn 1.1; Jó 38-40). Em 
mais de 20.000 afirmações sobre Deus nas 
Escrituras, conseguimos saber tudo o que 
precisamos a respeito dele. Veja nota, João 
4.24. 


22 atributos de Deus (14.1) 

1 Um Ser espiritual (nota, Jo 4.24) 

2 Invisível, 

3 Imortal (nota, 1 Tm 1.17). 

4 Eterno (nota, 1 Tm 1.17). 

5 infinito - em presença (1 Rs 8.27); poder 
(Mt 28.18); atos (Mt 19.26); tempo (Dt 33.27; 
SI 90.2; Is 57.15); conhecimento (Rm 11.33); € 
grandeza (SI 145.3) 

é Único - em unidade com as outras pessoas 
da Trindade (veja A Trindade, p. 2005). 

7 Onipotente (todo poder, Ap 19.6) - Deus pode 
fazer todas as coisas em coerência com sua 
natureza e plano, mas não pode mentir nem 
agir contra si mesmo e contra o bem de todos 
(veja 30 coisas que Deus não pode fazer, p. 
1013), 

8 Onipresente (1 Rs 8.27; SI 139.7-12. 

9 onisciente (todo conhecimento, Rm 11.33). 
10 Vida (r 10.10; Jo 5.26; 1 TS 1.9; Hb 7.16; Ap 
nam. 

1 auto-suficiente (Êx 3.14; 6.3; Jo 1.4; 5.26), 
12 imutável (SI 102.27; MI 3.6; 2 Tm 2.13; Hb 
6:18; Tg 1.17) - Ele é imutável quanto ao seu 
plano, que visa o bem maior de todo o univer- 
so. Seu plano inclui mudança de métodos a fim 
de salvar o maior número possível de homens. 
Por exemplo, quando Ele aboliu a lei de Moisés, 
não foi uma mudança em seus planos, mas 
sim uma execução desse plano (2 Co 3.6-15; 
GI 3.19-25; 4.21-34; Hb 7.11-10,18). Quando o 
homem caiu e Ele teve de enviar Cristo, fol sim- 
plesmente o cumprimento do plano (Gn 3.15; 
GI 3.13,14; 4.4,5). O plano foi elaborado para 
ser executado quando houvesse obediência 
e as condições estipuladas fossem satisfeitas. 
Veja 210 leis e advertências claras, p. 2012. 
Quando as condições não são satisfeitas, não 
é porque Deus tenha falhado ou mudado de 
idéia, e sim por culpa do homem. 

13 Perfeito (Dt 32.4; SI 18.30; Mt 5.48) - qual- 
quer imperfeição que possa ser notada na cria- 
ção ou na redenção foi causada pelo pecado 
é pela rebelião de agentes morais livres. Deus 
nunca muda seu plano original. Ele planejou 


redimir e restaurar toda a criação, exceto os 
rebeldes (At 3.21; Ef 1.10; 1 CO 15.24-28; Ap 
21-22), 

14 Verdade — a perfeita harmonia da Palavra de 
Deus (Dt 32.4; Jo 17.3; 1 Jo 5.20). 

15 Sabedoria (Rm 11.33; 1 TM 1.17) 

16 Amor - pelo qual Deus comunica aos ho- 
mens sua infinita bondade (Jo 3.16; Rm 15.30; 
1 J0 4.8). 

17 Santo - absoluta pureza (Êx 15.11; Is 6.3; 1 
Pe 1.16). 

18 Justo - santidade nas ações, Todos os seus 
atos são justos (Rm 3.21-31; Hb 12.5-12; 1 Jo 
19. 

19 Fiel - absolutamente digno de confiança (1 
Co 10.13; 2 Co 1.20; Hb 6.18). 

20 misericordioso - bondade divina manifesta 
a fim de aliviar sua criação de sua miséria e 
sofrimento (Rm 12.1,2; 2 Co 1.2; Tt 3.5). 

21 Bom- bondade divina pela qual a vida é pre- 
servada e sua misericórdia estendida a todos 
(Mt 5.45; At 14.17; Rm 2.4) 

22 Providente - Deus cuida de toda a criação e 
provê o seu sustento (Jó 38.41; veja A doutrina 
da providência, p. 1005. 


12 caracteristicas dos justos (15.2) 

1 Anda sinceramente — alguém que é salvo (v. 
2, 

2 Pratica a justiça. 

3 Fala a verdade no seu coração. 

à Não difama (v. 3). 

5 Não faz mal ao próximo. 

6 Não aceita opróbrio contra o seu próximo. 

7 Despreza o réprobo (v. 4). 

8 Honra aos que temem ao Senhor. 

9 Jura com dano seu, 

10 Não empresta com usura a fim de enrique- 
cer(v. 5). 

11 Não aceita suborno, 

12 Protege o inocente. 


8 coisas que Deus é para o seu povo (18.2) 

1 Rocha (rochedo) - alicerce. Heb. sela, fortale- 
za, rochedo. Traduzido como rocha 54 vezes; e 
Sela (2 R$ 14.7; Is 16.1). 

4 importantes rochas nas Escrituras. 

(1) Deus, a Rocha ou o Alcerce (18.2; 31.3; 40.2; 
42.9; 71.3; 2 SM 22.2). 

(2) Cristo a Rocha ferida (78.16; NM 20.8-11; Ne 
9.15; 1 Co 10.4). Veja nota, Salmos 31.2. 

(3) Cristo, o Alicerce da Igreja (Mt 16.18; Rm 
9.33; 1 Co 3.11-15; 1 Pe 2.8). 

(a) A capital de Edom (2 Rs 14.7; Is 16.1). Esse 
será o lugar para onde Israel fugirá em bus- 
ca de proteção contra o Anticristo (notas, Ap 
126,14). 

2 Fortaleza (lugar forte), cidadela — um lugar 
de proteção e segurança (v. 2; 31.3; 71.3; 91.2; 
144.2; Jr 16.19. Veja 1 SM 23.14,19). 

3 Libertador, aquele que dá o escape (v. 2; 40.17; 
70.5; 144.2). 

4 Deus. Heb. El, o Todo-Poderoso. EI é o Deus 
Onipotente: o Deus que tudo sabe. tudo vê e 
faz todas as coisas pelo seu povo (SI 57.2) 

5 Força (fortaleza). Heb. tsur, constância, fonte, 
origem (V. 2; 19.14; 73.26; 144.1; IS 26.4), 

6 Escudo, proteção, defesa (w. 2,30; Pv 2.7; cf. 
Gn 15.1). Deus protege a cabeça e o coração 
para que não sejam atingidos pelo dardo do 
inimigo. 

7 A força (no original, chifre) da minha salva- 
cão (v. 2; 2 Sm 22.3). Os chifres são frequen- 
temente usados nas Escrituras como um 
símbolo de poder, logo aqui significa uma sal- 
vação poderosa. Veja 1 Samuel 2.1,10; Salmos. 


132.17; Jeremias 48.25; Daniel 7.8-24; 8.3-21; 
Apocalipse 5.6; 12.3; 13.1,11;17.3,7,12. 

& Alto refúgio. A palavra heb. misgab significa 
um lugar tão alto de modo a estar fora de peri- 
8O (V. 2; 144.2; 1 SM 22.3). 


é tipos de homens (18.25) 

1.0 benigno (V. 25; Mt 5.7; Lc 6.36). 

20 sincero (w. 23,25; veja nota, V. 25). 

30 puro (v. 26; veja 25 coisas puras, p: 987). 
4 O perverso (v. 26; veja nota). 

50 aflito (v. 27; veja nota). 

6 O altivo (v. 27; Is 2.11; 10.12). 


25 bênçãos para o justo (18.25) 

1 Salvação (Sİ 7.10; PV 28.18). 

2 Favor ou graça (S1 11.7). 

3 Recompensas (SI 18.23,24). 

4 Manifestação de Deus (SI 18.25), 

5 Preservação (SI 25.21). 

6 Alegria (SI 32.11: 64.10; 97.11). 

7 Benignidade (SI 36.10). 

8 Herança eterna (SI 37.18). 

9 Paz (S1 37.37). 

10 Vitória contra os inimigos (SI 49.14). 

14 Todas as coisas boas (SI 84.11) 

12 Justiça (S1 94.19) 

13 Prosperidade (SI 112.2; Pv 14.11; 28.10) 
14 Luz (SI 112.4). 

15 Bondade (SI 125.4; Mq 2.7). 

16 Lar eterno com Deus (SI 15.1,2; 140.13), 
17 Contentamento (Pv 28.6). 

18 Um lar terreno (Pv 2.21). 

19 Proteção (Pv 2.7). 

20 Força (Pv 10.29). 

21 Orientação (Pv 11.3; 21.29). 

22 Livramento (Pv 11.6). 

23 Uma bênção para os outros (Pý 11.11) 
24 O prazer de Deus (Pv 11.20). 

25 Respostas de oração (Pv 15.8). 


25 coisas puras (18.26) 

1 Ouro (usado 42 vezes, Êx 25.11), 

2 Azeite de oliva (Êx 27.20; Lv 24.2) 

3 Mirra (Êx 30.23). 

4 Olbano (um tipo de incenso, Êx 30.34; Lv 
247) 

5 Candelabro (Êx 31.8; Lv 24.4), 

6 Incenso (Êx 37.29; 39.37) 

7 Mesa (LV 24.6). 

8 Suco de uva (Dt 32.14). 

9 A Palavra de Deus (SI 12.6; 119.140; Pv 30.9) 
10 Deus (Sl 18.26). 

11 Mandamentos (SI 19.8). 

12 Coração (SI 24.4; Mt 5.8; 1 Tm 1.5;2 Tm 2.22; 
1Pe 1.22). 

18 Homens (Pv 15.26; 21.8; At 20.26; 1 Tm 5.22). 
14 Là (0n 7.9). 

15 Lingua (Sf 3.9). 

16 Oferta (MI 1.11). 

17 Todas as coisas (comida etc., Rm 14.20; Tt 
148). 

18 Consciência (1 TM 3.9; 2 Tm 1:3). 

19 Água (Hb 10.22). 

20 Religião (Tg 1.27) 

21 Sabedoria (Tg 3.17). 

22 Mente (2 Pe 3.1) 

23 Cristo (1 Jo 3.3) 

24 Linho — justiça dos santos (Ap 15.6; 19.8). 
25 Rio de água da vida (Ap 22.1) 


12 tipos de pessoas que podem ser salvas 
(18.27) 

1 Os aflitos (SI 18.27). 

2 Os necessitados (SI 72.4,13). 

3 Os mansos (SI 76.9). 


4 0s impios (Ez 18.27). 

5 O seu povo (Mt 1.21). 

6 Os perdidos (Mt 18:11; Le 19.10). 

7 O mundo (Jo 3:16-20; 12.47). 

8 Os que crêem (1 Co 1.21). 

9 Todos os pecadores (1 Tm 1.15; 2.4). 

10 Os que dão ouvidos ao evangelho e perseve- 
ram até o fim (Mt 10.22; 1 TM 4.11-16; 1 Pe 1.9) 
11 Aqueles que vêm até Deus por meio de Je- 
sus Cristo (Hb 7:25). 

12 Todos os que clamam o nome do Senhor (At 
2.21; RM 10,10) 


7 exemplos de perfeição absoluta (18.30) 
1 Deus Pal (Mt 5.48). 

2A obra de Deus (Dt 32.4). 

3 O caminho de Deus (2 Sm 22.31; SI 18.30). 
4 A vontade de Deus (Rm 12.1,2). 

5 Os dons de Deus (Tg 1.17). 

6 A Palavra de Deus (SI 19.7; Tg 1.25) 

7 Jesus Cristo (Le 6.40; Hb 2.10; 5.9). 

5 exemplos de homens e anjos perfeitos: 

1 Lúcifer (anteriormente = Ez 28.12-15) 

2 Davi (1 R$ 11.4; 15.3). 

3 Asa (1 RS 15.14; 2 Cr 15:17). 

4 16 06 1.1,8; 2.3). 

5 Os espíritos de homens justos que se tornam 
perfeitos no céu (Hb 12.23). 

4 mandamentos para ser perfeito: 

1 A Abraão (Gn 17.1). 

2A Israel (Dt 18.13). 

3 Salomão (1 Rs 8.61). 

4 Aos cristãos (2 Co 13.11). 


1 Nosso andar (Gn 17.1; GI 5.16,25). 

2 Santidade (2 Co 7.1; Hb 12.14). 

3 Nossos caminhos (2 Sm 22.33; SI 18.32). 
4 Paz (15 26.3). 

5 Unidade (Jo 17.23; 1 Co 1.10; Ef 4.13). 

6 Boas obras (Hb 13.21; 2 Tm 3.17). 

7 A vontade de Deus (Rm 12.1,2). 

8 Paciência (Tg 1.4). 

9 Fé (Tg 2.22). 

10 Amor (1 JO 2.5; 4.17,18). 


30 bênçãos de Deus (18.32) 

1 Deus me cinge de força (v. 32). 

2 aperfeiçoa o meu caminho. 

3 Faz os meus pés como os das cervas para 
que eu consiga alcançar os meus inimigos òu 
fugir deles, se preciso for (v. 33), 

4 Põe-me em lugares elevados. 

5 Ensina-me a guerrear (v. 34). 

é Concede-me a salvação (v. 35) 

7 Ele me sustém, 

8 Ele me engrandece. 

9 Alarga os meus passos (v. 36). 

10 Ajuda-me a derrotar os meus inimigos (v. 37). 
11 Ajuda-me a alcançá-ios. 

12 Ajuda-me a destruíos. 

13 Ajuda-me a subjugá-os (v. 38). 

14 Fortalece-me para a batalha (v. 39). 

15 Ajuda-me a sufocar a rebelião. 

16 Desbarata os meus inimigos (v. 40). 

17 Não atende aos meus inimigos (v. 41). 

18 Ajuda-me a aniquilá-los (v. 42). 

19 Livrou-me dos inimigos entre o meu próprio 
povo (v. 43). 

20 Ele me faz governar sobre os gentios: 

21 Ele me dá poder sobre os estranhos (v. 44). 
22 Capacita-me a ser senhor deles. 

23 Faz os exércitos desaparecerem (v. 45). 

24 Vinga-me (w. 46,47). 

25 Coloca todos os meus inimigos debaixo de 
meus pés (v. 47). 

26 Livra-me dos meus inimigos (v. 48). 


27 Exalta-me sobre eles. 

28 Livra-me do homem violento. 

29 Ele me dá grande livramento (w. 49,50). 
30 Ele me mostra sua misericórdia (v. 50). 


4 aspectos da confirmação da existência de 
Deus (19.1) 

1 Os céus declaram a glória de Deus. Heb. sa- 
phar, narrar, contar, computar, enumerar, regis- 
trar como um escritor (v. 1; 75.1; JÓ 12.8). 

2.0 firmamento anuncia a obra das suas mãos. 
Heb. nagad, posicionar-se à frente, ficar expos- 
to de forma corajosa, manifestar (v. 1; 111.6; 
Mq 6.8). 

3 Um dia faz declaração a outro dia. Heb. naba, 
derramar, jorrar, falar com arroubo (v. 2; 78.2; 
145.7). 

4 Uma noite mostra sabedoria. Heb. chavah, de- 
larar, mostrar, indicar (v. 2; JÓ 15.17; 32.6,10,17; 
362. 

Se os céus enumeram a glória de Deus e regis- 
tramas infinitas obras do Criador, se o firmamen- 
to manifesta a obra de suas mãos e confirma a 
existência de Deus, se o dia constantemente 
jorra palavras de ensino, e se a noite declara o 
conhecimento de Deus, então a existência de 
Deus é confirmada em todos os lugares. 


5 linhas de medida (19.4) 

Heb. qav, trena, metro, régua ou linha de medir 
(4.4; 1 RS 7.23; 2 RS 21.13; 2 Cr 4.2; JÓ 38.5; IS 
28.10,17; 34,11,17; Jr 31.39; EZ 47.3; Zc 1.16). 
1 Usado para descrever medida (1 Rs 7.23; 2Cr 
4.2; Jr 31.39; EZ 47:3). 

2 Usado para descrever julgamento (2 Rs 21.13; 
1S 28.17; LM 2.8; Zc 1.16). 

3 Usado para descrever os limites da criação 
0638.5). 

4 Usado para descrever a entrega gradual da 
Palavra de Deus (1s 28.10,13). 

5 Aqui (SI 19.4) parece ser usado para descrever 
as mensagens da verdade espalhadas por todo 
o mundo. Esse é o sentido em que Paulo o usou 
(Rm 10.18). Algumas versões traduzem o termo 
como boas. novas, a sua voz e esperança 


Pecados de soberba (19.13) 

Esses pecados são uma rebeldia voluntária e 
deliberada contra a luz é a consciência. Quem 
os pratica logo acaba se endurecendo por cau- 
sa do engano do pecado (Hb 3.13). Pecados 
de soberba foram condenados com a morte 
(Nm 15.30; Dt 29.19,20; Rm 9.20,21; 11.32). Ais 
são proferidos contra tais pecados (1s 5.18-25; 
29.15-20) 


1 Lúcifer ('s 14.12-14; Ez 28.16). 

2 Faraó (Êx 5.2), 

3 Moisés (Nm 11.11-15,22). 

4 Israel (Èx 14.11,12; 17.7; NM 16.41; 1 C0 10.9- 
12. 

5 Sírios (1 Rs 20.28). 

6 Governantes de Judá (Is 28.14-22). 
7 Saul (1 SM 13.18-14; 15.3-23). 

8 O rico louco (Le 12.18-20). 

9 O fariseu (Lc 18.11-14). 

10 Homossexuais (2 Pe 2.10,11). 


30 fatos e sofrimentos do Messias (22.6) 
1 Fui desamparado por Deus (v. 1). 

2 Estou longe de ser ajudado. 

3 Estou longe de ser ouvido. 

4 Sou um verme (veja nota, v. 6). 

5 Não sou homem (veja nota, v. 6). 

é Sou opróbrio dos homens. 

7 Sou desprezado do povo. 


8 Sou zombado pelos homens (v. 7): 
9 Sou escarnecido pelos homens (vw. 7,8). 

10 Deus é meu protetor desde que nasci (v. 9). 
11 Deus é minha esperança desde que nasci. 
12 Deus é aquele de quem dependo desde que 
nasci (v. 10). 

13 Jeová é o meu Deus desde que nasci; 

14 Deus sempre está perto de mim (v.11). 

15 Tive de enfrentar dificuldades: 

16 Deus tem sido o meu único auxilio. 

17 Homens violentos me cercaram (v. 12). 

18 Homens determinados a me destruir (v. 13). 
19 Meu sangue foi derramado como água (v. 
14; Jo 19.34). 

20 Todos os meus ossos estão desconjuntados. 
21 O meu coração se derreteu como cera no 
meio de minhas entranhas. 

22 A minha força se esval (v. 15). 

23 A minha língua está tão seca que se me 
pega ao paladar. 

24 Fui morto em sacrificio. 

25 Os gentios me rodearam (v. 16). 

26 Os impios me cercaram. 

27 Minhas mãos e meus pés foram traspassa- 
dos. 

28 Os meus ossos desconjuntados fazem os 
homens me contemplarem (v. 17). 

29 Minhas vestes são cobiçadas (v. 18). 

30 Os homens apostam para conseguir minhas 
vestes. 


20 bênçãos do Milênio (22.22) 

1.0 Messias declarará o nome de Deus aos seus 
irmãos na igreja (v. 22; Hb 2.12). 

20s gentios louvarão a Deus (V. 23; 18.49; 117.1; 
Dt 32.43; IS 111,10). 

3 Israel também louvará a Deus: 

4 Os pobres não serão desprezados (v. 24). 

5 Deus ouvirá o pobre. 

6 O Messias louvará a Deus na grande congre- 
“ação dos judeus e dos gentios (V. 25; Zc:14.16- 
21; Ap 1115). 

7.0 Messias pagará seus votos diante de todos 
os que adoram a Deus. 

80s mansos se fartarão (v. 26; 37.11; 18 11.4; 
Mt 5.5). 

9 Oração e louvor a Deus serão universais (v. 
26;MI 1:19). 

10 Os homens começarão a viver para sempre 
(4.26; IS 65.20-25; Mt 25.46; Ap 21.3-7). 

11 Haverá um avivamento em toda a terra (v. 
27; N 2.28-31; IS 2.2-4; 52.7; ZC 8.23; 14.16-21), 
12 Todas as nações adorarão a Deus (v. 27; IS 
2.2-4; Zc 14.16-21). 

13 Todos os reinos da terra serão governados 
por Cristo (v. 28; DN 2,44,45; 7.13,14,18,27; Zc 
14.9-29 Le 1.32,33; Ap 11.15; 20.4-10). 

14 Cristo dominará entre as nações (is 9.6,7; Dn 
7.43,14; 2c 14.9-21; Le 1.32,33; Ap 11.15; 20,410) 
15 Os ricos e os grandes da terra adorarão a 
Deus (v. 29). 

16 Todos os inimigos se prostrarão diante dele 
(.29,72.9,152.12-21,11.4,9). 

17 Todos terão Deus como a fonte da vida eterna. 
18 Uma descendência servirá ao Messias, as 
gerações eternas que proclamarão o Senhor 
como soberano (v. 30; IS 59.20,21). 

19 Essa descendência será uma geração eter- 
na, isto é, viverá para sempre a serviço de Deus 
(W. 26,30; Is 59.20,21; Dn 2.44,45; 7.13,14). 

20 Eles (a geração eterna) virão e declararão 
a justiça de Deus às pessoas que nascerão na 
eternidade (v. 31; Gn 8.22; 9.12; Is 9.6,7; Dn 
.13,14,18,27; Le 1.32,33; Ap 11.15; 
. Veja ponto 8, em Outras 21 “novas”. 
coisas em Apocalipse 21-22, p. 2064. 


30 colsas perfeitas no Salmo 23 

1 © Senhor - Deus perfeito (v. 1). 

2 Meu Pastor - guardador perfeito. 

3 Nada me faltará - satisfação perfeita. 

4 Deitar-me - descanso perfeito (v. 2). 

5 Eaz- orientador perfeito. 

é Verdes pastos - suprimento perfeito. 

7 Guia-me - direção perfeita (w. 2,3). 

8 Águas tranquilas - paz perfeita. 

9 Refrigera - restauração perfeita (v. 3). 

10 Minha alma - eu perfeito. 
Veredas da justiça — santidade perfeita (v. 
3; Hb 12.14). 

12 Amor do seu nome - objeto perfeito. 

15 Ainda que eu andasse pelo vale da sombra 
da morte - confiança perfeita (v.4). 

14 Não temeria mal algum - proteção perfeita. 
15 Comigo = companhia perfeita. 

16 A tua vara - defesa perfeita. 

17 O teu cajado — ajuda perfeita. 

18 Me consolam - consolo perfeito. 

19 Preparas - provisão perfeita. 

20 Mesa - alimento perfeito. 

21 Perante mim — presença perfeita. 

22 Na presença dos meus inimigos - segurança 
perfeita. 

23 Unges a minha cabeça com óleo - unção 
perfeita. 

24 O meu cálice transborda - alegria perfeita. 
25 Certamente - garantia perfeita (v. 6) 

26 Bondade - benevolência perfeita. 

27 Misericórdia — compaixão perfeita. 

28 Me seguirão todos os dias — vida perfeita. 
29 Habitarei — lar perfeito. 

30 Na casa do Senhor por longos dias - destino 
perfeito. 


21 razões para esperar em Deus (27.14) 
1 Não ser confundido (SI 25.3). 
2 Integridade e retidão (SI 25.21). 
3 Preservação (SI 25.21). 
4 Força e coragem renovadas (SI 27.14; 31.24; 
154031, 
5 Vida (SI 33.19,20). 
6 Auxílio e proteção (SI 33.20). 
7 Misericórdia (SI 33.22). 
8 Paciência (SI 37.7-9) 
9 Herança da terra (SI 37.34). 
10 Esperança (SI 39.7,8; 130.5,6; GI 5.5). 
11 Resposta de oração (S! 40.1-3). 
12 Salvação (SI 62.1; Rm 8.25). 
13 Sustento diário (SI 104.27,28). 
14 Conselho (SI 106.13). 
15 Revelação de Deus (15 25.9), — 
16 Justiça (S 26.8,9; 30.18). 
17 Bênção (Is 30.18). 
18 Coisas eternas (15 64.4). 
19 Bondade de Deus (Lm 3.25). 
20 O batismo no Espírito Santo (Lc 24.49; At 
1:4-8). 
21 A segunda vinda (Lc 12.36; 1 C0 1.7; 175 1.9, 
10; 278 3.5; 1 TM 6.14). 
el 
TEM oração (SI 25.4,5). 
2 Pacientemente (SI 37.7; 145.15). 
3 Com exclusividade (SI 62.5). 
4 Com confiança (SI 62.5,6; 123.2; Mq 7.7). 
5 Ansiosamente (SI 130.5,6). 
6 Em silêncio (LM 3.26). 
7 Continuamente (Os 12.6). 
7 exemplos de esperar em Deus: 
1 Jacó (Gn 49.18). 
2 Davi (Sl 25.4,5,21; 33.18-22) 
3 salas (ls 8.17). 
4 Jeremias (r 14.22). 
5 Miquéias (Mq 7.7). 


6 Simeão (Lc 2.25). 
7 Toda a criação (S| 104.25-28; 145.15,16). 
Deus também espera - pelo homem (is 30.18). 


10 exortações para ter coragem (27.14) 

1 Os dez espias (Nm 13.20). 

2 Josué (Js 1.6-9,18). 

3 Israel sob a liderança de Josué (Dt 31.6,7; Js 
10.25; 23.6). 

4 Israel sob a liderança de Davi (2 Sm 10.12; 
1 Cr 19.13). 

5 Servos de Absalão (2 Sm 13.28). 

6 Salomão (1 Cr 22.13; 28.20). 

7 Ezequias (2 Cr 32.7). 

8 israel sob a liderança de Esdras (Ed 10.4). 

9 Todos os homens (SI 27.14; 31.24). 

10 Próximo — um ao outro (15 41.6). 


80 coisas santas nas Escrituras (29.2) 
1 Terra (Êx 3.5). 

2 Nação (Êx 19.6). 

3 Sábado (Êx 16.23). 

4 Homens (Èx 22.31). 

5 Lugar (Êx 26.33). 

é Vestes (Ex 28.22). 

7 Ofertas (Èx 28.38). 

8 Convocação (Èx 12.16). 

9 Coisas (ÊX 28.38). 

10 Coroa (Êx 29.6). 

11 Azeite (Êx 30.25). 

12 Altar (Ex 29.37) 

13 Dia (Êx 35.2). 

14 Adoradores (Êx 29.37). 

15 Ofertas (Lv 2.3). 

16 Carvão (Lv 16.4) 

17 Santuário (Lv 16.33). 

18 Deus (Lv 19.2). 

19 Fruta (Lv 19.24) 

20 Nome (Lv 20.3). 

21 Sacerdote (Lv 21.6). 

22 Festas (Lv 23.2). 

23 Primícias (Lv 23.20}. 

24 Ano (LV 25.12). 

25 Animais (LV 27.9). 

26 Casa (Lv 27.14). 

27 Campo (Lv 27.16). 

28 Toda coisa consagrada (Lv 27.28). 
29 Dizimo (Lv 27.30). 

30 Água (Nm 5.17). 

31 Instrumentos (Nm 31.6). 
32 Vasilha (1 Rs 8.4). 

33 Arca (2 Cr 35.3). 

34 Cidade (Ne 11.18). 

35 Monte (S1 2.6). 

36 Templo (SI 5.7). 

37 Céu (SI 20.6). 

38 Oráculo (SI 28.2). 

39 Espírito (SI 51.11). 

40 Montanhas (SI 87.1; Is 11.9). 
41 Braço (Sl 98.1). 

42 Habitação (SI 68.5) 

43 Promessa (SI 105.42) 

44 Obra (SI 145.17). 

45 Jerusalém (1s 4.3). 

46 Semente (s 6.13). 

47 Rebanho (Ez 36.38) 

48 Câmaras (Ez 42.13. 

49 aliança (Dn 11.28-30). 

50 Deuses (Dn 4.8,9) 

51 Came (Ag 2.1 
S2 Terra (Zc 2.12) 

53 Anjos (Mt 25.31) 

54 Profetas (LC 1.70; At 3.21). 
55 Jesus (At 4.27). 

56 Lei (RM 7.12). 

57 Mandamento (Rm 7.12; 2 Pe 2.21). 


58 Primícias (Rm 11.16). 

59 Massa (Rm 11.16). 

60 Raiz (Rm 11.16). 

61 Ramos (RM 11.16). 

62 Sacrificio (Rm 12.1,2). 

63 Beijo (Rm 16.16). 

64 Corpo (1 Co 3.17). 

65 Filhos (1 Co 7.14). 

66 Corpo e espirito (1 Co 7.34). 
67 Santos (Ef 1.4; CI 1.22; 3.12): 
68 Apóstolos (Ef 3.5; Ap 18.20). 
69 Igreja (E1 5.7). 

70 Irmãos (1 Ts 5.27). 

71 Mãos (1 Tm 2.8). 

72 Escrituras (1 Tm 3.159). 

73 Vocação (2 Tm 1.9). 

74 Bispo (Tt 1.8). 

75 Mulheres (1 Pe 3.5). 

76 Cristo (Hb 7.26). 

77 Sacerdócio (1 Pe 2.5). 

78 Nação (1 Pe 2.9). 

79 Conversa (2 Pe 3:11). 

80 Fé Ud 20). 


37 milagres relacionados à água (29.3) 

1A Criação das águas (Jó 38.8-30). 

ZA divisão das águas (Gn 1.6-10; SI 1047-9). 
30 dilúvio de Noé (Gn 6-8). 

4 A provisão divina a Agar (Gn 21.14-21). 

5 A água transformada em sangue (Êx 7.17-25). 
6 Rês que sairam das águas (EX 8.1-5). 

7 Rês nas águas (Êx 8.6-11). 

8 O mar Vermelho paralisado e dividido (Êx 14.21- 
158. 

9 O mar Vermelho recolocado em sua situação 
natural (Èx 14.26-31). 

10 As águas amargas transformadas em águas 
doces (Èx 15.23-26). 

11 A água que saiu da rocha (Êx 17.1-6). 

12 Novamente, água que saiu da rocha (Nm 20.7- 
19 

13 A travessia do Jordão a seco (Us 3). 

14 O suprimento divino a Sansão UZ 15.19). 

15 Água lambida por fogo do céu (1 Rs 18.38). 
16 O rio Jordão se seca por meio de Elias (2 Rs 
28. 

17 O rio Jordão se seca por meio de Eliseu (2 
RS 2.14). 

18 A cura das águas (2 Rs 2,19-22). 

19 Provisão divina a Jeosafá (2 Rs 3.16-20). 

20 Água transformada em sangue para os mo- 
abitas (2 Rs 3.21-27). 

21 Cura de Naamā (2 Rs 5.1-19). 

22 O machado que flutuou (2 Rs 6.1-7). 

23 Manada de porcos que se afogou (Mt 8.32). 
24 Andar sobre as águas (Mt 14.22-33), 

25 O dinheiro para O imposto. tirado da água 
(Mt 17.24-27). 

26 A tempestade que se acalmou (Mc 4.35-41). 
27 A pesca maravilhosa (Lc 5.1-11). 

28 Água transformada em vinho (Jo 2.1-11). 

29 Águas que curavam (Jo 5.1.4). 

30 Chegada imediata do barco à terra (o 6.21). 
31 Outra pesca maravilhosa (Jo 21.3-11). 

32 Mar em sangue (Ap 8.8,9). 

33 Rios amargos (Ap 8.10,11). 

34 Todo o mar em sangue (Ap 16.3). 

35 Rios em sangue (Ap 16.4-7). 

36 O rio Eufrates seco (Ap 16.12). 

37 O rio do Milênio é criado (Ez 47). 


45 usos de “voz” nas Escrituras (29.3) 

1 A voz do Senhor (é citada 142 vezes, Gn 3.8- 
10; SI 29; Ap 10.3,4). Muitas vezes, ela tem sido 
audível ao homem (Gn 3.8-10; Ez 19.19; Dt 4.12; 
1R$19.12,13:156.4-8;E21.24-28;8.18/9.1:1055; 


43.2; DN 10-9; Mt 3.17; 17.5; Jo 12.28; At 10.13; 5 Nas tuas mãos encomendo o meu espírito (v.5). e não o faz. O fato é que Deus não pode dei- 


Ap 1.10-18; 10.38), 

2 Voz de sua mulher (Gn 3.17). 

3 Voz do sangue de seu irmão - voz do crime 
(Gn 4.10.. 

4 Voz de trombeta (Êx 19.19). 

5 voz de vitoriosos (Êx 32.18). 

é Voz de vencidos (Èx 32.18). 

7 Voz de juramento (Lv 5.1) 

8 Voz de Israel (Nm 21.3). 

9 Voz do pai (Dt 21.18). 

10 Voz da mãe (Dt 21.18) 

11 Voz de Judá (Dt 33.7). 

12 Voz de homem Üs 10.14). 

13 Voz do opressor (JÓ 3.18). 

14 voz do leão (Jó 4.10), 

15 Voz de pranteadores (Jó 30.31) 

16 Voz de súplica (SI 42.4). 

17 Voz do que afronta (SI 44.16). 

18 Voz de triunfo (SI 47.1) 

19 Voz do inimigo (SI 55.3). 

20 Voz dos encantadores (SI 58.5). 

21 Voz de oração (SI 66.19) 

22 Voz de um salmo (SI 66.19) 

23 Voz de gemido (sl 102.5). 

25 Voz da Palavra (SI 103.20) 

25 Voz de trovão (SI 104.7). 

26 Voz de júbilo (Sl 118.15). 

27 Voz de ensino (Pv 5.13). 

28 Voz de pássaro (Ec 12.4). 

29 voz da rola (Ct 2.12). 

30 Voz de choro (1s 65.19). 

31 Voz de mulher em trabalho de parto Ur 4.31). 
32 Voz de gozo (Jr 7.34). 

33 Voz de alegria Ur 7.34). 

34 voz do esposo (r 7.34), 

35 Voz da esposa (Jr 7.34). 

36 Voz do dia do Senhor (Sf 1.14). 

37 Voz dos profetas (At 13.27). 

38 Voz do arcanjo (1 Ts 4.16). 

39 voz de anjos (Ap 5.11). 

40 Voz como o som de muitas águas (Ap 1.15; 
14.2; 19.6). 

41 Voz de grande trovão (Ap 14.2; 19.6. CE 103,4. 
42 Voz de harpistas (Ap 14.2). 

43 Voz de músicos (Ap 14.2) 

44 Voz de muitas pessoas (Ap 19.1) 

45 Voz de uma grande multidão (Ap 19.6). 
12 exemplos de ouvir a voz de Deus: 
Adão (Gn 3.8-10). 

2 Abraão (Gn 18; 22:18; 26.5) 

3 Moisés (Êx 3; At 7.31). 

4 Israel (Êx 19.19; Dt 4.12,33,36; 5.23-28). 
5 Elias (1 Rs 19.12.13). 
6 Isaias (15 6.4-6). 

7 Ezequiel (Ez 1.24; 8.18; 9. 
8 Daniel (Dn 10.6-9). 

9 Pedro (At 10.13; 2 Pe 1.17,18), 

10 Tiago (Mt 17.5). 

11 João (Ap 1:10-12; 4.1; 10.3-8; 21.3). 

12 Paulo (At 9.3-7). 

Z exemplos de Deus ouvindo o homem: 

1 Ismael (o choro de uma criança é a primeira 
voz que Deus ouviu, Gn 21.17). 

2 Israel (Nm 20.16; 21.3; Dt 26.7) 

3 Josué (s 10.14). 

4 Manoá Uz 13.9). 

5 Elias (1 R$ 17.22). 

6 Jonas (In 2.2). 

7 Jesus (Jo 12.28). 


10.5; 43.2). 


38 aspectos da confiança de Davi (31.1) 
1 Em ti confio (w. 1,6). 

2Tu és a minha rocha (v. 3). 

3Tu és a minha fortaleza. 

4Tu és a minha força (v. 4). 


6 Tu me redimiste. 

7 Eu me alegrarel e regozijarei na tua benigni- 
dade (u.7). 

8 Consideraste a minha aflição. 

9 Conheceste a minha alma nas angústias. 

10 Não me entregaste nas mãos do inimigo (v. 8). 
11 Puseste os meus pés num lugar espaçoso. 
12 Estou angustiado (v. 9). 

13 Os meus olhos estão consumidos de tristeza. 
14 Todo o meu ser está profundamente entris- 
tecido. 

15 A minha vida está gasta de tristeza (v. 10). 
16 A minha força descai por causa da minha 
iniquidade. 

17 Fui opróbrio entre todos os meus inimigos 
(um) 

18 Fui horror para os meus conhecidos. 

19 Os homens fugiam de mim com vergonha. 
20 Estou esquecido como um morto (v. 12). 

21 Sou como um vaso quebrado. 

22 Muitos murmuram contra mim por causa de 
meu pecado (v. 13). 

23 Temor me cerca por todos os lados. 

24 Muitos intentam tirar-mo a vida. 

25 Apesar de tudo, confio em ti (v. 14). 

26 Continuo a afirmar que tu és o meu Deus. 
27 A minha vida está nas tuas mãos (v. 15). 

28 Orei a ti (v.17). 

29 A tua bondade é grande (v. 19). 

30 Tu tens grandes recompensas para os que 
confiam em ti 

31 Tu protegerás os justós (v. 20). 

32 Tu os livrarás da morte. 

33 Tu fizeste maravilhosa a tua misericórdia 
para comigo (v. 21). 

34 Dizia eu na minha pressa: Estou cortado (v. 
22, 

35 Tu ouviste as minhas orações. 

36 Santos, amem ao Senhor, porque Ele guarda 
os fiéis (v. 23). 

37 Esforcem-se. 

38 Deus fortalecerá o seu coração (v. 24). 


8 coisas que Deus fez (31.21) 
1 Ele me redimiu (V. 5). 

2 Considerou a minha aflição (4.7) 
3 Conheceu a minha alma na angústia. 

4 Não me entregou aos inimigos (v. 8). 

5 Pôs os meus pés em lugar espaçoso. 

é Reservou a bondade para os que são seus 
(0.19), 

7 Operou a bondade para aqueles que confiam 
nele. 

8 Fez maravilhosa a sua bondade para comigo 
27), 


Imputação (32.2) 

imputação — justificação de todo pecado (v. 2). 
Heb. chashab, atribuir ou creditar a alguém; acu- 
sar. Gr, logizomai, contado (Mc 15.28; Lc 22.37; 
Rm 9.8); reputado (RM 8.36; GI 3.6); considerem 
(Rm 6.11; 1 Co 4.1); reputada (Rm 2.26); impu- 
tado (Rm 4.3,4,6.8-11,22; 2 TM 4.16; 2 Co 5.19; 
Tg 2.23); julgo (Fp 3.13); tomado em conta (Rm 
4.23,24) 

A imputação é aquele ato de Deus na salvação 
pelo qual Ele considera justificada a pessoa que 
crê em Cristo, porque seus pecados foram levados 
por Jesus e por ela ter particularmente se arrepen- 
dido de seus pecados e se submetido às condi- 
ções de reconciliação estipuladas por Deus (Rm 
324:31; 4.1-25; 2 00 5.14-21; GI 3.6-9,13,14). 


Refutação de falácias sobre a redenção 
1 Deus não pode imputar pecados aos crentes 


xar de fazê-lo se os crentes voltarem à pratica 
do pecado. O pecado tem de ser imputado ao 
homem quando alguma lei é transgredida (Rm 
5.13; 6.23; 8.12,13). 
2 Cristo levou sobre si os pecados dos salvos 
e não poderia ser condenado por eles mais de 
ima vez At rtes judi 
homem não pode ser condenado duas vezes 
pelo mesmo crime. Essa é uma meia-verdade, 
visto que se trata de pecados que foram perdo- 
ados. Se o mesmo homem cometer os mesmos 
crimes, ele será condenado por eles em qual- 
quer tribunal, quantas vezes forem necessárias. 
O mesmo ocorre no tribunal divino. Um homem 
cujos pecados passados foram perdoados deve 
abandonar o pecado. Se ele voltar a praticar os. 
mesmos pecados após a conversão, será no- 
vamente considerado culpado de tais pecados. 
Ele terá de confessá-os da forma apropriada e 
receber o perdão novamente, do contrário terá 
de cumprir a pena de morte pelos novos erros 
cometidos (Ez 18.4,20-26; Rm 6.23; 8.12,13; 1 
Co 69-11;G15.19-21;2 Tm 2.12). 
3 Todos os pecados - passados, presentes o futu- 
ros — são perdoados de uma vez e para sempre. 
Cristo levou os pecados de todos oshomens, mas 
ninguém recebe o perdão a menos que o pecado 
seja cometido e confessado. Ainda que o pecado 
seja cometido, ele só será perdoado depois quê 
for confessado e houver genuíno arrependimento. 
(Lc 133,5; 1 Jo 1.9) O fato de que nem todos os 
pecadores são salvos prova isso. Se os homens 
não pudessem ser condenados por cometerem 
pecados não confessados, levados por Cristo na 
cruz, então ninguém estaria perdido, visto que 
Ele levou os pecados de todos (Rm 5.8; GI 1.4; 1 
18; Hb 2.9). A redenção não tem efeito 
para alguém que se recusa a arrepender-se e a 
submeter-se à verdade (Mc 16.15,16; Lc 133,5; 
At238/3.19:1101.7,9) 


: re 
pode cometer pecado. Essas afirmações negam. 
todos os princípios de qualquer governo divino 
& humano. Nenhum governo poderia ser justo e 
correto se permitisse um tratamento desses a 
criminosos. No governo humano, não se sabe de 
nenhum caso em que um criminoso tenha sido 
perdoado e ouvido que não mais seria respon- 
Sabilizado por aquele crime, caso o praticasse 
novamente; ou que se o praticasse, não seria 
realmente um crime: que ele seria perdoado au- 
tomaticamente; que a lei nunca mais levaria em 
conta nenhum crime que ele cometesse e que 
só consideraria o perdão que recebera; nem que 
esse perdão garantiria liberdade absoluta em 
relação a qualquer punição futura, até mesmo 
para o pior crime. Toda pessoa equilibrada, sã, 
justa e correta se levantaria contra um governo 
como esse. E, noentanto, é esse o tipo de gover- 
no que muitos na igreja ensinam e acreditam ser 
O governo divino. Deus tem declarado repetidas. 
vezes que todo pecado será punido, até mesmo 
qualquer palavra frívola proferida (Mt 12.37-39; 
Rm 2.12-16; 2 Co 5.10; Ap 20.11-15). Veja 210 
leis e advertências claras, p. 2012. 


nuar sendo fi h 
mais domina a pessoa salva, a despeito do que 
ela faz, Ela está salva ainda que sirva ao pecado 


r 
Não há nenhum texto bíblico que sirva de base 
para essas falsas afirmações. Deus não perde 
sua soberania com o seu plano de redenção no 
qual o homem precisa submeter-se às condi- 
ções estipuladas por Deus ou permanece per- 
dido. A obediência a Deus segundo o evangelho 
é a base da justificação do homem. Deus exige 
confissão de pecados (e 13.3,5; 1 Jo 1.9), fé (o 
316; Ef 28,9) e a decisão da parte do homem 
em submeter-se ao pleno de redenção elabora- 
do por Deus para que assim seja justificado (Mc. 
16.16; RM 1.5,16; 3.2431; 5.1-11; Ap 22.17). DO 
ponto de vista de Deus, a redenção é oferecida 
a todos os homens e é sua vontade que todos. 
aceitem a Cristo e se salvem (0 3.16; 1 Tm 2.4; 
2 Pe 3.9; Ap 22.17), mas ninguém que se recusa 
a crer e a submeter-se ao evangelho será perdo- 
ado, Somente quando alguém obedece ao evan- 
gelho, seus pecados são perdoados e não mais 
The são imputados (SI 32.2; Rm 4.3-13,22-25; 2 
Co 5.19). Nenhum crente tem de pecar, mas, se 
pecar, ele será acusado de tal pecado e terá de 
pagar a pena de morte se morrerem pecado (Êx 
32.32; EZ 18.4,20-26; RM 6.16-23; 8.12,13; 1 CO 
6.911,61 5.19-21; 67,8; 2 TM 212: Tg 5.19,20) 
Veja 210 leis e advertências claras, p. 2012. 


Libertação do pecado (32.2) 

A liberdade do pecado é algo de fato possível 
no corpo (Rm 6.6,7,16-23; 8.1-4,12,13;121,2:1 
Co 3.16,17; 6.19,20; 7.34; 9,27; 2 CO 4.10; 
‘24; 5.25-27; C1 1.20-23; 2.11-13; 
3-7) Tt 2.171-13; Hb 12,10-14; 1 J0 1,7-9; 
2.1,2,29; 3.510; 5.1-4,18), como também na 
alma e no espírito (2 Co 7.1). 


35 usos do verbo heb. shabar (quebrar, des- 
pedaçar) nas Escrituras (34.18) 

Heb. shabar, despedaçar, esmagar; quebrar; par- 
tir em pedaços; fragmentar; romper (v. 18:51.17; 
15 61.1; cf. Lc 4.18). 

1 Coração (V. 18). 

2 Fontes (6n 7.11). 

3 Pedras (Lv 21.20). 

4 Mandamento (Nm 15.31). 

5 Navios (1 Rs 22.48). 

é Casa de Deus (2 Cr 24.7). 

7 Corpos (2 Cr 25.12). 

8 Altar (2 Cr 34.7). 

9 Muros (Ne 1.3). 

10 Dentes (10 4.10). 

11 Pele (167.5). 

12 Propósitos (Jó 17.11). 

13 Impledade (Jó 24.20). 

14 Braços (16 31.29) 

15 Arcos (SI 18.34). 


; 38.2-19; At 4.29,30). 


16 Espirito (SI 51.17; Pv:15.13; 17.22). 
17 Alianças (SI 55.20). 

18 Terra (S 60.2). 

19 Valados (SI 80.12. 

20 Portas (SI 107.16). 

21 Profundezas (Pv 3.20). 

22 Correia do sapato (1s 5.27). 

23 Cisternas (Ir 2.13). 

24 Cidades (ir 4.26). 

25 Imagens (r 50.2). 

26 Reinos (DN 2.35,42; 11.4). 

27 Celeiros (111.17) 

28 Came (Mt 15.37) 

29 Cadeias (Mc 5.4) 

30 Pão (At 20.11; 1 CO 11.24) 

31 Sábado (Jo 5.18) 

32 Lei Jo 7.23) 

33 Pernas Uo 19.31) 

34 Ramos (Rm 11.17-19). 

35 Parede divisória de separação (Ef 2.14), 


Aflição (34.19) 

Heb. ra, mal; adversidade; aflição; calamidade; 
dor; tristeza; desgraça; infelicidade (v. 19; 107.39; 
1r 48.16; Ob 13; Zc 1.15). O termo nunca é traduzi- 
do como pecado. A idéia é de que Deus provoca 
a dor, o sofrimento, a desgraça etc. como fruto 
“Eerantido do pecado. Ele criou a lei da semeadu- 
ra e da ceifa (GI 6.7.8), Das 179 vezes em que a 
palavra aflito e suas variantes são encontradas, 
eles se reierem à enfermidade física apenas 5 
ou é vezes 


12 fatos gerais a respeito da aflição: 

1 Deus a controla segundo a lei da semeadura 
e da ceifa (LV 26; S180.5;1s 9.1). 

2 Ele determina a sua duração (Gn 15.13,14; 
Nm 14.33; Is 10.25; Jr 29.10). 

3 Não a envia de bom grado (LM 3.33). 

4 Os homens nascem em aflição (Jó 5.6,7). 

5 Os santos são escolhidos para sofrer (o 
16.33; At 14.22; 1 Ts 3.3; 1 Pe 5.9). 

é Com fregdência é severa (Dt 28; Ap 7.14). 

7 É leve, comparada à glória futura (At 20.23,24; 
RM 8.18; 2 Co 4.17). 

8 Apenas temporária (SI 30.5; 103.9). 

9 Endurece alguns Ex 4-12; Ne 9.28,29) 

10 Traz bênção (S1 119.71; Tg 1.12). 

41 Com freqüència é mal interpretada (veja 2 
grandes erros de Jó, p. 854). 

12 As orações a acompanham (Gn 32.11; 2 Cr 
33.12.13, SI 6. 31.117; 38.110; 51.1- 


12 causas da aflição: 

1 Pecado (Gn 3:16; SI 25.1 
2 Desviar-se (SI 119.67). 

3 Mau uso da língua (Pv 26.28) 

à Ressentimento (Gn 16.4-1) 

5 Orgulho (Jó 33.14-29). 

é Impenitência (Pv 1.30,31; Ap 2.21). 

7 Nascer em pecado (Jó 5.6). 

8 Maltratar os outros (Gn 27 com 32.11; Gn 37 
com 42.27) 

9 Dureza de coração (Êx 4-12). 

10 idolatria UZ 10.6-10; 2 Rs 17). 
 Esquecer-se de Deus (1 Sm 12.9,10). 

12 Hipocrisia (Mt 23). 


9.32), 


12 propósitos da aflição: 

Promover o bem (Si 119.71), 

2 afastar o orgulho do homem (Jó 33.14-29). 

3 Demonstrar a fidelidade de Deus (S1 119.75). 
a Testar a sinceridade (Mc 4.17; JÓ 1-2; Tg 5.10, 
m. 

5 Refinar, purificar e aumentar a produção de 
frutos (IS 48.10; Jo 15.2; Hb 12:10.11). 

é Aumentar o poder e as graças (Rm 5. 
1:2-4; 4.7;1 Pe 5.9). 


: TE 


7 Levar de volta a Deus (0s 5.15; Jó 33.14-29) 

8 Humilhar e corrigir (2 Sm 12.14; SI 89.30-32; 
HD 125,6, notas) 

9 Dar exemplos (1 Co 105,11). 

10 Manifestar amor (Py 3.11,12; Hb 12.5-10; 
Ap 3.19. 

11 Recompensar (Rm 8.17; 2 Co 4.17; Tg 1.12; 
1 Pe 1.7; 4.14). 

12 Ensinar obediência e verdade (SI 119.71; Hb 
5.8; 12.5-10). 

1 Ouvirá o aflito 16 34.28) 

2 Ele os salvará (Sl 18.27). 

3 Terá misericórdia deles (ls 49.13). 

4 Ele os livrará do medo (SI 23.4). 

5 Ele os livrará de todas as suas dificuldades 
(81 34.19; 50,15). 

6 Ele os sustentará (SI 37.23-33; 55.22) 

7 Ele os recompensará (Mt 5.10-12) 

8 Será um refúgio para eles (SI 9.9,10). 

9 Ele se lembraré de suas fraquezas (SÍ 103.13). 
10 Ele os esconderá (SI 27.5). 

11 Ele os considerará (S1 31.7). 

12 Ele hes dará graça suficiente (2 Co 12.9). 
12 maneiras pelas quais os homens podem ser 
afligidos: 

T Escravidão ou opressão (Gn 15.13; 31.50; Êx 
1.11,12; Hb 11.29) 

2 Dificuldades de vários tipos (Êx 22.22,23; Tg 
1.27; nota, Hb 12.6). 

3 Problemas familiares (Gn 16.1-1). 
à Esterlidade (1 Sm 1:11). 

5 Maldição (2 Sm 16.12). 

6 Prisão (SI 107.10). 

7 Tribulação e perseguição (Mc 13.1 
417; 82). 
8 Crucificação (ls 53.4-7). 

9 Jejuar para afligir a aima (v 16.29-31; NM 29.7; 
30.13; Is 58.3). 

10 Ser derrotado na guerra (Nm 24.24; 2 RS 17.20; 
Ne 1.3, 

11 Sofrimento físico Uz 16.5,6,19,21-31. 

12 Pobreza e fome (Rt-1.21 1 RS 22.27; SI 
107.38-41; IS 587-10). 


Co24; 


12 tipos de aflição: 

1 Homens afligindo homens (Gn 15.13; 31.42): 

2 Homens oprimindo viúvas (Êx 22.22,23), 

3 Maridos maltratando esposas (Gn 29.32; 31.50). 
4 Senhores oprimindo escravos Êx 1.11,12; 3.7, 
17; 4.31; Dt 26.67). 

5 Conquistadores afligindo os conquistados 
(NM 24.24; J2 165-31; IS 9.1) 

é Auto-lagelo da alma por meio de jejum (Lv 
16.29-31; 18 58.5; Tg 4.9). 

7 Homens maus afligindo o próximo de diver- 
sas maneiras (SI 89.22), 

8 Ímpios perseguindo os justos (SI 94.5; 143.12; 
Am 5.12). 

9 Gentios oprimindo judeus (is 51.23; Am 6.14; 
Mt 24.9), 

10 Responsabilidade pesada (Nm 11.11). 

11 Sofrimentos de Cristo (s 53.4), 

12 Diversos agentes de Deus que causam mui- 
tos tipos de sofrimento, de acordo com a lei 
divina da semeadura e da ceifa (Jó 37.23; 1 Rs. 
11.39; 2 RS 17.20; 2 Cr 6.26; Jr 31.28; Na 1.12). 


1 Deus (ls 63.9) 

2 Cristo (ls 53.7; CI 1.24). O fato de que tanto 
Deus quanto Cristo sofreram afições prova 
que elas não devem ser entendidas como do- 
enças ou enfermidades, conforme muitos en- 
sinam. Eles nunca ficaram doentes, mas foram 
afiigidos. Coloque a palavra doença nas muitas 
passagens acima e verifique como a idéia fica. 
sem sentido em quase todos os textos. 


3 Israel (Gn 15.13). 

4 Agar (Gn 16.11). 

5 Jacó (Gn 31.42; 41.52). 

6 José (At7.10). 

7 16 16 10.15; 30.16.27; Tg 5.10) 

8 Davi (SI 132.1). 

9 Manassés (2 Cr 33.12). 

100 filho pródigo (Lc 151-32). 

11 Paulo (2 Co 1.6; 2 Tm 3:11). 

12 Os santos (CI 1.24; Hb 11.37; 1 Pe 5.9). 


O justo (34,19) 

Heb. tsaddiq, justo; reto; integro. 
a x 

1 Morrer para o pecado (Rm 6.2-7). 

2 Estar liberto do pecado (Rm 67,18,22). 

3 Ser uma nova criatura (2 Co 5.17,18). 

4 Crucificar a carne (GI 5.24). 

5 Imitar a Cristo (Fp 2.5; 1 Jo 2.6). 

6 Ser servo de Cristo (Ef 6.6). 

7 Ser servo da justiça (Rm 6.19). 

8 Ser santo e sem culpa (Ef 1.4) 

9 Ser bondoso e misericordioso (Ef 4.32). 

10 Ser paciente e longânimo (CI 1.11). 

11 Dedicar-se à oração (1 Tm 2.1-4). 

12 Perdoar e ser misericordioso (Ef 4.32; SI 37.21). 

13 Odiar a mentira (Pv 13.5). 

14 Detestar a maldade (SI 101.3,4) 

15 Abandonar o mal (s 1.16,17) 

16 Semear a justiça (Os 10.12; GI 6.8), 

17 Buscar a justiça (Mt 6.33). 

18 Ter fome de justiça (Mt 5.6). 

19 Seguir à justiça (Hb 12.14). 

20 Confessar a Cristo (Rm 10.9,10). 

21 Acrescentar virtudes cristãs (2 Pe 1.5-9) 

17 coisas a que a justiça é comparada 

10 Sol UZ 5.31; Mt 13.43). 

2 As estrelas (Dn 12.3). 

3A luz (Mt 5.14; Fp 2.15). 

4 O monte Sião (SI 125.1.2). 

5 Pedras vivas (1 Pe 2.5). 

6 Árvores (SI 1.3; 52.8; 92.12; Jr 17.8; OS 14.6) 

7 Uma cidade sobre um monte (Mt 5.14). 

8 Tigo (Mt 3.12; 13.39). 

9 Sal (Mt 5.13). 

10 Ovelhas (SI 95.7; Mt 10.16; Jo 10). 

11 Soldados (2 Tm 2.3,4). 

12 Atletas numa maratona (1 Co 9.24). 

13 Lutadores (Ef 6.12; 2 TM 2.5). 

14 Membros de um corpo (1 Co 12.20,27). * 

15 Jóias (MI 3.17), 

16 Ouro (Ó 23.10). 

17 Filhos obedientes (1 Pe 1.14). 

20 fatos gerais a respeito dos justos: 

1 Têm poder diante de Deus (Gn 18,23-33). 

2 São preservados por Deus (Pv 27,8). 

30 segredo de Deus está com eles (Pv 3.32). 

4 Sua memória será abençoada (Pv 10.7). 

5 São conduzidos por Deus (SI 23.3). 

é São adornados com vestes de salvação (1s 

61.10, 

7 Os olhos do Senhor estão sobre eles (SI 34.15; 

1 Pe 2.12) 

8 Suas orações são ouvidas (SI 34.15). 

9 Vão para a vida eterna (Mt 25.46). 

10 São libertos das dificuldades (S! 34.17) 

11 Recebem auxilio na tentação (1 Co 10.13 

12 Recebem a coroa da justiça (2 TM 4.8). 

13 São conhecidos por Deus (SI 1.6). 

14 São abençoados por Deus (SI 5.12). 

15 São testados por Deus (SI 11.5). 

16 São sustentados por Deus (SI 37.17) 

17 Não são abalados por seus inimigos (S! 55. 

18 Suas lágrimas serão enxugadas (s 25. 

21.4, 

19 Serão recompensados (SI 58.11). 


20 Herdarão a terra (Sl 37.29). 


10 coisas a respeito de Deus no Salmo 34. 
Ele (34.19): 

IVÈ v.15). 

2 Ouve (w. 15,17). 

3 Opõe-se ao mal (v. 16). 
4 Condena o mal. 

5 Livra (w. 17,19), 

6 Está perto (v. 18). 

7 Salva 

8 Guarda (v. 20). 

9 Resgata (V. 22) 

10 abençoa. 


37 pedidos - o salmo do pedinte (35.1) 
1 pleiteia a minha causa, Senhor (v. 1). 

2 Peleja por mim. 

3 Pega das armas (v. 2). 

4 Levanta-te como meu Campeão. 

5 Tira da lança (v. 3). 

6 Levanta-te na brecha por mim. 

7 Dize à minha alma: Eu sou a tua salvação. 

8 Sejam confundidos os meus inimigos (v. 4). 

9 Sejam envergonhados. 

10 Sejam derrotados. 

11 Voltem atrás, 

12 Sejam como a palha carregada pelo vento 
vs. 

13 Que o anjo do Senhor os faça fugir. 

14 Seja o seu caminho tenebroso e escorrega- 
dio (v.6). 

15 Sejam perseguidos pelo anjo. 

16 Sejam destruídos (v. 8). 

17 Sejam apanhados na própria rede. 

18 Sejam destruídos pelo método com que ten- 
taram me destruir. 

19 Livra-me logo (v. 17). 

20 Resgata a minha aima. 

21 Resgata a minha predileta dos leões. 

22 Não se alegrem de mim os meus inimigos 
sem razão (v. 19). 

23 Não acenem com os olhos. 

24 Não te cales, ô Senhor (v. 22). 

25 Não te alongues de mim. 

26 Desperta (v. 23). 

27 Acorda para o meu julgamento. 

28 Acorda para a minha causa. 

29 Julga-me, à Senhor (u. 24). 

30 Julga-me segundo a tua justiça 

31 Não deixes que se alegrem de mim. 

32 Não fiquem satisfeitos com a destruição que 
planejaram para mim (v. 25). 

33 Não se gabem da minha queda. 

34 Envergonhem-se (v. 26). 

35 Confundam-se a uma os que se alegram 
com o meu mal. 

36 Vistam-se de vergonha. 

37 Vistam-se de confusão os que se engrande- 
cem contra mim. 


15 maneiras em que ninguém é semelhante 
a Deus (35.10) 

1 Livramento (v. 10). 

2 Poder (Èx 9.14; SI 89.8), 

3 Comparação a outros deuses (Êx 15.11) 

4 Santidade (Êx 15.11; 1 Sm 2.2 

5 Majestade (Dt 33.26). 

6 Firmeza e força (1 Sm 2.2). 

7 Grandeza (2 Sm 7.22). 

8 Guardar a aliança e a misericórdia (1 Rs 8.23). 
9 Justiça (SI 71.19). 

10 Obras (SI 86.8). 

11 Fidelidade (SI 89.8). 

12 Autoridade nos céus (Sl 113.4,5). 

13 Planejamento de tocas as coisas (is 46.5-10) 


14 Autoridade sobre as nações Ur 10.6,7) 
15 Perdão (Mq 7.18). 


10 atributos de Deus (36.5) 

1 Misericórdia - alta como os céus (v. 5). 
2 Fidelidade — chega até as nuvens. 

3 Justiça - grande como as montanhas (v. 6). 
4 Juízos - profundos como o abismo. 

5 Preservação - universal como a vida. 
é Benignidade - preciosa (v. 7). 

7 Providência - completa (v. 8). 

8 Satisfação - corrente de delicias. 

9 Vida — o manancial da vida (v. 9). 

10 Luz- a fonte da verdade. 


28 tipos de dias nas Escrituras (37.13) 
1 Dia da ira (Jó 20.28; Rm 2.5). 

2 Dia da tentação (SI 95.8). 

3 Dia da dificuldade (SI 20.1; 102.2). 

4 Dia do poder (S1 110.3). 

5 Dia da adversidade (Pv 24.10). 

6 Dia da prosperidade (Ec 7.14). 

7 Dia da morte (Ec 8.8). 

8 Dia do júbilo (Ct 3.11). 

9 Dia da sua ardente ira (1s 13.13). 

10 Dia da angústia (1s 17.11). 

11 Dia da vingança (1s 61.2) 

12 Dia da aflição Ur 16.19) 

13 Dia do mal (r 17.17). 

14 Dia da calamidade (Ur 18.17) 

15 Dia de sua indignação (Ez 22.24). 
16 Dia de trevas (12.2). 

17 Dia da angústia (Ob 14). 

18 Dia de sua vinda (MI 3.2 

19 Dia da revelação do Filho (Le 17.30). 
20 Dia da salvação (2 Co 6.2). 

21 Dia da redenção (Ef 4.30). 

22 Dia de Cristo (Fp 2.16). 

23 Dia do Senhor (1 TS 5.2; Sf 1.14-18). 
24 Dia da visitação (1 Pe 2.12). 

25 Dia de sua ira (Ap 6.17). 

26 Dia do Deus Todo-Poderoso (Ap 16.14). 
27 Dia do julgamento (2 Pe 2.9). 

28 Dia de Deus (2 Pe 3.12). 


Perecer (37.20) 
Heb. abad, perder-se. Nunca significa ani 
ção, mas a eliminação da possibilidade de reali- 
Zar o bem para o qual a pessoa, animal ou coisa 
foi criada. 

20 coisas que perecem: 

1 Homens morrem em exilio (Lv 26.38), em jui- 
zo (Nm 16.33) e na guerra (Nm 21.30). 

2 O dia perece por ser esquecido Uô 3.3). 

3 Animais morrem de velhice (16 4.11), 

4 A esperança perece (Jó 8.13). 

5 A lembrança é apagada Uó 18.17). 

6 O caminho dos impios perece (SI 1.6). 

7 A expeciação (519.18). 

8 Os impios (SI 49.10; 68.2; 73:27). 

9 O nome (SI 41.5). 

10 A criação sofre a corrupção (SI 102.26). 
110 desejo perece (SI 112.10). 

12 As riquezas (Ec 5.14; Jr 48.36). 

13 A sabedoria (r 49.7), 

14 O justo é destruido (1s 57.1). 

15 A verdade (r 7.28). 

16 A terra (r 9.12). 

17 A lei Ur 18.18). 

18 As plantações (11.11) 

19 Os homens bons (Mq 7.2). 

20 A memória perece (Is 26.14). 


Os santos (37.28) 
Heb. chasid, bom; piedoso; santo; favorecido 
ou gracioso (v. 28; 30.4; 31.23; 50.5; 52.9; 79.2; 


85.8; 97.10; 116.15; 132.9,16; 145.10; 148.14; 
149.1,5,9;1 SM 2.9; 2 Cr 6.41; Pv 2.8). É Deus 
quem torna as pessoas santas e isso acontece 
enquanto elas estão vivas. Ninguém é canoni- 
zado após a morte. A palavra é usada 39 vezes 
nO AT é 62 no NT. Veja nota, Atos 9.13. A palavra 
nunca é usada para descrever anjos, apenas os 
redimidos. 


24 coisas que constituem um santo: 

1.0 controle do próprio espirito (w. 1,7,8). 

2 Não ter Inveja nem ciúme (v. 1). 

3 Confiança absoluta em Deus (w. 3,5,40). 

4 Consagração em fazer o bem (v. 3). 

5 Constante prazer em Deus (v. 4). 

é Ter a vida comprometida com Deus (v. 5). 

7 Fé simples e inabalável em Deus. 

8 Dependência completa de Deus (w. 7,9,39). 
9 Não ser controlado pela raiva e pela ira (v. 8). 
10 Humildade e mansidão (v. 11) 

11 Abundância de paz. 

12 Satisfação completa com o que tem na vida 
1. 16-19), 

13 Coragem para enfrentar os dias maus (v. 19). 
14 Misericórdia, compaixão e benevolência (w. 
21,26), 

15 Obediência à orientação de Deus (v. 23). 

16 Não ficar prostrado na adversidade (v. 24). 
17 Ter o lar sob controle (v. 26). 

18 Justiça (w. 21,29,30). 

19 Sabedoria e juizo (v. 30). 

20 Lealdade à lei de Deus (w. 31,34). 

21 Propagar a verdade entre os homens (v. 30). 
22 Vida perfeita e reta (v. 37). 

23 Ter a salvação plena (w. 39,40). 

24 Permanecer firme no tempo da angústia 
0.39). 


Onde os santos passarão a etemidade (37.29) 
A teoria da igreja moderna que ensina que 
os santos passarão a eternidade no céu não 
tem base em nenhum texto das Escrituras. 
Todos os santos serão transformados e fi- 
carão no céu até a segunda vinda de Cristo, 
quando voltarão com Ele (Zc 14.5; Jd 14). 
Então, eles reinarão com Cristo na terra (Ap 
20.4-10), mas continuarão a viver na Nova 
Jerusalém, no céu, até que ela seja transfe- 
rida do céu para a nova terra (Ap 21.2,9,10). 
Os santos se deslocarão do céu para a 
terra durante os 1,000 anos, então viverão 
eternamente com Deus na nova terra (Ap 
21-22). As pessoas naturais que passarem 
da tribulação para o Milênio continuarão a 
viver na nova terra como súditos-de Cristo 
e dos santos ressuscitados para sempre, se 
não se rebelarem com Satanás no fim do 
Milênio (Ap 20.7-10), Elas viverão para sem- 
pre por causa da árvore da vida (Ap 22.2) 
e não por terem tido seus corpos trans- 
formados. de mortais para imortais, como 
acontecerá com os santos ressuscitados (1 
Co 15.35-54; Fp 3.21), Ambos os grupos de 
seres humanos ~ os ressuscitados e os na- 
turais — habitarão na terra para sempre (w. 
9,11,18,29,34; GN 8,22; 9.12; 17.8; IS 9.6,7; 
Dn 2.44,45; 7.13,14,18,27; ZC 14; Mt 5.5; Le 
1.32,33; Ap 11.15; 22.4,5). 


40 aspectos da queixa por causa da disci- 
plina (38.2) 

1 Sou repreendido pela ira de Deus (v. 1). 

2 Sou castigado por seu furor. 

3 Tuas flechas se cravaram em mim (v. 2). 

4 A tua mão sobre mim desceu. 

5 Minha came está doente (v. 3). 

6 Meus ossos estão agitados e cansados. 


7 As minhas iniqüidades sobrepassam a minha 
cabeça (v. 4). 

8 São pesadas demais para mim. 

9 As minhas chagas cheiram mal e estão cor- 
ruptas (v.5). 

10 Estou angustiado (v. 6). 

11 Estou muito abatido. 

12 Ando lamentando todo o dia. 

13 Os meus lombos estão cheios de ardor (v. 7). 
14 Não há coisa sā na minha carne. 

15 Estou fraco e quebrantado (v. 8). 

16 Tenho rugido pela inquietação do meu co- 
ração. 

17 Anselo por teu favor (v. 9). 

18 Continuamente gemo diante de ti. 

19 O meu coração dá voltas (v. 10). 

20 A minha força me falta. 

21 Estou quase cego. 

22 Os meus amigos me abandonaram (v. 11). 
23 O fedor das minhas feridas os afastou, 

24 Os meus inimigos planejam acabar comigo 
N12. 

25 Falam coisas que me causam mal. 

26 imaginam astúcias todo o dia. 

27 Eu ignoro sua calúnia (w. 13,14). 

28 Faço-me de surdo como se não tivesse es- 
cutado o que dizem (v. 14). 

29 Não me vingo. 

30 Eles se engrandece contra mim (v. 16). 
31 O meu pé escorrega. 

32 Estou prestes a desistir (v. 17). 

33 A minha dor está constantemente perante 
mim. 

34 Confesso a minha iniqüidade (v. 18). 

35 Afijo-me por causa do meu pecado. 

36 Os meus inimigos estão vivos (v. 19). 

37 Eles são fortes. 

38 Eles me odeiam sem causa. 

39 Eles se multiplicam. 

40 Eles pagam o bem com o mal (v. 20). 


8 bons resultados da disciplina (38.5) 
1 Leva a pessoa a orar (w. 1,16.21.22). 

2 Desperta para a tolice do pecado (w. 3,5). 

3 Faz a pessoa desejar Deus (v. 9). 

4 Capacita a pessoa a conhecer seus verdadei- 
ros amigos (v. 11). 

5 Torna a pessoa compassiva e misericordiosa 
para com os outros (w. 12-14). 

6 Torna a pessoa penitente (w. 6,8,17,18). 

7 Gera esperança e fé (v. 15). 

8 Motiva a uma vida seguindo o que é bom (v. 
20). 


7 bênçãos de esperar em Deus (40.1) 

1 Ele se inclinou para mim (v. 1). 

2 Ele me ouviu. 

3 Tirou-me de um lago horrível (v. 2). 

4 De um charco de lodo. 

5 Pôs os meus pés sobre uma rocha. 

6 Firmou os meus passos. 

7 Pôs um novo cântico na minha boca (v. 3). 


10 referências pessoais no Salmo 42 (42.3) 
1 Minha alma (v. 2). 

2 Minhas lágrimas (v. 3). 

3 Minha carne. 

4 Meu Deus (v. 6). 

5 Minha oração (v. 8). 

6 Minha vida. 

7 Minha rocha (v. 9). 

8 Meus ossos (v. 10). 

9 Meus inimigos. 

10 Minha face (v. 11). Cf. 43.5; 44.3; 89.15; 90.8. 
Há 28 pronomes pessoais (primeira pessoa) e 9 
perguntas no Salmo 42. 


Exemplos de desânimo (42.6) 
1 Caim (Gn 4.13,14). 
2 Agar (GN 21.15,16). 
3 Israel (Nm 17.12,13; 
4 JÓ (16 3.1-24; 17.13-15). 
5 Davi (w. 5,6,11; 43.2). 
6 Asafe (SI 77.7-9). 

7 Elias (1 Rs 19.4). 

8 Jonas Un 4.3-8). 


28.65-67). 


8 obras de Deus sob a liderança de Josué 
(441) 

1 Expulsou os gentios (v. 2). 

2 Plantou a israel. 

3Afligiu os gentios. 

4 Derrubou os gentios. 

5 Deu a Israel as terras daqueles povos (v. 3). 
é Salvou a Israel pelo seu poder. 

7 Salvou a Israel com a sua destra. 

8 Salvou a Israel com a sua face. 


8 aspectos da confiança em Deus (44.4) 
Au és 0 meu Rei (v. 4). 

2 Ordenarás nosso livramento. 

3 Derrotarás nossos inimigos (v. 5). 

a Tu nos ajudarás contra todos os que se levan- 
tarem contra nós. 

5 Confiarei em ti, não no meu arco, nem na mi- 
nha espada (v. 6). 

é Tu já nos salvaste de nossos inimigos (v. 7). 

7 Confundiste os que nos odiavam. 

& Em ti nos gloriaremos todo o dia e louvare- 
mos o teu nome para sempre (v. 8). 


16 aspectos do juízo (44.9) 

Aqui temos 16 aspectos do juízo sobre Israel e 
sobre o salmista apresentados após 2 e antes 
de outros 2 dos & temas tratados no Salmo 44, 
conforme o esboço abaixo: 

1 8 aspectos do livramento por Deus (w. 1-3). 
2 8 aspectos da confiança em Deus (w. 4-8). 

3 16 aspectos do juízo sobre Israel (w. 9-16). 

4 8 aspectos da acusação de Deus (w. 17-22). 
5 8 aspectos da oração por livramento (w. 23- 
26). 


16 aspectos do juízo sobre Israel e sobre o 
salmista 

1 Tu nos rejeitaste (v. 9). 

2Tu nos confundiste. 

3 Não saiste com os nossos exércitos. 

4 Tu nos fazes retirar-nos do inimigo (v. 10). 

5 Somos saqueados pelo inimigo. 

6 TU nos entregaste para morrer (v. 11), 

7 Tu nos espalhaste entre os gentios. 

8 Tu nos vendes por nada (v. 12). 

9 Tu nos entregas como um presente ao inimigo. 
10 Tu nos põe por opróbrio aos outros (v. 13). 
11 Tu nos põe por escárnio e zombaria, 

12 Tu nos põe por provérbio entre os gentios 
(4.14) 

13 Tu nos põe por rejeitados pelos outros. 

14 Estou em confusão (v. 15). 

15 Estou envergonhado. 

16 Colocaste-me como objeto de afronta e 
blasfêmia (v. 16). 

Na realidade, a culpa não era de Deus, uma vez 
que Israel estava colhendo as consequências. 
de seus próprios pecados (GI 67,8). Deus lhes 
dissera que tais maldições lhes sobreviriam se 
eles pecassem (Dt 28; Lv 26) e Ele foi obrigado 
a manter sua Palavra. 


10 coisas do homem que Deus conhece (44.21) 
1 Sua imaginação (Dt 31.21; 1 Cr 28.9; Pv 6.18; 
Rm 1.21; 2 Co 10.5). 


2.0 coração de todos (1 Sm 16.7;1 Rs 8.39; Le 
16.15; At 1.24; 15.8). 

3Todos os caminhos do homem (ló 31.4; SI 1.6; 
PY 5.21; Mc 7.19-21; Hb 4.12). 

4 Os segredos do coração (SI 44.21). 

5 Os pensamentos dos homens (SI 94.11). 

é Os pensamentos de longe (SI 139.2). 

7 Toda palavra na língua (SI 139.4). 

8 Obras e pensamentos (Is 66.18). 

9 Os pensamentos e intenções do coração (Hb 
412) 

10 O engano do coração Ur 17.9). veja notas, 
Provérbios 23.26,33. 


19 razões por que a rainha do Salmo 45 não 
é a noiva de Cristo ou a igreja (45.9) 

1 Os detalhes do saimo claramente ilustram um 
casamento terreno do rei de Israel (w. 1-5,8-16). 
2 Não há prova de que esse casamento seja, 
em qualquer aspecto, simbólico, típico ou fi- 
gurado das bodas do Cordeiro em Apocalipse 
19.110. Quando não há um ensino claro des- 
se tipo de aplicação nas Escrituras, não temos 
liberdade de forçar tais significados sobre o 
texto bíblico. 

30 Casamento neste salmo é a união entre um 
único homem e uma mulher, enquanto o casa- 
mento de Apocalipse 19.1-10 será o de milhões 
de homens e mulheres redimidos com Cristo 
AN. 1,9-44). 

4 Se a mulher do salmo tipificasse a noiva de 
Cristo, que é uma cidade, haveria referência a 
ela em outros textos, bem como a outros tipos. 
5 A igreja nunca é chamada de rainha, como 
essa noiva gentia de Salomão (v. 9). 

6 A igreja nunca é chamada de filha, quanto 
mais de filha de um rei, como aqui (w. 10.15), 
7 Nem a igreja nem nenhum outro redimido 
será vestido de vestes de ouro finissimo ou 
com um vestido entretecido de ouro e vestidos 
bordados como essa rainha (w. 9,13,14). Eles 
vestirão roupas de linho, brancas e limpas, sim- 
bolizando sua justiça (Ap 19.8). 

8 Não haverá pessoas redimidas que não serão 
parte da noiva de Cristo, atuando como as damas 
de companhia dessa rainha (w. 9,12-14). Todos 
os redimidos, sem exceção, serão parte da noiva 
de Cristo, a Cidade Santa ou a Nova Jerusalém 
(Hb 11.1-16; 13.14; Ap 21.2,9,10, notas). 

9 A igreja não ficará à direita de Cristo, como 
essa rainha ficou à direita de Salomão (v. 9), Al- 
guns dos redimidos estarão à direita e outros à 
esquerda de Cristo (Mt 20.20-22), 

10 Ninguém da igreja ou noiva de Cristo rece- 
berá presentes das acompanhantes, como no 
caso dessa rainha (v. 12). Todos os redimidos 
serão iguais como parte da Cidade Santa, a nol- 
va O 14.1-3; Hb 11.10-16; Ap 21.2,9,10). 

11 Não haverá pessoas ricas dentre os tedi- 
midos que não farão parte da igreja ou noiva 
de Cristo, como nesse caso (v. 12). Todos, po- 
bres e ricos, farão parte Igualmente da noiva 
de Cristo - a Cidade Santa (Hb 11.10-16; 13.14; 
Ap 21.2,9,10). 

12 Ninguém, pobre ou rico, suplicará o favor do 
povo, como aqui (v. 12). Quanto à igualdade dos 
redimidos, veja João 14.1-3;1 Coríntios 2.9; He- 
breus 11.10-16; 13.14; Apocalipse 21.2,9,10. 

13 Nenhum grupo dos redimidos será mais 
ilustre do que outro, quanto ao lugar onde mo- 
rar, como aqui (w. 13-15). Todos terão o mesmo 
tipo de mansões (J0 14.1-3; Hb 11.10-16; 13.14; 
Ap 21.2,9,10) 

14 Não haverá diferença nas roupas dos redi- 
midos (Ap 19.8), como há nas roupas aqui des- 
critas (W. 9,13,14). 


15 Não haverá acepção de pessoas por parte 
de Cristo em relação a alguns redimidos, como 
aqui (w. 9,11-15). Esse rei amava e respeitava 
sua rainha mais do que a todos os outros pre- 
sentes, mas Cristo amará e respeitará a todos 
os presentes em seu casamento da mesma 
forma (Ap 19.1-10). 

16 A igreja ou os redimidos não serão levados a 
Cristo por alguém no dia das bodas do Cordeiro, 
como aqui (w. 14,15). Cristo virá pessoalmente 
buscar a igreja e tados os redimidos para levá- 
Jos consigo (Jo 14.1-3; Ef 5.27; 1 Ts 4.16). 

17 Não haverá virgens acompanhando a noiva de 
Cristo, como aqui (v. 14). Qualquer que aceitar o 
convite dos santos para ser um salvo se tomará 
parte da noiva, como os que já haviam sido redi- 
midos (Ap 22.17). Quando os redimidos entrarem 
no palácio de Deus, todos serão parte da noiva 
(O 14.1-3; Hb 11.10-16; 13.14; Ap 21.2,9,10). 

18 Não haverá apresentação de acompanhantes. 
quando os redimidos entrarem no céu, como aqui 
tw 14,15). Cristo virá para todos e todos serão 
sua noiva, não haverá acompantiantes da noiva 
Uo 141:3; 1 Co 15.23,51-54; Ef 5.27; Fp 321; CI 
3.4; Hb 11.10-16; 13.14; Ap 19:1-10; 21.2,9,10). 
19 Nāo haverá uma previsão de descendentes 
que se tornarão príncipes sobre toda a terra, 
como aqui (v. 16). O casamento do Cordeiro não 
será no nível físico, mas uma união espiritual 
para sempre (Ap 19.1-10). Não haverá filhos 
que se tornarão governantes na terra. Todos os 
santos redimidos serão reis e sacerdotes sobre 
todas as nações pera sempre (Lc 22.30; 2 Tm 
2.12; Ap 1.6; 3.21; 5.10; 20.4-6; 22.4,5). 


Santo/santidade (48.1) 
Essas palavras são encontradas 30 vezes no AT 
e 13 vezes no NT. 


ra se referir 
1 Ele é glorioso em santidade (Ex 15.11). Refe- 
re-se à sua natureza. 

2 Está assentado no trono de sua santidade 
{S1 47.8). 

3 Vive no seu monte santo (SI 48.1; Jr 31.23) 

4 Fala em santidade (SI 60.6; 108.7) 

5 Jura por sua santidade (SI 89.35). 

6 A santidade convém à sua casa (SI 93.5). 

7 A Santidade está associada ao seu poder, que 
gera obediência (SI 110.3) 

8 A estrada que subirá até sua capital na terra 
Será chamada de caminho santo (Is 35.8). 

9 Sua casa é chamada de átrios do seu santu- 
ário (is 62.9). 

10 Sua habitação é santa (1s 63.15) 

11 Seus escolhidos são chamados de santo 
povo (ls 63.18), 

12 Suas palavras são santas (Jr 23.9). 

13 Seu Espírito é chamado de Espírito de san- 
tidade (Rm 1.4). 

14 Ele deve ser adorado na beleza da santidade 
(1 Cr 16.29). 
1 Os sacerdotes (ÊX 28.36; 39.30). 

2 Israel (2 Cr 31.18; IS 63,18; Jr 2.3) 

3A casa de Deus (SI 93.5). 

4 O comércio (Is 23.18). 

5A estrada para a casa de Deus (Is 35.8). 

6 Os átrios de Deus (Is 62.9). 

7 A habitação de Deus (Is 63.15). 

8 O monte Sião (Ob 17). 

9 Cavalos (Zc 14.20). 

To vasos Zc 14.21). 

10 fatos: os cristãos e a santidade: 

1 Os cristãos foram criados em justiça e verda- 
deira santidade (Ef 4.24), 


2 Eles devem viver em santidade diante de Deus 
todos os dias (Lc 1.75; Rm 6.19; Hb 12.14). 

3 Eles devem produzir fruto de santidade (RM 
6.22. 

4 Devem aperfeiçoar a santidade no temor de 
Deus (2 Co 7.1). 

5 Devem ter corações inculpáveis em santida- 
de diante de Deus (1 Ts 3.13). 

6 São chamados para a santidade (1 Ts 4.7). 

7 Devem continuar em santidade para ser aben- 
çoados (1 Tm 2.15). 

8 Devem conduzir suas vidas em santidade (Tt 
23, 

9 Devem ser participantes da santidade (Hb 
12.10) 

10 Devem buscar a santidade, sem a qual nin- 
guém verá a Deus (Hb 12.14). 


10 razões por que o Salmo 50 se refere ao 
julgamento das nações (50.1) 

1 O chamado é para a terra (v. 1; Mt 25.31,32), 
significando todos os habitantes da terra, não 
os habitantes do sheol ou hades, como no jul- 
gamento do grande trono branco, em Apoca- 
lipse 20.11-15. 

2 A afirmação desde o nascimento do sol até 
ao seu ocaso prova que o cenário é na terra é 
para aqueles que estarão vivos nessa época (v. 
1; 113.3; Mt 25.31-46), enquanto o julgamento 
de Apocalipse 20.11-15 não é na terra. 

3 A expressão desde Sião é usada sempre para 
se referir à Sião terrena, exceto em Romanos 
11.26; Hebreus 12.22,23; Apocalipse 14.1. 

4 O fato de que Deus virá confirma que se trata 
de um cenário terreno, e que Ele virá dos céus, 
seu lugar de habitação, para a terra, onde estão 
as nações (Dn 7.9-14,22; Mt 25.31-46). A única 
vez que Deus, o Pai, virá à terra para julgar será 
na segunda vinda de Cristo (Dn 7.9-14,22; Zc 
14.5; 7t2.19) 

5 O fato de que, quando vier para cumprir essa 
profecia, Ele não se calará indica vingança sobre 
Os habitantes da terra ( 61.2; 63.1-4; Dn 7.9- 
14,22; Zc 14.1-5), e não sobre os homens que es- 
tão no inferno, como em Apocalipse 20.11-15. 

é Um fogo se irá consumindo diante dele (v. 3) 
definitivamente descreve um evento rela 
do ao segundo advento de Cristo e ao prime 
ro advento de Deus Pal à terra (Ez 38.17-21 
Ts 1.7-10), é não um evento no julgamento do 
grande trono branco de apocalipse 20.11-15, 

7 O fato de que os céus estão lá no alto nes- 
ta cena confirma que será um evento na terra 
(4.4; DN 7.9-14,22; Mt 25.31-46) e não no céu, 
como será o evento de Apocalipse 20.11-15. 

8 A expressão e a terra para julgar o seu povo 
comprova que será o julgamento das nações (v. 
4; Dn 7.9-14,22; Mt 25.31-46), não o julgamento 
no céu, descrito em Apocalipse 20.11-15. 

9 A ordem de ajuntarihe os seus santos, até 
mesmo aqueles que fizeram uma aliança com 
sacrifícios (o povo judeu), prova que o cenário 
será na terra e durante a segunda vinda de Cristo, 
quando Israel será novamente reunido na Palesti- 
na (v. 5:15 11.10-12:E2 37; Mt 24.29-31; 25.31- 
Rm 11.25-29). No julgamento do grande trono 
branco, Israel não será ajuntado. Somente os 
mortos serão julgados então (Ap 20.11-15), 
10 O fato de que Deus Pai é o Juiz indica que 
se trata do mesmo julgamento das nações de 
Daniel 7.9-14,22. Cristo também será o Juiz (Mt 
25.31-46). 

Logo, os w. 1-6 se referem ao julgamento das 
nações, como em Mateus 25.31-46, e não ao 
julgamento do grande trono branco de Apo- 
calipse 20. 


Espírito (51.10) 

Heb. ruach, o termo ocorre 378 vezes e é tra- 
duzido como espírito 232 vezes. Nas 146 vezes 
restantes, é traduzido de 16 diferentes manei- 
ras. A palavra grega para espírito no NT é pneu- 
ma. Ocorre 385 vezes e corresponde ao ruach 
acima. O significado principal de ambas as pa- 
lavras é força invisível. O espírito do homem é 
O intelecto, a volição, a mente, a consciência 
e outras faculdades invisíveis que fazem dele. 
um agente moral livre e um ser racional. Tanto 
a alma quanto o espirito do homem são imor- 
tais (veja 25 provas da imortalidade da alma. 
P. 1989). Eles estão tão intimamente ligados 
que é dificil distinguilos em detalhes, embora 
haja uma diferença. Isso fica claro a partir de 1 
Tessalonicenses 5.23; Hebreus 4.12. De modo 
geral, podemos dizer que o espirito sabe (1 Co 
2.11) e a sima sente. Veja nota, Jó 14.22. Ambos 
formam o interior do homem, O qual sai do cor- 
po na morte (Tg 2.26). 


A palavra “espírito” é usada para: 

1.0 Espirito Santo (Gn 1.2; IS 48.16; 61.1; Zc 
1210). 

2 Anjos (SI 104.4). 

3 Querubim (Ez 1.12-21; 10.17). 
4 Demônios (LV 19.31; 20.6). 

5 Outros seres espirituais Zc 6 
6 A nova natureza do filho de Deus (1 Co 6,17). 
7 O espirito do homem (Nm 16.22; 27.16; Pv 
18.14; 20.27; 25.28; Ec 3.21). 

8 O juízo de Deus. traduzido como: 

(1) Sopro (Êx 15.8; 2 R$ 19.7; 1s 37.7). 

(2) Fôlego (Gn 6.17; 7.15,22; 2 Sm 22.16; SI 
1819). 

(3) Espirito (s 4.4; 28,6; 34.16) 

9 Dons espirituais ou capacitações invisíveis. 
de poder (Gn 41.38; Êx 28.3; 31.3; 35.31; Nm 
11,17,25-29; 24.2; 27.18; Dt 34.9; IS 11.2; 32.15; 
42.1; 61.1; EZ 2.2; 3.24); 

100 corpo ressuscitado (1 Co 15.45). 

11.0 vento (Ez 37.9). 

12 A mente (Gn 26.35; Pv 29.11; Ez 11.5; 20.32; 
Dn5.20). 

13 Coragem (Us 2.11). 

14 Raiva (iz 8.3). 

15 A pessoa integral (Sl 77.3,6; 106.33; Ez 21.7; 
Dn 2.1,3; MI 2.15,16). 

16 Temperatura (Gn 3.8). 

17 Tempestade (Ez 
18 Fúria do vento (SI 55.8). 

19 Ar UÓ 41.16). 

20 Vento tempestuoso (SI 11.6). 

21 Quatro lados (ventos, 1 Cr 9.24). ~ 
O espírito do homem pode ser/estar. 


1 Perturbado (Gn 41.8). 

2 Revivido (Gn 45.27). 

3 Em angústia (Êx 6.9). 

4 Tornar-se disposto (Êx 35.21). 

5 Com inveja (Nm 5.14,30). 

6 Endurecido (Dt 2.30). 

7 Triste (1 Sm 1:15). 

8 Agitado (2 Cr 36.29) 

9 Comprometido com Deus (SI 31.5). 
10 Não haver engano nele (SI 32.2). 
11 Contrito (SI 34.18). 

12 Quebrantado (SI 51.17). 

13 Sobrecarregado (SI 77.3). 

14 Contumaz (SI 78.8). 

15 Irritado (SI 106.33). 

16 Apressado (Pv 14:29). 

17 Altivo (Pv 16.18), 

18 Humilde (Pv 16.19). 

19 Controlado (Pv 16.32). 

20 Machucado ou ferido (Pv 18.14). 
21 Afito (Ec 1.14). 


22 Paciente (Ec 7.8). 

23 Constrangido (Jó 32.18). 

24 Esquadrinhado (SI 77.6). 

25 Guardar segredos (Pv 11.13). 
26 Em erro (15 29.24). 

27 Orgulhoso (Ec 7. 
28 Pesado (1s 61.: 
29 Aprender (Jó 20.3; 32.8). 

30 Aumentar em conhecimento (1 Co 2.11). 


30 razões para os 21 pedidos do salmista no 
Salmo 51 (51.1) 

1 Segundo a tua benignidade (v. 1). 

2 Segundo a multidão das tuas misericórdias. 
3 Porque conheço as minhas transgressões (v 3. 
4 O meu pecado está sempre diante de mim. 
5 Contra ti pequei (v. 4). 

é Fiz o mal à tua vista. 

7 Para que sejas justificado quando condena- 
res o pecado. 

& Para que sejas puro quando julgares o pe- 
cado. 

9 Fui formado em iniquidade (v. 9). 

10 Minha mãe me concebeu em pecado. 

11 No intimo amas a verdade (v. 6). 

12 No oculto me fazes conhecer a sabedoria. 
13 Para que eu fique puro e mais branco do 
que a neve (v.7). 

14 Para que eu me alegre (v. 8). 

15 Para que eu fique livre do pecado e da ini- 
qüidade (v. 9). 

16 Para que eu tenha um coração puro (v. 10). 
17 Para que eu tenha um espírito reto. 

18 Para que eu permaneça na presença de 
Deus (v. 11). 

19 E não seja retirado de mim o Espírito Santo. 
20 Para que eu volte a ter a alegria da tua sal- 
vação (v. 12) 

21 Para que um espirito voluntário me suste- 
nha. 


22 Para que os transgressores aprendam (v. 13). 
23 Para que os pecadores se convertam. 

24 Para que eu tenha a salvação (v. 14). 

25 Para que eu louve a tua justiça. 

26 Para que eu cante louvores (v. 15). 


17. 

29 Para que o teu prazer seja realizado em Sião 
e em Jerusalém (v. 18). 

30 Para que a verdadeira adoração seja dada a ti 
em espírito e em verdade e nos rituais (v. 19). 


10 fatos a respeito do ateísmo (53.1) 
Está provado que o ateismo é absurdo: 


1 Pela existência do universo. 

2 Pela constituição do corpo, alma e espírito 
do homem. 

3 Pelas inúmeras criaturas vivas que existem, 
cada uma delas tão perfeita e complexa, sendo 
uma impossibilidade a chance de terem passa- 
do a existir aleatoriamente. 

4 Pelo caráter das obras de Deus. 

5 Pela preservação e o controle de toda a cria- 
ção. Pensar que todas as coisas passaram a 
existir e controlam a si mesmas é tolice. 

é Por ser uma zombaria profana. 

7 Por sua impotência de ajudar o homem a me- 
Ihorar a si mesmo e aos outros. 

8 Por sua degradação e influência imoral. 

9 Pela imensidão de suas afirmações infundadas. 
10 Por ser rejeitado por seus seguidores em 
tempos de aflição e morte. Sir Francis New- 
port, Voltaire, Tom Paine, David Hume, Alta- 
mont, Ethan Allen, Thomas Hobbes e muitos 


outros clamaram pela misericórdia de Deus e 
se arrependeram de seu ateísmo na hora da 
morte. 


5 pecados do ímpio que condenam a alma 
(55.20) 

1 Ele se recusa a viver em paz com seu pró- 
ximo (v. 20). 

2 Ele não mantém sua palavra (v. 20. CE 15.4; 
21M 3.3). 

3 Ele é um mentiroso (v. 21. Cf. Ap 21.8). 

4 Ele planeja a destruição daqueles que que- 
rem viver em paz v. 21). 

5 Ele engana e provoca destruição com sua lin- 
gua (v. 21. CE TE 3). 


7 coisas que não se deve temer (56.4) 
1A carne (v. 4). 

2 As pessoas (Nm 14.9). 

30s idolos Uz 6.10; 2 Rs 17.35-39). 

40 mal (S1 23.4). 

5A guerra (SI 27.3). 

6 O homem (Mt 10.28; Le 12.5). 

7 O sofrimento (Ap 2.10). 


S coisas que se deve temer: 

1 Deus (Dt 6.13,24; Mt 10.28). Mais de 40 vezes 
nas Escrituras os homens são exortados a te- 
mer a Deus. Muitos são os benefícios prometi- 
dos àqueles que o temem. 

2 Pais (Lv 19.3). 

3 Reis (Pv 24.21). 

4 Governantes (Rm 13.1-8). 

5 Senhores/patrões (1 Pe 2.18). 


Sela ou Petra (60.9) 

Sela ou Petra, a famosa capital de Edom, cons- 
truída na rocha (2 Rs 14.7; Is 16.1). É mencionada 
diversas vezes como à rocha UZ 1.36; Is 42.11; Jr 
48.21; 49.16; Ob 3). Também é chamada de Bozra 
(5 34.5,6;63.1-5; Jr 48.24; 49.13,22: AM 1.12). OS 


caminho entre o mar Morto e o golfo de Áca- 
ba. Causa espanto e admiração àqueles que a 
conhecem. Possui um único acesso por uma 
profunda fenda na rocha, com aproximada- 
mente 1.800 m de comprimento. Seus templos, 
numerados em aproximadamente 1.000, enta- 
Ihados na rocha dos enormes penhascos que 
circundam toda a cidade, seus lugares altos, 
pátios, bacias de libação e altares onde os an- 
tigos adoravam, e seus espetaculares matizes 
de vermelho, são extremamente interessantes. 
A cidade tem lugares de defesa onde um único 
homem poderia resistir contra um exército. Ela 
tem mais de 1.000 monumentos que demons- 
tram a influência de diversas raças; um teatro 
ao ar livre com 6.000 lugares; muitos córregos, 
aquedutos, tanques, reservatórios e cisternas 
onde a água era armazenada em tempos de 
cerco; e diversas fontes que forneciam água 
para a cidade. A montanha de Arão tem uma 
mesquita em cujo "Santo dos Santos” se acre- 
dita que Arão tenha sido sepultado. 

Durante séculos, Petra foi uma rica cidade de 
mercadores para onde produtos de muitas na- 
ções eram levados e dali distribuídos por cara- 
vanas para todas as partes do mundo. Os bens 
eram levados a Petra, onde ficavam armazena- 
dos, e partiam dali para a Arábia, África, Índia e 
outras terras. A cidade era tão importante que 
os romanos construiram duas estradas para 
escoar suas riquezas. Quando Roma caiu, seu 
destino foi selado e Petra foi abandonada, ex- 


ceto por alguns poucos homens das tribos do 
deserto, Passou despercebida do mundo civi- 
lizado por mais de 1.000 anos. Em 1812, John 
Lewis Burckhardt, disfarçado de xeique bedui- 
no, chegou até ela e de lá saiu para relatar seus 
mistérios. Nessa época, ela havia se tornado 
sagrada para os árabes e qualquer infiel que 
se aproximasse dela corria perigo. A região 
foi aberta para viagens pelos britânicos após a 
Primeira Guerra Mundial. Os beduinos se opu- 
seram aos planos dos britânicos de construir 
uma estrada até Petra, queixando-se de que a 
estrada os privaria da renda que obtinham com 
o aluguel de animais de carga aos que visita- 
vam a cidade. A Grá-Bretanha concordou com 
que a estrada fosse construída somente até El 
e que animais fossem alugados para a última 
etapa da viagem até Petra. Assim, os beduinos 
mantiveram os transportes modernos afasta- 
dos da cidade, que permanece tão preservada 
como nos tempos antigos. 

Esse é o lugar central reservado para os Israeli- 
tas quando fugirem da Judéia e quando o Anti- 
cristo romper sua aliança com eles, assumindo 
o controle da Palestina durante os últimos 3 
anos e meio dessa era. Veja ponto 10, em A 
mulher vestida do sol, p. 2049. 


8 pedidos de Davi (68.1) 

1 Levanta-te Deus (v. 1). Essa era a fórmula di- 
vina proferida sempre que a arca era transpor- 
tada (Nm 10.35,36). Todo o salmo parece ser 
daqueles que eram cantados quando a arca 
estava em procissão. Isso fica claro a partir do 
v. 1, que era sempre proferido quando eles co- 
meçavam a transportar a arca de um lugar para 
outro, e a partir do v. 25, que mostra que os 
cantores e músicos marchavam à frente dela. 
2 Sejam dissipados os teus inimigos V. 1). 

3 Fujam de diante dele os que o odeiam. 

4 Como se impele a fumaça, assim tu os im- 
peles (v. 2). 

5 Como a cera se derrete diante do fogo, assim 
pereçam os ímpios. 

6 Alegrem-se os justos (v. 3 

7 Regoziem-se na presença de Deus, 

8 Folguem de alegria 


17 fatos a respeito dos montes bíblicos (68.15) 
1 Deus escolheu um monte como o lugar onde 
entregar sua lei (Êx 3.1; 4.27; 18.5; 19.16-25; 
24.9-18; NM 10.33; 1 RS 19.8). 

2 Deus escolheu um monte como base para 
seu templo terreno (Gn 22.14; 2 Cr 3.1). 

3 Deus escolheu montanhas como memoriais 
de bênçãos e maldições (Dt 11.29; 27.4-13). 

4 Moisés e Arão receberam a ordem de morrer 
em mortes (Dt 32.49-51). 

5 Montes sempre forem lugares preferidos de 
refúgio (Gn 14.10; 19.17,30; Mt 24.16; Hb 11.38). 
6 A capital de Israel ficava num monte (1 Rs 
81;2C15.2). 

7 As maiores tentações foram vencidas num 
monte (Mt 4.8). 

8 O maior sermão foi pregado num monte (Mt 
57) 

9 As maiores orações foram feitas em montes 
(Mt 14.23; MC 6.46; 9.2). 

10 As maiores profecias foram proferidas em 
um monte (Mt 24-25). 

11 As maiores revelações foram feitas em 
montes (Èx 19; Hb 8.5: Ap 21.10). 

12 Cristo passou por uma transfiguração em 
um monte (Mt 17; 2 Pe 1.18). 

13 A crucificação de Cristo aconteceu em um 
monte (Le 23.33; Jo 19.17). 


14 Cristo ascendeu aos céus de um monte (Mt 
28.16; At 1.11,12). 

15 Na segunda vinda, Cristo descerá à terra so- 
bre um monte (Zc 14.1-5). 

16 Um monte será o lugar da eterna capital 
terrena de Cristo (1S 2.2-4; 11.9; 25.6,7; EZ 437; 
Mg 4.1-7; J1 3.17; Zc 8.3), 

17 Muitos outros eventos aconteceram em 
montes, como fica claro a partir das 577 ve- 
zes em que eles são mencionados nas Escri- 
turas. 


31 pedidos de Davi (69.1) 

1 Livra-me (v. 1). 

2 Não sejam envergonhados aqueles que espe- 
ram em ti (v. 6). 

3 Não sejam confundidos aqueles que te bus- 
cam. 

4 Ouve-me (v. 13). 

5Tira-me do lamaçal (v. 14). 

é Não me deixes atolar. 

7 Seja eu livre dos que me odeiam. 

8 Seja eu livre das profundezas das águas. 

9 Não me leve a corrente das águas (V. 15). 

10 Não me absorva ao profundo. 

11 Nem o poço cerre a sua boca sobre mim, 

12 Ouve-me (V. 16). 

13 Olha para mim. 

44 Não escondas o teu rosto de mim (v. 17). 

15 Ouve-me depressa, 

16 Aproxima-te da minha alma (v. 18). 

17 Resgata-a. 

18 Livra-me por causa dos meus inimigos. 

19 Torne-se-lhes a sua mesa diante deles em 
leço (V. 22) 

20 E a prosperidade em armadilha. 

21 Escureçam-se-lhes os seus olhos, para que 
não vejam (v. 23. 

22 Faze com que os seus lombos tremam cons- 
tentemente. 

23 Derrama sobre eles a tua Indignação (v. 24). 
24 Prenda-os o ardor da tua ira. 

25 Fique desolado o seu palácio (v. 25). 

26 Não haja quem habite nas suas tendas. 

27 Acrescenta iniqidade à Iniquidade deles 
(4.27). 

28 Não entrem na tua justiça. 

29 Sejam riscados do livro dos vivos (v. 28). 

30 Não sejam inscritos com os justos, 

31 Ponha-me a tua salvação rum alto retiro. 
Os muitos pedidos de Davi revelam a verda- 
deira natureza dos problemas que ele teve em 
diversos estágios de sua vida - desde a épo- 
ca em que ele conheceu Saul até o dia da sua 
morte, Seus problemas variaram. Ele sempre 
os apresentava a Deus, servindo de exemplo 
para os santos de todas as eras. 


18 coisas restauradas pelo Messias (69.4) 

1 Plenitude de graça (o 1.16,17). 

2 União com Deus (Ef 1.10). 

3vida eterna (Jo 3.16; 1 Jo 5.17). 

4 Cura e saúde (Mt 8.17; 1 Pe 2.24; Ap 22.1,2). 
5 Libertação do cativeiro (15 61.1; Ef 4.8-10). 

6 Libertação das cadeias (1s 61.1; Rm 8.19-24). 
7 Libertação da contrição do coração (1s 61.1). 
8 Consolo em lugar de pranto (Is 61.2,3; Mt 5.4). 
9 Beleza em lugar de cinzas (S 61.3). 

10 Alegria em lugar de tristeza (1s 61.3). 

11 Louvores em lugar de desênimo (1s 61.3) 

12 Descanso para o oprimido (S 28.11; Mt 
11.28-30), 

13 Paz em lugar de problemas e conflitos (is 
22-4; 9.6.7; FP 47). 

14 Justiça em lugar de pecado (Rm 3.24-31; 2 
C05.14-27). 


15 Poder contra as forças satânicas (MC 16.17, 
18; J0 14.12; At 1.8), 

16 Libertação do medo, da morte e de todo so- 
frimento (Ap 21.3-7). 

17 O dominio do homem (S! 8.3-7; At 3.21; Hb 
2.9). 

18 Deus é tudo em todos (1 Co 15.24-28; Ap 
21-22). 

O Messias restaurou tudo isso de que o homem 
foi privado por causa do pecado. Quando as 
condições de Deus para o homem abandonar 
o pecado são cumpridas, todas essas bênçãos 
podem ser usufruídas. 


Jejum e oração (69.10) 

A cura para a incredulidade 

Os discípulos perguntaram a Jesus por que 
eles não foram capazes de curar um rapaz 
lunático. jesus disse: “Por causa da vossa pe- 
quena fé... Mas esta casta de demônios não 
se expulsa senão pela oração e pelo Jejum” 
(Mt 17.14-21). Para crescer e desenvolver-se 
plenamente, a fé requer a oração; esta, por 
sua vez, requer o jejum, pelo mesmo motivo. 
O jejum tem feito maravilhas quando usado 
em conjunto com a oração é a fé. Essa é uma 
doutrina bíblica, Jejuar significa abster-se de 
alimento — o que abate o homem. O jejum hu- 
milha a aima diante de Deus (SI 35.13); castiga 
a alma (SI 69.10); e crucifica os apetites, ne- 
gando-os a fim de dedicar-se integralmente à 
oração (2 Sm 12.16-23; Mt 4.1-11). Demonstra 
zelo diante de Deus, em detrimento de todas 
as outras coisas (1 Co 7.5); mostra obediência; 
proporciona um descanso ao sistema diges- 
tivo (Mt 6.16-18; 9.15; Lc 5.33); evidencia o 
controle do homem sobre seus desejos; ajuda 
a obter a vitória contra a tentação; auxilia a 
obter poder contra os demônios; desenvolve. 
a fé; mortifica a incredulidade; e ajuda na ora- 
ção (Mt 4.1-11; 17.14-21) 

Todos os crentes deveriam jejuar, mas não há 
regras nem especificações quanto à duração 
e à freglência do jejum. Esses aspectos são 
determinados pelos desejos e necessidades 
individuais (Mt 9.14,15; 1 Co 7.5; At 13:1-5). 
As pessoas deveriam jejuar quando debaixo 
de disciplina (2 Sm 12.16-23); sob juízo (1 Rs 
21.17); em necessidade (Ed 82.1); em perigo 
(Et 4); quando preocupadas (On 6.18); com 
problemas (At 27.9,33), em crises espirituais 
(Mt 4.1-11); e quando desesperadas em ora- 
ção (At 9) 


35 Jejuns biblicos 

Quem jejuou Duração 

1 Acabe 2 (1R521.27-29). 
2 Judá ? (20r201-25). 
3 Judá ? (E9 8.21-23). 

4 Esdras ? (Ed 10.6-17). 

5 Nínive 2 0na. 

é Neemias ? (Ne 1.4-2.10): 
7Osjudeus  ? (Et 4.1-3; 9.1-3). 
8 Davi ? (S1 35.13; 69.10; 109.24). 
9 Os discipulos 7 (Mt 9.14,15). 
de João Batista 

10Ana ? (0237). 
mAigreaem 7 (At 13:1-5). 
Antioquia 

12 Paulo 2 (At 279-10). 
13Comélio 2 (At 10). 

14 Muitas igrejas ? (At 14.23). 

15 Paulo ? (2C0 6.5; 11.27). 
16 Davi 1 dia (2 Sm 3.35). 
17 Judá 1 dia (Ne 9.1-4). 
18 Judá 1dia Ur 36.6). 


19 Daniel 1 dia (Dn 9.3,20-27), 
200sfariseus 1 dia (LC 18.9-14). 
21 Israel 1 dia (z 20.26-35). 
22 israel 1dia (1 Sm 7.6-14). 
23 Davi 1dia (2 Sm 1.12). 
24 Dario 1 noite (Dn 6.18-24). 
25Estere 3 dias (Et 4.13-9.3). 


Mardoqueu 
26 Muitas pessoas 3 dias (Mt 15.32-39). 


27 Paulo 3 dias (At9.9,17). 

28 Davi 7 dias (2 Sm 12.16-23). 
29 Israel 7 dias (1 Sm 3113). 

30 Paulo e 14 dias (At 27.33,34). 

276 homens. 

31 Daniel 21 dias (Dn 10.3-13). 

32 Moisés. 40 dias (Dt 9.9-10.10). 

33 Josué “O dias (ÊX24.13-18;32.15-17). 
34 Elias 40 dias (1 Rs 19.7-18). 

35 Jesus 40 dias (Mt 4.1-11). 


Visto que o jejum e a oração são tão proemi- 
nentes na Biblia, os cristãos atuais deveriam 
praticá-os mais, até receberem poder de Deus 
contra todos os poderes do Diabo: Muitas coi- 
sas a respeito do jejum e seus benefícios são 
ignoradas pelos homens de nossos dias, mas 
aqueles que, através das eras, foram grandes 
homens de oração também jejuaram bastante. 


15 coisas a serem acrescentadas (69.27) 

1 A quinta parte das coisas santas quando usa- 
das em ignorância e restituidas (Lv 5.15,16). 

2 A quinta parte de coisas roubadas quando 
restituidas (Lv 6.4,5). 

3 A quinta parte de coisas dadas em guarda 
quando usadas e restituidas (Lv 6.4). 

4 A quinta parte do que foi perdido e achado 
quando usado e restituído (Lv 6.4). 

5 A quinta parte do que foi roubado ou retido 
violentamente e restituído (Lv 6.4,5). 

6 A quinta parte de propriedades dedicadas 
quando usadas e restituidas (Lv 27.13-29). 

7 Provisões para a casa de Deus (1 Cr 22.14). 
8 A quinta parte do dízimo quando usado e res- 
tituído (Lv 27.273). 

9 Virtude à fé (2 Pe 1.5). 

10 Conhecimento à virtude (2 Pe 1.5). 

11 Temperança ao conhecimento (2 Pe 1.6). 
12 Paciência à temperança (2 Pe 1.6). 

13 Piedade à paciência (2 Pe 1.6). 
14 Amor fraternal à piedade (2 Pe 1. 
15 Caridade ao amor fraternal (2 Pe 1.7). 


1 Embriaguez à sede (Dt 29.19). 

2 Pecado à culpa (2 Cr 28.13). 

3 Iniqūidade à iniquidade (SI 69.27; Rm 6.16-23). 
4 A palavra do homem à Palavra de Deus (Dt 
42, 1232; 30.6; Ap 22.18). 


15 pedidos (71.1) 

1 Nunca seja eu confundido (v. 1) 

2 Livra-me na tua justiça (v. 2). 

3 Faze-me escapar. 

4 Inclina os teus ouvidos para mim. 
5 Salva-me. 

6 Sê tu a minha habitação forte (v. 3). 
7 Livra-me das mãos do ímpio (v. 4). 
8 Encha-se a minha boca do teu louvor e da tua 
glória todo o dia (v. 8). 

9 Não me rejeites no tempo da velhice (v. 9). 
10 Não me desampares quando se for acaban- 
do a minha força. 

11 Não te alongues de mim (v. 12). 

12 Apressa-te em ajudar-me. 

13 Sejam confundidos e consumidos os que 
são adversários da minha alma (v. 13). 

14 Cubram-se de opróbrio e confusão aqueles 


que procuram o meu mal. 
15 Não me desampares (v. 18). 


O pobre, objeto de uma providência espe- 
cial (72.12) 

Juntamente com o necessitado (nota, v. 12), O 
pobre tem sido alvo de um cuidado especial 
da providência divina. A palavra pobre é usada 
205 vezes nas Escrituras e geralmente com um 
enfoque favorável. 


1 Deus estabeleceu na lei: 

(1) Não se deve cobrar juros deles (Ex 22.25). 
(2) Não se deve favorecer o pobre numa de- 
manda (Êx 23.3). 

(3) O direito do pobre não deve ser pervertido 
(8x 23,6). 

(4) As ofertas devem ser de acordo com as pos- 
ses (Èx 30.15; Lv 14.21). 

(5) Os bagos caídos da colheita devem ser dei- 
xados para o pobre (Lv 19.10; 23.22). 

(6) A produção dos campos a cada sétimo ano 
deve ser para o pobre (Êx 23.11). 

(7) Não devem ser oprimidos (Dt 24.12-15). 

2 Bênçãos são prometidas a quem considera o 
pobre (SI 41.1; 112.9). 

3 A bondade de Deus é prometida a eles (SI 
68.10). 


4 Deus prometey: 

(1) Ouvir suas orações (S1 69.33). 
(2) ajudá-los (SI 72.12). 

(3) Protegê-los (51 72.13). 

(4) Supri-los com pão (SI 132.15). 
(5) Dar-lhes água (Is 41.17). 


Uso da palavra “chifre” (fronte, 75.4) 

1 Para descrever chifres literais de animais (Gn 
22.13; Êx 21.29). 

2 Para descrever as pontas do altar (Êx 27.2). 

3 Para se referir ao Messias (1 Sm 2.1,10; 2 Sm 
22.3; SI 18.2; 132.17). 

4 Para se referir à força (SI 75.4,5,10; 89.17; Lm 
2.17; Ap 5.6). 

5 Para descrever reis (Dn 7.7,8,11,20-24; 8.3-9, 
20,21; Zc 1:21; Ap 12.3; 13.1,11; 17.3,7,12,16). 


16 aspectos da grandeza de Deus (77.14) 

1 Maior do que todos os deuses (v. 13). 

2 Faz maravilhas (v. 14). 

3 Manifesta a sua força entre os povos. 

4 Redime o seu povo (v. 15). 

5 Controla as águas (v. 16). 

6 Faz tremer os abismos. 

7 Manda a chuva à terra (v. 17). 

8 Faz ribombar os trovões nas nuvens. 

9 Faz os relâmpagos riscarem o céu. 

10 Faz sua voz ouvida no céu (v. 18). 

11 ilumina o mundo com os relâmpagos (v. 18). 
12 Abala a terra com terremotos. 

13 Manifesta-se no mar (v. 19). 

14 Manifesta-se nos grandes oceanos. 

15 Viaja, porém seus passos não são conheci- 
dos. 

16 Guia o seu povo como a um rebanho (v. 20). 


30 pecados e rebeliões de Israel (78.9) 
1 Viraram as costas no dia da batalha (v. 9). 
2 Não guardaram a aliança de Deus (v. 10). 
3 Recusaram-se a andar na sua lei. 

4 Esqueceram-se das suas obras (v. 11). 

5 Esqueceram-se das maravilhas que lhes fi- 
zera ver. 

6 Prosseguiram em pecar (v. 17). 

7 Tentaram a Deus pedindo came (v. 18). 

& Falaram contra Deus (v. 19). 

9 Não creram em Deus (v. 22). 


10 Rejeitaram a sua salvação. 

11 Não refrearam o seu apetite (v. 30). 

12 Continuaram a pecar (v. 32). 

13 Não deram crédito às suas maravilhas. 

14 Lisonjeavam a Deus com a boca (V. 36). 

15 Com a língua, mentiam-he. 

16 O seu coração não era reto (v. 37). 

17 Nem foram fiéis na sua aliança. 

18 Muitas vezes provocaram a Deus (v. 40). 

19 Entristeceram a Deus por 40 anos (v. 40; Hb 
3.16-18). 

20 voltaram atrás e tentaram a Deus (v. 41; Nm 
14.22. 

21 Limitaram o Santo de israel. 

22 Não se lembraram de seu livramento (v. 42). 
23 Não se lembraram dos sinais e maravilhas 
que operou no Egito (v. 43). 

24 Tentaram e provocaram a Deus (v. 56). 

25 Não guardaram os seus testemunhos. 

26 Retiraram-se para trás (v. 57). 

27 Portaram-se infielmente para com Deus. 
28 Viveram em engano e hipocrisia. 

29 Cometeram idolatria (v. 58). 

30 Moveram o zelo de Deus com as suas ima- 
gens de escultura. 


“A palavra “Altíssimo” usada para Deus (78.35) 


1 O Deus Altissimo (Gn 14:18-22; SI 78.35,56; Dn 
3.26; 4.2, 5.18,21; Mq 6.6; MC 5.7; At 7.48; Hd 7.1). 
2 Alissimo (qm 24 16; Dt 32. e aaa E] 


30 Alto e o Sublime (5 57.19). 

Os termos se referem ao único Deus vivo e 
verdadeiro, o Supremo Soberano, 0 Todo-Pode- 
roso. 


As pragas e as guerras de Israel (78.62) 


Milhões de judeus mortos: 
1 Matança dos meninos (Êx 1) 
2 Espada dos levitas (Êx 32.28). 
3 Praga (Êx 32.35... i 
4 Fogo de Deus (Lv 10.2). 
5 Pedras (Lv 24.23). 
6 Fogo de Deus (Nm 11. 
7 Uma praga (Nm 11.33-35).. 
8 A geração antiga (600.000 homens 

de guerra, 600.000 mulheres, e outros, 

Nm 11.21; 14.29-33).......... mais de 1.800.000 
9 Uma praga (Nm 14.37). 
10 Guerra (Nm 14.40-45) 
11 A terra se abrindo (Nm 16.27-33). 
12 Fogo de Deus (Nm 16.35). 
13 Uma praga (Nm 16.44-50). 
14 Serpentes (Nm 21.7). 
15 Espada de juizes (Nm 25.5; 1 Co 10.8).23.000 
16 Uma praga (Nm 25.9). T 
17 Uma lança (Nm 25.7.4 


20 Guerras, conquista de Canaã, 


31 reis derrotados (Us 6-1 
21 Guerras, vitórias incompletas 
das várias tribos (z 1). 
22 Guerra, Israel derrotado (1z 3.8) 
23 Guerra, vitória Uz 3.10). 
24 Guerra, derrota UZ 3.121 
25 Guerra, vitória UZ 3.29). 
26 Guerra, vitória Uz 3.31). 
27 Guerra, derrota Uz 4.1-3). 


31 A espada (z 9.5). 


32 Guerra civil UZ 9.44-46).... 
33 Guerra, derrota (Z 10.6-18)... 
34 Guerra, vitória UZ 11.32.33). 
35 Guerra civil (12 12.6). 


42000 
36 Guerra, vitória (2 14.19; 15.15; 16.23-31)...? 


37 Guerra civil UZ 20) 
38 Guerra, derrota (1 SM 4.10)... 
39 Uma praga (1 Sm 6.19) 
40 Guerra, vitória (1 Sm 11). 
41 Guerras, vitórias (1 Sm 14-17). 
42 Guerra, vitória (1 SM 30.17-19). ....--.--------.? 
43 Guerra, derrota (1 Sm 31. 4 
44 Guerra chvil (2 SM 2.12-32). 
as Guerra civil (2 Sm 3.1). 
46 Guerra, vitória (2 Sm 5.6-12). 
47 Guerra, vitória (2 Sm 5.17-25)... 
48 Guerras, vitórias (2 SM 8)... 

49 Guerras, vitórias (2 SM 10). 

50 Guerra, vitória (2 Sm 12.26-31) 
51 Guerra chil (2 SM 15-18). .....- 
52 Guerra civil (2 Sm 20)... 
53 Guorra, vitória (2 Sm 21.15-22). 
54 Pestilência (2 Sm 24.13-15) 
55 Guerra, derrota (1 Rs 14.25-30). 
56 Guerra chil (1 RS 14.30; 15.6)... 
57 Guerra CMI (1 RS 15.7). 
58 Guerra ciil (1 R$ 15.16)... 
59 Guerra, derrota (1 Rs 15.20) 
60 Guerra chil (1 RS 15.25-31): 
61 Guerra chil (1 Rs 15.32). 
62 Guerra chvil (1 Rs 16.8-10). 
63 Guerra civil (1 RS 16.15-20) 
64 Guerra civil (1 R$ 16,21,22). 
65 Guerra, vitória (1 RS 20.1-2 
66 Guerra, vitória (1 RS 20.23-43) 
67 Guerra, derrota (1 RS 22.29-39). 
68 Guerra, vitória (2 R$ 2.1; 3.4-27). 
69 Guerra, vitória (2 Rs 68-23). 

70 Guerra, vitória (2 Rs 6.24-7.20). 
71 Guerra, vitória (2 Rs 8.2023)... 
72 Guerra, derrota (2 RS 8.25-28), 
73 espada (2 RS 9.24-37; 10.7-2: 
74 Guerra, derrota (2 Rs 10.32,33). 
75A espada (2 Rs 11.1-5,16).. 
76 Guerra, derrota (2 Rs 12.17-21).. 
77 A espada (2 Rs 12.19-21). 
78 Guerra chil (2 Rs 13.12). 
79 Guerra, derrota (2 Rs 13.22). 
80 Guerra, vitória (2 Rs 13.25). 
81 A espada (2 Rs 12.21; 14.5) 
82 Guerra, vitória (2 Rs 14.7). 
83 Guerra civil (2 RS 14.8-14). 
84 A espada (2 RS 14.19)... 
85 Guerra, vitória (2 Rs 14.28) 
86 A espada (2 Rs 15.10). 
87 A espada (2 Rs 15.14)... 
88 Guerra civil (2 Rs 15.16-18). .- 
89 Guerra, derrota (2 Rs 15.19,20).. 
90 A espada (2 R$ 15.25... 
91 Guerra, derrota (2 RS 15.29). 
92 A espada (2 Rs 15.30) 
93 Guerra civil (2 Rs 15.37; 16. 
94 Guerra, derrota (2 Rs 16.6) 
95 Guerra, derrota (2 Rs 17.3-23).. 
96 Guerra, vitória (2 Rs 18.) 
97 Guerra, vitória (2 R$ 18.8-12)..... 
98 Guerra, vitória (2 Rs 18.13-19.37).... 
99 A espada (2 Rs 21.23). 
100 A espada (2 Rs 21.24), 
101 Guerra, derrota (2 Rs 23.33-37). 
102 Guerra, derrota (2 Rs 24.1). 
103 Guerra, derrota (2 Rs 24.2-5) 
104 Guerra, derrota (2 Rs 24.11-16) 
105 Guerra, derrota (2 Rs 24.20-28.30). 
106 Guerra, vitória (1 Cr 4.10). 
107 Guerra, vitória (1 Cr 5.10). 


91,000 
«30.000 
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108 Guerra, vitória (1 Cr 5.18-22. 
109 Guerra, derrota (1 Cr 526). 
110 Guerra, vitória (2 Cr 149-15). 
111 Guerra, vitória (2 Cr 20.1-25, 
112 Guerra, derrota (2Cr 21.16.17). 
113 Guerra, vitória (2 Cr 266-19). 
114 Guerra, derrota (2 Cr 28.16-25). 
115 Guerra, derrota (2 Cr 33.11-13) 
116 Guerra, vitória (Et8-9).... 

117 Guerras do final do AT até a 
época de Cristo. sm msiiisooio? 
118 Guerra, derrota (Lc 21.20-24).....1.447.490 
119 Guerra, 135 d.C... cn 580.000 
120 Guerras, perseguições e muitas 
outras formas de morte desde 70 e 
135 d.C, quando Israel deixou de ser nação ....? 
Alem de toda essa lista acima, guerras futu- 
ras celfarão a vida de muitos (Ir 30; Dn 8.8- 
14,24,25; 9.27; 11.40-45; ZC 13.9; 14.14; Mt 
241522: Ap 12.6.13-17). Todas esses e outras 
calamidades sobrevieram a Israel porque eles 
desobedeceram às leis de Deus o continua- 
ram no pecado e na rebelião (LV 26; Dt 28). 
Mais de 4.186.053 judeus morreram ao longo 
dos séculos, cujas mortes foram registradas, 
e muitos outros milhões morreram, de cujas 
mortes não há registro. Se os números exatos 
fossem conhecidos em todas as guerras aci- 
ma alistadas, somariem muitos milhões. 

É possível que mihões de judeus sejam mortos 
nos últimos dias em cumprimento das profecias. 
A Bíblia é clara em que mais de 2/3 da nação de 
Israel serão mortos na tribulação futura, além 
de muitos em outras partes do mundo que não 
serão parte da nação em particular Zc 13.8,9). 
Vea também Isaías 2.25-31; 325,26; Ezequiel 
38-39; Daniel 8.24; Joel 3; Zacarias 14.1-5; Apo- 
calpse 11.1.2; 12.14. Logo, o salmista deve ser 
interpretado literalmente quando diz que Deus 
entregou o seu povo à espada (78.621 


18 fatos a respeito dos homens bem-aven- 
turados (84.9) 

1 Eles amam os tabemáculos de Deus (v. 1). 

2 Eles têm direito aos altares onde até os pás- 
Saros fazem seus ninhos (w. 2,3) 

3 O Deus vivo é o seu Rei 

4 Eles habitam na casa de Deus (v. 4). 

5 Eles louvam a Deus constantemente. 

6 A força deles está em Deus (v. 5). 

7 Os caminhos de Deus estão em seus corações. 
8 Eles choram e são consolados (v. 6). 

9 Sua força é renovada (v. 7). 

100 Deus de Jacó é o seu Deus (v. 8). 

17 Um dia na casa de Deus para eles é melhor 
do que mil em outro lugar (v. 10) 

12 Preferem ser um porteiro na casa de Deus 
a viver no pecado. 

18 Deus é para eles o mesmo que o sol é para 
a terra e os seres vivos (v. 11) 

14 Deus é o seu escudo (w. 9,11). 

15 Recebem graça e glória de Deus. 

16 Recebem respostas às suas orações. 

17 Andam em retidão diante de Deus. 

18 Confiam (descansam cu depositam a con- 
fiança) em Deus (v. 12. 


40 aspectos da profecia a respeito do Mi- 
tenio (85.9) 

1 A salvação de Deus estará perto daqueles 
que o temem (V. 9:15 11.9; 52.7). 

2 Para que a glória habite na nossa terra (v. 9: 
Ì5 4.5; 60.1,2,19; 62.2). Nenhuma glória ainda 
enche a Palestina. 

3 A misericórdia e a verdade se encontrarão 
M10). 


4 A justiça e a paz se beijarāo (v. 10; IS 2:2-4; 
114-9. 

5A verdade brotará da terra (V. 11; IS 2.3; 11.9; 
52.7; Zc 8.29) 

6A justiça olhará desde os céus (v. 11:15 11:4-9) 
70 Senhor dará o que é bom (v. 12; 15 35; 65.20- 
25; M4). 

8A Palestina terá um aumento na produção (v. 
12; IS 35; 65.20-25). 

9 A justiça itá diante dele (v. 13:18 11.4-9; Mq 4). 
10 Ele nos porá no caminho das suas pisadas 
0.13; 5 2.2-4). 


Fatos a respeito da verdade (85.10) 


14 parceiros da verdade: 

1 Misericórdia e verdade (2 Sm 15.20; SI 25.10; 
57.3; 61.7; 85.10; 86.15; 89.14; 98.3; 1715.1; PV 
3.3; 16.6; 20.28; OS 4.1). 

2 Beneficência e verdade (2 Sm 2.6). 

3 sinceridade e verdade (US 24.14; 1 Co 5.8). 

à Justiça e verdade (2 Cr 31.20; Zc 8.8; Ef 5.9). 
5 Paz 6 verdado (2 Rs 20.19; Et 9.30; 1s 38:3; Jr 
33.6; Zc 8.19), 

é Mansidão e verdade (SI 45.4) 

7 Amor e verdade (Zc 8.19; 2.0 3). 

8 Luz e verdade (S 43.3. 

9 Bondade e verdade (Ex 34.6; Ef 5.9). 

10 Retidão e verdade (SI 111.8). 

11 Fidelidade e verdade (1s 25.1) 

12 Juízo ou justiça e verdade (Zc 8.16). 

13 Sobriedade e verdade (At 26.25). 

14 Graça e verdade (0 1.14-17) 

15 Vida e verdade (Jo 14.6). 

16 Espirito e verdade (0o 4.23,24). 


10 coisas que são verdade: 

1 Deus (Dt32.4;15 65.16). 

2 Cristo (10 14.6) 

30 Espirito Santo (1 Jo 5.4) 

4 As Escrituras (Dn 10.21) 

SA Palavra de Deus (o 17.17; 1 Ts 2.13). 
60 Evangelho (61 2.5,14). 

7 A lei de Deus (Sl 119.142). 

805 mandamentos (Sl 119.157). 

9A aliança de Deus (Ma 7.20). 

10 A igreja (1 Tm 3.15). 

10 bênçãos da verdade: 

1 Escudo e broquel (81914) 

2 Libertação do pecado (Jo 8.32-36), 

3 santificação (Jo 17.17,19). 

4 Salvação (Ef 1.13;275 213). 

s Força e estabilidade (Ef 6.14). 

60 novo nascimento (Tg 1.18; 1 Pe 1.23) 
7 A purificação da alma (1 Pe 1.22). 

& Proteção (SI 40.11; Pv 20.28) 

9 Crescimento (Ef 4.15). 

10 Conhecimento (1 Tm 2.4; 2 Tm 3; Hb 10.26) 


14 pedidos de Davi no Salmo 86 (86.1) 
1 Inclina, Senhor, os teus ouvidos (v. 1) 
20uve-me. 

3 Guarda a minha alma (v. 2). 

A Salva o teu servo. 

5Tem misericórdia de mim (v. 3). 

6 Alegra a alma do teu servo (v. 4). 

7 Dá ouvidos à minha oração (v. 6) 

8 Atende à voz das minhas súplicas. 

9 Ensina-me o teu caminho (v.11). 

10 Volta-te para mim (v. 16). 

11 Tem misericórdia de mim. 

12 Dáa tua fortaleza ao teu servo. 

13 Salva-me. 

14 Mostra-me um sinal para bem (v. 17). 


34 razões por que Deus deveria responder 
(86.1) 
1 Estou necessitado e aflito (v. 1). 


2 Sou santo (v. 2). 

3 Confio em ti. 

4 A ti clamo todo o dia (v. 3). 

5 Levanto a minha alma a ti (v. 4). 

6 Tu és bom (v. 5). 

7 És pronto a perdoar. 

8 És abundante em benignidade para todos os 
que te invocam. 

9 Estou em angústia, pelo que clamo a ti (v. 7). 
10Tu me responderás. 

11 Entre os deuses não há semelhante a ti (v. 8). 
12 Nem há obras como as tuas. 

13 Todas as nações finalmente te adorarão (v. 9). 
14 Todas as nações finalmente glorificarão o 
teu nome. 

15 Tu és grande (v. 10). 

16 Fazes maravilhas. 

17 Só tu és Deus. 

18 Andarei na tua verdade (v. 11). 

19 Meu coração temerá o teu nome. 

20 Louvar-te-ei com todo o meu coração (v. 12). 
21 Glorificarei o teu nome para sempre. 

22 Grande é a tua misericórdia para comigo 
(1.13) 

23 Tu me livraste do inferno mais profundo 
(veja O inferno, p. 981). 

24 Os soberbos se levantaram contra mim (v. 
14), 

25 As assembléias dos tiranos procuraram des- 
truir a minha alma. 

26 Os Ímplos não te consideraram. 

27 És um Deus cheio de compaixão (v. 15). 

28 És piedoso. 

29 És sofredor. 

30 És grande em benignidade. 

31 És grande em verdade. 

32 Para que aqueles que me odeiam vejam a res- 
posta à minha oração e se confundam (v. 17). 

33 Tu me ajudaste. 

34 Tu me consolaste. 


10 feitos atribuídos a Deus (88.7) 

1 Não te lembras dos que Jazem mortos na se- 
pultura (v. 5). 

2 Tu tens cortado os homens na morte. 

3 Puseste-me no abismo (v. 6). 

4 Sobre mim pesa o teu furor (w.7,16). 

5 Tu me afligiste. 

6 Afastaste de mim os meus conhecidos (w. 
8,18). 

7 Fizeste-me ser odiado. 

8 Rejeitaste-me (v. 14). 

9 Escondeste de mim a tua face. — 

100s teus terrores me têm retalhado (v. 16). 
Como muitos desses atos foram realmente atri- 
buídos a Deus, é uma questão, visto que Ele não 
é o responsável pelo sofrimento e morte conti- 
nuos entre os homens. Veja Aflição, p. 991 


38 fatos a respeito de Deus (89.9) 

1 Fez uma aliança com Davi (v. 3). 

2 Escolheu a Davi. 

3 Jurou a Davi (W. 3,4,22-37). 

4 Opera grandes maravilhas (v. 5). 

5 É adorado nos céus. 

6 É fiel aos seus santos (w. 5,8). 

7 Ninguém pode ser semelhante a Ele (v. 6). 

8 É muito formidável (v. 7). 

9 Deve ser reverenciado. 

10 Ninguém é poderoso como Ele (v. 8). 

11 Domina o mar impetuoso (v. 9). 

12 Aquieta as ondas do mar. 

13 Quebrou a Raabe (o Egito, nota, 87.4) (v. 10). 
14 Espalha os inimigos com o seu braço forte. 
15 Dele são os céus e a terra (v. 11). 

16 Fundou o mundo e tudo o que nele há. 


17 Criou o norte e o sul (v. 12). 

18 Seu nome é honrado. 

19 Tem um braço poderoso (v. 13). 

20 A sua mão é forte. 

21 Alta é a sua destra (poder). 

22 Justiça e juizo são a base do seu trono (v. 
18. 

23 Misericórdia e verdade vão adiante dele. 
24 Ele abençoa o seu povo (v. 15). 

25 Ilumina os homens. 

26 Seu nome é fonte de alegria para os santos 
(1.16). 

27 Ele exalta o seu povo na justiça. 

28 Ele é a sua força (v. 17). 

29 Pelo seu favor o poder do povo será exal- 
tado. 

30 Ele é a defesa de seu povo (v. 18). 

31 Ele é o seu Rel. 

32 Fala em visão ao seu santo - o Messias (v. 19). 
33 Ajuda o poderoso Messias. 

34 Exalta o eleito de Deus (Messias). 

35 Achou a Davi, seu servo (v. 20). 

36 Ungiu a Davi com óleo santo. 

37 Ele tem um primogênito — o Messias (v. 27). 
38 Exaltará o seu primogênito acima de todos 
os reis da terra (v. 27; Dn 7.13,14). 


16 queixas contra Deus (89.38) 

1 Rejeitaste e aborreceste o teu povo (v. 38). 
2Tu te indignaste contra o teu ungido. 

3 Abominaste a aliança do teu servo (v. 39). 

4 Profanaste a sua coroa. 

5 Derrubaste todos os seus muros (v. 40). 

é Arruinaste as suas fortificações. 

7 Permitiste que todos o despojassem (v. 41). 
8 Fizeste dele um opróbrio para os seus vizi- 
nhos. 

9 Exaltaste a destra dos seus adversários (v. 42). 
10 Fizeste com que todos os seus inimigos se 
regozijassem. 

11 Embotaste o fio da sua espada (v. 43). 

12 Não o sustentaste na peleja. 

13 Fizeste cessar a sua glória (v. 44). 

14 Deitaste por terra o seu trono. 

15 Abreviaste os dias da sua mocidade (v. 45). 
16 Cobriste-o de vergonha. 

Mais uma vez, essas queixas refletem o hábito 
Universal do homem de culpar a Deus por todas as 
maldições que he sobrevêm por causa do pecado. 
Se os homens não tivessem transgredido a aliança 
de Deus, ela se teria cumprido para eles. Todas as. 
alianças e promessas de Deus são baseadas em 
condições de obediência por parte do homem. 
Veja Hebreus 6.1-12, notas. Será que Deus deveria 
ser acusado pelo homem, que é exclusivamente 
O único responsável por levar Deus a amaldiçoar 
O homem segundo as condições dos próprios 
acordos estabelecidos com o homem? Será que 
Deus deve cumprir apenas as promessas e benefi- 
cios desses acordos e não as cláusulas punitivas? 
Visto que Deus afirmou que puniria aqueles que 
transgredissem esses acordos, como nos w. 30- 
32, seria Ele confiável se não o fizesse? 


7 homens chamados de “homens de Deus” 
(S1 90, título) 

1 Moisés (Dt 33.1). 

2 Samuel (1 Sm 9.6-10). 

3 Davi (Ne 12.24). 

4 Elias (1 Rs 17.18). 

5 Eliseu (2 Rs 4.7). 

6 Semaias (2 Cr 11.2). 

7 Jigdalias Ür 35.4). 

Veja também 4 homens de Deus cujos nomes 
não são mencionados (1 Sm 2.27; 1 RS 13.1; 
20.28; 2 Cr 25:7). 


70 anos (90.10) 
O Salmo 90 trata da antiga geração de Israel, 
numerada e sentenciada à morte. Todos de- 
baixo dessa sentença tinham 20 anos ou mais 
(Nm 14.29). É disso que o Salmo 90.9,10 fala: 

1 Um homem que tivesse 20 anos no início da 
maldição dos 40 anos, morreria quando tivesse 
60 anos. 

2 Quem tivesse 30, morreria aos 70. 

3 E quem tivesse 40 anos, morreria aos 80 anos. 
Todos eles seriam cortados, não importando a 
robustez de cada um (90.9,10). A média de ida- 
de dos que morreram no deserto era de cerca 
de 30 anos quando o período de 40 anos come- 
çou; dai os 70 anos do v. 10. 


10 pedidos de Moisés (90.12) 

1 Ensina-nos a contar os nossos dias (v. 12). 

2 Volta-te para nós, Senhor; até quando? (v. 13). 
3 Aplaca-te para com os teus servos. 

4 Farta-nos de madrugada com a tua benigni- 
dade (v. 14). 

5 Alegra-nos pelos dias em que nos aligiste 
w15). 

6 Alegra-nos pelos anos em que vimos o mal. 

7 Apareça a tua obra aos teus servos (v. 16). 

B Apareça a tua glória sobre seus filhos. 

9 Seja sobre nós a tua formosura (v. 17). 

10 Confirma sobre nós a obra das nossas mãos. 


4 razões para uma resposta: 

1 De tal maneira que alcancemos corações 
sábios (v. 12). 

2 Temos sofrido o bastante (w. 13,15). 

3 Para que nos regozijemos e nos alegremos 
todos os nossos dias (v. 14). 

4 Para que o nosso trabalho seja confirmado e 
não seja inútil (v. 17). 


15 condições para as bênçãos do Salmo 91 
(91.9) 

1 Habitar no esconderijo do Altissimo - à sua 
sombra (v. 1) 

2 Dizer que Deus é o seu refúgio (v. 2). 

3 Dizer que Deus é a sua fortaleza. 

4 Dizer que Deus é o seu Deus. 

5 Dizer que Deus é a sua confiança (W. 2,4). 

é Confiar em Deus como libertador de todo 
laço e peste (v. 3). 

7 Confiar em sua proteção (v. 4). 

8 Sua verdade será escudo e broquel. 

9 Não ter medo de nenhum terror, perigo, peste 
ou mortandade (w. 5,6). 

10 Confiar que as pragas responsáveis pela ma- 
tança de milhares ao seu redor não chegarão 
perto de você (w. 7,8). 

11 Fazer de Deus o seu refúgio (v. 9). 

12 Fazer de Deus a sua habitação. 

13 Ter Deus como alvo do seu amor (v. 14). 

14 Conhecer o nome (autoridade) de Deus. 

15 invocar a Deus em oração (v. 15). 


23 promessas do Salmo 91 (91.9) 

1 Descansará à sombra do Onipotente (v. 1). 

2 Certamente Ele o livrará do laço do passari- 
nheiro (v. 3). 

3 Certamente Ele o livrará da peste perniciosa. 
4 Ele lhe cobrirá com as suas penas (v. 4). 

5 A sua verdade será o seu escudo e broquel. 
é Não terá medo do terror de noite (v. 5). 

7 Não terá medo da seta que voa de dia. 

8 Não terá medo da peste que anda na escu- 
ridão (v. 6). 

9 Não terá medo da mortandade que assola ao 
meio-dia. 

10 Ainda que 1.000 caiam à sua esquerda e 
10.000 à sua direita, não chegarão a você (v. 7). 


11 Somente com os seus olhos contemplará a 
recompensa dos ímpios (v. 8). 

12 Nenhum mal lhe sucederá (v. 10) 

13 Nem praga alguma chegará à sua tenda. 

14 Deus dará ordem aos seus anjos a seu res- 
peito, para lhe guardarem em todos os seus 
caminhos (v. 11). 

15 Eles Ihe sustentarão nas suas mãos, para que 
não tropece com o seu pé em pedra (v. 12). 

16 Pisará o leão e a cobra; calcará aos pés o 
filho do leão e a serpente (v. 13) 

17 Deus o livrará (W. 14,15). 

18 Deus estará com ele. 

198 Deus lhe responderá (v. 15). 

20 Estará com ele na angústia. 

21 Deus o glorificará. 

22 Farta-o-á com uma vida longa (v. 16). 

23 Mostrarlhe-á a sua salvação. 

Muitas são as promessas de Deus. Elas su- 
prem todas as necessidades conhecidas da 
vida, aqui e no além, e revelam até que pon- 
to Deus providenciou tudo a fim de ajudar o 
homem em sua luta para vencer o pecado, a 
doença e Satanás e reconquistar o domínio 
pleno que perdeu em Adão, quando ele caiu. 
O propósito supremo de Deus em toda a sua 
maneira de agir com o homem é levá-lo de 
volta ao lugar onde ele estava antes da queda 
e eliminar toda a possibilidade de fracasso no 
futuro. 


5 bênçãos para o justo no Salmo 92 (92.12) 
1 Eles florescerão como a palmeira (v. 12). Na 
terra árida, suas raízes encontram água no 
solo profundo. O fruto da palmeira representa 
grande parte da dieta no Oriente. O caroço é 
oferecido aos camelos; as folhas são usadas 
para confeccionar cestos; os ramos duros ou a 
parte mais dura das folhas, com 1,8 a 2,43 m 
de comprimento, são usados para fazer cercas; 
com o suco se faz araca, uma bebida orienta! 
muito forte parecida com o aguardente; a fibra 
das folhas é usada na fabricação de cordas; e a 
madeira é usada como material de construção 
ou lenha. 

2 Crescerão como o cedro no Libano, que são 
extremamente longevos. Acredita-se que al- 
guns cheguem a ter 1.000 anos. Eles atingem 
24 a 30 m de altura, e o tronco, 12 m de circun- 
ferência. Expressam as idéias de majestade, 
durabilidade, incorruptibilidade e estabilidade. 
3 Florescerão nos átrios de Deus (v. 13). 

4 Na velhice ainda darão frutos (v. 14), 

5 Serão viçosos e vigorosos. 


21 exortações no Salmo 96 (96.1) 

1 Cantem ao Senhor um cântico novo (v. 1). 

2 Cantem ao Senhor toda a terra 

3 Cantem ao Senhor (v. 2). 

4 Bendigam o seu nome. 

5 Anunciem a sua salvação de dia em dia. 

6 Anunciem entre as nações a sua glória (v. 3). 
7 Anunciem entre todos os povos as suas ma- 
ravilhas, 

8 Dêem ao Senhor glória e força (v. 7). 

9 Dêem ao Senhor a glória devido ao seu nome 
DE 

10 Tragam oferenda. 

11 Entrem nos seus átrios. 

12 Adorem ao Senhor na beleza da santidade 
v9. 

13 Trema diante dele toda a terra. 

14 Digam entre os gentios que o Senhor reina 
(4.10), 

15 Digam entre os gentios que o mundo (o sis- 
tema social é eterno. 


16 Digam entre os gentios que Ele julgará os 
povos com retidão. 

17 Alegrem-se os céus (v. 11). 

18 Regozije-se a terra. 

19 Brame o mar, 

20 Alegre-se o campo (v. 12). 

21 Alegre-se tudo o que há nele. 


14 características do Milênio (97.1) 

1 Todas as nações darão glória e força a Deus 
(S196.7.8). 

2 Todas as nações subirão ao templo em Jeru- 
salém para adorar a Deus (SI 96.8,9; IS 2.1-4; 
Zc 14.16-21). 

3 Toda a terra temerá a Deus (SI 96.9; IS 2.1- 
4; 52.7; 66.19-21; Zc 8.23; 14.16-21; Mt 24.31; 
25.31-46). 

4 Mensageiros entre as nações declararão que 
Deus reina em Sião (SI 96.10; IS 2.2-4; 52.7; Zc 
823, 

5 O mundo dos homens se firmará e não mais 
se abalará com guerras, perigos e temores de 
qualquer tipo (S1 96.10; Is 2.2-4; 11.3-9; 35.1- 
10; Zc 14). 

é Os homens serão governados em justiça (SI 
9610,13; 1S 2.2-4; 1.3-9; 26 14). 

7 Os céus se alegrarão por causa da vontade de 
Deus sendo feita na terra assim como no céu 
(S1 96.11; 97.6; IS 2.2-4; 1.3-9; Mt 6.10) 

8 A terra se regozijará por causa das gloriosas 
bênçãos do reinado do Messias (SI 96.11,12; 
97.1; IS 2.2-4; 11.39; 35.1-10; 65.20-25). 

9 A justiça e a verdade encherão a terra (SI 
96.13; 97.2; IS 2.2-4; 11.3-9; 35:1-10): 

10 Os inimigos serão destruidos (SI 97.3; Ez 
38.17-21; MI 4.1-12; 1 CO 15.24-28; 2 Ts 1.7-10; 
Ap 20.7-10). 

11 Haverá grandes mudanças fisicas na super- 
ficie da terra (SI 97.4,5; IS 35; Zc 14.4; Mt 24.29- 
31; Ap 1617-21). 

12 Haverá adoração universal a Deus (SI 97.7; Is 
2.2-4; 35.810; ZC 14.16-21; MI 1.11). 

13 Israel será restaurada como nação, libertada 
dos gentios e convertida (SI 97.8; Is 11.10-12; 
59.20; 66.7,8; Ez 37; Mt 24.29-31; RM 1.25-29) 
14 Deus será exaltado sobre todos os deuses 
(5197.9; Is 2.2-4; 52.7; MI 1.11). 


12 exortações do Salmo 98 (98.1) 

1 Cantem ao Senhor um cântico novo (v. 1). 
2 Exultem no Senhor (v. 4). 

3 Exclamem. 

4 Alegrem-se de prazer e cantem louvores. 
5 Cantem louvores ao Senhor com a harpa (v. 5). 
6 Cantem ao Senhor com a voz do canto. 

7 Exultem com trombetas (v. 6) 

8 Exultem com som de cornetas. 

9 Brame o mar e a sua plenitude (v. 7). 

10 Brame o mundo, e os que nele habitam. 
11 Os rios batam palmas (v. 8). 

12 Regozijem-se as montanhas. 


3 razões para as exortações do Salmo 98 
(98.1) 

1.0 Senhor fez maravilhas (v. 1). 

2 Conquistou a vitória. 

3 Fez notória a sua salvação (v. 2). 

4 Manifestou a sua justiça perante os olhos dos 
gentios. 

5 Lembrou-se da sua benignidade e da sua ver- 
dade para com a casa de Israel (v. 3). 

é Sua salvação se tornou manifesta a todos os 
povos da terra. 

7 Virá para julgar a terra (v. 9). 

8 Julgará o mundo com justiça e o povo com 
eqüidade. 


Instrumentos musicais - não há pecado (98.5) 
Cantar com música é um mandamento da 
Palavra de Deus. Os fatos abaixo, presentes 
em ambos os Testamentos, provam que é bi- 
blico usar instrumentos musicais para adorar 
a Deus. 

18 fatos a respeito de Instrumentos musicais: 
1 Foram usados por profetas quando profeti- 
zaram por melo do Espírito Santo (1 Sm 10.5; 
1 Cr 25.1-7). 

2 Davi os usou para fazer com que um demônio 
deixasse de perturbar Saul (1 SM 16.16-23). 
316, o profeta, os usou (Jó 30.31). 

4 Os justos são exortados a usá-los na ado- 
ração a Deus (SI 33.1-5; 81.1-5; 98.4-9; 147.7; 
149.1-4; 150.1-6) 

5 Homens santos fizeram votos de usá-los (SI 
43.4; 47.7-11; 71.22; 108.1-6). 

6 Usá-los fazia parte da lei de Deus (SI 81.1-4; 
2 Cr 29.25). 

7 O uso de instrumentos musicais foi declarado 
algo bom (51 92:1-5). 

8 Todo O Israel usava instrumentos musicais e 
foi abençoado por Deus (2 Sm 6.1-16; 1 Cr 13.1- 
14; 15.14-29; 16.1-16; 2 Cr 20.26-29; 30.21; Ne 
12.27). 

9 Quando dedicados a Deus, eram considera- 
dos santos (Nm 31.6), 

10 São chamados de instrumentos de Deus (1 
Cr 16.42) e do Senhor (2 Cr 7.6) 

11 A glória de Deus descia quando eram usa- 
dos com os louvores (2 Cr 5.11-14). 

12 Serão usados no reinado do Messias (S1 87.7). 
43 55 salmos foram dedicados ao regente ou 
músico-mor para ser usados na adoração. 

14 Somente quando Israel os usava para come- 
ter pecado é que alguma reprovação quanto ao 
seu uso era feita (SI 132.2; Am 6.5). 
15 24 anciãos e 4 seres angelicais tocam har- 
pas no céu (Ap 5.8). 

16 Os 144.000 judeus tocarão harpas no céu 
(Ap 14.155). 

17 Todos os santos da tribulação tocarão har- 
pas no céu (Ap 15.2) 

18 O NT exorta os crentes a fazer uso deles 
na igreja. Em Efésios 5.19; Colossenses 3.16, 
os santos são exortados a usar salmos, hinos 
e cânticos espirituais e a salmodiar em seu 
coração. A palavra grega para salmos nesta 
passagem é psalmos, uma peça musical; uma 
música sacra para ser acompanhada com har- 
pa ou outros instrumentos. A palavra grega 
para salmos em Tiago 5.13 é psallo, torcer 
ou tanger; tocar um instrumento de cordas; 
celebrar o culto a Deus com música e canto. 
Esse também é o significado do termo heb. 
para salmos em 1 Crônicas 16.9; Salmos 95.2; 
105.2. A Bíblia fala do uso de instrumentos 
musicais no culto, mas não menciona outros 
equipamentos — templos com janelas, vitrais, 
portas, bancos, púlpitos, carpetes, pisos, €s- 
cadas, móveis, hinários, batistérios, sistemas 
de aquecimento e de ar-condicionado, bebe- 
douros e cozinhas. Se aprovamos e aceitamos 
essas coisas sem um respaldo bíblico, não se- 
ria razoável aprovar os instrumentos musicais, 
que têm base biblica? 


7 exortações do Salmo 99 (99.1) 

1 Tremam os povos (v. 1). 

2 Comova-se a terra. 

3 Louvem o teu nome (x. 3). 

4 Exaltem ao Senhor (v. 5). 

5 Prostrem-se diante do escabelo de seus pés. 
é Exaltem ao Senhor (v. 9). 

7 Adorem-no no seu monte santo. 


14 razões para as exortações do Salmo 99 
(99.1) 

1.0 Senhor reina (v. 1). 

2 Ele está assentado entre os querubins. 
3.0 Senhor é grande em Sião (v. 2). 

4 Ele é mais alto do que todos os povos. 

5 O seu nome é santo (v. 3). 

6 Ele ama o juízo (v. 4). 

7 Ele firma a equidade. 

8 Ele faz juizo e justiça em Jacó. 

9 Ele é santo (w. 5,9). 

10 Ele responde às orações (w. 6.8). 

11 Ele lhes falava na coluna de nuvem (v. 7). 
12 Ele lhes deu testemunhos e estatutos. 
18 Ele perdoou ao povo (v. 8). 

14 Ele tomou vingança dos seus feitos. 


30 coisas boas (100.5) 

Heb. tob, ser essencialmente bom; no sentido 
mais amplo, bondade e justiça. Deus é chamado 
de bom 20 vezes (1 Cr 16.34; 2 Cr 5.13; 7.3; 30.18; 
Ed 3.11; SI 25.8; 34.8; 73.1; 86.5; 100.5; 106. 
107.4; 118.1,29; 119.68; 135.3; 136.1; 145.9; Na 
1T; M1917). 

1 Criação (Gn 1.4,10,12,18-31). 

2 Saúde (Gn 43.28). 

3 Sucesso (s 1.8). 

4 Coragem (SI 27.14; 31.24). 

5 Bondade (SI 69.16). 

6 Aproximar-se de Deus (SI 73.28). 

7 Gratidão (SI 92.1). 

8 Misericórdia (SI 109.27). 

9 Juízo de Deus (SI 119.39). 

10 Dificuldade e disciplina (S1 119.71). 

11 Unidade dos irmãos (SI 133.1). 

12 Cantar louvores a Deus (SI 147.1). 

13 Doutrina/ensino (Pv 4.2; 1 Tm 4.6). 

14 Palavras ditas a seu tempo (Pv 15.23). 

15 Um coração alegre (Pv 17.22). 

16 Uma boa esposa (Pv 18.22). 

17 Notícias de casa (Pv 25.25). 

18 Nome (Ec 7.1). 

19 Novas da verdade ( 40.9; 52.7; 61:1). 

20 Palavras de consolo Zc 1.13). 

21 Obras (Mt 5.16; Ef 2.10; Tt 2.14). 

22 Consciência (At 23.1; 1 Tm 1.5,19). 

23A lei (RM 7.12,16; 1 TM 1.5,19). 

24 Acontecimentos estranhos (Rm 8.28). 

25 Zelo por Deus (GI 4.18; Tt 2.14). 

26 Esperança (2 Ts 2.16). 

27 Animais para alimento (1 Tm 44). 

28 A Palavra de Deus (Hb 6.5). 
29 Coisas que virão (Hb 9.11; 10. 
30 Conversa (1 Pe 3.16). 
Z pessoas e grupos bons: 
1. Deus (veja os textos acima). 

2 Cristo U0 10.11,14). 

3.0 Espírito Santo (Ne 9.20; SI 143.10). 

4 Os homens (SI 37.23; Pv 2.20; 12.2; 13.22; 
14.14; At 11.24; Tt 1.8). 

5 Ministros (1 Tm 4.6). 

é Mordomos (1 Pe 4.10). 

7 Servos fiéis (Mt 25.21-23). 


Difamação (101.5) 

Heb. lashan, usar a lingua para difamar, calu- 
niar, espalhar mentiras, envergonhar ou dene- 
rir o caráter do próximo. 


Exortações contra a difamação: 
Éxodo 23.1; Deuteronômio 22.13-18; Tiago 4.11; 
1 Pedro 2.1. 
pd 
1 Maldade no coração (Lc 6.45). 
2 Ódio (SI 109.3). 
3 Ócio (1 Tm 5:13). 
Z grupos que difamam: 


1 Os ímpios (SI 50.16-20). 

20s hipócritas (Pv 11.9). 

3 Poderes satânicos (Ap 12.10). 

4 Enganadores (SI 52.4). 

5 Tolos (Pv 10.18), 

6 Os que se desviam (Rm 1.29-32). 
7 Homossexuais (2 Pe 2.10). 


6 resultados da difamação: 

1 Amigos são separados (Pv 16.28; 17.9). 

2 Feridas terríveis são causadas (Pv 18.8; 26.22). 
3 Contendas (Pv 26.20). 

4 Discórdia entre irmãos (Pv 6.19). 

5ira (Pv 25.23). 

6 Morte (S1 31.13; Ez 22.9) 


é exomplos do difamação: 
1 A mulher de Potifar (Gn 39.14-18). 

2 Ziba (2 Sm 16.3; 19.24-30). 

3 Os inimigos de Davi (SI 31.13; 35.21). 
4 Jezabel (1 Rs 21:9-14). 

5 Os inimigos de Jeremias (r 18.18). 

6 Os inimigos de Jesus (Mt 11.19). 


Castigo para a difamação: 
Salmos 101.5; Romanos 1.29-32; Apocalipse 21.8. 


6 pedidos no Salmo 102 (102.1) 

1 Ouve a minha oração (v. 1). 

2 Chegue a ti o meu clamor. 

3 Não escondas de mim o teu rosto no dia da 
minha angústia (v. 2). 

4 inclina para mim os teus ouvidos. 

5 Ouve-me depressa. 

é Não me leves no meio dos meus dias (v. 24). 


20 razões para uma resposta (102.3) 

1.05 meus dias se consomem como a fumaça 
va. 

2 Os meus ossos ardem como lenha. 

3.0 meu coração está ferido (v. 4) 
4 O meu coração está seco como a erva (com- 
pare com seu ser seco, v. 11). 

5 Esqueço de comer o meu pão - não tenho 
apetite por causa dos meus problemas. 

6 Os meus ossos se apegam à minha pele - 
estou magro por causa do meu sofrimento 
vS. 

7 Sou como o pelicano no deserto (v. 6). 

8 Sou como um mocho nas solidões. 

9 Vigio à procura de uma saída (v. 7). 

10 Sou como o pardal solitário no telhado. 

11 Os meus inimigos me afrontam todo o dia 
va. 

12 Eles se unem contra mim. 

13 Tenho comido cinza como pão — estou em 
Jejum e oração (v. 9). 

14 Choro tanto que minhas lágrimas se mistu- 
ram com a minha bebida. 

15 Sofro por causa da tua ira (v. 10). 

16 Tu me arremessaste. 

17 Os meus dias são como a sombra que de- 
clina v. 17). 

18 Como a erva me vou secando (compare 
com seu coração seco, v. 4). 

19 Tu abates a minha força (v. 23). 

20 Os meus dias são abreviados. 


Significado da palavra “envelhecer” (102.26) 

Heb. balah, estragar, decompor-se; envelhe- 
cer; deteriorar-se (V. 26; 32.3; Dt 8.4; 29.5; Js 
9.13; IS 50.9; 51.6). O significado de balah nun- 
ca é aniquilação, mas mudança gradual por 
causa de uso. Os céus e a terra são feitos de 
matéria que se estraga e envelhece. A idéia 
aqui é de que eles são afetados pelo pecado 
e pela escravidão da corrupção. Serão renova- 
dos e libertados desse estado de corrupção 
para um novo e eterno estado e se manterão 


eternamente novos quando todo pecado for 
derrotado (1 Co 15.24-28) e todas as coisas fo- 
rem restauradas ao que eram antes da maldi- 
ção. Não haverá mais maldição ou corrupção 
depois disso (Rm 8.21-24; Hb 1.10-12; 12.25- 
28; Ap 21.1; 22.3). 


10 exortações no Salmo 103 (103.1) 

1 Bendiga, ó minha alma, ao Senhor (v. 1). 

2 Tudo o que há em mim bendiga. 

3 Bendiga o seu santo nome. 

4 Bendiga, ó minha alma, ao Senhor (v. 2). 

5 Não se esqueça de nenhum de seus bene- 
fícios. 

é Bendigam ao Senhor todos os seus anjos (v. 
20). 

7 Bendigam so Senhor todos os seus exércitos. 
v.20. 

8 Bendigam so Senhor vós ministros seus. 

9 Bendigam ao Senhor todas as suas obras (v. 
22. 

10 Bendiga, ó minha alma, ao Senhor. 


30 beneficios de Deus (103.2) 

1 Perdão de todas as iniquidades (v. 3). 

2 Cura de todas as enfermidades. 

3 Redenção de toda a perdição (v. 4)- 

4 Coroa de benignidade. 

5 Coroa de misericórdia. 

6 Fartura de bens (v. 5). 

7 Renovação da mocidade como a águia. 

8 Justiça e juizo a todo oprimido (v. 6). 

9 Conhecimento dos caminhos de Deus (v. 7). 
10 Conhecimento dos feitos de Deus. 

11 Misericórdia e graça (v. 8). 

12 Paciência de Deus — tardio em irar-se, lon- 
gânimo. 

13 Grande em benignidade. 

14 Reprovação temporária, não permanente (v. 
9% 
15 Aplacar da ira de Deus. 

16 Tratamento misericordioso — não segundo 
os nossos pecados (v. 10). 

17 Tolerância para com as nossas iniqlidades. 
18 Grande misericórdia para com os que o te- 
mem (4.11). 

19 Afastamento de nossas transgressões (v. 12). 
20 Compaixão paternal para com os seus filhos 
(0.13) 

21 O conhecimento de Deus de nossa estrutura 
e seu amor para conosco, apesar disso (v. 14; 
RM 5.8 

22 A lembrança de Deus para com a nossa fra- 
gllidade. 

23 A brevidade da vida do homem, para que 
não viva muito tempo debaixo da maldição (w. 
15,16). 

24 Misericórdia eterna (v. 17). 

25 Misericórdia, especialmente aos que temem 
a Deus. 

26 Justiça eterna. 

27 Justiça aos que guardam a sua aliança (v. 18) 
28 Justiça aos obedientes. 

29 Um soberano trono de graça (v. 19). 

30 Participação no reino de Deus. 


3 curas para 3 maldições (103.3) 
1 Perdão de pecados (v. 3; 25.1 


32.1; 86.5; 
11017). 
2 Cura para todas as enfermidades (v. 3; 30.2; 
nota, 41.4; 91.1-12; 107.20; Êx 15.26; Dt 32.39; 
1553,4,5; Mt 8.17; JO 10.10; At 10.38; 1 Pe 2.24; 
Tg5.14-16, notas). 

3 Redenção da perdição eterna (V. 4; 34.22; 
49.8; 130.7; RM 3.24-31; 1 CO 1.30; Ef 1.7; HD 
9.12-15; Ap 58-10). 


37 doenças e enfermidades bíblicas (103.3) 

1 Esterilidade (Gn 16.1; 20:1-7). 

2 Cegueira (Gn 27 1,2: 48.10; LV 21.18; Dt 28.28), 
3 Úlceras (Êx 9.10; Dt 28.27). 

à Lepra (LV 14-15; Mt 8.1-4). 

5 Perna coxa (LV 21.18). 

é Membros demasiadamente compridos (Lv 
21.18). 

7 Nariz chato (Lv 21.18). 

8 Ossos quebrados (Lv 21.19). 

9 Corcunda (Lv 21.20). 

10 Anão (Lv 21.20) 

11 Sama ou impigem (Lv 21.20; Dt 28.27). 

12 Testículos mutilados (Lv 21.20). 

13 Deformidade (Lv 21.21; Dt 28.27). 

14 Tísica (Lv 26.16; Dt 28.22-35). 

15 Febre ardente (LV 28.22-27; Mt 8.14). 

16 Inflamação (Dt 28.22). 

17 Calor ardente (Lv 26.16; Dt 28:22). 

18 Coceira (Dt 28.27). 

19 Loucura (Dt 28.28; 1 Sm 21.15). 

20 Tumores (Dt 28.27,35). 

21 Hemorróidas (Dt 28.27; 1 Sm 5.6). 

22 Insolação (2 Rs 4.19,20). 

23 Disenteria (2 Cr 21.12-19) 

24 Atrofia (deterioração gradual do corpo; Jó 
33.19-25; SI 102.5; Zc 14.12). 

25 Feridas e chagas (SI 38.5; Is 1.6) 

26 Doença venérea (SI 38). 

27 Paralisia (Mt 4.24; 8.6; 9.1-6) 

28 Epilepsia (Mt 4.24; 17.15). 

29 Possessão demoníaca (Mt 4.24; 10.1-8). 

30 Fluxo de sangue (Mt 9.20) 

31 Mudez (Mt 9.32). 

32 Surdez (Mt 11.5). 

33 Homem hidrópico (Lc 14.2). 

34 Impedimento da fala (Mc 7.32) 

35 Chagas (Lc 16.20). 

36 Enfermidade (Jo 5.5). 

37 Bichos (At 12.23). 

Essas e muitas outras doenças não identifica- 
das foram curadas por Deus, conforme regis- 
tram ambos os Testamentos. Em Cristo, Deus 
providenciou a cura plena para todos as indis- 
posições físicas (Mt 8.17; Jo 10.10; Tg 5.14-16, 
notas; 1 Pe 2.24). 


30 razões para bendizer e temer a Deus (104.1) 
1 Ele é magnificentíssimo (v. 1). 

2 Está vestido de glória e de majestade. 

3 Ele se cobre de luz como de um vestido (v. 
2; 1 Tm 6.16) 

4 Ele estendeu os céus como uma cortina (v. 
2:15 40.22). 

5 Ele pôs na água as vigas das suas câmaras 
(do heb. aliyyah, cômodo superior, câmara no 
piso de cima, v. 3. Refere-se às nuvens que fo- 
ram criadas para reter a água e mandar chuva 
sobre a terra (w. 3,13). 

é Faz das nuvens o seu carro. 

7 Anda sobre as asas do vento. 

8 Faz dos seus anjos espíritos (v. 4). 

9 Faz dos seus ministros um fogo abrasador. 
10 Lançou os fundamentos da terra para que 
nunca vacilem (v. 5; Ec 1.4). 

11 Cobriu a terra com um abismo, como com 
um vestido, e as águas estavam sobre os mon- 
tes (v. 6; 2 Pe 3.5-7). 

12 Repreendeu as águas e elas fugiram, voltan- 
do ao lugar que Ele fundara para elas (lugares 
baixos da terra, vales e nuvens, w. 7,8; Gn 1.6- 
13; 7.11). 

13 Pôs termo que as águas não ultrapassarão 
para que não tomem a cobrir a terra (v. 9; Gn 
1.613, 

14 Faz sair as fontes nos vales, as quais correm 


entre os montes (v. 10). 

15 Dá água de beber a todas as suas criaturas 
(W. 10-12) 

16 Rega os montes desde as suas câmaras para 
que a terra se farte (v. 13). 

17 Faz crescer a erva para o gado e sustenta a 
vida dos animais (v. 14). 

18 Faz crescer a verdura, os vegetais e as fru- 
tas para o sustento do homem (w. 14,15; Gn 
1.29; 2.16). 

19 Ele plantou os cedros e outras árvores onde 
as aves fazem ninhos (w. 16,17). 

20 Fez os montes e as rochas onde vivem di- 
versos animais (v. 18). 

21 Designou o sol e a lua para regular as es- 
tações. 

22 Fez à escuridão, na qual animais saem em 
busca de alimento (w. 20,21). 

23 Fez o sol para que os animais se escondam 
em suas tocas e o homem saia para o trabalho 
diário (w. 22,23). 

24 Fez todos os seres vivos (v. 24). 

25 Ele fez a terra cheia de riquezas para sus- 
tentar a vida. 

26 Fez os oceanos onde há inúmeras criaturas 
vivas, grandes e pequenas, e onde os gran- 
des navios passam, de um a outro lugar (w. 
25,26). 

27 Ele criou cada ser vivo dependente dele 
para viver e sustentar-se (wv: 27-29). 

28 Ele renova e sustenta a terra e todas as cria- 
turas vivas para sua glória e alegria (W. 30,32; 
Ap 4.11). 

29 Faz a terra tremer (terremotos, v. 32). 

30 Faz os raios atingirem a terra, incendiando-a. 


O mundo espiritual (104.4) 

As palavras espirito e espiritos aparecem 551 
vezes nas Escrituras. Com essas referências, 
mais as 297 vezes em que anjo e anjos apa- 
recem e mais de 20.000 outras em que Deus é 
descrito como um ser espiritual, aprendemos 
tudo o que há para saber a respeito do mundo 
espiritual. Com a expressão mundo espiritu- 
al, queremos dizer todos os diversos tipos de 
seres espirituais que habitam os mundos invi- 
síveis no espaço e debaixo da terra (Fp 2.10; 
Ap 53,13) 

10 tipos de seres espirituais além de Deus: 

1 Serafins (5 6.1-7) 

2 Querubins (Gn 3.24; Ez 1.5-28; 8.1-4; 10.1-22). 
3 Zoa ou criaturas vivas (Ap 4.6-5.14; 6.1-8; 
7.14; 14.3,9-11; 15.7; 19.4). 

4 Animais espirituais com a forma corpórea 
igual aos da terra (2 Rs 2.11,12; 6.13-17; Zc 1.8- 
11; 6.1-8; RM 1.20; 2 Co 12.1-4; Ap 19.11-21). 
5 Arcanjos ou anjos principais que governam 
reinos (C1 1.15-18; 1 Ts 4.16; Jd 9): 

(1) Miguel, um dos principais dos anjos, o prin- 
cipe de Israel (Dn 10.13,21; 11.1; 12-1; 115416; 
Jd 9; Ap 127-9). 

(2) Gabriel, aquele que está diante de Deus (Dn 
8:16-19; 9.20-23; 10.8-11.1; Le 1.19,26). 

(3) Lúcifer, o atual pseudogovernante do do- 
minio do homem sobre a terra (Mt 4.1-11; Le 
10.18; Ef 2.2; Ap 12.7-9). Veja A doutrina de 
Satanás, p. 1006. 
Não-nomeados, príncipes da Pérsia e da Grécia 
(Dn 10.13511.1;Ap 11.7; 17.8) 

6 Anjos comuns (veja notas seguintes). 

7 Demônios (veja nota, 106.37). 

8 Demônios em forma de gafanhotos (ap 9.1-11 
9 Cavaleiros demoníscos (Ap 9.12-21). 

10 O homem interior, ou alma e espírito dos 
seres humanos (veja Espírito e Alma, no Dicio- 
nário Enciclopédico). 


Definição e uso de “anjo”. 
A palavra literalmente significa mensageiro e é 
usada para se referir a Cristo, aos anjos e aos 
homens. 

1 Cristo, a segunda pessoa da Trindade, apare- 
ceu aos homens como o mensageiro de Deus 
(1 Co 10.49; 11.3). Ele é chamado de: 

O Anjo de Deus (Gn 21.17; 31.11; Êx 3.2; 1z 6.20; 
13.9; At 27.23) 

O Anjo do Senhor (Gn 167-11; 22.117,15; Êx 14.19; 
NM 22.22-35; IZ 2.1,4; 6.11,12,21,22; 13.3-6,13- 
21; 2 R$ 13,15; 19.35; 1 Cr 21.1230; SI 347; 
35.5,6; I5 37.36; Zc 1.9-19; 3.1-6; 12.8; At 7.30-38), 
Em outras passagens onde aparece a expressão 
“anjo do Senhor”, ela se refere a anjos comuns, 
como em Mateus 1.20,24; 2.13,19; 28.2-5; Lucas 
111-38/29-21;Atos 5.19; 8.26; 10.3/127:23. 

O seu anjo (Gn 247,40; Êx 23.20; 33. 
20.16;2 Cr 32.21; Dn 3.28; 6.22) 

O anjo (Gn 48.16; EC 5.6; Os 12.4). 

O meu anjo (Êx 23.23; 32.34). 

Anjo de sua presença (s 63.9 

Anjo (Ap 8.3-5; 10.1-11.3). 

2A palavra anjo é usada para descrever anjos 
comuns no Saimo 104.4. 

3 É usada para se referir a homens em Apoca- 
lipse 1.1,20; 2.1,8,12,18: 3.1,7,14; 19.9,10; 22.6- 
8,16. Em outras passagens, quase sempre fica 
claro que o termo se refere a anjos comuns, 
que são seres espirituais e criaturas celestiais. 


Nm 


Anjos comuns 
1 A natureza dos anjos. São seres espirituais ce- 
lestiais com: 
(1) Corpos espirituais (Gn 18.2,4,8; 19.1-22; Jz 
13.6). Veja 104 aparições de anjos aos homens 
(nota, Hb 13: 
(2) Com emoções (Le 15.1-10); paixões (Gn 6.1- 
4, notas; Jd 6,7), raiva (Ap 12.12) inimizade (Gn 
3.15); concupiscências (Jo 8.44); vingança (1 Pe 
5.8); vontades (1 Pe 1.12) orgulho (Ez 28.17; 1 Tm 
3.6); e outras paixões, sentimentos e desejos. 
(3) Com inteligência e sabedoria (2 Sm 14.20; 
19.27; Mt 24.36; Ef 3.10); paciência (Nm 22.22- 
35); mansidão (2 Pe 2.11; Jd 9); modéstia (1 
Co 11.10); santidade (Mt 8.38); obediência (SI 
103.20; Mt 6.10); conhecimento (Mc 13.32; 1 
Pe 1.12); vontade própria (Is 14.12-14); habi- 
idade de falar linguas (1 Co 13.1); e outras 
faculdades. 
2 Fatos gerais sobre os anjos. São gloriosos (Lc 
9.26) Imortais (Lc 20.36); fortes e poderosos (s 
37.36; 2 Ts 1.7-10; Ap 1841); rituais 
celestiais (SI 104.4; Mt 18,10; 22.30; 24.36; Hb 
1.14); não são demônios (At 23.8,9); limitados 
no conhecimento (Mc 13.32); mais elevados do 
que o homem (SI 8.5). 
Eles não precisam descansar (Ap 4.8); aparecem 
visivelmente e podem ficar invisíveis (Nm 22.22- 
35, Jo 20.12; Hb 13.2); agem na dimensão mate- 
nial (Gn 18-19; 22.11; 2 SM 24;2R819.35;€1.1 
viajam em velocidade inimaginável (Ez 1; Ap 8.13; 
9.1); sobem e descem (Gn 28.12; Jo 1.51); falam 
linguas (1 Co 13.1); e podem fazer qualquer coisa 
que o homem faz, inclusive pecar. 
Eles foram criados por Cristo antes da terra 
UÓ 38.4-7; SI 148.25; CI 1.16); não devem ser 
adorados (Cl 2.18); são organizados em princi- 
pados e potestades com tronos (CI 1.16; 2.18; 
Rm 8.38; Ef 6.10-18; 1 Pe 3.22); são incontáveis 
(Lc 2.13; Hb 12.22); serão julgados ou gover- 
nados pelos santos (1 Co 6.3); estão sujeitos 
a Deus (Mt 22.30); têm interesse nas questões 
terrenas (Lc 9.26; 15.7-10; 1 Tm 5.21; 1 Pe 1.12); 
e aprendem sabedoria com a igreja (1 Co 4. 
Ef 3.10). Desejam considerar as coisas concer- 


nentes à salvação (1 Pe 1.10-12); nos observam 
(1 Co 49); aparecem sem avisar (Hb 13.2); 
foram testados (ó 4.18; 1 Tm 5.21); habitam 
no céu (Ap 12.12; 13.6); estão diante de Deus 
(2 Cr 18.18). Cristo está acima dos anjos (Hb 
15216). 

3 O ministério dos anjos. Eles trabalham diaria- 
mente e cumprem responsabilidades: 

(1) Cavalgam em cavalos de fogo (2 Rs 2.12; 
61317;201,741,6.1:9). 

(2) Vigiam portões (Ap 21.12). 

(8) Travam guerras em combates reais (2 Ts 1.7- 
10; Ap 127-9). 

(4) Executam juízos (Gn 19; 2 SM 24; 2 Rs 19.35; 
2 Cr 32.21; SÌ 7849; Mt 13.41,42; At 12.23; Ap 
8.1-9.21; 15.1-16:2). 

(5) Ministram aos santos (1 Rs 19.5-7; Dn 6.22; 
Mt 4.11; At 10; Hb 1.14). 

(6) Governam nações (Dn 10.13-21; 12.1). 

(7) Aiudam cada pessoa (Mt 18.10). 

(8) Cantam, louvam e adoram a Deus (SI 103.20; 
148.2; LC 2.13; Ap 511). 

(9) Fortalecem na provação (Mt 4.11; Lc 22.43). 
(10) Levam os pecadores a obreiros do evan- 
gelho (At 10.3). 

(11) Dirigem pregadores (At 8.26; 27.23). 

(12) Aparecem em sonhos (Mt 1.20- 
19). 

(13) Ministram diante de Deus (Ap 8.2; 14.15- 


19). 

(14) Prendem Satanás (Ap 20). 

(15) Guardam o abismo (Ap 9.1; 20.1-3). 

(16) Reúnem a Israel (Mt 24.31. 

(17) Protegem os santos (SI 347; 91.11; At 12.7- 
10. 

(18) Senaram os bons dos maus (Mt 13.39-47). 
(19) Acompanham Cristo à terra (Mt 16.27; 25.31; 
27517410. 

(20) Testemunham confissões (Lc 15.8,9). 

(21) Recebem os espíritos dos mortos (Lc 16.22). 
(22) Dão leis (At 7.53; Hb 2.2). 

(23) Guardam a árvore da vida (Gn 3.24). 

(24) Dão revelações (2 Rs 1.15; Dn 8.19; 9.21- 
23,10.10:20). 

(25) cumprem a vontade de Deus (At 5.19,20; 
101-6. 

(26) Trazem resposta às orações (Dn 9.21-23; 
1012,13; At 10). 

4 


vigias (Dn 4.13-23). 
Eilhos dos poderosos (Sl 89.6). 


Ellhos de Deus (Gn 6.1-4; Jó 1.6; 2.1; 38.7). 
Congregação dos poderosos (S! 82.1). 
Santos (SI 89.7). é 
Exércitos (SI 33.6; 103.21; LC 2.13). 
Espíritos (Hb 1.14). 

Eleitos (1 Tm 5.21). 
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67; Ap 127-9); malignos (SI 78.49); 
serão punidos (IS 24.21-23; 25.7; Mt 24.41; Jd 
6,7); lançados do céu (Ap 12.7-9); lutarão con- 
tra Cristo no Armagedom 


(5 24.21-23; 25.7; Ap 
127-9; 19.11-21); são organizados em princi- 
pados e potestades (Ef 1.21; 3.10; 6.10-17; CI 
2.10,15; Ap 12.7-12). Eles enganam os homens 

14); se opõem aos santos (Rm 8.38; 
Š cairam com Lúcifer (is 14.12-14; Ez 
2811-17; Mt 24.41; Ap 12.7-12) O inferno foi 
preparado para eles (Mt 24.41). 
6 Há duas classes de anjos caídos: os que estão 
presos (2 Pe 2.4; 3d 6,7,Ap9.11,14;11.7,17.8)e 
os que estão soltos com Satanás e serão lança- 
dos na terra na metade da 70º semana de Da- 
niel, durante a tribulação (Ap 12.7-12; Ef 6.10- 
17). Veja a razão de alguns anjos de Satanás 


estarem presos (Gn 6.1-4; 2 Pe 2.4; Jd 6,7). 
7 Aparições de anjos aos homens (veja 104 apa- 
rições de anjos aos homens. Hb 13.2, nota). 


Ministros, um fogo abrasador (104.4) 
Heb. lahat, lamber, acender, incendiar; chama 
de fogo. A palavra é usada para descrever. a 


truindo os seus inimigos (Nm 22.4); os inimigos. 
do Messias sendo completamente derrotados. 
e lambendo o pó (Sl 72.9; Is 49-23; Mq 7.17), 0 
fogo do céu lambendo a água derramada so- 
bre o sacrifício oferecido por Elias (1 Rs 18.38); 
OS impios sendo queimados no Armagedom 
(MI 4.1); o fogo queimando os impios rebeldes 


em Israel (Nm 16.35; SI 106.18); uma chama 
queimando árvores (SI 83.14; JI 1.19); O fogo 
do inferno castigando os impios (Dt 32.33), a 
lingua abrasadora e ferina falando (SI 57.4); a 
ira na batalha (s 42.25); a fúria de Satanás Uô 
41.21,34). Podemos ver, a partir desses usos, 
que o significado dessa expressão fogo abrasa- 
dor usada para descrever os ministros de Deus 
é de que serão tão cheios de zelo e da unção 
do Espirito que nada lhes resistirá. Os ministros 
do evangelho devem ter absoluta autoridade 
e poder contra todas as obras do Diabo (Mt 
18.18; MC 16.17,18; Le 10.19; 24.49; Jo 14.12- 
15; At 1.4-8; 1 Co 4.20; 12.4-8) e representam 
Deus entre os homens, como exemplificam 
Cristo, os apóstolos e os primeiros crentes. A 
palavra fogo no NT é usada para descrever o 
zelo de Cristo que o consumia Uo 2.17) 


35 atos de Deus no Salmo 105 (105.7) 

1 Os seus juízos estão em toda a terra (v. 7). 
2 Fez uma aliança eterna com Abraão (w. 8-11; 
Gn 12; 15; 17). 

3 Lembrou-se da sua aliança para sempre (v. 8). 
4 Ordenou que sua aliança eterna fosse guar- 
dada (v. 8). 

5 Confirmou a aliança de Abraão a Isaque (v. 9; 
Gn 26.1-5,24). 

6 Confirmou a aliança de Abraão a Jacó (v. 10; 
GN 28.13-15; 3511,12; 48.1-4). 

7 Confirmou a aliança de Abraão a Israel (w. 
10-13; Dt 6.10; 7.12-24). 

8 Protegeu Abraão, Isaque, Jacó e todo o Israel 
durante os 430 anos de peregrinação (w. 12- 
15; GN 13; 20; 26; 31; 32; 34; 46-50; Êx 1-12). 
9 Repreendeu reis por amor ao seu povo (w. 
14,15; GN 13; 20; 26; Êx 1-12. 

10 Permitiu que houvesse fome na terra para 
prová-los (v. 16; Gn 13; 26.39-45). 

11 Levantou a José para preservar Israel da fome 
tw. 17-22; Gn 37-50). 

12 Provou a José (v. 19; Gn 37-45). 


; 13 Aumentou a Israel abundantemente, confor- 


me prometera (v. 24; Gn 13.16; 15.5; Êx 1.7). 

14 Fez Israel mais poderoso do que os egípcios 
(4.24;8x 17-10). 

15 Permitiu que os egípcios odiassem a Israel e 
os enganassem (v. 25; Êx 1.10). 

16 Enviou Moisés e Arão para libertar Israel do 
Egito (v. 26; Ex 3-12). 

17 Capacitou Moisés e Arão com poder para 
operar milagres no Egito (v. 27; Êx 4—15). 

18 Mandou trevas ao Egito (v. 28; Êx 10.21-23). 
19 Converteu as águas em sangue e matou os 
7.1425). 


21 Erviou enames de moscas (31; Êx 82032. 
22 Enviou piolhos (v. 31; Êx 8.16-19). 

23 Enviou saraiva e fogo abrasador (W. 32,33; 
Ex9.23:39). 


24 Enviou gafanhotos (w. 34,35; Ex 10.1:20). 

25 Feriu a todos os primogênitos (v. 36; Ex 12). 
26 Tirou Israel do Egito com riquezas (v. 37; Êx 
1235,36). 

27 Curou todo o Israel, até mesmo a debilidade 
dos mais velhos (w. 37,38; 107.20; Êx 15.26; 
23.25). 

28 Estendeu uma nuvem por coberta sobre Is- 
rael de dia e uma coluna de fogo à noite para 
conduzios (v. 39; Êx 13.21,22). 

29 Fez vir codomizes para que comessem car- 
ne (V. 40; Êx 16.1-13; NM 11.4-35). 

30 Enviou pão do céu (v. 40; Êx 16.14-22; Jo 
6.23-59). 

31 Fez sair água da rocha (v. 41; Êx 17.5-7; Nm 
20.8). 

32 Lembrou-se de Abraão e da aliança que fize- 
ra com ele (v. 42; Gn 12). 

33 Tirou Israel do Egito com alegria (v. 43; Êx 
14-15). 

34 Deu a israel a terra prometida (V. 44; 35 
13-27. 

35 Deu-Ihes o trabalho dos povos - cidades edi- 
ficadas, vinhas e pomares cultivados, e poços 
cavados (v. 44; Dt 6.10,11). 


Nação perfeitamente saudável (105.37) 

A razão de não haver nenhuma pessoa fraca 
em todas as tribos era porque Deus as havia 
curado em Mara (Êx 15.26; SI 107.20). Essa é 
a vontade de Deus para os homens debaixo 
da nova aliança, que tem por base melhores 
promessas (Hb 8.6) e é mais gloriosa em poder 
e provisões do que a antiga aliança de Moisés 
(2 Co 3.6-15). É vergonhoso para a igreja ficar 
tão aquém de Israel no recebimento das bên- 
çãos prometidas (Mt 7.7-11; 17.20; 18. 
Mc 9.23; 11.22:24; 16.17,18; Le 11. 
8; 24.49; Jo 7.37-39; 14. 12-15; 15.7,16; 16.23- 
26; At 1.4-8; 2.38,39; 5.32; 26.18; RM 12.3-8; 
15.29; 1 Co 1.7; 4.20; 12.48; Tg 5.14-16; 1 J0 
3.21,22; 5.13,14). Não é lógico que os ministros 
é santos da nova aliança devessem atender 
às físicas e espirituais da antiga 
aliança (Lv 21.16-24; Dt 28)? A antiga aliança é 
melhor? Será que as promessas e benefícios 
garantidos por ela são melhores? Nesse caso, 
deveriamos voltar à antiga aliança. O que então 
há de errado com a igreja, que não obtém as 
bênçãos superiores da nova aliança? Será que 
não poderia ser. 

1 Por causa de incredulidade (Mt 17.20; Hb 11.6; 
181.58 

2 Por causa da ampla e difundida rebeldia con- 
tra esse ensino (1 Tm 4.1-8; 2 Tm 3.5; 4.1-4)? 
Certamente, não é pelo fato de Deus ter per- 
dido seu poder ou por não se preocupar em 
cumprir sua parte no compromisso assumido 
na nova aliança. 


30 feitos de Deus no Salmo 106 (106.9) 

1 Ele os salvou (v. 8; Êx 12). 

2 Repreendeu o mar Vermelho (v. 9; Êx 14). 

3 Fez o mar Vermelho secar (v. 9). 

4 Fez com que caminhassem pelos abismos 
do mar como pelo deserto (V. 9; Êx 14.19-31; 
15.849). 

5 Livrou-os da mão daquele que os odiava (v. 
10; x 14:23-31; 15.19). 

é Remiu-os da mão do inimigo (v. 10; Êx 1). 

7 Destruiu os seus adversários no mar Verme- 
lho (v. 11; Êx 14-15). 

8 Deu-lhes came para comer (v. 15; Êx 16:1-25; 
NM 11.435). 

9 Enviou magreza às suas almas (v. 15; Êx 16.1- 
25; Nm 224-35). 


10 Destruiu Datã e Abirão no sheol (v. 17; Nm 
16.29-33). 

11 Queimou os 250 principes rebeldes (v. 18; 
Nm 16.35). 

12 Operou grandes maravilhas no Egito (w. 
21,22; Ëx 4-12). 

13 Fez coisas tremendas no mar Vermelho (v. 
22; Êx 14-15). 

14 Disse que destruiria os rebeldes (v. 23; Ex 
32,740) 

15 Mudou de idéia, por causa da intercessão de 


16 Levantou a sua mão contra eles para os der- 
rubar no deserto (v. 26; Nm 14.23-35). 

17 Entregou-os na mão dos inimigos para espa- 
lhá-los (V. 27; 2 R$ 17.7-34; 25.1-30). 

18 Enviou uma peste no meio deles (w. 29,30; 
NM 258,9, 

19 Fez uma aliança com Finélas (v. 31; Nm 
251045). 

20 Castigou a Moisés (v. 32; Nm 20). 

21 Orcenou que destruíssem os povos (v. 34; Êx 
2320-33; Dt 20.17). 

22 Acendeu-se a ira do Senhor contra o seu 
povo (4.40; NM 11.1; 12.9) 

23 Ele abominou o seu povo (v. 40; Êx 32). 

24 Entregou-os nas mãos dos gentios (w. 
41,42; 12 1-16): 

25 Muitas vezes os livrou (v. 43; IZ 1-16). 

26 Foram abatidos pela sua iniquidade (v. 43; Jz 
1-16; 1 Sm 1-2 Sm 5). 

27 atendeu à sua aflição quando clamaram a 
Ele (v. 44; J2 2.16-19). 

28 Lembrou-se do seu concerto com eles (v. 45; 
12 2.16-19; SI 105.8). 

30 Fez com que deles tivessem piedade os que 
os levaram cativos (V. 46; Dn 1.19-21; 2.19,49; 
3.12;6.2etc). 


32 pecados de Israel no Salmo 106 (106.13) 
1 Cometeram iniqüidade e andaram perversa- 
mente como seus pais (v. 6). 

2 Ignoraram as maravilhas de Deus no Egito 
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3 Não se lembrarem da multidão das suas mi- 
sericórdias. 

4 Provocaram-no no mar Vermelho (v. 7; Êx 
14.10415). 

5 Esqueceram-se das suas obras (V. 13; Êx 1524). 
é Não esperaram o seu conselho (v. 13). 

7 Desejaram demais comer carne (v. 14; Êx 
16.3; NM 11.4-6). 

8Tentarama Deusno deserto (y. 14;78.18,41,56; 
98.9; Êx 17.7; NM 14.22; Dt 6.16). 

9 invejaram a Molsés (v. 16; Nm 12 e 16). 

10 Invejaram a Arão (v. 16; Nm 17). 

11 Fizeram um bezerro de ouro (v. 19; Êx 32). 
12 Adoraram à imagem fundida (v. 19), 

13 Converteram a glória do Deus a quem ado- 
ravam na figura de um boi (V. 20; Êx 32; ct Rm 
1.23) 

14 Esqueceram-se de Deus, seu Salvador (u 21). 
15 Desprezaram a terra prometida (v. 24; Nm 
14.1-4,11; Dt 1.27). 

16 Nāo creram na sua palavra (v. 24; NM 14). 
17 Murmuraram nas suas tendas (v. 25; Dt) 
18 Não deram ouvidos à voz do Senhor (v. 25; 
Nm 14) 

19 Juntaram-se com Baal-Peor v. 28; NM 25.1-9). 
20 Comeram os sacrificios dos mortos (v. 28; 
Dt 18.11; Is 8.19). 

21 Provocaram Deus à ira com as suas inven- 
ções (v. 29; Nm 11-25). 

22 Indignaram-no junto às águas da contenda 
(4.32; NM 20.1-13). 

23 Irritaram o espírito de Moisés (v. 33; Nm 20). 


24 Levaram Moisés a pecar com os lábios (v. 
33; NM 20.10-12). 

25 Não destruíram os povos, como o Senhor 
lhes dissera (v. 34; Jz 1-2). 

26 Misturaram-se com os gentios (v. 35). 

27 Aprenderam as suas obras 

28 Serviram aos seus ídolos (v. 36; 1z 2). 

29 Sacrificaram seus filhos e suas filhas aos 
demônios (w: 37,38; 2 R$ 17.17,31; 21.6; 23.10; 
2 Cr 33.6). 

30 Contaminaram-se com as suas próprias 
obras (v. 39; JZ 2; 2 Rs 17) 

31 Corromperam-se com os seus feitos (v. 39; 
Jz 2; 2Rs 17). 

32 Provocaram a Deus com o seu conselho (v. 
43; 12 1-2; 2 RS 17;At 7.51). 


Demônios ou espiritos imundos (106:37) 
1 Deinição e uso dos termos diabo e demô- 
nios- A palavra demônio não aparece nas Escri- 
turas, mas significa espírito maligno ou diabo. 
A palavra diabo é usada para descrever Sata- 
nás, o príncipe dos demônios (Mt 9.34; 12.24) 
Ele é o maloral dos demônios e a fonte do mal 
no universo. A palavra grega para diabo usada 
para descrever Satanás é diabolos e significa 
adversário, falso acusador, assassino, diabo. 
É usada em referência a homens e traduzida 
como caluniadores e cruéis em 1 Timóteo 3.11; 
2 Timóteo 3.3; Tito 2.3. É traduzida como diabo 
uma vez aplicando-se a Judas, quando ele pas- 
sou a ser um adversário de Cristo (Jo 6.70). Em 
34 outras passagens, o termo é traduzido como 
diabo e usado em relação a Satanás como o 
principal adversário de Deus. 

Nas outras 77 passagens onde as palavras 
diabo e diabos aparecem, se referem a espi- 
ritos malignos ou demônios e são derivadas 
das palavras gregas daimonion e daimon, que 
significam espíritos malignos ou diabos, e dai- 
monizomal, ter demônio ou estar possuído. Há 
somente um príncipe dos demônios, mas mul- 
tos demônios. 

2 A natureza dos demônios. São malignos Uz 
9.23; 1 Sm 18.9,10); inteligentes e sábios (1 
Rs 22.22-24; At 16.16); poderosos (Mc 5.1-18); 
espíritos sem corpo (Ap 16.13-16); não são 
anjos (At 23.8,9); não são humanos, visto que 
podem possuí-os e ser expulsos (Mt 10.8; Mc 
16.17); são indivíduos (Mc 16.9). Eles possuem 
conhecimento (Mt 8.29; Lc 4.41: At 19.15) fé 
(Tg 2.19); sentimentos (Mt 8.29; Mc 5.7); co- 
munhão (1 Co 10.20.27); doutrinas (1 Tm 4.1); 
vontades (Mt 12.43-45); poderes miraculosos 
(Ap 16.13-16); emoções (at 8.7); desejos (Mt 
8.2831); e outras faculdades espirituais e 
emocionais. 


Me 3.25) cegueira (Mt 12.22); profundo sol: 
mento (Mt 15.22); loucura (Mt 4.23,24; 17.14- 
21; Mc 5.1-18); impureza (chamados de espiri- 
tos imundos 20 vezes; Lc 4.36); força sobrena- 
tural (Mc 5.1-18); suicidio (Mt 17:16; Jo 10.10); 
convulsões (Mc 9.20); concupiscência (Jo 8.44; 
Ef 2.1-3; 1 Jo 2.15-17); falsa adoração (Ly 17.7; 
Dt 32.17; 2 Cr 11.15; SI 106.37; 1 Co 10.20; Ap 
9.20); erro (1 Jo 4.1-6; 1 Tm 4.1); doencas e en- 
fermidades (Mt 4.23,24; At 10.38); tormentos 
(Mt 4.23,24; 15.22); engano (1 Tm 4.1.2; 1 Jo 
4.4-6); mentira (1 Rs 22.21-24), encantamentos 
£ bruxaria (2 Cr 33.6); heresias (1 Tm 4.1); im- 
piedade (tc 11.26): medo (2 Tm 1.7); amor ao 
mundo (1 Jo 2.15-17; 1 Co 2.12); escravidão 
(Rm 8.15); discórdia (1 Rs 22.21-24; Mt 13.36- 
43); violência (Mt 17.15); traições (JO 13.2; 1 Rs 


22.21-23); opressão (At 10.38); pecado (Jo 8.44; 
1103.8); perseguição (1 Pe 5.8; Ap 2.10); Inveja 
(1 Sm 16.14; 18.8-10); falsa profecia (1 Sm 18.8- 
10; 1 RS 22.21-24); e todo o mal que for possível 
a fim de se opor ao homem e a Deus. 
4 Eles são capazes de ensinar (1 Tm 4.1); rou- 
bar (Mt 13.19; Le 8.12); Lutar (EF 427; 610418; 
1 Pe 5.8); enfurecer-se € irarse (Mt 8.28: AD 
12.12; ler a sorte (Lv 20.27; At 16.16); ser ami: 
gáveis (chamados de espíritos de adivinhação 
16 vezes; Lv 20.6,27); sair e voltar para dentro 
do homem pelo tempo que quiserem, a menos 
que sejam expulsos o rejeitados (Mt 12.43. 
45); viajar (1 R$ 22.21-24; Mc 5.7,12); falar (Mc 
1.34; 5.12; At 87); Imitar os espíritos de pes- 
soas mortas (2 Sm 28.3-9; 1 Cr 10.13; 15 8.19; 
Dt 18.11); e fazer muitas outras coisas quando 
estão possuindo os corpos através dos quais 
têma permissão de agir. 
5 São chamados de demônios (Mc 16.17); adi- 
Vinhadores e encantadores (Lv 20.6); espíritos 
imundos (Mc 1.27); espíritos malignos (Le 7.21); 
e espíritos enganadores (1 Tm 4.1). 
6 Fatos gerais a respeito de demônios. Estão su- 
jeitos a Cristo e podem sujeitar-se aos crentes 
por meio da consagração, do nome de Jesus e 
do Espírito Santo (Mt 8.16,17; 12.28; Mc 16.17; 
Le 10.17; At 19.15). Milhares deles podem entrar 
e possuir um único homem de uma vez (Mc 5.9). 
Devem ser discernidos, testados, resistidos e 
rejeitados pelos crentes (1 Jo 4.1-6; 1 Co 12.10; 
Ef 4.27; 6.10-18; 1 Pe 5.8,9). Eles têm uma inte- 
igência além da média (Mt 8.29). O lugar onde 
merecem estar é o abismo Qe 8.31; Ap 9.1-21). 
Têm personalidade (Lc 8.26-33); não têm corpo 
(Mt 12.43-45); são emissários de Satanás (Mt 
12.26-29); e numerosos (Mc 5.9). Podem en- 
trar e controlar homens e animais (Mc 5.1-18) 
& procuram um corpo onde habitar (Mt 12.43- 
45; Lc 8.32) Possessão demoníaca e Infuência 
demoníaca são coisas distintas (Mt 4.23,24 com 
16.21-23), Os demônios conhecem seu destino 
(Mt8.31,32) e reconhecem aqueles que têm po- 
der sobre eles (At 19.13-17). Eles temem a Deus 
(Tg 2.19); provocam enfermidades. físicas (Mt 
12.22; 17.15-18) fazem guerra contra os santos 
(Ef6.10-18); e influenciam os homens (1 Tm 4.1- 
5; 2 Pe 2,10-12). Todos os incrédulos estão mais 
ou menos em aliança com eles (Ef 2.1-3).Os úni- 
cos recursos contra eles são a oração, o contro- 
le corporal e a armadura completa de Deus (Mt 
17.21; Ef 6.10-18). 

7 O contato com espiritos demoniacos é proi- 
bido nos dois Testamentos (Lv 19.31; 20.6; Dt 
18.10; 1 Cr 10.13,14; IS 8.19; LC 4.41; At 16.16; 1 
Tm 4.1-5; 2 Pe 2.1-3; 1 JO 4.1-6). 


Vitórias, guerras civis e derrotas de Israel 
(106.43) 

Muitas vezes, Deus deu a Israel a vitória contra 
seus inimigos quando clamou por ajuda e se 
voltou para Ele em arrependimento. israel nun- 
ca teria sido derrotado se tivesse obedecido a 
Deus. Essa era uma promessa dele (Lv 26.3-13; 
Dt 28.1-14). Por outro lado, Deus prometera 
derrota militar, cativeiro, dispersão, doenças e 
muitas maldições se desobedecessem às suas 
leis e transgredissem sua aliança (Lv 26.16-45; 
Dt 28.15-68). Israel sofreu 34 derrotas registra- 
das e passou por 13 guerras civis quando pe- 
Cou, e desfrutou de 78 vitórias e livramentos de 
seus inimigos quando obedeceu. 


Z2 vitórias. Libertos dos: 

1 Babilônios (Gn 11.31,32; 12.1-6) 
2 Egipcios (Gn 12.10-20). 

3 Babilônios (Gn 14.1-16. 


4 Filisteus (Gn 20). 

5 Flisteus (Gn 26.6-35). 

6 sírios (Gn 31). 

7 Edomitas (Gn 33.1-17). 

8 Cananeus (Gn 35.5). 

9 Egipcios (Ex 4.1-14.31). 

10 Amalequitas (Êx 17.8-16). 

11 Cananeus (Nm 21.1-4). 

12 Amorreus (Nm 21.21-32; Dt 2.26-37). 
13 Povo de Basã (Nm 21.33-35; Dt 3) 

14 Midianitas (Nm 31). 

15 Jericó Us 6). 

16 Ai U5 8). 

17 Inimigos de Gibeão (s 10.1-27). 

18 31 reis de Canaã e aliados (S 10.28-39; 11.1- 
12.24). 

19 Jebuseus (Uz 1.8). 

20 Cananeus (z 1.9-20). 

21 Betel UZ 1.22-25). 

22 Cananeus (z 1.28) 

23 Mesopotâmia (Z 3.9-11). 

24 Moabitas UZ 3.15-30), 

25 Filisteus (1z 3.31). 

26 Cananeus (z 4.4-5.31). 

27 Midianitas e amalequitas (Uz 6.11-7.25). 
28 Midianitas (z 8.1-32). 

29 Sidônios Uz 10.12). 

30 Maonitas (z 10.12). 

31 Amonitas Uz 11). 

32 Filisteus UZ 14.19; 15.14-20; 16.30,31). 
33 Filisteus (1 Sm 7.9-14) 

34 amonitas (1 Sm 11). 

35 Filisteus (1 SM 14.1-46). 
36 Moabitas (1 Sm 14.47). 

37 Edom (1 Sm 14.47). 

38 Zobá (1 Sm 14.47). 

39 Amalequitas (1 SM 14.48; 15.19). 
40 Filisteus (1 Sm 17). 

41 Fllisteus (1 Sm 18.27). 

42 Filisteus (1 Sm 23.1-5). 

43 Gesuritas (1 Sm 27.8). 

44 Gersitas (1 SM 27.8), 

45 Amalequitas (1 Sm 27.8). 
46 Amaleguitas (1 Sm 30.1-25). 
47 Jebuseus (2 Sm 5.6-8). 

48 Filisteus (2 Sm 5.17-21), 
49 Filisteus (2 Sm 5:22-25), 
50 Filisteus (2 Sm 8.1), 

51 Moabitas (2 Sm 8.2). 

52 Zobá (2 Sm 8.3), 

53 sírios (2 Sm 8.5). 

54 Amonitas (2 Sm 8.12), 

55 Amalequitas (2 Sm 8.12) 
56 Sírios (2 Sm 8.13). 

57 Edom (2 Sm 8.14). 

58 Amonitas-sírios (2 Sm 10). 
59 Amonitas (2 Sm 12.26-31). 
60 Sírios (1 Rs 201-21). 

61 Sírios (1 Rs 20.22-42). 

62 Moabitas (2 Rs 3.21-27). 
63 sírios (2 Rs 6.16-23), 

64 sírios (2 Rs 6.24-7.20). 

65 Sírios (2 Rs 13.19). 

66 sírios (2 RS 14.28), 

67 Sírios (2 RS 16.5,6) 

68 Filisteus (2 Rs 18.8-12), 

69 assírios (2 Rs 18.13-19.35). 
70 Amaleguitas (1 Cr 4.43). 

71 Hagarenos (1 Cr 5.10,20:22), 
72 Etíopes (2 Cr 14.9-15). 

73 Moabitas (2 Cr 20.1-15), 
74 Edom (2 Cr 25.1-16). 

75 Fllisteus (2 Cr 26.6) 

76 Árabes (2 Cr 26.7). 

77 Amonitas (2 Cr 26.8). 

78 Jabes-Gileade (Jz 21.10-12). 


13 guerras civis de Israel: 

1 Gileaditas e efraimitas Uz 12). 

211 tribos contra Benjamim (z 20). 

3 11 tribos contra Judá: 1º divisão do reino (2 
Sm 21-11) 

4 Entre a casa de Davi e a casa de Saul (2 Sm 
2.12-3.1). 

5 Rebelião de Absalão (2 Sm 15-18). 

é Rebelião de Seba (2 Sm 20). 

7 Roboão e Jeroboão: 2º divisão do reino (1 Rs 
12; 14.30). 

8 Abias e Jeroboão (1 Rs 15.7). 

9 Asa e Baasa (1 Rs 15.16-22,32). 

10 Zinri e Onri (1 Rs 16.8-20). 

11 Tibnie Onri (1 Rs 16.21,22). 

12 Rebelião de Jeú (2 Rs 9.14-10.31). 

13 Amazias e Jeoás (2 Rs 14.8-14). 


34 derrotas de Israel, Derrotados pelos: 
1 Amalequitas e cananeus (Nm 14.45). 
2 Jebuseus (z 1.21). 

3 Cananeus (z 1.27-35). 

4 Mesopotâmia (z 3.8). 

5 Moabitas (Z 3.12-14). 

é Cananeus (z 4.1-3). 

7 Midianitas Uz 6.1-10). 

8 Filisteus e amonitas (Uz 10.6-8). 
9 Amonitas Uz 10.9-17). 

10 Fllisteus Uz 13.1). 

11 Fllisteus (1 Sm 4). 

12 Fllisteus (1 Sm 31). 

13 Egipcios (1 Rs 14.25-30). 

14 sírios (1 Rs 15.20). 

15 Sírios (1 Rs 22.29-39). 

16 Edom (2 Rs 8.20,21). 

17 Libna (2 Rs 8.22,23). 

18 Sírios (2 Rs 10.32,33). 

19 Sírios (2 Rs 12.17,18). 

20 assírios (2 R$ 15.19,20). 

21 Assírios (2 Rs 15.27-31), 

22 assírios (2 Rs 17.3), 

23 Assírios (2 Rs 17.4-23). 

24 Babilônios (2 Rs 24.1). 

25 Nações aliadas (2 Rs 24.2-5). 
26 Babilônios (2 Rs 24.11-16). 

27 Babilônios (2 Rs 25.1-21). 

28 assírios (1 Cr 5.25,26). 

29 Filisteus e etíopes (2 Cr 21.16,17). 
30 Sirios (2 Cr 24.23,24), 

31 Edom (2 Cr 28.17). 

32 Flisteus (2 Cr 28.18), 

33 Assírios (2 Cr 33.11-13). 

34 Egipcios (2 Cr 36.1-5), 


O arrependimento de Deus (106.45) 

Heb. nacham, entristecer-se de modo favorável: 
apiedar-se; consolar, arrepender-se. A palavra é 
usada em relação a Deus na ocasião em que: 

1 Ele se arrependeu de haver feito o homem 
(Gn 6,6,7). 

2 Ele se arrependeu de sua decisão de destruir 
Israel (Êx 32.12-14). 

3 Ele se arrependeu do mal lançado sobre Isra- 
el, quando eles ciamaram por misericórdia Uz 
2.18; 2 SM 24.16; 1 Cr 21.15; SI 106.45; 135.14; 
Jr 18.8; 26.3,13; AM 7.36; 12.14), 

4 Ele se arrependeu de ter coroado a Saul 
como rei (1 Sm 15.11.35). 

5 Ele se arrependeu de sua decisão de destruir 
Nínive, quando seus moradores se arrepende- 
ram (n 3.9,10), 


14 exortações do Salmo 107 (107.1) 

1 Louvem ao Senhor (v. 1). 

2 Digam-no os remidos do Senhor (v. 2). 

3 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 8). 

4 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas 


para com os filhos dos homens. 
5 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 15). 
é Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas. 
para com os filhos dos homens. 

7 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 21). 
8 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas para 
com os filhos dos homens. 

9 Ofereçam os sacrifícios de louvor (v. 22). 

10 Relatem as suas obras com regozijo. 

11 Louvem ao Senhor pela sua bondade (v. 31). 
12 Louvem ao Senhor pelas suas maravilhas para 
com os filhos dos homens. 

13 Exaltem-no na congregação do povo (v. 32). 
14 Glorifiquem-no na assembléia dos anciãos. 


15 razões para louvar a Deus (107.1) 

1 Porque Ele é bom (v. 1). 

2A sua benignidade dura para sempre. 

3 Remiu-os da mão do inimigo (v. 2). 

4 Congregou o seu povo das terras do oriente 
v3. 

5 Livrou o seu povo das suas dificuldades (w. 
619). 

é Levou-os por caminho direito, para irem a 
uma cidade de habitação (v. 7). 

7 Por sua bondade e pelas suas maravilhas (w. 
8,15,21,31) 

8 Porque tem poder de fartar a alma (v.9). 

9 Salvou-os da angústia (w. 13,28). 

10 Livrou-os das trevas e sombra da morte (v. 
18. 

11 Quebrou as prisões do seu povo (w. 14,16). 
12 Sarou o seu corpo (y. 20; 91.1-12; 103.3; Êx 
15.26; IS 534,5; Mt 8.17; JO 10.10; Tg 5.14-16; 
1 Pe 2.24). 

13 Livrou-os da destruição (v. 20). 

14 Livrou-os das tempestades (w. 29,30). 

15 Deu-lhes prosperidade (w. 33-38). 


A doutrina da providência (107.14) 

A palavra providência significa previsão e previ- 
dência; o cuidado de Deus com suas criaturas; a 
soberania ou direção divina para e sobre sua cria- 
ção. Previsão e previdência implicam um fim, um 
alvo e um plano definido para atingir aquele alvo. 


Todas as criaturas exercem providência 

Todos os seres racionais agem fazendo uso da 
previdência e da previsão. Esses são atributos 
naturais, inerentes ao homem. Até mesmo os 
animais cuidam de sua prole e lhes provêem o 
sustento. Quanto mais o Deus infinito proverá e 
terá infinito cuidado com sua criação? 


A providência de Deus 

Embora todos os seres racionais exerçam pro- 
vidência de acordo com suas possibilidades, 
a palavra atinge seu pleno significado apenas 
quando aplicada ao Deus infinito. A providência 
de Deus é o cuidado, a preservação e o gover- 
no que Ele exerce sobre todas as coisas que 
criou, a fim de que cumpram o propósito para o 
qual foram criadas. É o infinito cuidado de Deus 
sobre o universo, desde o número de cabelos 
em cada cabeça e a queda de todo pardal até 
a sustentação dos vastos universos por seu 
próprio poder. É o seu etemo poder que age 
impedindo toda sorte, acaso e coincidência. 


3 aspectos da abrangência da providência 
1 Universal, em relação a todas as coisas. 

2 Especial, em relação a seres morais. 

3 Particular, em relação a seres convertidos. 


5 aspectos da esfera da providência divina 
1 Ouniverso material (Jó 37-38; Sl 19.1-6; 68.9- 


13; 103.19; 104.10-30; 107.1-43; 135.6,7; 136.4- 
9; At 14.17). 

2 O mundo vegetal (Gn 1:29; 2.16,17; Lv 26.4- 
10; SI 65.9-13; 104:10-30). 

3 Q mundo animal Uó 38.41; SI 104.10-30; 136.25; 
145.15-17; Mt 6.26-30). 

4 O mundo racional dos seres espirituais veja 
O mundo espiritual, p. 1002. 

5 O mundo racional dos seres carnais (Dn 2.21- 
30; 4.17,25-35). Veja A doutrina do homem, 
P- 979: 


Promessas para as necessidades do homem 
(Veja Promessas do Novo Testamento, p. 2066). 
Todas as promessas de Deus revelam que Ele 
providenciou o cuidado do homem para esta 
vida equi e agora, apesar da maldição. Todos 
podem desfrutar ao máximo de todos os bene- 
ficios dessas promessas, se renderem sua vida 
a Deus, experimentarem o novo nascimento e 
viverem neste mundo uma vida santa, em obe- 
diência ao evangelho de Cristo. Muitos desses 
beneficios se aplicam até mesmo aos não-sal- 
vos, de forma a provar a eles que Deus cuida de 
toda a criação, apesar de sua rebeldia. O propó- 
sito de tal bondade para com os não-salvos é 
conduzi-os ao arrependimento (Rm 2.4). 

Os seguintes textos ensinam que é a vontade 
de Deus que o homem seja abençoado: 

1 Prosperidade (5 1.5-9; 1 SM 2.7,8; 1 R$ 2.3,4; 
1 Cr 29,12; Ed 8.22; JÓ 36.11; SI 1.1-3; Mt 6.31- 
33; 7:7-11; Me 11.22-24; Jo 157,16; 2 CO 9.6-8; 
Fp 4.19; 3102). 

2 Cura e saúde (Êx 15.26; SI 91; 103.35; Is 
53.4,5; 58.8; Mt 8.16,17; Tg 5.14-16; 1 Pe 2.24; 
3 Jo 2. Cristo veio "destruir as obras do dabo” 
(1 Jo 3.8) e libertar “todos os oprimidos do dia- 
bo” (At 10.38): Ele veio fazer essas coisas não 
somente nos três anos de seu ministério, mas 
para sempre. Ele comissionou os discípulos 
para levar adiante a obra que Ele começou a 
fazer e a ensinar [Mt 28.19,20; Mc 16.15-20; Jo 
14:12:15; At 1,1,2.8). OS primeiros crentes con- 
tinuaram essa obra até que perderam a fé (At 
35.16; Tg 5.14-16 etc), Os cristãos da atuali- 
dade devem lutar pela fé outrora entregue aos 
santos Ud 3; 2 Co 10.4-6; Ef 610-18). 

3 Carências e necessidades (SI 23.1-6; 349,10; 
37.36; 84.11; MC 9.23; 11.22-24; JO 14.12-15; 
157.16; 16.23-26; 1 JO 3.21,22; 5.14,15). + 


Provas da providência divina 

1 As Escrituras provam que a providência divi- 
na tem agido em todas as eras e em todas as 
questões humanas. Foi a providência que origi- 
nalmente trouxe todas as coisas à existência 
(5 45.18; CI 1.15-19), que garantiu a redenção 
após a queda (Gn 3.15; Ef 1.1-11), que preser- 
vou a raça humana no dilúvio (Gn 6.8-8.22), e 
que lidou com os homens em cada dispensa- 
ção, dando-lhes a oportunidade de fazer o bem 
em todas as épocas. 

2 A preservação de todas as coisas desde a 
criação do homem prova que a providência de 
Deus está agindo em todas as colsas segundo 
o conselho de sua própria vontade. 

3.0 amor de Deus ao criar e redimir todas as 
coisas prova'o seu desejo de preservar a cria- 
ção e finalmente reconcilá-ta consigo mesmo. 
4 O predomínio da ordem em todas as coisas. 
comprova a providência divina. Podemos ver leis 
eternas e pré estabelecidas controlando tudo na 
criação, evidenciando a existência de um Gover- 
nante e Preservador de todas as coisas. 

5 A história tem muitos registros de provas ili- 
mitadas da providência divina em todas as coi- 


sas. O que vem acontecendo não é resultado 
do acaso, num mundo abandonado à própria 
sorte. Sempre houve e sempre haverá um po- 
der sobrenatural conduzindo as questões de 
toda a criação, de acordo com um plano pré- 
estabelecido. 

6 A religião prova a providência divina, já que 
homens em todas as eras encontraram é Deus 
por meio do exercício de faculdades religiosas. 
em concordância com a vontade revelada de 
Deus na Bíblia. 

7 A inteligência comum de todos os seres ra- 
cionais prova que há uma providência divina. 
Ela não pode ser negada pelos homens equil- 
brados e sadios, visto que eles a experimentam 
na sua própria vida de muitas maneiras. 


Propósito supremo da providência 

O propósito de Deus foi criar uma raça de se- 
res que pudessem desfrutar do mais alto nível 
de felicidade no mais alto nível de santidade 
é que, em proporção à sua maior santidade e 
felicidade, pudessem glorificar ao seu Criador 
(Gn 1,26-28; IS 43.7; 45.18; Ef 1.12; CI 1.15-22; 
AP 49-11; 5.11-14: 7.10-12. 


Interpretando a providência divina 

A experiência e a observação nos alertam con- 
tra a pressa e a autoconfiança demasiada na 
nossa interpretação dos acontecimentos da 
vida, Se homens maus são acometidos de en- 
fermidades, algumas pessoas se apressem em 
afirmar que se trata do castigo de Deus. Por 
outro lado, se as mesmas coisas acontecem a 
homens bons, essas pessoas rapidamente lan- 
çam toda a culpa no Diabo. As interpretações 
humanas falham com tanta frequência que é 
sábio não interpretar eventos da vida alheia. 


44 atos providenciais de Deus (107.14) 

1 Remiu da mão do inimigo (v. 2). 

2 Congregou os redimidos (v. 3). 

3 Livou-os das dificuldades Iv. 6). 

4 Levou-os por caminho direito (v. 7). 

5 Levou-os para uma habitação. 

6 Fartou a sua alma (v. 9). 

7 Encheu de bens a alma faminta. 

8 Abateu os rebeldes com trabalho (v. 12). 

9 Atateu-os a ponto de não haver quem aju- 
dasse. 

10 Livrou-os das dificuldades (v. 13). 

11 Tirou-os das trevas (v. 14). 

12 Trou-os da sombra da morte. 

13 Quebrou as suas prisões. 

14 Quebrou as portas de bronze (v. 16). 

15 Despedaçou os ferrolhos de ferro. 

16 Livrou os loucos das suas dificuldades (v. 19). 
17 Enviou a sua palavra e os sarou (v. 20). 

18 Livrou-os da sua destruição. 

19 Faz maravilhas nas águas profundas (v. 24). 
20 Ele manda e levanta-se o vento tempestu- 
oso(v.25). 

21 Eeva as suas ondas. 

22 Livra os marinheiros das suas dificuldades 
(4.28) 

23 Faz cessar a tormenta (v. 29). 

24 Acalmam-se as suas ondas. 

25 Leva-os ao seu porto desejado (v. 30). 

26 Converte os tios em um deserto (v: 33). 

27 Converte as fontes em terra sedenta. 

28 Converte a terra frutífera em estéril (v. 34). 
29 Faz isso pela maldade do povo. 

30 Converte o deserto em lagoa (v: 35). 

31 Converte a terra seca em fontes. 

32 Faz habitar al os famintos (v. 36). 

33 Para que edifiquem cidade para habitação. 


34 Faz campos para que semeiem (v. 37). 
35 E plantem vinhas. 

36 Faz com que produzam fruto abundante. 

37 abençoa os homens com filhos (v. 38). 

38 Multiplica o seu gado. 

39 Novamente, amaldiçoa os homens e eles 
São diminuídos por meio da opressão, da afli- 
ção da tristeza por causa do pecado (v: 39). 
40 Derrama o desprezo sobre os principes (v. 40). 
41 Faz com que andem desgarrados pelo deserto. 
42 livra ao necessitado da opressão para um 
lugar alto (v. 41). 

43 Multiplica as familias como rebanhos. 

44 Faz todas essas coisas para ensinar o ho- 
mem a não pecar (v. 42). 

Por meio de seu poder, Ele controla todas as. 
coisas e provê o sustento a toda a criação (Hb 
1.1-3). Ele criou todas as coisas para sua glória 
e se dedica a dar-lhes o melhor (Ap 4:11). Os 
muitos atos providenciais de Deus apenas no 
Salmo 107 são suficientes para provar a doutri- 
na da providência divina sobre toda a criação. 


30 pedidos contra Judas (109.1) 

1 Não te cales, ó Deus (v. 1). 

2 Põe sobre ele um impio (v.6). 

3 Satanás esteja à sua direita. 

4 Quando for julgado, saia condenado (v.7). 

5 Sua oração se lhe torne em pecado. 

6 Sejam poucos os seus dias (V. 8). 

7 Outro tome o seu ofício. 

8 Sejam órfãos os seus filhos (v. 9). 

9 Seja viúva sua mulher. 

10 Sejam vagabundos os seus filhos (v. 10). 

11 Sejam pedintes, 

12 Busquem pão fora dos seus lugares deso- 
lados. 

13 Lance o credor mão de tudo quanto tenha 
vm. 

14 Despojem os estranhos o seu trabalho. 

15 Não haja ninguém que se compadeça dele 
12). 

16 Nem haja quem favoreça os seus órfãos, 

17 Desapareça a sua posteridade (v. 13). 

18 O seu nome seja apagado na geração se- 
guinte. 

19 Esteja na memória do Senhor a iniqüidade 
de seus pais (v.14). 

20 Não se apague o pecado de sua mãe. 

21 Antes estejam sempre perante o Senhor (v. 
15. 

22 Desapareça a sua memória da terra. 

23 Sobrevenhalhe a mal 
24 A bênção se afaste dele. 

25 penetre a maldição em suas entranhas 
como água (v. 18). 

26 Penetre em seus ossos como azeite. 

27 Seja para ele como a roupa que o cobre (y. 
19) 

28 Seja como cinto que o cinja sempre. 

29 Seja este o galardão dos meus adversários 
(4.20). 

30 Seja este o galardão dos que falam mal con- 
traa minha alma. 


A doutrina de Satanás (109.6) 
Oque ele não é: 
Satanás não é uma força maligna, um erro da 
mente mortal, um vírus. causador de doenças, 
um poder abstrato, ou um ser com patas, chi- 
fres, cauda e sapatos persas, segurando um tri- 
dente e controlando o lago de fogo e o mundo 
dos mortos. 

Oque ele é: 

1 Satanás é uma pessoa real (1 Cr 21.1; J6 1:6-12; 
2.47; S1 109.6; 2c 31,271 Pe5.8,9; Ap 127-12). 


2 Jesus Cristo lidou com ele como uma pessoa 
(Mt4,1-11; L041-13). 

3 Jesus Cristo declarou guerra a Satanás como 
a uma pessoa (Le 12.16; At 10.38; 1 Jo 3.8). 
reto $ 

real (Le 10:18; Ap 12:7-12; 13.1-4; 20.110. 

5 jos l á 


se lutassem contra uma pessoa real (Ef 6.10- 
18; 1 TS 2.18; 1 Pe 5.89). 

6 rar 

um Diabo individual (Ef 4.27; 6.11; Tg 4.7; 1 Pe 
589). 

7 Pronomes pessoais no singular são usados 
em relação a Satanás (Mt 4.7-11; 12.26; LC 
11.18). 

8 2 W 1.6- 


Afirmacões pessoais são feitas a ole 

12; 2.1-7; 18 14.12-14; EZ 28.11-17; Zc 3.1,2; Mt 
4.110; 149), 
9 ir U6 1,6-12; 
2.1-7; I5 14.12-14; Mt 4.1-10; Jd 9). 
10 pescriçã 

ele (S 1412-14; EZ 28:11-17). 

11 Nomes e titulos pessoais são atribuidos a 
ele: 

Lúcifer ($ 14.12-14). 

Diabo e satanás (Ap 12.9). 

Belzebu (Mt 1025; 12.24). 

Belial (2 Co 6.15) 

Adversário (1 Pe 5.8,9). 
Dragão (Ap 12.3-12; 13.1-4; 20.1-3) 
Serpente (2 Co 11.3; Ap 12.9) 

Deus deste mundo (2 Co 4.4). 

O principe deste mundo (Jo 12.31), 

(10) Príncipe des potestades do ar (Ef 2.1-3). 
(17) Acusador de nossos irmãos (Ap 12.10). 

(12) Inimigo (Mt 13.39). 

(13) Tentador (Mt 4.3), 

(14) O maligno (Mt 13.:19,38). 

(15) O maligno (1 Jo 518), 

12 


ele (veja A obra de Satanás, abaixo). 

13 Ele é descrito como a mais bela criatura 

que caiu por causa do orgulho (Ez 28.11-17; 

11M 3.6). 

14 Ele fol visto com um corpo (1 Cr 21.1; 6 1.6- 

12 2.1-7; SI 109.6; Zc 3.1,2; Mt 4.1-11; Ap 20.1-3). 

15 Ele será acorrentado e lançado numa prisão 

(Ap 20.1-3). 

16 Ele tem um coração (Is 14.12-14); orgulho 

(Ez 28.17; 1 Tm 3.6); fala UÓ 1.6-12; 2.1-7; Mt 

4.111); conhecimento (16 1.6-12;2.1:7; Mt 4.1- 

117 Ap 12:12) poder (6 1:6-22; 2.1-7; At 10.38; 

26.18; 275 2.8-12; Ap 13.1-4); desejos (Lc 22.31; 

Jo 8.44); concupiscência (Ef 2.1-3). 

17 Ele val de um lugar a outro em um corpo 

como qualquer outra pessoa (Ó 1.6-12:2.1-7; 

Mt 4.10,11; MC 4.15). 

18 Ele tem um reino Mc 3.22-26). 

19 Ele tem acesso ao céu (ló 1.6-12; 2.1-6; Ap 

129-12. 

20 Ele é um grande governante celestial e ter- 

Teno (0 12.31; 2 Co 4.4; Ef 2.2; 6.10-18). 

21 Ele governa atividades de negócios, sociais, 

políticas e religiosas da maior parte da huma- 

nidade. 

22 é dividi ri s- 
ò (Dn 10.12-11.14; Mt 


12.24-30; Ef 6.10-12). 

23 Seus súditos são anjos caídos. homens cai- 
dos e demônios de diversos tipos (Mt 25.41; Jo 
8.44; T8 2.19; 1 Jo 3.8-10; Ap 12.712). 

24 Ele é o chefe de algumas religiões e um lider 
em assuntos religiosos (2 Co 11.14; 2.9; 3.9). 


Aorigem de Satanás 
Setanás foi criado por Cristo juntamente com 


outros seres, principados e potestades do céu 
e da terra (0 38.477; EZ 28.117; CI 1.15-18) 


A queda de Satanás 

Diversos textos biblicos descrevem de forma 
clara esse acontecimento. Ele calu por causa 
do orgulho por ser tão belo (Ez 28.11-17; 1 Tm. 
3.6) e por tentar exaltar-se acima de Deus (1S 
14.1214). 


A obra de Satanás 

De modo geral, sua obra é opor-se a Deus sem- 
pre que possível. por essa razão, sua obra varia 
em alguns aspectos quanto aos propósitos de 
Deus nas diferentes eres e dispensações. Nos 
tempos do AT, a grande obra de Satanás foi le- 
var o homem a cair, usurpar o seu domínio e 
tentar evitar a chegada do Messias, a fim de 
impedir sua própria derrota e condenação imi- 
nente. Veja notas, Gênesis 6.1-4. Observe o se- 

: 


1 Ele é o enganador de todos os homens (2 Co 
11.14; Ap 12.9; 20:1-10), 

2 Ele exerceu o poder da morte até Cristo ter 
conquistado a morte, o inferno e a sepultura 
(Hb 2.14; Ap 1.18). 

3 Ele é o lider de todos os pecadores e apóstatas 
da raça humana (1 Jo 3.8-10; 1 Tm 5.15) e de to- 
dos os espiritos rebeldes (Mt 9.34; Ef 6.10-18). 

4 Ele causa toda doença, enfermidade e pro- 
blemas físicos e mentais na raça humana (Lc 
13.16; At 10.38). 

5 Tira vantagem de todas as adversidades que 
acometem os homens para aumentar sua re- 
beldia e mantê-os cativos (2 Co 2.11; 1 Tm 
1.20; 5.11-15). 

6 Tenta os homens (Mc 1.13; 1 Co 7.5). 

7 Provoca para pecar (1 Cr 21.1). 

8 Causa ofensa (Mt 16.23). 

9 Transforma-se em anjo de luz (2 Co 11.14). 
10 Resiste a outros Zc 3.1,2). 

11 Faz alianças com outros contra Deus (Lc 
22.3; J0 13.2. 

12 Envia mensageiros para derrotar os santos 
(2 Co 12.7). 

13 Atrapalha o evangelho (At 13.10; 1 Ts 2.18). 
14 Rouba a Palavra de Deus dos homens para 
que não creiam (Mt 13.19; Lc 8.12). 

15 Opera milagres (2 Ts 2.9). 

16 Luta contra os mensageiros de Deus, procu- 
rando mantê-los cativos (Dn 10.12-21; Jd 9). 

17 Atrapalha as respostas às orações (Dn 10.12- 
21. 

18 Arma laços para que os homens calam em 
pecado (1 Tm 3.7; 2 Tm 2.26). 

19 Causa distrações e cega os homens para o 
evangelho (2 Co 4.4). 

20 Faz o homem ter mente dobre (Tg 1.5-9) 

21 Causa dúvida e descrença (Gn 3.4,5; Rm 
1423. 

22 Causa escuridão e opressão (2 Co 4.4; 2 Pe 
1.4-9). 

23 Causa apatia e fraqueza (Hb 6.1; 9:14). 

24 Causa atraso e falta de compromisso (At 
24.25; 26.28). 

25 Causa divisões e contendas (1 Co 3.1-3; 1 
Pe 5.8). 

26 Faz guerra contra os santos (Ef 610-18) 


Guerra contra os santos 
A maior e mais importante obra de Satanás entre 
os homens agora é falsificar as doutrinas e as ex- 
poriências do Deus reveladas na Escritura a fim 
de enganar os santos (2 Co 11.14,15; Ef6.10-18;1 
Tm 4:1-7; Ap 12.9-12) Os homens são exortados 


a provar e a examinar todas as doutrinas e expe- 
rlências na dimensão sobrenatural para verificar 
se provêm de Deus ou de Satanás (1 CO 2.12-16; 
Fp 1.910; 1 TS 5:21,22; 110 4.1.6). É corto que 
nem toda relgjão, doutrina e experiência entre 
os homens é proveniente de Deus. Portanto, dè- 
vemos julgá-las por meio da Palavra de Deus. O 
conhecimento da verdade é o primeiro elemen- 
to essencial na guerra contra os demônios e o 
erro, Grande é o perigo quando crentes aceitam 
qualquer coisa na dimensão sobrenatural como 
oriunda do Senhor. O fato de o crente serum filho 
de Deus não impede o Diabo de tentar por todas 
as formas conceblveis imitar Deus para enganá- 
lo. Os crentes são aqueles em quem Satanás se 
concentra e contra quem luta. 

As Escrituras apresentam maneiras definidas 
pelas quais é possível identificar que tipo de 
espirito está tentando controlar o homem. 
Mas, se alguém negligencia o estudo da Pala- 
vra, pode tornar-se presa fácil dos demônios de 
Satanés por causa da ignorância. É preciso en- 
tender que a ignorância não é garantia contra 
as obras dos espíritos malignos. Na verdade, ela 
é um dos principais meios pelo qual Satanás e 
“suas forças tentam controlar os homens. É a 
ignorância a responsável pelo amplo sucesso 
do Diabo em levar os homens a aceitar suas su- 
gestões, doutrinas, idéias e orientação. Dentre 
os mais Importantes princípios úteis para de- 
tectar bons é maus espíritos, sua forma de agir 
e doutrinas, os que se destacam são esses: 

1 Qualquer doutrina que nega ou gera dúvida 
e descrença quanto a qualquer coisa ensina- 
da nas Escrituras é proveniente de Satanás e 
seus demônios (1 Tm 4.1-8). Qualquer religião 
que nega a inspiração da Biblia; a realidade de 
Deus como pessoa; o nascimento virginal e a 
divindade de Cristo; o seu poder miraculoso e 
ministério sobrenatural; a morte, sepultamento. 
ressurreição corporal e manifestação corpórea 
de Cristo após sua ressurreição; a ascensão 
corpórea aos céus e a segunda vinda de Jesus 
Cristo para estabelecer um reino no mundo para 
sempre; a necessidade do novo nascimento, pu- 
rificação do pecado e uma vida liberta do peca- 
do; e as inúmeras outras experiências da Biblia 
- qualquer religião que nega essas verdades 
fundamentais está aquiescendo ao "espírito do 
erro” e não ao “espírito da verdade” (1 Jo 4.1-6). 
2 Qualquer poder, influência ou doutrina que leva 
alguém a tomar-se passivo, inativo, submisso e 
entregue à ação sobrenatural de espíritos que 
buscam controlar sua vida de forma contrária 
aos ensinos das Escrituras, não vem de Deus A 
Biblia diz: "Resisti ao diabo” (Tg 4.7; 1 Pe 5.89). 
Uma inclinação para aprovar o pecado e ignorar 
a necessidade de arrependimento e do viver 
santo, bem como uma tendência para remover o 
castigo para o pecado ou duvidar que o inferno é 
literal e etero, é promovida por Satanás, não por 
Deus. Assim como Deus exige a verdade na men- 
te para a ação genuína do Espirito Santo na vida 
do homem, também o Diabo requer que a mente 
humana acredite em mentiras para mantê-los ca- 
tivos. veja 1 Coríntios 6.9-11; 1012,13; 2 Corintios 
11.315; Gálatas 5.19-21; 67,8; Efésios 6.10-18; 1 
Timóteo 4.1-9; Tiago 1.22:2.10. 

3 O Espírito Santo pode ser reconhecido por 
meio de seu fruto: amor, alegria, paz, longani- 
midade, benignidade, bondade, fé, mansidão e 
temperança (GI 5.22,23). 


é marcas da manifestação do Espirito Santo 
1 Um espírito semelhante a Cristo, de amor, 
paciência e fé em Deus. 


2 Sobriedade e clareza de visão espiritual. 

3 Profunda humildade de coração e mansidão 
de espírito, aliadas a uma coragem leonina 
contra o pecado, a doença, a pobreza, a enfer- 
midade, o desânimo, o fracasso e tudo o que 
provoca a derrota na vida cristã. 

4 Absoluto domínio das faculdades mentais e 
ações inteligentes na execução das instruções 
bíblicas- concernentes aos deveres e à vida 
pessoal do cristão. 

5 Libertação da reclamação, suspeita, maledi- 
cência e difamação; e libertação de todas as 
obras da came alistadas em Marcos 7.19-21; 
Romanos 1.24-32; 1 Coríntios 6.9-11; Gálatas 
5.19-21; Colossenses 3.5-10. 

6 Libertação de toda ignorância quando à 
vontade divina. Quando alguém é levado a 
agir de forma rápida e com urgência, sem 
saber se a atitude glorificará a Deus ou não, 
é melhor esperar e orar até que fique claro, 
sem sombra de dúvidas, que Deus aprova 
aquele procedimento. Sempre lembrando 
que 1 João 4.1 ordena: “proval se os espíritos. 
são de Deus”. 


O caráter de Satanás 

Os nomes e as diversas descrições de Satanás 
revelam o seu verdadeiro caráter: 

1 Ele é o inimigo de todo bem e o acusador 
de Deus e do homem (Ez 28.11-17; Mt 13.28; 
Ap 129-12. 

2 Pai da mentira (Jo 8.44). 

3 Assassino (Jo 8.44) 

4 Um semeador de discórdia (Mt 13.39). 

5 Adversário (1 Pe 5.8,9). 

60 primeiro pecador, o primeiro rebelde e o pri- 
meiro a dedicar-se à busca da satisfação pesso- 
ale a declarar guerra contra toda a sociedade (s 
14:12-14; EZ 28.117; Ap 12.9; 20.7-10). 

7 Ele é astuto (2 Co 2.11; 11.14; Ef 6.11,12). 

8 impio (Mt 13.18,38; J0 8.44; 1 J0 3.8; 5:18). 

9 Maligno (Lc 8.12; 2 Co 4.4; 1 Pe 5.8,9). 

10 Covarde (Tg 4.7). 

11 Tentador (Mt 4: 

12 Ladrão (Jo 10.10). 

13 Não tem escrúpulos e se aproveita dos 
homens em seus momentos de fraqueza (Mt 
4149/10 22.40; 2 Co 211; 11.3); tenta-os com 
ofertas de grande sucesso (Jo 6.15); sugere o 
uso de coisas lícitas de forma errada e na horà 
errada (Mt 4.1-11) calunia Deus para o homem. 
e vice-versa (Gn 3.1-10; Jó 1.6-12; 2.1-7); mos- 
tra-se como um anjo de luz a fim de enganar 
(2 Co: 11.14); e ilude seus seguidores quanto 
ao fim eterno que terão (2 Ts 2.8-12: Ap 12.9: 
20710). 

14 Presunçoso (ó 1.6-12; 2.1-7). 
15 Orgulhoso (Ez 28.17; 1 Tm 3.6). 

16 Enganoso (2 Co 11.14; Ap 12.9; 20:10). 

17 impiedoso e cruel (Lc 8.29; 9.39; 1 Pe 5:8,9). 
18 Agressivo e violento (Ef 4.27; 6.10-18;1 Pe 
58,9). 

Satanás nunca se mostrou pledoso, bom, amo- 
roso, bondoso, gentil, misericordioso, paciente, 
nem apresentou nenhuma das graças de Deus, 
uma vez que ele se tornou o inimigo de Deus 
e do homem. Nas Escrituras, ele é comparado 
a um laço do passarinheiro (SI 91.3); a aves (Mt 
13.4,19); a um lobo (io 10.12); a um destruidor 
Uo 10.10); a um leão que ruge (1 Pe 5.8,9); a 
uma serpente (Ap 12.9; 20.3); e a um dragão 
(Ap 12.312) 


an). 


Os métodos de Satanás 
1 Ele faz uso de todo meio concebível para 
manter os homens submissos a ele e impedi- 


los de voltar-se para Deus. Quando ele falha 
nisso, tenta anular o testemunho do crente e 
atrapalhar sua influência no mundo em prol do 
reino de Deus. 

2 Se alguém cai, ele tenta manter a pessoa 
caída ou levá-la a cometer suicídio. Procura 
levar os homens a pôr fim à vida insistindo que 
é a melhor saída; mas ele esconde o fato de 
que isso só será o início do tormento etemo 
no inferno. 

3 Satanás tenta levar as pessoas para um esta- 
do de mornidão e indiferença, e quando conse- 
gue, empenha-se em mantê-las nesse estado 
para que Deus as elimine no final. 

4 Ele desafia os homens a fazer coisas que não 
fariam em circunstâncias normais; e os ho- 
mens são tolos o bastante para pensar que, se 
não aceitarem seus desafios, serão covardes. 
5 Faz as pessoas acharem que não estarão 
aproveitando a vida se não se envolverem em 
todo tipo de pecado, o que, no fim, condenará 
suas almas. 

6 Apresenta o pecado e os prazeres pecamino- 
sos como inocentes divertimentos. 

7 Desperta paixões profanas nos homens e nas 
mulheres, levando-os a abandonar todo o auto- 
controle e a viver uma vida de orgias. 

8 Tenta fazer as pessoas acharem que não há 
alegria em servir ao Senhor. Esse é um de seus 
maiores erros. Servir a Cristo e ganhar almas 
que serão eternamente gratas traz enormes re- 
compensas e garante o maior prazer da vida. 
9 Prega aos que valorizam as coisas materiais. 
que precisam primeiro ficar ricos para depois. 
poder servir 30 Senhor, ao passo que a verda- 
de é que, se alguém verdadeiramente serve 
ao Senhor, poderá tornar-se abundantemente 
próspero com a ajuda de Deus. 

10 instiga igrejas e seus líderes a apresentarem 
a religião como uma mercadoria, por meio de 
apelos comerciais, aos ricos e influentes e a ba- 
ratear a salvação, os padrões da vida santa e os 
valores essenciais da fé cristã. E os leva a ali- 
mentar o rebanho com mensagens superficiais. 
baseadas em eventos da atualidade, em vez de 
apresentar a infalível Palavra de Deus. 


O propósito de Deus em permitir a continuidade 
de Satanás 

1 Desenvolver o caráter e a fé do crente (Tg 
1.12;1 Pe 1.7-13; 5:8,9; 2 Pe 1.4-9; Jd 20-24). 

2 Manter o crente em humildade (2 Co 12.7). 

3 Proporcionar um conflito para que os santos. 
possam ser recompensados através da vitória. 
(1)0213:41-6:4927./11,17,26-28; 35.12.29. 
4 Demonstrar o poder de Deus sobre o poder de 
Satanás (MC 16.17-20; 1 Co 4.9; Ef 2.7; 3.10). 

5 usá-lo para afligir as pessoas a fim de atrai- 
as para o arrependimento (1 Co 5.1-6; 2 Co 2.5- 
11:16 33.14-30). 

6 Livrar o homem de toda possibilidade de que- 
da no futuro eterno (Ap 27). 


O destino de Satanás 

1 Predito em Gênesis 3.15. 

2 Cumprido: 

Na primeira vinda (Jo 19.30; CI 2.14-17). 

Na segunda vinda (Ap 20.1-3). 

Na batalha de Gogue e Magogue (Ap 20:7-10). 
O propósito do reinado de Cristo de mil anos, 
“após a segunda vinda, será suprimir toda rebel- 
dia (1 Co 15.24-28). A derrota final de Satanás 
e seus exércitos, no final desse período (o Mi- 
ênio), deverá se cumprir antes da eliminação 
completa dos rebeldes da terra. Eles serão 
confinados no lago de fogo para sempre, antes. 


que a rebelião seja derrotada por fim e eterna- 
mente. A terra será purificada pelo fogo e se 
tornará perfeita pela 3º vez; e'o reino de Deus 
será universal sobre todos os agentes morais 
livres, como era antes da rebelião iniciada por 
Satanás e Adão em seus respectivos reinos. 


Dever dos santos para com Satanás 

Quando alguém nasce de novo, entra na 
dimensão do sobrenatural e do espiritual; 
essa pessoa deve então iniciar um estudo 
da Bíblia para ver o que ela ensina sobre o 
comportamento do crente na batalha espi- 
ritual contra Satanás e seus demônios. Os- 
santos devem: 

1 Vestir toda a armadura de Deus (Ef 6.11-18). 
2 Conhecer as estratégias de Satanás (2 Co 
21. 

3 Não dar lugar a ele (Ef 427). 
4 Resistir a ele (Tg 4.7; 1 Pe 5.8,9). 
5 Ser sóbrios e vigilantes para que ele não os 
devore (1 Pe 5.8,9). 

6 Vencê-lo-pela Palavra (Mt 4.1-11; 1 Jo 2.14): 

7 Derrotá-lo pelo sangue de Cristo e pelo teste- 
munho (Ap 12.11). 

8 Derrotá-io por Cristo e pelo nome de Cristo 
(Ef1.19-22; 2.6; 2 Co 2.15) 

9 Derrotá-lo pelo nascimento no Espírito e pela 
fé (1 J0 2.29; 3.9; 5.1-4,18). 

10 Derrotá-lo pelo Espírito Santo (Rm 8.1-13; 
615.15-26). 


30 fatos a respeito de Judas (109.8) 
Se essa afirmação se refere a Judas, então to- 
das as outras dos w. 6:20 também se referem 
a ele, visto que um único homem é o sujeito de 
toda a passagem. isso é claro a partir dos pro- 
nomes pessoais singulares ele, seu, sua, dele, 
usados mais de 20 vezes nessa passagem em 
referência ao mesmo homem. 

1 Um homem impio (o suma sacerdote) o in- 
fiuenciou (v. 6). 

2 Satanás estava à sua direita e o ajudou. 

3 Ele será condenado no julgamento. 

4 Sua oração se tornou em pecado (v. 7). 

5 Seus dias foram poucos (v. 8). 

6 Ele foi um apóstolo genuino (v. 8; Mt 10.1- 
8,16-20; Mc 67-13; Lc 9.1,2,10). 

7 Outro tomou o seu apostolado (v. 8; Mt-10:1- 
3; At 1:20,25). 

8 Ele teve esposa e filhos (v. 9). 

9 Seus filhos se tornaram vagabundos e pedin- 
tes por toda a vida (v. 10). 

10 Eles buscaram pão em lugares desolados. 
11 Um credor tomou tudo o que tinha, de modo 
que seus lucros gananciosos não tiveram valor 
para ele nem para sua familia (v. 11). 

12 Estranhos destruíram o fruto de seu trabalho. 
13 Não houve quem se compadecesse dele (v. 
12. 

14 Não houve quem se compadecesse de seus 
filhos órfãos. 

15 Sua posteridade foi eliminada (v. 13). 

16 O nome de sua família foi apagado com a 
morte de todos os seus filhos. 

17 A iniqüidade de seus pais (ancestrais) foi 
lembrada pelo Senhor (v. 14). 

18 0 pecado de sua mãe não foi apagado. 

19 Os pecados de seus pais estavam diante de 
Deus continuamente, até que desapareceu a 
sua memória da terra (v. 15). 

20 Ele não teve misericórdia de Cristo (v. 16). 
21 Ele perseguiu ao aflito e ao necessitado (Cris- 
to, como concordam muitos comentaristas). 

22 Foi a causa da morte do quebrantado de 
coração (Cristo). 


23 Amou a maldição, pelo que a repetiu (v. 17). 
24 Desprezou a bênção de ser salvo e escolhi- 
do como apóstolo, pelo que ela se afastou dele 
(4.17; Mt 10.1-8,16-20; Mc 6.7-13; At 1.20,25). 
25 Vestiu-se de maldição como de uma roupa 
(7.18) 

26 Ele colheu a maldição em suas próprias 
entranhas, que derramou como água quando 
cometeu suicídio (v. 18; At 1.18). 

27 A maldição fez com que os seus ossos se 
quebrassem em pedaços, como se o azeite os 
tivesse derretido (v. 18; At 1.18). 

28 A maldição o cobriu como uma roupa (v. 19). 
29 A maldição o cingiu como um cinto, 

30 Tudo isso foi o seu galardão (v. 20). 

Os adversários (contrários) são uma referência 
a Satanás e aos seus exércitos e aos judeus 
que cooperaram com Judas nesse ato covarde 
de destruir o Santo de Deus. O significado do 
v. 20 é: Recalam essas maldições não apenas 
sobre Judas, mas também sobre todos os que 
participaram com ele desse crime. 


21 fatos a respeito do justo no Salmo 112 
(112.2) 

1 Seus filhos serão poderosos na terra (v. 2. 
2 Serão abençoados. 

3 Serão prósperos e terão riquezas (v. 3). 

4 Serão etemamente retos (w. 3,9) 

5 Ele terá luz nas trevas (v. 4). 

6 Ele é piedoso. 

7 Ele é misericordioso. 

8 Ele é justo, 

9 Ele se compadece (v. 5) 

10 Ele cuida de seus negócios com discrição. 
17 Nunca será abalado (v. 6). 

12 Será lembrado para sempre. 

18 Não temerá maus rumores (v. 7). 

14 O seu coração está firmado em Deus. 

15 Ele confia em Deus. 

16 O seu coração está bem confirmado (v. 8). 
17 Ele não temerá o mal. 

18 Ele verá os seus inimigos derrotados. 

19 Ele é generoso (v. 9). 

20 Ele é pledoso e bom. 

21 Sua força será exaltada. 


10 aspectos da descrição dos ídolos no Sal- 
mo 115 (115.4) 

1 São prata e ouro (v. 4). 

2 São obra das mãos dos homens. 

3 Têm boca mas não falam (v. 5). 

4 Têm olhos masnãovêem. 

5 Têm ouvidos, mas não ouvem (v. 6). 

é Têm narizes, mas não cheiram. 

7 Têm mãos, mas não apalpam (v. 7). 

8 Têm pés, mas não andam. 

9 Nem som algum sai da sua garganta. 

10 Nada podem fazer, assim como aqueles que 
os fazem e todos os que neles confiam (v. 8). 


7 votos de Davi no Salmo 116 (116.1) 

1 Amarei ao Senhor (v. 1). 

2 Eu o invocarei enquanto viver (v. 2). 

3 Andarei perante a face do Senhor na terra 
dos viventes (v. 9). 

4 Tomarei o cálice da salvação e invocarei o 
nome do Senhor (v. 13). 

5 Pagarei os meus votos ao Senhor (w. 14,18). 
é Oferecerei ao Senhor sacrificios de louvor 
(1.17) 

7 Invocarei o nome do Senhor. 


17 razões para fazer votos (116.1) 
1 Ele ouviu a minha voz (v. 1). 
2 Ele ouviu a minha súplica. 


3 Inclinou para mim os seus ouvidos (v. 2). 

4 Os cordéis da morte me cercaram (V. 3. 

5 As angústias do inferno se apoderaram de 
mim. 

6 Encontrei aperto e tristeza 

7 Piedoso é o Senhor (v. 9). 

8 Justo éo Senhor. 

9 Misericordioso é o Senhor. 

10 0 Senhor guarda os simplices (v. 6). 

1 Ele me livrou. 

12 Ele me fez bem (v. 7). 

13 Livrou a minha alma da morte (v. 8). 

14 Livrou os meus olhos das lágrimas. 

15 Livrou os meus pés da queda. 

16 Ele me tem feito muitos benefícios (v. 12). 
17 Soltou as minhas ataduras (v. 16). 


O exemplo de humildade de Davi (116.16) 
Davi é um exemplo de profunda humildade. 
Ele não afirma ser um grande cantor, músico, 
comandante militar, guerreiro, rei, compositor, 
profeta ou um grande homem, embora fos- 
se tudo isso. Ele simplesmente se refere a si 
mesmo como um servo, pertencente à classe 
mais baixa dos homens e filho de uma mulher 
que era serva de Deus (v. 16). Que contraste 
em relação a muitos assim chamados servos 
de Deus da atualidade, os quais se gabam de 
muitos títulos, graduações, dons e unções es- 
peciais para atrair a atenção sobre si mesmos. 
Se alguém não for forçado a gabar-se de seus 
dons, como Paulo o foi (2 Co 11.16-28), é me- 
Ihor assumir uma posição humilde diante dos 
homens e glorificar a Jesus, como faz o próprio 
Espírito Santo (Jo 16.13-15). 


7 coisas melhores em Salmos (118.8) 

1 É melhor o pouco com retidão do que as ri- 
quezas do impio (SI 37.16. 

2 A benignidade do Senhor é melhor do que a 
própria vida (SI 63.3) 

3.0 louvor é melhor do que sacrificios (SI 
69.31). 

4 Um dia na casa de Devs é melhor do que mil 
em qualquer outro lugar (SI 84.10). 

5 Confiar em Deus é melhor do que confiar no 
homem (Sl 118.8). 

6 A verdade é melhor do que ouro e prata (SI 
11972. 


6 coisas que Jeová foi para Davi no Salmo 
118 (118.14) 

1 Resposta de oração (w. 5,21) 

2 Ajudador (w. 6,7,13). 

3 Confiança (w. 8,9). 

4 Força (V. 14). 

5 Salvação (w. 14,21). 

6 Deus (v. 28). 


10 palavras que expressam a revelação de 
Deus (119.1) 

1 O caminho. Heb. derek, proceder, andar com 
OS pés (W. 1,3,5,14,26,27,29,30,32,33,37,59,16 
8- 13 vezes. Cf. Jo 14.6; RM 3.12). É o caminho 
de Deus; o caminho que Deus ensina o homem 
a seguir para que seja salvo, santo e feliz. Deus 
revela o seu caminho aos homens. 

É chamado de: 

(1) Teu caminho (v. 37; 86.17). 

(2) Seu caminho (SI 18.30; 25.9; 37.23,34). 

(3) O caminho dos teus testemunhos (v. 14). 

(4) O caminho dos teus preceitos (v. 27). 

(5) O caminho da verdade (v. 30; 2 Pe 2.2). 

(6) O caminho dos teus mandamentos (v. 32). 
(7) O caminho dos teus estatutos (v. 33). 

(8) O caminho dos justos (SI 1.6). 


(9) O caminho eterno (S1 139.24). 

(10) O caminho dos seus santos (Pv 2.8). 

(11) O caminho dos bons (Pv 2.20). 

(12) O caminho da sabedoria (Pv 4.11). 

(13) 0 caminho da vida (Pv 6.23; 10.17; Jr 21.8). 
(14) O caminho da justiça (Pv 8.20; 2 Pe 2.21). 
(15) O caminho do entendimento (Pv 9.6). 

(16) O caminho do Senhor (Pv 10.29; Jr 5.4,5; Ez 
18.25,29) 33.17.20; At 18.29). 

(17) O caminho do justo (1s 26.7). 

(18) O caminho dos teus juízos (is 28.7). 

(19) O caminho de paz (15 59.8; Rm 3.17) 

(20) O bom caminho (r 6.16). 

(21) O caminho de Deus (Mt 22.16; At 18.26), 
(22) Esse caminho (at 22.4). 

(23) Aquele caminho (At 22.4; 24.22). 

(24) O caminho da salvação (At 16.17) 

(25) O caminho que chamam de seita (At 24.14). 
(26) O caminho certo (2 Pe 2.15). 

2 Alei ou Torá, do heb.yarai, dirigir; guiar, ensinar; 
tomar reto ou plano; apontar; indicar; aquilo que 
guia, drige e instrui no caminho da justiça; aquilo 
que toma a pessoa conhecedora do pecado (Rm 
3.20; 1 Jo 3.4). Encontrada 25 vezes neste salmo 
(W.1,18,29,34,04,51,5355, 61,70,72,7785,92,97, 
109,113,126,136,142,150,153,163,165, 174). 


(M A lei do Senhor (v. 1; 1.2; 19.7; 1 Cr 16.4 
22.12; 2 Cr 17.9; 31.34; 35.26; 15 5.24; 30.9; Jr 
8.8: AM 2.4; Lc 2.23,24,39). 

(2) A tua lei (w. 18,29,34,51,53,55,61,70,72,77, 
85,92,97,109,113,126,136,142,150,153,163, 
165,174). 

(G) A lei da tua boca (v.72). 

(4) A lei de Deus (S 24.26; Ne 8.8,18; 10.28; Rm 
7.22,25). 

(5) Lei de Deus (Ne 10.29). 

(6) A lel do Senhor Deus (2 Rs 10.31). 

(7) A lei do Deus do céu (Ed 7.12,21). 

(8) A minha (de Deus) lei (78.1; Jr 9.13; 16.11; 
44.10; 05 8.12). 

(9) A lei da verdade (MI 2.6). 

(10) A lei dos judeus (At 25.8). 

(11) Lei de Moisés (Hb 10.28). 

(12) Sua lei (1.2; Jr 44.23). 

(13) A lei de Molsês (s 8.31,32; 23.6; 1Rs 2.3; 2 
RS 23.25; 2 Cr 23.18; 30.16; Ed 3.2: 7.6; Ne 8.1; 
Lo 2.22; 24.4; JO 7.23; At 13.39; 28.23). 

É camada de lei de Moisés porque foi entre- 
gue a ele (Jo 1.17). Logo, ensinar que a lei de 
Deus e a lei de Moisés são duas leis diferentes 
— que Deus deu a lei moral e que Moisés deu à 
ei cerimonial - é falácia. 

3 Testemunho ou testemunhos. Heb. edah e 
eduth, voltar atrás; Ir de novo; testificar, encon- 
trado 23 vezes (W. 2,14,22,24,31,36,46,59,79, 
88,95,99,111,119,125,129,138,144,146,152,15 
7,167,168). 

São chamados de: 

Seus testemunhos (10 vezes; v. 2). 

Teus testemunhos (24 vezes; v. 14). 

Meu testemunho (SI 132.12). 

O testemunho da tua boca (SI 119.88). 

O testemunho do Senhor (SI 19.7). 

O testemunho de Israel (S1 122.4). 

O testemunho de Deus (1 Co 2.1). 

O testemunho de Cristo (1 Co 1.6; AP 1.2,9; 12.17; 
19.10). 

O testemunho de nosso Senhor (2 Tm 1.8). 
(10) O testemunho de nossa consciência (2 Co 
112. 

4 Preceito ou preceitos. Heb. pigqudim, assumir 
responsabilidade ou supervisão: inspecionar: 
logo, ordens dirigidas aos outros em todos os 
deveres da vida e da conduta. Encontrado 21 
vezes e somente neste salmo. Sempre apare- 


ce como teus preceitos (w. 4,15,27,40,45,56, 
63,69,78,93,94,100,104,110,128,134,141,159, 
168,173). Diferentes palavras heb. são usadas 
nas outras seis passagens do AT onde o termo 
preceito aparece (Ne 9.14; IS 28.10,13; 29:13; Jr 
35:18; DN 9:5): 

5 Estatuto ou estatutos. Heb. choq, marcar, lavrar, 
cortar, entalhar ou inscrever; decretar ou ordenar. 
Eles prescrevem o que a vida e a conduta devem 
seguir. Encontrado 22 vezes neste salmo e sem- 
pre descrito como teus estatutos (w: 5,8,12,16, 
23,26,33;48,54,64,68,71,80,83,112,117,118,124, 
135,145,155,171). 

São chamados de: 

Seus estatutos (25 vezes; Êx 15.26). 

Teus estatutos (23 vezes, v. 5 etc.) 

Meus estatutos (42 vezes; Gn 26.5). 

Os estatutos de Deus (Êx 18.16). 

Os estatutos do Senhor (SI 19.8). 

Os estatutos de Davi (1 Rs 3.3) 

Os estatutos de Israel (2 Rs 17.19). 

São chamados de estatutos de Davi e de israel 
porque regulamentavam seu modo de vida. 

é Mandamento ou mandamentos. Heb. mits- 
vah, uma ordem, seja ela humana (2 Cr 8.14) 
ou divina (2 Cr 29.25); lei; ordenança; preceito. 
Encontrado 22 vezes neste salmo (w. 6,10,19,2 
1,32,35,47,48,60,66,73,86,96,98,115,127,131,1 
43,151,166,172,176). 


São chamados de: 

Os mandamentos do Senhor (18 vezes; Lv 4.2, 
1327 etc). 

Os mandamentos de Deus (1 Co 7.19; Ap 12.17; 
1412. 

A lei dos mandamentos (Ef 2.15). 

Meus mandamentos (27 vezes; Gn 26.5; Êx 
16.28 etc). 

Seus mandamentos (42 vezes; Êx 15.26; Dt 7.9 
ete). 

Teus mandamentos (27 vezes; 20 vezes neste 
salmo; w. 6,10 etc). 

7 Juizo ou juízos. Heb: mishpat, juízo; regulamen- 
tação; ordem; sentença; veredicto. Encontrado 
18 vezes neste salmo (W. 7,13,20,30,39,4352,62, 
75,102,106,108,120,137,156,160,164,175). 

São chamados de: 

Os juízos do Senhor (19.9). 

Os juízos de sua boca (1 Cr 16.12; SI 105.5). 
Teus retos juízos (W.7,62,106,160,164). 

Meus juízos (28 vezes; Lv 18.4,5,26; 19.37; 
20.22 etc). 

Seus juízos (15 vezes; Dt 8.11; 33:21; RM 11.33 
etc). 

Teus juízos (25 vezes; 14 vezes neste salmo; Dt 
33.10 tc). 

8 Palavra ou palavras. Heb. dabar, palavra falada; 
discurso; comunicação; revelação. Encontrada 
23 vezes neste salmo (w. 9,16,17,25,28,42,43, 
49,65,74,81,89,101,105,107,114,147,160,161, 
169). Também deriva do heb. imrah, fala; pala- 
vra. Encontrada 19 vezes neste saimo (w. 11, 
38,41,50,58,67,76,82,103,116,123,133,140,148, 
154,158,162,170,172). 


São chamadas de: 

A palavra do Senhor (240 vezes no AT e 13 ve- 
zes no NT. Gn 15.1,4; Êx 9.20 etc). 

As palavras do Senhor (15 Vezes; ÉX 4.28;24.3,4; 
s1126etc), 

A Palavra de Deus (41 vezes; 1 Sm 9.27; Me 
7.13; RM 10.17; 2 Co 4.2; Ef 617; Hb 4.12; 1 
Pe 1.23). 

As palavras de Deus (Nm 24.4,16; 1 Cr 25.5; Ed 
9.4; 51107.10). 

As palavras do Deus vivo (SI 107.1 
Palavras de Deus (Jo 8.47). 

A palavra de justiça (v. 123; Hb 5.13). 


23.36): 


A palavra do Santo de Israel (15 5.24). 

A palavra do Senhor dos Exércitos (1s 39.5). 

A palavra da sua boca (r 9.20). 

A palavra na minha boca (Ez 33.7). 

A palavra da sua graça (At 20.32). 

A palavra da promessa (Rm 9.9) 

A palavra da fé (Rm 10.8). 

A palavra de verdade (2 Co 6.7; Ef 1.13; 2 Tm 
2.15; 181.18). 

A palavra da vida (Fp 2.16). 

A palavra da verdade (Cl 1.5). 

A palavra de Cristo (CI 3.16). 

A boa Palavra de Deus (Hb 6.5). 

A palavra do juramento (Hb 7.28). 

A palavra de exortação (Hb 13.22). 

A palavra enxertada (Tg 1.21). 

A palavra do evangelho (1 Pe 1.25). 

A palavra da minha paciência (Ap 3.101. 

As palavras que o Senhor ordenou (Êx 19.7; Dt 
6.6; 12.28; 28.14), 

As palavras da aliança (Êx 34.28; Dt 29.1; 2 Rs 
23.3; 2 Cr 34.31). 

As palavras que o Senhor falou (Dt 5.22) 
As palavras desta lei (Dt 17.19; 27.3.8; 28.58; 
29.29;311,20). 

As palavras desta maldição (Dt 29.19). 

As palavras deste cântico (Dt 31.30; 32.44). 

As palavras dos profetas (1 Rs 22.13; 2 Cr 18.12; 
Jr 23.16; 27.14-16; Zc 8:9; At 15.15). 

As palavras do livro (2 RS 22.11,13,16,18). 

As palavras do livro da aliança (2 Rs 23.2,3; 2 
Cr 34.30,31). 

As palavras da lei (2 RS 23.24; 2 Cr 34.19). 

As palavras dos videntes (2 Cr 33.18). 

As palavras dos mandamentos (Ed 7.11). 

As palavras de entendimento (Pv 1.2). 

As palavras dos sábios (Pv 1.6). 

As palavras de verdade (Pv 22.21: At 26.25). 

As palavras do conhecimento (Pv 23.12). 

As palavras de meus servos (r 26.5). 

O livro das palavras do Senhor (r 36.811). 
Palavras boas e de consolo (Zc 1.13). 

As palavras da vida eterna (Jo 6.68). 

As palavras desta vida (At 5.20). 

As palavras de nosso Senhor Jesus Cristo (At 
20.35; 1 TM 6.3). 

As palavras desta profecia (Ap 1.3; 22.18,19). 
Minha Palavra e palavras (45 vezes; Is 55.11; 
66.2; J0 5.24,47 etc). 

Sua Palavra e palavras (35 vezes; 1 Rs 8.20; SI 
107.20; Jo 5.38 etc). 

Tua Palavra e palavras (60 vezes; 40 vezes nes- 
te salmo; 1 Rs 8.26; Jo 17.6,14,17 etc). 

9 Verdade. De dois termos heb.: emunah, firme- 
za; segurança; fidelidade: estabilidade; verdade 
(v. 30); e emeth, estabilidade, certeza; verdade 
(W. 43,142,151). Ao todo, aparecem 4 vezes 
neste salmo. 


A palavra do Senhor (TRS 17.24). 

A tua lei é a verdade (Sl 119.142). 

Os teus mandamentos são verdade (SI 119.151). 
Os caminhos do Senhor (SI 25.10). 

A palavra da verdade (SI 119.43). 

As palavras de verdade (Pv 22.27). 

A Escritura da verdade (Dn 10.21). 

A lei da verdade (MI 2.6). 

O caminho de Deus em verdade (Mt 22.16; 2 
Pe 2.2. 

O caminho da verdade (2 Pe 2.2). 

Sua verdade (SI 91.4; 96.13; 98. 
Tua verdade (16 vezes; SI 25.5; 86.11; 108.4). 

A verdade (80 vezes; Pv 23.23; 10 8.32, 14.6). 
Tua palavra é a verdade (Jo 17.17). 

A verdade do evangelho (GI 2.5,14; CI 1.5). 

10 Justiça. De dois termos heb.: tsedeq e tse- 


daqah, justiça; retidão; virtude; dar a Deus e ao 
homem o que lhes é devido, o que é de direito. 
Encontrada 6 vezes neste: salmo (w. 40,123, 
142,144,172). 
É chamada de: 


Uma justiça eterna (S1 119.142). 

A justiça do Senhor (Mq 6.5). 

O caminho da justiça (Mt 21.32; 2 Pe 2.21). 

A justiça de Deus (Rm 1.17; 3.6,21,22; 10.3; Tg 
1.20). 

A justiça da lei (RM 2.26; 8.4). 

A justiça da fé (Rm 411,13. 

A lei da justiça (Rm 9.31). 

Justiça de Deus (Rm 10.3). 

A palavra de justiça (Hb 5.13). 

Minha justiça (Is 51.5-8). 

Sua justiça (12 vezes; SI 50.6; 97-6; 98.2; 103.17; 
Mideto). 

Tua justiça (29 vezes; SI 5.8; 71.19,24; 119.123 
etc). 

12 fatos a respeito de Deus e de sua justiça: 

1 Ele recompensará a cada um segundo a sua 
justiça (1 Sm 26.23; Jó 33.26; SI 18.20,24). 

2 Ele julgará o mundo em justiça (Sl 9.8; 72.2; 
96.13; 98.9; At 17.31): 

3 Ele ama a justiça (SI 11.7; 33.5; 45:7). 

à Ele guia pelas veredas da justiça (SI 23.3). 

5 Justiça e juizo são a habitação de seu trono- 
(5197.2). 

6 Ele executa a justiça e o juizo ra terra (SI 
99.4; 103.6). 

7 Sua justiça é eterna (SI 119.142). 

8 Seus testemunhos são justos (S1 119.44). 

9 Seus mandamentos são justos (S! 119.172). 
10 Ele é nossa justiça Ur 23.6; 33.16). 

11 Ele trará uma justiça eterna (Dn 9.24). 

12 Ele exige que todos os homens vivam em 
justiça e santidade (Lc 1.75). 


10 bênçãos da justiça: 

1 Ela cobre e protege como uma veste (Ó 29.14; 
156110. 

2 Ela livra da morte (Pv 10.2). 

3 Elaguia o perfeito (Pv 11.5) 

à Ela livra das dificuldades (Pv 11.6). 

5 Dávida (Pv 11.19; 12.28). 

6 Guarda o reto (Pv 13.6). 

7 Dalta qualquer nação (Pv 14.34). 

8 Dáestabilidade ao governo (Pv 16.12). 
9 Gera paz e tranqüiidade (Is 32.17). 

10 Promove cura (Mi 4.2) 


45 caminhos por onde andar (119.1) 

1 Naminha presença e sê perfeito (6n 17.1). 

2 Em todos os meus caminhos (Dt 533; 26.17). 
3 Emtodos os seus caminhos (Dt 10.12; SI 119.3). 
4 Seguindo o Senhor (Dt 13.4; Os 11.10). 

5 Diente de mim para sempre (1 Sm 2.30). 

6 Diente de mim em verdade (1 Rs 2.4). 

7 Em meus estatutos (1 Rs 6.12). 

8 Em meus mandamentos (1 Rs 6.12). 

9 Nobom caminho (1 Rs 8.36; 176.16). 

10 Após o Senhor (2 Cr 34.31). 

11 No temor do Senhor (Ne 5.9). 

12 Em integridade (SI 26.11). 

13 Diante de Deus na luz (SI 56.13; 89.15; 1 Jo 
17, 

14 Corretamente (S| 15.2; 84.11; Pv 2.7). 

15 Na verdade (SI 86.11). 

16 Na terra dos viventes (SI 116.9). 

17 Na lei do Senhor (S! 119.1). 

18 Em libordado (SI 119.45). 

19 No caminho do bem (Pv 2.20). 

20 No nome do Senhor (Mq 4.5). 

21 Humildemente com Deus (Mq 6.8). 

22 Na luz do dia (Jo 11.9): 


23 Nos passos da fé de Abraão (RM 4.12). 

24 Em novidade de vida (Rm 6.4). 

25 Não após a came, mas após o Espírito (Rm 
8.1.4). 

26 Honestamente, como de dia (Rm 13.13). 

27 Não com astúcia (2 Co 4.2). 

28 Por fé, não por vista (2 Co 5.7). 

29 No Espírito (Gl 5.16,25). 

30 Nas boas obras (Ef 2.10). 

31 De maneira digna da nossa vocação (Ef 4.1). 
32 Não como os gentios (Ef 4.17). 

33 Em amor (Ef 5.2). 

34 No Senhor, como filhos da luz (Ef 5.8). 

35 Prudentemente (Ef 5.15). 

36 Segundo a mesma regra (Fp 3.16). 

37 Digno do Senhor (CI 1.10). 

38 Nele, assim como o recebemos (CI 2.6). 

39 Em sabedoria para com os de fora (CI 
40 Digno de Deus (1 Ts 2.12). 

41 Agradando a Deus (1 Ts 4.1) 

42 Honestamente para com os de fora (1 Ts 4.12). 
43 Como Ele andou (1 Jo 2.6). 

44 Após os seus mandamentos (2 Jo 6). 

45 Em verdade (3 Jo 4). 


5). 


21 características dos bem-aventurados 
(119.2) 

1 Vivem vidas puras (v. 1). 

2 Andam nos caminhos de Deus (w. 1,3). 

3 Guardam a Palavra de Deus (W. 2,4,8,17,34,5 
7,60,63,69,88,101,106,115). 

4 Buscam a Deus com todo o coração (w. 2,10). 
5 Não praticam iniquidade (v. 3). 

6 Louvam a Deus continuamente (w. 7,164,171). 
7 Têm prazer na Palavra de Deus (w. 14,16,111). 
8 Confiam na Palavra de Deus (v. 42). 

9 Desviam os pés de todo caminho mau (v. 
101. 

10 Inclinam o coração a obedecer a Deus (v. 
na. 

11 Odelam os pensamentos vãos (v. 113). 

12 Odelam todo caminho falso (v. 128). 

13 Odeiam e abominam a mentira (v. 163). 

14 São zelosos de Deus (w. 113,140). 

15 Amam a Palavra de Deus (v. 139). 

16 Têm muita paz (v. 165). 

17 Nada lhes serve de tropeço (v. 165). 

18 Pregam a Palavra de Deus (w. 46,172). 

19 Esperam em Deus e em sua Palavra (w. 
81,114). 

20 Meditam na Palavra de Deus (w. 15,23,48,78, 
148). 

21 Temem a Deus (w,.38,63,74,120), 

Quem andar em todos esses caminhos tem a 
promessa de que “andarão comigo de branco” 
(Ap 3.4). 


15 coisas que Deus fez (119.4) 

1 Ordenou aos homens que observassem os 
seus mandamentos (v: 4). 

2 Repreendeu os orgulhosos (v. 21). 

3 Ouviu a oração (V. 26). 

4 Fez os homens esperar (v. 49). 

5 Vivificou os homens (w. 50,93). 

6 Fez bem aos homens (w. 65,68). 

7 Fez o homem (v: 73): 

8 Criou a lei da semeadura e da ceifa e permitiu 
a aflição como fruto do pecado (v. 75; cf. v. 67; 
veja Aflição, p. 991). 

9 Firmou a terra para sempre (v. 90). 

10 Fez o Messias mais sábio do que os seus 
inimigos (v. 98). 

11 Ensinou o Messias (v. 102). 

12 Castiga os que se desviam (v. 118). 

13 Demonstra misericórdia para com os que 
amam o seu nome (v. 132). 


14 ordenou os seus testemunhos aos homens 
0v. 138). 

15 Firmou a sua palavra para sempre (W. 89, 
152. 


30 votos do salmista (119.7) 

1 Louvar a Deus com coração reto (v. 7). 

2 Observar os seus estatutos (w. 8,145). 

3 Meditar em seus preceitos (w. 15,78). 

4 Ter respeito aos seus caminhos (v. 15). 

5 Recrear-se nos seus estatutos (v. 16). 

6 Não esquecer a sua Palavra (v. 16): 

7 Falar das suas maravilhas (v. 27). 

8 Correr pelo caminho dos seus mandamentos 
v.32. 

9 Guardar os estatutos até o fim (v. 33). 

10 Guardar a sua lei (V. 34). 

11 Observar a sua lei de todo o coração (v. 34). 
12 Observar a lei para sempre (v. 44). 

13 Andar em liberdade (v. 45). 

14 Falar dos seus testemunhos perante os reis 
(0.46). 

15 Não envergonhar-se deles (v. 46). 

16 Recrear-se nos seus mandamentos (v. 47). 

17 Render-se para obedecer aos mandamentos 
0v. 48). 

18 Meditar nos seus estatutos (v. 48). 

19 Observar as suas palavras (v. 57). 

20 Louvar a Deus por causa dos seus justos 
juízos (v. 62). 

21 Guardar os seus preceitos com todo o cora- 
ção (w. 69,134). 

22 Nunca esquecer-se dos seus preceitos (v. 93). 
23 Considerar os seus testemunhos (v. 95). 

24 Cumprir o que jurou (v. 106). 

25 Guardar os seus justos juízos (v. 106). 

26 Guardar os mandamentos de Deus (v. 115). 
27 De contínuo ter respeito aos seus estatutos 
1). 

28 Guardar os seus testemunhos (v. 146). 

29 Proferir louvor com os lábios (v. 171). 

30 Falar da sua palavra com a lingua (v. 172). 


69 pedidos no Salmo 119 (119.8) 

1 Não me desampares totalmente (v. 8). 

2 Não me deixes desviar dos teus mandamen- 
tos (v. 10). 

3 Ensina-me os teus estatutos (w. 12,26,64,68, 
124,135). 

4 Faze bem ao teu servo (V. 17). 

5 Abre os meus olhos (v. 18). 

é Não escondas de mim os teus mandamentos 
M19. 

7 Tira de sobre mim o opróbrio (v. 22). 

8 Tira de sobre mim o desprezo (v. 22). 

9 Vivifica-me segundo a tua palavra (w. 25,107, 
154). 

10 Faze-me entender o caminho dos teus pre- 
ceitos (v. 27). 

11 Fortalece-me segundo a tua palavra (v. 28). 

12 Desvia de mim o caminho da falsidade (v. 
29). 

13 Concede-me piedosamente a tua lei (v. 29). 
14 Não me confundas (v. 31). 

15 Ensina-me o caminho dos teus estatutos 
(4.33). 

16 Dá-me entendimento (w. 34,73,125,144). 

17 Faze-me andar na vereda dos teus manda- 
mentos (v. 35). 

18 inclina o meu coração aos teus testemu- 
nhos (v. 36). 

19 Não inclines o meu coração à cobiça (v. 36). 
20 Desvia os meus olhos de contemplarem a 
vaidade (v. 37). 

21 Vivifica-me no teu caminho (v. 37). 

22 Confirma a tua palavra ao teu servo (v. 38). 


23 Desvia de mim o opróbrio (v. 39). 

24 Vivifica-me na tua justiça (v. 40). 

25 Venham sobre mim as tuas misericórdias e 
a tua salvação, segundo a tua palavra (v. 41). 
26 Não tires totalmente a palavra de verdade 
da minha boca (v. 43). 

27 Lembra-te da palavra dada ao teu servo (v. 
49) 

28 Tem piedade de mim, segundo a tua palavra 
tw. 58,132). 

29 Ensina-me bom juízo (v. 66). 

30 Ensina-me ciência (v. 66). 

31 Sirva a tua benignidade para me consolar, 
segundo a tua palavra (v. 76). 

32 Venham sobre mim as tuas misericórdias. 
77. 

33 Confundam-se os soberbos (v. 78). 

34 Voltem-se para mim os que te temem (v. 
79), 

35 Voltem-se para mim aqueles que têm co- 
nhecido os teus testemunhos (v. 79). 

36 Seja reto o meu coração nos teus estatutos 
(u.80). 

37 Diga-me o número dos meus dias (v. 84). 
38 Diga-me quando me farás justiça (v. 84). 

39 Ajuda-me (v. 86). 

40 vivifica-me segundo a tua benignidade (w. 
88,159). 

41 Salva-me (w. 94,146). 

42 Aceita as oferendas voluntárias da minha 
boca (v. 108). 

43 Ensina-me os teus juízos (v. 108). 

44 Apartai-vos de mim, malfeitores (v. 115). 

45 Sustenta-me conforme a tua palavra (v. 
ng. 

46 Não me deixes envergonhado da minha es- 
perança (v. 116). 

47 Sustenta-me (v. 117). 

48 Não me entregues aos meus opressores (v. 
120. 

49 Fica por fiador do teu servo para o bem (v. 
122. 

50 Não deixes que os soberbos me oprimam 
(u.122. 

51 Usa com o teu servo segundo a tua benig- 
nidade (v. 124). 

52 Olha para mim (v. 132). 

53 Ordena os meus passos na tua palavra (V. 
183, 

54 Não se apodere de mim iniqüidade alguma 
(4.133) 

55 Livra-me da opressão do homem (v. 134) 

56 Faze resplandecer o teu rosto sobre mim 
(4.135) 

57 Escuta-me (v. 145), 

58 Ouve a minha voz, segundo a tua benigni- 
dade (v. 149) 

59 vivifica-me, segundo o teu juizo (w. 149, 156). 
60 Olha para a minha aflição (v. 153). 

61 Livra-me (w. 153,154,170). 

62 Pleiteia a minha causa (v. 154). 

63 Considera como amo os teus preceitos (v. 
159). 

64 Chegue a ti o meu clamor (v. 169). 

65 Dá-me entendimento conforme a tua pala- 
vra (v. 169). 

66 Chegue a minha súplica perante a tua face 
(4.170), 

67 Venha a tua mão socorrer-me (v. 173). 

68 Viva a minha alma (v. 175). 

69 Ajudem-me os teus juízos (v. 175). 


59 testemunhos do salmista (119.11) 

1 Com todo o meu coração te busquei (v. 10). 
2 Escondi a tua palavra no meu coração (v. 11). 
3 Declarei todos os teus juízos (v. 13). 


4 Folguei tanto no caminho dos teus testemu- 
nhos como em todas as riquezas (v. 14). 

5 Tive respeito aos teus caminhos (v. 15). 

6 Guardei os teus testemunhos (w 22,167, 168). 
7 Príncipes falaram contra mim (v. 23). 

8 Meditei nos teus estatutos (v. 23). 

9 Eu te contei os meus caminhos (v. 26). 

10 Escolhi o caminho da verdade (v. 30). 

11 Propus-me seguir os teus juízos (v 30). 

12 Apego-me aos teus testemunhos (v. 31). 

13 Tenho desejado os teus preceitos (v. 40). 

14 Tenho esperado nos teus juízos (v. 43). 

15 Tenho amado os teus mandamentos (w. 47, 
48), 

16 Não me desviel da tua lei (v. 51). 

17 Lembrei-me dos teus juízos antiquissimos 
(.52). 

18 Assim me consolei (v. 52). 

19 Grande indignação se apoderou de mim por 
causa dos impios que abandonam a tua lei (v. 
53). 

20 Os teus estatutos têm sido os meus cân- 
ticos (v. 54). 

21 Lembrei-me do teu nome (v. 55). 

22 Observel a tua lei (v. 55). 

23 Guardei os teus mandamentos (w. 56,168). 
24 Disse que observarla as tuas palavras (v. 57). 
25 Roguei o teu favor (v. 58). 

26 Considerei os meus caminhos (v: 59). 

27 Voltei os meus pés para os teus testemu- 
nhos (v. 59). 

28 Apressei-me a observar os teus mandamen- 
tos (v. 60). 

29 Bandos de impios me despojaram (v. 61). 
30 Não me esqueci da tua lei (w. 61,109). 

31 Cri nos teus mandamentos (v. 66). 

32 Tenho guardado a tua palavra (v. 67). 

33 Forjaram mentiras contra mim (v. 69). 

34 Fui afligido (v. 77). 

35 As tuas mãos me fizeram e me formaram 
(1.73. 

36 Tenho esperado na tua palavra (w. 74,81). 
37 Sei que os teus juízos são justos (v. 75). 

38 Sei que segundo a tua fidelidade me afigiste 
(4.78). 

39 A tua lei é a minha delícia (v. 77). 

40 Os soberbos me cavaram covas (v. 85). 

41 Não deixei os teus preceitos (v. 87). 

42 Tenho buscado os teus preceitos (V. 94). 

43 Tenho visto o fim a toda perfeição (v. 96). 
44 Jurei guardar os teus justos juízos (v. 106). 
45 Os ímpios me armaram laços (v. 110). 

46 Não me desviei dos teus preceitos (v. 110). 
47 Tomei os teus testemunhos por herança para 
sempre (v. 111). 

48 inclinei o meu coração a guardar os teus 
estatutos para sempre (v. 112). 

49 Fiz juizo e justiça (v. 121). 

50 O meu zelo me consumiu (v. 139). 

51 aflição e angústia se apoderam de mim (v. 
143). 

52 Soube, desde a antiguidade, que tu fundaste 
os teus testemunhos para sempre (v. 152). 

53 Principes me perseguiram (v. 161). 

54 Tenho muita paz porque amo a tua lei (v. 165). 
55 Tenho esperado na tua salvação (v. 166). 

56 Tenho cumprido os teus mandamentos (v. 
166). 

57 Escolhi os teus preceitos (v: 173). 

58 Tenho desejado a tua salvação (v. 174). 

59 Desgarre-me como a ovelha perdida (v. 176). 


30 razões para os votos e pedidos (119.11) 
1 Para eu não pecar (v. 11). 

2 Para que eu viva (W. 17,77,116). 

3 Para que eu observe a tua palavra (v. 17). 


4 Para que eu veja as maravilhas da tua lei 
(18). 

5 Guardei os teus testemunhos (v. 22). 

é Para que eu fale das tuas maravilhas (v. 27). 
7 Para que eu guarde a tua Palavra até o fim 
0N. 33,34). 

8 Tenho prazer nos teus mandamentos (v. 35). 
9 Os teus juízos são bons (v. 39). 

10 Confio na tua Palavra (v. 42). 

11 Espero nos teus juízos (v. 43). 

12 Para que eu guarde a tua lei (v. 44). 

13 Busco os teus preceitos (v. 45). 

14 Por causa dos teus justos juízos (w. 62,164). 
15 Creio nos teus mandamentos (v. 66). 

16 Para que eu aprenda os teus estatutos e 
mandamentos (w. 71,73). 

17 A tua lei é a minha delicia (v. 77). 

18 Para que eu não seja envergonhado (v. 80). 
19 Para que eu guarde o teu testemunho (V. 
88). 

20 Busquei os teus preceitos (v. 94). 

21 Para que eu guarde os teus mandamentos 
MnS). 

22 Para que eu seja salvo (v. 117). 

23 Para que de continuo eu tenha respeito aos 
teus estatutos (v. 117). 

24 Para que eu entenda os teus testemunhos 
0.129). 

25 Para que eu guarde os teus preceitos (v. 134). 
26 Para que eu viva (v. 144). 

27 Não me esqueço da tua lei (v. 153). 

28 Escolhi os teus preceitos (v. 173). 

29 Para que a minha alma te louve (v. 175). 

30 Não me esqueço dos teus mandamentos 
0.176. 


“Como agradar a Deus (119.12) 

Este salmo é dividido em 22 partes com 8 ver- 
sículos cada uma. Nelas encontramos não ape- 
nas o homem bem-aventurado, mas também o 
Deus bendito. O homem é abençoado por Deus 
quando faz as é coisas de v. 1, nota. Deus é ben- 
dito quando o homem cumpre as condições de 
reconciliação estipuladas por Ele e anda como 
um bem-aventurado. Deus se alegra quando o 
homem caído chega a um bom senso e se de- 
dica ao mesmo propósito na vida que o próprio 
Deus, que é o bem supremo dos seres vivos e 
do universo. 


22 razões por que Deus se alegra: 

Um estudo das 22 divisões deste salmo mos- 
tra 22 razões por que Deus pode ser descrito 
como bendito (feliz). Elas se evidenciam nas 
primeiras afirmações e nos temas gerais de 
cada seção, conforme segue: 


Deus se alegra quando: 

1 O homem se apega à elevação de caráter e 
santidade segundo O próprio padrão de Deus, 
conforme apresentado nesta seção (parte 1, 
W. 1-8). 

2 O homem busca um meio de se afastar do 
pecado e se empenha diligentemente em viver 
para Deus (parte 2, wv. 9-16). 

3 O homem sinceramente procura aprender de 
Deus e de sua Palavra a fim de obedecer à ple- 
na vontade de Deus (parte 3, w. 17-24). 

4 O homem se humilha para andar na luz da 
Palavra de Deus, propaga a verdade, afasta a 
mentira e o engano, escolhe o caminho da ver- 
dade, e se apega à maneira de viver de Deus 
(parte 4, w. 25-32). 

5 O homem ora de todo o coração para que as 
bênçãos da Palavra de Deus se cumpram por 
meio da obediência (parte 5, w. 33-40). 

6 O homem busca a salvação pela Palavra e se 
consagra a uma vida de fé em Deus, obediência 


à sua Palavra e serviço fiel na evangelização do 
mundo (parte 6, wv. 41-48). 

7 O homem encontra conforto e esperança so- 
mente em Deus e em sua Palavra na hora da 
aflição ou em tempos de tranquilidade, e quan- 
do ele abomina o pecado e o desviar-se todos. 
os dias de sua vida (parte 7, wv. 49-56). 

8 O homem se satisfaz plenamente em Deus e 
em sua Palavra como sua porção na vida e se 
aprofunda em graça e na vida espiritual (parte 
8,W.57-64). 

9 O homem aprende a lição da disciplina da Pa- 
lavra e se submete às correções de Deus (parte 
9, 65-72). 

10 O homem descobre a verdadeira justiça de 
Deus e de sua Palavra e tem prazer em seus 
preceitos (parte 10, w. 73-80). 

11,0 homem anseia pela salvação, espera na 
Palavra e se firma na fé (parte 11, w. 81-88). 
12 0 homem reconhece que a Palavra de Deus 
é eterna; que sua fidelidade é para todas as ge- 
rações; que seu plano para os gentios, a terra 
e as sotiedades não tem fim; e que a maldição 
será eliminada e a criação novamente será per- 
feita (parte 12, w. 89-96). 

13 O homem, seguindo o exemplo do Messias, 
entende que a verdadeira fonte de sabedoria e 
conhecimento é Deus e sua Palavra (parte 13, 
WN. 97-104). 

14 O homem reconhece que a Palavra é seu 
guia e luz na vida e se recusa a desviar-se de 
suas verdades eternamente (parte 14, W. 105- 
na. 

15 O homem descansa na segurança da Pala- 
vra de Deus e vive no temor de transgredir a 
verdade (parte 15, wv. 113-120). 

16 O homem faz justiça e juízo segundo a 
Palavra e tem confiança de que as bênçãos e 
maldições resultantes estão nas mãos de Deus 
(parte 16, wv. 121-128). 

17 O homem tem fé na Palavra como fonte de 
luz e ora pedindo orientação para andar nela 
(parte 17, wv. 129-136). 

18 O homem conhece o verdadeiro caráter da 
palavra de Deus como totalmente puro e reto e 
conforma sua vida a ela (parte 18, W. 137-144). 
19 O homem depende da Palavra como a fon- 
te de força e orientação na vida (parte 19, w. 
145-152). 

20 O homem busca a Deus e sua Palavra como 
a fonte de salvação e libertação do pecado, da 
doença e das dificuldades (parte 20, w. 153- 
160). 

21 O homem se maravilha com a Palavra e en- 
contra paz em meio às turbulências (parte 21, 
W. 161-168). 

22 O homem ora sinceramente em sintonia com 
a Palavra e descansa contente na salvação e 
bênçãos que ela traz (parte 22, w. 169-176). 
Essas são as coisas que alegram a Deus. Até 
mesmo quando um único pecador se arrepen- 
de, há júbilo no céu; quanto mais se os ho- 
mens praticarem os atos acima descritos (Lc 
157,10). 


62 fatos: o salmista e a Palavra (119.16) 

1 Andou em sintonia com ela (w. 1,3). 

2 Guardou os seus mandamentos (w. 22,55,56, 
60,67,158,166,167,168). 

3 Ansiou por obedecerlhe (w: 5,20,123,131, 
157). 

A Teve respeito por ela (w. 6,15). 

5 Estudou-a para aprender o que ela contém 
un. 

6 Orou pedindo para ser leal a ela (w. 10,133). 
7 Escondeu-a no coração (v. 11): 


8 Proclamou-a (w. 13,26,46,172). 

9 Alegrou-se nela (w. 14,16,24,47,70,92, 1111 
43,163,174). 

10 Meditou nela (w. 15,23,48,78,148). 

11 Lembrou-se dela (w. 16,52,61,83,109,141 
153,176). 

12 Orou pedindo mais luz vindo dela (w. 18,27, 
73,108,124,125,135,169). 

13 Fez dela seu conselheiro (v. 24). 

14 Orou pedindo sua força (v. 24). 

15 Escolheu-a (w. 30,173). 

16 Apegou-se a ela (w. 31,51,87,93,110,157). 
17 Dedicou-se a obedecer-he (w. 32-36,59,69, 
106,112,115,117,134,145,146). 

18 Orou pedindo seu poder vivificador (w. 37, 
40,50,107,149,154,156,159). 

19 Orou pedindo seu cumprimento (W. 38,179) 
20 Orou pedindo sua salvação (w. 41,170). 

21 Confiou nela (v. 42). 

22 Esperou nela (w. 43,49,74,81,114,147). 

23 Buscou suas leis tw, 45,94) 

24 Amou-a (W. 47,48,113,119,127,140,159,16 
3467). 

25 Indignou-se com os homens que a abando- 
naram (V. 53): 

26 Fez dela o tema de seus cânticos (v. 54). 

27 Orou pedindo misericórdia segundo ela (v. 
58) 

28 Louvou por suas bênçãos (v. 62) 

29 Tornou-se companheiro de todos os que a 
guardam (v. 63). 

30 Reconheceu suas bênçãos (v. 65). 

31 Creu nela (v. 66). 

32 Sofreu para aprender seus estatutos (v. 71). 
33 Valorizou-a mais do que a riquezas (W. 
14,72,127). 

34 Entendeu que seus juízos são justos (w. 
75,128). 

35 Reconheceu-a como fonte de misericórdia 
e conforto (v. 76). 

36 Orou pedindo para estar firme nela (v. 80) 
37 Ansiou por ela (w. 82,123,131). 

38 Considerou-a verdadeira (w. 86,138) 

39 Declarou-a eterna (w. 89,160) 

40 Foi vivificado por ela (v. 93. 

41 Considerou-a (v. 95). 

42 Fez dela làmpada e luz (w. 105,130). 

43 Fez dela parte de sua herança (v. 111). 

44 Orou pedindo seu poder sustentador (w. 
116,117). 

45 Reconheceu que Deus castiga a todo o que 
se desvia dela (w. 118,126). 

46 Temeu-a (v. 120). 

47 Testificou do quanto era maravilhosa (v. 129). 
48 Confiou nela como a fonte de entendimento 
para o simplice (v. 130). 

49 Entristeceu-se por causa daqueles que não. 
obedecem a ela (w. 136,158). 

50 Cria que ela é justa (v. 137). 

51 Cria que ela é eternamente reta (w. 138, 
144,172). 
52 Cria que ela é a verdade desde o principio 
v. 160). 

53 O zelo o consumiu porque outros se esque- 
ceram dela (v. 139). 

54 Cria em sua pureza (v. 140). 

55 Cria que ela é a verdade (W. 142,151). 

56 Cria que os pecadores estão longe dela (w. 
150,155). 

57 Sabia que ela fora fundada desde a antigui- 
dade (v. 152). 

58 Maravilhava-se dela (v. 161). 

59 Louvou a Deus por causa dela (w. 164,161). 
60 Tinha paz por causa dela (v. 165). 

61 Ansiou por sua salvação (V. 174). 

62 Buscou sua ajuda (v. 175). 


10 aspectos da descrição dos ímpios no Sal- 
mo 119 (119.51) 

1 São soberbos (w. 21,69,78,85) 

20 seu coração é grosso como gordura (v. 70). 
3 São enganosos (v. 118). 

4 São opressores (w. 121,122). 

5 São infratores (v. 126). 

é Têm memória curta, quando se trata da Pala- 
vra de Deus (v. 139). 

7 Seguem a maldade (v. 150), 

8 Afastam-se da lei de Deus (v. 150). 

9 A salvação está longe deles (v. 155). 

10 São inimigos dos justos (w. 157,158,161). 


8 provas de que Davi escreveu o Salmo 119 
(119.54) 

1 A descrição do bem-aventurado (w. 1-3) é 
semelhante à figura que Davi usa do justo no 
Salmo 15. 

2 A expressão teu servo é usada 13 vezes nes- 
te salmo (W. 17,23,38,49,65,76,84,122,125,124, 
135,140,176). Davi usa a mesma expressão 34 
vezes, mas Ezequias, Etá, Natã, Esdras e outros 
a quem alguns atribuem a autoria deste sal- 
mo não a mencionam nenhuma vez. É usada 
somente 15 vezes em outros salmos além do 
119 e em todas elas sa refere a Davi. Logo, o 
seu uso no Salmo 119 sem dúvida remete a 
ele, Davi também é chamado de meu servo por 
Deus 22 vezes; seu servo, 4 vezes; e servo do 
Senhor (SI 18 e 36, titulo). 

3 A expressão de todo o coração (usada 6 ve- 
Zes no Salmo 119) é usada somente por Davi 
em outros salmos (9.1; 111.1). 

4 Os 30 votos do salmista (p. 1011) são exclu- 
sivos de Davi, como se pode ver comparando- 
Os com votos de outros salmos de Davi. 

5 Os 69 pedidos no Salmo 119 (p. 1011) são 
exclusivos de Davi, como se pode ver compa- 
rando-os com outros pedidos de Davi. 

é Muitos pontos dos 59 testemunhos do sal- 
mista (p. 1011) não poderiam aplicar-se a ne- 
nhum outro homem além de Davi. 

7 Muitas das 22 experiências do salmista com 
outros (nota, v. 23) são verdadeiras somente a 
respeito de Davi, como fica claro comparando- 
as com o registro de eventos da vida de Davi 

8 As 25 afirmações de angústia (nota, v. 39) são 
exclusivas de Davi, como fica claro comparan- 
do-as com afirmações semelhantes de Davi em 
outros textos. 

O salmista falando da Palavra de Deus a reis 
(v. 46), tornando-a o tema de suas canções 
ty. 54), sendo afligido quando se desvia (v. 67 
com SÍ 38), sendo perseguido por príncipes (v. 
161), sua peregrinação (v. 54 com 1 Sm 19-30), 
sendo cercado por bandos de assaltantes (v. 61 
com 1 Sm 22-24; 26-30), o soberbo tratando- 
o de forma perversa (v. 78 com 2 Sm 15-18), 
a alma desfalecendo e ansiando por Deus (w. 
81,131 com SI 38.10; 42.1), o desviar-se como 
uma ovelha perdida (v. 176), e muitos outros 
detalhes do Salmo 119 nos remetem a Davi e 
se encaixam à sua vida mais do que à de qual- 
quer outro personagem das Escrituras. 


30 colsas que Deus não pode fazer (119.89) 
1 Transgredir suas próprias leis (v. 89). 

2 Mentir (Hb 6.17-19). 

3 Negar-se a si mesmo (2 Tm 2.13). 

4 Fazer acepção de pessoas (Rm 2.11; Tg 29, 
10. 

5 Salvar uma alma, a não ser pela graça e a fé 
em Cristo (Rm 3.26; 103.16). 

6 Ser injusto (Rm 9.14) 

7 abençoar os homens, a não ser por meio da 


fé (Hb 11.6; Tg 1.5-8). 

8 Amaldiçoar os homens quando eles cum- 
prem suas condições (1 Jo 1.9). 

9 Não considerar ou mudar o seu plano eterno 
(At 15.18; Ef 2.7; 3.11). 

10 Salvar rebeldes que permanecem na rebel- 
dia e se recusam a submeter-se às condições 
estipuladas por Ele (Pv 122-33; 29.1; Mt 18: 
J033,5) 

11 Ser tentado pelo mal (Tg 1.13-15). 

12 Tolerar a hipocrisia (s 1.13). 

13 Poupar a si mesmo oua Cristo na redenção 
da raça humana do inferno (Mt 27.42). 

14 Rejeitar uma alma que venha até Ele subme- 
tendo-se às suas condições (Jo 6.37). 

15 Julgar o justo com o ímpio (Gn 19.22; Ap 
20.5,6,11-15). 

16 Falhar em responder à oração quando é fei- 
ta baseada em fé inabalável (Mt 17.20; 21.22: 
MC 11.22-24; Jo 14.12-15; 15.7,16; 16.23-26; Hb 
11.6; Tg 1.5-8). 

17 Perdoar pecados não confessados (Lc 13.1- 
5; 1 J0 1.9). 

18 Manter salvo quem vive em pecado (Rm 
8.12,13; GI 5.19-21; 67,8). 

19 Cancelar automaticamente a pena de mor- 
te quando os homens pecam e recebem essa 
pena (Ez 18.4; Rm 6.16-23; 8.1-13). 

20 Acabar com o livre-arbítrio e a responsabi- 
lidade moral (Rm 6.16-23; 8.1-13; GI 5.19-21; 1 
101.7) 

21 Tomar alguém escravo dele para que essa 
pessoa nunca volte a pecar, caso assim escolha. 
(RM 6.16-23;8.1-13; Hb 6.4-9; 10.26-29; 1 Jo 1.7) 
22 Garantir que toda pessoa salva permane- 
cerá em Cristo (JO 15.1-8; RM 6.16-23; 8.12,13; 
1 Co 3.16,17; 6.19,20; 927; GI 1.6-8; 5.4; Ex 
32.32,33; EZ 33.12-20). 

23 Fazer com que qualquer pessoa se tome 
filho de Deus no mesmo sentido que Jesus (Jo 
1.18; 3.16; RM 8.14-16) 

24 Considerar irreais os pecados dos salvos ou 
lidar com eles de forma diferente de como lida 
com os pecados dos não-salvos (Rm 616-23; 
8.12,13; 1 CO 6.9-11; GI 5.19-21; 6.7,8). 

25 Cancelar a consequência daquilo que se se- 
meia (RM 8.12,13; 61 6.7,8). 

26 Obrigar uma pessoa a servi-lo contra sua 
própria vontade (o 3.16; 7.17; 8.34; 1 Tm 2.4; 
2 Pe 3.9; 1 Jo 1.7; Ap 22.17). 

27 Considerar como seu filho ou seu servo al- 
guém que sirva ao pecado e ao Diabo (Mt 6.24; 
Rm 6.16-23; 8.1-13; 1 Co 3.16,17; GI 5.19-21; 1 
J0 3,8-10) 

28 impedir que o salvo peque, se escolher vol- 
tar ao pecado (Rm 6.16-23; 8.1-13; 1 Co 3.16,17; 
6.9,10,19,20; Hb 6.4-9; 1026-29; Tg 5.19,20; 1 JO 
21,2; EZ 33.12-20). 

29 Impedir que alguém sofra a pena de mor- 
te, caso a pessoa escolha voltar ao pecado 
(Ex 32.32,33; Ez 18.4; 33.12-20; RM 6.16-23; 
8.12,13; 1 CO 6.9, 10; GI 519-21; 6.7,8; Hb 6.4 
10.26-29; Tg 5.19,20). 

30 Ser indulgente com qualquer pessoa que 
peca ou promove a anarquia moral (Gn 2.17; 
E 18.4; 33.12-20; RM 1.18-31:5.12:21;6.16-23; 
GI 5.19-21; 6.7,8; Tg 5:19,20), 


16 pessoas e coisas que se deve amar 
(119.113) 

A Deus (Dt 6:5; 10.12; 11:1; Mt 22.37). 

2 O próximo (Lv 19.18; Mt 22.39). 

3 Os estrangeiros (Dt 10.19). 

4 A salvação (SI 40.16; 70.4). 

5 O nome de Deus (SI 69.36; 119.132). 

6 A Palavra de Deus (SI 119.113,119,127). 


7 A sabedoria (Pv 4.9). 

8 O bem (Am 5.15). 

9 A misericórdia (Mq 6.8). 

10 A verdade (Zc 8.19; 2 Ts 2:10). 

11 A paz (Zc 8.19). 

12 Os inimigos (Mt 5:44; Le 627,35); 

13 Uns aos outros—santos, irmãos (Jo 13.34,35; 
Ef1.15;1 Pe 3.8) 

14 O marido (Tt 2.4). 

15 A esposa (Ef 5.25; CI 3.19). 

16 Os filhos (Tt 2.4). 
Como e quanto amar: 

1 De todo o coração, alma, mente e força (Mt 
22.37; Le 10.27). 

2 Como a si mesmo (Mt 22.39). 

3 Excessivamente (SI 119.167). 

4 Como Cristo nos ama (Jo 15.12) 

50 bastante a ponto de dar a vida pelos outros 
Uo 15.13). 

é Sem hipocrisia (Rm 12.9). 

7 Pelo Espírito Santo (2 Co 6.6). 

8 Em sinceridade (2 Co 8.8). 

9 Servindo uns aos outros (GI 5.13). 

10 Suportando uns aos outros (Ef 4.2). 

11 Com um coração puro, ardentemente (1 Pe 
1.29). 

12 Como irmãos (Rm 12.9; 1 Pe 3.8). 

13 Não em palavras, mas em atos (1 Jo 3.18) 
14 Sem medo (1 Jo 4.18), 


10 interpretações distintas dos 15 cânticos 
dos degraus (SI 120, título) 

1 Os 15 cânticos eram cantados, cada um de- 
les, nos 15 degraus do templo. 

2 Cânticos do coro superior. 

3 Cânticos cantados nos degraus de algum lu- 
gar alto. 

4 Cânticos cuja tonalidade ia subindo progres- 
sivamente. 

5 Cânticos da subida da arca para Sião. 

é Cânticos cantados quando todas as tribos de 
Israel subiam para as festas. 

7 Cânticos da saida da Babilônia. 

8 Cânticos do futuro ajuntamento de Israel den- 
tre as nações. 

9 Cânticos das experiências da igreja em todas 
as eras. 

10 Cânticos que correspondiam aos 15 anos 
acrescentados à vida de Ezequias, 10 deles 
compostos pelo próprio Ezequias para equiva- 
ler aos 10 graus que o sol voltou no relógio de 
sol de Acaz. 

Não. há prova para nenhuma dessas inter- 
pretações. Quanto às teorias 5, 7, 8 e 9, elas 
são contrariadas pelas Escrituras. Alguns 
desses 15 cânticos não haviam sequer sido 
compostos na época em que Davi levou a 
arca de volta para Sião, uma vez que Salo- 
mão ainda não havia nascido. Tampouco 
esses cânticos foram compostos tendo al- 
guma ligação com o cativeiro babilônico, já 
que todos foram escritos e cantados de 100 
a 500 anos antes de tal cativeiro. Quanto 
a serem cânticos que fazem referência ao 
ajuntamento de Israel ou às experiências 
espirituais da Igreja, está fora de questão, 
visto que narram experiências no passado. 
Foram compostos e cantados centenas, até 
mesmo milhares, de anos antes da Igreja e 
do ajuntamento futuro de Israel. 

Acreditar que Ezequias escreveu 10. cênti- 
cos sem título por causa de sua afirmação 
de Isaías 38.20 seria aceitar uma prova Su- 
perficial de autoria. Não há confirmação de 
que ele tenha sequer editado esses cânticos 
em sua forma atual. Fica claro, a partir de 


132.1,6,10,11,17, que, desses 10 salmos, Davi 
escreveu o 132. 

A despeito de seu real significado, os 15 sal- 
mos formam um trecho especial do livro. Não 
se sabe com qual propósito Israel usava essa 
seção e não há nada em nenhum outro texto 
bíblico onde a palavra degrau aparece que lan- 
ce luz sobre o assunto, conforme observamos. 
nas passagens onde o termo é encontrado (2 
R$ 20.9-11; 1 Cr 15.18; 17.17; S1 62.9; IS 38.8; Le 
1.52; 11M 3.13; Tg 1.9) 


7 exemplos de confiança em Deus (125.1) 
1 Noé (Gn 6.14-22; Hb 11.7). 
2 Abraão (Gn 12.1-4; Hb 11. 
3 Davi (S1 11.1; 31.1-15). 

4 Ezequias (2 Rs 18.5). 
50s três jovens hebreus (Dn 3.16,17,28). 
6 Daniel (Dn 6). 

7 Cristo (Hb 2.19). 
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Gerações eternas (127.3) 
As futuras gerações etemas de pessoas na- 
turais sobre a terra serão a recompensa que 
Deus aguarda, para compensá-lo por todo o 
trabalho por que Ele passou e ainda passará a 
fim de executar seu plano original para o ho- 
mem. Deus criou a terra para que fosse habi- 
tada, e Ele ainda verá esse propósito cumprido 
(is 45.18). Ele também providenciará para que 
aqueles que viverem eternamente no controle. 
da criação sejam justos e livres de qualquer 
possibilidade de rebelão (1 Co 15.24-28; Ef 
1,10; Ap 21.37; 22.3). Esse versículo se refere 
àlei eterna e original de reprodução do homem 
W. 3; GN 1.26-28; 8.22; 9.12; IS 9.6,7; 59.21; 
Dn 2.44,45; 7.13,14,27; LC 1.32,33; Ap 11.15; 
22.4,5). Segundo esses textos e muitos outros, 
os filhos serão a herança de Deus eternamente, 
e o fruto do ventre, seu eterno galardão. O pla- 
no original de Deus não foi frustrado pela que- 
da do homem. Ele simplesmente foi adiado até 
que todo pecado e rebeldia sejam eliminados 
e todas as coisas sejam restauradas à condi- 
ção que tinham antes da queda. Na nova terra, 
as pessoas executarão o programa original de 
Deus como se o homem nunca tivesse caído. 
Será removida do homem qualquer possibili- 
dade de pecar, e ele se multiplicará, encherá 
a terra e governará o sol, a lua e as estrelas, 
conforme Deus ordenou antes da queda (SI 8; 
1566.22-24; Ap 21-22). 


10 pedidos do salmista no Salmo 132 (132.1) 

1 Lembra-te de Davi (v. 1). 

2 Lembra-te das aflições de Davi. 

3 Lembra-te de como ele jurou ao Senhor (v. 2). 
4 Lembra-te de como ele fez votos a Deus. 

5 Lembra-te dos votos que fez (w. 3-7). 

é Levanta-te, Senhor, no teu repouso (v. 8). 

7 Levanta-te, tu e a arca da tua força. 

8 Vistam-se os teus sacerdotes de justiça (v. 9). 
9 Alegrem-se os teus santos. 

10 Não faças virar o rosto do teu ungido (v. 10) 


8 provas de que Davié o autor do Salmo 132 
(1321) 

1 As afirmações de que Salomão, Ezequias ou 
outra pessoa após os cativeiros teriam escrito 
o Salmo 132 nunca foram confirmadas. 

2 O nome de Davi é citado 4 vezes neste salmo 
(W 110,1117). 

3 A construção do texto, como se o salmista 
fosse outra pessoa orando por Davi, não refuta 
a autoria de Davi, assim como o fato de Paulo 
falar de si mesmo na terceira pessoa não prova 


que ele estivesse falando de outra pessoa (2 
Co 121410). 

4 O fato de que o salmista não se refere a si 
mesmo como sendo outra pessoa e diz tudo 
a respeito de Davi confirma que-o próprio Davi 
escreveu o salmo. 

5 Quem, além de Davi, saberia todos os deta- 
Ihes de seus próprios votos e aflições; confor- 
me descritos nos w. 1-5? 

é O fato de o autor ter crescido em Belém 
Efrata, a cidade natal de Davi, Identifica o autor 
como Davi (v. 6; Mq 5.2). 

7 O fato de o autor usar as expressões teu ser- 
vo Davi e o teu ungido confirmam que Davi é 
o autor (v. 10) 

8 Visto que o salmo inteiro diz respeito a Davi — 
suas aflições (v: 1); seus votos de trazer a arca 
de volta (w: 1-5);sua terra natal (v. 6); sua ado- 
ração (v. 7); o cumprimento do voto, levando a 
arca para Sião (w. 8-10); e sua aliança (w. 11- 
18)-, é apropriado atribuir a autoria a ele. 


15 bênçãos da 
132 (132.11) 

1 O Messias seria descendente de Davi (v. 11). 
2.0 Messias se assentaria no trono de Davi. 

3 Os descendentes de Davi se assentariam per- 
petuamente no seu trono se fossem obedientes 
(v. 12). Se os filhos de Davi tivessem obedecido 
a Deus, seu trono e reinado teriam continuado 
até os nossos dias. Eles serão restabelecidos 
e continuarão eternamente quando o Messias, 
que prestará eterna obediência a Deus, voltar 
(S 9.6,7; AM 9.11; Le 1.32,33; At 15.13-18; Ap 
11.15; 20.1-10; 22.4,5). 

4 Deus escolheu Sião (v. 13). 

5 Deus a desejou para a sua habitação: (w. 
13,14). 

é Ela será sua capital para sempre (v. 14; Ez 
43.7; 48.35; ZC 14) 

7 Ali Ele habitará para sempre (V; 14; Ez 43.7; 
48.35; Zc 14). 

8 Deus abençoará a Sião materialmente (v. 15). 
9 Seus pobres serão abençoados com:prospe- 
ridade material eternamente (v. 15; Mq 4). 

10 Seus sacerdotes se vestirão de salvação (v. 
16, 

11 Os seus santos saltarão de prazer. 

12 A força (Messias, Rei) de Davi brotará (v. 17). 
13.0 Messias será Uma lâmpada para a casa de 
Davi para sempre, 

14 Os inimigos de Davi serão vestidos de ver- 
gonha (v. 19). 

15 A coroa de Davi florescerá para sempre, isto 
é Davi também reinará eternamente sob o Mes- 
sias (v. 18; Jr 30.9; Ez 37.24; OS 3.5): 
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15 usos da palavra “lâmpada” nas Escritu- 
ras (132.17) 

1 Lâmpadas literais para iluminar (z 7.16; Mt 
25.113 

2 Lâmpadas como representações da verdade 
(Êx 27.20; Lv 24.2 com Hb 10.1). 

3 Manifestação sobrenatural (Gn 15.17;Ez 1.13; 
Dn 10.6). 

4 Símbolo de Deus (2 Sm 22.29). 

5 Símbolo de memória (1 Rs 15.4). 

6 Símbolo de indiferença (Jó 12.9). 

7 Símbolo da Palavra de Deus (SI 119.105; Pv 
6.23). 

8 Simbolo de vida (Pv 13.9; 20.20). 

9 Símbolo de salvação (1s 62.1). 

10 Usada para descrever Satanás (ó 41.19,34), 
11 Usada para descrever os querubins (Ez 1.13), 
12 Usada para descrever os olhos de Deus (Dn 
10.6) 


13 Símbolo do Espírito Santo (Ap 4.5). 

14 Simbolo do Messias, que seria a luz de Davi 
(8113217) 

15 Simbolo de juízo (Ap 8.10). 


Unidade (133.1) 
jä 

1 Abraão e Ló (Gn 12.5; 13.1-8) 

2 Rute e Noemi (Rt 1.16,17). 

3 Jônatas é Davi (1 Sm 18.1-4; 19. 

42, 

4 Os recabitas Ur 35.2:5,18). 

5 A igreja primitiva (At 2.44,45). 


S exemplos de desunião: 

1 José e seus irmãos (Gn 37; 42:21,22). 
2 Homens de Siquém (z 9:1-6.25-52) 
3 Esaú e Jacó (Gn 25 e 28). 

4 Jeú e outros (2 Rs 9). 

5 igreja de Corinto (1 Co 6.1-8). 


Unção (133.2) 

3 tipos de unção: 

1 Azeite (GN 28.18; 35.14; MC 6.7-13; Tg 5:14-16). 
2 Perfume composto de especiarias (Êx 30.22- 
25). 

3 Espírito Santo (SI 45.7; Is 61.1; Le 4.18-21; At 
10.38; Hb 1.9). 


12 pessoas e coisas ungidas: 

1 Uma pedra (Gn 28.18; 35.14) 

20 tabernáculo e utensílios (Êx 30.26,27; 40.9; 
1v810,11:Nm 7.1). 

3.0 corpo (Dt 28.40; Rt 3.3; Et 2.12; SI 92.10; 
105.15; Mt 6:17). 

4 Os profetas (1 Rs 19.16; SI 105.15) 

5 Os sacerdotes (Êx 29.7,29; 40.13; SI 133.2). 

6 Os reis (1 Sm 16.3,13; 2 SM 2.4; 1 RS 19.15; 
1 Cr 29.22. 

7 Os hóspedes ou convidados (Lc 7.46). 

8 Os cativos (2 Cr 28.15). 

9 Os enfermos (Mc 6.13; Tg 5.14,15). 

10 Os mortos (Mt 26:12; MC 14.8; 16.1). 

11 O Messias (SI 45.7; IS 61.1; Dn 9:24; Lc 4.18- 
21; At 10.38). 

12 Os santos (2 Co 1.21; 1 30 2.20,27). 


28 fatos a respeito de Deus (136.1) 

1.É Senhor (do heb. Jehovah, v. 1). 

2É bom 1). 

3 A sua benignidade dura para sempre (26 ve- 
zes; v. 1). 

4 É Deus dos deuses (v. 2). 

5 É senhor dos senhores iv. 3). 

6 Faz maravilhas (v. 4). 

7 Fez os céus por sua sabedoria Ù. 5). 

8 Estendeu a terra sobre as águas (v. 6) 

9 Fez os grandes luminares (v. 7). 

10 Fez o sol para governar de dia (v. 8). 

11 Feza lua e as estrelas para presidiremà noi- 
te (v. 9; GN 1:14-18). 

12 Ferlu os primogênitos do Egito (v. 10). 

13 Tirou a Israel do cativeiro (v. 11) 

14 Conduziu-os com mão forte € com braço 
estendido (v. 12). 

15 Dividiu o mar Vermelho (v. 13). 

16 Fez Israel passar a seco pelo meio do mar 
W. 14). 

17 Derrubou a Faraó com o seu exército no 
mar Vermelho (v. 15). 

18 Gulou o seu povo pelo deserto (v. 16). 

19 Feriu os grandes reis (v. 17). 

20 Matou reis famosos (v. 18) 

21 Matou Seom, rei dos amorreus (v. 19). 

22 Matou ogue, rel de Basa (V. 20). 

23 Deu a terra deles em herança (v. 21). 

24 Deu a terra deles a Israel (v. 22). 

25 Lembrou-se da baixeza de Israel (v. 23 


26 Remiu Israel dos inimigos (v. 24). 
27 Dá mantimento a toda carne (v. 25). 
28 É o Deus dos céus (v. 26). 


8 atos dos cativos babilônicos (137.1) 
1 Nós nos assentamos (v 1). 

2 choramos. 

3 Nós nos lembramos de Sião. 

4 Penduramos as nossas harpas sobre os sal- 
gueiros iv. 2) 

5 Recusamo-nos a cantar uma canção do Se- 
nhor no cativeiro (w. 3,4). 

6 Fizemos voto de não nos esquecer de Jeru- 
salém (w. 5,6). 

7 Oramos por vingança contra os que se riam 
de nossa queda (v. 7). 

8 Predissemos a queda da Babilônia (w. 8,9). 


16 coisas que Deus fez no salmo 139 (139.1) 
1 Tu me sondaste (v. 1). 

2Tu me conheces. 

3 Sabes o meu assentar (v. 2). 

4 Sabes o meu levantar 

5 De longe entendes o meu pensamento. 

é Cercas o meu andar (v. 3). 

7 Cercas o meu deitar. 

8 conheces todos os meus caminhos. 

9 Conheces toda palavra da minha boca (v. 4). 
10 Tu me cercaste por detrás (v. 5). 

11 Tu me cercaste por diante. 

12 Puseste sobre mim a tua mão. 

13 Possulste os meus rins (v. 13). 
14 Cobriste.me no ventre de minha mãe. 
15 Viste o meu corpo informe quando eu es- 
tava sendo formado no ventre de mirha mãe 
(w. 15,16) 

16 Escreveste todas estas coisas no teu livro 
(4.16) 

Esses fatos declaram o conhecimento per- 
feito de Deus durante a formação do homem 
e de todos os seus pensamentos e atos 
nos diversos estágios da vida, bem como 
o propósito de tal conhecimento e de sua 
providência na vida do homem. Nada é dito 
a respeito da onisciência de Deus quanto 
aos homens antes de virem a existir. Nas 
Escrituras, não há sequer indícios dos con- 
ceitos extremos sobre o conhecimento de 
Deus dos minimos detalhes da vida futura 
das pessoas desde a eternidade passada, de 
seu conhecimento de todo o futuro das ge- 
rações ainda por vir, e de seu conhecimento 
das ações livres dos agentes morais livres 
de eternidade a eternidade. 


O Deus que sonda (139.1) 
Qual é o objetivo de sondar o homem para 
conhecê-lo se Deus já tem esse conhecimen- 
to automático desde a eternidade, até mesmo 
bilhões de anos antes de o homem vir à exis- 
tência? 

é fatos a respeito da sondagem de Deus: 

1 Deus foi antes de Israel para encontrar um 
lugar de descanso para eles, da mesma forma 
que os espias sondaram Canaã (Nm 10.33; Dt 
1.33 com Nm 13.2; 14.7,36-38) 

2 Deus sonda os caminhos do homem (SI 44.20, 
21, 

3.0 salmista pede a Deus que sonde o seu co- 
ração e veja se há nele algum caminho mau 
(S1 139.23,24) 

4 O próprio Deus afirma que Ele sonda o cora- 
ção e o prova para dar a cada um conforme o 
que há nele (r 17.10). 

5 Deus sonda todos os corações (1 Cr 28.9; Rm 
8.27; Ap 2.23). 


. 323233 


6 O Espírito Santo perscruta todas as coisas (1 
Co 2.10) 

Essas passagens não teriam sentido e tais 
atos seriam desnecessários se Deus já co- 
nhecesse desde a eternidade o que Ele passa 
a conhecer através dessa sondagem, depois 
que as pessoas passam de fato a existir. 


O livro de Deus (139.16) 
ri 
1 Teu livro (Ex 32.32; SI 56.8; 139.16). 
2 Meu livro (Êx 32.33). 
30 livro (Dn 12.1). 
4 O livro dos viventes (S! 69.28). 
50 livro da lembrança (MI 3.16). 
6 O livro da vida (Fp 4.3; Ap 3.5; 13.8; 17.8: 
20.11-15; 22.19). 
7 O livro da vida do Cordeiro (Ap 21.27). 


T Todos os fatos a respeito do corpo, da alma e 
do espírito de cada ser humano estão escritos 
nele (81 139.16) 

2 Esses fatos são escritos nele antes do nasci- 
mento (SI 139.16) 

3 Os nomes dos salvos estão escritos nele (Ex 
169.28; Dn 12.1; LC 10.20; Fp 4.3; Ap 
3.5; 13.8; 17.8; 20.11-15; 21.27; 22.19). 

4 E um livro de memórias (MI 3.16). 

5As lágrimas dos santos estão registradas nele 
(S1 56.8). 

6 Foi preparado para ser um registro dos redi- 
midos desde a criação (Ap 13.8; 17.8). Não que 
os nomes tivessem sido registrados ali nesse 
passado tão remoto, mas o plano da existência 
desse livro foi feito então. 

7 Os nomes dos homens podem ser, e serão, 
apagados dele quando for cometido pecado, 
do contrário Deus não é verdadeiro. Ele disse 
que isso aconteceria e devemos dar crédito à 
sua palavra como verdadeira (Ex 32.32,33; SI 
69.28; Ap 3.5; 22.19), 

Parece, a partir dos fatos acima, que o livro 
de Deus é um registro de todos os que nas- 
cem na raça humana — um registro de suas 
lágrimas, experiências e atos feitos no corpo 
para que Ele possa julgá-los de forma justa 
(Mt 16.27; RM 14,10-12; 2 CO 5.10; Ap 20.11- 
15). 

Pode ser que Deus tenha livros diferentes - um 
para os nomes de todos os homens que nasce- 
rem, outro para os atos de todos os homens, 
outro para os nomes dos remidos etc. -, visto 
que fica claro que, no juizo, além do livro da 
vida, outros livros serão abertos (Ap 20.11-15). 
Ou ainda podem se referir aos diversos livros 
que compõem a Bíblia e aos livros de registros 
de todos os homens. 


4 maneiras por melo das quais os ímpios 
procuram prender (140.5) 
1 Com laços. Heb. pach, uma rede que salta, 
arapuca (QS 23.13; JÔ 22.10; SI 11.6; 69.22; 91.3; 
119.16; 124.7; 140.5; 141.9; 142.3; PV 7.23; 22.5; 
Ec 9.12; IS 24,17,18; Jr 18.22; 48.43,44; Os 5. 
9.8; AM 3.5). 
2 Com cordas. Heb. chebel, corda; laço (v. 5; JS 
2.15; Et 1.6; Jó 36.8; 41.1; PV 5.22; Ec 12.6; Is 
5.18; Jr 38.6-13; EZ 27.24; OS 11.4; Mq 2.5). 
3 Com redes. Heb. resheth, rede para apanhar 
animais (v. 5; 9.15; 10.9; 22.15; 31.4; 357,8; 
57.6; JÓ 18.8; PV 1.17; 29.5; LM 1.13; EZ 12.13; 
17.20; 19.8; 32.3; Os 5.1; 7.12. 
4 Com laços corrediços. Heb. moqesh, laço; ar- 
mais (v. 5; 141.9; Am 3.5; nota, 


As 4 coisas - laços, cordas, redes e armadilhas — 


se referem a todo e qualquer meio usado pelo 
impio para se aproveitar dos justos e destrui- 
los. 


15 pedidos de Davi no Salmo 141 (141.1) 

1 Escuta-me (v. 1). 

2 Inclina os teus ouvidos à minha voz. 

3 Suba a minha oração perante a tua face 
“como incenso (v. 2). 

4 As minhas mãos levantadas sejam como o 
sacrifício da tarde. 

5 Põe uma guarda à minha boca (v. 3). 

é Guarda a porta dos meus lábios. 

7 Não inclines o meu coração a coisas más (v: 4). 
8 Não inclines o meu coração a praticar obras 
más com homens maus. 

9 Não coma eu das suas delícias. 

10 Fira-me o justo, e não o ímpio (v. 5). 

11 Repreenda-me ele, em vez do impio. 

12 Não desnudes a minha alma (v. 8). 

13 Guarda-me dos laços dos impios (v. 9). 

14 Guarda-me dos laços corrediços (armadi- 
Ihas) dos que praticam a iniquidade. 

15 Calam os impios nas suas próprias redes, 
até que eu tenha escapado (v. 10). 


16 pedidos de Davi no Salmo 143 (143.1) 
1 Ouve a minha oração (v. 1). 

2 Inclina os ouvidos à minha súplica, 

3 Escuta-me segundo a tua verdade, 

à Escuta-me segundo a tua Justiça. 

5 Não entres em juízo com o teu servo (v. 2). 
é Ouve-me depressa (v. 7). 

7 Não escondas de mim a tua face. 

8 Faze-me ouvir a tua benignidade pela manhã 
(8), 

9 Faze-me saber o caminho que devo seguir. 
10 Livrasme dos meus inimigos (v. 9). 

1 Ensina-me a fazer a tua vontade (v. 10). 
12 Gule-me por terra plana. 

13 Vivifica-me (v. 11). 

14 Tira a minha alma da angústia. 

15 Desarralga os meus inimigos (v. 12). 

16 Destrói a todos os que me angustiam. 


20 razões para os pedidos de Davi no Salmo 
143 (143.2) 

1 Porque à tua vista não se achará justo ne- 
nhum vivente (v. 2). 

2 Pois o inimigo perseguiu a minha alma (v. 3): 
3 Atropelou-me. 

4 Fez-me habitar na escuridão. 

5 O meu espírito se angustia em mim (v. 4). 

é O meu coração em mim está desolado. 

7 Lembro-me dos dias antigos (v. 5). 

8 Considero todos os teus feitos. 

9 Medito na obra das tuas mãos. 

10 Estendo para ti as minhas mãos (v. 6). 

11 A minha alma tem sede de ti. 

2 Para que não seja semelhante aos que des- 
cem à cova (v. 7), 

13 Em ti confio (v. 8). 

14 A ti levanto a minha alma. 

15 Fujo para ti, para me esconder (v. 9). 

16 És o meu Deus (v. 10). 

17 O teu Espírito é bom. 

18 Por amor do teu nome (v. 11). 

19 Por amor da tua justiça. 

20 Sou teu servo (V. 12). 


14 coisas que representam a felicidade (146.5) 
1 Ter Deus como seu auxilio em todas as difi- 
culdades (v.5). 

2 Esperar em Deus. 

3 Ter a proteção do poder que criou todas as 
coisas (v. 6 

4 Deus ser aquele que guarda a verdade. 

5 Deus fazer justiça aos oprimidos (v. 7). 

6 A continua providência de Deus. 

7 Deus soltar os encarcerados. 

8 Deus abrir os olhos aos cegos (v. 8). 

9 Deus levantar os abatidos. 

10.0 amor de Deus, que nunca falha. 

11 O cuidado de Deus (v. 9). 

12 O alívio de Deus para com o sofrimento do 
órfão e da viúva. 

13 A vingança de Deus para com os impios. 

14 Deus como o Rel eterno do homem (v. 10). 


18 coisas a respeito de Deus no Salmo 146 
(146,5) 

1 Auxilio do homem em todos os problemas 
vS. 

2 Esperança de vida eterna para o homem. 
3 Criador dos céus (v. 6). 

4 Criador da terra. 

5 Criador dos grandes oceanos: 

6 Criador de todos os seres vivos. 

7 Guarda a verdade para sempre. 

8 Faz Justiça aos oprimidos (v. 7). 

9 Dá pão aos famintos. 

10 Solta os encarcerados. 

11 Abre os olhos aos cegos (v. 8) 

12 Levanta os abatidos. 

13 Ama os justos. 

14 Guarda os estrangeiros (v. 9). 

15 Sustém o órião e a viúva. 

16 Transtorna o caminho dos impios. 

17 Reinará eternamente (v. 10). 

18 Reinará eternamente em Sião. 


10 razões para louvar a Deus no Salmo 147 
(147.1) 

1 Porque é bom (v. 1). 

2 Porque é agradável. 

3 Decoroso é o louvor. 

4 Por causa de suas grandes obras (W. 2,3,6, 
16,17). 

5 Por causa de seu infinito entendimento e 
grande poder (w. 4,5). 

é Por causa de sua providência (w. 8,9), 

7 Por causa de seu senso de valores (w. 
1011). 

8 Porque Ele abençoou a Israel (w. 12-14). 

9 Por causa da sua Palavra (w. 15,18,19). 

10 Porque Ele escolheu a Israel (v. 20). 


34 fatos a respeito de Deus no Salmo 147 
(147.2) 

10 Senhor edifica a Jerusalém (v. 2). 

2 Congrega os dispersos de Israel (v. 2; cf. Is 
11.10-12; Ez 37; Mt 24.31). 

3 Sara os quebrantados de coração (v. 3; cf. IS 
61:12:10 41821), 

4 Ata as feridas. 

5 Conta o número das estrelas (v. 4). 

6 Chama as estrelas todas pelos seus nomes. 
7 Eleva os humildes (v. 6). 

8 Abate os ímpios. 


9 Cobre o céu de nuvens (v: 8). 
10 Prepara a chuva para a terra. 

11 Faz produzir erva sobre os montes. 

12 Dá aos animais o seu sustento (v. 9). 

13 Dá o sustento às aves. 

14 Não se deleita na força do cavalo (v: 10). 

15 Não se compraz nas pernas do homem. 

16 O Senhor se agrada dos que o temem (v. 11). 
17 Agrada-se dos que esperam na sua mise- 
ricórdia, 

18 Fortaleceu os ferrolhos das portas de Jeru- 
salém e Sião (w. 12,13). 

19 Abenços aos filhos de Israel (v. 13). 

20 Promove a paz em Israel (v. 14). 

21 Farta os homens com a fina flor da farinha. 
22 Envia o seu mandamento à terra (v. 15). 

23 Envia a sua palavra velozmente. 

24 Dá neve como lā (v. 16); 

25 Esparge a geada como cinza. 

26 Lança o seu gelo em pedaços (v. 17). 

27 Envia um frio cortante. 

28 Manda a sua Palavra e derrete o gelo (v. 18). 
29 Faz soprar o vento. 

30 Faz correr as águas. 

31 Mostra a sua Palavra a Jacó (v. 19). 

32 Mostra os seus estatutos e os seus juízos 
a Israel. 

33 Lida com israel de maneira particular (v. 20). 
34 Torna seus juizos conhecidos a Israel. 

Os multos atos de Deus em Salmos provam 
que Ele é uma pessoa com Interesse pessoal 
nas coisas que criou. Ele é muito mais que uma 
força abstrata: Ele é uma pessoa (Hb 1.1-3). 


Nome e número de estrelas (147.4) 

Os astrônomos afirmam que há mais de 40 sex- 
tilhões de estrelas que são sóis de outros plane- 
tas, Deus conhece o número exato delas porque 
foi Ele quem as fez (v. 4; Is 45.18). Há mais de 
500.000 palavras no Webster's Unabridged Dic- 
tionary. Se Deus tem um nome para cada estre- 
la, então O total desses nomes encheria cerca 
de 80 quatrilhões de livros do tamanho desse 
dicionário. Seria difícil calcular quanto mais. 
seria necessário para registrar todas as outras 
palavras que Deus usa concernente ao restante 
de seu vasto universo. Não é de admirar que o 
salmista diga no versículo seguinte: "Grande é o 
nosso Senhor e de grande poder; o seu entendi- 
mento é infinito”. 

Algumas estrelas são citadas nas Escrituras: 
Órion (Jó 9.9; 38.31; Am 5.8); Ursa UÓ 9.9; 38.32); 
Sete-estrelo Vó 9.9; 38.37). 


7 deveres oficiais dos santos ressuscitados 
(149.7) 

1 Cantar e regozijar-se diante de Deus (v. 5; Ap 
5.810; 14.1-5; 15.2-4). 

2 Louvar e adorar a Deus (v. 6; Ap 5.8-14;9.1-10). 
3 Tomar vingança dos gentios (v. 7; Dn 2.44,45; 
7.1827; ZC 14; Jd 14,15; Ap 1.5; 2.27; 5:10; 20.4-6). 
4 Dar repreensões aos povos (V: 7; IS 1:26; 1 CO 
6,1,2; Ap 5.10; 11.15; 20.4-6; 22.4,5) 

5 Prender os rels da terra com cadelas (v: 8; 15 
24.21; 1 CO 6.2; Ap 2.27; 12.5; 20.4-6). 

6 Prender os seus nobres com grilhões de ferro 
(4.8; Ap 2.27; 12.5; 20.4-6). 

7 Executar juízo sobre os homens (v. 9; 1 Co 
6.2; Ap 227; 12.5; 20.4-6), 


